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RIO, 2 
€1 (ír. Campos Salles, pre 

tridente da Kepublicn, des 
ceu do arrabalde do Silves 
tre, i de passou o verão, e 
passou a residir novamente 
io palacio do Cattette. 

Afl commissdes do Congres-
so Nacional que estfio pro-
cedendo á apuração da e,j 

leiçilo presidencial, obtive-
ram a prorogação de praso, 
por c inco dias, para a apre* 
sentaçAo dos respectivos pa-
receres. 

RIO, 2 

Â proltibiyão da venda da 
carne verde procedente 
dos matadouros manuteiii* 
ilos pelo ju iz seccional des-
te districto federal motivou 
aqui successivos conflictos 
que se general isaram em 
diversos bairros« 

A ordem chegou a ser se^ 
r iamente ameaçada. 

Emquanto a policia, cum^ 
pr indo ordens do prefeito 
munic ipa l , destruía a caro 
ne daquellas procedências, 
grupos de populares ataca»* 
rain o carro de transporte 
dos açougues do monopol io 
dj^fcmtoCva*, . . . . . 

Hbutem, a mui to custo, 
ficou qúasi restabelecida a 
ordem» cont inuando entre--* 
tunto os distúrbios para os 
lados da Gavca. 

Houve alguns ferimentos 
e muitas prixões. 

RIO, 2 

O Supremo Tribunal Fe-
deral profer iu decisão com 
trar ia a acção tentada pela 
prefeitura sobre o negocio 
de carne verde. 

O «Ir. Xavier da Si lveira 
J ún i o r pediu demissão do 
cargo de prefeito municipal . 

Nada ficou resolvido 

M e z d e IKEaria 

Terminaram hontem, na e-
greja matriz, os exercícios sa-
cros consagrados á Virgem 
Maria Santíssima. 

Durante todo o mez, esti-
veram imponentes os festejos 
ali celebrados, tendo concluí-
do hontem com o máximo 
brilhantismo. 

A's sete horas da manhan 
houve a communhão geral; 
ás nove horas teve logar a 
missa solemne, cantada pelo 
revelo, parocho João Maria, 
<com sermão ao Evangelho, 
pelo illustre orador sacro, co-
negojoão Castro q'se houve 
com muita correcção, não o-
bstante não ter sĉ  preparado 
para comparecer á tribuna. 

Na occosião da missa hou-
ve a cerimonia de uma pri-
meira communhão em que to-
maram parte desoito me-
ninas. 

A' tarde houve o acto da 
coroação da Santíssima Vir-
.geracora o s c a n t o s d a Ladai-

nha, Tota Pulchra e Tantutn 
Ergo, por occasião da Ben-
ção do SS. Sacramento. 

0 revdo. padre José Cala-
zans occupou a tribuna, pro-
ferindo um brilhante discur-
so. 

0 templo ostentou o maior 
brilho e a mais esmerada or-
namentação, tendo afHuido a 
elle um numero extraordiná-
rio de fieis. 

A orchestra que se exhibiu 
durante o mez sob|a regencia 
do professor Luiz Coelho, es-
teve magnifica na festa de 
hontem, e na frente do tem-
plo tocou escolhidas peças a 
banda marcial do batalhão 
de Segurança. 

A festa do mez mariano, 
organisada pelo clero desta 
capital e secundada pelas ex-
mas. senhoras que compuse 
ram as diversas commissões. 
esteve esplendida, incontesta-
velmente deslumbrante. 

çáiwÍMmmb 

Completam annos amanhan : 

0 nospo digno amigo e correligionário 
Ovidio Fernandes de Oliveira» 

—A senhorita Clotilde Santiago, filha 
do digno cidadão capitão Pompeu Sant-
iago. 

—0 digno moço capitão Francisco Le» 
odorio Arthemio Ceélho, empregado dos 
Corroios 

—0 nosso bom * amigo capitão Joa-
quim Anselmo Pinheiro Filho, ajudante 
de ordens. do exmo. Governador do 
Estado. 

Antehontem, por volta de 
2 para 3 horas da manhan, 
tendo Francisco José de Car-
valho, vulgo Xico Magro,sa-
hido da casa de Francisco 
Fortunato, onde fora tocar 
num terço que ahi havia, en-
caminhou-se com Martinho 
Pereira de Mello, Luiz Lucas 
Pereira, José Romão Thadéu 
ejosé Fincão para diversos 
Iogares, em serenata, e ao 
chegarem no oitão do Hospi-
tal de Caridade,junto ao gra-
dil, sentaram-se, e Martinho 
pediu a Xico Magro para a-
companhar uma moda que ia 
cantar. Recusando-se a isso 
Xico Magro, Martinho que* 
bra o violão;levantando se a-
quelle para repellir a affronta 
tentou descarregar neste u-
ma pancada com o braço do 
violão que lhe restava. Nesta 
occasião Martinho lere com 
uma faca a Xico Magro, que 
é immediatamente transpor-
tado para o Hospital de Ca-
ridade onde falleeeu momen-
tos depois. 

O criminoso foi preso em 
flagrante ; c casado, tem 22 
annos de edade, serralheiro e 
filho de Joaquim Martinho 
de Mello. 

O infeliz Xico Magro era 
casado, tinha 26 annos de e-
dade. O ferimento situado na 
região abdominal,ao lado es-
querdo da linha media, media 
2 centímetros c meio de ex-
tensão, interessnando a pelle 
c tecido ccllular subcutâneo, 
a camada muscular subja-
cente, os vasos sanguíneos 

correspondentes e penetran-
do profundamente na cavida-
de da mesma região, dando 
logar a sahida de parte da 
massa intestinale produzin-
do hemorrhagia interna. 

O 1' delegado de policia, 
major Joaquim Soares,tomou 
conhecimento do facto, e pro 
segue nas deligencias recom-
mendadas pela lei. 

Recebemos a seguinte com-
municacão : 

"Antonio Gurgel e Maria 
Amélia Gurgel, participam o 
nascimento de seu. filho—ED-
MUNDO. 

Natal,12deMaio de 1902/' 

COM MUITO PROVEITO. 
—Todos os médicos empre-
gam a Emulsão de Scott < om 
preferencia ao oleo puro de fí-
gado de bacalháo. 

O distineto medico do Cea-
rá. dr. Henrique Leite Barbo-
sa, Doutor em Medicina pela 
Faculdade da Bahia, Medico 
adjuneto do exercito e da 
Santa Caza de Misericórdia, 
diz na sua declaração : 

"Attesto que tenho empre-
gado largamente em minha 
clinica a Emulsão de Scott, 
sempre com muito proveito, 
principalmente nas moléstias 
de apparelhe pulmonar, e do 
systema osseo ; o que affirmo 
em fé de meu gráo." 

Tiro ao alvo 
Ella chama... Elle responde 
De um modo todo gentil . 
—Queres q'eu vá?...para onde? 
—S'inda me sinto febril. 

Lu Iii Capeta. 

ALFANDEGA 

A Alfandega desta capital 
arrecadou 9.(>79$140f duran-
te o periodo úc 1* a 31 de 
maio ultimo, sendo : 

ouro 292$400 
papel 9.386$740 

Grande exposição 
DE 

Coroas e grinaldas comine-
morativas e fitas apropria-
das. Preços rasoaveis. 

—Armazém ir 38.— 
RUA DO COMMERCIO 

Foi nomeado o guarda do 
Thesouro do Estado,Francis-
co Soter Gomes da Silva pa-
ra servir o logar de continuo 
da repartição da policia, que 
se achava vago, tendo o no-
meado prestado e assumido 
o exercício cio respectivo lo-
gar, hoje mesmo. 

Falleeeu ante hontem, e 
hontem sepultou-se, a inno-
centc Alina, fíllinha do nosso 
particular amigo major José 
Flávio Machado França, a 
quem testemunhamos o nos-
so pesar» 

to collaborador, H. Castrici-
ano. 

Do digno chefe da Estação To-

legraphica desta cidade recebe* 

mos,para publicar, a seguinte com. 

municação : 

«Ás auctoridade8 federaes e es-
taduaes, Imprensa, Commer-
cio e Particulares : 

Cabe-me a honra de vos com-
municar que, sem ter sido in 
terrompido, um minuto sequer, o 
trafego telegraphico, acaba de 
ser mudada a Estação desta ca-
pital para a rua Doutor Baratr., 
excellente ponto em que o tele<* 
grapho servirá melhormente a 
neus clientes officiaea e particu 
lares. 

Cordiaes saudações* 
Estação de Natal, 1 de Junbo 

de 1902. 
O Chefe, 

José Ignacio Jatobá.» 

Colhemos a melhor impressão 
da visita que fizemos á nova es-
tação te'egraphica, onde notámos 
a boa ordem, e o excellente ar-
ranjo com que foram montados 
todos os apparelhos, de modo a 
satisfazer completamente as exi-
gências do serviço publico. 

O Paiz em sua edição de 22 
de Maio, publicou na sua 
columna de honra um conto-
Almu Lyrica do nosso talcn-

Pftrtiãg Rspim hknl 
CONVITE 

O Partido Republicano Fe-
deral, pela sua commissão ex 
ecutiva, convida os represen-
tantes dos paizes extrangei-
ros, a imprensa,o commercio, 
corporações, os funcciona-
rios federaes, estaduaes e mu-
nicipaes, os habitantes desta 
capital e cidades circumvisi-
nhas para assistirem as exe-
quias solemnes com que com-
rnemorá o prematuro e trági-
co desapparecimento do inol-
vidável Brasileiro, o Glorioso 
aeronauta Augusto Severo. 
Esta piedosa homenagem á 
memoria do Grande Morto 
realisar se-á na Egreja Ma-
triz, as 10 horas da manhã, 
do dia 10 do corrente. 

Natal, 1' de Junho de 1901' 
Moreira Dias, 1M secretario. 

Manifestações de pesar 

NO CONGRESSO NACIONAL 

Sessão do Senado de 12 dc 

Maio. 

O S r . THOMAZ D E L F I N O — 

Sr. Presidente, sorprcheiidido 
pela noticia da morte do Sr. 
Augusto Severo, quando to-
dos esperavamos, ao envez 
disto, a noticia do seu trium-
pho, venho, perante v. exe. e 
a Casa, fazer uma proposta, 
que mc parece de toda a jus-
tiça e de todo o cabimento. 

0 illustre rilho do Rio Gran 
de do Norte empolgava pela 
exposição dc suas idéás, pren-
dia e arrastava quando, pon-
do cm luz os princípios mecâ-

nicos, que estudára profunda-
mente, que meditara acura-
damente, tentava provar que 
de facto possuía o segredo da 
navegação aerea. 

0 illustre sr. Augusto Seve-
ro era um convencido, um 
profund amen t e con vencid o 
de sua idéa. Sua morte vem 
afastar duvidas que, porven-
tura, se tivessem alguma vez 
levantado contra a sincerida-
de de sua crença, murmura* 
ções que se podessem ter er-
guido na poeira de seus pas-
sos de trabalhador infatiga-
vel.Queria «levar o nome bra-
sileiro á altura onde jamais 
nome algum subiu até hoje. 

Si vencesse, nas experienci-
as publicas, nas provas que 
foi realisar na capital do 
tnundo, na capital da civili-
sação, a sua gloria repercuti-
ria por toda a parte ; cahin-
do, morrendo, tem a morte 
gloriosa do soldado no seu 
dever e na lide ; e ainda o seu 
nome ha de repercutir com 
brilhos e fulgurações para o 
Brasil. ^ ' 

Lamen to, Sr. Presidente, 
não o insucesso do brasileiro 
audaz, não a queda e a mor-1 

te do brasileiro temerário, 
porque talvez seja a sua idéa 
a verdadeira solução do pro-
blema, lamento a morte do 
trabalhador e do esforçado 
lamentò a morte do cónven-
cido, do que levou a sua con-
vicção até o sacrifício do seu 
bem estar no seio da Patria, 
até o sacrificioda sua própria 
vida e da felicidade da.fami-
lia. 

Não tendo feito parte da 
Constituinte Republicana,co-
mo o seu eminente irmão que 
honra a esta alta corpora-
ção, entrou, entretanto, nos 
trabalhos legislativos com 
muito valor e muito esforço. 
O trabalho legislativo do Sr. 
Augusto Severo é por si no-
tável. 

Penso, Sr. Presidente, que 
o Senado pôde dar uma pu-
blica manifestação do seu 
sentimento, que será o senti-
mento nacional, que será, 
mais do que isso, o sentimen-
to de todos quantos se inte-
ressem pelos progressos da 
sciencia e pelo que a solução 
deste problema grandioso 
pudesse trazer de benefícios 
sobre a face da terra, lançan-
do na acta de seus trabalhos 
de hoje, e isso mesmo requei-
ro, um voto de profundo pe-
sar pela morte de tão distine-
to brasileiro . ( M u i t o bem ; 
muito bem.) 

Posto a votos, c unanime-
mente approvado o requeri-
mento. 

NA CAMARA DOS DEPUTADOS, 

sessão de 12 dc Maio. 

0 SR . BRAHUA—(*) Sr, Presidente, 
venho neste momento cumprir o 
doloroso dever de aununciar à 
Camara dos Deputados e ao 
paiz que, em resultado de uma 
remenda cstastrophe, foi victU 

ma o noato honrado, eminente e 

(Concito sã quarta pagina*) 



Alistamento Eleitoral 

Editaea 
^CJoKfrotio X . B. BriUo, prev 
nà^uuiü da r iecçftü diutornl «lo 
município de Nata! fa& publico 
qua aeüam-te ttfimiaailo« o« trai 
bulhoddo raeirao aliet&nunto cu^o 
reaultndo /"oi o seguinte : 

CiJadãos alistados: 
* 

Miuuel André do Nascimento, 
Roh löiiao Joel Nobre, Vicente dt 
L MUOB Filho, Cesar Auguéto 
lincn de Oftveira, Antonia Daota* 
tlè LÍIUH, Pearo de A'canUrn Ca-
valcanti, Roque Fernande^ de^Oli-
vetr»,DioraedeH Jscintho B. Tmo^ 
o, Bedro da Koneeca e tíilva 
Ju io Tinoco. 

Excluídos 

Por fallecimento, Francisco Go 
me« da Rocha Fagundee, loaqairo 
Francisco de Mello tí Joaqiúu Hy 
polito da Trindade. 

Por mudança de leaideioiü An-
tonia Celestino da Cunha Pinhe -
ro e José Rodriguu? do Amaral 
Vianna. # 

da 1. secção eleitora! do 
município de Natal, 27 de Maio 
de 1.902. 

Godofredo Britto —• Presid >nt<3. 

Jerooymo Cabral Raposo da 
Camara, presidente da 2é com-
midsfio de alistamento K'eitoral 
deste município de Natal, Eitade 
do Rio Grande do Nor'e é 

Faço publico que em virtude 
da lei n. 35 de 26 de Janeiro de 
18.92 foram encerrados os traba-
lhos de alistamento desta pecção 
cujo resultado foi o seguinte ; Re-
quereram sua inclusão neste alie» 
tiimento com petições inätruida* 

, de accordo com a /et eleitoral 
vigor os cidadãos; Ayres An-

' ronio Pereira de Britto, Augu to 
Cezir da SÍIVP, Antunio Joté 
Laue, Çicero VugUio de Moura, 
Kneai Varelia de Souzi Barca, 
Francisco Baptista Soarei de IjK 
raa, Francisco Pinto de Abreu, 
Galdino dos Santas Liais Hbno-
rio Carrilho da Fonseca e Silva 
Joaquim Manuel Teixeira de 
Moura Filho, João Julião de Mo-
raes, José de Calazans Pinheiro, 
L J Í Z do França de Sousa Caldas, 
Luiz José Mathias Filho, Manuei 
Augusto Bezerra de Ar*uj>, Neí* 
son lldefomo Emerenciano, Sar. 
lustiaDO Peregrino da Rocha Fa-
gunde?, José Paulo Carrilho de 
Goes, Tiburcio Valeriano da Sil-
va Tavares e Virgilio Ribeiro 
Dantas que toram incluídos. O 
cidadão Felinto Pereira drt Costa 
onviou á meza uma peti;ão que 
foi indeferida em face do art. 10 
L# A da lei n. 35 de 2<> de ja-
neiro de 92. 

Na revisão foram mantidos to 

dos os eleitores da anterior qua* 

hficaçãe, e em obdiencia ao que 

dispõe o art. 19 da íei citada 

fdram mencionadas »» seguinte* 
informações: 

Falecidos 

Antonio BnrbiUto Bexrrra, n. 
Antonio Abbade Bníbo*», n. 

18» João Gomes da Co»ty«9 n. 
l:)9, João Rodrigues Machado, o. 
197, Joaquim Ildefonso Emeren-
ciano n. 126, Joaquim «José d* 
3aot'Aana Macaco, u. 144, José 
Franklin de Oliveira, u. 175, 
Manuel Aíexandre Pessoa de Mei-
to n, 201, Pedro Jo*é de Lima, 
11. .201, Trujano Joaqoim de Vaa 
conceilos n. 320, Viterhino Go* 
mes dá 8 Iva n. 313, Antonio 
Maiioho Feitoa n. 13f Io3o Ttaeo-
doro Üotutô de Mendonça n. 
128, e Joaquim Alexandrino Bar-
bosa, n. 228. 

Perdeu a capacidade politica 
Joaquim Manuel dos An/os n. 

199. 
Mudados para o Estado do Pará 
Bento Manso Correia Maciel n. 

53, Fausto Emiliano B^serra da 
Trindade n. 83, Jo»é Mar-
tias de Souza n. 174, Joa-
quim Modesto da Silva n. 185, 
José Pereira das Neves n. 209, 
Luiz Pelinca de O.iveira Lila n. 
247 e Manuel I opes úa S íva 
n. 286 

Mudados para o Estado do Bio 
Antonio Ferroira de Araujo n. 

20, Francisco do Rego Monteiro 
o. 53, Joaquim Alves do S.Iva 
n. 188 e João Baptista do Rego 
Monteiro, n. 196. 

Mudados para o Estado da 
Parahyba : 

Esperidião E^oy de Me leiros 
n. 71 e José Alipio de Menezas 
n. 107. 

Muda Ao para Estado de 
Vemambuco 

Jodá de Caiazans wO r̂es d* 
Camara n. 155. 
Mudado para o Estado de Minas 

Umbelino Freire de Gouveia 
MeUo, n. 336. 
Mudados para diversos municípios 

neste Estado 
Arez—Antonio Eranii?co de Fi-

hueredo n. 19. 
Macabyb*—Francisco B ^rra 

Campos u. 2S3. 
S . Gonça lo—Manue l Alves Mo-

reira n . 283. 

Ceará^mirim— Jo^é Jonquim d'> 
Lyra 218 

Astü.-Joíe Calixto da Silveira 
n. 187 

Touros—Venâncio Paulo de Sou 
$a n. 340. 

Mudados para ruas qae não 
percencem a esta secção : 

Rua corontZ Bonifacio—Antonio 
Deomedes de Mouraes Barreto n. 
12, Aííreio Antonino Pereira do 
Lago n. 34, Hermógenes Heroncio 
rte Mello n. P8, José Ildefonso 
Pereira Ramo^ n. 184, Jo é Al-
ves Pereira da Si;va u. 189, Jo-
ão Pauto Fontes Arruda n. 210 
e Luiz de França Cunha n. 239. 

Rua do Rosario Jayme 0'grady 
n. 32, AlfreJo de Oliveira Gal-

vão 0. 47, Adonea de Arruda' 
Qalvfto n. 48. 

Rua Padre Pinto Jo e M*ca~ 
cabeu de Vasconcello« tu 150, Ro-
berto Francièco da Silva Barros 
n. 814 e Luiz Gomes de França 
n. 238. 

Para a rua Thomé < Joaquim 
Lustoza Rnpopoda Camara n. 180. 

Praça And'é de Albuquerque 
Franc&co Th ophilo B z^rra d* 
Trindade n. 77 . 

SenadOi-Gu^rra Antonio Pega-
do de Castro n. 22. 

Rua Paço da Patia-João Damaa~ 
cent Bor/ee n. 182 loão Mari 
nho Pessoa n. 183 e J >ão Be-
larmino de ot í v e i r t l D* 

Rua do Alecrim-Joae Gome» de 
Farisg, n. 212. 

Praça 24 de Maio Joaquim Fei-
nandes de Souza n. 225. 

Rua 2 de Jujho-Migueí lanuario 
Alvares n' 226. 
Difllricto de ponta negra O.ym* 

pio Baptista de Andrade, r ! 292 
Rua dr. Barata Antonio Kme-

renciano China n. 19 Ablon Al« 
vares Trigueiro n. 31, José Bar-
bosa de Olíveiro n. 131 e Paschof 
Komanon. 309. 

RUÜ Jose BomiacioVTiburcio Nu 
nes de Sá n. 330, Manuel Gomes 
doa Santo n. 270 e Bernardino 
AlVfcg de Ssna n. 52. 

Sala dae leuniõas da 2" coib-
roisfão seccional do municipio de 
Natal,em 21 de maio de I9O2. 
Fu Antonio Cabral de Mec^do, 
escrevi adr-hoc oe^crevi. 

Jeronymo Cabral Raposo da Camara 

0 GRANDE REMEDI) 

HM 

Guarnição Estadual 
OUAKTEL do cominando do 

Bata lhão de Segurança, de 
Natal 2 de J u n h o de 1 9 0 2 . 

Serviço para o dia 3 dc junho 
de 1902. 

Ronda de visita o sr. Capm. 
Capistrano 

Estado maior, o sr. Capm. 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 1# sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Baptista 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao official cie ronda, o 
cabo João Barbosa 

Piquete, o corneteiro Banda 
Sabova. 

UNIFORME N- 4. 

• a 
esta typographia en-
contra-se o que ha de 
mais chic e melhor em 

cartões dc visita, paro ho-
mens e senhoras, e impri-
mem-se por preços rasoaveis. 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cara radical e úeíinitivamente todas an formas 

envenena mento do sangue. 
À syphilis primai ia. secundaria o terciaria é por ^ f 

completamente curada expeliria lo sysíema orgânico. . * 
Cara para a SYPHILIS TEKCIARIA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos oree 
glanduUs enfartadas, ioflammadas ou suppurantes f~ 
ri mento dos ouvidos, mãos rabeadas, qualuer que seja 
a duraçâso dessas moléstias. 

Este grande oremodio cura radicalinnte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição náo entra nenhum MINERAU 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes, 
seu uso nâo obriga o doente a dièta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração nos seus costumes e occapações. 

Que este especifico é- INFA.LLIYEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmac i 

priücipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I JAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 s 

E1ST 3e th: STR 

i n g l e z 
C U R A I N F A L L I V L 

Cura rapida e rad ica lmente todos os casos de debili» 
dade nervosa, impotênc ia , espermatorrhéa, perdas fe* 
irtinae», nocturnas ou diurnas, in f lamação dos testicuoe 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- s 
missões involuntár ias e í raqueza dos orgaos gen i taes 

E^te especifico a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
haina a circulação do sanguo para as partes genitaes 
o unioo remedio que restabelece á saúde e da força de 
pessoas * 

I s T e ^ r r o s a s , d-@Toilid.acLe o í m p o t e n i a 

O Desespero^ o receio a grande excitaçaõ e a nrnia e o desanimo graduado 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcado 
deença e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoas, acha-se á venda em todas pharinacias e drogarias domundo. 

Direcção : H a r v e y &c O -
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Cami l i o I a <)j:v> 

TAI tKLLA DO CAMItIO 

Libra 
ShUing 
Fonny 
Pranto 
Marco 
Dollar 

10.J654/ 
«977 
$o£J 
$770 

4 $ol2 

ti 

maço 
k 

garrafa 
d 
« 

Praga do Natal 
Gêneros de exportação 

PRKQOS CORRBNTKR 

Algodo <lo agrosto 8$0ot» par \n kf 

Algodftofí sortfto 8$Soo •• " «• 
AmüiWhmU) $0oo " - \ 

" do Usina ^$«0» í1 •• <4 

Conrossalgado Hfttoo 4< •• •• { 
FeJIofi rie c^aniolro wo " oento ' 
P«Uq« d« cabra IA 2 W * 0 0 o o* 4 ) 

liti'o 
k 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 

Carne de sol 
Carne de xarque suporior 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doco nacional 
Vinagro do lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijfto de corda 
Feijão verdo 
Batata ingloza 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapaduia 
Assucar de uzina 
Assucar moreno 
Aguçar oapecial 
Aasucar retamo 
Milho 
^eite fresco 

4« 
•I 

litro 

molho 
k 
a 

um 
maço 
uma 
k 
m 
4« 
<4 

litro 
«»rafa 

1.500 
1.00o 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

800 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.80o 
3.000 
2.800 
2.000 

600 
080 
600 
160 
040 
500 
ORO 
150 
40O 
loo 
400 
ÍOO 
600 
Soo 
2ro 
4oo 

ata 1.200 
k 8oo 44 Soo <4 7oo 44 1.4oo «4 2.400 4« 5.00o 

libra 2.700 
k 4.&00 
44 l|2oo 

k. lÔo 
um 60 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qoftijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 2 â 7 do Junho 

de 19O2 
PREÇOS CORRENTES DOS rtENEROS 
SUGÈITOS A PIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
itigodâo em rama 15 kilos 8)000 

" caroço " 3$000 
" sujo oJ resíduo " 4$0o0 

ssucar dc uzina ( 2$400 
chistaUzado M 3$(00 
branco 2f400 
someno 2fCOo 
mascavado 1 l$50o 

bruto " 8$0o 

reta me $70. 
Aguardente !ítm 
Borracha maneabei ra k i »o 1 (o0 

A 

uooa 
um 

o ou 
um 

cento 
ceuto 

15 kilos 
d 

ii 

»* 

I» 

de maniçob# 
anha de cevado 
IvolaA t$4oon 

café l$o$o 

cerA de carnuuba 
cera de pa'lia de 
Carneiros Umm 
Cabras 
Chapeos de palha 
Couros de boi, s*c 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) ki jo 
'* qualquer modo prepara'a 
esteiras ee palha unia 

" de junco * 
" de pipiry ** 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farin5i de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
gallinhas 
gomma de mandioca 

de araruta 
milho 
mel de asricar 
mel de abelhas 
ovos da gallinha 
ossos 
oieo de mamona 
perus 

papagaios 
pelles de cabra 

" de carneiro 
Pello vfgeUl 
Pensas de ema 
QnMjo de manteiga 
coalha ou prensa 

k h* 
í. 

littro 
f* 

ii m 
fr 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

1|£00 
1330 

10 $000 
10$000 

fico 

10$00ü 
2 $000 
7$000 

$260 
$260 

1*400 
3$000 
1$000 
$320 
$320 

3$00 
1$200 
$080 
$100 $120 

1$50̂  
2$000 
$4o0 

1$400 
$080 
$320 
$000 
$60 
HO 

I Sementes de mamona 
Sal 

meio, taia fixa 
kilo 

1 ö« 
19[12 
$50o 
$40o 

3 $00 
2$00° 
l$00O 
6$50o 

uma taxa ' f íixa 

kilo 

f* 

4$000 

o$r»o 
0 

$800 
6$000 
6) 

soía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cen ° 
Velas de cera de carnaYba 1k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tfcesouro d» Estado do Rio Grande do 
Norte, 2 de Junho do i9o2# 

O Contador PEDRO SOARES 

O Escriptrirao—*AFFONSO MAGALHÃ-
ES DA âflLA. 

7anores Esperados 
— Mez de Junho — 

DO NOUTE 

Pernambuco a u 

PfiGINfi HRNCHROR 
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MARANHÃO 
- » 

O proprietário deste acreditado ©estabeleci tueatt 
acòoa de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
ph£rmacetitioa8 seguinte«: 

LJ U REMA DE SOARES AMORI M 
prc rada pela J unta de Hygiène Publica do Rio 

4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
Subas, ulceras, fistulas, darfchros, tumor«« gommas, 
mpigen8, escrófulas, morphéa, cancros, cora* ras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA'COMPOSTO 
<le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mus e tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O « 3 0 dp- P e d r o de A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
«as, pallidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas. 
,'lyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FIl») enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QUINADO . 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
d« Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, ÍL aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAB do Pharmaceutico João da Rochi 

Moreira.—Sâo de effeito seguro e efflcaz para expalsar ai lombriga» 

ou vermes inteatinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERUO E Lacto phosphato de calcit 
de Soares de Amorim approvado peia Iospectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela dis ti neta dai 
•e medica oa anemia, fraqueza, pallidez,, fastio, amenorrhéa ou faltr 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE C AMO M ILL A de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyBpepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, aziaa e todas as moléstias quo atacam c 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORD preparada ua Pharmacia Ro 
cha. Cura enr poucos diaB as blennorrhagias e affecçôes brancas se 
xu&B recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedir 
que extrahe em 4 dias os callOB novos e antigos Bem causar a m«>-
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestant e elogiam a efficacia d'este mars 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JÜA : E MUTA&LBA—de Soam 
de ^Lmorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
monta Mata a caspa e parazitas vegetaes que sã« 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo paraptevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. , 

P-áSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nãt 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh..iitinj» 
para o bigode, barba e cabello. 

CRFME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado tli 
uiaríim. Destroe as manchas, sardas e espinhas d< 
a«to como por encanto. 

r AU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes u i m r a d o s se encontram 

Hua Correia Tallos 

V e n d a s a d i n i i e t r o 

T O N I G D 
. P O D E R O S O . . 
| A Emulsüo de Scott e j 
gextrahida do oleo d e j 
| fígado de bacalhao e pre-1 
§ parada com hypophos-1 
sphitos de cal e soda, g 
| tornando-se assim um § 
I alimento cerebral. | 
! Como poderoso tonico g 
I influe de um modo nota- i 
I vel sobre o rachitismo, ag 
| tuberculose, etc., conse-g 
| guindo arrancar das gar- § 
| ras da morte milhares de § 
| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas po r ! 

1 Pode ser usada em qual-1 
§quer idade, devendo ser! 
| aconselhada ás crianças, I 
| porque estando ellas nog 
| período do desenvolvi-1 
2 mento physico e intellec-1 
I tual encontram na | 

I Emulsão | 
1 de Scott | 
I de Oleo de Fígado de Bacaíhao | 
I com Hypophosphitos de | 
| Cai e Soda, | 

I alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do phy-1 
I sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto § 
1 repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis,| 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações = 
1 e imitações. § 

= SCOTT & BOWNE, ChlmiCM, Nova York. H 
B A'venda nas Drogarias e Pharmacia». 3 
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Bilhar Recreativo 
DJB PKOPBIfíDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A P R A Ç A 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico estebelôeimonfco de diver-
sões, 11*001 dos principaes 

pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

! Os proprietários desle ooncoituado e luxuoso eet»« 
beleciiuento que acabam do mandar effectuar, cora to-

ldo esmero e capricho, grandes e magnifica« compras 
nos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só as <xma*, famílias desta capi-
tal, como ás do. interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
^mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

| que nao acha competencia nesta praça no seu va* 
liado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores e&ig-»ndias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
| modicidade inrivalisavel dos seus preços/ 

NOVIDADES DA EPOCHA 
j 
i 
I Em vista do exposto, os PÍS. Fontes & O. chamam 
a attençào do respeitável publico para os SEGUINTES 
A R T I G O S : 

i { 

I Phantasias brancas e de cores, phatitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, eolle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda 

branca, 
preta e e côr, pellueia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

! cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Ègre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 

1 gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
jsoílos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

I Artigos especiaes 

pechincha 
0 ( 

verdadeira 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neeee* tempea de graades novi-

l&desj agora que o ar. S»nto» Da 
moût acabh de descobrir a direc-
ção dos balões, usem o MBLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
à incontd'tavelmente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
panoos, eczetoas etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
tobooete. 

Vendesse na- -

PHAKMAC1A MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para lio* 
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

T t 
4—— 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas, 

i 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes* 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 O V O I V I l X I l d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S # COMP. 

Rua Correia Telles n 11 



O 8K. HKKZKOKLO C O M W M ft>ro* 
fundo *ftrnm)—Membro UA Com-
mise&o de ürvainento em variM 
legiilaturaf, fui daquellei que 
gomaram a supro ma felicidade de 
ter muita* vezes a «eu indo, e«% 
tudando, trabalhando na"* mesma 
preoccupaçfto e ÜO meimo intuito, 
o illustrado rio-grandense do nor-
te que foi victima, segundo nos 
coromunica o telegrapho, de ter 
riyel catastrophe, em seu posto 
de honra, em seu posto de de-
ver, trabalhando pela idèa fixa 
que illuminava sua alma, que ani-
mava seu espirito, que fortalecia 
sua coragem e que nestes tem* 
pos de desanimo tornavam^o 
um ente privilegiado entre nós 
pela tenacidade, pela persistência 
pela inquebrantável convicção ge-
rada pelo estudo e pelo amor ao 
trabalho. [Apoiados geraes.) 

E' assoberbado pela mais pro* 
funda das dores, dominado pelo 
mais intimo dos pezares, que eu 
me levanto nesta tribuna para 
lançar um punhado de saudades 
sobre a memoria desse compa* 
nheiro que honrou tantas veze3 a 
tribuna da Camara dos Deputa« 
dos (SQèiaãoft), e, cousa mais ex-
traordinária ainda: a nossa Pa-
tria, que glorificou, Patria nos-
sa amantíssima que já havia da* 
do a' liberdade tantos martyres, 
e que com elle veiu iniciar í\ 
serie dos grandes martyres dados 
a' sciencia e a' humanidade. 
(Muito bem, muito bem repetidos). 

Venho, sr. presidente, lançar 
ura punhado de saudades a' me-
moria deste eminente compatrio 
ta nosso, republicano cuja fè não 
esmorecia, intemerato, dedicado, 

m e que elevou seu sacrifica a 

nheiro Augusto Severo ; não pre* ponto de empenhar tudo que ti 
tendo accrescentar, nem uma pa~ nha, todos os seus esforços, todos 
lavra siquer, ao que disse o os seus bens, lentamente adqui-
honrado Deputado pela Bahia ridos, para reaíisar o desideratum 
que se ocupou de tão triste acon*- supremo da sua vida, a direc* 
tecimento. ção da navegação aerea. 

O meu fim é outro, é apresen- E, disseram-nos as ex^erien-
tar em meu nome e no de al- cias, que deste intemerato btus 
guns companheiros que se digna- talhador a fé não seria desmon-
ram vir ao encontro de minha idéa tida; disseram%nos as experíen* 
ura projecto de lei que tem por cias que elle tinha também, ao 
fim amparar cinco filhos menores lado de Santos Dumont, adean-

<1 ifi no coliega Deputado pato Kl o 
(«rande «lo Norte, Augusto Severo, 
victima do dever a um dim mar-
tyros da sciencia, porque incluiu 
"cu nome illustre no nmrty* 
rolofio immenso em que se alis-
tam 04 grandes inventores e os 
que defendem* trabalham e bata« 
Iham em prol das grandes idéas. 
(Apoiados) 

Augusto Severo está neste ca-
so. 

Senhor de uma idéa, prose-
guindo pertinaz em busca da vic-
toria do principio que lhe pare-
cia verdadeiro, teve de succurn-
bir em defesa dessa idéa. 

A Camara não pode ser indU 
fferente a este passamento pre-
maturo o desgraçado, de tão il» 
)n>ti'i> e abnegado brasileiro. 

Ku venho, Sr. Presidente, pe-
dir â Camara um voto de pro 
fundo pesar, na acta da sessão 
por este infausto passamento; p ^ 
dir o levantamento de sessão, em 
signal de profundo pesar, e aia 
da .mais, pedir que se faça um 
appello ao Governo para que se 
jam acautellados devidamente os 
interesses do honrado morto e sua 
familia, porquanto sei que na Eu 
ropa elle sofria cruéis privações 
para levar avante o seu inven 
to. 

tfão esses, Sr. Presidente, os 
votos sinceros que faço e creio 
quo a Camara dos Deputados se 
cuAÉM- os^ha, collocando-se na 
altura dos seus devores. 

Tenh? dido. (Apoiados, Muito 
bem ; muito bemJ) 

O S K J H E R E D I A DK 8A'(*)—Sr. 
Presidente, não venho descrever 
o triste incidente que oceorreu 
com o nosso illustre compa 

O m, wvhho dr ANDttADA (1)1 aqui representou (apoiado*) e em 
—8r. Presidente, não foi sò á consequência também do voto 
patria, não em só á patrla que da mesma Camara, vae levantar 

aquelle inditoso brasileiro nos a sessão, 
seu* sonhos scientifico» visava ; Antes de fazeUo, nomeio para 
elle, escrevendo, como escre- a com missão que tem de repro-
vou, a palavra santa da huroa- sentar a Camara dos Deputados 
nidade, a palavra-Pax, sobre o na soleinnídade da inauguração 
seu invento, querendo gravar da estatua do Visconde do Kio 
no? céoi ao lado do sol, essa pa- Branco, amanhã, 13 do corrente, 
lavra magica dos pensadores os Srs Sá Freire, Pereira de 
modernos, dos grandes corações Lyra, Gastão da Cunha, Fran» 
do passado, elle visava mais do cisco Sá e Milton, 
que a patria ; elle visava também Designo para 14 do corrente 
a humanidade. a mesma ordem do dia de hoje, 

G, Sr. Presidente, nem sò isto é a continuação da sessão se 
ao seu modesto berço de onde creta, precedendo, em sessão pu-
surgiu aquelle coração tão no% blica, o expediente, 
bre, aqueila intelligencia tão Levantasse a sessão ás 12 horas 
brilhante-ao seu pequenino Es« e 45 minutos dá tarde, 
tado, cabem as honras debse 
martyrologio scientifico; cabem 

da luprema jogada entfe a scien-* 
cia e ai forças brutaé, perante o 
mundo inteiro I . . . * 

K era o desastre oomesinho, a 
explosão vulgar, que deveria de-
ter a conquista. 

Para que luetar? para que 

Siualquer esforço ? A vida é tão 
ragii ! K a passividade bralHa-
nesca nos tenta. % \ 

Tanto sonho, tanto es JS 
Tan a vontade ! Sonhos tão ftfoq 
ambições tão grandes e a morte 
espieitando aili perto, bem perto, 
num incidente mesquinho... 

B. 

Solicitadas 
A o p u b l i c o também á nosaa raça, ao nosso 

povo, ao nosso paiz as glorias 

r ^ z s r ^ r - Be8"i e a u u r u no n\ii J S r r i M . , ' : 
se RAAITJRIWWI© t w r I hontom, pdo sr. Manuel Mauricio Froi-

Augusto Severo nào poae ser i YGtlh0> simplesi l ient0 ein «ttençao au 
esquecido por nos ; e necessa- Ainda na sua edição de iü^uet pttblico> distrair as inverdaâes de quo 
rio oue mandemos aquelles P0^ I Maio escreveu a Gazeta de iVoft-lfui alvo, assumindo apenas aroeponsa-
vos que o viram nascer, áqueila 1 . 

I « ~. * 

raça a que elle pertence, a af ^ o t a s «I© « m flaminoiwo I n f 'inteiramsnte falso que esteja eu 
Armação de que soubemos apre- mf tVte de um homem por um I propalando a falta de peso do assacar ao 

or n filho aue de la partiu, |., , " Illfrt n i l viÂtimirtnlsr. Preiro, com o fim de deprimir fle sua 
on.ihlmn'» apoinDanhar, admi-1 ideal, numa luta, ou v , l c t l ^ ^ bonra ooráraerdal, o qae, porem, afflrmo qu© soubemos acompannar, auiu a e u p r o p n o |abor, e sempre e vou rovar ó ^ qnebm quo havia, 

rados, o voo aa aguia que u c
 f a c t o c r u e l , que toca forte- quando àcerca de dote annos teve a 

là surgiu. , mpnte a todoa, Dor um sentimen-1 nossa casa transacções com a soa, e ad-
Vflnho oois ped r á Camara menie a wiwh, uw n p i f t I mira que o sr. Manuel Freire esteja hoje 

a SZ' C n t a d o s aue. inter- to d e solidariedade humana, pela d a carta q a e B0S8a â r ^ a ,jje 
dos Srs. Deputados, que m « Q h o m e m q u e crêa, ^ i r ) u e m 2 d e outubro de /9oo, recla-
pretando os nossos sentimentos, l ̂  conJu ista, que busca e al- Uando semelhante falta. 

interpretando a nossa <ior, i e^ 1 ~ l o r i a pertence, nüo a uma Essa mesma irregularidade foi notada 
eraohe ao Estado natal do Sr. cança b i nw |» » n'aquello tempo pelo sr. Joaquim Tor-
A „ S n «Pvero communicaltdo ra<?a n e m U i n POVO; m a S , ^ato Barbosa, digno empregado e ge-Augusto severo, communica m a n i d a ( J e que elle eleva e uobi- ?onte d ü arm820I1 de estivas dos MS. lhe que o luto cobre os nossos AWes & c 

c o r a ç õ e s , q u e a tnsteza enluta os • - i assim, a morte dei Nesse mesmo tempo notaram também 
nossos espíritos. {Apoiados • c ^ a d ò de balas no ^Ua, os srs Machado SUva & C. 
i . .«„»f/i lio,» M um generdi, ui»v«»uu uo . D e enteo & R&Q m e ^ ^ occu . 
bem; mmto bem .) c a m d e bat íiiha, ou de um ex- paAo do tol assumpto, rae8mo porque 

O SR. 1'RiaiDENTE— * * ̂  nlorádor que os gelos petrificam,não Uada tenho quo ver com o bom oum&u 
putado Seabra requer que seja \ ' dolorosa nem tão revoltante 1 poso do assucar da sua fabricação, uma 

S s a p»- U . » vu ar 
samento do nosso coliega. —or. v . pesar é deaa -1 toresses, qnando me julgo prejudicado. 
Augusto Severo e bem assim que A"1 J J _ n o a Quanto ao dizer o sr. Manuel Freire, 

dpsse voto de nento' e mdignaçàO que noa q u e estamos recobcndo assacar da Para-em demonatuçAO •desse voto ae Qg QervoS> crispados todos ^ bft 80m pngarmo8 0 imposto de bar-

proíundo p e s a i , se levante a BBB-. 0 de5tÍno cègo ; porque reíras, cumpre declarar que foi o mesmo 
sao de hoje. , . . . t o i sÓ a vida que a mor- |sr. muito mal informado, pois podemos 

O Sr Deputado Heredia de ba, a«1 , ' ° i„nt«riftt- ím tara-lP° r à sua «»pwiçfto os conhocimentos 
abundando noa mesmos sentimen-1 te roubou ao luetador, fpi tam l q u 0 teiuos d a raosa d9 rofldas de Ma f m W C V - I w w • • • • • — — — — — — « 

q«"d«5xoa o illastre morta. co,:|t»<,„ m»,8 « J ^ l ^ ^ . " « S Ä i ? * ^ T ^ ' ««««» d . ta-1"8^4. a— d. * * 

Luiz Eugênio Ferreira Veiga. 

Tenho concluído. (Apoiados; r ando e fazendo votos para que Brazil&ira. ntrl , „ m 
muito bom; muito Um.) a esta hora o Governo da Re- O Sr. Deputado Bueno de An~| E o nada traga um forte, um 

Fica sobre a mesa, alô ulterior 
deliberação, o seguinte 

PROJECTO 

a esta nora o uoveiuu ua ^ «i-
3rior publica tenha telegraphado á drada requereu que a mesa da luctaaor. 

Legação Brazileira, mandando Camara telegraphasse ao gover* H a- enejp».máscula paiece nos 
«oantPl.r. não sò oa interesses no do Rio Grande do Norte ma- desapparecer do sangue e m acautelar, uau au os interesses Jl» KJ UU lVtU uit̂ uktw —v . _ 

e direitos da sua invenção, co* nifstando-lhe o pesar que enlu- seravel desanimo e o estúpido 
I mo todos os dos filhos desven- ta a alma dos seus collegas, myaticismo liindü nos acode ao O Congresso Nacional resolve : jturados deste grande patriota e ne3ta Camara e a tristeza que, cerebro como se a covardia e a 

neste momento, tamberu asso- desfé andassem sempre em torno 
1 - - — 1 — j « « 1 V W i D A l r v n n n t l n 

formedisse o honrado DeputadoIblema da nav"egação ae,ea ( ^ . " m e X V d a T ^ T n o domi-
npt„ K'lini to bem), e, diz-nos ainda o tele- çoMiueiav»«»» v ^ u f . d mundo,—ganho wm mui" 
P l C o affirmar á Camara que gmmma que transmitteenos a no. jecto de g ^ h v a » 8

a
ecu loa d e ' trabalho incessan. 

Augusto Severo 
^ 1 « i j. F.QtP nmíApto fica sobre a Mesa 

do seus filhos sem recursos, sem veiu no meio dos seus triumpnos, ^aie pivjt?^ ii^» ou ^ ^ a dnfaoao.sm 
meios, mesmo para sua edu . . . . 
cão; e, attendendo a que elle is* reanzar a veruuue û ^ «ui» —- — - aa muito nobre e muito justa reir0 esctQVQ no poraogl.ÃpWco ãiari0f 
honra á Patria, enaltecendo o periencias e de seu invent o. u» ' . . fípryed^Un floria pelas conquistas do lio- n a o qttcr, absolutamente, ter a honra 
Brasil concorrendo com Santos E' justa, por conseguinte, sr. 0 ^ se enregela de horror di- (se a tem) de medira commigo 
DiftBii, tuuwu ^ ^ — ^ _ ^ -—ta do honra- Correa abunaou nessas meem»» ^ ^ ^̂  Tom ruzao, porque, os rampiros fogem 

sempre h laz do dia, procurando as tro-
vas para poder a seu bel prazer saciar 
o instineto do sua pusilaniraidade. 

Eu sou quem, absolutamente, nfto vol« 
tarei mais à dar palhas a semelhante 
irracional. 

Desejava provar quef absolutamente, 
não herdei Bo contos, e, se adqueri o es-
tabelecimento commercial que pertencera 
ao finado Josó Lucas da Costa, foi por 
fcel-o comprado ao seu 1* testamenteiro, 
cujo pagamento o fiz no decurso de dois 
annos. de conformidade com o negocio 
que ia fazendo. 

Porem, como o hydrophobico quer ir 
para o terreno da difamação com a sua 
quixotesca seara, declaro que| nfto estou 
disposto a fornecer-lhes palhas. ^ 

Procure outro. 
Para o publico vôr (n&o o desta terra 

que já conhece o monstro sem alma) 
como o pasquineiro da ESCOVA ò t ao^w 
cwur, basta transcrever a resposta d'uraa 
carta que recebi do major Fortanato 
Aranha, acreditado livreiro desta capi-
tal. 

Eil-a : 
«Illustre amigo Theophilo Marinho. 
Declaro quo o amigo nada mo devo» 

podendo fazer do minha resposta o uso 
que qaizer. 

Natal, 2 de Junho de 19o£. 

Fo tunato Aranha 
Fica provado do quanto 6 capaz a by 

drophobia do herdeiro forcado da L1BK0 
E DO GK1G0RI0. 

A'.'J moscas, pobre o despresivel <£o; 
ás moscas porque ató a própria poima 
cór* ao saber qae estou rospondendo » 
um mastim que o vnlgo conhece por— 
Forr%el Roqueira. 

Requkscat in pacc, 
Nataí, 2 de «lunho de 19o2. 

TlicophUo Marinho* 

Kiea concedida aos emerito servidor do paiz. . ftflnpro de um ffolne nara 
do ex-Deputado Espero, mais ainda,, que cum- berba os . eSPint0B_de todos oslde nosà espera de um golpe pa^ 

vVrt. 1.' 
filhos menores ao ex-uepuiaaoi nsperu, mais ^ u a , ^ ^ u - . u ^ » « ™ " T m o i u T ^ H n "rícinos amortalhar na sua theoria de 
Federal Augusto Severo de Al |pra o nosso paiz o dever e te | companheiros do mallogrado no l ^ ^ e passividade. 

Para que ? Para que ? pergun 

de 190i —Hereaia ae oa.— uar- vu 4ut3 u v , u
 U-ao uouvuo, VJ. x^a. v - ^ — --- . 0Yiftfpnnia ap pila 

os de Novaes.—Albuquerque Se- nos idéaes e na fè republicana, publica mandasse acautelar osle de bem a existenc.a, se eila 
i v o u v i i - v w _ * 1 „ r < j 1 i r ' i i . . . . • t - , J í i i M i l m H a i 11 l i a r r D » W W » » v — • — 

rejo.—Bueno de Andrada.—Sca-lfAfutfj 6cmt Muito bemt) 
res Neiva.—Camillo de Hollancl Associo^me, também, a | 
da.—Augusto de Vasconcellos.— 
Lindolpho Caetano.—Raymundo 
de Miranda. —Leonel Filho. — 
Krancisco Tolentino. —Brieio Fi-
lho.—Theophilo Ottoni. Hosan* 
nas de Oliveira.—Olegário Ma-
ciel . — Arthur Lemos.—Antonio 
Liaatoe. —índio do Brasil. —Fre-
derico Borges.—Nogueira Accio 
ly.— Seigio Saboya.— Silva Ma-
ril. —Anki o de Abreu. —Celso 
dos Kern.— José Duarte.- --fírmi* 
rio Ooutíobo. -(íaldino Loreto.— 
Oscar Godoy. —Carlos Marcelino. 
—Pereira de Lyra. — SA Freire. — 
Flpidio Figueredo. -Selso de Sou-

Joito Lope«. 

U u i i i i r f t l u u u t i a u u u n — - , • 

interesses da familia do illustre ník> é segura, se a Victoria nos 

nronos-1 morto Póde 8er roubada 00 ult,mo m°-
ta do nobre Depufodo pelo Dia-1 Assim, vou submetter ao voto]mento, e de todos os nossos so-
tricto Federal, para que a Ca-
mara, o Congresso Nacional, 
se apresse em votar uma pensão 
aos filhos desventurados do HOSBO 

companheiro, porque não ha 
pensão mais justa, mais digna, 
pois Augusto Severo, immorta-
iiznndoffle na Historia, contribu-
iu para engrandecer, cada vez 
mais, a nossa civilização, a nos* 
aa competencia «cientifica, o nosso 
desenvolvimento intellectua), em 
fim, a nossa Patria. 

Tenho dito* (Muito bem, muito 
hrm ; o orador ú muito compri 
mentido.) 

da Camara o requerimento apre-
sentado pelo Sr. Seabra, bem co-
mo o que íoi apresentado pelo 
Sr. Bueno de Andrada. 

Os Srs. que approvam os reque-
rimentos apresentados, queiram 
levantar-se. (Pausa). 

Os requeiircentos foram appro-
vados unanimente. 

Km seguida é approvada a acta. 
Km vista, pois, desta mani-

festação unanime da Camara, a 
Mesa vae mandar passar o te-
legramma de demonstrarão de 
pesar ao Estado que o nosso illus-
tre coliega tão brilhantemente 

nhosY de nosso saber, longa e do-
lorosamente ganho, de todo o 
nossa ser vibrante de energia, 
ideaea e sciencia póde sò restar, 
num momento, pó ? 

Augusto Severo ia tão longe 
de pensar na morte, que o espe-
rava. Nem na vida pensava de 
certo« Pensava na gloria, no êxito. 
O motor, ora o motor ! o que o 
preoccupava era o balão, o pro-
blema, o vòo regular e conacien« 
te. A elxposão do motor ? Mas 
um motor póde explodir em qual-
quer parte. Alti havia preoccu-
pação mais séria ; havia a parti Rotolos iinprimc*ii--sc 
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Director politico: DR. PEDRO VELHO 
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Clinicas Je Paris 
(Corresposiiam especial 

PARA A REPUBLICA) 

Paris, 8 de maio. 

As experiencias 

do d ir ig íve l u P a x » 

Assisti mos»—como toda a colo-
iiia brasileira,—ás magnificas ex-
periencias do dirígivei «Pax,» o 
aeronave de Augusto Severo. E', 
podemos assegurado, o primeiro 
passo para o definitivo triumpho 
do nosso amigo. 

O balão completamente cheio 
de gaz chimicamente puro foi 
collocado 110 meio do vasto par* 
que aerostatico de Vaurirard e 
preso por cordas, elevou-se a 40 
metros. Na barquinha,—a imen-
sa nacelle de 15 metros de com-
primento, tinham tomado assento 
o nosso Severo e o seu compa-
nheiro Saché, electricista da caza 
Buchet. Os dois aeronautas fize* 
ram funccionar os motores e as 
helices propulsivas e directoras 
manobraram admiravelmente bem. 

Estava ganho o primeiro com-» 
bate. O balão não sò tinha todas 
as qualidades de precita estabili-
dade como não apresentava a 
menor tangage, o grande defeito 
do balão de Santos Dumont. 

O dirigível «Pax» era pois o 
primeiro balão que se podia equi-
librar nos ares., Marcharia? Mar 
chava* porque andava maiB de 80 
metro** para a direita e para a 
esquerda^ recuando e avançando 
maravilhosamente. Augusto Se-
vero manejou-o como se fosse um 
simples automóvel, dirigindo~o à 
sua vontade. 

No entretanto, convém notar 
que todos esses ensaios foram re-
alisado seguro o aerostato por 
cordas i t je vinte homens Busti-
ham com esforço. O balão gra* 
5 ao gaz magnifico de que es« 
ra cheio e graças também á 
inobra das helices pretendia su-

bir e galgar sobre Paris. Mas Se% 
vero não estava preparado para a 
ascenção definitiva - Forçoso foi 
descer. Minutos depois o balão 
subiu de novo levando a bordo, 
em vez de Severo, o seu compa-
nheiro e amigo Alvaro Pereira 
Reis, o filho do grande sábio Pe-
reira Reis que todo o Brasil co-
nhece e venera. As manobraB 
foram também admiraveis, e os 
motores e as helices portaraiinse 
explendidaraente, como esperava 
o inventor do «Pax,» o nosso bom 
amigo Severo. 

Mais de 20 mil pessoas assisti* 
ram nas ruas de Vaugirard, án 
experiencias do «Pax,» que se 
repetiram nos dias seguintes. 

No recinto do galpão estavam 
rouitaB famílias brasileiras e por-
tuguezas, grande numero de jor-
nalistas francezes, sobretudo dos 
jornaes de sport. 

No dia seguinte o Matin e ou% 
tros jornaes publicaram largas e 
circunstanciadas noticias sobre as 
experiencias do dirigível «Pax,» 
acompanhando esses artigos com 
pho:ographias do bailo e o re 
trato de Augusto Severo. 

O que podemos assegurar é 
que o deputado do Rio Grande 
do Norte é hoje o homem do dia 
em Paris,—o homem que mais 
se discute, que mais se applande, 
que mais se admira. 

Toda a imprensa seria declara 
que o balão «Pax» é um dirigível 
que responde a todas as leia sei* 

entificas e não um brinquedo in-
fantil como eram os diversos mo** 
delos do sr. Santos Dumont. 

Honra a Augusto Severo e hon-
ra tamdem ao glorioso povo do 
Rio Grande do Norte, que tem 
como representante um tão be-
loico vulto que o mundo inteiro 
acclama. 

X 
Catastrophe enorme 

A França está de luto. Uma 
das suas mais bellas e florescentes 
colonias, a Martinica, flor das An-
tilhas, encontra-se n'esse momen-
to sepultada n'uma montanha de 
lava ardente. Os últimos tele~ 
grammas faliam em 40 mil mor 
tes* E' uma catastrophe como não 
tinha havido outra egual desde 
a destruição da Pompeia. 

Mais de 3000 famílias se en 
contram hoje enlutadas em Paris. 

São Pedro de Martinica era 
uma linda cidade toda moderna. 
Tinha eleito ultimamente como 
deputado o nosso amigo Grault 
Richard, o director do órgão só»-
cialista La Petite Republique, de 
Paris. Lamentamos profundamen-
te tão horrível sinistro. 

XAVIER DE CARVALHO. 

C A D E I A 

A parte diaria da cadeia d* 
esta capital accusa hoje o nu-
mero de cincocnta presos de 

^ ustiea, inclusive dois que se 
acham em tratamento no 
íospital de Caridade-

REGISTRO CIVIL 

Foram registrados, no car-
torio do escrivão Miguel Le-
andro, doze nascimentos, du-
rante o mez de Maio proxi-
no passado, e quarenta e um 
obitos, sendo : 

Adultos 19 
Menores 22 

BIBLIOTHECA PUBLICA 

Trescntas e noventa e qua-
tro pessoas frequentaram a 
Bibliotheca publica, no mez 
de maio proximo passado. 

ANTONIO MARINHO 

A familia do nosso indito-
so amigo Antonio Marinho 
manda celebrar amanha pc-
ía su'alma, uma missa, 
ás 6 V2 horas, na egreja ma-
triz. 

E R R A T A 

Nei 10* linha do artigo de-
nominado—A's moscas, pu-
blicado nesta secção hontem, 
deve ler-se : cu sou <jitc 8z, em 
vez de—ou sou quem &. 

pois de contemplal-as disse 
sorrindo: "Então meus Senrs; 
em que se occupam vossas 
mercês aqui socados cm san-
to oeio ? Christo, não os 
mandou percorrer o mundo 
enteiro, anmmeiando e Evan-
gelho a toda a ei catara ? 

Pois bem : de Deus não sc 
zomba; ide agora de minha 
ordem annunciar o verdade 
nos pobres levando a todos 
o remedio e o conforto de to-
dos os males, e immediata-
mente mandou os apostolos 
para a casa da moeda a redu-
zil-os a patacão. 

A L F À U R U S T A . 

MERCADO PUBLICO 

Foram vendidos no merca-
do publico, no mez de maio 
ultimo : 

Rezes....; 171 
Suínos 51 
Lanígeros 34 
Peixe fresco, ks 1.148 
Ditosccco, " 2.190 

1 « mm . • 

CAIXA ECONOMICA 

Operações da Caixa Eco-
íomica, durante o mez de 
maio preterito : 
Ent. para dep 9.465$600 
Ret. de dep 6.441$349 

ASSASSINATO 

Na nossa local com essa e-
oigraphe em que dizia ter 
Martinho Pereira de Mello 
22 annos de cdade, leia-se 20. 

Pandegas © terços 

A Gazeta do Commercio, de hoje, 
pede ao illustre dr. chcfo do Po-
licia que prohiba esaas pandegas 
quo certos indivíduos costumam 
fazer, ali» noite, cujo resultado é 
dar*se acenas eguaes a do domin-
go, como a que mandou para o 
outro mundo—um pobre rapaz. 

Tem carradas de razão, a Ga-
zeia. Eu também lembro á illustre 
autoridade que, essas novenas 
feitas em louvor á S. Antonio e S. 
Jofto, usadas em certas cazas, sfio 
um péssimo pretexto para se be-
ber muita cachaça e se quebrar 
muita cabeça. 

Lapinhas na rua do Alecrim e 
novenas do Xico Fortunato, Deus 
me livro d'ellas !... 

A' •'Gazeta" jogo flores 
Em vista desta medida, 
Pois com ella os tacs senhores 
Teem a vida garantida. 

Lulu Ca pé ta. 

h m k é j fipra... 

O Diário disse hoje que nao 
tarascou nos acontecimentos 
que levaram para a gloria o 
grande brasileiro Augusto 
Severo. 

No entanto, disseram-nos, 
no dia immediato ao em que 
recebeu-se aqui a noticiada 
horrível catastrophe, só não 
sahiu um artigo mettendo 
Augusto Severo a ridículo, 
devido á intervenção euergí-
ca do illustre dr. Calistrato, 
que,ás sete horas da noite, fez 
retirar do prelo a indecente 
verrina. 

No dia 29 do passado 
o Diai 101 sob a epígra-
phe— A historia verdadeira 
transcreveu somente pedaços 
de telegrammas que lhe pare-
ceram desfavoráveis a Augus-
to Severo, inventando até te-
legrammas disparatados, que 
não lemos em jornal nenhum, 
como o em que affirmou que 
si Augusto Severo tivesse ar-
ticulado o motor,não se teria 
dado a catastrophe. 

No dia 31, numa local— 
nao se aíHija 'A Republica-fez 
uma allusão pérfida, na se-
guinte phrase :—4<e si não 
houver uma EXPLOSÃO 
qualquer 110 motor dos appa-
relhos dos nossos machinis-
mos, temos confiança na DI-
VINA PROVIDENCIA em 
OUE franca c firmemente a-
creditamos & &." 

Fita cbsspo 1er 
Tendo começado, 110 dia 1* 

do corrente,a dar balanço cm 
nossa caza commercial, roga-
mos o especial favor aos nos-
sos freguezes dc virem saldar 
suas contas até o dia 15 des-
te^ esperamos ser attendidos 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho cie 1902, 
K Cascudo & C. 

Í
Um compositor assovia uma arla 

de suas operas. Fassa um rival 

e diz : 
—ííste homem sabo fazer-se justiça. 
Porque ? 
—Porque assovia a sua própria 

musica. T A R T À I U N . 

Vindos dos portos do nor 
te no vapor "Brasil — 

Leonidas Carneiro, Fran-
cisco Fernandes e sua mui-
lher, Francisco Pereira, Ma-
thias Trindade, Ezequiel Ro-
cha, Gregorio Santos, João 
Torres ejoanna Damasceno. 

Em transito—79. 

Embarcados no mesmo va-
por para o sul : 

Amadeu Leite, A. O. Coim-
bra, Braz Janinee José Xavi-
er da Silva. 

Vindos cios portos do sul 
110 vapor "S. Salvador4' — 

1 ex-pi-aça, 1 mulher e dois 
filhos. 

Embarcados 110 mesmo va-
por para o norte : 

Ltíiz Paulino Salles, Firmi-
na Maria da Conceição e 1 
irmão. 

m* 

COISAS VELHAS 

MANDA OUEM PODK 

Napoleão 1# entrou um dia 
victorioso cm certa cidade e 
viu dentro de uma egreja 12 
imagens de prata massiça, 
tendo cada uma o vulto de 
um hornem. O imperador dc-

tÂmhmamh 

Completam annos amanhan : 

0 digno cidadão capitão Oypriauo Ro-
cha, guarda livros da Galvão & C. 

—A pequena Jacy, filha do illustre al-
feres Jacyntho Torres. 

—A pequena Constancinha, filha do 
nosso digno amigo major Jofto Tinôco. 

— A senhorita Thorcilla Xavier, filha 
do nosso amigo tenente Honorato Xa-
vier. 

O capm. Joaquim Anselmo Pinheiro, 
completa annos a 3 de Julho cn&o hoje 
como foi publicado. 

Pensando s rindo 
Um eultira a sua intelligencia, 
vae tomar logar entro os grandes 
homens, outro occupa-se apenas 
do corpo, continnarà a viver en-
tre o vulgo. 

PllOV. ClUNKZ. 

Não sei se ria, ou se chore, 
Nâo sei que faça do mim : 
Ku cantando dobro penas, 
Chorando penas sem fim. 

Manifestações de pesar 

NA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão de 14 de Maio 

O S R . M E D E I R O S K A L B U Q U E R Q U E 

vem apresentar á Camara ura 
projecto, que lhe parece comple-
tar a generosa iniciativa tomada 
pelo seu distineto collega, o sr. 
Heredia de Sá. Na sessão pas-
sada, quando a Camara^, estava 
ainda sob o peso da terrrm im* 
pressão, que lhe causou a trae 
gica noticia vinda de Paris, a-
quelle Deputado apresentou um 
projecto, acautelando a sorte dos 
filhos menores do nosso glorioso 
e infeliz collega, o sr; Augusto 
Severo, fí' alguma cousa; mas 
não è tudo. Por isso/ o orador, 
em nome de alguns dos seus 
companheiros, vem pedir á Ca* 
mara um pouco mais: que o Go-
verno possa abrir os créditos ne-
cessários para pagar as despesas 
já feitas com o balao «Pax,» 
para recompensar a família do 
machinista Sachet « para, final -
mente, permittir que as expe* 
riencias continuem. 

Quanto ao que diz respeito a 
familia do machinista Sachet, a 
proposta se defende por si mes-
ma. Não precisa pedir um só 
voto para uma medida que será 
votada por toda a Camara (A-
poiados.) Resta a questão sciene 
tifica. 

Certo não se pode exigir de 
uma assembléa politica qu^ tome 
partido por esta ou aquella in-
venção. Mae não é disso que se 
trata. Está perfeitamente nas 
nossas attribuiçfies, como a con-
stituição as define no seu art. 35, 
animar o desenvolvimento das 
sciencias, das artes e da indus-
tria. Aliás, a estas horas o mun-
do inteiro nos está dando exem-
plos dessa natureza. Varias na-
ções da Europa teem votado 
grandes sommas, de muitos mi-
lhares de francos, para custear 
explorações ao polo Norte e ao 
polo Sul. Que se eapera dessas 
expedições? São resultado*, prin-
cipalmente, theoricos. O que mais 
nellas preoccupa ó a solução de 
problemas, jà de physica magné-
tica, já de outra natureza, mas 
sem interesse pratico immedia * 
nto. 

O S R . M A R T I N S T K I X K I R A — M A S 

não ha verdade theorica de que 
não se possam tirar consequências 
praticas. 

O SR . MKDKIROS H ALIÜJYURRQUFC: 

—E* a pura verdade. A historia 
da sciencia está cheia de exem~ 
pios eloquentes. O Deputado que 
o interrompeu, medico illustre, 
tem na sua profissão, para cir? 
tar, de momento, um exemplo, o 
que succedeu com o chloroformio. 
Quem o descobriu não visava ne^ 
tihum effeito pratico. Estudando 
uma serie de corpos chimicos, 
compoz mais esse e determinou 
a sua formula. Não tirou appli-
cação. Só 17 ou is annos maia 
tarde, se verificou que aquello 
corpo servia para esse effeito, um 

(Conclàc na quarta pagina) 
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Alistamento Eleitoral 

Ed i l a es 
h \>z K^rieir» ilo França, pre»l-

«íouto da íl* tecçao do alints^ 
mento oleitoral deite municipio. 
Kaz publico què (oram encerra-
do» os traba/hoB do acatamento 
eleitoral deste iecçào,* cu;o re-
lültauo titi o aeguiiue : * 

Incluídos 

Virisaimo de Toledo,- J^at-niano 
Soure* da Costa, Joaquim de 
Paula Kilho, Antonio Pinheiro Ra* 
poeo da Camara, Miguel Soares 
da 8iJvfl, José Julio Pereira do 
Medeiros, Jüfó Martins Cordeiro 
IMIIIO e Theodorico GutUiarrao de 
tíorza Calda?. 

Eleitores que falleceram 

Ignacio Francisco de S< uza Pra-
ça, Francisco Gomes Monteiro, 
Aodrè Gornes de Freitas e JAnto-
mo Paolini de Catt*o Bnrrtci. 

Eleitores que mudaram de domi-
cílios com declaração dos novos. 

Agripino Xavier Pereira de Bri-
to—S. Paulo, Antonio Targino 
da Silva—Pará, Calixto Aives de 
Albuquerque—Çearà-mirim, Elias 
Antonio Ferreira Souto Filbo—S. 
Paolo, Gaspar do Rego Monteiro— 
8. Paulo, dr. José Guilherme de 
Souza Caídas—Parabjba, Augus-
to Barroca—Macabyba,Pedro Fer-
reira Carneiro—Parabyba. 

Eleitor que perdeu a capaci* 
dade politica 

Apiigio Cypriano dos Santos, 
pretiO de justiça. 

E para constar mandei publicar 
o presente editai e affixal-o no 
logar maia publico. 

Natal, 22 de maio de 1902* 
Luiz lerreira de França. 

O tenente coronel Aletino Ma-
ranhão, presidenta da Juota de 
alistamento da 4* eecç&o eleito-
ra! deste municipio» faz saber, i* 
quem interessar pos^a, que foram 
encerrados os trabalhos da me&-
ma ^unta, cujo resultado foi o 
saguinte ; 

Excluídos 

Por íaliecimento : Augu t ) Se-
vero de Albuquerque Maranhão, 
Carlos Marquea da Silva, Fran« 
cisco Felippa da Fonseca Tinoco, 
Fernando Ragu*in, Germano Fer-
reira de Lima, José Tbomaz de 
Oliveira Mello, José Henriques de 
Castro Borroc», Manuel José Ra-
mos, R*ymuudo Bezerra da tos* 
ta. 

Mudados de domicilio 

Adnlpho Nomerlano d*» Odvofr-
r*, Bittygdio Getúlio, Jo ó Coelho 
pereira de Br to, Jo?é Grei* 
Netto, Manuel Carneiro Montei* 
rof Manuel Umbaüoo Tones, 

Ineluiãos : 

Antonio Nogueira de Saot* Atina, 
Antonio van der Lindeu, Aris-
tóteles Co«**,Arthur Di«n*rd 
gabelra, FraneiBCO Candido de 
Souzi», Honorato Germano da Ç >8« 
ta Ferreira, Jofio Firmo da Cu-
nha Souto-Maior, Joflo Guilher-
me Rozas, José Barnardino Ro<a< 
Júnior, José Gotardo Netto, Ja^ 
nurtíio Bezerra da Costa Avel no, 
Leopoldino Carneiro de Mor*ea, 
Manuel Augusto Rosa?, Manuel 
Ferreira Itajubá, Pericles José 
Gothardo Emerenciano. 

E para constar, mandou publi 
car este pela imprensa e *»fflxal~o 
noâ logarea mais publico* desta 
capital. Eu, Jo é Antonio de Vi-
veiro?, secretario da Junia, o 
subscrevi • 

Nata'; 22 de Maio de 1902. 
AHeliüo Maranhão—Poeidente. 

GuamíçãoEstadun l 
QUARTEL do eoixiinaiido do 

Ba ta lhão de Segurança , de 
Natal 3 de J u n h o de 1 9 0 2 . 

Serviço para o dia 4 de junho 
de 1902. 

Ronda de visita o sr. alferes 
Januario 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o V sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o'cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete, o cometeiro João 
Procopio. 

UNIFORME N# 5. 

Grande exposição 
DE 

Coroas e grinaldas comme-
morativas e fitas apropria-
das. Preços rasoaveis. 

—Armazém ir 38.— 
RUA DO COMMERCIO 

Tintuaria 

Tinge-se, lava-se e tira-se 
nodoas, com esmero, e por 
preços modicos. 

Garanto-se perfeição nos trabalhos. 

ALERTA ECONOMTCOS. 

Para informações. 
Fabrica Transvaaliana. 
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0 GRANDE 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cu m radical e úefinitivainente todas us formas de 

^nvenenuioento do sangue. 
A syphi l is p r ima i ia, secundaria o torciaria é por41e 

comp le tamen to curada expe l i da ;lo By^tema orgânico-
Cura para a SYPHILIS TERCIÁRIA, doonças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos oree 
glândula enfartadas, iofluminadas ou suppurantes f-
ri mento dos ouvidos, tmlos ralicudas, qualuer que seju 
a dura^aso debsas moléstias. 

Este grande eromedio cura radical inato—ainda mes-
mo quo qualqueif outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composiçfto iia<> entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes, 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 
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Que este especifico é - INFiLLIYEL 
Encontrasse em todas as di ogarias e pliarmac io 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I JAM-SE 

CLARK 
1 4 0 £T33 t*7--"3T: 

EAST 3e th: STR 

SPECIFIC 
riMM^flMm 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rap ida e rad ica lmen te todos os casos de debil i« 

^íade nervosa^ impotoueia^ espermatorr l iéa , perdas fc^ 
tninae.4r noc turuas ou diurnas, i n f l amação dos testicuoe 
pros t ração nervosa, molést ias dos r ins e da bexiga,- s 
missões invo lun tá r i as e f raqueza dos orgãos gen i t aes 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgaos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulação do sanguo para as partes genitaes 
o único remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

i T e v r o s a s , & e T D i l i d . a , d . e o í m p o t e n i a 

O Desespero, o receio a grande excitaçaõ « a rim ia e o desanimo graduado 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcado 
deança e a força. 

Este inestimável especifico,U!iii sido usado coin grande pexito por milhares 
pessoaŝ  acha-se â venda em todas pliarinacias e drogarias domundo. 

Direcção: K a r v e y O-

' 2 4 7 £3 s t s t r e e 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

E MARITIMA 

Natai, U do Junho de 1903 

Cambio 12 9/32 

TARELLA DO CAM RIO 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
Stilling 
Fenny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

19|542 
«977 
So£l 
1776 
#950 

4$o23 

Praga do Natal 
(»evteros de expor tação 

PBfiÇOS CORRBNTB8 

Algodo Ao agiwle 
Algodfto *' Mrtfto 
AMrar brvto 
t de Urina 
OoaroanlgBdo 

oa de carneiro 
ptfta àm rabral 

8S600 por 15 kft 
8f8oo M " " 

HkK) " «. 
/Ïtooo S1 -< " 
lU$5oo 

&OtOO o O 

Carne verde 

Carne de sol 
Carne de xarque snporior 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
BacaihÃo 
Cebola 

Banha 
Vinagre nacional 
Aseiie doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Fê fto raalatínho 
Peijfto de corda 
Feijfto verde 
Batata in^eaa 
Batata dooe 
Cooo seeco 
Pftlito 
Rapadua 
Aaíocarde nzina 
Aaauoar moreno 
Awnoar «pecial 
Aammr retame 
Milho 
Leite froeco 

k. 
(t 

II 

«* 

il 

maço 
k 

garrafa 
it 
«I 

litro 
k 

litro 

molhu 
k 
< ( 

um 
maço 
unia 

(C 
«I 
« 

litro 
prmfti 

80o 
1.500 
1.600 
1.00o 
2.200 
2.000 
1.000 

800 a. 200 
400 

2.000 
800 
16o 

2.00o 
à.000 
2.800 
2.000 

600 
060 
600 
160 
0*0 
600 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
000 
2oo 
tPO 
400 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga ameriçana 
Qneijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k h 
it * « 

44 

M 
libra 

k 
<« 

k. 
um 

l.ãoo 
8oo 
8oo 
7oo 

1.400 
2.400 
>2.000 
2.700 
4.5oo 
l#2oo 

lCo 
60 

R io Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana d« 2 & 7 de Junho 

de 19Q2 
PREÇOS CORRENTES DOS (IENEROS 
SUG EITOS A DI RI EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

i 9 " caroço 
0i sujo oa reeiduo 

ssucar de uzina 

M 

/I 
II 

If 

chis tal izado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 

l ( retame 
Aguardente 
Borracha mangabetra 

14 de maniçobt 
anha de cevada 
bolas 

6ftlé 

Valore« 
81900 
3I0Û0 
41000 
2$400 
3K00 

*i 

Mtro 
kiío 

2f?O0 
l*50o 
8»0o 

*K 
IpoO 
ilea* 

sml* 
IMO«® 

cen de carnaúba 
cera de pa ha de 
Carneiros Umm 
Cabras uru a 
Chapeos de palha um 
Couros de boi, s«co ou 

um 
cento 
cenio 
15 kiles 

]o 
o . 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão " 
Carne de sol (seccn) kijo 

qualquer modo prepara ta 
es'eiras ee paiha uu\ \ 

" de junco 1 

" de pipiry 9t 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f*rin5i de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
gallinbas 
gomma de mandioca 

, f de araruta 
milho 
mel de atvucar 
me! de abelhas 
ovos de galUnha 
ossos 
oíeo de mamona 
perus 

papagaios 
pelies de cabra 

" 4© ca roei ro 
Pello vrgetal 
Peunas de ema 
Uuelln de manteiga 
coalha ou prensa 

littro 
f. 

uni ft 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

uma taxa 

kilo 

4t 

1330 
10 $000 
10#000 

f JCO 

10$000 
2 $000 
7 $000 
$260 
$260 

1$400 
3$000 
1$000 
$320 
$32o 

3$00 
1$200 
$080 
$100 $120 

1$50C 
2$000 
»400 

1$400 
$080 
•380 

$6 I 
>«10 
$500 

'1$000 
$500 
o$r>o 
toöo 
$800 

6$000 
6$000, 
6$C00 

Sementes de mamona 
Sal 
soía meio, ta»a fixa 
sebo kilo 
Touciuho «« 
Unas de boi cen 0 

Velas de cera de carnaYba 
Vinho de cajú genípalo litro 
Vassouros Ae carnaúba etc 

TLesouro d > Estado do Rio Grande do 
Norte, 2 de Junho do I9o2# 

O Contador PEDRO SOARES 

ORscriptrirao—AFFONSO MAGALHÃ-
ES DA &ILA. 

10* 
I0|l3 
$00 

l40o 1$4® 
3$Q0 
2 $00̂  
1$00« 
6$50o 

Vapores Esperados 
—Mez de Junho — 

DO NORTE 

Pernambuco a 
Manaus a 
S. Salvador a 

11 
k; 
23 

DO SUL 

Alagoas 
Costeiro 

a 
a 

11 
14 

\ 

ILEGÍVEL 
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PHARMACIA MARANHAÖ 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimente 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
phavraneolíticas seguintes: 

iCAJUREMA DE SOARES AMORIM 
\ppro7ada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
smgne; cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis, 
'-o ubás, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocaras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. V^de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
<le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiène doa Estados Unidos do Brasil 
Tum curado milhares de doentes de tosses, influenzas. 
rouquidões, coqueluchea,constipações, bronchites, escar-
ros do sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, as th 
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo -ámerim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
«as, palíidez, diarrhéa chtonica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
jppetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE 'QUINADO 

dc Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleita? 
ou sezões, febres typkoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
ppvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçao do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis* como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHEÍiMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocfa* 

Moreira.—São de effeito seguro e e-Hca» para espumar as lombrigas 

ou vermes intestinaee. 

{ VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacio phosphaio de caicic 
de Boarea de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reeonsti uiote e nutritivo, receitado pela d ia ti neta cia* 
ee mbáica ca anemia, fraqueza, pai;idezi fastio, amonorrhéa ou faits 
das regras, cachexia, ilores branca?,, falta de forças, excessos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas eonvaie&ienças d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00ü. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todam as moléstias que atacam t 
órgão da digestão. Um vidro 1$5C0. 
?v»'iwnn A n u v n í C W U l A r>t? R irv iR] IN.JKCÇAO HYGIENKJA DE RICORD preparada na Pharmacia Ko 
cha. Cura em poucos áim as blencorrhagiag e affecçôes br*ncac m 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$0C0. 
CALLO'L de Soares do Amorim.—O graade e poderoso remada 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me» 
nor dôr, pois n&o queima e nem ínflamma a pelle» 
Mais de cem pessoas atteatam e elogiam a effisacia doeste mar» 
vilhoso preparado. Um vidro 3 $ G 0 Q , 

TONICO QÜÍNÁ, JÜA Ê MÜÍAkBA—de Soarei 
de ilnaorini. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que s&r 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR D I V I N O — d o d e Amorim. E ' o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, -aao haiito e toda as moléstias que atacam » 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 

revor 
P ̂  ST A E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-

rim. ara a conservação e limpeza dos dentes nãt 
V eguaes e que conserve fcanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. .Amorim. A melhor brilh .r r-rm 
ira o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branqtiia a cútis dando-lhe a eôr nacarado dc 
'juarfím. De&iroe as manchas, sardas e espinhas d< 
wto como por encauto. 

PEAÜ D'ESP-4IGNE E AGUA DS QUINA-do S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—para o cabello* 

Todos estes Dreparados se encontram 

Rua Correia Telles 

a d i x ü i e i r o 

TONIGO 

g
 PODEROSO. 

S 
| A Emulsão de Scott é 
|extrahida do oleo de . 
| fígado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-j 
iphitos de cal e soda,| 
i tornando-se assim um | 
I alimento cerebral. | 
I Como poderoso tonico | 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deeto c<>ncoituado e luxuoso esta* 
beleciraento qu« acabam de mandar effectuai*, com to-

, g jdo esmero (*. capricho, grandes e magnificai! compras 
1 influe de um modo nota-g nos principaes mercador da Euvopo, tomam a liberda-

de de apresentar não só ás exmae. familio« desta capi~ 
tal, como ás do interior do Estado, «tna lista especial 
das mais altos e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

I vel sobre o rachitismo, a g 
| tuberculose, etc., conse-l 
| guindo arrancar das gar- S 
| ras da morte milhares deg 
| pessoas que a ellas esta- § 
| vam condemnadas p o r | 
|falta de um tonico que! 
| vivificasse o organismo. 1 
I Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, i 
| porque estando elías no§ 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-j 
I tual encontram na | 

| Emulsão | 
I de Scott i 
•s> ss 
I de Oleo de Figado de Bacaihao | 

| as necessidades do phy-1 
i sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
I oleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
|repugnantes é tolerada! 
| por estômagos debeis,| 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações | 
1 e imitações. 

BAZAR DE MODAS 
i 

\ 

que nao acha competencia nesta prata no seu va^ 
riado, excellente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exig moLvss dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
' modicidade inrivalisavel fios seus preços. 

! NOVIDADES DA EPOCHA 
i 

i 

Em vista do exposto, o.s PIS. Fontes & C. chamam 
a attençAo do resp^itnt«nblioo pvuvi os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

i 
t 

Phautasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã pai-a capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin* 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

1 preta e e cor, pelltteia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

1 ca« e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 

! gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
'sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
!para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
| unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
i ICHAPEOSICAPOTAS 

g SCOTT & BOWNE, Chlmicos, Nova York. = 

S A* venda na» Drogaria» c Fharmarias. S 

I • SP' ' I ãiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiîiiiuiMûvtg. 
B l l h a r ^ R e c r e a t i v o 

DE PROPBIEDADB DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A P R A Ç A 2 8 DE N O V E M B R O 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'am dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tfce-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempes de grandes novi» 
ladesj agora que o sr. Snntos Du 
mont acaba de deacobrir » direc^ 
çâo dos balões, usera o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
b incoQtd'taveimente » SABAO 
ANTESEPTICO qae ci c& «ardafl̂  
pannoi, eczema * etc- Leia««© o 
prospecto que acomptmba cada 
labooete. 

Vende-se na- -

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre~ 
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

T O U C A S 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita* 

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra-jeantes. 
balAadas. ! 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

PHARMACIA MARANHÃO 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

Kl o V O ü n u n d o recomendasse 
também pelo seu cxplendido>ortiniento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S tf COJtiP. 

Rua Correia Telles n 11 
ILEGÍVEL 



dos mais sublimei que o gênio 
do homem tom conseguido : su-
primir a dor ! 

O SK. MARTINS TKIXKIKA— Divi* 
ria-! ojfits rsi mlarf riolorem. 

O 'SK. MRDKIKOH I; Aujuqunrqck 

—O Brasil loi descoberto por 
um aças*. O que trouxe Cabral 
ate aqui foram as correntes ma-
rinhas que elle não conhecia; 
mas foi fambem a impossibili-
dade om que então se estava, 
te calcular com exatidão as Ion* 

" gitudes. Era fácil determinar 
uma latitude; não, porém uma 
longitude. Si não fosse iss;, Ca-
bral não teria vindo até ao Bra 
sil. Muito depois se verificou, 
porem, que para aquelle resulta-
do serviam certos cálculos ma* 
i htMNiiticos, inteiramente theom 
cos, que até então nunca tinham 
tido applicação alguma. Os que 
primeiro disso tinham tratado, 
nunca haviam presentido nelles 
nenhuma consequência pratica* 
Assim* é bem verdade o que 
atfirraava o illustre Deputado pe-
lo Rio de Janeiro. Dos principios 
theoricos mais abstractos sempre 
se acaba por deduzir consequên-
cias praticas. 

Mas, no caso, nem para o fu-
turo precisamos appellar. Trata 
se de um problema, cuja solu-
ção terá desde logo applicaçoes 
numerosas—tantas e taes que a 
única difficuidade está em prever 
todas ellas. (Apoiados). 

Todos sabem que um dos nos-
sos compatriotas suppõe ter acha -
do a solução. Atè agora, ne-
nhum homem He sciencia parti-
lhou ainda essa opinião. E, en-
tretanto, possível que os homens 
de sciencia estejam em erro. 
Mesmo nessa hypothese, nada 
impede que jà tendo uma solução, 
procuremos outra. O futuro de-
cidira' qual das duas é a me^ 
lhor. {Apoiados). 

O desastre de que foi vicüma 
0 glorioso brasileiro, não íoi um 
insuccessG. Não diminuiu em 
nada o valor da sua invenção. 

O S r . NILO PKÇAHNA — O q u e 

succedeu a elle, podia succeder 
ao mais forte dos couraçados. 
(Apoiados), 

O S r . MKDKIKOS K ALBUQUERQUE 

— Os pormenores dados pelos tele-
grammas não nos permittem um 
conhecimento exacto das causas 
do sinistro. Tudo faz crer, en* 
tretanto, que se tenha tratado da 
1 mperfeição de uma peça: o re-, 

eervatorio em que ee deu a ex* elle tanto amou, deve fazer al-
plosãoQuanto ft' proximidade |guma cousa pela sua memoria, 
do motor, que allegam ficar |E ei a Camara já pensou era a-
muito visinho do balão, era um 
caso previsto e resolvido por 
Augusto Severo. Que o con\ 
structor procuro arredar de si a 
responsabilidade de ter fornecido 
um opparelho inferior, é natural. 
Em 'todo caso, trata-se de um 
detalhe. 

Mesmo ahi, porem que tris-* 
tega o constalal-o! Augusto Seve* 
ró foi victiraa da sua pobreza. 
Sua idéa era utilizar um .mo-
tor electrico. Teve de desistir 
deante da despesa. Foi sacri-
ficando todos os seus haveres, 
roendo vintém a vintém na rou-
pa e no alimento dos seus, que 
elle conseguiu reunir o necessá-
rio para a experiencia. Precisou 
abandonar a sua idéa de utilizar 
um motor electrico e servir se 
de um de petroleo ; em vez de 
fazer a barquinha de alumínio, 
teve de fazel-a de bambu. 

Mas não vale a pena fallar nis-
so. Está feito ; é o passado. 
Também a gloria de Bartolhomeu 
uão vem de brilhantes successos. 
Quasi todas aB suas tentativas fo-
ram mallogradas. Valera mais, po* 
rem,os seus mallogros q o§ succes* 
sos dos Montgolfier. Elles firmai 
vam principios novos. Sò não fo 
ram realizados por imperfeições 
secundarias. (Apoiados). 

O orador lembra, com legiti-
ma emoção, que elle se podia 
dizer um amigo de sonhos do 
seu glorioso collega. Nunca con" 
versaram sobre politica. Quando 
se encontravam, elle lhe expunha 
seus planos, seus idèaes e dis-
cutiam largamente. Fizeram as-
sim uma amizade superior as 
communs. Pôde por isso dar tea* 
temunho dos sentimentos mais 
altos desse infeliz collega. Nun-
ca elle teve uma preoccupação 
de fortuna e pôde jurar aqui, 
sem a minima pretenção de ar-
mar ao effeito, que nunca elle 
pensou na sua gloria individual, 
sem logo pensar na da eua pa-
tria. Os nomes que deu aos seus 
balões, Bartholomew de (* usmão, 
Pax e Jesus—traduzem a nobreza 
das suas aspirações. No seu ba-
lão tremulava, gloriosa e ufaua, 
a bandeira do Brazil. No Brazil 
elle pensava, quando, ao prepa*. 
rar a experiencia definitiva para 
15 de maio, queria augmentar a 
gloria desse dia. O Barzil. que1 vida. 

cautelar o futuro da sua familia, 
pense também no que foi o seu 
aonho do toda a vida, no seu in~ 
vento— aquelle de seus filhos por 
quem elle deu a vida ! (Muito 
bem ; muito bem.) 

Fica sobre a mesa, até ulterior 
deliberação o seguinte 

ÍMIGCTO 

O Congresso Nacioual resolve : 
Art. i . Fica, desde já, o Go-

verno autorizado a abrir os cré-
ditos necessários : 

§ 1. Para occorrer á liquidação 
das despezas feitas e dos com-
promissos contrahidos pelo aero-
nauta brasileiro Deputado Au" 
gusto Severo, para a factura e 
experiencias da aeronave—Pax ; 

§ 2. Para enviar á Eun pa pro-
fissional brasileira encarregado de 
proseguir as experiencias mallo^ 
gradas e acautelar os interesses 
e direitos de invenção do aero-
nauta alludido ; 

§ 3. Para os funeraes, luto, 
transporte do morto e subsisten^ 
cia da sua familia, emquanto 
não se regularizar definitivamente 
a situação desta ; , 

§' 4. Para recompensar com o 
premio de 25.000 francos a fami 
lia do machinista Sachet. 

Art. 2. Revogam-se as dispo 
sições em1 contrario. 

Sala das sessões, 14 de maio de 
1902. — Medeiros e Albuquerque.— 
Anísio de Abreu.—José Duarte.— 
Bueno de Andrada. - Nilo Peça-
nha. —Seabra. —Brido Filho. —Ser-
zedello Corrêa. - Heredia de Sá. -
Martins Teixeira. —Oliveira Fi-
gueredo. —Celso dos Beis.—Elpí-
dio Figueredo.—Landulpho de Ma* 
galhães.—João Lopes.—Oscar Go-
doy. 

O SR. HENRIQUE LAGDEN— S r , 

Presidente, dolorosamente, impres* 
sionada a alma nacional pela 
triste nova transmittida ante» 
hontem, noticiando a morte do 
nosso malogrado e inditoso colle 
ga Dr. Augusto Severo, de to^ 
dos os pontos do nosso Brazi!, 
de todab as classes,sociaes,surgem 
manifestações de pesar, tristeza e 
angustia por tão infausto aconte* 
cimento. ' ! 

E isto, Sr. Presidente, era por-
que o nosso illustre e honrado 
collega não se limitava só ao ide-
al ,que o levou ao sacrifício da 

"Nas suas locubraçOes, nas suas 
horas de Intier, S. Ex. não tira* 
va os olhos, não desamparava o 
pequeno proletário, o operário, 
emflm todos aquelles que concor-
rem com as suas energias para o 
ongrandecimento e prosperidade 
da nossa Patria. Por esse mo-
tivo e com justo orgulho é que 
nós vemos apparecer manifesta-
ções sinceras de tristeza, pezar e 
lucto desses operários, soado que, 
na própria Estrada de Ferro 
Central do Brasil, onde S. Ex. 
contava em cada empregado um 
amigo, já começaram a ser ini-
ciadas subscripções para a sus-
tentação e educação de seus fi-
lhos. 

Foi por este motivo. Sr. Pre-
sidente, que uma das classes que 
também soffre sacrifícios e aquel-
la a que S. Ex. mais se dedica-* 
va, fazendo-me orgão e interpre« 
te de suas dores e maguas, a 
classe dos machinistas da Estrada 
de Ferro Central, afim de que 
em assemblèa, nesta Camara, em 
face da Nação, fizesse justas e a-
preciaveis as expressões desses 
sentimentos. 

E' por isto, Sr. Presidente, que 
me vejo agora nesta tribuna,e sem 
poder dizer mais do que aquel-
les que jà disseram antes, peço 
licença para ler este offleio a 
rpim dirigido, solicitando a V. 
Ex. que lhe dè os devidos an-
damentos para que conste dos 
Annaes do Parlamento. 

E' este o requerimento que eu 
peço á V. Ex. dar o destino 
que merece e que representa 
mais uma prova da admiração e 
do respeito, uma homenagem que 
se rende a esse que se sacrificou 
peloidéal, quando o corporificava. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFE-

RE O SR. HENRIQUE LAGDEK 

«Exm. Sr. dr.Henrique Tavares 
Lagden, digníssimo Deputado Fe 
deral. 0& machinistas da Estrada 
de Ferro Central do Brasil veem, 
por meio deste, apresentar ao 
illustre Congresso Nacional, do 
qual V. Ex. é um dos mais dig-« 
nos representantes, os mais sen 
tidos pezames pela dor irrepa-
rável que neste momento dila-
cera os nossos corações pela per-
da de Augusto Severo, membro 
eminente desta Casa, na occasião 
q* elevava bem alto o pavilhão au 
ri-verde de nossa desolada Patria, 
com experiencia de seu balão 
dirigível.—Capital Federal, 14 de 

maio de 19C2. MannA Vieira 
Rosas,—Alfredo Peres Barbosa. — 
Gaetano Joaquim Gonçalves,* 

INTKNDENCIA M UNIC IPAL 

O Tenente Coronel Joaquim 
Manuel Teixeira cie MonA, 
presidente do Governo Mu-
nicipal d'esta cidade, convi-
da os senhores presidentes 
das Secções de alistamento 
eleitoral deste município, Go 
dofredo Xavier de Silva Bri-
to, Jeronymo Cabral Raposo 
da Camara, Luiz Ferreira clc 
França e Adelino Maranhão 
para comparecerem na sala 
das Sessões do mesmo Gover-
no Municipal, no dia 10 do 
corrente, pelas 10 horas da 
rnanhfin, atim de proceder-se 
a revisão dos alistamentos 
preparados pelas commissões 
Seccionaes. 

Salas das Sessões da Inten-
dência Municipal do Natal, 
3 de Junho de 1902. 

Jou q uim Ma ti uel Teixeira 
de Moura. 

Solicitadas 
No surgir dfaurora de hoje, colhe niais 

uma flor no perfumoso jardim de saa 
existencia, o innocente Orlando Alho do 
cidadão Luiz Absalão. 

Tinoco. 
Natal, 3 de Junlio de 19o2. 

Le].-. Gap.*. "21 is Março" 
Do ord.\ do ßesp.'. Mesfc.'Sâo con-

vidados os Ilr. *. activos da Ben. •. Loj.*. 
Cap.'. 2\ cio Março para comparecerem 
a ses.*, mag. ' , de posse das LL.\ e 
DigÇ.*., o que terá lugar amanha 4 do 
corrente pelas 6 1(2 horas da tarde. 

Socrofc.-. da Aug.'. e Ben.'. Loj/. 
Cap/ . 2Í de Março, em S de jonbo do 
19o£. 

Carlos Gomes 
Secret.'. 

p otolos imprimem-se 
I V AQUI. 

STOJIÍVSKY— O I S X J S X I E IE3 C A S T I Q O F O L H E T I M TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA 
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nossa patroa. «Pois então 1 re.' 
plicou enfurecida e irónica Ca-
tharina, um thesouro d'esses do^ 
ve-se guardar preci umente 1» 
Não a accuse, não a ac-
cuse ! Ella nem conhecia o al-
cance das suas palavras ; esta-
va apoquentada, doente, via as 
creanças esfomeadas, chorando, e 
o que dizia era mais para irritar 
Sonia do que para a arrastar á 
depravado... Catharina Ivanovna 
9 assim : se ouve chorar os filhos 
bate-ihes, ainda mesmo que elles 
chorem cem forae. Já tinham da% 
do r> horas quando eu vi a tto-
in^tchka pôr a capa e sahir. 

A\s 7 horas ^voltou, foi direita 
a Catharina e sem dizer uma sò 
palavra, poz :u)' moedas do rublo 
.̂obre a meza, deante de minha 

esposa. Depois pegou no nosso 
grande lenço verde (que serve a 
toda a tamilii)-etnbrulhou com 
«lie a cabeça o deitou se na ea<-
ma, voltaoa para a . parede, tre-
mendo constantemente... Ku .con-
tinuava na mesma. Subitamente, 
vi Catharina, sem fazer o menor 
ruirlo, ajoelhar-se junto da ca-
minha da Nónetchka e alli passou 
toda a noite prosternada beijando 
os pés da minha filha. Depois a-
dortnecerara nos braços uma da 
otttra... ambas... ambaa... sim. 
e mi no mesmo estado, perdido 
de bobado ! 

Marmeladolf calou^e como ae 
a voz ae lhe tivesse estancado, 
Encheu bruscamente o copo, be-

beu-o d'um trago e continuou a-
poz curto silencio : 

— Desde esse dia, senhor, em 
consequência do uma malfadada 
e i r c u m s t a n c i a,e por uma 
vilissima denuncia de creaturas 
infames (Daria Frantzovna toma* 
ra parte activa e principal n'esse 
negocio e queria vingar se de u** 
ma supposta falta de considera* 
ção | desde esse dia a minha fi* 
!lia ficou inscripta no registro 
policial, vendo-se obrigada a a-
bandonar-nos. A nossa hospedei-
ra, Amalia Fedorovna, mostrou* 
se inflexível a esse respeito, es-
quecendo que ella própria favo-
recera em tempo ub intrigas <1=; 
Daria Frautzovna. 

O snr. LébéziatiiilvofT afinou 
pelo mesmo diapasão... humí. . 
Koí por causa de Sónia que Ca-
tharina teve com elle a questão 
de que lhe fallei. Primeiramente 
era muito assiduo junto de Sono-
tchka ; mas repentinamente o seu 
orgulho revoltou-se. 

«K5 lá possível que um homem 
da minha condição, disse elle, 
possa viver na mesma casa eom 
tal creatura V» Catharina tomou 
o partido de Sónia, o que deu 
em resultado acabar tudo em 
borduada... Agora a nossa filha 
vem ver-nos geralmente ao fim 
da tarde e ajuda quanto podo 
Catharina Ivanovna. A pobresinha 
está hospedada om casa de Ka-
pernaomuoff, u'u alfaiate coxo e 
gago. 

A D V O G A D O 

IÍSCRIPTORIO : Redoc-
çâo da "Republica" 

l)a consultas por eserip-
to. 

Advoga no .Superior Tri 
huiial efe Justiça, peran-
te o JiiisoSeeeieiial e 
em todos os amlitorios 
na eomaroa da eapi ja l . 

Defende perante o jury Kn-
deral e estadual. 
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Kncarrega *ae de q ualq uer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Kaz registro de firmas o 
o preparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

Klabora contractos de quak 
quer especie. 

Tem familia numerosa e todos 
os filhos gaguejam como elle. A 
mulher tem também qualquer 
coisa na lingua... Vivem todos 
no mesmo quarto, mas a Sónia o-
ccupa um compartimento especial, 
separado por um tabique oa par*, 
te que elles habitam... Hum! . . . 
gente pobríssima e todos gagos... 
sim... N'uma manhã levantei-me, 
vesti oa meus farrapos, levantei 
as mãos ao ceu e fui procurar 
Sua Excellencia Ivan Afanasievic 
tch ? Conhece Sua Fxceüencia 
Ivan Afanasievitch ? Não ? Pois 
então não conhece um Santo. 
Aquilio é um cirio, a alumiar a 
face do Senhor / 

«A minha triste historia, que 
Sua Excellencia se dignou escu 
tar cora o "maior interesse, com-
moveu-o até ás lagrimas, «Va-
'003, Marmeladoff, disse*-me elle, 
já uma vez faltaste ao que tinhas 
proraottido, mas consinto em to-
mar-te sob a minha responsabili 
darfe pessoal.» Foram as suas 
palavras. «Vè se te lembras d'is* 
to e vae com Deus !> Beijei a 
sola das suas votas» em espirito, 
é claro, porque elle nunca con» 
sentiria que eu tal fizesse ; è um 
homem excessivamente saturado 
das ideias modernas, para poder 
admittir semelhantes horaenagen 
Ah, meu Deus 1 como me fecebe^ 
ram em casa quando annunciei 
do novo que ia trabalhar, ter 
ordenado.., 

A commoção estrangulou outro 

vez a voz de Marmeladoff. N'esae 
momento a taberna foi invadida 
por alguns indivíduos meio em-
briagados. A' porta tocavam re-
alejo e a voá fraca d'um peque-
note de sete annos cantava a 
Cabana. Na sala o ruido augmen-
tava. Patrão e creados andavam 
n'uma roda-viva, servindo os fre-
guezes. Sem attentar no que se 
passava, Marmeladoff continuou a 
sua historia. A embriaguez, au-
gmentando, tornava-o ainda mais 
expansivo. Recordando o seu re-
cente regresso ao serviço a phy-
sionomia illuroinava-se com um 
raio de alegria. Iíaskolnikoff não 
perdia uma só das suas palavras. 

—Isto foi ha umas cinco sema-
nas, sr. Sim. . . Lago que Ca-
tharina Ivanovna e a Sonetchka 
receberam a noticia, sentí-me 
cora o que transportado ao paraíso I 
D antes não ouvia senão injurias : 
«deita-te, besta !» Agora anda-
vam cora mil precauções, em bi-
cos de pés, mandavam calar as 
creanças : "Chut 1 Simão Zakha-
ritch está cançado de trabalhar, 
deixem-no descançarí" De ma-
nhã, antes de sahir, davam-me 
uma chicara de cafq e leite. Com-
pravam bom leite, sabe ? E ônde 
^ eitos arranjar u rublos e 

i í 9
k 2 p ? c b a P a r a me vestir ? Sei 

w t sei apenas que me vestiram 
aos pés á cabeça,boas botas,ex-
ceuentes camisas, uma andaiua, 
'udo muito bem feito e por 11 
rublos emelo. 

'•MH JMMMtfftpW« .V" 
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* 
FELO 1>H. PEDRO VELHO 

a i de Julho de 1889 

~t 
Org&o do partido republicano federal 

Director politico: DR. PEDRO VELHO 

Hedaoçfio e Typograpbia 
38—KVA 1 » DE MAIO—'30 

T i i i f f J I U t SSfWÚMS 

LONDRES, 3. (Recebido á 
noite.) 

Appareceu hoje uma pro-
rlam- ^âo do governo iitglez, 
ao po i, «nnuneiando a paz 
\Vk Africa do Sul. 
Ha por i » o grande rogo-
)o nesta cidade* . 
áão chhbs as prineipaes 

condições da pa/ : 
A Inglaterra reconhece a 

autonomia do Transvaal e 
do Orange. 

As republicas sul africa» 
nas, por sua vos, reeonhe-* 
cem a soberania da Ingla-
terra* 

E' restabelecido nas duas 
republicas o governo mili-
tar ate que seja possível es-
tabelecer* se o mlfgovernermnL 

Os prisioneiros bocrs se-
rfto in»mediatamente liber-
tados ; 

A Inglaterra concorre com 
ires millides esterlinos pa 
ra reconstrucçâo das her-
dades dos boers destruídas 
durante a campanha. 

A pena de morte em caso 
algum será applicada no 
territorio das duas repue 
Micas. 

RECIFE, 3. 

Tem havido poucos casos 
suspeitos de peste. Entre-
tanto é difficil g a r a n t i r o 
numero, devido as contra-
dições das noticias. 

A REPUBLICA 

Àssignantes da capital 

Rogamos aos assignantes 
da capital que não quiseram 
p»gar suas assignaturas ao 
nosso cobrador, o obsequio 
de virem pagai as nesta re-
dacção, afim de nâo soffre* 
rem interrupção na entrega 
do jornal. 

Os assignantes que pagam 
por trimestre, si nâo vierem 
satisfazer o segundo tri-
mestre até o fim deste me«, 
pagarão na ra^âode 1$500 
por mes. 

ANNÜNOIOS 
De hoje em diante, todo 

e qualquer aununcio feito 
j úA Republica,» que nuo for 
pago adiantadameute, será 
cobrado na ra^üo de duzen-
tos reis por linha simples, 
quatrocentos reis por linha 
dupla, para a primeira pu-
blicação, fa»endo-se um a* 
bate rasoavel para as re-
producçôes. 

t&mímmíob 

Completam aonos amanhan : 
0 illustre sr. dr. Samuel Agnew. 
—O nosso valente amigo tenente An-

tonio Mil-Homen». 
—O nono digno amigo major Apollo-

nio Barroca. 

A admtatetraç&o do« Correios expedi-
rá mala» amanha, por estafetas, para os 
seguintes pontos: . 

—Touros» Cearó-Mirim, Maracajan, 
Mttdü e Poços, recebendo correspondên-
cia ortinaria e para registrar até J U ( 2 
beras da tarde ; , . 

-Carraee Novo», Ôanta Crua, S&o 
Bento e Santo Antonio, recobenflo cor-
respondência ortinaria até 111(2 horas 
da rnauM, o para registrar até U horas, 

iKt i t i to E i í t r a s Seo-
m p l i í 5 á i E. G. J Í k s 

De ordem do sr. Presidente, convido a 
todos os socios deste Instinto para ama 
sessfto oxtraordinaria, amanha, 5 de cor • 
ratito, no logar o & hora do costume, 
para tratar-se de negocio urgento e de 
grande interesse. 

Secretaria do instituto, em 4 de Jonho 
do 19o2. 

imíz Fernandes, 
2a secretario. 

COISAS VELHAS 

B O C A G E 

O poeta Bocage via-se um dia em 
ama quebradeira tão desesperada que o 
obrigou a ir incommodar o Duque de 
Aveiro.—O Duque deu-lhe algum di-
nheiro e prometteu-lhe que mais tarde 
lhe mandaria uma gallinha para o seu 
jantar. 

Chegada a hora, o Duque nâo cum-
priu fielmente a promessa e mandou-lhe 
em vez de gaMinha, uma manta de car-
ne de vacca . 

Bocage, recebeu o presente mnito satis-
feito, porém entendeu de píiheriar com 
o Duqne9 |msndando-lhe este agradeci-
mento : 

«Eu j& vi ura taverneiro 
Vender bóde por carneiro, 
Mas não vi por vida minha 
Vender raca por gallinha 

• Sin&o o Duque dç Aveiro» 

ALFARRABISTA» 

Um candidato pandego 
Ha pouco, em França, poc occa-

sl&ò das eleições,um candidato, no 
seu manifesto, para dizer cousa 
differente dos seus competidores, 
não achou nada melhor do que 
declarar-«e -~anti-parlamentar. Sô-
ÍK> 1 E no emtanto pedia votos 
para entrar no Parlamento ! 

Tal qual, como aquelle sujeito 
que abominava o vinho do Porto, 
mas que bebia-o sempre que lhe 
offereciam... para acabar com a 
raça, dizia elle... 

A este, sem receiar, 
Um só protesto formal 
À gente pode chamar 
—Candidato original!... 

Lulu Capéta. 

CONTINGENTE DO 27' 

Hoje, ás 4? horas da tarde, 
haverá exercício de tiro ao 
alvo na respectiva linha da-
do ás praças pelo comman -
dante do mesmo contingente. 

Deu-nos hoje o praser de 
sua visita o nosso honrado 
amigo, capm. Manuel Aleixo, 
importante commerciante em 
Curraes Novos, 

Grande exposição 
DE 

Coroas e grinaldas comme-
motativas e fitas apropria-
das. Preços rasoaveis. 

—Armazém n* 38.— 
RUA DO COMMERCIO 

pedar, é um nome feito c tem 
conquistado, pelo trabalho e 
pela esclarecida intelligeneia, 
a mocidade eterna» 

Saudamos ao nosso distin-
cto compatriota. 

Major Codeceira 
Acha-se nesta capital hos-

pedado no Hotel Commercial 
o illustre e provecto escriptor 
pernambucano, major José 
Domingues Codeceira, um dos 
homens q* melhor tem escrip-
to sobre a historia de Per-
nambuco desde os tempos co-
loniaes. 

O illustre pesquisador da 
historia patria, que presente-
mente temos a honra de hos-

MANIFESTAÇÕES DA COLOMA NORTE 
RIO-GRANDENSE NA CAPITAL FEDERAL 

Lemos n* 0 Paiz de 17 de 
Maio : 
0 Centra Norte Riograndenee reu-

üiu\se hontem,sob a presidência do 
coronel Fonseca e Silva, e, com a 
presença de grande numero de 
associados, para deliberar sobre 
as demonstrações de pesar e glo-
rificação do inditoso aeronauta 
braziieiro, presidente effecfcivo 
desta associação. 

0 presidente convidou o 2. vi-
ce-presidente, coronel Ildefonso 
de Azevedo, capitão Leitão de 
Almeida e João Gondim para 
composição da mesa e era segui 
da abriu a sessão, expondo, em 
phrases sentidas e eloquentes, o 
fira da reunião. 

0 Dr. Elviro da Fonseca, pe-* 
dmdo a palavra, apresentou a 
seguinte indicação, que foi una* 
nimente approvada^: 

I a , Que se nomeasse uma com-
missão ( ara ir ao Grande Hotel 
dar pesames ao Dr. Pedro Ve* 
lho ; 

2 a . Que se enviasse um officio 
ao governador do Rio Grande do 
Norte levando as condolências do 
centro ; 

3a . Que se mandasse celebrar 
missa solemne no 5o° dia do 
passamento do benemerito bra 
zileiro. 

Seguiu%se com a palavra o s<H 
cio João Gondim, que apresen-
tou indicação, também unanimen • 
te aeceitu, propondo a cunhagem 
de medalhas commemoratívas da 
Victoria aeronautiea do preclaro 
presidente do ccntro, cuja morte 
gloriosa lamentamos, embora com 
& passngo:n do seu nome á his-
toria do martyrologio da sciencia; 
a nomeação de uma commissão 
para todas as demonstrações de 
pesar e glorificação nas exequias 
e recepção do corpo. 

Usaram mais da palavra o 
pitão |Leitâo de Almeida, pro-
pondo uma commissão da direc^ 
toria e mais dois membros para 
dirigir e desenvolver todas as 
medidas e ropresentar a socieda-
de nos actos de solemnidade e 
glorificação; 

0 coronel Ildefonso de Azevedo, 
pedindo a nomeação de uma com» 
missão, para hoje, 7* dia do pas-
samento do glorioso Augusto Se 
ver o, representar o centro na 
missa que rezar%se-ha na egreja 
de S. Francisco de Paula e a ac 
quisição de um retrato do bene~ 
mérito presidente do centro para 
ser collocado em seu salão de 
honra ; o Sr. Alfredo Varella, 
pedindo que o corpo do inditoso 
filho do Rio Grande do Norte 
seja recebido aqui e guardado , 
emquanto estiver exposto, pelo 
centro, representando a colonia. 
0 8r. Joaquim Pinheiro apresen* 
tando a idéa de collocar-se uma 
coroa no tumulo do illustre morto. 

Depois de lançado na acta o 
voto de profundo pesar, o Sr. 
presidente nomeou as seguintes 
commissõea : para dar pesames ao 
Dr. Pedro Velho, os Srs. capitão 
Leitão de Almeida9 João Gondim 
e Alfredo VareUa 9 a mesma 

commissão para representar o 
centro na missa de 7* dia ; n 
Sr. thesoureiro para a confecção 
do orçamento e subscripção pnrn 
as despezas que se efFectuarem e 
por á disposição dos »membros do 
centro lanchas para irem a bordo 
receber o coípo e, finalmente, 
convidando os sociós capitão Lei 
tão de Almeida e João Gondim 
para fazerem parte da commissão 
permanente com a directoria. 

MANIFESTAÇÕES DA COLONIA 

RIO GRXDKNSE NO PARA' 
Lemos n Á Provinda do Paxá 

de 16 Maio : 
Augusta Severo 

Esteve concorridissima a reuni-
ão da colonia riograndense d > 
norte, realizada hontem. às 8 1/2 
da manhã» na reaidencia do sr. 
Nestor Carlos da Camara, á rua 
Trese de Maio, 35, para deliberar 
sobre o melhor modo .de signifi-
car o seu sentimento pela morte 
do denodado rio-grandense do 
norte, Augusto Severo, em Paris, 
no dia 12 do corrente mez. 

Presentes cento e tantos mem-
broa, occupou, por acclamaçâo, a 
presidencia da reunião, o sr. 
Ernesto Damasceno, que foi se-
cretariado pelos tenentes Luiz 
Lobo e JÒ3é Barbosa. 

Depois de longa justificação o 
sr, Damasceno propoz que se ac* 
ceitasse a idéa da erecção de um 
busto de bronze de Augusto Se-
vero, em uma das praças da ci-
dade de Natal, perpetuando as-
sim a figura do arrojado e des\ 
venturado aeronauta brasileiro ; 
e, mais, que para realização d'es~ 
sa idéa, se nomeasse uma comis-
são de donativos, permanente, e 
uma outra directora, também peiv 
manente, ás quaes incumbiria a 
direcção dos trabalhos e o recebi-
mento dos dinhiros de boa von* 
tade offereeidos para esse fim. Es-
sa proposta foi approvada unani-
memente. 

O sr. Luiz Emydio, filho, lem-
brou a idèa da colonia riagran 
dense, no Pará, mandar collocar 
uma rica grinalda sobre o tumu-
lo de Augusto Severo, em Paris 
ou em Natal, no caso de ser tran^ 
sportado d'alli o seu cadaver. 

Resolveu-se também, por pro 
posta do tenente Luiz Lobo, que 
a commissão directora escrevesse 
uma carta fundamentada, á fae 
milia de Augusto Severo, pe-
dindo para que ella, no caso de 
ser resolvida em Paris a collo-
cação no rantheon do illustre 
mor to,consinta n'eese subido prei-
to de honra e benemerencia visto 
como Augusto Severo deixou de 
lhe pertencer para ser da Pa-
tria e da Humanidade. 

ror fim ficou assente passasse 
telegramas ao dr* Alberto Marae 
nhão, governador do Rio^grande 
do Norte e ao dr. Pedro Velho, 
senador federai pelo mesmo Es-
tado, irmãos do morto, dando 
conta do que ficou resolvido na 
reunião» Os despachos hontem 
mesmo transmittidos, são do teor 
seguinte : 

«Alberto Maranhão—Governa-
dor,Natal. Collonia norte~riogran~ 
dense acaba resolver unanimemen-
te iniciativa erecção praça dVsta 
capital busto Severo, collocação 
grinalda mausoléo fallecido e 
exprimir-vos carta fundamentada 
seu desejo cadaver illustre aero* 
nauta repoise pantheon. » 

—O Senador pedro Velho, Rio. 
Collonia rio-grandense do norte 
acaba renolver solemnes home-
nagens nosso desditoso conter* 
raneo Augusto Severo.» 

para a commissão diiecUfa 
permanente dos trabalhos, fofam 
eleitos: presidente João Ad r è 
Bakker e membros tenente« Luiz 
Lobo e José Barbosa. 

Constituem a outra commissão, 
também permanente, de donati-
vos os 8rs. Camillo Freire, ave* 
nida Independencia, 51 ; Manoel 
Fernandes da Silva avenida ln* 
dependencia, 158 ; Genezio Pe-
gadoy Conselheiro Furiado, 203 , 
Ananias Reis, Generalisrno Deo-
doro, (estancia) ; Antonio Bento 
Soares da Camara, rua Dr. Assis, 
96 ; Camara, filho, rua Trese de 
Maio, 35 e Joaquim Torres phar* 
macia Baptista Campos. 

Nos logares indicados podem os 
interessados se dirigia, encontram 
do listas para subscreverem se 
quantias que poderem. 

Augusto Severo 
e a Imprensa do Paiz 

A OPINIÃO DA 

" PROVÍNCIA DO P A R Á " 

Em sua edição de 13 de 
Maio escreveu o grande or-
gam da imprensa paraense : 

AUGUSTO SEVERO 
victima da Sciencia 

Ao cruel laconismo do tele-
grapho devemos a tragica 
noticia da explosão do aéros-
tato Pax em q' o nosso illus-
tre compatriota Augusto Se-
vero, procurando a descober-
ta de um dos mais mysterio-
sos segredos da natureza, en-
controu a sua morte prema-
tura. 

A nós que, alta hora da 
noite, somos dolorosamente 
surprehendidos por tão ines-
perada e tão luetuosa noti-
cia, cabe o ingrato dever de 
darmos á memoria do infati-
gável e heroico investigador 
do problema da navegação 
aérea, o extremo tributo do 
pesar que hoje cio lerem A 
Provinda todos os nossos 
concidadãos sentirão nas su-
as almas bondosos e eatliusi-
astas de brasileiros e de pa-
triotas. 

*** Augusto Severo tom-
bou victima do seu fogoso a-
mor pela sciencia com 38 an-
nos apenas de existencía. 

Natural do Estado do Rio 
Grande do Norte, filho de A-
maro Barreto de Albuquer-
que Maranhão, Augusto Se-
vero era irmão do senador fe-
deral pelo seu Estado, Pedro 
Velho de Albuquerque Mara-
nhão e do dr. Alberto Mara-
nhão, governador do mesmo 
Estado, 

Fora eleito deputado fede-
ral em 1893, nas eleições ge-
raes de 1# de Março. 

Durante muitos annos pre-
stou brilhantes serviços ao 
Congresso como relator do 
orçamento da marinha c co-
mo um dos deputados mais 
activos e estudiosos de todos 
os problemos que se relatio-
nam com o desenvolvimento 
da defesa nacional. 

(Conciúc na quarta pagina) 
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Expediente 

Dia 2 

OKPICiO 
Ao ar. úk\ loápeetüi thi The~ 

HOOII) 
CoiumuüÍLM) vos, p;ua 00 devi 

<loa que, par acto do <lr. 

ebettí de policia, de hoja datado, 

ti>\ outueado para exeicj i iate-

noí*:ueuU> o cargo de oooUüuo 

d^quella repariiçftu/que se achava 
\ o guarda desse Ttneouro 

hraueUeo Soler Gofflea d t Si/va, 

que preatou o compromisso le 

gal e assumiu o respectivo exer-

* cieío, segundo mo utentittcou a 

quelia autoridade, etn ofí cio dec. 

ttt dnta, sub O. 594. 

Secretaria de Policia 

Dia 1 dô Maio 

Etn officio de 2U de abi* 

proKiniaraeoU» flu Jo, eommiiaicou 

a esta repartição o dei^gíido d e 

policia do municipio d«? Nov í1 

Crua, haver, ueaae di*, faito re-

me Her á autoridade competente, 

para Oi lio* íegae*, o* inquérito 

policial a que procedeu, de or* 

dem do «fi\ chefe de po/icia, em 

relação aoa ferimeiHon pratica-

doa no* cidadãos José Targiuo 

de Freitas Pessoa e Antonio Me^ 

uino d* Rocha, pelos in lividuo* 

Adelioo de tal, João Houoiato 

Antonio demento e redro Se-

mente na povoação do S . Batuo 

daquelle município, no dm \9 de 

tuarço ult imo. 

O cidadão Igqacio GoiyallVtíe 

Va/Je^ no dia 9 de abri/ c i t ada 

prestou o compromisso legal e 

»forn iu o exetcÍL*io do c u g o de 

subdelegado de poZicia do di*«-

tiicto de Caícó, conf nil* trouxe 

»o conhecimento desta repartirão 

em officio da tne^ma dal* . 

Dia 2 

O *dm!ni*tfa1or d» e.-tiada de 

íerro da Great Western, na sec-

ção de Nat»! a Nova C uz, em 

officio de hoje datado, commu-

nicou ao dr. chafe da polici* que, 

hootem, á* 3 hora* d* ta>de9 es-

tando o empregado da<jueiU fer-

ro-via, Maauei «Jo&é RwiiO* ex 

trahindo uma mola de engate do 

tendor em operação no desvio en 

ted a carvoeira e a retunda, no 

quadro da tst.aça> desta cidade, 

o manobreiro, Joté de M.t(*quia 

virou a agulh i d ^ s e desvio e « 

toguiata, RvariUo Paulino, encar-

regado da locomotiva qu<\ a!li, 

lazia :n*nobrai, ontrou com o 

trem empurrando^o com alguma 

Iretocldade, fln modo que foi este 

r.paobar o referido Mamn ' Runoe 

entre o tender em que trabalhava 

ft um laitro de um carro que fi-

cava atraz, e migaiido-o, em eon-

s^quencia do qu« f.dleceo «(piei!* 

iofeli7, iiifctantaneameote. 

AchandOH^e o 2* delegado de 

policia da capita1, a eu/jí* couhtr» 

cimento aquece alminimrador la-

vara immediatameüte o /acto, pro 

cedendo, a recei to , ás di igencia^ 

nece^ r i f t ^ ^ recoranmidou-lhe o 

dr . ch-íte de policia, por offido 

deite data, que, logo que a con-

cíuiase, flzéô^e remetter to>1»B a* 

peças ao dr . promotor publíc» 

deata comarca, por intermedio do 

respectivo dr. /ute de dir eto, para 

p* fina leg&e*. 

Dia & 

Por acto desta dal?», .foi uxoite» 

rado, a pedido, o capitão An<i 

Cleto Jofré Ferreira do cargo de 

subdelega lo d^ pi/ieia da Kibeita. 

Dia 17 

Hoiitem, ás 8 horas da ma-

ohã, a bordo do vapor « A l a g o u * 

da companhia bo Líoyd Brasileis 

ro, na altura da ponta da Cajat i-

ra, falleceo, com asstateneia me^ 

dica de lesão cardíaca/ dcpoii de 

ter dado a luz uma creutiça do 

sexo masculino, a paâ^íig^u» de 

1. claaee Kngrasia 6'arvnílo Rocca, 

de 44 annos de edade, nalural de 

Santa Cruz ua Bolivio o Ci^udu 

com o cidadão Miguel Uocc^, a 

qual, acompanhada f b marido 

vinli» do Para*, onde embarcara, 

com de f i no ao Rio de Janeiro, 

conforme tudo se verifica dos ter-

mo* de nascimento e óbito r^me* 

tido** por copias, pelo coiuruau-

daute daquelle paquete, com ctíi^ 

cio decfí* data wo r delega Jo de 

policia da capital. 

—Kssa autoridade, que trouxe 

o facto ao conhecimento do dr. 

chefe de policia em officio de t o-

j o da ta jo , k que acompanharam 

a* copia» dos r feridos termus, 

communicou lhe eguahnenlH no ci-

tado officio ler s i io o ca laver da 

ofrliz Rocca tiatispor-

tado para terra e dad > a 

luva* depois de preei:c;:i!itti as 

ormai i lades legae^, no cemitério 

publico desta cidade, horitem mes^ 

mo, a's 7 horas da uoUt*. 

Dia 1 vi 

O d r . chefe de, po/icia* man* 

lou recolher h cadeia d i c/ip"'-

ra), os réoK Francisco Nanes da 

Rocha, José Pedro de Andrade, 

vulgo Pedro da Bica, Antonio 

Ouito, Rosa Maria do Nascimen-

to, Pedro Patrício, Theotonio Nu-

nes da Paa, Manuel i ^ i r i c i o da 

Paz, Aotonio Tavares da Silva, 

José TavareuJa Silva, J o ão Ca-

millo díi Cruz e Kroncisco Ber-

nardo, vindos do Ceaní-mir.m, 

para onde haviam Scgi ido, afim 

de responderem ao ;'ury daqnel'e 

dislricto, como também o de no-

me Franciíco Machido d^ Lyma. 
todos os qua^s foram remetti:íoü 
a e«ti repartição pelo dr. '/ui'/ de 
direito da'iue!i» comarca com of-
ficio de ante'hontem daradoj no 
qual declarou ei-e roagufialo 
não ter« ím bid>) /u(gados o* dito? 
réos uma vestqueuílo lho toi pos 
8ive/ in«tal!ar a sessão do y'urado# 
que, em norteio* succea ivos, ate 
o exgo;am3nio das ü i u nde sup-
plentes e ger I haviam sido |rt-
gu/armenie nêtifi-eados. 

Guarnição Estadual 
Q I AKTEL do ooiiimaiidi» do 

Itnlnll iAo de Hecjiirançu. de 
Natal 4 dc^ I i inho d^ 

Serviço para o dia T> de junho 

de 1 902. 

Ronda de visita o sr. tenente 

Br i to 

Es tado maior , o sr. alferes 

* fannar io 

Dia ao Ba ta lhão , o forriel 

Pereira P in to 

Guarda de Palacio, o 2. sar-

gento Cae tano 

Guarda da Cadeia, o cabo 

Si lva 

Gua rda do Quartel , o cabo 

João Barbosa 

Ordem ao official de ronda , o 

cabo Nobre 

Piquete, o cabo eorneteiro 

Sabova . 
U N I F O R M E N' 6. 

•TTTJNAFN RI' i i h í i i i M f i i t r i r t t " - ^ n * r 

BenYsnüto & Leite 

Escriptorio de Conimissões e 

Consignações e Agencias 

deHya tes , bareaeas &. 
Telegramma ^Carregadores^ 

NATAL 

B I L H E T E S DE R I F A 

E m obdieneia ao a r t . 367 

do Cod . Penal , declaramos, 

para todos os effeitos, que 

i iâo aceitamos absolutamen-

te, bilhetes de rifa, acções en-

tre am igos ou coisa que o va-

lha . 

Nata l , 26 de Ma i o de 1902. 

Manue l Dantas . 

Sergio Barreto. 

Henr ique Castr ic iano. 

lose P in to . 

Adelino M a r a n h ã o , 

íose de Viveiros. 

\ esta typographia." eii-

J^^l eontra-se o que ha de 

ma is ehie e melhor em 

eartões de visita• paro ho-

mens e senhoras, e iinpri-

mem-se por ]>reços rasoaveis. 

O GRANDE REMEDIO 7 SAl 

B s p e i f l c o I n f a l í v e l 

Especifico auti-syphilitico de -CLARK 
Oura radical e cet in i t ivatnent^ todas ms forinan tie 

oriVHUtMl imun to do salJg'Ut*. 

À syi^hilis |>i iuuu ia, secundar ia <í torciaria é por iáe 

oompletHUiente curada' expedida lo ^ystema orgânico.r 

Oura para a tfVTPUIUS T E R O Í A K I d o e n ç a n d 

g a r g an t a emparias ant igas ou recentes, dorns no i oree 

glaiidul-ts eutartadars i a fUuuuuu la^ ou suppurun tes t1-

r imen to dos ouvidos, rnfios rabeadas, qua luer que âejn 

a duracaso de^nas tuolostias. 

Esto g rande orenwnlio cura rad i cahmi te—a ind í i uies* 
«uo que qua l que r outro t i a t au i on t o te ima fa lhado . 

Na sua cnmposiçfto n ão entra nenhun t M I N K t í A L 

mas oxclus iva iuontó snbstaiuwMs vegoLat^s innoconten. 

>̂ eu u«<» n:v> M)rigá o doonto a d iò ia t u rnhuma , i ia iadc 

qua lquer a l teraçao m u sous cost umes o occupaçôert, 

G r J ^ . H A . 2 S T H J . 3VCOS 
Que esie espwifico é- ÍNPALLÍYEL 
Encoütva«Be em todas a.̂  d togav iaa e pharmacira 

pricicipaes, em qua lquer par te dí> vauudo 

D I R I J A M S E 

CLARK SPECIFIC 
140 

EAST 3e th: STR 
hŝ  » dbâu 

L ^ i 

O GRRA3N.<Ä.E R E A ^ C I E D - I O I N A L E S 

C U R A I N F A L L I V L 
Ciis*a r a p i d a e r a d i e a l m e n t e t o d o s t íe 

d a d e n e r v o s a ^ i i i i p o t e K c i a , e s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s fe*^ 

i n i n a e « r i i o e t u r u a s o u d i u r i > a s ( i n f l a m a d o d o s t e s t i e i i o e 

p r o s t r a n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s risist e d a b e x i g a , ~ h 
m i s s õ e s i n v o l u n t á r i a s e l r a t ( i i e / . a d o s o iM j àos g e n i t a e ^ 

K-te e s p e c i l i c o f u z a c u r a p o s i t i v a em" t o d o s o a ca-

los, q u e r d e m o ç o s q u e r de. v e l h o s , d á f o r ç a o v i t a l i d a d e 

d o s o r g a o s g t m i t a e a , r e v i g o r a t o d o o r y s t e m a n e r v o s o 

li a m a a. c i r ^ u l a ç a o d-^ ^ i n ^ u ^ p ; i r a a s p a n e s ^ e n i t a e ^ 

o utiii-,0 r e m é d i o q u e r e s t a b e l e c e a s-.uldVí c d a f o r ç a d « 

p e s s o a s . 

I s T e v r o s a s , c l e " b i l i a a a e o i i x ^ p o t e r x i a 

U l>tífl«5í»*-rí̂  (» rcí^io tt gtíindií cxcíih^hô « h nruia « o d^animo Hr^nado 
8ttp«i'tj(:eiit ícrudualiiieutr «ÍU ÍIS», deste *'K)MH:ÜÍCO »vsultftudo Ô »oco maiea«t«> 
lÎ Hn̂ ft a foi\*H. « ' 

Este intistiiüHVr̂ l f.spe<:it!c;o,t»'iii usmin com grande pexif^ por xuühares 
ptíHSoart» t\ veudít eu» IoJhíí plthi tnarias r drô m-ias domimd», 

D i r e c ç ã o : Z E 3 C a o ? v ~ o y O . 

s i t 3 t h s t r e e 

N O ' V A - Y O P v K - E . U . A 
AWéh 

K MARITIMA 

Nttfri, 4 tie Junho de HHtó 

Camb i o 12 

TAIi i^LLA UO CAMBIO 

Wbih 
awilng 
Peony 
Franco 

OollAT 

19#54/ 
«977 
So 81 
$776 

P r a s a d o N a t a l 

l ieneros de e x p o r t a d o 

PRBÇOS COHHKNTKS 

Altfod» «lo iMSreftle » j><. r > k, 
Algodão ° «ertfto .i$8oo " 
ANQMR BRUTO IOOM 
» rte Üsiüft " " 
Couro« íAlgado i < •ík»ó 4 

+11 ai* da «irneíro 
d« '»br» 1 %'WtVO it I>* ) 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS <:OHRE\TES 

Game rerde k. mm> 

0 d © sol " 1.500 
Carne de xarquo 3uporii>r " 1.6'Oo 
Carne de goreo 4 4 1.00o 
Toucinho do roiuo " tí/200 
BacalhÃo " 2.000 
Cebola " Í.OOO 
Alho ntaço 300 
Banha k â.^00 
Vinagre nacional £*rraftt 400 
Azeite doce nacional u 2.000 
Vinagre de lifting 11 800 
Sal titiN; 16o 
Uacarr&o k 1.80o 
Aletria H,000 
Pimenta do roiim -2.W0 
Araruta 41 a.000 
AITOI 44 500 
Farinha litro 080 
PeiJ&o mulatinho " 600 
PeijSo de cord.n 4< ltio 
Keijfto verde molho i)40 
Batata inglezn k 500 
Batata doce " (»80 
Coco aecco um 130 
Palito mayo 400 
Rapado* a uma loo 
Aasucar de ussiiia k 400 
Aíwucar moreno " 400 
Aasucar espeitja I 4 * tMX) 
Aoinoar retame 4' áoo 
Miiho litro aoo 
1'OÍUs fr^-o farrafa 4oo 

Leite condensado ata l.iíoo 
Sabão k 800 
Café do Rio «1 «00 
Café do brejo 1 i 7oo 
Café moca 11 í #4oo 
Mate em folha *4 2.40o 
Mate ora pó ti X. 0O0 
Manteiga ingleza übni v, 7oo 
Manteiga amerieamt t 4. üOO 
Queijo de vant-eiga Cl 1 í 2oo 
Inhame k, 10o 
Ovos un\ «0 

CCIltO 

R io ( i r ande do Xo r t e 
T H R 8 0 U R 0 DO R 8 T A D O 
Sèiuaun de 2 á 7 de »fuiiho 

de ;0o2 
FKKÇOS rOKKKXTES U<>« OKNKUOH 
«UftKiTOS A DlliltSITOS 1>K KXPOH-

TAÇÃO POH MAK 
Mercadorias lTn idades 
iJlgodÃo em rama 15 hil^y 

" caroço 
fujo oa residue) 

ssnear de uzina 
chistalizado 

" branco 
romeno 
tnascAvado 

" bruto 4 

tHtaiuH 

B<irracJia uiangabtdrft 
d6 niMiivoĥ  

Hü im dt* c«?vadf 
IM»1ils 
isafé 

if 

0 t 
i I 

:i í \ i i 

Valores 
HI900 
:í|000 
41000 
2|400 
atcoo 
2|400 
2i?00 
3|5O0 
8 $00 
$700 

200 
l<ü 0 

1 |4U0 
l^dO 

t < 
«t 

enr-i de i,arn.tul>H 
cera dt* pa li a de 
Carneiro» IJuiiii 
Cabras un a 
Chape os do püha um 
fíouros de Koi, s< í* ií ou 

sn1 gado ri 
Chifras de lio! 
Charuto» 
Cigarro« 
Caroço de algodão 
Carne de sol (.secca) 
** qualquer tuoiK» 

Hi. pAÍlm 
de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
' em foHi:L.< 

t'«rin.la de tuar>dlix'H 
tVijao mulatinho 

de outra* qualid»ãt^ 
1'raugos 
^al linhas 
ífftiHO» de oian.iiwií» 

" de araru ta 
im iho 
mel d« aguçar 
mo! de &bHbas 
ovos de galliiiha 

o>n df* iriarttona 
perus? 
Papagaio; 
papagaia-: 
pellos de faina 

de ciriitMn» 
Pello vrgela I 
Planas de ema 
Qiieiio dr iI)HUt4*iira 
cMfillíH ou preiixa 

t int 

reut ̂  
e.eiito 

ir> uiiif 
i I 

K i ju 
prepara 

li ill -t 

li 
Uiu 

I i I MM 
f» 

f 

Ulli 
I * 

Im t« 

1 í£Go 

1 

$ ICO 

1 fOíMí 

t $ m 

If'tOi) 
rSOoo 
ittm 

o 

um 
kilo 
JÍff(J 
U l l i 

H III rt r:lVH fl V 

k i l o 

JiíiOOÍ» 

] íjuoo 

* m 

v|0<H) 

|010 
i%00 
tf(MK) 

•|*U00 

OfíHHl 
V fiH H11 
lttfO»! 

•SenuMifew dé ni.'iiiio/i* n'y( 
«Hl H|{i.4 
S0;H meio, ta*>i Hxa *r>dd 
S?b0 . I kilo «4«H» 
iouauho " 1/4OO 
UnaadHhoí l V n £ 
Veias de cera de rarnavlm k . 
Vinho do eaju genipnlo MUu 
VHSSOIĤ S dechriJHuhH **ic 

Tl esoui.'. d> Jatado do Kio (Ílílliclo 

• " rio ''unho do 
OUmtMior PKDKo SOAUK« 

w a ̂ Í p r ^ Í r i i ~ ' , O A o 'NEPOMÜO FNÜ 
SF.AKBA 1)K MKIjLÓ 

isner 
M n Un lunho 

IX) NORTK 

l-'ernanihueo u 

Manaiifi a 
tSv Salvador n 

11 

Vil o o 

n u s i L 

Alagoas 
< 'OHteirü 

a 
a 

11 

14 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O p r o p r i e t á r i o «Inste n r r e d l t m l o e s t a b e l e c i l u e a t< 

8cisi>* d e m ^ b e r «lo Ks t u d o d o (.Jeará a s espec ia l i dnde* 

pharmnt'Hii l .uïMw s t ' t ' u 'm ios : i s 5 , <m Y T 

CAJ U REMA DE SOA11KS AMORIM Í , 4 h f Â t w ' j ' l 1 N i l V i l 
' a p p r o n u l » p e l a ,1 a n t a d e H y g i e n e P u b l i c a d o R j « I d e b a c a l h u , ^ , , , , - 1 L ' V » V 

i , J imeu-O . fc o m e l h o r e „ , , c o d e p u r a t i v o d o | g * ^ c j m h v p i , i 

a»«« win—miMHmiiinnii mimii n n a 

I TONICO 
f PODEROSO. 

Grande exposição 

MUNDO 
hypophu .- 5 

de cal e soda , | 

-se ass im u m | 

cerebral. 1 

O centro <las novidades parisienses 

| porque estando ellas no § 

| periodo do desenvolvi-! 

1 mento physicó e intelleof 

| tual encontram na 1 
s * * 

i Emulsão K 
| de Scott | 
I d« Óleo de Rgado de Bacaihao | 

| oleo de fígado de baca-1 
I Ih ao simples, porque não! 
| sendo de aspecto e gosto | 

pello, eonio provtim muitos at 
•.estados de pensoas curadas. Vide o prospecto que 
xcompanha a cada garrafa. Urna garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
<!«i tfoarrtido Amorim. CJi»ii».o approvado e auctorisad< 
jKih» Junta do Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
T. m e mulo miliumw de <Uv-ntes de tosses, intiuenzas 
voixjuivíOes, couneincliftvunir- t»|>MÇ0«s, bronchites, escar-
'iw do &mgm*t ptaurizua, hu-yrigites, pneumonias, :isth-
-MSO iisifu puluumar, oonio alteram notabilidade* ine-

airraH »> íuaiLa.s pessoas unrad.!*. IJm frasco 2$i>00. 
VIN HO DE I PADUQUINA COM 
P O S T O J o tt^ro l io - f h n o r i m . 

fispocifico n a c u r a d a a n e m i a , f r a q u e z a , f lores b r a n 

pn i J i dez , d i a r r h é a o l n o u m i , digowtoon l a b o r i o s a s 

dyapeps tos , a s c r o f u l a s , f a s t i o , fthloroKO, r a o h i t i s n i o , po-

breza do s n n g u n , f eb re « , i r t o r i e i a ^ f a l t a d a s r e g r a s 

F i ^ m i r i q u o c o o s a n g u e , f a c i l i t a a d i g e s t ã o o e s t i m u l f 

i ppe t i t e . 

U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

ELIXIIi DE CA FE4 QUINADO 
de S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e l a f n s p e c t o r i a 

úq H y g i e n e . " - I i > d e i n c o n t e s t á v e l e t l i c a e i a e d e p r o m 

p t u e l í e i t o n a ' c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , m a l e i t a * 

ou tiessoes,febres t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l u s t r e s , ] | com Hypophosphitosde | 

^ m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d o r e s d e c a b e ç a o u e u x a q u e c a s , 1 Cal e Soda, " 

» » v r a l g i a s , . r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e e n g o r g i t a m e n t o s 

o u i n d u r a t ; â o d o F í g a d o e d o b a ç o . E s t e J Í L Í X I E 

•«Lu l e i t o c u r a s a d m i r a v e i s . c o m o d e c l a r a m m u i t a s pe* 

üoas q u e d e l l e t e eu i u z a d o . U n i v i d r o 2 $ 5 Ü 0 . 

PÍLULAS ANTHELM1NT1CAN da Pharmaceutfco Jofio da Rocfai 

Movõifô.—Hao de eflfeito seguro o uífleaz para expulsar as lombrigai 

i>u vernioti intôgtinaea. 

VINHO D K Q U I N A , CARNE , PERRO E Lacto phoaphato de caícii 
d^Hoareâde Amorim approvado peia Inspeciona de Hygiene. 

Tonieo reeonsti uinte e putritivo, receitado pela disiincta cia* 
ua luéüica ua anemia, traqueia, pahidezj fastio, atnenorrhéa ou faítt 

regras, cachexia, ilores brancas, faitade forças, excessos de 
quer natureza que cauaam enfraquecimento e nae coavaleetsayas \h 
qualquer moléstia. Uma garraía4$000. 
ttUXIR ESTOMACAL DBCAUO&1ILLÂ de Joúo da Rocha Moreira 
ifeceiteate-ostoraacal para curar aa dyapepBÍaa, flatulências, tasíio 
gaatrile, dores de estomago, azias o todan as molesíías que* atacam t 
oigáo da digestão. Um vidro 1$500. 
UNJKCÇAO H Y G í E N I C A DE RJCORD preparada oa Pharmacia tto 
ciia. Cura em poucos dias aa blearorrhagias e aflfecçflea br^ocas so 
xuab receatea oa antigas. Um vidro 8$000. 
CALLOMi dv Soares de Amorim —O graado e poderoso remedu 
que extrabe em 4 dias os cailos no voa e antigos sem causar a m> 
hur dòr, poia cfto queima e nem iaílamma a pelie, 
tàh\* do cem pe»BoaB atteâtam e oiogiam a efficaeia d este 
vilboao preparado. Um ?idro í f e j o . 

T O N I C O Q U I N A , J O A E M Ü T A k B A - v d e S o a t e . 

de Á u i o r m i . V&z aescer e r^saer o o a b e l l o a d m i r a r e i -

m e n t a M a t a a e a * p a e p u r a z i t a s v ege t a e s q u e sa< 

a u i i i c í i cau : / a d a a l o p e e i a u q n ò d a dos cabe l los . 

E L I X I R D I V I N O — d e d e A m o r i m . o m e í b o i 

d e n t i f r í c i o d o m u n d o 

p a r a p r e v i a i r a c a r i e e d o r 

d e n t e s , t n a o h á l i t o e t o J a as m o l é s t i a s q u e a t a c a m t 

bocca . L i m i t a os d e u t e e dando- i l i e s a l v u r a , b r i l h o t 

ri íscor. 

P ^ S T A E P Ô S D £ í > x I P R I 0 Í 0 8 — de Soa re s A m o 

r i m . P a r a a c o n s e r v a ç ã o e l i m p e z a do s d e n t e s nâ< 

hí e g u a o s e q u e c o n s e r v e t a n t o o e s m a l t e . 

U L E O L I I S M ™ d e S . A m o r i m , A m e l h o r b r iU i _ . i i a u . 

p a r a o b igode^ b a r b a e Cabe l lo . 

C R E M E A M O R I M — P a r a a h y g i e n e e beHeza d ^ 

pttllo. B r a n q u i a a c ú t i s d a n d o - l h e a co r n a c a r a d o (U 

^ i i u r l im . D e s t r o e as m a m - h a s , s a r d a s e e s p i n h a d< 

w h } c o m o po r e n c a u t o . 

P R A Ü D ' E S P A I Q N E E A ü U A D F Q U í i M -do fe 

dp A m o r i m . L o ç õ e s t ô n i c a s p a r a o oabe l l o . 

VASELINA PERFUMA D A—para o Cabello, Todos estes tre^^os SG encontram 
P l i a i m a c i a i s ^ a x a n i i â - o 

Hua Correia Tel les 
A. T A. X J 

O s p r op r i e t á r i o s des l o r«>neo i tnado o l u x u o s o estB^ 

b e l e c i m e n l o q u e a c a b a m * i n u n d a r e f f e e t n a r , c o m to-

d o e s m e r o c ap r i c l i o , g m n d « ^ m a g n i f i c a s c o m p r a s 

n o s p r i n c i p i e s m e r c a d o r da K u r o p a , t í u n a i n a í i be rda-

>mo, a | d e d e a p r e s e n t a r n ü l o s õ á s i x m a s , fMtuilbiM de s t a c a p i -

o n s e - l c o m o á s d o i n t e r i o r do Es t udo , u m a . l t a t a e spec i a l 
è ^ i ü n d o arrancar d a s ^ a r - - 0 p a l p i t a n t e s n o v i d a d e s roc-ebidas u l t i ^ 

1 ms da morte milhares d e | m a n u m t o , H S l 0 s e n e k " 

BAZAR DE MODAS 

q u e n à o iw.\\:\ c o m p e t e u n i a nes tu p r a ç a n o s e u v a * 

| v iv i f i casse o o rgan i smo . 1 . r i a d o , oxce l l e n l e , m o d e r n o n m o n u m e u t a l s o r t i m e n t o 

i P ode ser u s ada e m q u a l - i as m a i o r e s e x i j ^ m a i a s d o s seus n u m e r o s o s 

1 que r i dade , d e v e n d o s e r ! r r e g u ^ q^o,- « o requ in t a« ! « »e a 
B „ j , • h m o d i c i d a d e i n m v * n s a v H d o s seus 
s a conse l hada as cr ianças , 5 

p u r a d o gus to , q u e r n a 

preços. 

NOVIDADES DA EPOCH A 

E m vi.sta rio expos to , cs ses. For.t,eft & U. c h a m í i m 

a a t teuy f to ,1<» reBjx-U.av«^ puhl ic .o p a r a ( u 8biCT}UINTEB 

A R T O S : 

V e x x c ä a s a. d±-nJbL0±r*0 

P h a n t a s i a s b r a n c a s e d e co r e s , p h a u t a s i a s a s s e t i n a d a s 

c fur ta-corcs , c r e pon s em a l t o re levo, ce t i ne t a s f r ancezas 

p a r a f o r ro , c a p a s dc e a s e m i r a p a r a s e n h o r a s , fe l t ros de 

l á p a r a c a p a s , c am i se t e s r e n d a d a s p a r a s e n h o r a s , collc-

tes de m e i a p a r a e s p a r t i l h o , m o s q n e t e i r o s b r a n c o s e de 

cores , c a s e m i r a s e m co r t e s p a r a c a l ç a , b r i n s b r a n c o s e de 

| cores , d o s p r i u c i p a e s f a b r i c a n t e s ; a l p a c a s de seda , v éo s da 

I a l i m e n t o s q u e s a t i s f a ç a m ! . s e da e i i l ó p a r a n o i v a s , g r i n a l d a s finíssimas e chies, ein-

Í as necess i dades d o p h y - i t o s ^ e p h a n t a s i a e de c o u r o , m a n t i l h a s de seda b r a n c a , 

I sico e do intellecto. " i P r e t a e ® c 6 r , i P e , 1
1

u c i a ^ diíferentes cores, galões 
| -r , f * I 5 e soutades de seda, cor t inados brancos, colchas b ran 
g 1 orna-se pjeíerivel aO= c a g e (je chres,vellutinas bo rdadas pa ra eníeite de Kgre-

j a s , f lores p a r a c h a p é o s , leques de seda ch inesa , l eques de 

g a ze , l i g a s de seda , q u a d r o s de p i n t u r a c h i n e l a p a r a con-' 

so l l os , c a de i a s de a l u m i n i u m , a n n e i s de m e t a l t i no , 

p a r a g u a r d a n a p o s ; á l b u n s p a r a f a m í l i a , e s t o j o s pa i -a 

u n h a s , etc\ etc. e o u t r a s m i l n o v i d a d e s . 
|repugnantes é tolerada! 

f po r estomagos debeis,| 

|emquanto aquelle exige | 

| estomagos fortes para a | 

| sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações £ 
§ e imitações« = 

Artigos espeoíaes 
C H A P K O S C A P O T A S O O K K O S E . C H A P E O S i T O U C A S 

I B O N R T S D E S O L 

Vaut ho- P a r a se-; P a r a b a p t r 

i m e n s , se-;nhoras, P a r a ere- I ^ a r a ho- s a d o e pas-

u h o r a s e î t i m o gos to-anças , m u i - m e n s , se- seio. Cira va-

^lUUíuiUíUiliuii^Miu^muitiuiuuiiiíUiii^ ; m o c i n h a s , o de P a r i * , t o e l egan t e n l i o r a s e t a s p a r a h o 

q u e h a de! c b a r a t o s . j m o c m h a s . jn iens e se-

m a i s chic• 1 ; Í i u h o r a s . 

S SCOTT & BOWNE, Chtmïcos, Nova York, g 

S A' venda a as Drogaria» c Pharmacies. H 

1 * 5P" I 

Bilhar Recreativo 
Dií ['KOI'KIKDADU í>K 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico esfcabelecimonfco de diver-

sôesj n'um dos principaefí 
pontos d'esfca cidade. 

Tem, a qualquer hova- café, 

ta* 

! BKXOALAS GTvAR\TIÇOHS FIGUKAS DE, KXTKATOS yiJIN(jUí> 
I n i s c u r r ! Í.HAKÍAS 

j Hspeciaes, ! P a r a s a l a í D o s m a i s 

í m o d e r n i s s H d e v is i ta , . P a r a coti-j acred i ta- "Grande va 

j m a s e c i e- ' so r t imen to isol los, mu i- ( l os fabri- r i edade , sor 

g a n t e s . e s p l e nd i do , t o b e m tra- can tes . j t i m e n t o d e s 

b a l / n i d a s . j l i r n i b ran te , 

1 

Chapeos Bilontra 
() (jue h a d e m a i s e l egan te e m o d e r n o 

Especialidades em artigos para proMeiites 

O 3 > 3 O V O M U L p . d Q recomenda-se 

Nesses tempes de graades novi- ( ^ 
i a d e ^ agora que <> »r. Si»nto» Du t a m b é m pe lo s<ii e x p l e n d i d o j o i i u n e i U o em t o d o s os ar t i-

moot ^e^bh <iti de«ctibrir a direc*j iros »lo m a i s a l t a m o d a . 
çíío ct*)8 ba?õe«, usem o MfíLKOK 
SABONP/rK PARA A PKLLK que 
à Íneontd"tavelmeíile a SABÃO 
ANTESKPTICO que eu/h íardas, 
oannos, eezems^ eie^ Leía-ee o 
prospecto que acompanha cada 
labooeiâ. 

V e n d e n a -

PHARMACIA M A R A M I Ã O 

v e r d a d e i r a pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos sem numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te caxemira francesa, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000. 

A G r a n d e N o v i d a d e 

hVNTVS tf L Vj\m 

« 

Rua Correia Telles 11,11 
I L E G Í V E L 

imtiêf 
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ISra viuvo c deixa <1oís fi-
MH)R nu» no res. 

X o d i a segu in te , escreveu 

a i n d a o i l l us t re c on f r a de í\ * 

0 trágica flm de Augusto Severo 
* 

Como previraraos, foi in-
tensa e foi geral a consterna-
ção produzida entre o povo 
paraense pela noticia da ca-
tastrophe que victiniou o il-
lustre deputado riograndenae 
do Norte, sr. Augusto Severo 
de Albuquerque Maranhão. 

Desde que nas primeiras ho-
ras da madrugada de hon-
tcin se espalhou a noti<;ia,nos 
poucos circulos em que ainda 
vivia eollectivamente uma 
parcella da alma paraense, 
leVantou-se, sincera, unani-
me, eloquente a voz do pesar 
pelo infeliz êxito de uma em-
presa que, talvez mal engen-
drada ou traiçoeiramente ex-
ecutada, conduziu um dos 
nossos melhores patrícios ao 
holocausto de sua joveu exis 
tencia no altar das descober-
tas seientifieas. 

Assim como a gloria de 
Bartholomeu de Gastuao nao 
foi offuscada pelo sueeesso e-
phetnero dos irmãos Aíont-
gollîers, a de Augusto Severo 
náo será apagada pelo brilho 
das victorias de Santos Du-
mont. 

Todas as grandes desco-
bertas para se realizarem ti-
veram deconsagrar no sangue 
dos seus heroes as primeiras 
tentativas e Augusto Severo 
é uni d'esses heroes da sci-
encia de que um novo Tissan-
dier eollocará a biographia 
no Panthéon dos altos espíri-
tos emprehendedores que,com 
o sacrifício da propria vida, 
guiam a humanidade na rota 
tenebrosa da descoberta da 
verdade seientiíica. 

Geral foi, pois, o pesar em 
Belem pelo trágico fim do in-
trépido aeronauta nortista e 

Província associa-se, mais 
uma vez ao luto nacional. 

H O S P I T A L P B C A R I D A D E 

Movimento dos doentes re-
colhidos ao hospital de Cari-
dade, no mez dc maio ultimo: 
lixistiam 30 
lvntraram 23 

Tiveram alta 22 
Falleceram 2 
Cont. em trat,..-

59 

24 
35 

59 

A ESTATUA Dß'AUGUSTOSEVERO 

G KANDIS S ITBSCKIPÇAO 

P O P U L A R 

Quantia publicada 3.1 W$000 
Inferiores e pravas do 

balai hüo de Segurança : 
Joaquim A. de Araujo 2$000 
José Gervazio Diniz 2$000 
José Soares tiomea 1&000 
José Rogério Galvão l$ooO 
Alfredo A. E. China 1$000 
Joaquim José Pastei l$í)fíO 
Gonçalo Emiliano da Silva l$ooo 
Jerimias Vieira da Rocha l$l)ü0 
José R. Cavalcante 1$000 
Manuel C, de Barros /$000 
Antonio Sancho de Araujo l$ooo 
josé B. do Nascimento l$ooo 
José Pereira Pinto 1$000 
João da Silva 1$000 
Francisco I . Ferreira l$OOo 
João B. do Nascimento 1$000 
Manuel M. Soares 1$000 
Lindolpho S. Gomes l$00> 
Manuel B. do Nascimento 1$000 
José F. Gomes l$000 
Ray mundo P. de .Maria J$000 
José A. Correia * 1 $000 
Manuel F. Nobre 1$000 
João B. da Rocha J$000 
Miguel F. da Silva 1$000 
José Dias Pimentel l$0o0 
Agostinho B. P. Pinto 1$000 
João P. de Lima 1$000 
Joaquim B. da Silva * 1$000 
Antonio R. de Moraes l$000 
To&o de S. Monteiro 1$000 
Manuel F. de Lima 1$mOO 
Heraigio E, da Cunha ltOOO 
João J. do Nascimento iSíooo 
Severiano J . de Souza lüpöOö 
Luiz A. da Silva 1$000 
Luiz F. de Araujo 1$000 
Francisco R. Cabral i$000 
José C, Kreire 1$000 
Luiz P. de Oliveira 1$000 
João M. Barbosa 1$000 
luão M. de Oliveira 1$000 
Manuel A . Pereira 1$000 

JMgtiel P. de Lima 
Joaquim B / de Sousa 
J$âqt»im de S. Freire 
Aniomo P . da Rocha 
IfanuferF. da Cruz 
Joeé A. Dantas 
Jo$ô T. de Siqueira 
Minervino J . de Oliveira 
Bmygdb de A. Moraes 
Pedro L. da Rocha 
Manuel D. de Oliveira 
João Macario Freire 
Francisco B. de Araujo 
Manuel G. da Costa 
Antonio F. do Nascimento 
Antonio F. Magno 
Appolinario S. Ferreira 
Raphael A. Vianna 
José F. de Carvalho 
José F da Silva 
Manuel J . de França 
Antonio F. de Salles 
Aristides C. da Silva 
Joaquim J . da Silva 
Julio J . da Costa 
Raphael I . Rodrigues 
Francisco P. da tfilva 
José F. Teixeira 
Felix de L. e Silva 
Pedro N. de Lima 
Francisco J , Pereira 
Antonio J . dos Santos 
uarcos dos tantos 
José E. F, de Aguiar 
Elizio F. B. de Macedo 

José F. dc Moura 
M. M. de Oliveira 
Jose I\ da Silva 
Bemoindo Í5. dc Mello 
Alexandre C. da Silva 
M. F.. d'Albuquerque 
Francisco Fernandes 
José G. da Silva 
Severiano R. de Souza 

[João F. de Mello 
Rogério L. de Macedo 
M. Carlos Wanderley 
João T. de Freitas 
José de M. Cavalcanti 
M. C. do Nascimento 
José O. de Oliveira 
foão V. de Deus 
Antonio F. de Lima 
Manuel F. de Souza 
Jacintho R. da Silva 
Francisco A. da Rocha 
M. F. do Nascimento 
Antonio T. da Silva 
Joaquim M. Ferreii*a 
Francisco da Cruz 
Manuel T. cia Silva 
João P. de Aquino 
João A.do Nascimento 

IfOOO 
J*000 
($000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
ISOOO 
i$ooo 
1$000 
1$000 
1$000 
moo 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
lâooo 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
i$000 
1$000 

1$000 
1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

Pedro A. Diai l$ooo 
Manuel P, da Costa 1$C00 
.Joaquim G. da Cruz l$ooo 
Francisco O. da bilva l .ooo 
Marcolino da Silva 1$000 
Feliciano Antunes 1$000 
Antonio G. d'Albuquerque l$000 
Salviano G. de Figueredo l$ooo 
Jo&o D . da Costa l$000 
José D. dos Santos 1$000 
José O vidio A. de Souza 1$000 
Pedro J . da Silva 1$000 
Antonio N. de Oliveira l$ooo 
João F. d o Nascimento i$ooo 
Jo&o B» das Virgens l$ooo 
Antonio F de Oliveira i$000 
Joaquim F. Filho l$000 
Francisco M. de S. Praça 1$000 
Krancisco P. d'Assis l$ooo 
José A. do Nascimento l$ooo 
JoBé F. dos Santo» 1$000 
José P. de Lyra 1$000 
Manuel D. Pereira 1$000 
Vicente F. de Salles l$ooo 
Candido J . Coelho l$ooo 
Manuel A. de ^ant'Anna l$ooo 
Manuel F. dos Santos 1$000 
Antonio J . de Sant'Anna 1$000 
Joaquim J. de Sant'Anna l$ooov 

Zacharias G. Capístrano l$000 
Manoel L. Galvão l$000 
Manuel M. ferreira 1$000 
João I . Pereira l$000 
Joaquim B. Alves l$0u0 
José F. da Trindade 1$000 
Ignacio J. de Vioura 1$000 
Antonio R, de Castro 1$000 
Manuel A. Soares 1$000 
José M. Baptista 1$000 
Ernesto Italiano 1$000 
joeé Luiz da Silva 1$000 
Antonio Soares -Filho 1$00U 
joäo F. das Chagas 1$000 
joaquitn D. Barbosa l$000 
Virgilio V. de M. Oliveira l$000 

Francisco C. da Rocha 1$000 
Francisco R. F. Machado l$ooo 
Simão L. da Rocha l$ooo 
Maximiano A. dos Santos l$ooo 
Aprígio J. dos Santos l$ooo 
Floriano F. Pinheiro l$ooo 
joae T. da Roza l$ooo 
Pedro A* de Souza l$ooo 
João R. da Silva l$ooo 
Francisco da S. Machado i$00o 
Eduardo L. Teixeira l$ooo 
josé F. do Nascimento lSoeo 
Luciano J* Joaquim l$ooo 
Antonio F. Gomes l$ooo 
josé F. Saboya l$ooo 
joaquim J. Barbosa l|ooo 
Manuel F. do Nascimento l$ooo 
Antonio C. Vianna l$ooo 
joão P. justiniano l$ooo 
Francisco da S. Banda l$ooo 
joäo I. da Cruz l$ooo 

Donato Fernandes 

JO&O F. de Souza 
Major Theodosio Paiva 
D, Joaquina paiva 
joanna paiva 
Aurea paiva 
Capra. Miguel Seabra 
Antonio Gurgel 
jo&o Mascarenhas 
Cinco pequenos rio gran-

denses 
j . A . Seabra de Mello 
josé Justino O. pinto 
Theophilo Brand&o 
Dr* Vicente Lemos 
Dr. joäo Baptista 
Dr. Moreira Dias 
Roque Fernandes 
JO&O Nese 

lfooo 

5$ooo 
25tooo 
lofooo 
lOtooo 
õiooo 

20ÍOOO 
lofooo 
25$000 

lo$ooí 
5|000 

lofooo 
2o|ooo 
2o$ooo 
20̂ 000 
2o|ooo 
r>$ooo 

20$ooo 

henomenos luminoso; 
Obtem-se com o empre-

go dos comprimidos etectricos. 
Um descobrimento chamado a 

revolucionar o inundo da iliumi-
nação è o que consiste em assi-
milar o petroleo á electricidade. 

Cora o emprego dos COMPRA 
MIDOS ELECTRICOS o petro-
leo transformasse em fluido ele-
ctrico e lança um maravilhoso 
poder illuminante. Todas as Iam* 
padas são utilisaveis, nSo preci-
sando soffer tranbformação algu-
ma. 

Desapparece a fuga do azeite 
e do fumo. O processo é limpo 
commodo e sem perigo* 

Cada caixa encerra provisão 
para um mez de illuminaçãoy 

sendo a despesa de quatro cen-
tavos por noite. 

Para receber franco os COM-
PRIMIDOS,basta enviar a M.VE-
LUET —288—Rue des Pyrinèes— 
Paris,—para dois mezes de illiu* 
minação, 2 fr. 50 ou o que* 
valente em moeda franceza. 

Com cada expedição vae em 
forma de empregar os COM-
PRIMIDOS. 

Tintuaria 
Tinge-se, lava-se e tira-se 

nodoas, com esmero, e por 
preços modicos. 

Garanto so perfeição nos trabalhos. 

ALERTA KCONOMICOS. 

Para informações. 

Fábrica Transvaaliana. 

D O S T O I K V S K Y - C E X M E E C A S T I FOLHETIM TRADUCÇAO DE CA MARA LIMA 
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Ha 8eia dias, quando levei para 
casa o meu vencimento intacto, 
2;5 rublos e lo kopecks, a minha 
mulher beliscou-me acara e cha-
mou-me «seu petisco». Nós esta-
vatnos sus, é claro. Nao acha 
que eila foi amavel ? 

Marmeladoff sorria, e um tre»-
mor repentino agitou lhe o quei-
xo. Por fim conseguiu dominar 
a commoção. Raskolnikoff não sa 
bia o que pensar d'este typo sin-
gular, bêbado havia cinco dias, 
dormindo nos barcos de feno e 
denunciando a despeito de tudo 
uma affeiçâo doentia pela família. 
Ksciitava-o com a maxima atten-
çfio, mas com um grando mal-
estar. AYrependia sa de ter en« 
trado alli. 

— Senhor, senhor 1 continuou 
Marmeladoff, talvez a he, como 
os outros, que isto é ridículo, tal-
vez eu o esteja eníu»tianrJo, con-
tando-lhe todos estes míserave* 
is pormenores da minha vida do-
mestica, mas para mim nao são 
ridicubs : sinto tudo isto... Du% 
rante esse bemdito dia, tive so-
nhos encantadores : pensava na 
organisação da nessa casa,em ves-
tir as creanças, em conseguir 
uma vida tranquilia mi-
nha mulher, desviar da íibomi 
nação a minha filha' unica... 
(Quantos projectos concebi 1 Pois 
bdOQi senhor, (vlnrmoladolt' estre 
meceu repentinamente, (N^uen a 
cabeça e Atou o seu interlocu-
tor) no dia immediato, preci-

samente cinco dias, depois de ter 
acariciado todos estes sonhos, como 
um larapio, roubei a chavo a Ca-
tharina Ivanovna e tirei do cofre 
o resto do dinheiro que lhe le-
vara. Quanto ? Não me lembro. 
Aqui está. Ha cinco dias abau-
donei a rainha casa / os meus não 
sabem o que foi feito de mim ; 
perdi o emprego ; deixei o meu 
fato n'uma taberna junto da {wnte 
de Egipetsky, e deram-me em 
troca estes andrajos. Ora aqui 
está 1 * 

Deu um murro na cabeça, ran-
geu os dentes, e fechando os o-
Ihos encostoutise à mesa... ivlo-
mentos depois a sua physionomia 
variou bruscamente de expressão, 
olhou para Raskolnikoff com mal 
simulado cynismo e disse rindo : 

—Fui hoje á casa de Sónia pe-
dir-llvi dinheiro para beber. Eh / 
Eh ! Eh I 

— E ella deu^o ? perguntou rin 
do um dos recem-chegndos. 

—Esta meia garrafa foi paga 
com o Beu dinheiro, respondeu 
Vlarmeladoff dirigindo-se a Ras-
kolnikoff. Koi buscar ao kopecks 
e entregou-m^os com as suas pró-
prias mãos; era todo o dinheiro 
que tinhi, que eu bem vi Ella 
não disse nem uma palavra, po^ 
se a olhar para mim... Una olhos 
que não são da Terra, como os 
dos anjos que chorara as culpas 
humanas, mas que não as eor» 
demnam I K' muito mais triste 
assim, quando nos não censa% 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Rcdnc-
çâo da uRepublicaM 

Da consultas por cscrip-
to. 

A d v o g a no S u p e r i o r T r i 

buna l do Justiça, p e r a n -
te o Ju i so8ece iona l o 

c m todos os audi tor ios 
na c o m a r c a da <*api|al. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 
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Encarrega-se de 'qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Coramercial. 

Elabora contracta <l<% qual-
quer especie 

i 

r a m . . Trinta kopecks, sim. E 
talvez lhe façam muita falta! 
Que lhe parece meu caro sr. ? 
Ella agora precisa andar bem ves-
tida ; essa elegancia que é pre« 
ciso manter na sua posição, eae 
cara. Comprehende ? E1 preciso 
ter pomada,4saia) engommadas, 
botinas que favoreçam o pé e 
sirvam para mostrar ao saltar u~ 
ma poça d'agua. Percebe, pere 
cebe bem que importancia tem 
tudo isto ? Pois fui eu, eu, o seu 
proprio pae, quem lhe arrancou 
esses trinta kopecks para beber ! 
E bebo-os I E é que já estão be-
bidos / . . .Ora quem, ha-de ter dò 
d'um homem como eu ? Agora, 
sr., ainda terá compaixão de 
mim? Diga, sr,—mereço a sua 
compaixão ? Sim ou não ? Eh l 
Eh 1 E I 

Ia recorrer novamente á garra-
fa, mas viu que estava vasia. 

—Porque se ha de ter dó de 
ti ? interrogou o taberneiro* 

Ouviram^ae gargalhadas entre« 
cartadas de iujurias. 

Dír^se-hia que o borrachão a* 
penas esperava a pergunta do ta-
berneiro para dar largas á sua 
verbosidade. Ergueu-se e esten* 
dendo o braço, disse : 

—Porque hão de ter compaixão 
de mim? gritou exaltado. Dizes 
tu, porque h&o de ter compaixão 
de mim ? K verdade, não ha 
motivo I Crucifiquem me, pre~ 
guem me n'uma cruz e não me 
iaàtimem. Crucíficae-me, juiz, mas 

« . 

f ^ ü , 
PAGINA MflNCHRDfl 

crucificando-me tende piedade de 
mim. Então irei voluntariamente 
para o supplico, porque não te* 
nho sede de alegria, mas sim de 
dores e de lagrimas 1. , . Julgas 
tu, traficante, que a tua meia 
garrafa me deu algum prazer? 
Procurei a tristeza, a tristeza, e 
as lagrimas, no fundo d'ella, en-
contrei%as e saboreei-as ; mas; 
Aquelle que teve piedade de to-
dos os homens, Aquelle que com-
prehendeu tudo, Aquelle que te-
rá piedade de nós, é o Único 
juiz. Virá no ultimo dia e 
perguntará : «Onde está a fi* 
lha que se sacrificou por uma 
madrasta invejosa e tysica, por 
creanças que não eram seus ir* 
raaõs ? Onde esta a filha que teve 
compaixaõ do seu pae terrestre e 
não se affastou horrorisada d'esse 
devasso bêbado ?» E Elie dirá : 
«Vem 1 Eu ja1 te perdoei uma 
vez.. .Agora mesmo todos os teus 
peccados serão perdoados por* 
que muito a m a s t e . . E Elie ha 
de perdoar á minha Sónia, Elie 
ha de perdoar, bem o sei.. . 
Senti-o ha pouco, aqui, no cora* 
çaõ, quando estava em casa du* 
ella 1 Todos seraõ julgados par 
Elie e Ella a todos perdoará : aos 
bons e aos maue, aos imprudentes 
e aos humildes... E quando tiver 
acabado com esses, chegara9 a 
nossa vez; «Approximae-vos vós, 
também, nos dirá Elie; approii* 
mera-se os bêbados, aproximem* 
* * covardes, aproximem^ o» 

MÈhm**** o 1IIÉI - JL 
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P E L O DIU P E D R O V E L H O 

a 1 de J u l h o de. 1 8 8 0 

Órgão do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t i c o ? D R . T E D R O V E L H O 

R e d a o ç S o o T y p o g r a p h i c 

30—IIUA 13 DE M A I O — a « 

Ti l t gMuu : U n 
RIO , 5. 

As - »cowenctas dn quês 
tflo diks eavaen verdes deu 
'oyar honteii* a vivo de-
ite nas duas casas do Con~ 
•esso Nacional. 4 

No Senado, o senador Ba 
rala Ribeiro atacou fortes 
mente o governo. 

Na Camara, o deputado 
Seabra defendeu o dr . 
Campos Salles. 

l lo je fa lará sobre o mes-
mo assumpto o senador 
Ruy Barbosa. 

PARIS, 5. 

O presidente Emil io Lou» 
l»et aeceitou a demissão a-
presentada por Waldeek 
Rousseau de presidente do 
Cousellio de Ministros. 

O presidente da Republica 
Francesa agradeceu ao no-
tável estadista os extraor-
dinários serviços por elle 
prestados ao paias. 

Consta que o deputado 
Henri Brisson erganisará 
novo gabinete. 

HAYA, 5. 

O presidente Paulo Kru-
ger recusa systematicainen-
te aos repporters a sua o 
piniao sobre o tratado de 
paz na Africa do Sul. 

i pai aaMrica íb Sal 
Os telegrammas que hon-

tem publicámos derani-nos a 
consoladora certeza de estar 
feita a paz na Africa do Sul e 
terminada esta guerra única, 
na qual poucos milhares de 
boers, sem communicaçao 
com o resto do mundo e sem 
instrucção militar, resisti-
ram,durante mais cie dois ân-
uos, a unia das mais fortes e 
mais orgulhosas nações da 
Europa, infligindo por vezes 
aos seus generaes as mais tre-
mendas derrotas. 

Ainda não são conhecidos 
nos seus detalhes as condic-
çôes completas da paz, porem 
a circumstancia do selfgover-
nenicnt concedido ás duas re-
publicas, embora debaixo cia 
soberania ingleza, não dei-
xou de ser uma victoria dos 
boers, arrancada ao orgulho 
do governo inglcz que estron-
dosamente incorporara o ter-
ritório do Transvaal e do 0-
range á colonia do Cabo, de-
clarando os boers em armas 
simples rebeldes sujeitos ao 
regimen dos delinquentes 
communs. 

Para os que alimentavam 
a grande utopia da victoria 
do direito de um povo que se 
batia heroicamente pela sua 
indepcndencia, contra a pre-
potência esmagadora da for-
ça, a paz agora tirmada foi, 
por certo, uma deceirçao ; po-
,rcm, entre ficar sujeito á es-
poliação de todos os direitos 
de livre administração e a 
autonomia descentralisadora 

de que gosam as colonias br*-
tannicas, não ha que hesitar. 

E os chefes boers, andaram 
bem avisados, acceitando a 
paz, porque, para elles, a con-
tinuação da guerra seria o 
anniquilamento da sua naci-
onalidade. 

Resta agora saber si os bo~ 
ers lucraram alguma coisa 
com a guerra e si não teria 
sido preferível açeeitar as im-
posições dos inglezes que a 
determinaram. 

A nosso ver,lucraram, por-
que impuzeram-se á admira-
ção do mundo inteiro e ao 
respeito da própria Inglater-
ra, que aprendeu a tratai os 
com lealdade e não tentará 
mais nunca espolial-os dos 
seus direitos. Hoje a Ingla-
terra procurará a todo tran-
se requestrar a amizade do 
povo boer. 

Antes da guerra a,Inglater 
ra, pretendendo a igualdade 
de direitos para as nitkinders, 
executava o plano machiave-
lico de Cecil Rhodes que con-
sistia em formar maioria no 
Volksraad para, legalmente, 
decretar-se a annexação das 
duas Republicas á colonia do 
Cabo ; portanto, o seu com-
pleto aniquilamento. 

Hoje o caso é differente. 
Concede se primeiramente a 
autonomia ; depois virá a in-
dependencia completa, ou tal-
vez a grande confederação 
dos Estados Unidos da Afri-
ca do Sul. 

Um balandrau 
A O A L F A I A T E J O C A L Y R A 

Andas, meu frak, ha muito fcáo trigueiro 
Que cansas realmente compaixão ! 
Fazendo jus assim, meu companheiro, 
A um banho de cba preto <m,d'alcatrfio J 

Entretanto papel mui lisongeiro 
Neutros tempos fizeste n'um salfto..* 
Mas hoje n&o possues, grande brejeiro, 
Bolços, forros, pestanas, nem botão i 

As vezes, quando passo a examinar.te, 
Vejo que as roscas prescripções da Arte 
Resumes tut desde a risonha infancia... 

E si proso ao cabide eu te contemplo, 
Diviso então o mais perfeito exemplo 
—Da amizade, do amor e da constancia 1 

Jorge M1HV. 

Coração de Jesus 
Tormina hoje o triduo do sagrado Co-

ração de Jesus, na egreja matriz» ha-
vendo amanha missa soierane, ás 9 1(2 
horas, sermão pelo monsenhor José Pau-
lino de Andrada o, á tarde, Ladainha e 
Benção do S. S. Sacramento. 

Tivemos hoje em nosso escriptorio a 
honrosa visita do distineto o ' illustrado 
oscriptof, major José Domingues Codo-
coira. 

ALliMENTO NECESSÁRIO.-0 prepa-
rado Emulsão de Scott não é só um me-
dicament? senão um alimento necessário' 

Dr, Marinho d'Andrade, distineto me* 
dico de Sobral, Estado do^Ceará decla-
ra o seguinte: 

«Dttesto quo tenho empregado na mi-
nha clinica a Emulsão de Scott, com 
proveito não sò nas moléstias pulmona-
res, como em em outros estados mor-
bidos do organismo, carectisando por 
dystrophia ou diminuição da nutrição 
geral» o que firmo e garanto em fé do 
meu grão.» 

Falîeceu hoje, pela manhan, a innocen-
te Leonila, filhinha do tonrnto Kclinto 
Kliario Manso Maciel, nosso correligioná-
rio e amigo. 

dlmiïm&mob 
Completou anno» honteui o empregado 

do comuieroio, Oelso Correia. 

Completam annos amanhan : 

0 digno alferes João Augusto Cesar da 
Silva, officiai do Exercito. 

—0 ministro evangelista William Por-
ter, 

—A senhorita Esther Trindade, filha 
do nosso honrado amigo e prestimoso 
correligionário capitão Francisco Theo-
philo. 

KO 

O P R O P H E T A 

0 meu amigo Francisco Cascudo, 
proprietário do Projtàela, pede-me 
para dizer aos seus freguezes que 
leiam o seu annuncio quo esta pu-
blicando n'esta folha. Eu, por mira, 
declaro que não leio !.,. 

Quem deve ao major Cascudo 
Qu'anda o cobre procurando, 
Pague logo, pague ttíüo, 
Qu'eu por mitn vou protelando... 

L u l ú Cnpêta . 

Proclamas de casamento 
Estão afi'îxados. no cartono respectivo, 

os primeiros proclamas de casamento do 
sr. Manuel Maria Segundo com d. Anto • 
nia Silveria Uuidelro, e Luiz Soares da 
Camara com d* Florinda Amélia Leite, e 
o segundo proclama de íuveníino Nunes 
da Costa com d. Luiza Elisa de Abreu. 

COISAS VELHAS 

PARA V HISTORIA 

Goralmento so atteibue ao navogautc 
florentino Américo Vespueio a usurpa-
ção do nome do immorbal Colombo ; po-
rem é uma injustiça, pois sompre foi seu 
admirador e seu amigo. 

0 sábio allomâo Martini Waldzeemul~ 
ler foi quem em soa obra «Cosmogra-
phoe introduetio» denominou America às 
terras novas, o pe:liu que os cosmogra-
phos adoptassem este nome. 

ALFARRABISTA. 
X»-. c I mm 

FAÇA OHSEQUIO LER 

Tendo começado no d i a l ' 
do correnteza dar balanço em 
nossa casa commercial,toga-
mos o especial favor nos nos-
sos íreguezes de virem saldar 
suas contas ate o dia 15 des-
te,e esperamos ser attendidos 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
i\ Cascudo & C. 

EXHIBICAO DB LIVROS 

Na audiência de hoje do dr. 
Luiz Fernandes, digno juiz 
de direito desta capital, foi 
publicada a sentença proferi-
da na acção de exhibhão de 
livros commerciaes.intentada 
por d. Maria Augusta Frei-
re contra Alves & C. 

A sentença condem na A1-
ves & C.a exhibir os seus li 
vros,sob as penas da lei. 

E' advogado de d. Maria 
Augusta Freire o nosso colle-
ga dr. Manuel Dantas. 

A ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
GRANDIÍ SUBSCRIPÇÀO 

POPULAR 

Quantia publicada 3.551 §000 

vffonso Magalhães.. 2õ$000 
Marin Magalhães.... 2$<)00 
Aurca Magalhães .... 2$000 
Julia Magalhães 2$000 
.vmaro Magalhães... 2$000 

PÁGINA H ( INCHADA 

Raul Magalhães 2$000 
Nicolau Bigoes 50$00() 
Alfredo H. Barbalho 10$00() 
Raytnundo Antunes.. 2$0()0 

— 

.Poljwthsi i i i . te-
Rogamos ás pessoas que 

nos prometteram collaborar 
na Polyanthéá de A. Severo 
o obsequio de enviar-nos se-
us escriptos até sabbado, 7 
do corrente, pela manhan. 

O Instituto Historico e Geogra-
phico, em sua sessão, de boje, re-
solveu nomear uma commiss&o 
para representado nas exequias 
de Augusto Severo e tendo re 
cebído a vis:ta do honrado major 
Domingues Codeceira, fez consi-
gnar na acta um voto de sym 
pathia ao iUustre escriptor. 

(íatiuus accelerados 
— Uma carteira de couro con-

tendo 40$000 ; 
—Um par de brincos de ouro, 

occondicionado n'um estojo ; 
—Um annelão ; 
—Um tranceiim, com uma figa; 
—Uma caçoleta ; 
— Um broche , 
—Uma' caçoleta em forma de 

coração ; 
—Duas figas, sendo uma preta 

e a outra encarnada ; 
—Um prato travessa ; 
—Uma concha de metal; 
—Um talher ; 
—Um chapeo de feltro ; 
—Algumas bolachas ; 
—Alguns cigarros ; 
— Alguns charutos ; 
—Alguns pedaços sabão ; 
—Um deposito de pô de arroz, 

contendo moedas de nickel da 
nova cunhagem ; 

—Um manual, dourado ; 
— Papeis, & &. 
Tudo isto estava bem trancado 

n'uma mala tosca pertencente a 
Guilhermina Avelina Dias de Sá, 
moradora á rua Paula Barros, 
viuva, de bons costumes, send 
dita mala retirada muito tíontra a 
vontade de sua dona, hontem, 
de madrugada velha, por meio 
de arrombamento numa parede 
que facilitou a abertura da por-
ta por onde imbiocaram felinanen»-
te o gatuno, ou gatunos. 

A mala foi encontrada, pela 
manhã de hoje, no centro da 
praça Augusto Severo, infame-
mente arrombada* faltando as ce% 
dulas ô todos os metaes, deixan-
do o gatuno o chapéu velho, o 
sabão e as bolaxas. 

D. Guilhermina Avelina Dias 
de Sá, tocada, talvez, por um 
anjo bom, despertou e pressentiu 
a porta aberta, verificaudo o es-
candaloso roubo, e esteve por 
um triz a perder a cabeça. 

Fez isto—que era realmente o 
que podia fazer na occasião : 
briu a bocca no munda com la* 
murias, imprecações, Deus me 
valha e diabos te leve. 

Passando na occasião, pela rua, 
os cannistas Bellarmino. Proco-
pio e João Moranth, essa trinda-
de de vagabundos altamente co-
nhecida pela baixa rapiocagem, 
exigiu de Guilhermina de Sá a 
explicação daquelle terço e pro-
puzeram«ae a examinar a casa 
arrombada, affirmando un delles, 
o Belarmino, que era apto fa-
rejador de gatunos. 

Guilhermina, ainda lívida, não 
se átoitou a abrir a porta, por 

ter couhecido as vozes dés blaao-
nadores, que por muito tempo 
continuaram escavacando fora. 

Feito o dia, Guilhermina Ave-
lina banhou o rosto, esfregou o 
fura^bolo na dentadura, e abalou 
para a casa do major Joaquim 
Soares, contando criteriosamente 
tudo, tim tim por tim tim. -

A zelosa autoridade mandou vir 
á eua presença Belarmino, Pro-
copio e Moranth que, por terem 
titubeado nas respostas, estão 
guardadinhos da silva até que se 
apure a verdadeira historia da 
mala de d. Guilhermina Avelina 
Dias de Sa'. 

Alem da gatunagem que ex* 
puzemos acima, Antonio José dos 
Santos ficou sem 2$000 subtra-
hidos do bolso da calça, hontem a' 
noite, quando dormia em casa do 
cidação Luiz Honorato, suspei-
tando o prejudicado ter sido o 
Belarmino, o mesmo Belarmino 
da noticia acima, quem os bifou, 
pois pela casa do Luiz Honorato 
entrou e sahiu muitas vezes du.* 
rante a noite, em companhia do 
Procop o. 

MUNICÍPIOS 
CAICO' 

Srs. Redactores d'A REPUBLICA : 

A secca acaba de manifestar-se 
em todos os sertões, e as misérias 
trasidas por ella é desnecessário 
descrever. 

Em certos logares ha alguma 
pastagem e em muitos outros nada 
ha, e assim sendo, é excusado 
fallar sobre lavoura. 

A bubônica vae ceifando mui*-
tas vidas preciosas na cidade do 
Recife e o assombro que se a-
poderá do povo è inenarravel. Os 
commerciantes dos sertões, que 
importam d1aquella praça, acham-
se vacillantes, sem saberem—se 
partam ou se fiquem. 

No visinho Estado da Parahy-
ba appareceu também uma outra 
peste, que parece mais pavorosa 
e destruidora. Não é a febre de 
caroço, nem a bubônica, mas nós 
temos mais medo d'clla do que 
destas. Ali, todos os médicos são 
concordes que a epidemia reinan-
te è a peste do fisco, cujos mi^ 
crubios, á semelhança de gente, 
estão espalhados pelas estradas, 
atacando de preferencia os con-. 
ductores de comboios* e para cuja 
peste não ha desinfectante 

Estamos, portanto, com tres ca% 
lamidades medonhas, que unidas 
se dão as mãos para nos leva-
rem à sepultura, ao desespero e 
á miséria. Em todo caso, se nos 
fosse pennittido preferir uma das 
calamidades alludidas, nòs serta-
nejos acceif¥ amos resignados, não 
uma, como (ÍUÃM—a secca e a 
bubônica, porque c um acto do 
tempo e por certo determinado 
por Deus, e renegaríamos como 
renegamos a calamidade do im-
posto capcioso e illegal, extor» 
quido á mão armada e em nome 
da lei. 

Só ao Estado da Parahyba 
coube a gloria de, despresando 
as localidades respectivas, cobrar 
imposto no meio das estradas, não 
valendo para os agentes fiscaes 
documentos irrefutáveis, provando 
que somos Rio Granden9es do 
Norte, e portanto, isentos do im* 
posto de transito. 

Conhecemos pessoalmente o il. 
lustre governador da Parahyba,qun 

homem da lei e do direito, e não 
podemos acreditar que esao d£ 

(Coftdàe aa quarta pagia») 

Um f 



Governo do Éstaxlo 

ADMINISTRAÇÃO DOEXMO . SR. 

DR . ALBERTO M A R A N H Ã O 

Expediente 

Dia 80 

OFFICIO 

Ao tii\ d;*, iiupector «la The»4 

muro : 

toaimuuíuo-vo*, para o* devi-
do« elfaitoa, que, segundo parci-
cipíiv^o do dr. director d a Ias-
trucção Pubiica, e/n officio de 2 
denta mez, o professor publico 
d* cidade do Cearà^iuiiim, Joa-
quim da Cuoba .Ljrn, entrou, oo 
dial* deite me*rao mez, em 
goto de Jiceoça. 

—Au dr. cbefe de policia; 
Coramuoico-vo0,partt o* devido* 

fina, que, por decreto ileata data» 
80b rs* 137, perdoei ao iéo João 
Pedro doa Manto*, o resto d» 
peoa que (be foi imposta pelo ju 
ry da cidade^do Coará-mirím, em 
li) de setembro de 1881. 

—Ao dr. jüvi de direito da cos 
marca da Capital: 

Para que tenha a devida exe-
cução remetto-vos a inclusa copia 
do decreto desta data, eob ti* 
137, peio qual perdoei ao róo Joe 
Ao Pedro doâ Santos o resto da 
peoa que ibe foi imposta neto ju-
ry da cidade do Ceatá-mirtm. 
em 19 de setembro de 18K4. 

DESPACHO 

João Pedro dos Santos, preto 
de /lôtiya recolhido a' cadeia pu-
bl ca deâta eapitu/. (2* despacho) 

Deferido com o decreto deitn 
data« 

Decreto n. 187 de :tO de 
ma io de 1 9 0 2 

O Governador do Betado« ucjau* 
Ioda faculdade qua lhe concede 
ou . 9 do art. 35 da Constitua 
ção do KaUdü,e tendo em viáia o 
parecer em que o Superior T<i-
nuaai de Justiça inform \ favo-
ravelmente o pedido de perdão 
do réo João Pcsdro dos Santo*, 
coodemnado p^lo Tribunal do 7u-
ry do Coará-mirim,em 19 de Se-
tembro de 1884, a 30 aoooa de 
prisão e, 

Considerando que o referido réo 
tem cumprido m ii* de metade da 
pena que (he toi imp ma, proce-
dendo sempre com a tn*xina cor-
recção, segundo inform* noa res~ 
pectivoá autos o exceüe ttísiimo 
«r. Procurador Geral do listado 

Conbiderando em materia 
de direito crimina', o idé »1 mo-
derno é a iodividualiaação da pena 
e que seria a negação complet» 
doa maia comesinho* princ'pio« de 
humanidade conservar n* prisão 
um individuo valetudinário em con 

tequencia da reeiuifto em qne 
acha ha longo* anão* / 

DECRETA 

Art. r - K ' perdoado ai impe-
traole João PediO do» Santué t 

reato da penn que ih» foi importo 
pelo ju y do termo do Ceaiá-rai 
rim,em lo de Setembro de 18R4. 

Art. 2'—Revogara-^ as dtept* 
èiçõot em contrario. 

Palacio do governo do ECatado 

do Rio Qrande do Norte, 30 de 

Maio de 1902—14 da Kepubli-

Cft. 
ALBERTO MARANHÃO 
Henrique C. de Souza, 

Secretaria de Policia 

Dia 19 de M uo 
De ordem do sr. dr. chefe 

de policia, foi rtcoíhido luye a4 

cad«ia da capital o «eutouciado 
Manuel Joaquim do Nascímenlo, 
que para ella veia transl*.jii1o da 
de Mo?èoró, víato estar com sua 
saúde virilmente alterada, confor-
me dec:arou o dr. ju ia de direito 
daqueUd comarca, cru olfício de 
10 do corrente,com o qual remei* 
teu a esta repartição o referido 
sentenchdo* que ee nclia no 
camprimenío (Ja pena de tinta an-
uo* < e prisão simples que lhe tora 
impobttt pelo jury daqoelie distri-
cto. 

Díh 20 

Hootero* foram detidos Manuel 
Ferreira, á ordem do 2* delega-

do de policia da capital, por ga« 
tunice, e Maria da Conca çãu, a' 
ordem do nubdtZ^gado de policia 
da Ribeira por erobrtaguts, sendo 
bootem mesmo postos em liber-
dade. 

—O cidadão J0A0 Ferreira d ; 
Souza, era officio de 17 dv> cor-
rente, coramumcou a est«#repar* 
tição haver, no dia 22 de março 
ultimo, prestado o com.Momi^o 
legal e assumido o exercido do 
cargo de subdelegado *ív pulicia 
do diítricto do Bahia Konnoza. 

Guarnição Estadual 
QUAItTEL do cominando do 

I la ta lhâo de Segurança , de 
Natal 5 d e J u n h o de l » 0 2 . 

Serviço para o dia G de junho 
de 1902. 

Ronda de visita o sr. alferes 
Lago 

Estado maior , o si\ alteres 
Cavalcante 

Dia ao Bata lhão , o 1" sar-
gento Ga lvão 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Emi l iano 

Guarda da Cadeia, o forriel 
Barbosa 

i ; MARITIMA 

Natai, 5 de Junho de 1902 

Cambio 1- íí/;^ 

TABKLLA » 0 CAMItIO 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
SUlin* 
Penny 
Frasco 
Mémo 
Dotter 

$977 
$o81 
1770 

4$o28 
\ 

Praga do Nata} 

(«eneros de exportação 

PRBÇOS CORRENTES 

Àlfodo do agreste fllOoo pur 15 k, 
Àlgodfto " »ertfto . aPoo -
Uraear bmlo *oo u 

* •• de Usina • 
Couros salgado lutta* 
t*U os de carneiro 900 " t»nU> ' 
t>«M«t oabml VU90U 0 u- ) 

Carne verde k. 

Carne de sol 
Carne de xarquc superior " 
Carne de porco 
Toucinho do roino '' 
Bacalháo 
Cebola 
Âlho maço 
banha k 
Vinagro nacional garrafa 
Azeite doce nacional 44 

Vinagro de Itshoa 
Sal litro 
Macarrfto k 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 

litro 

niulhn 
k * i 

Ulli 
maço 
ama 
k 

h 
«4 

FsUfto aiBlatinbo 
Feijão de corda 
Ptfjfto verde 
Batata imgleca . 
Batata does 
COOO 06000 
Palito 
Rapadna 

de 

Milho 
liOite frflsoo 

litro 
tsrrate 

8O0 
1*500 

l.OOo 
2.200 
1.000 
1.000 

soo 
2.200 

400 
2.000 

800 
I60 

2.80o 
a.000 
2.800 
2.000 

500 
080 
600 
160 
040 
500 
060 
120 
400 
loo 
400 
400 
000 
2oo 
9tO 
4oo 

Guarda do Quartel o cabo 
Mathias 
rdem ao ofHcial de ronda, o 
cabo Mello 

I\quete, o cometeiro Cruz. 
V UNIFORMEN- 6. 

«Mk 

Yenuto k Leite 
Eseriptorio de Cuniniissões e 

Conso lações e Agencias 
de Hyates, barcaças &. 

Telegramnia «Carregadores» 

\ATAL 
- • « a « * 

B I L H E T E S DE R IFA 
Etn obdieneia ao art . 367 

do Cod. Penal, declaramos, 
para todos os efíeitos, que 
nao aceitamos ábsolutamen» 
te, bilhetes de rifa, acções en-
tre amigos ou coisa que o va-
lha. 

Natal , 2tí de Ma i o de 1902. 
Manuel Dantas. 
Sergio Barreto. 
Henrique Castriciano. 
José P i n t o . 
Adelino Ma ranhão , 
José de Viveiros. 

Y esta tvpograph ia en-
J ^ eontra-se o que ha de 

mais chic e melhor em 
cartões de visita, paro ho-
mens e senhoras, e impri-
mem-se por preços ra soáveis. 

0 GRANDE REMEDIO 

P henomenos iuminesoe 

Obtem-ee com o empre-
go dos comprimidos electricos. 

Um descobrimento chamado a 
revolucionar o uiuiido da illumi-
nação è o que consiste em assi-
milar o petroleo A electricidade. 

Com o emprego doa COMPRI-* 
M1DOS ELECTRICOS o petro« 
leo transforma-se em fluido ele-
ctrico e lança um maravilhoso 
poder illuminante. Todas as Jam-
padas são utilisaveis, não preci-
sando soffer tranbformação algu-
ma. 

Desapparece a fuga do azeite 
e do fumo. O processo é limpo 
commodo e sem perigo. 

Cada caixa encerra provisão 
para um mez de illuminação, 
sendo a despesa de quatro cen-
tavos por noite. 

Pffra receber franco os COM-
PRIMIDOS,basta enviar n M.VE-
LUET —288—Rue des Pyriuèes— 
Paris,—para dois mezes de illiu-
minação, 2 fr. 50 ou o que • 
valente em moed* francesa. 

Com cada expedição vae em 
forma de empregar os COM-
PRIMIDOS. 

Especitico anti-syphilitico de -CLARK 
Cura radical e Retini ti vãmente todas mh formas de 

euveuena meu to do sangue. 
A syphil is p i i i na i i a , weouudaria o terciaria é por 

ooiiipletumeriLe curada exptdli'ua Io sysíeuia orgânico. 
Oura para n S Y P H I L I S TKRC IAR IA , Uoeuças d 

ga rgan ta erupções antigas 011 recentes, dores nos orn« 
g l audu lns enfartadas, LuflumtiuuJas ou suppurantes f-
r imen todos ouvidos, mãos rabeadas, qua luer que seja 
a dura<;ãso densas niulostias. 

Este graude oromedio cura rad ica lmute—ainda m e v 
mo que qua lquer outro t ra tamento tenna fa lhado. 

N a sua composição riao entra n e n h u m M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes, 
seu uso não obr iga o doente a dièta n e n h u m a , nemdc 
qua lquer alteração nos seus costumes e oecupações. 

p a - p A T c r n r » i T v / r r ^ c a 
v j J í k X í A J N x i J j c L U t o 

ue este especifico é - I N P A L L I Y E L 
!ncontra«se em todas as diogarias e pharmacim 

priocipaes, em qualquer parte do mundo 

• DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 n s r ^ w ^ o E e i c . x J 

EAST 3e th: STR 
mBmJBHBSkSMBMSBiMCLtJir 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r a ^ d - e r e 3 2 Q . e d . i o i n g r l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapada e rad ica lmente tedos o* de debili« 

dade uervosâj impotência , esperinatorrl iéa, perdas fe» 
iviinaee, nocturnas ou d i u rna^ inf lamayao dos testicuos 
prostração nervosa, inolestiaK dos rins e da hex iya^ e 
missões involuntár ias e fraqueza dos orgaos gen i taes 

E^te especifico f^z a c u r a positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer d^ velhos, dá força e vital idade 
dos orgaos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
h ama a circulação d > sanguo para as partes genitaes 
o unioo rernedio quu restabelece a sjiúdo e da força de 
pessoas. 

r o s a s , c L e T o i l i d . £ L d . e o í m p o t e n i a 

O Desespero^ o receio a gnimle excita^aõ H a nniia K O desanimo grRiiiiadf 
sapar«cem gradualmente depois do uso destíí resuítrimlo o .soco ^auiiHílo 
deança « a força. ' 

Este inestimável especifico,tuiu sido usado com grande pexito por milhares 
pessoaŝ  aclia-.se h venda em todas pliftruiacias « drogarias doimindo. 

Direcção; H a r v e y & O* 
2 B**̂  m i Wí 45St "fr /pk 

N O V A - Y O R K - E . ü. A 
Leite condensado ata 1.200 
Sabão k 8oo 
Cafó do Rio K 8oo 
Cafó do brejo * i 7oo 
Café moca a 1.400 
Mafce em folha 4* 2.4oo 
Mate em pó «< 5400o 
Manteiga ingleza libra 2.700 
Manteiga americana k 4.5oo 
Qneijo de «anteiga a 1.̂ 2oo 
Inhame k. 16o 
Ovoe oni tio 

SA'gados 
Chifres de 

15 k ilc.-
i * 

l i io Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
SetaftDa de 2 & 7 de Junho 

de I9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS (iENEROS 
8ÜGE1TOS A DIRIElTOá DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kil«»* 

,w " caroço 
" sujo oa resíduo " 

asuc&r dc uzina 
" chistalizado 

branco 
" someno 

mascavado ' 
•! bruto 

retarn* 
Aguardente 
Borracha tnangabeira 

" d« luaníçúb* 
anha de curado 
boi AH 
Cftfi 

:»f n» 
ki;<» 

Valores 
81900 
3$000 
41000 
2*400 
3$C0O 
Äf400 
3t?00 
1$500 
8|00 
|700 
t-ioD 

200 
1 tfíW 

l$400í 
ír^ool 

cera de carnjiuUa 
cera de pa lia de 
Carneiro» Un.ni 
Cabras tuia 
Chapeou de palha mn 
Couros de boi, OU 

uni 
boi itení o 

Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de aol (secca) 
" qualquer modo 
^sViras ee palí»a 

11 de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo kii 
' em folhas 

farinha de mandini^ 
feijão mulatinho 
" de outras quaíi.UA^ 

frangos 
gAllinhas 
gomma de mandioca ÍÍIÍM, 

*' de araruta 
mi:ho 
mel de as^*icar 
me! de ab*lhaa 
ovos de gallinba 
ossos 
oieo de caamona 
jHjniH 
Papagaio^ 
papagaios 
pellw de cabia 

4 de carneiro 
Pello Tfgetal kilo 
PennftM de ema 
Qo^ijo de manteiga " 
coalha ou prenna 

ki jo 

ti III H 
4 

f. 

litriM 

um 
f* 

um 
kilo 
litro 
U l l i 

uma tara Hva 

1 F^oo 
Î3ÎÎ0 

ID̂ OOO 
10*000 

T ICO 

1+ÍHM) 
2 $000 
i*000 
e$ooo 
Îf260 

1*40 J 
:;|000 
1Í000 
$320 

2*000 
1*300 
*080 
:j;HM> 

l^ir 

*4o0 
1*400 
*080 
*320 
fVN) 
*60 

*010 
(500 

1*000 
TOO 

*OÖ0 
*800 

n*ooo 
2*000Í 
i*«soot 

](0 

*500 
|400 

1*400 
J*000 
2*00̂  

I Semeníes âr mamona 
Sal 
so-ft meio, ta*a fixa 
sfbo kilo 
Toucinho 
Unas de boi ° 
Velas de cera de carnuYba Tc. 
V"iuho de caju genipalo litro 1*0(H 
Vasftouros carnaúba etc (i*5(i»i 

Theaouro d.» Estado do Rio Grande do 
Norte, 3 de Junho de 7í)o*v\ 

O ContudOP PEDRO SOARES 

O Escriptorira—.lOÁO NKPO.MUOENo 
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O proprietário deste acreditado eestabeieciuiüúfcc 
de receber do Estado do Ceará as especialidade* 

hannaceuticas seguintes: 

,CAJ UREMA DE SOARES AMORIM 
ftppicrada pela Junta de liygiene Publicado Rio 
«U Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
«vigue; cuva radicalmente o rheumatfcmo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócoras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
<lo Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadt 
ixUa Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,con-tipações, bronchites, escar-
ros de sangno, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
11)as e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O a ° P e d r o A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas 
«lyspepsias, escrofqlas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Fil.» enriquece o sangue, facilita a digestão e estímulf 

tp petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
(h Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, ûïaleitafc 
(ni senões/febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
j^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoe 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como# declaram muitas pet 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PlLULAB ANTHELMINT1CA8 do Pharmaceutico João da Rociu 

Moreire.—Üào de eflfôito seguro e efficace para expulsar as lombriga* 

ou vermes inteetinaes. 
VINHO DE QUINA» CARNE, FERRO E LACIO pboaphato de caicit 
de tíoareade Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygiene» 

TODÍCO reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta cla< 
se medica na anemia, fraqueza, pallide^ fastio, amenorrhéa ou fali/ 
Jau regras, cachexia« dores brancas, falta de forças, exceesos de qœal 
quer natureza que çausam enfraquecimento e nas convalescença? d< 
qualquer moléstia» Uma garrafa 4$000. 
KL1X1R ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam t 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1EN1CA DE R1CORD preparada na Pharmacia 3o 
eha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brincas se 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedji 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a ms» 
üor dór, pois não queima d nem inftamma a pelle. 
Mais de cem pessoaB attestam e elogiam a efficacia (Teste man* 
vUhoso preparado. Um vidro 2$00G. 

TONICO QUINA, JÜA E MUÏAkBA—de Soan* 
de Amorim. Faz nescer eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que sfu 
a única cauza da alopeciau quèda dos eabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. fi' o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor d* 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam b 
booca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 

pisTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nã< 
li.' eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh . .Í IQÍ 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME >4MORIM—Para a hygiene e belleza àt 

i-til lo. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado di 
Miurlim. Destroe 03 manchas, sardas e espinhas d» 
os*to como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AGtM DF QUÍNA - d e & 
/le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello» 

Todos estes ureuarados se encontram 

Correia Telles 
JÈSk 
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PODEROSO. 
A Emulsão de Scott é 

extrahida do oleo de 
fígado de bacalhao e pre-
parada com hypophos-
phitos de cal e soda, 
tornando-se assim um 
alimento cerebral. 

Como poderoso tonico 
influe de um modo notá-
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc., conse-
guindo arrancar das gar- _ 

_ ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ei las esta-1 
|vam condemnadas por| 
| falta de um tonico que | 
1 vivificasse o organismo.! 
1 Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, i 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-§ 
| mento physico e intellec-jjj 
| tual encontram na j 

| E m u l s ã o | 
S d e S c o t t I 
| de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. I 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-§ 
1 lhao simples, porque não| 
I sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis,§ 
| emquanto aquelle exige | 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste roiicoituado e luxuoso este* 
belecimento que acabam de inundar effectuar, com to-
do esmero n capricho, grémios e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nílosó á^ t-xmn?, f^milin« desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que níio acha cornpetencia nesta praga no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz a s maiores exigences dos seus numerosos 
fregueses, quer no requinta«lo e apurado gosto, quer na 

; modicidade inrivalisavel dos seus preço3. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os prs. Foutes & C. chamam 
a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

i 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

| cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
îgaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza paracon-
jsollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
'para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
I unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 
! * 
\ 

Artigos especíaes 
| Cuidado com as falsificações § 
| e imitações. | 

SiiiuuHiiHHiiiiuiiyiiuiiHiiiiimiiiuiHiiimtM 

Bilhar Recreativo 
DE PÜOPIUEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'am dos principaes 

pontos d'esfca cidade. 
Tem, a qualquer liora— café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazomira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nessas tempeâ de grandes no7Í-

iades; ^goraque o ar. Santos Da 
mont ïicabti de d et cobrir a direc-
ção dos baiões, usexn o MELHOR 
SABONETE PAKA A PELLE que 
é jncontd'tftvalmente a SABAO 
A^NTESEPTIOO que cura sardas, 
lanoos, eczetuârf etc* Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
tobonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra* 
baldadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
i 

cantes. 
: 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O Kl O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explcndido.sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

* 

FONTES $ COjtfP. 

Rua Correia Telles n 11 
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ordens tila terminantes e absur-
das, aos seus oxactorea da fa-
zenda para ser, uns executados 
no meio das estradas, a pretexto 
(U* averiguação, sem attenderera 
M(H nossos documentos. 

Digne-se o illustre gevernador 
da Parahy* a de mandar desinfe-
ctar as suas estradas, para que 
desappareça o pânico das desor-
deus e para que o comraercio ande 
livremente. 

12 de Maio de 1902. 
Correspondente. 

lio a Venda 'rr: 
prar ura bom Piano, novo, 
poderá' entender-se com— 

Samuel Agne ir. 

Partida Redimo Nnl 
CONVITE 

O Partido Republicano Fe-
deral, pela sua comniissâo ex-
ecutiva, convida os represen 
tantes dos paizes extrangei-
KOS, a imprensado commercio, 
corporações, os funccionari-
os federaes,estaduacs c muni-
cipaes, os habitantes (Vesta 
capital e cidades circumvisi-
nhas parà assistirem as exe-
quiat solemnes com que coin-
memorará o prematuroe trá-
gico desapparecimento do i~ 
nolvidavel Brasileiro, o Glo-
rioso aeronauta Augusto Se-
vero. Esta piedosa homena-
gem á memoria do Grande 
Morto realisar-se-á na Egre-
ja iMatriz,as 10 horas da ma-
nha, do dia 10 corrente. 

Natal, 1- de Junho de 1902. 

Moreira Dias, 1* secretario. 

berto Maranhflo, do mfnis-
trq americano no Brasil, que 
bçui traduz o sentimento que 
se apoderou do mundo inteiro 
pela morte de Augusto Seve-
ro : 

"Lcgation of United Statesof 
America. Petropolis, 22 de 
de Maio de 1902. 

Exmo. sr.dr. Alberto Ma-
ranhão, governador do Es 
tado do Rio Grande do 
Norte. 

Com muito sincero pesar 
tive noticia cia eatastrophe 
que poz termo á vida tao util 
e tão brilhante do di\ Augus-
to Severo, digno irmão de v. 
exa. e nutro o especial desejo 
de exprimir a v. exa. meus 
cordiaes sentimentos nesses 
dias de luto e de tristeza. 

Queira v. exc. acceitar os 
protestos de minha muita es 
tima e alta consideração. 

Charles Pnge Brvnn. 

PRODUCTO PERFEITO— 
Como preparado pharmaeo-
logieo, a Emulsão de Seott e 
reconhecido como um produ-
cto perfeito. 

"Attesto que tenho empre-
gado, frequentemente, em mi-
nha clinica, a Emulsão de 
Seott preparada pelos snrs. 
Scott & Bowne,obtendo sem-
pre bons resultados 

4iDr. José Castro Medeiros. 
"Fortaleza, Ceará." 

Manifestações de pesar 

CONDOLÊNCIAS DO MINISTRO 

AM KRICANO 

Passamos a publicar, na 
sua integra, a mensagem re-
cebida pelo exmo. sr. dr. Al-

ELEIÇÃO das tres com mis-
sões de senhoras que teem 
de promover os festejos á 
Virgem Maria, durante o 
mez mariano, no anno de 
1903, na cgr ej a matriz des-
ta capital: 

I* DEZENA 

Amélia Wanderley, Aurora 
Seabra, Emilia Pinheiro, Ma-
ria Bittencourt, Artliernizia 
Seabra de Abello. 

2 ' DEZENA 

Maria Adelaide da Silva, 
Albertina Nunes, Maria Coe-
lho, Maria China, Clara Soa-
res. 

3' DEZENA 

Deborah Monteiro, Neomi-
zia Carrilho, Maria Paiva, 
Elima Souto e Annunciada d' 
Albuquerque. 

CASOS E COISAS 

0 U/H MO POEMA DO PAPA* 

Leão XI I I é, como se 
sabe, um fino homem de 
lettras, cultor desvelado do 
verso latino que dle sabe 
rasar nos moldes de Ho-
rácio e de Virgilio. Ef 

o ultimo dos seus poemas 
composto em versos latinos 
que hoje A «Republica* 
òffcxcce aos seus leitores. 

A Ar to de viver cem ânuos 

KPIBT0LA A FABRICIO RUFUB 

Por que alimentação a tua vida, 
livre de moléstias e cheia de for 
ças, poderá üorecer por muito 
tempo ? Tal è o sábio thema que, 
—como pratico attento e rigo-
roso discípulo de Hippocrates,— 
o bom Oftellus exprimia reeen 
temente, da maneira seguinte : 

Sê principalmente limpo. Que, 
sem luxuoso apparato,—a tua 
mesa te apresente toalha branca 
e talheres polidos.—Ordemna que 
da tua adéga te sejam servidos 
os maia puros vinhos : elles im-
plantam a alegria na alma e des 
prendem dos cuidados. 

Entretanto, sê sobrio, não crei-
as muito em Lyeus -e não re-
ceies esgotar a miúdo as garra* 
fas cheias de agua * 

Koi-nos acaso concedido dom 
mais precioso— e de que o ho* 
meia fizesse na vida uso mais 
util, do que o dessa agua tão 
clara ? \ 

De trigo sem joio, coserás com 
amor os teus pães. As refeições 
que a gallinha, o boi ou o anho 
te tiverem proporcionado, rece* 
be^as de boa vontade ; è um 
alimento aproveita vel ás forças 
que se quer reparar ;— mas to-» 
ma todo cuidado em triturar as 
carnes, vela porque a essas re-
feições não faltem nem os legu-
mes de condimento, nem os tem* 
peros de salmoura. 

Que os ovos frescos façam o 
elogio da tua casa e nutre-te com 
elles—seja que gostes de os pre 
parar ao fogo, sobre o prato em 
que elies cosem—seja que aches 

mais gosto em tragai-os mesmo 
na casca« De qualquer maneira 
que os comas, acredita~me que 
elles são o mais sadio alimento. 

Nfio faças menos honra aos 
grandes copos de leite, chei * 
os de espuma. 0 leite nutriu 
te, creança ; velho, nelle encon-
trarás as tuas forças. 

E agora, do mel bronzeado ao 
dom celeste—que trazem um fa* 
vo e quela Hybla de q' és avaro 
o regue. Paa teservir,da tua hor* 
ta, onde sò para ti brotam, quer 
a couve adocicada, quer o le-
gume carinhosamente colhido 
depois de ter dado flor. Aceres-
centa-lhes na sua maturidade os 
fructos carnudos do anuo bem 
fértil, sobretudo as doces maçãs, 
as maçãs rubicundas que coroam 
em açafates o explendor da tua 
mesa. 

fírafim que se derrame o licor que 
contem os grãos torrificados—os 
que te vêm de Moka e das mar-
gens do Oriente. 

O teu negso café,gotta, a gotta, 
com a ponta dos lábios, saboreia a 
pequenos golles : elle avelludat 
rá o s?u estomago como se pôde 
desejar. 
. Para uma refeição ligeira, re-
tem bem estes preceitos, e ser« 
ve te delles cora segurança—se 
queres conservante são e vigoroso 
até o extremo dia da velhice. 

CURIOSO 

EDITAES 

dos pelos novos de efír verde 
para os productos nacionaes 
e encarnados para A&extran-
geiros ; devendo o^jftmciros 
desappareeer da circulação 
dentro do praso de 90 dias. 
Joaquim Murtinho. 

Alfandega do Natal, 4 de 
Junho de 1902. 

O inspector em eommissãc^, 
Manuel Coelho de S. Oliveira. 

Alfandega 
O Inspector em cominissão 

faz publico, para conhecimen-
to dos senrs. interessados a 
seguinte circular do Exmo. 
Sr. Ministro da Fazenda : 
Circular ir 34—Ministério da 
Fazenda—Capital Federal,17 
de Maio de 1902. 

Tendo em vista o que ex-
poz o Director da Recebedo-
ria da Capital Federal, em o-
ficio n' 22 de 8 de Abril ulti-
mo, recomméndo aos Senrs. 
Chefes das repartições arre-
cadadoras que providenciem 
no sentido de serem recolhi 
das á casa da moeda todos 
os antigos sellos dos impôs 
tos de consumo e substitui-

m 

Solicitadas 
ijg.\ i k\ Loj.', dtp.1. 

" FILHOS DA FE' " 
De ordem do Pod, ' . Ir.\ Von.', coii-

vido a todos os I lr , ' . do Quad.*, para a 
sess.*. mag. \ de Posse, que terá logar 
segunda foiça, 9 do corrente, ás 61(2 ho-
ras da tardo. 

Secret.', da Aug.*. o Resp.a. Loj.\ 
Cap/, tFilhos da Pó» ao 0r,# . do Natal, 
5 de «unho de 19o*. (E.\ V.\) 

Fernandes Vieira, 18 
Secr/. 

J i a t w 5 xtu guiltier fa 1902 

No despontar da aurora de hoje, a-
briu-se o cóo com seu ramalhete dourado, 
annunciando o feliz anniversario de nos-
so tio, o digno alferes Vicento Henrique 
do Moura ; por tao auspiciosa data o 
comprimentam ; rogando à côrte celeste 
para quo datas eguaes se reproduzam por 
muitos annos. 

Suas sobrinhas, 
Anna Jí. de Leitos t 
Maria A. de Lárox. 

Tintuaria 
Tinge-se, lava-se e tira-se 

nodoas, com esmero, e por 
preços modicos. 

Garante-só perfeição nos trabalhos. 

ALERTA ECONOMICOB. 

Para informações. 
Fábrica Transvaáliana. 

Grande exposição 
DE 

Coroas e grinaldas comine 
moi ativas e fitas apropria-
das. Preços rasoaveis. 

—Armazém ir 38.— 
RUA DO COMMERCIO 

R otolos imprimem-se 
AQUI. 

OSTOIEVSKY- OIKXlkdrE 3EJ CLA.STI GhO FOLHETIM TRADUCÇÃO DE GAMARA LIMA 
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devassos...» E approximar-nos 
hemos sem receio. E Klle nos 
dirá : «Vós sois uns porcos, ao is 
um a,s bestas ; mas não importa, 
vinde.» E os justos e os intelll 
ligentes dirão : «Senhor, porque 
recebes esses ?» E Elie responde-
rá : «Recebo-os, justos, recebo-
os, intelligentes, porque nenhum 
d'elles se julgou digno d'esse fa* 
vor. . .» E Elle esteuder-nos-ha 
os braços, onde nos lançaremos 
banhados em lagrimas... Com-
prehenderemos tudo,.. Então to-
dos comprehenderão tudo... Ca 
tharina Ivanovna também... Se-
nhor, venha a nos o Vosso Rei-* 
no.. . 

Fatigado, deixou-se cahir no 
banco, sem olhar para ninguém. 
Alheado a tudo o que o cercava, 
absorveu-se em profunda medi* 
tação. AS suas palavras produz 
zíram certa impressão ; por um 
momeuto cessou o ruido, mas a 
breve trecho recomeçara m as 
gargalhadas e invectivas 

— Falou admiravelmente l 
—Que estopada l 
—Burocrata l 
—Vamo nos d aqui, senhor, dis* 

se subitamente MarmeladofT er-
guendo a cabeça è dirigindo-se a 
Raakolnikoff. Acompanhe-me. 
Casa Kozel, nopateo. E' tempo 
de voltar... a casa de ( atharina 

Ivfcoovna... 
Desde muito que Rasko-nikofT 

desejava retirar-se ; penaav» mes% 
mo 'em offerecer o seu auxilio >t 

\farmeladoff que; sentindo as pe-
nas mais fracas do que a voz, se 
apoiava no companheiro. A dis~ j 
tancia a percorrer era de duzen-
tos a trezentos passos. A' medida 
que o bêbado se approximava do 
seu domicilio parecia cada vez 
mais inquieto e perturbado. 

— Não é Catharina Ivanovna 
que eu receio agora—balbuciou 
elle no meio de sua com moção 
—tenho a certeza de que me pu-
xará pelos cabellos.,. mas isso 
não me importa í Antes quero 
que elli m^ puxe por elles ! Não 
è isso que eu receio... Mas te-
nho medo dos seus olhos, das ro-
setas das suas faces. Assusta-me 
também a sua respiração. Repa 
rou alguma vez como os tysícos 
respiram, quando estão possuídos 
de uma commoção violenta ? Apa-
vora-me o choro das creanças... 
Porque se a Sónia não lhes acu-
diu nem eu sei de que terão vi-
vido I . . . Das pancadas não tenho 
medo... Saberá que, sr., essas 
pancadas, não sò me não fazem 
soffrer, mas até constituem para 
mim um prazer... Pareje que 
não posso passar sem ellas. An-
tes assim. Pode ella bater«=me á 
vontade, s* com isso minora o 
seu soflfrimento. . mais vale isso... 
Cá está a casa. Casa Rozel. O 
proprietário é um rico serralheiro 
alie mão. . . Acompanha-me ? 

Depois de terem atravessado o 
pateo, começaram a subida para 
a 4* andar. Enm quasi I I horas, 

ni 

ADVOGADO 

I i S C R I P T O R I O : Rednc-

çfio da "Repub l i c a " 

J 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoya no Superior Tri 
htuial de Justiça, peran-
te o JtiisoSecMMOiial c 
em todos os auditorios 
na c;oinarcta da <*api)ul. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

2 0 -

e comquanto, por assim dizer, 
n'aquel!a época do anno quasi não 
haja noite em S. Petersburgo, 

. . . A. • 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e «xecução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Oommercial. 

Elabora contractos de quaK 
quer especie. 

J - . — — ÇJ - J 

quanto mais subíam, mais escura 
era a escada, no alto da qual 
reinava a mais completa obscuri-
dade. 

A porta enegreciáa peb fumo, 
que dava para o patamar, estava 
aberta. Um coto de vela bruxoj 

leante, alumiava um quarto ex-
tremamente pobre, de uns dez 
passos de comprimento. Este com 
partimento, que se via comple-
tamente da porta, estava n^ maior 
desarranjo. Pelo chão viam-se 
espalhadas roupas de creança. Um 
lençol esburacado, isolava uma 
parte do quarto, a mais afastada 
da porta. Para lá d'esse improvi-
sado biombo havia provavelmen-
te uma cama. O quarto não con-
tinha mais do que duas cadeiras 
e um divan, coberto de oleado, 
tendo em frente uma mesa de co-
sinha, ordinaria, despolida e sem 
resguardo. Sobre essa mesa aca< 
bara de arder n'um castiçal de 
ferro um coto de vela. Marme-
ladofT tinha a sua installação á-
parte, não n'um canto do apo 
sento, mas n"um corredor. A 
porta que dava para os quartos 
dos outros inquilinos de Amalia 
Lippevechzel, estava entreaberta. 
Toda essa gente fazia um ruido 
ensurdecedor.Certamente tinham-
se reunidos para jogar as cartas e 
tomar chá. Ouviam-sd gritos, 
gargalhadas e por vezes palavra* 

das. 
Raskolnikoff reconheceu imme* 

diatamente Catharina Ivanovna. 
Era alta, magra, elegante, mas 
de um aspecto muito doentio-
Tinha ainda um bello cabello cas-
tanho e, como dissera Marmela^ 
doff, grandes rosetas nas faces. 
Com os lábios contrahidos e as 
mãos apertando o peito passeava 
a todo o comprimento do quarto. 
A sua respiração era curta e 
desigual. O olhar, brilhante de 
febre, duro e immovel. lllumi-
nado pela luz bruxoliante de vela, 
a sua physionomia de tysica dava 
uma impressão dolorosa.A Raskoi 
lnikoff pariceu que Catharina não 
teria mais de 30 annos; era real-
mente muito mais nova do que o 
marido... Não deu pela chegada 
dos dois ; dírase-hia que perde-
ra as faculdades de audição e vi-
são. y 

Comquanto o calor no quarto 
fosse soffocantc e da escada subis-
sem exhalações infectas,não pensa-
va em abrir a janella,nem em fe-

|char a porta do patamar ; a por 
te interior, apenas entreaberta, 
dava passagem a uma espessa fu-
marada de tabaco que lhe pro* 
vocava a tosse, mas de que eN 
la não procurava livrar-se. 

A pequenita mas nova, que te-
ria dois annoa, dormia, sentada no 
caao,com a cabeça apoiada no uV 
van ; o rapas, mais velho do que 
ella um anno, tremia e chora-
va a um canto ; percebia-se que 
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Festa áo S. Coração de Jssus 
Celebrou-sc hoje na Egreja 

Matriz a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, com assis-
tência numerosa de fieis, sen-
do celebrante o virtuoso vi-
gário João Maria, acolyta-
<lo pelo conego João Castro e 
padre Moysés Coelho, ser-
vindo de mestre de cerimonia 
o padre José Calazans. 

Acompanhou a orchestra 
do Club Carlos Gomes, diri-
gida pelo hábil professor Luiz 
Coelho. 

AO Evangelho, tivemos a 
fortuna de ouvir um belíssi-
mo sermão do Monsenhor 
José Paulino de Andrade, 

O thema foi a devoção do 
Sagrado Coração de Jesus. 

O virtuoso sacerdote e fes-
tejado orador soube pren-
der o immenso e selecto au-
ditorio durante uma hora, 
falando sempre com grande 
fé e eloquencia. AOS fieis ca-
tholicos, ha muito saudosos 
da palavra ardorosa do eru-
dito pastor,enviamos os nos-
sos parabéns por vel-o resti 
tuido ao púlpito, completa-
mente restabelecido na sua 
saúde, tão preciosa a todos 
nos. 

Para a villa de Nova Cruz, 
seguiu 'hontem,» devidamente 
escoltado, o preso de justiça, 
José Freire de Lima, afim de 
ser ali submettido a julga-
mento, na sessão do jurv que 
esta convocada para o dia 
10 do corrente. 

Visitaram-nos : 
—O nosso talento amigo, 

dr. Juvenal Lamartine ; 
—O nosso joven amigo do 

Ceara -mirim, Virgilio Dantas. 

FACA OBSEQUIO LER 

Tendo começado no dial* 
1 corrente,a dar balanço em 
>ssa casa commercial, roga-

-los o especial favor aos nos-
sos freguezes de virem saldar 
suas contas até o dia 15 des-
te^ esperamos ser attendid os 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, íí de Junho de 1902. 
F. Cnscaclo & C . 

CONTINGENT« DO 27* 

Amanhã,ás 4 horas da tar-
de' haverá exercício de tiro 
aí) alvo, sob a direcção do te-
nente commandante do con-
tingente. 

Chegaram hoje do Acary 
os nossos presa d os amigos 
coronel Silvino Bezerra v dr. 
Juvenal Lamartine. 

Coração de Jezas 
Precedida de ura triduo solem-

ne, terA logar no dia ir> do cor 
rente, na capella do Bom «lezus, 
na Uibeira, a festa do Sagrado 
Coração de Jezm, COM a pompa 

que for possível, seguindo esse 
programma : 

A's 7 horas da manlmn, missa 
resada pelo Revdmo. Conego João 
Castro e comraunhão geral; 

A's 9 horas, missa cantada so*. 
lemne, sendo celebrante o virtu-
oso Vigário João Maria, diácono 
e Bubdiacüno, os Padres José de 
Calazans e Moyzès Coelho, mes-
tre de ceremonia, o conego João 
Castro que, ao Evaagello assoma-
rá à tribuna sagrada para discor* 
rer sobre a devoção do Coração 
de Jezus. 

A Sagrada Imagem, em pro-
cissão, percorrera9 os dois bairros 
da cidade a's 4 boras da tarde. 

Ao recolher, ladainha e benção 
com o venerável Sacramento. 

Perde o sen tempo... 
O Diário perde o seu tempo, 

si entende que abriremos polemr* 
ca a respeito das manifestações 
feitas pelo collega sobre a catas«* 
trophe que victimou .Augusto Se-
vero. 

Não lhe tomámos contas por 
isso, porque o collega é o único 
responsável pelas suas opiniões. 

Salientámos simplesmente o de-
saccordo em que o Diário se col-
locou, pode se dizer, com a im-
prensa do mundo inteiro e mos-
trámos as razões da nossa con-
vicção. 

Disse h ontem o Diário que o 
telegrammarqufe julgámos inven-
tado foi tirado do Jornal do Bra-
zil. 

Não lhe invejamos á proceden 
cia, porque o estimável confrade 
fluminense foi victima certamen-
te de um informante maligno, ou 
deu-se algum erro de revisão, 
porque só assim se explicará o 
disparate de se poder desarticular 
um motor depois de arrebentado 
por meio de uma explosão. 

Quanto a opinião do dr* Cal-
listra to, que o Diário mandou vir 
da terra sertaneja onde o iIlustre 
clinico está repoisando da faina 
jornalística que até ha poucos dias 
sustentou ardorosamente pelas co-
iumnas do orgam opposicionista, 
é escusado tamanho incomtnodo, 
porque a resposta do dr. José 
Caüistrato só pode ser no sentido 
de amparar a affirmativa do jornal 
que até ha pouco honrava com a 
sua inteira responsabilidade. Não 
está nos brios e no cavalheiris*-
mo de s. s. consentir que se fi-
que mal o orgam do partido re-
publicano, do qual foi S« S> reda 
ctor e ao qual continüa a dar todo 

prestigio da sua solidariedade 
parti dana, 

Nos nos referimos a interven 
ção do dr. Callistrato nesse inci-
dente, com as devidas resalvas, 
porque, apezar do facto ter sido 
muito honroso para s.s., não 
lhe fomos pedir a confirmação, 
porque se tratava de um adver-
sário, credor da nossa estima e 
do nosso respeito, mas com quem 
mantemos simples relações de 
cortezia. 

Houvesse ou não houvesse po-
rem essa intervenção, a noticia 
correu de bocca era bocca, sem 
uma variante, chegando ao nosso 
conhecimento depois dc estar no 
dominio da publicidade. 

(àmímmm 
Completam annos anianhan : 
O digno moço foão Baptista dc < <ul* 

das Pó, Thosouroiro da Delegacia Fis-
ittl do Tarii, actualmente n'esta raipital. 

—O pequeno Adhorhftl, ti!h»> do major 
Netto Moura. 

—O honrado tencntu-coronol \Vestro* 
mondo CoOIho. 

Bilhete Postal 
MEU GRANPE PRESÜMPÇOSO 

Ou^o um conselho 
Qu eu penso deve em conta ser tomado: 
— \ao procures mefcfcoi' o teu bedelho, 

0' pseudo Jetoado, 
Onde nao fores fcú, nullo» chamado 

Com uma certo insistência, 
P'ra diffusao da lurida scioncia 
iue no teu crauoo morbido, sombrio. 
Vai deslisando como uiu grande rio, 
Mixto do luz e do sabeãorrenvm 
Nâo deve o sapateiro reles, chato, 
Ir além do tamanco ou do sapato..*. 

i t i s í l o . 

Factos na Policia 
Abrimos hojo esta secção, onde regis-

traremos todos cs factos levados ao co-
nhecimento da Policia. 

Joanna Baptista de Lima, conhecida no 
seu quarteirão e adjacências pelo espa* 
lh afa toso nomo dc .Joanna Wag&o,ó uma 
rapariga morena, sime-sympathica, que 
agui ha una oito annos vencidos 
poderia desportir amor ao mais indifite* 
rente caipira, tendo, porém, o defeito— 
se defeito roer uma cachacinha guasi 
diariamente, soíachIcs para imtígar o eo?-po. 

Chegou hontem ás 5 e tanto da tarde 
em presenv:i do ni-ijor Joaquim Soares o 
largoü : 

—Venho queixai-me, seu Quincas 1 
—De íjiiem ?-pomrnfcou a zelosa au-

toridade. 
—Da rapariga tio caboclo Xico do Bal-

do, que me fui-feoü um lençol e ama ca-
misa ; o lençol oatè aqui, que eii encon-
trei debaixo do $iráu A'ella, mas a ca-
misa !à não estava. Amassei-lhe a cara 
com umas taponas, mas a diaba não 
quer me dar a camisa. Vossa senboxia 
veja o ijué fasç i 

—-0 que quer vòssô íuo eu faça? 
—Que ella entregue a minha camisa, 

do contrario eu mostrarei hojo quanto 
vale Joanna \Vagfto. 
O delegado mandou uma ordenança dar 

basca n s umafoh da amaria do Xico do 
Baldo no sentido de desembrulhar a 
historia da camisa em questão, e re-
commendou à Wagão que fosso curtir o 
resto da cachaça em pav, do contrario 
mudava-lho forçadamente a resideocia 
por 24 horas. 

Hontem á tarde, fui soito Jo&oMoranth, 
um da trindade do romance da maia de 

Guilhermina de Sá. Antes porém, da 
soltura esfcove na policia,' demonstrando 
nada sabor da aventara do roubo que 
hontem noticiámos,pelo que foi mandado 
tomar trcsco. 

Com superior vnnfcMjein.— 
Ë' surprehendente e até maravi-
lhosa a acção d a Emulsão de SCOH 

tt sobre o systema. 
Na declaração do distineto me-

dico de Fortaleza, Ceara1, Dr. 
José Lino da Justa, Inspector de 
Hygiene do Estado do Ceara', etc., 
diz : 

"Attesto que tenho empregado 
com superior vantagem a Emulsão 
de Scott, era todos os casos de 
debilidade constitucional, com es 
pecialidade no rachitismo e na 
escrofulV se." 

* Colmeia 
Machadinho só publicou aquelle artigo 

de hontem para mostrar que o dr. Ca -
listrato tratava-o por—UL 

Convém, entretanto, saber que ih dà-
se aos íntimos e tambom aos encarrega-
dos de botar mezat ongraxar as botas, 
varrer a casa, & 

Aviso ao senhor que mandou-me uns 
favos, sobre a attitude do franco en-
grossamento que o Cahoré está disposto 
a assumir em relato á politica do Es-
tado, que perdeu o tempo e o latim. 

Ha muito tempo, numa celebre confe-
rencia que o Machadinho teve com um 
dos maribondos da Colmeia, ficou a jus-
tado... a condicçâo do engrossa. 

Ao feabor porom da novÍdade,o pessoal 
nosso cobriu-se do... Into. 

fi^T 
Informaram-me que até o tlm do cor-

rente me/i, anaistiromitâ no ontorro do 
f 'aborr. 

;\hcllia Mostra, 

A ESTATUA DG AUGUSTO SEVERO 
GRANDII vSI r IÍSCR11'CA() 

POPULAR 

Quantia publicada ;í.(>48$000 

Migxel P. La^o 5$000 
Alfs. Gcminiíino La-

go 10$0(K) 
Major Pedro Barbo-

sa.... 20$000 
Antonio Ribeiro de 

Paiva 5$000 
M I mH ̂  M 

A u g u s t o S e v e r o 
e a Imprensa do Paiz 

A OPINIÃO DO 

"JORXAL n o HRASIL" 

Na sua edição da tarde do 
dia 12 dc Maio, disse o popu-
Iarissinio orgam da imprensa 
do Rio : 

A U G U S T O S E V K U O 

A CONOI ISTA DO AR 

Esta manha, apenas iniciá-
vamos a faina de todos os di-
as, veiu ter-nos ás mãos, ter-
rivelmente laconico, um des-
pacho telegraphico da "A-
gencia HavasM, transmitti-
do de Paris ás 6 horas e 50 
minutos da manhã, annunci-
ando que, no balão dirigivel 
do aeronauta brasileiro Au-
gusto Severo, quando em ex~ 
periencia, dera-se repentina 
explosão que oceasionara a 
morte de dois aeronautas. 

"Faltam pormenores", ae-
crescentava o despacho sem 
deixar margem para a espe-
rança daquelles que, ante a 
pertinacia do patrício illus-
tre, comecavam já a admirai-
0 e a querel-o, como se admi-
ra e quer aos homens de bem 
que, despresando canceiras e 
sacrifícios se devotam a sci-
encia, buscando com suas 
conquistas e descobertas, lau-
rear o nome da Patina que 
lhe foi berço. 

Homem singular, o era de 
facto, esse Augusto Severo 
que de bem alto, tombou des-
pedaçado sobre o solo fran-
cez. 

Deputado e politico militar 
e, quasi chefe de partido.« vio-
lento na linguagem, ferino na 
phrase, trabalhador e activo, 
em summa, quem dellc se ap 
proximasse, quem sondasse 
sobre aquella carcassa de po-
litico, a alma que a animava, 
sorprehenderia ao certo, de-
parando uma natureza boa e 
1 n gen u a cu j a i) rcoc upa çã o 
absorvente era conquistara 
gloria, conquistando os ares. 

De muito longe, essa idéa, 
esse ideal o dominava. 

Ouando a guerra civil en-
sanguentava a Patria, o go-
verno lembrou-sc do scieníis-
ta pobre que, com usura de 
avarento, arrancava aos con-
fortos dc sua vida,tudo o que 
ella possuirá dc dispensável, 
para accumulalos cm favor 
do seu sonhado invento. 

Mandaram no para um ar-
rabalde, encarregando de fa-
xer do seu balão Pax, que hc*-

je explodiu, a machina de 
guerra que, de milhares de 
metros, esvoaçando nos al-
tos, deveria destruir a esqua-
dra, insurrecta, fazendo-a em 
estilhaços, graças ao poder 
destruidor da dynainite. 

Ií.sse intento não se reali-
sou, mas o presagio,esse sim, 
esse ficou. 

Volvidos annos, quando a 
calumnia e a malediscencia, 
perseguidora, implacavel dos 
vencidos nos seus esforços, 
pareciam amainar, eis que el-
le tomba, em pleno Paris, vi-
tima de uma explosão, pro-
vocada não pela dynamite, 
mas talvez pelo erro scientiíi-
eo que fez do seu Pax o ins-
trumento da sua morte pre-
matura. 

No folhetim do Jornal do Com-
merciO) de 18 de Maio, João Luso, 
o me mi o que fòra tão cruel para 
com Augusto Severo, disse sobre 
o grande morto, nas suas DOMINA 

CAKS : 

«Uma grande catastrophe aba-
lou o primeiro dia da semana, es* 
tendendo a todos os outros um 
éco de ímmensa amargura—:i 
morte desastrosa e tragica d,e 
Augusto Severo. A noticia ap* 
pareceu logo demanhazinlia, á 
porta dos jornaes; leramena os 
transeuntes atarefados da rua do 
Ouvidor, que ainda a essa liora 
nâo é o ponto elegante das toi~ 
letes nem a arena agitada da 
politica, mas apenas o passadiço 
dos que vão para o trabalho, 
disfarçando era pressa a resig-
nação da tarefa imposta. E dabi 
a pouco, toda a gente sabia a 
nova infausta e com ella havia 
soffrido ura doloroso choque. A 
morte desse brasileiro, lá tão lon-
ge, em plena esperança e a meio 
caminho da gloria sonhada, to-
mou logo conta da cidade intei«* 
ra; percorrera as ruas com prodi-
giosa rapidez, galgara o interior 
das habitações, e em cada espi* 
rito derramara a sua angustiosa 
treva de irreparavel e em cada 
coração crpvára a aguda garra 
que faz gemer e sangrar. 

Todos lamentaram, como se 
de irmão ou pae se tratasse, esse 
fim do ousado brasileiro; todos, 
mesmo os que pouco conheciam 
da sua obra e do seu ideal; mes-
mo os que, ás primeiras noticias 
da sua chegada a Pariz, tive** 
ram deadens, commentando a sua 
altivez perante o saber alheio ; 
ainda mesmo os que descriam 
do êxito da sua empreza, só 
nelle vendo o ícaro moderno, a 
desafiar o sol nas alturas, com 
as frágeis aza3 da sua scien« 
cia... Foi em todos esses, igno-
rantes, desdenhosos e incrédulos, 
uma reviravolta no sentir e no 
apreciar, que o rremediavel de-
sastre revestia de um piedoso en-* 
thusiasmo, de uma enternecida 
admiração. O sonhador adquiria 
bem as proporções e a força 
combatente de um gigante; e a 
alma que do seu corpo inanima-
do se desprendia, voava, vinha 
até nós, reclamando o seu premiu 
de lagrimas e bênçãos, era bem, 
todos agora o sentiam, a alma 
de úra heróe ! 

Diae pawaram, continuaram a 
chegar noticias, cada vez mais 
minucioMs, expondo maia por-
menores e cada qual com roais «h n-
tida dòr lamentando o fatal acon < 
tecimento. Houve ontfto da par** 
te dos que liam e consideravam 

(Conclüe na quarta pagina) 
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Secçffo Judiciaria ren\e9 o jnbr du direito—Keccor« 
riflo, Lote A'»vi»« IVreüa, vulgo 
tjuifc ÍÍVcio—líetetor, o exmõ. 
*r. (io»?mt)ar(CH(lor Moreir.-i Ota?, 
Neguu -o provinionto jwa eou* 
lirumr-Ba o despacho rccrndo, 
u nau iiu ementa. 

N. 2 a 7 — i Aniunio • Rt?-
corrente,') juia de direito—tteeot« 
rido, Luiz Alve* Pereira, vu!g«> 
Luiz Lado—Relator o exmo, «r„ 
deiembargador Theotonio Krei» e, 

SUPKIiltMí TRIBUNAL IHi 
JUSTIÇA 

S ti üo t-riinurUi a»a M de maio 
Ou wm. 

l*ret»iileocia do oxmo. ar. di— 
tfrobargador Aleira e 

A* ho>a l DA A .la daa 
coufèroncia«, prasentea o» CXIDOB 

ar*, deaonM> rgadorii Meira H SVt 

pn».-! I*ntf, Moreira Dia», Vlceiit0|NegOU.a^proVjmento>confir, tnüa ^ 
d» L Jofto Baptista o o Jr. se 0 despacho recorrido ananime-
Aa.utiij de Souza, procurador ge- mente. 
iui do KHado, foi aberta a »««tão. informado adiada leqaerl 

Moa com eaim o exmo, tr. mento do exnjo. sr. "<le*ombar-
dtí^nÍHigador Theotonio Kreire. g s(jor Moreira Dia» ; 

K» i /ida e eero debate appro»* 
va^hi a acta da «eaifto anterior. R e c u s o de flt^a 

O Tribunal pracedeote jropos* 
t , <1j sr. desembargador , . n , 1 - . 
Moreira Dias, approvaia unsni- NaUI-Beccorrente, Jott* i edro 

memente, rcsaSveu coasigaar na 
acta do dia um v.to de pesar B «ada ma.« b »vendo « tratar 

treepaaiè do ihastre brasl« a 

loiro e deputado por esto lísiado Po
A

l ^ wraanario o exmo. 
Auguato Severo de Albuquerque -r- desembargador Jcüo Baptista. 

Ma aobâo, bem como suspenicr a r . 7
 ü *ec r* l a r t"' _ 1 Luctano de Siquetra Varino Fã*> 

O secretario. gueira 

Luciano de Siqueira Varejão Fã 
gueira* 

Sessão ordiuaria em 28 de Maio 
fe 1902. 

Pre&ideoda do exmo, sr. d*-* 

Guarnição Estadual 
^tTAKTIif, do comutando do 

Batalhão do S©f|uranva# de 
Natal 6 de «lunlío do 1 ttOS. 

Serviço para o dia 7 <1c ittuho 

de 1902. 
Ronda do visita o sr. alferes 

Cavalcante 
Estado maior, o sr. cnpm. 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o V sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2. sar-

gento Pastel 
Guarda da Cadeia,*o cabo 

Nobre 
Guarda do Quartel, o cabo 

Baptista 
Ordem ao ofllcial de ronda, o 

cabo João Barbosa 
Piquete, o corncteiro Banda. 

UNIFORME N- 5. 

Surto ordinária ao. 21 da ™aio I s e ^ ^ r g ^ . " ' 

o ijf- ï a, Cr Hü A o dia, na sala da* 
Pre-tddoc a do exmo. er. ae- , . ^ u . * 

u a iii.i... ö cĵ t fercucia?, abr u-̂ se a eessa:̂  
amnbargador Mena e Sa . chando-w nre.en^« od t-xrao« 

Ao meio dia, na 8»la dad COĜ  cníoao-»e preientes o» ^xniOí. 
« desembargadores Meira e ba, 

con-
a-

foreacias, abringe a sessão, aelucit 
do-^e pre^aote^ os exmo". sis. 

preaidente, Moreira D as, Theot,o 
. - . », . o c nio Freire, Vicente de L -mos e desembargadores Metra e ba« J o â o ß 

pie<idente. -Moreira Diw, iboo- V a l l o u
F

e o m 

tonio Freire, Vicente, de Lerao^ 
e João Baptista. 

Fa/tua com cau?a participada o 
exmo. sr. dr. Antonio de Souz», 
procurador gera1, do Betado. 

IAH Ifíiíi e tofn debate nppro-' 
vivin acta da peasão 9n enor. 

Não houve expediente. 
DeraniHje à* begoiíiteí «ccor-

riiticiutf. 

Diatribuiça ^ : 

Appellaçsüo cr im ina l 

N. 121 —Natal —Àppe)!ante,K.^ 
íippe Lenbardt—Appf-Iiado.1, A'-
íredo Herculano Barbalho O (ÍOLV 
ç*t/ío Mendes — Ao exnn. sr. 
deaembargndor Tneotoaio Kreire. 

Paragem : 

Do extno# ar. do^omb.-r^ador 
Joâo Beptiftta ao BXtn?. »r. de-
eeiub vrgadnr Moreira Dia^. 

Appetiaçao eivei 

N. 49 —Natal—Appo^unU1, Joté 
Flávio Machado <hi ru 
rador du eurd i o iuo(i i IJUÍZI 

Maria da Co<tc<'içfio-~App(.?l!ado o 
?uíz da direit'), 

JuigriinentOd : 
Recursos i»i*iiiituaes 

" N. •ioã—H.mta C/uz- iíeceor 

causa participada, 
o exmo« sr, dr. Antonio dw Bou-
za, procurador gerai do Hirtado. 

Nâo bõuva expediente. 
Foi Zida e &em debate approva-

da <i acíí* da «eô^ão antecedente. 
D-jram-ae ai gegdimed occor-

rencia^. 

Viòta aá partem : 

A ppe l la^ão criIVMII:«I 

N. 121'—Nata!—AppolI;u)i(\ Fe-
lippa liiinbavdt* AppiiH:i,I-#-!, Aia 
(re«io Hercutuno liub.ilho <J.j?i-
çrilu Mendes. 

Decisão : 

Recurso do ij raça 

Natal— Keco.r-jnte. o sen^ncid-
ío João Pedro doa De* 
poiá de tlieíOULé rm<tf<i;i io 
iocuicro, dicidiu o TribmuU peio 
voto da minerva informar a ÍV 
vor da impetrante,de accordo com 
o parecer do exmo. qi\ dr. pro-
cuador do listado. 

lí anda mais havend.j a tratar 
•̂nc.MTou-se a ue ŝfio a uma hoia 

da tarde. 
Foi yaiz 8'ímanario o exmo. sr, 

dbBâmbargfidor Moreira Diaa. 
O secretario, 

Luciano de /Siqueira Varejão FU • 
(j afira. 

Bsnvenuto k Laite 
Ivscriptorio de Commissòes e 

Consigritições e Agencias 
de Hyates, barcaças 

Telegramma «Carregadores» 

O GRANDE REMEDIA 

NATAL 

H esta tvpographia en-
contrasse o que lia de 
mais chie c melhor em 

cartões de Yisita, paro ho-
mens e senhoras, e impri-
mem-se por preços rasoaveis. 

p hsnomsnos l u m i n c ^ 

Obtem-se com o empre-
go dos comprimidos electricos. 

Ura descobrimento chamado ã 
revolucionar o inundo da illuini-
nação è o que consiste em assi-
milar o petroleo a electricidade. 

Com o emprego dos COMPRA 
M IDOS ELECTRICOS o petro-
leo transforma-se em fluido ele-
etrico e lança um maravilhoso 
poder illuminante. Todas as Iam~ 
padas silo utilisaveis, nSo preci-
sando soffer tranbformação algu-
ma. 

Desapparece a fuga do azeite 
e do fumo. O processo é limpo 
commodo e sem perigo. 

Cada vmixa encerra provisão 
para um mez de illumiuação, 
senti o a despesa de quatre? cen-
tavos por nuite. 

Para receber franco os COM-
PRIMIDOS,basta enviar a M.VE-
LUKT —288—Kue des Pyrinèes— 
Paris,—para dois mezes de illiu-
minação, 2 f r. 50 ou o que -
valente em moeda francesa. 

Com cada expedição vue em 
forma de empregar os COM-
PRIMIDOS. 

Espec i f i c o ant i-syphi l i t íco d e - - C L À R K 
Oura radical o liefinitivtmionte todas ;is forma» de 

i-nvcMieirjmentx) do sangue. 

•A syphil id pt ' i in&;Li^smiHdarhi e tetv/iaria ó por do 
oompletatnoufco curada expellidü..io sys iema orgânico. 

Oura pura a SYPHILIS TKItCIARLA, d,oouvaB d 
garganta erupções an1 iga^ ou recontes, duros no í orne 
glandul e enfartadas, ioiliinniada^ ou suppurautos f-
riinento rios ouvid\>:$, uiaas raheadas, quaiuor i\m fíoja 
u dura<;aso doosas mol^tias. 

Este grande ereiuedio cura radicaliza te—ainda mes-
ÜO quo qualquer outro trat/iinonto temia falhado. 

Na sua composição uao entra mmliuin MINERAL 
mas exclusiva me a te substancias vegeta es 'innocentes, 
seu uso nflo obriga o doente a diòta nenhuma, nomdc 
qualquer alteração no ? seus costumes e occttpaçoe*. 

G r A . K - ^ n ^ T J . M O S 
Que esie especifico é - I N F A . L L I V E L 
Encontratse em todas as t l iogar ia» e pharmac im 

principaes^ em qua lquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
E A S T 3e th: STR 

mà4 

Especifico Au-
1 

reo de Harvey 
O g x a n d . ® r e n c i e d i o i n g r l s f z 

C U R A I N F A L L 1 V L 
Cura rap ida c rad ica lmente todos os casos de debil i« 

dade íficrvosa, impotênc ia , cspcrmatorr i iéa , perdas íe* 
mikiae.^ nocturnas ou diurn;«$, in f i a i t i a^ l « dos testicuos 
p ros t ra r ão nervosa^ i nves t i as dos rins c da h ex i g a ^ e 
ntismões invo luntár ias e «raqueta dos or«jaos t jeni taes 

E^te especifico f;iz 'a cura positiva em todos os ca-
lo?, quer de nloços qner de velhos, dá força o v;(al idade 
dos orgAoa genitaea, ríívig.ira todo o sysl-cina nervoso 
ha m a a circnlaçao do.-angno p;ira as panes genítae.s 
o ún ico romedio que restabelece a s uíde e da força de 
pessoas. 
. i N Í ^ v r o s a s , d e l D l l i d - a c i e o í n c L p o t e z i i a 

O o £r;Uhl»í ('xcit}\(;aò a nruia <? o desanimo grnvlundo 
s«p/irec în #rMlimlmente depois tio uso dt*ste i^pecilico resultando o .suco, inahAdo 
de»?in;a a for»;». 

Este int*fitimav»'d #'sp«íCÍf?oo,f,<>!!i sido ustulo com ^rand« ppxití) por milhar/-5' 
peMSoaPj rc1I«-6« a em tossis pliarmacias drogarias domu 11 do. 

D i r e c ç ã o : " F T a r v e y O -

' 2 4 7 E S s t B t r e e 

N O V A - Y 0 1 Í K - - E . ü . A 

i : MAItlTIMA 

NnUi, <> de -lunlio do lüo^ 

r.ttinbio 12 ;)/;'» 

T A K K I J A liO CA M It IO 

MERCADO PUBLICO 
F U E Ç O S ^ ( H T K I Ï M Ï I S 

l/tbr» 
ttiilUng 
Petiuy 
PFÄD<H) 
Âfàroo 
UoUxc 

$\)77 
So8J 
I77<; 

•Praga do Na t a l 

(íeiteroN de exportação 

PRKÇOS C0RRRNTE8 

(lu agreote 
AlgodÄo " gertíU) 
KmiO«»r brato 
e " de Utíiaa 
Couros ããlgiido 

d* (tameiro 
ttlhm 4* cubra r 

8SO00 por (5 k, 
8$Hoo <4 44 

$»00 
/iSooo . 
\vttknß ,l •• t4 

mi " («oio 

ï» 

Carne verde k. 8O0 
Orno de sol t í 1.500 
Carne do xarque superior " 
Carne de yoreo 11 

l.lHk) 
Toucinho do roino i s 
Bacalhào it UM) 
Cebola « 4 

1.000 
Alho mavo aoo 
Banha k 2.ÍÍ00 
Vinagre narional garrafa 400 
Azeite dooe naoitmal i 1 2.000 
Vinagro de lis boa U «00 
Sal tii.ro 16o 
Macarrão V 
Aletria 1 « 

Pimenta do reino • é 2.SOO 
Araruta » » 2.000 
Arroz « * MK) 
Karinba litro OKU 
Koijâo mulatinho » « 6'00 
Foij&o de corda * « 160 
Keijáo verde molho 040 
BaUita ingleza k 500 
Batata doce » « 08ü 
Coco aeeco vim lĴ O 
PaUto mayo 400 
Hapadoia unia loo 
Assacar de ozlna k 400 
Aasucar moreno «< 400 4 Aftsucar espoida! «i 600 

J Assacar retamo it 2oo 
' Milho litro 2eo 
) Loite fresco garrafa too 

Leito condensado 
Sabão 
Caíó do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de Hiantoiea 
Inhame 
Ovos 

utu 1.200 
. k Boo 

< i 800 
a 7oo 
i < l#4oo 
• < 2#4o 0 
M» 2.00o 

libra 2.70O 
k 4. f»oo 
« l.i"2oo 
k. U5Ü 

um 00 

sa1 gado A 
Chifres d« íi'»! 

«r 

l î io G rande do ftortc 
THKSOÜRO DO ESTAÜÜ 
Setoana do X á 7 de dunho 

do ïDo2 
PUKCOS íXMiliRNTKS i>OS «íKNKHOH 
»UUUITOH A D1UIK1TOS OK KXPOtt-

TAÇAO POR MAU 
Mercadorias Unidades 
yílgoilâo «m rama 15 kihis 

' carolo 
sujo oi] re»iduo 41 

ssucar dc uziua ' 
41 cbistali/ftdo 

brauco 
** começo 
'' mascavado ' 
'í bruto 
" reta m o 

A/riiartÍento '.»í r«> 
B<irraclia mao^abrira Kilo 

t4 do tiifvúvuh* 
an ha do covad 
(»ola» 
caí* 

Vaíores 

Í5$000 

2*400 
3ÍC00 
2$400 
2*:oo 
1$500 
8$00 
*700 

^X) 
líí»00 

1$4(I0 
itm 

t i 
tt 

uma 4 
ri 

kilo 

fjo cani-luba 
c^ra do pa lia do 
CarnoiroH UuiUi 
Cabra» «o a 
Chapeos de p^lha mu 
í!ouro3 do boi. híc o ou 

um 
conto 

Charutos conto 
OigarroB 15 l:ilrs 
Caroço (io ftlgodfio * 
ií^rno do üo! (socca) kijo 
,c íjual^uvr modo prosara fa 
cs'riras 00 palha 

de junco 
de pipíry 

Futiio om rolo 
* em folhas 

farin5i de mamlioca 
feijão mnlalittho 

do outras qiiaUdaãos 
frangos 
^Alliuhas 
gomuia do uian.liocj» 

" do araruta 
mi:ho 
mo! do awicar 
mo! de a boi ha* 
ovos de gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
perus 
Papagaio« • 
papfl̂ aioM f' 
ptdlos do cabra uma tnxa lix « 

" «ie carneiro 
Poli o vegota) kilo 
PenikAS do oma 44 

Queijo do wantoiga f< 

coalha ou prenaa 

1 ?&I0 f Semon/o?> mamoin 

ÍitílN 
r» 

4' 

um 
fi-

i Uni 

Uli) 
kilo 
iitro 
um 

10 #000 
tOjjïOUO 

jí ICO 

I f 000 
2̂ 000 
7̂ 000 
CtOÍ)!) 

íiifuoo 
l.f0<»0 

2 $000 
1̂ 200 
$080 
iflOO 

2*000 

$500 
pi4» 

low 
XitiHl 

41000 
o* 100 
#500 
0f50 

tHOO 
o|r)0o 
ïpHH)l 
lföOOl 

moio, iiira fuá 
k i lo 

«ai 
to!a 
H«bo 
Toucinho 
tlna.s de boi coii o 
Velas do cera de carnaYha k. 
Vinho do caju genipalo lit.ro 
Vassouro« do cíirnauh i otc , 

Tltoso'*r> <t» Kstndo do Rio (irando do 
íJorto, ü do Junho do 70ov. 
(MVrnudor PKlHiO MMKKS 

O Kscriplorira—dOÁO NKPOMIÍORNO 
SKAlíUA UK MKliiiO 

HO 
lUií'4 

$100 
1*100 
J$000 
2J0ÛO 
l|0l0 

(Io Junho 

OO NOIíTF 
Pernambuco a 
MÍUIÍIUR a 

H./Val va dor a 

I I 
ir, 

DO SUL 

Desterro 
Costeiro 
Alagoas 

a 
a 
a 

• H B H 9 BlJiti'/J» 
,s 

I I 
1) 
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PHARMACIA MARANHA® 
O proprietário »leste acreditado ©estabeleci luva tf 

ac»i)n ile receber do Estaíio <lo Ceará as especialidade* 
phfirnirtííon tireis H i n tes : 

t CAj UREMA DE SOARES AMORIM 
apprcntda pela Junta de liygiene Publicado Rio 

Jnnoiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
wigne; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
**9«bas, ulceras, fistulas, dartbros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos át 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
Soares de .Amor im . Ún ico approrado e aucfcorisad« 

ixiía J u n t a de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
'IVm ourado mi lhares de doentes de tosses, ia í lueazas 
rouquidões, coqu(4uch&s,oon>-tipaç0es, bronchites, escar-
ros «lo sangue, plcurizeR, laryngites, pneumonias , asth-
riKise tisica pu lmonar , como attestara notabil idades me-
dicas e mu i t a s pessoas curad.is. U m frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUOÜINA COM 
J P O S T O d o <lr- p e c l l ' ° < ie ^» f l ^ ' i rn ! 

Especifico na cura da anemia , fraqueza, dores bran 
«as, pallidez, d iarrhéa cbn>moa, digestões laboriosas 
dyspepsies,'escrófulas, fastio, chlorose, rachi t ismo, po 
b,"r7,;> do sangue, febres, i<Perícia e fa l ta das regra:? 

enriquece o sangue, facil ita a digestão e estimalf 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 

ELIX IR DE CAFE« QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectorïa 
(te Ilygicne.—E' de incontestável eíiicacia e de proro 
j>to ctíeito na cura das febres intermittentes, a,aleita? 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores do cabeça ou enxaquecas, 
p^vralgias, rheumatismo articular e engorgítameiitof 
ou induraçâo do Fígado o do baço. Este ELIXIR 
ímn feito curas admiraveis. como declaram muitas pe* 
aoas que delie teern uzado. Um vidro 2$500. 
VIUJLAB ANTHELMiNTlCAS àv Pbarmacaalieo Joào da Koch? 
f&bmvB.—ti&o de effoifco seguro e eíScae para expulsar as lombriga 
ou vermes inleetinaes, 
ViNIIO D K Q U I N A , CARNE, WRliiiO E LACÍO phoaphaío de calek 
de Soares de Amorim approvado peiti Inepeetoria de líygiene. 

Tonico reconati uinte e nutritivo» receitado pela disíineta dai 
se medica anemia, fraqueza, palidez, fastio, aménorrhée ou MS? 
das ragras, caehexia. itores branca*, falta cie forças, exc&fscs de qaal 
quer clareza que caiwaro enhatpocimoato e uas convaíe^açasí d; 
qualquer inokfcUa. Uma garrafa 
KU1X ESTOMACAL DKCAMG \ULLA dt> João da Rocha Moreira 
iíxctílie ÀQ náfcomacàl para curar »3 dyapspaiaa, flatulências, fastio 
-ustriie. dorea de esiemago, filias a iodas as tnoteetias p u atacam ^ 
•giio da dige&tão. Um vidro i$500. 
!JKCÇAO HYQ1KNICA DE KlCüiil) preparada aa Pharmacia Ko. 

aã. Curauui poucos dia* as Môûi'îorrbagiau 0 affecçoes brecas m 
Xü&b roee&tee ou auiigas. ííin vldfo ?i$Ò00* 
CALLO'1« d*; Soares de Amorim.~0 graúdo e poderoso remeti* 
quo fextr&he em 4 cUsa os cailoa »ovou e antigo* aexn causar a mo 
i*or dor, pois não queima e nem inflamma a peüto. 
U m do cem pessoas attestant e ologiaor a çâteneta d esto mar* 
yîiheao preparado. Um vidro 

TON ICO Q U I N A , 3 U A fí Aí UTÀ MB A—de Soai-«* 
th? A m o r i m . Faz nescer ero^ccr o eabollo admiravel-
i n an i a Ma ta a caspa e namzitus vogotaos qae sa 

única (;au?.a du alopociau «meda cabe!tos. 

E L I X I R D I V I N O — d e ih Amorim.- tíf o meíliui 
dontifricio do m u n d o patvj^rovic.ir u carie e dar 
doutas, mao há l i t o o toda moléstias quo a tacam i 
bocoa. V lmpa os dentes li^ud a^/ura, bri lho t 

IVsCOl1 

P Í 8 T A E PÓS D t í Í N x í P R i O l O S - d e Snarvs Anu , 
î'iin. Pa ra a coaservut/io v. utnp^-za doa detilus nã« 
hi( pgn:\es e que couserve t into o esmalto. 

OLEOL IN-á—do S. -ánjorím. A melhor bri lh .. itï}i 

pítia o bigode, barba e cabelio. 
CREMJá A M O R I M — P a r a a hygiene e beileaa <U 

•.rille. f r a n q u i a a cut is dr*udo-lhe'"a côr nacarado d» 
' í ia i í im. Des t rœ as man;:has, Bardai o e^piaha« d, 
o,-4o ííotiio por encanto. 

P E A U LrESPAlGMù E A G Ü A D F QUIN .4 j. 
,],. Amor im . Loções tonicu-s pura o .cal^l lo. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabelio, 

I o d o s estes ure^arados se encontram 

Correia Telles 
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TONICO 
PODEROSO 

I A Emulsão de Scott 6 
"SS 
goxtrahida d o o l e o d e 

| tigadf) de bacalhao e pre-

| parada com hypophos-

|phitos de cal e soda, 

| tornando-se assim um 

|-!limento cerebral. 

| Como poderoso tonico 

| influe de um modo nota-

| vel sobre o rachitísmo, a 

| tuberculose, etc., conse-

J guindo arrancar das gar-1 

| ras da morte milhares d e | 

| pessoas que a ellas esta-1 

|vam condemnadas p o r | 

|falta de um tonico q u e ! 

1 vivificasse o organismo. | 

j Pode ser usada em qual-1 

| quer idade, devendo se r| 

j aconselhada ás crianças, 1 

j porque estando ellas n o | 

| periodo do desenvolvi-1 

| mento physico e intellec-j 

| tual encontram na 1 

I Emulsão | 
• • • * * * 

| de Scott | 
I de Oleo de Fígado de Sacaihao 1 
I com Hypopho8phitos de | 
| Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível áo| 
Joleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque não! 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada | 
1 por estomago^ debeis,| 
1 emquanto aquelle exige 1 
| estômagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
= Cuidado cora as falsificações S 
= e imitações. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os própriaínvios iJet^o ftonooituitdo e luxuoso esta* 
belecimeut.0 qiie ncabam di i tnnn íiu1 vffeíítuat1, com to-
do esmero « c;sprich(\ e nu»íçnifici\« corapr^F« 
nos principíOvS me!ou'io4 da Europa, t omam a liberda-
de de apresentar nuo3?õ á^ * x » n í ^ m i l i M s desta capi-
tal, oomo us do interior <]n Estado, uma lista especial 
das idttís e pn lp i t a ru^ novidades r(H-obidas u l tU 
m'a monto rv.^te seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não íK:h;i couipetencia nostn pra^a no sou va^ 
ri&do, oxí'.oilente, moil( jrno o monumen ta l sort imento 
que satisfaz as maiores *i\:áas dos nurneroaos 
fregueses, quer no ruquinti-do o apurado í^osto, quer n a 
modicidade inriv^lisave!. dos sen.s preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

• Ern vibta ^lofxvKhto, us -rs. Ford/^ & O. c h a m a m 
a attençüo do resj/citawS publico para os B l íGU INTES 
ARTIGOS: 

Phaiitasías brancíis e de cores, pluintasias assetinadas 
e iurta-corçíí, crcpons em alto relevo, setiuétas francczas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes vendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
corcs, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côv, pelíncia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades cie seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chrcs,vellutinas bordadas para enfeite de lígre-
jas, ílores para chapeos, leques de seda chineza, leques de 
gafce, ligas de sedei, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de alunúxrium, anneis . de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
| ! C H A P E O S CAPOTAS [GORROS E C H A P E O S j TOUCAS 

| SCOTT Sc BOWNE, ChJmlcos, Nava York. § 

S A* venda nas Drogaria* d Phannacias v s 

1 % 5P" 1 
^uuiniiiKiiiiiiiittmim 

Bilhar Recreativo 
DE PKOPKIKDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇYI 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico osfobelecimoiitío de diver-
sões, n'ura dos principaos 

ponfcos d'osfca cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

D E SOL 

Para baptf 

BONETS 1 
I Para lio-; Pa ra se-j 

jmens, sc-ínhoras, ul-! Para cre-! Pa ra ho-isado e pas* 
ínhoras ejtimo gostojanças, mui-|meus, se-seio. (irava-
! mocinhas,Ojdc l'aria. íto elefante nhoras e tas pnra ho 
jque ha dei ie baratos, 
mais chic. i 

mocinhas, imens c se 
nhoras. 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
ü NOVO MUNDO eomprome- , 
tte-áe a fornecer, qualquer 
um dos se tia numerosos fre-
guezes, um terno cl .e excellen-
te cazemim fra aceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000 n| 

A G r a n d e M o v i d a d e 

Neàee* toœpe«à dev graudes 
iade«| »gora que o Br. Santos Du 
mout acaht» de iit ^cobrir a diree^ 
çAu dos bftZõea, o MKLHOiî 
SABONETE PAP;A A PELLE qv© 
é inconíd-TAVciíD fure a 2SABA0 
ANTESkPTICO que eui;v «ardas, 
panaca, ecz&rna.x «stc. Leia-se c 
prospecto que companha cada 
vihonete. 

Von jle-.se' na- -

fcHARM^ClA M/j^Aï-HÃO 

HEXGAI.AS [GUARNIÇÕES;FIGUKAS OK 

Pava salaj 
de visita, Para con-

Hspeciaes, 
modernissi-

mas c elc-;sortimcnto sollos, imti-'dos labri- riedade, sor 

K XT K ATOS I QUINOU F-

LU A RIAS 

Dos mais 
acredita- ; Grande va* 

gantes. ;osplcndido. jto l)cm tra-jeantes. 
bal//adas. | 

tnnentodes 
hnnbrantc, 

Chapeos Bilontra 
O (pie ha de mais elegante e moderno 

Especialidades om artigos paru pmsentos 

O 3X1 O V O ] V i i m d . O rccomenrla-se 

também pelo seu cxplendido^ort imcnto em todos os arti-

gos do mais a l ta moda. 

FONTES $ üütfp.i 

Rua Correia Telles n. 11 
( 

r i 
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« que ham um calmo assentar | altamente patriótica; ja' se tnw 
«o opiniões; mediram.ee cotn se- (tau de proporcionar a alguém que 
gurauça o* factos, recordou-se o bera conheça e compreenda o 
passado desse homem, entregue,; segredo das suas labutaçfles e 
fciu toJu« os momentos disponi-jdo seu Eureka. os recursos p*v 

a torniav&o» Unha a linha,! ra continuar, do ponto onde elle 
ponto a ponto, de um plano for-ja deixou, a demonstração defini-
midavel, a que só os grandemen^tiva. Assim, elle perdeu a vida, 
te ousados e os grandemente ab- | campefto inditoso, a quem a sor* 

te, devendo tôl-o respeitado, e 
com carinho protegido da primei-
ra a9 ultima aventura, teím u 
sempre era perseguir e desíeitear; 

imas esta terra, por cujo engran* 
decimento e renome se sacrificou 
a humanidade, a' qual dedicou o 
seu esforço e legou o resultado 
da sua fadiga, sò o perderam a 
elle; a obra ficou; a' mercê de 
um impulso continuador, não tar** 
dara' a derramar AS benefícios 
esperados; redrobada attenção a 
acompanha nesea derradeira de-« 5 

grandemente 
negados se poderiam abalançar; 
analysou^e o ultimo período da 
sua vida. <> de maior luta, de 
canceiras o sofrimentos maiores, 
alè alcançar que ura mundo de 
»cientistas, um grande ' mundo 
consagrador, começasse e prepa^ 
rar os louros com que teceMhe, 
em breve tempo, a corôa triurac 
phal ;—e então a convicção so 
formou que a sua morte repre 
fintava um erro barbaro do des* 
tino o que, nein as más vontades 

antes provocadas pelo seu des , — 
lumbramento; nem as irritações mão, que a ha dè impor ií ad-
despertadas por esse orgulho de miração do mundo; e de tantos 
quem contava tã:> certa a victoJ enthusiasmos contidos, de tão 
na como se jà nas mãos a aper* longe esperar a ancia tao longa, 
tasae; nem a sua leviandade no uma apotheose inegualavel se le-
julgar a obra alheia; nem a pre- vantara', ungida ainda da com-
tenção de collocar as suas con- moção que todos hoje sentem, 
vicçõe8 acima cias alheias crenças j tecida das palmas que todos na 
deviam prevalecer ante a incon-
testável evidencia do seu valor e 

alma hao de sentir reverdecer -e 
illuminada de transcendentes foges, 

l i r t S t i k V C I U V l U L / U V K V t V W V M • » . v v • 

abafar o sentimento de repara-!como uma jresurreição. 
dora justiça que o ruido da su*j Tarde chegou a Parca maldita, 
queda acordara por toda a par*}

!
se lhe appetecia não só aquella 

t e • í existencia predestinada, também 
o esplendor da memoria que ha-

« " i ícaro glorioso, não cabiam á 
sua mà ventura os remoques de 
que a lenda cobriu o incauto vo-

via de deixar. ícaro precipitou 
se das alturas, para sempre a 

t , 
ador, tendo antes essegurado, j sua fôrma material fugiu a" vista 
patenteando-a aos olhos de sa~ dos homens: alguma cousa, po-
bios observadores, a energia das rém, fleóu que era mais pre* 
azas que não recebera, em fatidi ciosa essência do seu ser, a por*-
ca herança, mas com o seu ge-jçâo mais rica da sua alma, ex^ 
nio e as suas mãos armara e teriorisada 110 labor satisfeito das 
se adaptar^, veiu tarde a morte í melhores horas da sua perma-
se queria roubar-lhe a consagra-jnencia na terra, li esse doeu-
ção. A morte enganou-se no! mento, esse padrão, esse objec* 
tempo que perdeu a preparar a [to symbolico e duradouro, não o 
investida traiçoeira e irremediável. ; acompanhou a' cova, nem se su-
destruiu o lutador, mas quando jmiu com elle; passou simples-
este ja' cantava triumpho no j mente a's mãos de um apos* 
claro que abrira entre as difficuh j tolo dedicado e só espera o 
dades cerceadas, os obstáculos tempo de cumnrir a missão do 
arrasados, toda a inimiga hoste j seu creador. E então ícaro tri-
de contratempos arredada; e pe-
lo caminho que deixou aberto, 
algum apostolo enthusiasta de- j 
certo pruseguira' até o fim, até1 

a completa realisação do seu idé-
al . . . 

K? essa maior e mais eloquente ! 
h "menagem que os admiradores ' 

umphara', porque a conquista 
que deixou desembaraçada, o 
seu (-spirito immortal vera' esse 
substituto avançar, brandindo as 
armas por elle legadas, invo-
cando a sua protecção das . altu-
ras eternas, chegando finalmente, 
com o seu nome nos lábios, ao! 

do morto lhe poderão prestar. í hermo da sublime gloria que o 
Ja' a idéa surgiu, numa inspiração seu sonho havia previsto o fora,* 

pir annoa e annos, a mais Alta 
preoccupnçáo da sua vida / 

A OPfNIÃO «A TBIHliNA» 

. A 12 de Maio, escreveu o no-
| tavel orgatu da imprensa ves 
• pertina cia Capital Federal : 
i «Morreu o Augusto Severo !» 

Kram nove horas da manhã quan-
do a triste noticia correu a rua do 
Ouvidor, consternando toda gen» 
te e transmittida com a rapidez 
que só as grandes emoções po* 
dem - produzir. 

Os jornaes haviam fixado bos 
letíns com a dolorosa nova de que 
esta manhã» quando .lugusto 
Severo tentava realisar a expe 
riencia definitiva cora o seu ba-
lão dirigível Pax, este explodiu, 
matando» o bem como a dois com-
panheiros da arrojada tentativa. 
Kaltavam pormenores, mas o 
momento não era de curiosidade 
pelas minúcias do desastre e sim 
de dôr sincera e profunda pela 

J perda enorme que a sciencia 
aeronautica e que a patria Bra-
sileira acabava de soffrer. 

Ha tres dias,deante do êxito das 
experiencias preparatórias deante 
da prova irrecusável do valor do 
invento do nossso querido patricio, 
a Iribuna tomou a iniciativa de 
pedir, ou melhor, de exigir do 
Congresso Nacional, em nome do 
patriotismo, manifestações de ap 
piau?o e de apoio ao deputado 
ausente, que no estrangeiro con 
corria para dar brilho e para en-
grandecer o nome brasileiro, com 
risco de sua própria vida e com 
sacrifícios enormes. Lírage esta 
vamos de suppor que essas ma-
nifestações teriam de revestir ho-
je o caracter de uma grande dor, 
embora sem prejuízo da gloria 
que Augusto Sever; conquistou 
para o seu nome e para seu paiz, 
depois de vinte annos de estudos 
e observações exclusivamente de-
dicados ao grande problema da 
navegação aerea. Sobre o valor 
de seu invento fallaramjá os ho-
mens de sciencia da Europa pelas 
paginas de revistas que correm 
mundo apregoando o nome brasi-
leiro. Da praticabilidade do seu 
iuvento tivemos a prova nas tres 
experiencias preliminares por elle 
realisadas, sendo que numa d el-
las o balão, em liberdáde, evo-
luiu durante meia hora nos ares, 
obediente a vontade do intrépido 

aeronauta. Assim, poii, o futuro 
saberá fazer-lhe justiça. Hoje, 
porem, que a dor sobrepuja aos 
demais sentimentos, è de siu-
cero pezar que deve ser a ma* 
nifestação do congresso, da im-
prensa e do povo brasileiros pela 
perda de um disiincto homem de 
sciencia, de um sincero e leal 
republicano, de um illustre e dig-
no deputado. Augusto Severo 
morre deixando o seu nome e~ 
ternamente ligado á historia da 
navegação aerea, victima da sua 
paixão pelo problema tnaximo da 
actualidade seientiflea, mas não 
perdeu os vinte annos dedicados 
á solução desse^ secular proble* 
ma, porque deixa elementos de 
grande e reconhecido valor sci~ 
entifico para base de futuros in-
ventos 

A construcçSo do balío Pax 
custou ap seu inventor cerca de 
cem~ contos de reis, quantia 
esaa que o illustre brasileiro ob~ 
teve por eraprestimo entre pes 
soas da farailia e amigos dedica«-
dos. 

Não é este o primeiro balão 
construído por Augusto Severo. 
Alem de um pequeno balão de 
5 metros, com que elle fez ex* 
periencias em 1891, sabemos que 
construiu em 1892/3 - o dirigível 
«Bartholoraeu de Gusmão» (de 
ordem do marechal Floriano Pei 
xoto) e cujas experiencias foram 
feitas no Realengo, em começo de 
1894* 

Infelizmente a barca do «Bar~ 
tholomeu de Gusmão.» a qual 
media 52 metros de comprimento 
e era toda de madeira (peia dif 
ficuldade de obter se alumínio, 
então, no Rio de Janeiro ) frac-
turou-se por um nó que havia 
em uma das suas peças, nò cora^ 
pletamente occulto, e que por 
isto escapou á observação do 
constructor, quando, o aerostato 
já estava cheio e no ar. 

O balão foi recolhido ao grande 
galpão e não foi possível a con«-
tinuação da3 experiencias. 

Ao partir daqui, estava con-
vencido de que não ia fazer uma 
experieneia, mas uma viagem, 
no seu novo aerostato «Pax», 
quando construido. 

O balão ê fusiforme, forma ado-
ptada desde 1850 de accordo com 
as óptimas experiencias de Ju% 
lien. Tem os seguintes caracte» 
risticos, que o tornam differente 
de quantos se têm construído e 

experimentado até hoje : a barcav 

é solidaria com o balftp própria* 
mente dito ; este n&ojíem nenhu-
ma carcassa rija, d è ^ ^do que é 
simples sacco de ga£, livre em 
sua extenção natural \ a tracção 
por poderosas helices especiaee 
de alumínio é applicada na reaui 
tante das resistências desenvol-
vidas durante a marcha (carac 
teristico principal) ; as heli^H 
são différentes, de modo que a 
da proa não joga ar sobre o cor, 
po do balão, antes vestindo o * 
de uma athmosphera em movi < 
mento ; tem uma 3* helice com-
pensadora, menor na barca ; o 
governo é feito por heliceB de 
eixo perpendicular ao eixo maior 
do balão, collocadas na pròa e na 
popa da barca, como se vê do 
desenho, abandonado o emprego 
de lemes planos ; não ha vai-
vula de manobra sobro o corpo 
do balão, s en do a extracção do 
gaz feita mechanicamente e sot) 
medida ; são empregados dois 
balonetes de ar ; ha na parte 
inferior do balão, que apenas dista 
tres metros do tundo da barca 
uma surperfice de meio metro 
quadrado envidraçada, para tis-
caiisação do seu interior. 

Quanto ao logar das différen-
tes machinas e dos motores 
assim como sobre os diversos 
dispositivos internos; guardava o 
Sr. Severo absoluta reserva, 
quando daqui partiu. Solicitadas 

Porque? 
Porque motivo os Sns, Ur-

bano Keis & C* não publi-
cam semanalmente os resul-
tados do Club de cortes de 
fazenda ? 

Um Frechado. 

PARA TIRAR DUVIDAS... 

O proprietário da Pêndula 
Nãtalcnse pede, ás pessoas 
que tem ferros de sua offici-
na, levados por emprestimo, 
a fineza de lhe os restituir—e 
bem assim previne que de ora 
em diante não os emprestará 
mais, a quem quer que seja. 

Faz esta deelaraeão para JL 
evitar futuros resentivnentos 

DOSTOIKVSK.Y— OIRX I w d T E E CASTI GO FOLHETIM TRADUCÇAO DE GAMARA LIMA 
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lhe tinham batido. X maíe ve-
lha, uma rapariga de 9 annos, 
delgada e alta, vestia uma ea* 
miaa esburacada ; cobria-!he os 
hombros nua uma velha capa de 
panno Uno que teria sido feita 
para ella dois annos antes e 
que agora mal lhe chegava aos 
joelhos. 

Do pé, a uni cauto, ao lado 
do irmão, com o seu comprido 
braço, magro como um pavio, 
mn volta do pescoço do pequeni-
to, fallavaMhe baixiuho, som du-
vida tenta ndo calai-o, seguindo 
ao mesmo tempo a mãe com o 
olhar assustado! Os seus gran-
d*« olhos negros, eagaaeados pe-
lo medo, pareciam ainda maiores 
no pequeno rosto descarnado. 

MarmeladofT, em vez de en-
trar, ajoelhou a porta, mas, com 
um gesto, convidou UaskolnikoíT 
a a(ieantar-se. A mulher, vendo 
um desconhecido, parou distra-
idamente deaote d elle. du 
ranttí uni segundo procurou ex> 
plicar a si própria a presença 
d aquella creatura a!li. «O que 
virá este homem cá lazer V* 
perguntou a si própria. Mas veio-
lhe logo a ideia que elle pro* 
curava outros inquilinos, visto 
que o quarto da família Marme% 
ladoft' dava passagem para os 
outro« compartimentos. Assim, 
pem ligar attençao ao desconhe-
cido, ia abrir a porta d" c >m-
municação, quntjo deref>enie sol-
tou um grito : acaba/a de ver 

o marido, de joelhos, no limiar. 
—Ah 1 voltaste l gritou ella 

com voz vibrante de cólera. Ace-
lerado 1 Monstro 1 Que fizeste do 
dinheiro? Que tens nas algibei-
ras ? Deíx:i ver / Ksse não é o 
teu fato I Que fueste dV.le ? O 
que fizeste do dinheiro ? Dize ! 

Apalpou-o. Longe de oppor 
resistencia, Marmeladolt afastou 
os braços para facilitar a busca 
aos bolsos. Não tinha comsigo um 
só kopeck. 

—Onde e.*tá então o dinheiro? 
exclamou ella. O li meu Deus, 
pois será pyssivel que elle tenha 
bebido tudo ! Havia ainda doze 
rublos na gaveta !. . . 

K n'uni grande aceesso de rai-
va, agarrou o marido pelos cabei-
los o puxou-o com torça para ; 
dentro du quarto. A serenidade 
de Alarmeladotï não se alterou ; 
seguiu docilmente sua mulher, 
arrastando se de joelhos atraz 
delia. 

— Isto enche .me de consolação ! 
Não creia que isto seja para mi it 
um soffrimento, más KÍIII um 
prazer, sr. ! exclama elle) ao 

| passo que 6fatharína Ivanovna lhe 
saccudiu com força a cabeça,che-
gando mesmo a bater com ella no 
soalho. A creança que dormia no 

Jchao accordou e desatou a cho* 
rar. O rapazito, de pè, ao canto, 
não poude snpportar tal espectá-
culo ; tremulo, poz-se a gritar e 
correu para a irmã. Parecia pre-
so de uma convulsão, tal era o 
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A D V O G A D O 

KSCR I I 'TOK IO ; Keclí.c 

çfio da "Repub l ica" 

i 

Ha. consultas por escrip- | 

to. 

A<Ivo(ja n o Super ior Tri 
Initial <Í<fc Just iça , p<*r:iii-
t<* o *J«iisoSe<*<>ioii:tl o 
em todos os audi tor ios 
us) (»oiiiurea da «*a|»i)al. 

Defende perante o jury Fe-
deral e eataduaL 

Encarrega-^e de qualquer 
Liquidarão e execução 
mercial na praça do Na-
tal . 

Kaa regiötro de firmiis e 
o preparo de livros peran-
te a flunta Commercial. 

Klahora contraetoR de quaN 
quer especie. 

medo. A filha mais velha tremia 
como um vime. 

- Bebeu tudo í tudo I vocifé-
rou Catharina com^desespero—e 
não traz o fato! Ellea teem fome^l 
Klles teem fome l gritava ella, 
estorcendo as mãos e indicando 
as creanças. Oh vida trea vezes 
maldita l E o senhor não tem 
pejo de vir aqui depois de ter 
sabido da taberna ? gritou, in-
vestindo cora Raskolnikofí. Tu 
bebeste, com elle, hein £ Be«= 
beste com elle ? Vae-te l 

O mancebo não esperou se-
gunda intimação e retirou se sem 
pronunciar palavras. A porta in-
terior abriu se de par em par e 
no limiar ap pare ceram muitos 
curiosos, de olhares insolentes, 
escarninhos. Concervavam as ca-
beças descobertas e fumavam, uns 
cachimbo, outros cigarro. Uns 
cobriram-se com simples roupões ; 
outros vestiam tão ligeiramente 
que chegavam a estar indecentes. 
Alguns traziam cartas nas mãos. 
O que mais os divertia era ouvir 
Marmeladoff arrepelada, .declarar 
que aquillo lhe dava grande pra* 
Ker. 

Principiavam já a invadir o quar-
to. Subitamente, ouviu-se uma voz 
irritada : ora Amali?* Sippeve-
chzeK que, abrindo caminho, vi-
nha restabecer a ordem a seu 
modo. Pela centesima vez a se-
nhoria intimou a desgraçada mu-
lher a abandonar a casa no d a 

limmediato. Comoé de prever, a 

intimação íoi feita nos termos ma* 
is injuriosos. Raakolnikoff trazia 
comsiga o troco do rublo com que 
pagara na taberna. Antes de sahir, 
tiron da algibeira algum cobre e, 
sem que ninguém o visse,colocou ̂  
no parapeito dajanella. Depois,já 
na escada, arrependeu ee da sua 
generosa acção. Esteve tentado 
a voltar ao quarto dos Marme-
ladoff. 

«Que disparate eu fiz Ipensou elle. 
Alles teem a sua Sónia e eu não 
tenho ninguém I» Mas pensou 
que não podia tornar a levar o 
dinheiro, e que, ainda que o po^ 
desse fazer, não o faria. E doei« 
diu-se a continuar o seu caminho. 
A 8on/a carece de pomada, con-
tinuou elle com amargo sorriao. 
caminhando pela rua: aquella 
chie custa dinheiro... Hum l pa-
rece que a Sónia não se explicou 
hoje. EtTectivãmente, a caçada ao 
homem é como a caçada ;ís fc« 
raa : corre-í»e por vezes o risco d^ 
ficar logrado... Se não fosse o 
meu dinheiro viam se amanhã cm 
grandes apuros. Ah I sim, a So-
nia ) Acharam n'ella uma boa 
vacca leiteira l E sabem aprove?j 

tal-a ! isso mia lhes embrulha o 
estômago ; ja' estão habituados... 
A principio deitaram a sua la-
grima ; depois, com o tempo, vciu 
o habito. O homem è pusilânime, 

conformasse com tudo. 
liaskolnickoflf ficou pensativo. 
~K pode aer que eu me enga* 

ne, continuou elle. tie o homem 

I L E G Í V E L 
í 
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D i r e c t o r p o l i t i ^ D R A P E D R O V E L H O 

H e d a o Q & o 0 T y p o g r a p h i c 

3 8 — K U A 1 3 DE M A I O — 3 « 

Notas 
DA SEMANA 

O inovei de um crime 
. . . E abi está como um pobre 

diabo, por Dão eaber ou não 
querer «cantar urna moda«» de 
mais a mais, por uma madru-
gada fria de Junho/ é brutal-
mente, deshumanamente aggre-
dido por um seu companheiro, 
que o manda desta para melhor, 
vibrandofYhe no baixo** ventre hor 
rivel punhalada ! . . . 

O facto deu-se no dia l# do 
corrente, junto a o Hospital de 
Caridade ; e delle foram pro' 
togonistas Francisco José de Car-
valho (a victimaj por alcunha 
Xico Magro, e Martinho Pereira 
de Mello, o assassino, que, se-
gundo disseram os jornaes, é ho-
mem de máos bofes, não sendo 
este o primeiro attentado que 
commette. 

—«Que era tarde—» allegára 
Carvalho ;~»«eram horas de re^ 
colher"ee á casa.«.» 

A' nada attendeu o inexorá-
vel e cruel Martinho, que, invés* 
tindo contra o seu interlocutor, 
fez-lhe em pedaços o violão, 
que este traria e, em seguida, 
desfechou-lhe o golpe, de que 
veiu a fallecer momentos após. 

—«Que cantasse, era a ques-
tão ; esta ou aquella moda, pou-
co importava.» Martinho que ti-
nba o cerebro escaldado, graças 
ás libações continuadas que fi* 
zera áquella noite, em que vi 
nham de um terço, em casa de 
Fortunato, necessitava consorciar 
os vapores do álcool aos maviosos 
sons enternecedores de uma aria 
popular... Ali estava Xico Ma* 
gro, que não era la' nenhum pa% 
covio, e de mais, estava muni* 
do do instumento compromete-
dor. . . 

Foi assim que a nossa capital, 
que prima pela mansidão e cor-
dura doa seus habitantes ; onde 
os crimes de morte, os grandes 
roubos, o assassinato são raros,— 
foi alr nada no dia l . com a 
noticia, ira nós, sensacional, do 
1 noíentavei acontecimento. 

>s jornaes de segunda-feira 
íeceram-nos as nôtas, sobre 
quaes organisámos esta pri 

raeira parte da nossa obscura 
chronica semanal. 

I nd rus t r i a assueare i ra 

Interessa nos vivamente, como 
brasileiro que somos e amigo da 
nossa patria, tudo quanta ulti-
mamente se tem escripto sobre o 
importante assumpto, que ora 
serve de epigraphe á segunda 
parte desta palestra. 

Um sympathico movimento pa-
rece effectivamente operar-se, 
em favor da industria assucarei-
ra; e esse movimento é tanto 
mais promettedor quanto nelle 
se acha empenhado o exmo. dr. 
Campos Salles* que, a respeito, 
dizem os jornaes, já conferen-
ciou largamente com o ministro 
da Fazenda. 

Acreditamos que as medidas so-
licitadas ao benemerito presiden-
te da Republica pelo deputado 
Nilo Peçanha, em nome da So-
ciedade Nacional de Agricultura, 
serio de molde a minorar a situ 
ação angustiosa, em que se acha, 
<le longa data, a lavoura da 
canna em nosso paiz. 

Urge, de factof que o governo 
federal, por meio de accertadas 
providencias, procure suavisar a 
sorte d» nonos patrícios, que se 

dedicam a esse ramo de produc»-
çfio, de que depende, em gran-
de parte, o futuro do Brasil. 

A expressão sediça de que 
«somos um paiz essencialmente 
agrícola» cabe nestas considera 
çOes» que ora fazemos. 

Falta-nos, è certo, a iniciativa 
individual, que, em face da me-
lindrosa situação economica que 
attravessamos, quasi que desap 
pareceu completamente. Em taee 
circumstancias desalentadoras e 
excepcionaes, cumpre ao gover-
no a tarefa ingente e patriótica 
de enfrentar a questão, estudai-
a devidamente e resolvera do 
melhor modo. 

A paz na Afr ica do Su l 

Fechamos as notas de hoje, re-
gistrando o notável acontecimen" 
to da terminação da guerra no 
Sul da Africa. 

O3 leitores já conhecem, em 
resumo, as condições do tratado : 
A Inglaterra reconhece a au% 
tonomia do Tronsvaal e do 0-
range e estes a soberania brita 
nica. O self gavernment virá de-
pois, á semelhança do que se ob~ 
tprva em relação ás demais co-
lonias inglezas. 

A Inglaterra inderanisara' com 
tres milhões esterlinos os pre-
juízos soffridos pelos boers em 
suas propriedades e libertara9 os 
prisioneiros. Apezàr de instituído 
o regimen militar, emquanto não 
entrar em execução o accordo, a 
pena de morte deixará de ser ap-
pl içada. 

Eis, em suas linhas geraes, os 
princípios que servem de base à 
paz anglooboer. 

Diante da boa nova da termi-
nação dessa campanha, não nos 
cabe senão expressar o nosso re*-
gosijo, que está de accordo com 
os sentimentos de todos quantos 
se interessam pela Victoria do Bem 
e da Justiça. 

Os boers acabaram sempre por 
triumphar da prepotencia e do 
orgulho da insaciavel Albion! 

Z. 

A Republica 

e ás Devido á polyanthéa 
exequias de Augusto Severo, 
só publicaremos A Republica, 
quarta feira. 

Senador Jose5 Bernardo 

O nosso eminente amigo se-
nador José Bernardo seguiu 
hoje para o Seridó em visita 
á sua família. 

A ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
GRANDE SUBSCRIPÇÃO 

POPULAR 
Quantia publicada 3.688$000 

Bernardino de Vas-
cocellos.... 10$000 

Miguel Leandro do 
Nascimento 5$000 

João Felesmino de... 
Mello . 10$000 

Aarão Pe reg r i n o . 10$000 
Salustiniano Carlos 5$000 
Dr. Meira e Sá 20$000 
Dr.Firmo Dourado.. 100$000 
I)r. Thomaz Landim 30$000 
Dr. Manuel josé Fer-

nandes 20$000 

a 

Missas 
O revdo. José Calazans ce-

lebrará amanhan, ás sete ho-
ras, na egreja de S. Antonio ; 

O revdo. padre Movsés Co-
elho, ás sete horas, na capei-
la do eollegio da Immaeula-
da Conceição ; 

O conego João Castro, ás 
oito horas, na egreja do Bom 
Jesus das Dores ; 

O monsenhor José Paulino 
de Andrada, ás oito horas, na 
egreja de S. Antonio ; 

O paroelio João Maria, ás 
nove horas na egreja de S. 
Antonio. 

p ï # 

. V a p o r O e s t e r p o 

Deve funJear amanlian ce-
do, no ancoradouro fora cia 
barra, o paquete Desterro da 
companhia Lloyd Brasileiro, 
procedente dos portos do sul. 

Consoante noticia da Ga-
zeta do Commercio de hoje, 
está seriamente doente o il-
lustre dr. Manuel de Carva-
lho e Souza, por cujo restabe-
lecimento fazemos votos. 

O digno mnjor José Flávio, 
administrador interino dos 
Correiosjoffereceu-nos um ex-
emplar das Instrucções para 
a execução do serviço de assi-
gnaturas de jornaes, revistas 
e outras publicações periódi-
cas, feito por iutermedio do 
Correio. 

F e l i c i t a n d o . . . 

COM ÊXITO NOTÁVEL. 
—O preparado Emulsão de 
Scott í em sic lo empregado 
com êxito notável, como os 
leitores verão pelo seguinte 
attestado do distineto medi-
co do Maranhão, dr. Everal-
dino Miranda,doutor em Me-
dicina pela Faculdade da Ba-
hia, major do Corpo Sanita-
rio do exercito : 

"Attesto que empregado 
em minha clinica a Emulsão 
de Scott de oleo de fígado de 
bacalháo com hypophosphi-
tos de cal e soda e tenho ob-
tido os melhores resultados." 

O Club da Guarda Nacio-
nal fará sessão amanhã ás 
onze horas. 

A irmandade de S. Antonio 
se reunirá amanhã, ás onze 
horas, cm assem bica geral. 

rÂMimm'm 
Completam annos amanhan : 
0 nosso respeitável amigo dr. Homem 

<le Siqueira, digno Juiz do Direito de 
Canguaretama. 

—0 pequeno Aprígio Chaves Filho, 
filho do nosso iIlustre amigo desembar-
gador Aprígio Chaves. 

—D exma. era. d. Annita doVascon-
cellos, digna esposa do nosso distineto a~ 
migo capitão Cyrineu do Vasconcello^. 

—0 nosso iIlustro o particular amigo 
capitão Américo Brito. 

Completam annos segunda feira : 
A exrna. sra. d. Raymunda Wander-

ley, digna eeposa do nosso presado amigo 
dr. Segundo Waüderley. 

—A senhorita Forcia Caldas. 
—A pequona Maria Areias, filha do 

nosso velho amigo e estimado cidadão 
José Antonio Areias. 

NO ANNIVERSARIO DO PO' 
Mais tarde... lá p'ra noitinha 
Deste beUo e festivo dia, 
Eu irei me associar 
Aos amigos da folia. 

LUCRÉCIO. 

Meu caro amigo João Pó, 
Ouando eu subir da Ribeira, gf * 

Vou dar-te um abraço só, 
Mas, ficarás em poeira ! 

. Lulu Gapéta. — ^ — 

Factos na Policia 
Baralho foi, é o será um dos maiores 

e mais perniciosos inimigos do homem, 
tanto na baixa» como na alta sociedade. 

Abi est&o cs factos, e tolo será quem 
n&o quizer reconhecer o que áciraa di-
zemos. As 02 folhas de quo se compõe o 
livro negro, sfto outros tantos demoni-
oa que ficaram na terra para tormento 
d'aqaelles que se tornam seus adeptos. 

Quando do mundo for abolido baralho 
e cachaça, isso quo ora appellidamos do 
valle de lagrimas, não será mais do que 
um Paraiso Terráqueo 1 

José Soberano Nilo do Nascimento, um 
nome pomposo como veem, é um mu-
lato aleijado quo anda agoenfcando a 
perna o que joga tudo: d'esde o cavallo 
podre innoffensivo e innocente, até o pa-
cáu de ftoo reis a ficha; a questão é 
achar quem tope. Patoteiro de grande 
marca, segundo informou na policia um 
seu companheiro de offlcio. 

Por causa de jogo, ó preso quasi que 
diariamente ; o, ainda mesmo assim, oc-
casiões ha que, cm plena cadeia, a guar-
da é forçada a tomar-lhe o baralho da 
mão. B' um incorregivel 1 

Hontem, estava elle juntamente com 
mais seis na rua da Salgadeira puxando 
um Oí barato, quando a policia chegou 
á porta. 

—Que jogo é esse ? perguntou o cabo. 
—E* uma suequinha—respondeu Nilo 

Soberano um tanto livido, e deixando 
escorregar para debaixo da mesa um 
valete de espadas, um nove de paus e 
uma dama de ouro. 

Estava ficado ou pedindo duro. 
0 soldado observou que sueca de sete 

pessoas era coisa nunca vista, que con-
tassem a historia certa, do contrario «fa-
cão esquentava gente». 

Os companheiros de Nilo ao ouvirem 
tão grande castigo em tão poucas pala« 
vras, abriram os pannos n'ama carreira 
barbara. O Soberano, que n'essas oeca-
siões não tem soberania, ficou pelo cós 
(como sempre) o palmilhou em direcção 
á cadeia. 

A' tarde foi solto, jurando por tudo 
quanto era sagrado, ao major Soares, 
que nunca mais olharia para baralho, e 
que de jogo nem ponga. 

Veremos. 

Foram também soltos Frocopio e Bei* 
larmino, o resto do embrulho da mala 
de d. Guilhermina de Sá. 

Bellarmino, ao ser solto, deu nm viva 
á Republica. 

Miw-ía Assucareira 

Recebemos a soguinte communicação : 
«Os Agricultores e interessados que 

quizerem tomar parte na grande confe-
rencia que terá logar na Capitai da Ba-
hia, no dia 25 do corrente, gosarão da 
concessão da penagem gratuita de ida e 
volta, devendo declarar a esta Agremi-
ação Commercial, com antecedoncia, os 
nomes e dia da partida. 

Angelo Roselli—Presidente. 
Romualdo Galvão—l* Secretario. 

vigários João Maria, Tose 
Paulino Duarte, José Alves, 
Francisco Almeida, Antonio 
de Paiva e padre José de Ca-
lazans ; 

—Os acompanhamentos se-
rão feitos pela orchestra do 
Club"Carlos Gomes",que, no 
final das exequias, executará 
uma marcha fúnebre de Bee-
thoven ; 

—Receberá os convidados 
na entrada do templo urna 
eommissão composta dos de-
sembargadores Moreira Di-
as, Vicente Lemos, dr. Pinto 
de Abreu, coronel Pedro Soa-
res e dr. Eloy de Souza ; 

—As pessoas que eompare-
rem ás exequias são convida-
das a assignar seus nomes 
num livro para tal fim posto 
á disposição delias na entra-
do templo ; * 

—Haverá uma tribuna es-
pecial para a imprensa ; 

—O Superior Tribunal de 
Justiça comparecerá incor-
porado ; 

—A Intendencia Municipal 
desta cidade resolveu fazer se 
representar por uma eommis-
são composta dos intendentes 
Joaquim Manuel, Theodosio 
Paiva e Miguel Seabra e de-
por uma coroa sobre o cata-
falco ; 

—O Batalhão de Seguran-
ça dará uma guarda de hon-
ra. 

PÁGINA MflNCHRDfi 
. r * 

M mt iVt « A l 

Na terça feira, ás 10 horas 
da manhan, terão logar as 
exequias mandadas celebrar 
pelo nosso partido, em home-
nagem á Augusto Severo. 

Sobre esta solemnidade po-
demos, desde já, dar os se-
guintes informes : 

—O officiante, na Egreja 
Matriz, será o monsenhor Jo-
sé Paulino, acolytado pelo 
eonegojoão Castro e padre 
Moyses Coelho ; 

—Occuparão a estante os 

Manifestações de pesar 

Mensagens de pesames re-
cebidas peio sr. dr. Alberto 
Maranhão : 

De Cnrraes Novos : 
Manuel Aleixo de Maria, 

por si e eommissionado pelos 
seus collegas do Governo Mu-
nicipal, 3eputado Sérvulo Pi-
res . 

Do Jardim do Seridó : 
Dr. Manuel Jose Fernan-

des, João Felismino de Mello, 
Felinto Elysio O. Azevedo. 

Do Caicó : 
Deputado Joaquim Marti-

niano. 
Da Pureza : 
Possidonio Gomes, Joel 

Christino, Candido e Silva. 
De S. José : 
Miguel Soares. 
De S. Antonio : 
Terencio Guedes, Sebastião 

Soares de Mendonca e José 
Alves Maciel. 

De Touros: 
Luiz Candido do Amaral. 
De S. Cruz : 
Miguel Ferreira da Rocha, 

Camillo Jose da Rocha, Eze-
quiel Mergelino de Souza, Jo-
se Alves da Fonseca Dedé, Re-
ginaldo Gomes de Andrade, 
Joaqaim Rapln-iel Gomes de 
Mello, José Rodrigues de Car-
valho, Antonio Gracino dos 
Santos, Antonio Rodolpho 
da Fonseca, Lyndolpho de 
Faria Dantas, Felinto Janua 
rio de Faria, Manuel Egydio 
da Fonseca, Gabriel Elpydio 
de Souza, João José da Silva, 
Hermenegildo Gomes de Sou-
za Bastos, Hermenegildo Fer-

(Concite na quarta pagina} 
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Governo do Estado 

ADMINWTUAÇÃO DO BXMO. SR. 

DK . ALBERTO M A R A N H Ã O 

Exped ien te 

Dia 4 

OFFICIOS 

Junta Commercial 

8e»èfto urdiaati» HO« yinte * 
•juatro de abfil de 1902. Preii-
deocia do coruntl Olyiopio Tava-
res, «ecretario iu.ermo o sr. 
quiel Wauderfcy. A* onn hora* 
da maohS, de poli de se acharem 
prementes o« coronéis Oiiropío Ta-
varei. Avelino Aíves Freira, Joftu 
ChrUoctomo Galvão, Od/oo d* 
Amorim GarcU, maifor Urbaoo dos 
Rei* Mello, presidente e de~ 

Ao sr. dr. inspector do The-1putado«», e, comroigo fiaequiel L»n 
louro ; 1 Wanderley, foi aberta a sessfto. 

Ao dr. Pedro Soarei da Aroo-1 Depoia de lida e posta em die-
rira, diractor do Hoipnal de Ca-1 Ci|á|iac>, f0j por onanimilade ó* 
ridade, noaoiai entregar a qa*a»|v0tut approvada a acta dn ultima 
i a de l:12d$080, importância da raunifio. Nada maii havendo u tia 
despesa com dieta* ao* cioeotes e 6tn talta de expedi* o»e,ftnH 
pobrôi recolhido« àijaellé eítaba* l e í n O t í , 8 0 a Besefio. 
üü.mento, durante o me-í demwol ga/a das senões da Junta Coro-
ultimo, conforme vereis d>i merciai do Batado do Rto Grant 
droí demonstrativo«. de do Norte, 24 de abril de l£02. 

-—Ao sr. dr. Manuel Sejuodo] o secretario interino, 
Wanderley, Inspector de Hy-
giene do Ritado : 

Auctoriso*voi a rem jit ir co n 
a poiaivel brevidade ao sr. dr» 
At iimel Augujto de Medeiros me 
dico encarregado do Mrv ço s*s 
nítario do município do Jardim, o 
apparelho* e ai instrueçõee n ee J W . , 
cessaria* ao serviço de de fecção h ^ 
d'aquelie município, araoaçido da c a r t o e 4 0.ympIo Tavaies, Ave 
invasão da Pe8ta bubônica P6^81 ||Q0 Alves Freire, João Chrisos~ 
relações c Hnrnercíaes » e man- 0 j ; , o o d W j m 

Ezequiel Wanderley. 

889*50 ordinária »o primeiro de 
maio de 1002, sob u pr»siaenci» 
do coronel Olympio Tavares, 
cretario interino o sr. Eeequ:ei 

onze horas da 
je prementes us 

tem cama praça do Recife. 

t —Ao iiuitre* cidadão dr. Ma-* 
nuel Augusto de Medeiros med 
co eucarregado do eervtyo sani-
tario do Jardim : 

Accuiando recebido o vosso of-
ficio de 24 de m*io proxuno lin-
do coaunuaico-voa 
auctorizei ao tr 

Exped iente 

Garcia, ma^or Urbano dos Rei* 
Mtílio prtíbi Joute e deput-ido«, e 
comroigo, Ezequiel Lin* Wander^ 
ley, secretario interino, abre-se A 
lejsão. Feita a leitura da act* da 
reunião anterior, o *r. president?, 

na na*» ne.u dst* |Pa8da H B u b l n e t t e r » *otaçfto, aen-
\« í^ ^ I l d o por unanimidade dû votoa ap^ 

. dr. inspector de I £ * ' 
Hygiene a tos remetter oa ap*- ' a • 
parelhos necassari>s ao serviço 
de paneameuto ú*ò município e 
bem assim as instrucções que t t 

gar oecessarias. U n u petiçfto do coron l t-bri 
Ao commandante do bUaíhão cio Gome^ de Albuquerque Marp« 

de iStgurança : Inhão, pedindo certidão de peu 
Tendo o dr. chefe de policiaNUtracto commercial com X Ma« 

me requintado duas praças do baJ ria da Silva Paea Barieto. O 

talhftj de Segurança sob o vosiohf- presidente mandou qu^ SÍ cer-
commando, ai m de issolt'irem,até I tiflcasáe» 
Nova Çruz, um pre^o de juatiça J —Uma outra petiçãoiia coronel 
que tem de responder n seuâo do l>edro Soares de Arauj >, juntando 
jury d'aquelle districto, a* quaes procuração doar. M. H. de Me-
deverão permanecer alli até « I .-leiras, negociante eatabttimndo na 
conclurôo dói trabaihjs do mesmo Icidaie do Açii, dandolhe plenos 
yury, recommendowos que man» poderes para tratar n e ^ capital 
deis apresentar a manhã, ao meio MQ seusnegocios commerci^ee, ín-
dia^ á repartição da policia, as r ^ - a apresentação de seus li-
feridas praças. | vros ao preparo d* - Junta Com 

merciaf, e requerendo a<j mesmo 
Dia 5 I tempo o archivamento da referida 

procuração. O ar. proíi lente man* 
OFFICIO Idou que S3 archivasse. K, como 

nada mais houvesse a tratar» en»* 

Ao sr. 
«Ouro. 

Ao estafeta do «telegrapho na-jmerciai do Eitado do Rio Gran-
cional mandai pagur a quantia de de do Norte^ 1* de in*io de 
2:577$380, importancia da tax» 1902. 
de telegrammas ofticiaes txpedidoe | O secretario interino, 
por este governo, durante o mez 
de maio proximo findo. | Ezequiel Wanderley. 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
QUARTEL do c om i n ando do 

Batatbf lo de Segu r ança , de 
Natal 7 de-Junho de 1 0 O 2 . 

Serviço para o dia S de junho 
de 1902. 

Ronda de visita o sr. capm. 
Seabra 

Estado maior, o sr. capm. 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, o V sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao offieial de ronda, o 
cabo Mathias 

Piquete, o corneteiro Proco-
copio. 

U N I F O R M E N ' 2 . 

0 GRANDE REMEM) 

Grande exposição 
DE 

Coroas e grinaldas comme-
mot ativas e fitas apropria-
das. Preços rasoaveis. 

—Armazém ir 38.— 
RUA DO COMMERCIO 

PARA T IRAR DUVIDAS... 

O proprietário da Penda In 
Nãtalense pede, ás pessoas 
que tem ferros de sua offiei-
na, levados por emprestimo, 
a fineza dé lhe os restitiiir—e 
bem assim previne que de ora 
em diante não os emprestará 
mais, a quem quer que seja. 

Faz esta declaração para 
evitar futuros resentrimentos. 

Benvenuto & Leite 
Escriptorio de Com missões e 

Consignações e Agencias 
de Hyates, barcaças &. 

Telegramma «Carregadores * 
IV AT AL 

Tintuaria 
Tinge-se, lava-se e tira-se 

nodoas, com esmero, e por 
preços rnodicos. 

Garanfco*so porfoíçfio nos trabalhos. 
ALERTA ECONOMICOS. 

Para informações. 
Fabrica Transvaaliana. 

n V d * Q u e m prCV 

d f ullUU) cisar com-

prar utn b o m Piano,- novo , 

poderá ' entender-se c o m — 

Samuel Agnew. 

Especifico aiiti-syphiliticü de-CLARK 
' Ou ra radical e ce f i n i t i vamen te toiles '»s f o rmas 

envenenamen to do sangue . 

A syphi l is p r ima i ia, s m u i ' l a r i a o terc iár ia 0 por de^ 

c omp l e t amen t e c u r a d a expeü idu . Jo syst ema orgân ico . 

Ca r a para a S Y P H I L I S T E R O I A R I A , doenças d 

g a r g a u t a erupgöaa an t igas ou recentes, duros nos oreo 

g l a n d u l e s en far tadas , i a f l a m i n a d a s ou s uppu r an t e s f-

ri mon t o dos ouv idos , mfion r a b e a d a ^ q u a i u e r que se ja 

a dara<;&3° densas miileístiíis. 

Es te g r ande eremofl io cu ra radical i r a t e — a i n d a mos-

oio q ue qua l que r ou t ro t ra t i m e n t o t em i a f a l h ado . 

N a sua compos ição não en t ra n e n h u m M I N E R A L 

mas exc lus ivamente substanc ias vegetaes innocentes , 

»eu uso n ã o obr iga o doente a d ie ta n e n h u m a , u e m d c 

qua l q ue r a l teração no.-j .seuscostumes e occupaçoes. 

g a e a S T J . M O S 
Quo este especifico é - 1 N B W L L I Y E L 
Encontra-se e m t odas as d i o g a r i a s e p l iarmacim. 

pr iucipaes, em qua l que r p a r t e do m u n d o 

D I R I J A M - S E 

GLARK SPECIFIC 140 s BAST 3e th: STE 
JMI 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O grxa3a.<2.e x e m e d i o i a ^ g r l e s : 

C U R A I N F A L L I V L 

Cura r ap i da e r a d i c a lmen t e iodos os <íe dehi l i « 
d ade iiervosoj i u ipn te i i c i a , esper tua lo r r l i éa , perdas ie* 
m i n a e ^ n o f t u m n s ou d iurnas , i n f l a m a d o dos tes t icuos 
p r o s t r a ^ ao nervosa , molés t ias dos r i ns e da hexieja,- e 
missões i nvo l un t á r i a s e f r aqueza dos or<jslos e jen i i aes 

E^te especifico ta/, a cu ra posi t iva e m todos os ca-

los, quer de moços quer do velhos, dá força o v i ta l idade 

dos orgaos gen i taes , rcvigv>ra toiSo o sysfcum nervoso 

h a m a a c i rcu laçao dw sangue para as p a no s çonitaes 

o un ioo remed io q u e restabelece a s i i ído e da força ,do 

pessoas. 
l í T ^ v r o s a s , c L e " b i l l d . a , d . e o i m - p o t e r L l a , 

í*rn<l iiHtlo O Desesperô  o roctMoa fírtuul« «xcitâ-aõ ̂  a nrnU o o «Ifsar.inio 
saparecem gradualmente depois do uso d<*to esp̂ Uioo re.su]UunU> <, lS-oco manado 
deança e a for<;a. * 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande 
pessoas, acha-se ú venda em tod«s pliariuaciaa e tintarias donunidol por milhares 

Direcção : 
A 

& c 
til 

N O V A - Y O R K - - E . ü . A 

m COMMERCIAL 
E MARIT IMA 

Natal, 7 de Junbodel902 

Camb i o 1 2 9/32 

TABELLA DO CAM KIO 

Libra 
fftufag 
Penny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

1977 
$o$i 
$776 
#95* 
4*023 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS C O R R E N T E S 

Praga do Natal 

<>eneros de expor t ação 

PRBÇOS C0RRBNTB8 

Alf odo do 
Al fod io" 
•mear bfvlo 
# « da Düna 
Coarosaal^o 

Fiia« dn oarpelfo 
PtlHa te oabral' 

89600 por 15 
8tBoo " " 

t»oo " •• 
ftfOQO t( 

lOWoo •• " 

soo 44 <*alo 
330900 o o* 

Carne verde k. 80o 
Game de sol « 

1.500 
Carne de xarqne superior " 1.60o 
Carne de porco •1 1.00o 
Toucinho do reino H 2,200 
Bacaih&o < • 1.000 
Cebola «« 1.000 
Alho maço 800 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Aceite doee nacional •< 2.000 
Vinagre de lisboa cc 800 
Sal litro 16o 
Hacarr&o k 2.30o 
Aletria «« 3.000 
Pimenta do reino M 2.800 
Araruta I t 2.000 
Am» «• 500 
Farinha litro 060 
Feüfto mulatinho 
Fegâo de oorda 

«« 000 Feüfto mulatinho 
Fegâo de oorda 1 « 160 
Fegao verde molho 040 
Batata inglesa k 600 
Batata doee «« 080 
Coooseeeo um 130 
Palito maço 

uma 
400 

Bapaduta 
maço 
uma loo 

Aasucar de «sfaaa k 400 
Aaraoar mereao «< 400 
Amear espsolal 000 
Aammr retaaae 
mato 

«« Soo Aammr retaaae 
mato litro *>o 
Leite fresoo fartada 400 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queyo de nantetaa 
Inhame 
Ovos 

ata I . 2 0 0 
k 800 tt 800 
« < 7oo it 1.400 a 2.40o tt £«OOo 

libra 2.7oo 
k 4.5oo 
•• l$2oo 

k. 16o 
um 60 

Rio Grande do Norte 
THE80ÜR0 DO ESTADO 
Semana de 2 à 7 de Janho 

de 19o2 
PREÇOS C O R R E N T E S DOS « E N E R O S 
SÜQÉITOS A DIRIEITOS D E E X P O R -

T A Ç Ã O POR M A R 
Mercadorias Unidades 
Jlgodâo em rama 15 kilos 

" caroço 
sujo od reaidno 

saucar dc nxina 
r< chistalitado 
" branco 
" someno 
" é mascavado 
•í bruto 
*' retam» 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

f< de maniçob# 
anha de cera4 
bolas 
onlé 

t « 

Varo 
kilo 

Valorei 
8^900 
39000 
4$000 
29400 
39CO0 
29400 
29CO0 
19̂ 00 
8|00 
970í) 
&o>) 

200 
1*6,1) 
M9M0 
19400 
11300 

cera d© cartituba 
cera de pa lia de 
Carneiros Umm 
Cabras 
Chapeos de palha 
ftouros de boi, s<c:o ou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 
" qnalqaer iuodo 
es.eiras ee palha 

" de junco 
de pipiry 

u'i.a 
um 

11111 
cento 
cuino 

15 kilos 
i ï 

ki jo 
prosara :a 

urna 

« 

Fumo em rolo 
9 em folhas 

fjriitôA de matdioca 
fei jão mulatinho 

de outras *jualidh«os 
frangos 
gAUinhas 
gomma de maodioca 

" de araruta 
milho % 

mel de asPicar 
me! de abelhas 
ovos de gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
i>erus 

r< 

k,hi 
f. 

littro 
f. 

uni 
ft 

l i t t r c i 

lf̂ OO 

ld$00Ô 
lOiJOOO 

% RO 

1$000 
2̂ 000 
79000 89000 
14Í40O 
39000 
19000 
9320 
932o 

29OOO 
19200 
9O8O 
9100 
9120 

l9'~>or 

29 000 
9100 

19400 
908O 
9320 

lui-io, ta:-a (ixa 
kilo 

papagaios 
pelles de cabra 

* «íe carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queilo de manteiga 
coalha ou prensa 

um 
kilo 
litro 
um 
f-

uma taxa fixn 

Semen/es de mamona 
Sal 
tío!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi 
Velas de cera de carnaYba 
Vinho do cajú genipai o 
Vassouro« de carnaub.-i etc 

ceii 

litro 

HO 

$10'.» 
19-100 
J90OO 

Tl-e^jr:» d. lotado do Rio (UvnÚQ d!» 
^-ortb, ^ do Junho do 
O ('on tf dor PiiDRo »VOAKKS 

O Kscriptorira—ríOÁO 
SEABRA DE MELLO 

NfcVO MIVUMJ 

kilo 
<1 

t< 

961 
íoio 
Í500 

49OOO 
9^0 
0950 

9800 
09000 
29OOO1 
199001 

Vajjores lísnerados 
— Mez d« Junho -

d o mnw 
Peraamhuco a 

Manaus a 
8. Salvador a 

íc 
hi 

DO HÜL 

Desttrro 
Costeiro 
Alagoas 

a 

a 
14' 
11 
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O proprietár io deste acreditado eestáboleci l iante 
actioa de receber do Estudo do Ceará as especialidade-
pharmnoout ieas soguintes: 

j C A j U R E M À D E S O A R E S A M O R I M 
ft-pprcrada pela J u n t a de Hyg i e no P u b l i c a d o R i t 

4« J » i i o i ro . E ' o me lho r e o ma i s r ico depura t i vo de 

«v i tf WC) cu ra r ad i ca lmen te o r heuma t i smo , a syphilis ; 

^oubas , ulceras, fistulas, dar thros , t umores gommas ! 

mpigens, escrófulas, mo rpbéa , cancros, coceiras e toda 

a aorte de molést ias d a pelle, c o m o p r o v a m mu i tos a t 

testados de pessoas curadas , ^ i d e o prospecto que 

a c o m p a n h a a c ada gar ra fa . U m a gar ra fa 5$000 . 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
Io tffriru* de -Amor im. Ú n i c o a pp r o r a do e auctcnsad< 

p;>!.-i Jiir.t.í! de Hyg iene cta* Estados Un idos do Bras i l 

Ï ui cu rado mi lhares do doentes de tosses, iu f lueuzas 

rouquidões, coqueluches,coti t ipacões, bronchites, escar-

m ; de feungne, pîoarizes, l a r y j i g i W , pneumon ias , asth-" 

mas o tísica p u lmona r , Como attestaixi nofcabilidades me-

didas o m u i t a * pessoas ourada!«. U m frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
TOSr()do

 l^dro Amoúm. 

de snngno , fobros, \-r.lv.nr.ia e fa l ta das regras 

cüiriquocí.j o Banano, fr^íSifri a digestão e es í imub 

I Jma ga r r a f a 5$00Ü 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
i i 

de boares de A m o r i m , apurovado- pela I n spec to rh 

úv H y g i c n e . — E ' de incontestáve l eí í icacia e de proivi 

p fo ctteito na cura das febres in termit tentos , malei ta , 

ou sezões, febres typho ides nermeiosas, febres palu3tre8. 

r ^mi t ten tes e mi l iar ias , doros de cubeça ou enxaquecas, 

;><>vralgias, r l i eumat i smo ar t i cu la r e engorg i tamento f 

o'i i n du r a ç âo do F i g a d o e do baço . Esto E L I X I R 

fei to curas admirave is . como dec l a ram mu i t a s per 

.toas que deUc toem usado, Um v id ro 2$500. 

HhíiLAH A N TH K LM l N Ti CA tí ú) rhitrmsceutieo Jor*o da Koeü-

ítíoreitaí.—H£%o de efhúo segero e ̂ fâcaz p^ra cosputear totubugaç 
ou vermes mtoaiiti&ea* 
VíNíiO DKQUÍNÁ, CAUNE, KEítliO K Ucio phosphata üo caleu 
dô tíoíirea de Amorim approvadc ê'-;* inspecloria do Ilygieaü. 

Tonfeo reeoftati lúnte e nutnivo, recovado pela di^inirte da. 
ab medica na anemia, ír&(;uez&, paüidtr^ feÜQ* ^menorrhéa oa lòil: 
ias regras, catrhexia« iteres braocu1íaltade fory£S, excevso* do 
«jue?* aaiurez*» que câ â rx.» r-rifraq ,eeiniea>o o a as 4 
qualquer inoíeüiia. Uma garr ia 000, 
KLíXiE USTOMÀCAXJ Í)E CAíáO .IÍGLA de João dí̂  Rocha Moieim. 
R^CEHOSÍÜ EOIOMACAL PÍIRA CARAR DPPEPERIA^, ÜA^IÍEUCH^, ÍARĴ ;. 

ga&triio, daiÜÉ? da esicrnago, azias u 'üáa^ aí : 
orgíiO na digo«tão. Dm ̂ íoio 'í$5 
1Nj.KCÇAO HVQiSMiCA DE RÃCQI;l> píepar^ÍFT rhann ÍC^ 

CvKfiora porcos stó a ísffecçCeg br^ca;; 
Kda: recendi OÜ ãtiV-ijHS* vlii !) ^ÍOOO, 
ivAIiLO'L a- Do r̂ew de Amoi:'i2!: — U grar^iu o ^odoro^o rsu i^^ 
yue üxtrabo em 4 dias cm callow e ntáigü* sem causar s ;:a 
r;or dor, pora 11̂ 0 poima & nom íuííamina a peUe. 
Main <k. c^rn pê feoaa aUe iam a alogiais à á^^/io -112 
viíhoDO y^píi-ado, Um vidro £$0.íü4 

T Ô N I C O QUINA, J ü A 8 MUTAIviBA-de ^ a r o , 

tie no^cor er : oer o cabulio ndmiruveí-

m-'iiita M a t a it e raraaita^ vf:^ ílaes que ^v-

n a nica caava da filopeciau ^ uòua cabeiios. 

E L I X I R íjIVINO—uíí de J-inor i in , o molh.-; 

(hUi i í ínc io do m a u d o paiv-^-oviair a cario e dor 

dente«, h á l i t o o to;ia molést ias qao a t a a m -, 

bocua. L i tapa et? d ?utoc Jr'ad' -riiio^ :üvTur?t, br i lho i 

P A ü T A E P Ó S D ^ A í . i . a U O i u S de Socares Aai ' j 
•li ap:/Z;.i doò iicinf/^; II^C r im . P a r a a coasorvaçao 

uí e que coiu^rvc : LíiU; 
Õ L É O L I I s i ^ . " d e tí. <4 melhor briL:: 

pai a o bigode, barba e c-J>eilo. 

(JREMifi A M O R I M — P a r u a hyg iene o belleza d^ 

B r a n q u i a a cú t i s d^ndn-lhe a mv uaca i i u lo (U 

í im. I)ostvoe as m a r v esp inha i 

u^Ui c,qü:q i^or eiicaut;":. 

P E A U i r E S P ^ I G N E K AG VA Di í Q U i N ^ - ^ o 

<\o i l m o r i m . Loções tonko- para o Cabello. 

V A S E L I N A P F R F ü M A D A — para o rabelío, 

Todos 'estas üreüarados se encontram 
P i i c v r m a c i e , 3 i v d : s , x a r í . i i â , o 

H u a C o v r c i a T e l l e s 
A 

^ < 
a 

jitiininiiinitrauHMiwiMWHMiiiMitiiiHii 

I TONIGO 
! PODEROSO M 

A Emulsão de Scotí6| 
oxtrahida d o o l e o d o f 

íígado de bacalhao e pre-1 

parada com hypophos-1 

phitos de cal e soda , | 

í( )rnando-se assim um | 

n!intento cerebral. j 

Como poderoso tonico | 

influe de um modo nota-1 

vel sobre o rachitismo, a | 

tuberculose, etc., conse-1 

guindo arrancar das gar-1 

ras da morte milhares d e | 

pessoas que a ellas esta-1 

vam condemnadas p o r | 

falta de um tonico q u e l 

vivificasse * o organismo. | 

Pode ser usada em qua l-1 

quer idade, devendo s e r | 

aconselhada ás crianças, ! 

porque estando ellas n o | 

periodo do desenvolvi-1 

mento phys icoe intellec-| 

tual encontram na | 
twt 

Emulsão 1 
Mk-« 

de Scott E 

íi I «SB 

I de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitos de | 

Cal e Soda, i 

| sico e do intellecto. 

| Torna-se preferível a o | 

|o leo de fígado de baca-1 

1 lhao simples, porque n ã o | 

| sendo de aspecto e gosto j 

| repugnantes é t o l e r a d a | 

1 por estomagos^ debe i s ; | 

l e m q u a n t o aquelle exige | 

| estomagos fortes para a | 

| sua assimilação. | 

| Cuidado cora as falsificações S 

j= e imitações» 1 
>•» «w» 

| SCOTT & BOWNE, CMmicos, Nova York. = 

S A* venda nas Drogarias e Pharmacias S 

5 • S 
SiHiiiiiiiiiiiiiniiiiu^iiiniiiiiiiinuHHimHinH 

Bilhar Recreativo 
I)K 1'KürKfRDAIiiS Í)K 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A P R A Ç A 2 8 D E N O V E M B R O 

Magnifico esfcabolccimGufco de diver-
sões, ii\nti dos principacs 

pontos íVcstii cidado. 
Tem, H qualíiuer hora—café, 

^ > 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
* 

O centro (las novidades parisienses 

Os proprii-tiiíriotf do^tví rotv;Miiua<lo « luxuoso estn^ 

belecimouto (\\v> nc^baiu mt;ii<i<tr i ffoctmir, com to-

tio esmero « cnpriclio, gv^üd^H h ma^nif ic í is comprMR 

nos pr inc ip ies iueroa<!os «In Kurop», t ^ m a m a liberda-

de de n n o í ó Aa i x m . ^ , í,?-«milÍMs doski capi-

tal, como ás do interior > Estado, uma lista especial 

das ma is nltf.s e ]íalpitar?tí's novidades rwob idas nlt i^ 

mamon tü tV:.:̂ to seu ulegstite — 

BAZAR DE MODAS 
que nào acha compcter.cia siosím pra^a no aou va^ 

riado, ox^fîliôîite, ín(»dtfrno n i^ i iu inenta l sor t imento 

que aatisfiv/i as nouiiore^ o>;íí;* enwias dos numeroBÒFt 

fregii(jzOH, quer no requint ^in 0 apurado j^osto, íjuer na 

uiodioidatle inrivalis:ivt.d dos ROUS proro>. 

NOVIDADES DA EPOC H A 
E m vibta do < xpí)-tu, rs I^oatrs & c h a m a m 

a Httonçfio publico u n a os S l í G U I N T E S 

A R T W Õ S : 

Pliantasias brancas ede corcs, pliantasias assctinndns 
e furta-cores, crêpons cm alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de- caser.ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, col lo-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e dc 
cores, easemiras em coi'tes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas dc seda, voos d a 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellueia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades dc seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de ehres,vellutinas bordadas para eníeite (le lîgre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinera, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chincza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal Imo, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
•• unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspecíaes 
CHAPEOS CAPOTAS GORROS E CHAPEOS j TOUCAS 

1 j BONETS ! DE SOL i 
Para lio-; Para .Para bnpti-

! mens., se-inhoras, ul-J Para cre- Para ho-lsado e pas-
i nlioras eltimo gosto ancas, niui-|mciis, se- seio. Grava-
' mocinhas,ojde Pariz. |to elegante nlioras e tas para Jio 
i que lia dej 
i mais chic. \ 
i 

I — 

'e baratos, mocinhas. mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S F IGUK AS D E E X T R A T O S : QUINOMI-

BISCUIT 

KspeciaesJ Para sala! 
j uiodernissHdc visita,! Para eon-
1 mas e ele-sortimento Isollos, mui-: 

esplendido, 'to bem tra-icantes. 
IbalAadas. • 

j L H A RIAS 

Dos mais! 
acredita- Grande va-

j gantes. 

dos fabri- riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

v e r d a d e i r a pechincha 
J NOVO MUNDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia (te 

75$000. 

A G r a n d e N o v i d a d e 
Nesses tempes de grwades 

iaíies^ agora o sr. á^ntoa Du-
mont acab» de Oeicourip a dirte^ 
ç:V.» doa bnZõe^ ueem o MKLHOK 
SABONÏÏTB LVAI.̂ A A PRLLE qi.e 
d inuoiíid íav^.iriHíiite a SABÃO 
àNTESiíPTlCO cu»» «ardaf^ 
faunos, ee^Ciu"». «te. Leia«8e o 
pivspecto que cad<» 
'ftbooete. 

Vrnílc-sfc? n a — 

PHARMACIA MARANHÃO 

Chapeos Büontra 
O que lia de mais elegante c moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

0 V 0 M u n d o nvomciifln-sc 

também pelo seu esplendido sortimento em todos os ;u*ti-
iros do mais alta moda. 

FONT MS tf UOJMV. 

Telle; 

i JwfKlll n r r . v . / 
1 -j—fuirm,v.-jmti.i 
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reira da Rocha, Francisco 
Ferreira da Rocha, Vicente 
Marinho de Carvalho, José 
Ferreira da Rocha, José Joa-
< I u i in dn Silveira Barreto, 
Miguel Nunes de Carvalho, 
Joaquim Nunes de Carvalho, 
Antonio Ferreira da Silva, 
Antonio Alexandrino da Sil 
va, José* Joaquim da Silva 
Pinsel, José de Macedo Go-
mes, vigário José Cabral de 
Vasconcellos Castro. 

Do Triumpho : 
l)i\ Kpaminondas Jacome, 

Benvenuto Tacome. 
Do Ceará-mirim : 
Acadêmico Ezequiel Antu-

Fortunato Guedes de 
Moura, 

Do Recife : 
Dr. Manuel Gondim. 
De Pelotas : 
Dr. Juvenal A. da Silva. 

Do Rio de Janeiro : 

silo extraordinária daquella 
dnta, resolvera dar pêsames 
ao governador c ao Congres-
so Nacional. 

CASOS E COISAS 

O SUDÁRIO DE CHRISTO 

Eis uma historia maravilhosa, 
aorprendente, extraordinariamente 
emocionante-e verdadeira, ape-
sar de inverosímil. 

Numa das ultimas sessões da 
\cademia das Sciencias, Mr. Yves 
Delage, professor de zoologia na 
Sarbonne, apresentou á douta 
As9embléa duas imagens photo-
grapbicas representando, visto de 
costas e visto de frente, o cada-
ver de Jesus Christo, ou antes a 
impressão do corpo Crucificado 
estampado no seu sudário e por 
este conservado através <le de-
zenove séculos, graças a um con 
curso de circumstancias em que 

Cap i t ão de M a r cC.uerral** nã.° acreditaria se a sua au* 
Thcophi loC. Cerqueira C n r - K » ^ ^ , ' ^ K f d * 
V n ° Q T5 1 I historia, das sciencias physícas 

IJe b. r a u l o : e chimicas e da arte photogra-
Kaymundo Capella. phjca! 

Do Pará : A Cathedral de Turim possue 
I rman Luisa Lucenti, pro- desde séculos um sudário que era 

vincial das I rmans de S. Do- K 5 3 2 e 8 t e v e P»ra ser reduzido a 

rothéa, t ransmit t indo as ex- c ! ™ Por u m 

, i. j I ate agora passava tradicionalmen-
pressoes de pesar, dictadas L * 8 e r

F
0 , o l e m e f o i 

pela amisade e pelo reconhe- amortalhado o corpo do ttedern-
cimento. Iptor. A tradição acha-se hoje 

— IcoDflrmada. Bis como se chegou 
A Secretaria d a Camara la este resultado que a christan 

dos Deputados do Estado deidade inteira vai saudar com um 
Alagoas, em da t a de 20 de enthusiasrao unanime e prodígio* 
Maio, officiou, lamentando o |80' . . . 
rl^nJ-re e oo ínmunie indo i L A i r a aS e m '^pressa no sudauo desastre e commumcancio a é a b80 iu t ament ,e análoga a uma 
inserção de um voto de pesar p r o v a phofcographica negativa : 
na sessão daquelle dia. I a a partes brancas apparecem neU 

— lia em preto e reciprocamente. 
A Camara Municipal da I Em 1898 porém o cavalheiro See 

villa do Cruzeiro, no Estado condo Pia pôde obter, pela pho-
do Rio, em da t a de 15 de tographia, uma prova positiva 

M ai o,com municou que aquel- <}e?8a que foi uma verda-
i deira revelação. Eis como o lamunicipahdadeinseurana I , egrtnte escrip

v
tor e h ome r a d e 

acta das sessões dos seus tra- s c i e n c i a ü f 0 d r . Mauricio de Fieu-
balhos utn voto de profundo descreve o divino retrato; tal 
pesar. I como elle apparece a todos os o* 

— lhos nessa prova photographica : 

A Intendência Municipal C h r f a t o e Q t á n ú e n e n h u m pUl_ 
d a villa do Tr iumpho, a 19 tor ousou até hoje representais 
de Ma io , comtnunicou que o como o mostra a imagem : suas 
Governo Municipal , em ses-1 duas mãos achaimse cruzadas no 

alto dae coixas e a marca dos 
cravos distingue não ao uivei da 
palma, mas ao dos pulsos; vêm-
se ent&o os cravos acima dos tor-
nozellos; na testa a corôa de 
espinhos ulcerou a carne e o 
sangue coagulou-se acima das 
sobrancelhas nfto em lagrimas, 
como escorre nos quadros medi-
evaes, n as em manchas, em cros< 
tas redondas, cuja orla é mais 
espessa da que o fundo. 

Bis agora o buraco aberto pela 
lança na ilharga, como está es~ 
cripto; eis também, ao longo das 
costas, e na parte inferior dos 
rins que se achata um pouco, a 
zebrura dos golpes da flagellaçfto. 
Com o auxilio de uma lente, e 
sem que se apodere de nós ne-
nhuma hallucinação, distinguem 
se os mais minusculo3 detalhes 
anatomicos com uma exacç&o, 
uma precisão que nenhum pintor 
jamais igualou. 

Quanto á cabeça, é de uma 
magestade e de uma belleza in* 
dizi veis; assemelha-se mu tanto 
aos typos consagrados pelos By^ 
santinos que pintaram uma espe** 
cie de Imperador romano e pelos 
Italianos da Renascença que se 
inspiraram das bellas frontes dos 
philosophos gregos, como as ima-
gens da mais ingênua fé hespa-
nhola. O nobre retrato de Al-
phonse de Daudet, por Camére, 
offerece com ellamuita analogia. 

Oh / esse rosto do sudário de 
Turim, com as suas palpebras 
descahidas, o seu nariz como que 
impellido para diante pelo ulti« 
mo alento, a sua testa sangren^ 
ta/ macerada pelos golpes da 
canna que lhe servira de sce« 
ptro irriaorio, eBse rosto alluci« 
nante, maculado de sangue, de 
pó, de suor de f l d i a r f 1 o m f r^uita1 do 

Foi em primeiro Jogar o com- j 
mandante Golson, leccionador de | 
physica na Bscola Polytechnica,; 
quem os eoverédou pelo bom ca*} 
minho,mostrando como certas sub-
stancias, e particularmente os 
vapores de zinco t podem na obs% 
curidade produzir num transparen-
te reproducçOe* negativas de ob-
jectos em relevo. 

Recorrerão em seguida os «abi« 
os investigadores ao texto dos 
vangelhos, sendo auxiliados para 
a sua interpretação por eminentes 
exegetas e theologos. As Bscriptu-
ras tevelaramelhes que o Santo 
Sudário havia sido embebido duma 
mistura de aloés e de óleo* Com 
estas substancias inplegnaram pe-
ças de linho, mas nenhum resul* 
tado conseguiram. Ja desesperavam, 
quando Mr. Arnand Cautier, pro-* 
fessor de chimica biologica na 
Faculdade de Medicina de P*ris, 
descobriu a chave do mysterio, 
demonstrando que os vapores ex-
alados pelo cadaver de Jeaus, nas 
condiçoes especiaes em que a 
morte do Redemptor se eftectuou, 
deviam ser alcalinos e não ácidos. 
O suor, o sangue, a uremia, o 
sol ardente da Judéa deviam for-
çosamente determinar esse pheno* 
meno. 

Fez-se a experiencia com vapo-
res alcalinos emanados de um braço 
de homem sobre um panno de 
linho embebido de oleo e de a-
loes. Obtiveram-se imagens ne-
gativas, avermelhadas, idênticas 
ás de Turim 1 

Escreve M, de Fleury : 

Para que o tecido tivesse podie 
do conservar a marca do corpo 
de Christo era necessário que o 
cadaver nào tivesse sido nem 
lavado, nem ungido, nem aperta 

Solicitadas 
iunBiçio in np-

gata u C Í D W 

Ue ordem do sr, Presidente» convido 
os soei os offeotivos desta agreiuiaç&D 
para uma aessfto magna, terça-feira, ih 
do oorrente, ás 9 horas do dia, no logar 
do costume. 

Natal, 7 dc Janho de 10o3. 

Bicarão Ferreira de Góes. 

1. Secretario. 

Guarda Nacional 
De ordem do sr, Tne. Cori. 

Presidente do Club da Guar-
da Nacional desta capital, 
convido todos os socios para 
comparecerem amanhan, do-
mingo, 8 do fluente á sessão, 
no logar do costume. 

Natal, 7 de Junho de 1902. 
O 1* secretario, 

Francisco Arthemio Coelho. 

ra-se de quem o contempla como 
uma obcessão; parece que não è 
mais possível esquecêl?o. 

Como se explica porém que 
^sta descoberta, que remonta já 
a 1898, e que tem portanto quae 

texto dos Evangelhos que foi as-
sim que as cousas se passaram. 
Era também necessário que c 
corpo não ficasse na sua morta-
lha tempo bastante para se de 
compor, porque então os seus 

tro annos de existeheia, sò âgo-J vapores ácidos teriam destruido a 
ra comece a ser conhecida do 
publico ? E' que só agora se en. 
controu a explicação scientifíca 
de tão miraculoso phenômeno. 

Eis por que phases successivas 
passou o inquérito rigoroso a que 
procederam com M. D ei age, já 
citado, o seu discípulo M. Paul 
Vignon. preparador na Sorbonne 

doutor em sciencias e vários 
outros homens eminentes. 

prova negativa ; ora, todos sabem 
que no domingo, dois dias de* 
pois da morte, o tumulo estava 
vasio. 

Eis os factos. Âs circumstancias 
históricas e as investigações exe 
perimentaes concordam plenamenta 
para afiSrmar a authenticidade da 
reliquia 

A sensação é profunda no mun-
do catholico. 

e Affip.'. Loj:. Gap.1. 
14 FILHOS DA. FE' " 

De ordem do Pod, Ir.\ Ven.\ cou-
vido a todos os Iir.\ do Quad.*, paia a 
sess.*. m a g . d e Posse» qne terá logar 
segunda feira, 9 do corrente, ás 61(2 ho-
ras da tarde. 

Seorefc. \ da Aug. •. o Reep/. Loj. •. 
Cap/. «Filhos da Fé» ao 0r.\ do NataL 
5 de Junho de 19o3. (E.\ V.\) 

Fernandes Vidra, 18. *. 
Seer.\ 

FAÇA OBSEQUIO LER 

Tendo começado no dia 1* 
do corrente,a dar balanço era 
nossa casa commercial, roga-
mos o especial favor aos nos-
sos freguezes de virem saldar 
suas contas até o dia 15 des-
te^ esperamos ser attendidos 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
F. Cascado & C. 

\\ esta typographia en-
X.] contra-se o que ha de 

mais chic e melhor em 
cartões de visita, paro ho-
mens e senhoras, e impri-
mem-se por preços rasoaveis. 

D O S T O I E V S K Y - C Œ E X l v d Z I E E O ^ - S m O - O FOLHETIM TRADUCÇÀO D E CAMARA LIMA 

— 2 3 — 

n8o é necessariamente pusilani-
nfc. deve calcar aos pèa todos oa 
receios, todos os prec aceitos que 
o deteem !.. . 

CAPITULO III 

Ergueu-se tarde no dia irame-
dl ato, iipoz um somno agitado que 
não lhe reparara as forças. Des-
pertando, sentiu que estava de 
inau bumor e lançou em volta 
de BÍ um olhar de tédio* irritado. 
Esse cubículo de seis passos de 
comprimento, tinha o aspecto 
mais miserável que se possa ima-
ginar, com os seus estofos ama-
rellados, deteriorados e iromun -
dos de poeira. O tecto era tão 
baixo, que um homem de estatu 
ra elevada não estaria á vontade 
n aquella toca, com o permanen-
te receio de bater com a cabe-
ça em cima. A mobília estava 
em harmonia com o recinto : tres 
velhas cadeiras com falta .de .pés 
a um canto, uma mesa 'do pinho 
pintada, na qual se amontoavam 
livros e cadernos cobertos de don* 
sá camada de poeira, evidente 
prova de que havia muito que 
lhes não tocavam ; finalmente, 
um grande e desmantelado di 
vao, cujo estofo se desfazia. 

Eete movei, que occupava qua* 
HÍ metade do quarto, servia de 
cama a RaskolnikoiT, qun n'elle 
dormia quaa* sempre vestido e 
Hom lençoea, cobrindotse com a 
«ua velha capa de estudante, en-

castando a cabeça a uma peque-
na alfomada chata debaixo da 
qual mettía toda a sua roupa, 
limpa e suja. Em frente do so-
phá havia uma pequenina mesa. 

A nmanthropia de Raskolnikoff 
conciliava-se magnificamente com 
toda aquella porcaria.Tomara tal 
averaão a todo o ser humano, que 
a vista da própria creada que ar 
ranjava o quarto o exasperava. 
Isto è frequente em certos 
monomaniacos, preoeccpados com 
uma idáa fixa. 

Havia quinze dias que a hos-
pedeira eliminara o fornecimento 
de alimento ao pensionista, mas 
Raskolnikoff não pensara ainda 
em ir entender-se cora ella. 

Quanto a Nastasia, cosinheira e 
única creada da casa, não se a 
poquentava ao ver o inquilino 
nessas disposições, porque isso 
importava uma diminuição do seu 
trabalho : deixara completamento 
de arranjar e limpar o quarto de 
Raskolnicoff, vindo apenas uma 
vez por semana dar uma vassou-
rada. N este momento entrou ella 
para o despertar. 

—Levanta* te 1 como podes tu 
dormir a estas horas? »lá são 0. 
Trago*te chá, queres uma chica--* 
ra ? Sempre estás com uma 
cara 1.. . 

Raskolnikoff abriu OB olhos, es-
pregutçou-se e reconheceu Nas-
tasia . 

— F/ a patroa que manda o chá ? 
perguntou elle ao passo que se 

ADVOGADO 

K S C R I P T O R I O : Rcdnc-
çao da "Repub l i ca" 

Da consultas por escrip-
to . 

Advoga no Superior Tri 
Imnal de Justiça, peran-
te o JuisoSeceienal e 

em todos os auditorios 
na oomarea da eapi ja l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Paz registro de fi r m as e 
o preparo de livros poran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual 
quer especie. 

sentava a custo. 
—Bem se importa ella com isso ! 
A serva collocou deante d'elle 

o bule onde havia ainda um resto 
de chá e poz ao lado doia torrões 
de assucar. 

—Toma, Nastazia, disre elle, 
procurando na algibeira e tirando 
um cobre ("mais uma vez se dei*' 
tara vestido)—peço-te que me vás 
comprar um pãosinho e traz me 
do salchicheiro um pedaço de 
chouriço, do mais barato. 

—N'um minuto estau de volta 
cora o pão ; mas em vez de chou-
riço não queres antes chtchi ? E' 
de hontem e está o que se cha-
raa uma bellesa. Já hontem á 
noite te guardei um bocado, mas 
tu entraste tão tarde i Está uma 
delicia. 

Foi buscar o chtchi. Raskolnikoff 
poa-se a comer e ella sentou-se 
no eophà ao seu lado, tagare-
lando, como camponesa que era. 

- Prascovia Pavlovna vae quei 
xar-se de ti á policia. 

A physionomia do rapaz alte-
rou-se. 

—A' policia ? Porque ? 
—Porque lhe nfto pagas e não 

queres ir*te embora. Ora ahi 
tens porque é. 

— s ó pelo diabo 1 Não 
me faltava mais nada ! rugiu el-
le por entre dentes ; muito fora 
de proposito vem isso agora 
para mim——E 1 tola, acrescen-
tou em voz alta. Voa logo fa~ 
lar «lhe» 

1 

—Tola ? E' tao tola como eu. 
Mas tu que és esperto, para que 
passas os dias deitado, como um 
mandrião ? Porque è que nin* 
guem vê o teu dinheiro ? D'an% 
tes parece que davas lições ; 
porque é que não fazes nada, 
agora ? 

- Sempre faço alguma cousa. •. 
respondeu bruscamente e a seu 
pesar Raskolnikoff. 

- Que fazes tu ? 
—Um trabalho. 
—Mas que trabalho ? 
—Penso, respondeu elle « sec* 

camente, depois de curto si-
lencio. 

Nastasia desatou a rir. O seu 
caracter era jovial ; mas quando 
ria, era com um riso silencioso 
e interior, que a fazia tremer to-
da e acabava por a esfalfar* 

—E quanto ganhas a pensar ? 
perguntou a rapariga, loiro que 
poude fallar. 6 4 

- Não se pode sahir para dar 
lições quando se não teem botas ; 
de resto, escarro para isso. 

—Vê la', não te caia o escarro 
na cara. 

-Pelo que se ganha com as 
aes lições 1.. . 

O que se pode fazer com alguns 
kopecks ? disse elle em tom aze« 
do, ínterrogando-se maia a si pro«s 
prio do que dirigindo-se á créa» 
da. 

- Querias arranjar uma fortuna 
ú "m, ™ o m e n t o P»R» outro ? 

KMe fitouea com um ar siugu* 
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B E F B S I I ^ S I • Jt 
REPUBLICA 

P E L O D K . P E D R O V E L H O 

a 1 de J u l b o d e 1 8 8 0 

Órgão do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t i c o T o R " p Í D R O V E L H O 

JS. i c d a c ç f i o o T y p o g r a p h i c 

: * » — M J A i.*i m : M A l o - 3 » 

WlgMUM t p t W 

PA.KIS, 9 

Combes (?) o rgan i sou Mi-
nistério* 

LONDRES, » 

A Camara dos G o m m u a s 
votou u m prom|o d e . . . . . . . . 
5 0 . 0 0 0 l ibras pa r a ser of 
Cereeido a l o rd K i tehener , 
e m recompensa dos serviços 
pres tados n a g u e r r a do 
Trausvaa l . 

Começou n o Transvaa l o 
d e s a rmamen t o dos boers . 

bella apotheese de Augus to 

Severo, cuja memor ia foi deli-

rantemente acc lamada . 

Te teg rammas espoei a es 

R I O , 8 . 
Cont i i i a m os preparati-

vos p a r a se receber condigna-

mente o corpo de Augus to 
Severo. 

9 

Serão excepcionaes as de-

monstrações de pesar. As as-

•ciações l i t terarias, scienti» 

oas, industr iaes e beneficen-

tes, academias, operários, ar-

senaes, estrada de ferro com-

parecerão no prést i to. 

A Escola M i l i t a r do Brasil 

obteve d o M in i s t ro d a Guer-

ra licença p a r a comparecer 

encorporada . 

0 presidente d a Republ ica 

poz á d isposição das commis-

soes t u d o que estivesse ao 

seu alcance, accrescentando 

desejar que tivessem a ma i o r 

signif icação as manifestações 

de pesar. 

Um esculptor pariense offe-

cerá a o governo brasileiro 

u m bus to de Severo, actual-

mente exposto em Par is . 

P A R I S , 8. 

0 governo munic ipa l desta 

cidade m a n d a r á abr i r u m a 

r u a com o nome de Augus to 

Severo e j á ordenou a collo-

cação de u m a placa commc-

m o r a t i v a n a aven ida Ma ine , 

onde teve logar a ca tas t ro-

phe. 

P À R A H Y B A , 9. 

Os funeraes de Augus to Se-

vero, aqu i , foram m u i t o con-

corridas. A m a n h a u , O Com-
mercio d a r á u m a edição espe-

cial, com retrato . 

M A C A H Y B A, 9. 

O Grêmio Tob ias Barre to 

incumbiu o seu socio beneme-

r i to dr . P i n t o de Abreu de re~ 

presental-o nas exequias de 

Augus t o Severo. 

M 0 S S 0 R 0 \ 9. 

H o n t e m , a companh i a Cae-

t a n o Alves representou a re-

gista " M o s s o r ó de Relance", 

t r a b a l h o d o actor C laud ino . 

A mesma companh i a termi-

nou o espectáculo com uma 

Tiveram hontem logar na fígre 
ja Matriz desta capital, com a 
maxima solemnidade e imponen 
cia que a esses actos sabe dar n 
litburgia catholica e com a assis-
tência de um numeroso e selecto 
auditorio, as exequias que o nosr 
so partido mandou celebrar pelo 
descanso eterno da alma do 
grande brasileiro, nosso glorioso 
representante Augusto Severo. 

Da noticia circunstanciada que 
passamos a dar de tão significati-
va manifestação de pezar, ver-se* 
á a pompa, e a elevação que 
elia revestiu. 

O t emp l o 

A Egreja Matriz estava toda 
ornamentada com simplicidade e 
bom gosto. De todas as tribunas, 
portas, arcadas, da grande varan^ 
da do côro, pendiam cortinas pre-
tas, com galões doirados que da" 
vara um tom de austera solem*», 
nidade ao interior do templo. 

Junto ao altar mor, onde de* 
viam ter logar o officio e a mis» 
sa estava uma estante para as li-
ções, coberta com um rico panno 
de terciopello negro franjado de 
puro. 

O eata fa lco 

Em meio a grande nave cen-
tral da Egreja erguia-se soberbo 
catafalcô de estylo gothico e do» 
rico, que se elevava até perto 
do forro* Sobre ura pedestal de 
tríplices degraus, em forma de 
escadaria, dos quaes o primeiro 
era ladeado por oito columnas 
dóricas, cora vasos de flores 
naturaes, erguia^se a eça for-
mando um paralellogrammo de 
cerca de quatro metros de com-
primento e dois de largura, co* 
berto de coroas e inacripçoes, 
forrado de preto e ornado a mo-
tivos doirados de excellente ef* 
feito. Em cima da eça estava 
collocada a urna funeraria cober-
ta com um panno rico de velludo 
bordado a ouro sob uma columna-
ta dórica que formava uma abo-
bada em estylo gothico, termina* 
da em forma de pyramides. Esta 
columnata e as pyramides finaes 
eram muito bem ornadas a ouro. 

As coroas 

Aos lados da eça, alem de 
duas bellissimas grinaldas, uma 
em forma de cruzeiro e outra 
em forma de ramilhete, sem im-
cripção, afferta da família, e»ta~ 
vam collocadas as seguintes co-
roas, algumas de grande valor, 
quasi todas de flores de cera e 
biacuit. 

—0 Governo do Rio Ciando 
do Norte, a Augusto Severo; 

- A Augusto Severo, o Con-
gresso Estadual; 

—A Augusto Severo, Homena-
gem do Municipio do Natal; 

—Ao seu benemerito e inolvi-
dável socio Augusto "evero, da 
Associação dos Empregados do 
Commercio; 

—Ao Píoto Martyr da Sciencia, 
Augusto Severo, o Batalhão de 
Segurança; 

-A* Memoria de Augusto Se-
vero, Tributo da Associação Com 
mercial; 

—A Augusto Severo, o Parti* 
do Republicano Federal; 

— Homenagem do Instituto Hise 
torico e Geographicj do lii; 
Grande do florte; 

—A' Memoria de Augusto Se-
vero, os Empregados da Alfan-
dega; 

—A Augusto Severo, a Capita-
nia do Porto: 

— Homenagem dos Empregados 
da Secretaria do Governo. 

Ah ínscr ipçõos 

Sobre a eça, alem das ins-
cripções referentes üs datas do 
nascimento e morte de Augusto 
Severo, havia, nos dois lados, es-
tas: 

—POBRE E DESAJUDADO, DEU K 

PATRIA EKNOMK E GLORIA. 

—JSre PEKENNIÜS . 

As cer imon ias 

Eram 10 horas da manban, 
quando começaram as cerimonias 
religiosas cora o officio solemne 
de finados, á grande orchestra. 
Officiou monsenhor José Paulino 
de Andrade, acolytado pelo COH 
nego Joâ? Castro e padre Moyaes 
Coelho. Occuparam successivã-
mente a estante, o padre João 
Maria, vigário da Capital, o pa-
dre Francisco de Almeida, vigá-
rio da Penha, o padre Antonio 
de Paiva, vigário de S . Jose, 
opadre »lô é Alvos, vigário de 
Goyaninha, o padre José Paulino 
Duarte, vigário do Cearàmirim 
e o padre Jasè de Calazans, pro 
fessor do Atheneu. 

Terrainado o officio ao 'meio 
dia. euírou a mi&.sa de requiem 
que findou a 1 hora e 10 minu* 
tos da tarde. Cantourse então o 
Libera me junto ÍVJ caíafaico, que 
poz termo ás cerimonias, a 1 
horck e 40 minutas da tarde. 

A f am í l i a 

A família de Augusto Severo, 
presentemente nesta Capital, as-
sistiu às exequias daa tribunas do 
lado do Hvangclho, e junto ao 
arco da Capella mor, conduziram 
<> luto, durante todo o temno 
das cerimonias, o dr. Alberto 
Maranhão e Joaquim Scipião, di-
gnos irmãos de Augusto Severo. 

A oi vi icslra 

A orchestn: do Club Carlos Go-
mes, dirigida pelo professor Luiz 
Coelho, esteve na altur* da so* 
lemniilado, eaíoando no fim uma 
í?.rand> marcha de Beethoven, que 
foi muito apreciada. Cumpre a-
íjiii corrip;;\r uni voto do npre 
ço a tão Uitíincta corporação que. 
por intermedie do seu presidenta, 
capm. Cyrineu de VaaconcellOd 
e do professor Luiz Coelho, poz 
seus serviços gratuitamente a' 
disposição da commiseao encarre-
gada das exequias. 

A çjuarda de l ionra 

A guarda de honra, era frente 
á matriz, foi dada pvr uma ala 
do I?atulh;to do Segurança, com 
musica e bandeira, c^mniíiudatla 
pelo capitão Lu^too», tendo como 
áubaiternoj o.-» alfertj Cavalcante 
e Januímo Avelino. 

For oecasifio di elr vaçfio do 
cálix, a gunrda de honra, deu i\i 
três descargas regiment.ie^. 

A assisteueía 

A partir da Capella mor, o 
templo eàtava litteraiinente che«j. 

Vimos, occupando lugares de-
signados o exmo. governador 
lotado, seu official de gabinot? 
e ajudante de ordens dr. juiz 
seccional,corpo consular, dr. che-
fe de policia, cajutfto do porto, 
commandante e offleiaoj do con 
tingente do 27, dr. juiz de direi-
to da capital, Inspector e The 
toureiro da Alfandega, D l^ad-. 
Fiscal, Theauurniro da Delegacia 
Piscai, pessoal do The-ouro do 
listado, da <V«crciaríi do ^oe 
verno, o do Athon^u Rio-gr;vn-
den$e, superior r,Yibirn1 d-
ça, cornrniôsued do Club da Guar* 
da Nacional, do Congresso do 

Estado, do Instituto HUtnrico, dr 
Intendencia Municipal, da Aw>-
ciaçflo Commercial, do Congresso 
Litterario, do Grêmio Lr Mondo 
Marcher do Frei Miguelinho, 
sociação dos Empregados do Com 
mercio, delegados dos município 
commandante e offíciaes de t*c * 
gurança e muitos outros cavaiiici 
ros, dentro os quaes nota'mos : 

Pelo Congresso L i 11 e r a r iu: 
dr. Sebastião Fernandes, Eze-
quiel Wanderley, Antonio So-
ares ; pel o Le Monde Marche : 
Plinio Santiago, Joaquim Pi-
nheiro, Cicero Moura e Jose Al 
cino ; pelo Grêmio Frei Miguo-
linho : Adalberto Amorim, Hil 
debrando Barros e Cyrilino Pi-
menta ; desembargadòr João Bap-
tista, Zozimo Fernandes , dr. Lo-
dolpho Falcão, Adolpho Duarte, 
João Duarte, Absalão Mendci. 
Joaquim Damasceno; pelo Insti-
tuto Historieo : dr^. Thomas 
Landim e Luiz Fernandes, pela 
Associação Commercial : João 
Ne3e, Miguel Barra; Américo Si* 
monetti, Antonio Adolpho, Pe^ 
dro Duarte, Amaro Camara, Jo-
sé Teroaciií, Antonio do Medei-
ros, José Marques, Joaquim Fer 
nandes do Souza, Antonio 'Pe-
gado, iiemeterio de Carvalho, 
Francisco Theophilo, por si e 
como representante do dr. J . F. 
Domingues Carneiro e sua famí-
lia, reoidento no Recife; Urba-
no Reis ; pela «Tribuna»: dr. 
Galdino Lima;'Julio Tinoco, Com 
mand;mír> Arthur Lisboa, capitão 
do porco; Augusto Silva, Dr. 
Affonzo Barata, Inspector da Saú-
de do Porto, Apolonio Seabra; 

Antonio Eustáquio Coelho ; pela 
Garda Nacional : major Pasclrtl 
Romano, capins. Bráulio Heron 
cio, Hermógenes Heroncio; Jou=; 
Fernandes de Almeida, Joaquim 
Barbosa dos Santos, -Antonio do 
Sigueira, João Peregrino, João 
Fagundes, Chromacio CaUafangc, 
Nicolau Barra, José Juliò de 
Medeiros, João Pedrosa de An« 
drade, Amaro de Andrade, Ma 
nuel Hypolito Dantas, Antonio 
Gurgel, Ãlanuel Monteiro, João 
Baptista S. Cavalcante Filho, 
Vicente Cicco, Cosme Ferreira 
Nobre, Miguel Seabra Filho, Jo 
só Farache, Pedro doares Fi-
lho, Joaquim de Alcantara Deão, 
Avelino Leocaiio, Valeriano Col-
lared, major Galdino Monteiro, 
Westremuudo Coelho, Francisco 
Barroca, Erico Garcia, Josd 
Barros, Feliciano Lyra« Paulo 
Falbo, Manuel li. Suassuna, Mar-
colino do ( '.irvaiho, Antonio F r̂-
nanded do S^u^a, Jorge Line, Jozí 
Francisco dn Albuquerque, Vi-
cente de Li- mou Filho, h\iv6 Lyra, 
Kite vam Nett-j, Luiz Israel d i 
França, Anthiacho do Almeida, 
Joaquim Polyci;:no, Ant:nio S..-
biao i'e^rvi, liosa> Joíto 
!e Castro vasjarenhaj; prda A r 
sociação doa í!::S,>ivgado3 do Cora" 
mercio : CeUo Corroía, Theo-
philo Marinho, .Manuel Rooaa, 
iVajano Pea^na, Alcibíades de 
Souza, Bra iliatn da Gaes, Ri-
cardo de Goes, Arthur Bezerras 
Ari^tidoa Lago, S Ju-tiano Carlos. 
Odilon (íarch : filio, Virpt.io 
Carneiro Leão, SebasujV> í.cite. 
Honorato Germano, Mrlclrado. 
l{;rro3, João Alfredo do i OOM. 
Vlanuel Soriano, Ilylarifio dc O,, 
ííveira, Leôncio Filho, S dva lo: 
Cicco, Francisco da Coáta VJÍUÍ.. 
Frauci.-icü Pio, S^br.itia > de Bri 
ro, Alfredo Barbalh \ IMVÓ i \r 
unnde.í o Silva, Viterbnvj ilc 

auli, major A'Tinis*» M v;j>bâo. 
Francisco Kmyglio, oracio Man 
gabeira, rnj-r F. Lcinhard. 
consul da Bolívia, ('icem de iS.ni-
za, dr, Honori) Carrilho, por si 

o mais pessoas de sua família,. 
Tarquinio Feitosa, Jofto Alfredo 
Barbosa, Américo Simonetti Fio 
lho, Pedro Viveiros, Sebastião 
Marinho, Benedicto Zozimo Fer* 
reira, Theophilo Xavier dos An-
os, Joaquim iManuel Teixeira 
de Moura, presidente do Gover* 
m Municipal, major Theodosio 
Paiva, Jotfé Ribeiro de Paiva; 
por Estevam Moura, Joaquim Ma« 
nuel T. Moura ; João Paulo de 
Arruda, Avelino Freire, Antonio 
Fontes Munuel Nobre, Braz 
Filizola, Juliao Bento da Costa, 
Miguel Pereira do Lago, Luiz 
lísitanisláo Cordeiro, José Gomes 
de Faria, Antonio Gomes da 
Silva, joeé Manuel Pereira, An-
tonio de Viveiros, Luiz Lucas 
Pereira, Fraocsci Candido de 
Souza, João Lucio de Mello, 
Auginto L' Eraütre, Manuel Lau* 
rentino Alves, Manual Nunes da 
Coáta, di\ Augusto Bezerra, Lu-
ciano Varejão, Candido José de 
Mello, dr. Heliodoro Carros, por 
si e polo dr, Manuel Varella; 
Ante ?iio de Souza Ribeiro, Hen-
rique riooi, Tiburcio Nunes de 
Sá, João da R;cha e Silva, Luiz 
Barbosa dos Santos, Pedro de 
Alcantara Cavalcante, dr. José 
Correia, Joaquim Moreira, Este« 
vam José da Silva, coronel O-
dílon írarcia, pelos consulados da 
Gran Bretanha, Suécia e Noruega, 
Estados Unidos, e pela Empresa, 
de Sal e Navegação ; Fortunato 
Aranha, Luiz Marinho de Mello, 
Lyle Nelson* cônsul dos Paizes 
Baixos ; José Augusto Bezerra, 
Francisco das Chagas Maciel, Jo-
sé dos Reis Mello, Phyladelpho 
Lyra, dr. Segundo Wanderley, 
Domingos Barros, dr, Antonip 
China, Silvino Barbosa, Vicent« 
Farrache, Bemvenuto Lima, Luiz 
Abdénago de Moura, Caetano 
sona, Manuel Maria Segundo, I\ 
rineu F. de Carvalho, Gustavo O, 
Álvaro:^ Alfredo Varella Silva, 
João Avelino dos Santos, Ave-
lino dos iVantoa, José Ignacio 
jatobá, Antonio Sergio Cordeiro, 
Juão Emerenciano Carneiro, 
pelo dr. Costa Real; dr. Pinto 
de Abreu, JOSÓ Moreira Bran-
dão, Antonio Virgolino, joaquim ' 
Baptista de Siqueira João. Gual-
berto M. Tinocu, Antonio joa^ 
quim F. de carvalho, Joaquim 
Leitão, Antonio cabral de Ma-
cedo, Manuel Alvea doâ Santos, 
Francisco do raula Salloà, josé 
Paulino de iiello, Lupicino Veigas 
de Mello, João juliüo de Moraes, 
josè Ignacio Emerenciano, Gabino 
Duarte, Alfredo LUsto^a cabraJ, 
Alfredo tfmith. joaquim doares de 
Gog3, Josué da Silva, João Simo-
netti Barbalho, Silvino nezerra 
NetLAbner de nrito. Domingos 
Oimaia, JOSÓ Luato^a de 'Vadcon-
CCLIÚS, UÍ ;>ano KermUlo, Theophi« 
lo BrandAa. cedro Alexandrino, a1 
belto Atnoiiiu, Francisco A. 
Maranhão, Enéas Eurronb d<̂  Mou-a 
Soares.joã« Nepornucono *b\ Silva, 
Luiz Jacob de S. Cf Idas, Ra-, 
phael Garcia, Theodorniro Garcia, 
Francisco Teixeira tio Freitas, dr. 
Francisco de Salles n Sá, 
pMo Instituto Hi^í Mc ^ ^ieo^ 
graphico c peia ec^onia Nm- e Rio 
Grandense no ii^cifo ; dr. Pedro 
Amorim, Pedro Mollo, represen -
t inte do «Oásis* ; Fran?isco Ar 
th emio Coelho, Alfonso d^ Sou-
za Ribeiro, Deolindo dos Santos 
íàma, Francisco Cn^ta, Joaquim 
\>rquato Barbosa. Francisco Gre* 

pOiio Alvos, alferes Kurico Gui-
herme, Felinto Pereira da Costa, 
J ao So ;rc; de Araiyo, lüniygdio 
! t u ü . U h s c Cabral, ( arlot* d^ 

Albiiqu» njue, Manurl Aucrusto B* 
de Araujo, S;Ivi?;o Bo/crra de 

(Concluo na quarta pagina) 
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J n n t a C o m m e r o i a l 
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0pfllflHrV4 rM>! «Jt 
ni D ile ! . Pí^Miítíueií« 
»i1 coronel OlyiDpio Tavan*?, 
' iTetafiü o ir , Adelino Ma-
i nitbfto* A4J UQZe hora® 
tumba. p r e a e n t ^ b 
coronel* O vmpio T&v>re.*j Ave 
Imo A^nt» Kreire, Jofto Chriôo«-
tntiio U ?v1of OJilon Amorin) 
liircin, avor Uibano K i 

Míeiifoíite e dejuj^idor, e, 

ct»!uu»g«í, Ezequiel L;n» Waoder-
i«y, n^c etário interino, r.briu-?« « 
ce^fto. L i d t o i appivvad* pur 
un immuJadtf tiÍ3 votos acta 
rtMuiAo pn s ida. A yutu-i pi^aou 
;i nitri»? conhecimento d.) geguiute 

Expediente 

—Uma petição do Manuu 
Dantas pediudn, por üerttdâO/ 
thtíor ri.) contractos K',i<*í i!a fjrtn:* 
K. Ca.das Comp. IÍA eirta:i(J 
«lo A<;u\ O ir. pre>HiHro ruau-
dou ae coitific^su. 

— U U J copiador da (ítsacom-
mcrctal do *r. Fabrício G. l'e 
droja, estabelecido neet i praça, 
p»rH cítrr rubricado, « «jokI peio 

pre^ideote, foi dUtubuicío ao 
e4r. deputad) Joio QaiViV). E por 
nad» mais haver a traur ericei-

Sa/a da« seatOd* da Junta Cuir,* 
iiHírcia? do KiUdo d ti U:o (Ji an-
de do Norteai 8 do m^o de 
1HÔ:>. 

O secretario interino, 

Ezequiel Wanderley. 

Sec r et aria de Po 1 i cia 

Dia 28 do rnsii 

O cidadão Joaqtiím Manju»;* de 
SM/Íif em uttloio do 20 do cor 
rtMite» cominunicon » rep?w~ 
Xí;\o fcüver, no tíi.i 10 üe absi! 
i.ít mo, ptüsud ) o compromisso 

w ítSíUmido o ex*rciciu íío 
c-sigo (ie buíMjtjlegftfío d j puiicM* 
do diâtrict) dtí Citmpo* «ÍJ /Vinis. 
Anna md município .do Papriiy. 

Oi:i 29 

No dia 30 de roatço, findo, cm 
0 s.tiu tfSerroíH do S. Benti» do 
município do Jardim de Angico , 
<> individuo do nome Mhnueí- V?:« 
1 rio tertii giaverrniue, com um 
In o de garrucha, ^ Jofro Galvan 
de Medeiros conhecido por Jo&o 
Vulentim, e poz-«e em fuga nume» 
diatamente depôs de commettei 
o crime. 

—A 18 de abrd ultunr,no logar 
«K-assenda Nova» o o me^no mu 
nicipio, o in*Sividu.'j J jh j Salva-
dor Maria <te Almeida, desfechou 
em Manuel Valarío dü Abreu uru 
tyro de eepingartía, que produz 

RUI MT^/IZ GRAVEI» TEN ocph 
to*. : 

U <M'iminoro foi pie-iO ^ra » 
içiaMit» O de.'euado p»«-
Via rwsipeviiv'.» tomou conheci-
mento í -cr qun c o m -
muir.cou í* ts«« 1 tm olt.v 
cios de 15 e 20 de i.Snil eitnit-
e procedeu a respeito a.-
ciav legaeí* 

Dia 31 

Hoj<\ ao meio dia, í >í u'^-
ca cap tai o coniiiiM) rt^Ma. n * 
partiçfie, Jono José Soisoo», V;L>< 
iima do grave molasti» de qo* 
«oftria. 

—Neaía data, aeguiu d vidi-
mente etcoiUdo, para ciüadr 
de Macahyba, o pre^f jM i ç i 
Francisco Nude.« da K chi, que 
i\\é aa^unda ord^ni do chffi-
de podei», pstfuanaceiá na cidtii. 
riaqutia cidade, para a eis» 
autoridade o transíeriu <;a d^aía 
capitarem consequeneía fio achar-
ee e/le com t̂ ua yaüd^ ar.erada. 

Dia 2 de junho 

Ante-hootem, em v vtud^ de 
mandado do dr. jwz d r*ito 
e de execuções desta c »pita1, foi 
po»to viu liberdade o l triteuciado 
João Pedro doá Siuíoa qun pe 
achava recolhido á cadeia d^tt.» 
cidaie, vict.» kiver o txrno. dr. 
gí>verüádor do lítiado, por dei 

creto de :>0 do m»io puxin^men-
te findo, sob n. 137, pcidoado ao 
r^fe/ido sentenciado o rest o da 
p na que th^ for» im;,oia 
Tribudtti do Jury da âdada do 
Ceará- oi ri ̂  em li) setembro 
d:í 1884. 
— Por reto desta dit/i^o dr. ch--

íe de policia oomou para servir in^ 
teiinamente o cu-go de continuo 
de^ta repnrtiv^o, quo ^ achava 
vage, o gualda do Th^-ouro Eíi-
ia(íua!9 tVttnci.sco H^ter G-»men da 
Silva,que preatou o compromisso 

e a^umiu o respectivo ex(T-
CiOO. 

AVISOS EM1 « 
P A R A T I R A R DUVIDAS. . . 

Ü propr ie tár io da Penduln 
Natalciisc pede, ás pessoas 
que tem ferros de sua offiei-
na, levados por emprestimo, 
a fineza de lhe os restituir—e 
bem assim previne que de ora 
em diante não os emprestará 
mais, a quem quer que seja. 

Faz esta declaração para 
evitar futuros resentimentos. 

cisar com-
prar um bom Piano? novo, 
podem/ entender-se com— 

Samuel Agriew. 
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O GRANDE HEMEWO 
EspHcitico anti-syphilitico de-CLARK 
CUP» Iadinal ec.eíinitivãmente todas MS formas tie 

HiivrMien imtnto do gangue. S 
A syphilis primai wcundariü e toreijnia ê por de 

Kuupletauit'iite canidH expcllidu Ao t-ysteum orgânico. 
Oura para a SYPH IL IS TERCIÁRIA, doenças d 

garganta erupções antig»« ou recenk«, (Soros noá oree 
glandules enfartadas, iaflumuiacla» ou suppurantes f^ 
rim^nto tos nuvidv>sv mãos mbceulad, qua!uer que seja 

«Uirai;aso densas mnlestin^. 

Este g rande oroíuedio cura ind ica i i r-nt^—ainda mes: 

a n q ue qua lquer ou t ro t r a t a m e n t o t em i a f a lhado . 

JSa n u coiuj)o^içào não entra nenhum M I N E R A L 
rnafí exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
tMi uso nã/> (abriga o doeute a dièta nenhuma, nemdc 

qualquer aiteragão nos seus costumes e occupações. 

Que esie especifico é- INPA.LLIYEL 
Encontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

' DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 s 
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Espec i f i co Á u -
reo de H a r v e y 

O r e r 3 Q . e d . i o i i x g r l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rap ida e rsídi<*alaneale lodos oh easos de debi l í» 

d ade nervosa, i« i ipoieaeia f espennator i* l iéa f perdas íe* 
miiftae£7 noc tu rnas ou d iurnas , i n í l a i u a ç ao dos tes t icuos 
p ros t r a ç ão nervosa , molést ias dos r ins e da bexiga,- e 
uiissAes i nvo l un t á r i a s e (fraqueza dos orgaos gen i t a e s 

E-^ttí especifico Ío'a a-ou rd pos i t iva e m todod os ca-

losa, quer de moços quo r dn velhos, dá fo rça e v i t a l i d ade 

dos orgaos gen i t aes , rev igora to io o >ybtema nervoso 

h i í i i a a c n c a l a ç a o d • s a u g u o p.tra as p a n e s gen i taes 

o un i oo r eméd i o q u « ro tubelece a s «úde e da f o r ç a de 

pessoas. . 

I T ^ v i o s a s , d-eTo i l i cLs tc ie o i x r x . p o t e a a . i a 

O Desesprro, o receio a fraude excitAçaõ a nrni i e o desanimo graduado 
SHparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, mar.ado 
(ibî uçK e a furt;a. 

Este inestimável especifico ,t,eui sido usado coorgrinde pexiti» por milhares 
pessoa^ acliH-se á venda eui todas pbarinacias e drogarias domundo. 

Direcção: S I B T ^ e y & O-
' 2 4 7 3 £ S s t 3 " > s t r e e 

N O V A - Y O R K - E . ü . A 

í i MERCADO PUBLICO 
PREÇOS COUREXTES 

E MARITIMA 

Natai, 11 de Junho de KKri 

Camb i o 12 9/:M» 

TAHKLLA DO (JA\1RI<> 

Libra 
ShlUng 
Poiiuy 
Kranco 
Marco 
Dollar 

19#54J 
*U77 
$081 
«77ti 

Praga do Natal 

Generös de expor t ação 

PREÇOS C0EHBNTK8 

Algodão do agrosto 
Algodão " Borifto 
AsMunar bruto 
m " de Unina 
TnuroB Salgarlî  
Tollos do ^arooiro 
IVMus de oAbra \'i 

» « 

Sf(joo porj 1,5 k 
8$Koo 

- route; 
r O' " J 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Hanha 
Vinagre nacional 
Azeite doco nacional 
Vinagre de lisbou 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reinu 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feíj&o mulatinho 
Feijfto do corda 
Feijão verde 
Batata Inglesa 
Batata doco 
Coco eecco 
Palito 
Rapaduia 
Assacar de uzina 
A sanear morono 
Assucar ospeeî l 
Aesncar retamo 
yjiho 
Leite frosco 

maço 
k 

trarrafa 

lifcro 
k 

liU'o 

niulh 

um 
maço 
ama 
k 
ii 
«t 

i: ro 

8(yo 
1.500 
1.6% 
1.00o 
2/200 
um 
1.000 

soo 
2/30 o 

4í)0 
2.000 

800 
16o 

2.80o 
a.000 
2.800 
2 000 

600 
080 
600 
160 
040 
600 
080 
140 
400 
ioo 
100 
400 
600 
200 
2ro 
400 

ata 
k tt 
li 
<4 «« 

<« 

libra 
k 
h 

k. 

l,2oo 
800 
800 
7oo 

1,400 
â.áoo 
^.000 
íJ.7oo 
4.500 
l$2oo 

I60 
6u 

K io G r a n d e d o IVorte 
THESOURO DO ESTADO 
Setuana de 0 á 14 de Junho 

de 19o2 
PKKÇOS -ORRENTiSS DOS (lENEROH 
Sü(iElTOS A DI RI EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias* Unidades 
iligodno em ratna kilof 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moea 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Qaeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos um 

ceri de caruiuba 
cera de pa ha de 
Ciirneiros ÜILIH 
Cabras 
Cbí̂ peos de püUa 
íVmros de boi, s^c 

sa1 gados 
Cliifr«s de boi 
(Jiijtrutos 
Cigarros 
Caroço de aigodão 
•/arne de sol (secca) 
<e qualquer modo 
es eiras <?e palha 

de j unco 
" de pipiry 

u í». a 
um 

o ou 
um 

cento 
cento 
15 kiks 

i « 
kijo 

prepara la 
I\u\ \ 

e* 

Carolo 
sujo oa re^iduo 

.ŝ ucar do uzina 
" chispai izado 
'( branco 
" romeno 

mascavado 
•í bruto 
' retam© 

Aguardente 
Borracha mangalxdri 

44 dw m^niçob* 
HUIÍA cevâ  
hoUs 
café 

Wtro 

Valore« 
8 »900 
»•000 
41000 
2$400 
s*eoo 
2$400 
24:00 
1$500 
8*00 
$700 

200 
0 

1«200 

littrii 
f* 

um 
f«1 

Fumo em rolo k lo 
' em foihas 

f^rin5i de mardioca 
feijão mulatinho 
'* de oatras qualidaíes 

frangos 
gAllinhas 
gora ma de mandioca littro 

" de araruta 
milho 
mel de as '̂icar 
me! de abelhas 
ovos de gallinha um 
ossos kÍ'o 
l̂eo de mamona litro 

perus um 
papagaios 
p«tllesi de cabra 

*2e c^r^eiro 
Palio vegetal 
Pencas de ema 
Qu*i1o de manteiga 
coalha ou prensa 

uma taxa fixa *t 
kilo 

Pf lG INR H f i N C H f l D f l 

1 f^'0 
$380 

10$000 
10$000 

çltO 

1|000 
2 $000 
7$000 
t$000 
$260 

l*40ü 
3$000 
lfOOO 
$'120 
$82o 

2 $000 
1$200 
$080 $100 
$120 

2 $000 
$4o0 

1$400 
$080 
$320 

$60 
$010 
t*í)0 

4 $000 
$500 
(f$õO 
*0f o 
$800 
6$000 

I Semen/es de mamona 
Sal 

mí io, ;ara fixa 
sebo k i l o 
loucinho Ü 
Unas de boi c e n o 
VelHS de cera de carnavba 
Vinho de caju geniptilo litro 
Vassoures de carnaubs. etc 
Tiesciro d. Estado do Rio GrandV do 

Norte, 9 de Junho do i9o2. 
O Conttdor PEDRO SOARES 

Q Escripfcurario-JOÁO NEPOMUCENO 
SEABRA DE MELLO 

KO 
19[12 
$500 
$400 

1$400 
j$000 
2$000 
1|0C<0 
6$500 

Fajom Esmerados 
- Mez de Junho -

DO NORTE 
JacUhype a 
Manaus a 
H. Salvador a 

ia 
KJ 

DO auL 

Una 

Alagoas 
a 
a 

w 
16 
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PHARMACIA MAMNHAO | 
O proprietário desre icredit-ido eefiíabelecii«cúfc{ 

ncÊoa d« receber do Estado <l<» Ceará as tapeei»lulade-
phar m aceu t»cas sega i ti te»: 

CAJUREMÁ DE SOARES AMOR IM 
appreyada pela Junta de Bygiene Publicado Ric 
4« Jenclro. E' o melhor e o mais rico depurativo dr. 
««ng.ie; cura radicalmente o rheumatfemo, a sjphilis 
v o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas. 
mpr >ns, escrófulas, morphéa, cancros, coe«»' «-as e toda 

i sorvj de moléstias da pelJe, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. v i de o prospecto quf 
i-ompanh» a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
•le S'»f>refide A m o r i m . .Uoico approvado e auofcorisadt 

ptiki J u n t a de Hyg iene d o i Estados Un idos do Bras i l 

Tf u» o u v i d o mi l tmres de doentes de rosses. iaf luet izas 

PODEROSO 8 
3 

ü g 
Sr! JS 

| A Emulsão de Scotiél 
| extrahida do oleo d e | 
| íigado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-1 
Iphitos de cal e soda,| 
I tornando-se assim um l s 
I alimento cerebral. | 
•Mt S 

| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a | 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTO«10 (lr- Pedro de A m o r i m . 

Especifico n a cu r a da anem i a , f raqueza, flores brao 

ous, pallidtíz, d i a r rhéa c h n m i c a , digestões Itibor lOilcí 6 

dyíspepMías, escrófulas, fastio» chlorose, rachitismo, po 
britza de sangue, febres, icíevitún e falta das regra> 
Pi1** enriquece o sangue, fí-milita* a digestão a e*timui< 

ippetíte. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFÉ* Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Iaspecto ri * 
de Hygiene.—E' de incontestável efBcacia e de pron; 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, u.aleita^ 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento^ 
ou induraçâo do Figado e do baço. Este ELÍXIK 
tem feito curas admiraveis. coino declaram muitas pe> 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS <Jo Pharmaeeutico João 4a tfoch 
Morara.—São de efifrito seguro * îflcaa para expulsar a* tombrig*' 
ou veimes úuebiínaaô. 
VINHO DE QUINA, CAüNtí, KfcftRQ ti Lacto phospfaaSo de cm. v 
de Boaresde Amorim approvado peia Inspcctoria de Hygiena, 

Tonico recousti uiote o natruivo, receitado peia diatincte cia 
fce medica a a anemia, traqueza, paUid^z, fastio, amenorrhóa ou fai* 
das regras, cachexia, dores branca, faltado força«, exea^üa do « j ^ 
quer üawreza que causam «uifÊ^iecimenU) e nas i 
qualquer moléstia» Uma garrara 4$000. 
íáLIXIR ESTOMACAL DfiCAMQ viii/LA de João üa iíoohu Morais 
Exceilsnte a&tomacal para earar as dyspejmaa, flatulências, í&gtír. 
gaetrite. dores dee&íomago, azia* * iodas a« inotostfo? qtur; 
Drgão dia digestão. Um vidro l$í>90. 
INJECÇÃO HYGIJSNiCA Í>E RiCUKD preparada ca Pharm*e*» ÍÍP 
cba. C?if* em pouco» bíeanorrhagíaa e aftecçC-QB brwejw st 
xua* receei ou mi)gaa. Um vuúo 3$000, 
CALLOL úh Soarei de Amonrn —O gra&ü<» e poderosa mx^d; 
que estrabo em 4 diaa oh caiio^ novo* o aatigos aarn cauear a m 
nor dôr, pois iiáo queima e nem inflamma a pelíe. 
Mais d* c*m pessoas atíe^tam o síogiam a ofilcacia ú'mt* 
víihosu preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA ; E M ü T A k B A - d e Soare. 
de Amor im. Faz aescer ercscer o cabello adiniravol' 
mente. Mata a <:aspa e parazitas vegelaes qm ;sa 
a única cauza da alopeciau qaèda áos cabelios. 

E L I X I R DIVINO—de de A m o r i m . E? o meí!*</ 
dentifrício do mundo parupteviiiir a carie e dor <i. 
dentes, mao hálito e fcoia n* molést ias qm a t a cam r 

bocca. L impa os dentes (Umdo-lhes a l vu ra , br i lho « 

re-cor. . 
FASTA E PÓS D E I ^ I F R I C I O S - d e Soares Amo 

rim. Para a conservação e limpeza doó dentes na< 
hf uguaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÔLEOLI Í ÍA—de S. Amorim. A melhor brilli -
para o bigode, barba e eabeilo. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e beiieza ± 
Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado d< 

• úiaríiai» Debtroe as marchas, ^ardan e espinhas d 
ÓPIO como por encauto. 

PEAÜ D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA---*; T 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMÀDA—para o cabello, 
Todos estes üreuarados se encontran 

| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade^ devendo serf 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
j mento physico e intellec-1 
I tual encontram na 1 

| E m u l s ã o I 
[ de Scott | 
I de Oleo de Fígado de Bacaihao § 
I com Hypophosphitos de | 
§ Cal e Soda, I 

I alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do phy-1 
j sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não 1 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada | 
| por estomagos débeis, | 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
j sua assimilação. * | 
I Cuidado com as falsificações | 
S a imitações. 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os propriHtíiri<*5 ronro i tnado e luxuoso esta^ 

belecimentd que Hcíib-nu m^nd i t r effectual*, cora to-

do esmero f.Mpricin»,*' gr.-.nd^s e compras 

nos princii) í-js m c M c d i i Europa, t<»mam a l iberda-

de de apre-entttr nào .M) « xm» f^mi l ins da-ta capi-

tal, como ás do interior o- E*r.adoy tuna lista especial 

das m&vs e pa lp i tar ln^ novida<i^s recebidas ul t i^ 

manuíMte n ^ teseu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que uíio Mchü coinpht^iicia nest i praça no seu va* 
titulo, ex(udi«rite, nv fi^mo ni«*iiiin)Hi.ita1 sortimento 
qne satisfaz m . « n d o s seus iiumerosos 
fregu< que*' no ttrjuint. «lo o apurado gosto, quer na 
iijodiiüdrtil« iurivnlisfiv^l dos seus pregos, 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Efn ví^ta do^xp ) to, Pootess & 0. chamam 
a at!ençao do res^t-.n.̂ v î juiblion os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e dc cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
".para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã paia capas, camisctes rendadas para senhoras, colla-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, peüucia ingleza de diíferentes cores, galões 
e soul rides de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, íiores para cliapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos Gspsciaes 
1 íCHAPEOS CAPOTAS 

S SCOTT & BOWKE, Chlmkos, Nova York. £ 

S A' venda nas Drogarias e Fharmacias. S 

Itíiiniiiiiiiniinuiiiiiiimî  

Bilhar Recreativo 
DE PKOPKIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOÜRÂ 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magni/ieü esfcabolocimonfco de diver-

sões, n'ura dos principaos 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

^ l i a x r a a a c l a , l ^ a ^ r s i a a l x & o 

Rua Oorveia Telles 

^V"©JCLCÍ a s a , d i n h e i r o 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa aeus nmnerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neâeeá tempee de graades novi-

lad^}^ agora que o ar. H^ntoa Du 
moat acahn de descobrir a Uirec^ 
ÇH<los baíõet, ueera o MfíLííOK 
SABONETE PARA A PELLE qte 
i inoontd^tavefmeote a SABAO 
ANTBBKPTICO quo cura cardas,, 
pannoi, ec^ecnr̂  etc* Leia«ae o 
prospecto (juo acompanha cada 
sabonete. 

V^nde-se na— 
PHAHMÁCIÂ MARANHÃO 

GORROS ECHAPEOSj TOUCAS 
BONETS DE SOL j 

jPara bapti-
Para cre- Para lio-lsado e pas-

anças, mui-'mens, se-jseio. Grava-
to el 
e baratos. 

nhoras e 
mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con* 

EXTRATOS 

Dos mais 
acred ita-

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va* 
sollos, mui-;dos fabri-jriedade, sor 

esplendido, jto bem tra-|eantes. 
bal/iadas. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

I H rcconicnda-sc 

também pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 



* 

por motivo de grftve molés-
tia na pessoa de uma sua ir-
man, em perigo de vida. 

Quasi todos o9 municípios 
do interior, á margem da li-
nha ferrea estavam represen-
tados pelos seus chefes políti-
cos e outras pessoas gradas. 

Do sertão, muitos municí-
pios se fizeram representar 
por delegação, e alguns pelos 
seus chefes. 

O Collegio Americano, diri-

Antyo Otlyfto, Manoel Feraaodet 
de Oliveira, X*on*rdo Foster, 
Benedicto Ferreira da Silva, Sa-
muel Agnew, Gabriel Meneies, 
Jonqaim M. Po—oa» Manoel Leitão, 
Jofto Tlbnrdo, Arthur Tóacuio 
de Almeida» Henrique Castrleia-
no, Miguel Leandro, Alfredo Car-
valho, Augwfto Cabral B. Trin* 
dade. Jofto Caldas Pó, Antonio 
d» Cunba Moura, Fernando Car-
valho, Cypriano Freire, Mauuel 
da Rocha, Arthur MaDgabeira, 
Faustiniano Leiroa, Thomaz Sa-
u8tino, Joaquim Fagundes, Vir« 

Íiiio Trindade, Manuel Rapbael, 
oaquim Manuel Filho, Alípio 

Barroa, delegado fiscal, Arthur 
Henriques, Luiz F. de França, Igjdo por Miss E. Reea, eo 
Antonio Pinheiro R. da Camara, Icollegio da Immaculada Con 
Affonso Magalhães,Joaquim Fran Jceição deram ferias, em ho-
ciseo de Araújo; pelo club carlos | m e n a „ e m ^ Augusto Severo. 
Gorces ; Luiz de França Coelho. I _ 

f S S ? M ^ t ^ q Todas as «partições p*bK-
Ursuüno Manso, Pompeu Santia- | c a s fecharam, 
go, José Lucas da Costa Sobriel 
nho, jofto Antonio Moreira, josél O catafalco estara era ex-
Xavier, Aristides Miguei Soa*-1 posição hoje á noite, na Ma-
res, Antonio Pereira de Brito, | triz. 
coronel Manuel Lins Caldas; capm. 
jofto capistrana P. Pinto, capm.l 0 photographo Bruno Bo-
joaquim Anselmo pinheiro Filho,! * Ar* 
jeremias pinheiro da camara,Luis ' t l t o u v * r i a s v l s t a s d o 

Coelho Pilho, alferes Nestor Bri- catafalco 
to, Enéas Varella da S. Barca,! . 
jofio cândido Ribeiro, dr. Manueli Hontem á noite, foi extra-
Hemeterio Raposo de Mello, dr. lordinaria a romaria ao ca-
Manuei Moreira Dias, dr. Vicente I tafalco de A. Severo, 
Simões p. de Lemos, coronel pe-| A igreja Martiz conser-
dro Soares de Araujo, dr. Eloy| V Q U . s e c h e i a d e g e n t e até as 
castriciano de tfouza, major josè 
Domingues codeceira, João da Ro. 
cha, Deocleciano Euclydes Eme-
renciMio, Antonio Ferreira de O* 
liveira, pedro paulo Vieira de 

9 horas da noite. 

Manifestações de pesar 

A Intendencia Municipal 
Mello Filho, joäo Alves de Brito,Ido Ceará-mirim, em 15 de 
Aristoteles pinheiro, Francisco La-1 Maio, communieou que na-
gruta, Manuel Lazareno, José Ru- q u e l l a d a t a consignara-se na 

Í ^ S i W n l ^ t a um voto de pesar e re-ca»: dr. Manuel Dantas, dr. Au*| , i 1 

gasto Leopoldo, coronel João oal- solvera-se dar pesames ao 
vão, coronel somualdo oalvão, co~ I governador e ao senador Pe-
ronel Nicolan Bigois, dr. Milanez,|dro Velho. 
Joaquim H. uoura. Francisco cas-1 — -
cudo, deputado Servolo pires, re«-1 A Intendencia Municipal 
preBentado pelo er. Thomaz Sal-ldo Taipu em officio de 16 de 
Justino, deputado Joaquim Servi* Maio, cómmunicou que na 
to representado pelo dr. Manu- a c t a d a ã o daquelle dia 
el Dantas, coronel Angelo Rosei- • , 
li, cônsul argentino. fora consignado um voto de 

•profundo pesar. »» m 

Notas avulsas 
A Intendencia Municipal 

Devido ás exequias e por|de S" C r u z> e m o f f i c i o d e 0 2 

iniciativa da Associaçao Com- d e M a i ° apresentou sinceros 
mercial, o commercio da ca-|Pesames-
pitai fechou. 

I A Intendencia Municipal 

Todas as repartições pu- d a V i l l a f l e Touros, em officio 
blicas, federaes, estaduaes e d e 1 8 d e Maio, communicou 
municipaes, consulados, as- í lue a c t a d a s sessões foi 
sociações, redacções de jor- i n s e r i d o u m voto de profun-
naes, excepto a do Diário do d o pesar. 
Natal,e muitas casas particu-1 
lares hastearam bandeira em A Intendencia Municipal 
funeral. I d e Macau, em officio dc 19 de 

Maio cominunicou a resolu-
A Associação dos Rmpre-|?ao d o respectivo governo de 

gados do Commercio compa- inserir na acta da sessão dos 
reu encorporada, com o es-|seus trabalhos um voto de 
tandarte envolvido em crepe. I profundo pesar e mudar o 

_ Inomedarua dr. Amaro Be-

Ao findar-se as exequias z e r r a P a r a r u a Augusto Sevc-
foi largamente distribuído na|™ 
Egreja um folheto, publicado 
pelo Congresso Litterario, 
contendo um inspirado sone-
to e um artigo vibrante do 
dr. Segundo Wanderlej\ 

A Republica e a Gazeta do 
Commercio distribuíram ; 
tarde uma polyanthea muito 
bem impressa e muito bem 
arranjada, contendo alem de 
vnrios artigos, uma pagina 
com o retrato de Augusto Se-
vero e uma esplendida alie-
goria. 

O desembargador Theoto-
nio Freire, e o coronel Manu-
el Freire communicaram-nos 
que deixaram de comparecer, 

Senador Jose5 Bernardo 
Como resposta cabal e pe-

remptória ao editorial dc Di-
ário do Natal fe hontem, fa-
zemos nossas as palavras do 
nosso digno e honrado ami-
go, tenente coronel Manuel 
Augusto, na local que abaixo 
se segue. 

E* a resposta mais auctori-
sada que poderíamos publi-
car para confundir o embuste 
do orgão opposicionista. 

Eis o que escreveu-nos o te-
nente coronel Manuel Augus-
to : 

UMA EXPLICAÇÃO 

O Diário do Natal dc hon-

tem no teu "dia a dia'\en-
tendeu occupar-se da indivi-
dualidade do meu1 velho e ve-
nerando sogro e amigo sena-
dor Jose Bernardo, procuran-
do insinuar que a retiradad' 
elle para oJSeridó, tres dias 
antes das exequias do nosso 
inditoso patrício, Augusto 
Severo, envolvia um myste-
rio digno de reparo. Si o meu 
referido sogro não fosse um 
homem publico que precisa 
responder por todos |os se-
us actos, nada eu teria a op-
pôr sobre as apreciações do 
Diário do Natal; entretanto, 
para desfazer os seus planos 
que todos conhecera, preciso 

djUmUmmM 
Completaram ânuos boDlevn : 
0 otdadio Jofto Pinto Molrelles. 
—0 pequeno Francisco Dantas, filho 

do nosso amigo Joeé Dantas« 
Completou annoe hoje : 
ÀGXma. era.d. Joanna Nogaoira, digna 

esposa do oldad&o Alexandrino NogQeira. 
honrado oommereiunte desta praça. 

Completam annos amanha : 
0 illnstre oorooel Olympio Tavares, 

honrado oommereJanto desta praça* 
—A pequena Stella Wanderley, filhi-

nha do iliustro dr. Segundo Wandreley. 
—Senhorita Maria Jalia de Mello, 

filha do sr. oommendador Unibeliao de 
Mollo. 

» A exma, sra, d. Anna Souto Lima. 

Major Codeceira 
Recebemos hoje uma hon-

(íeclarar quea|vinda ào meu Irosa mensagem do nosso il-
velho amigo, este anuo, ao Ilustrado hospede, major José 
Estado teve unicamente por I Domingues Codeceira, que 
fim visitar uma sua filha, I daremos a publico depois d' 
gravemente enferma, em Ser lamanhau, por absoluta falta 
ra Negra, do Seridó. A de- de espaço, hoje, agradecendo 
mora que teve aqui na Ca- desde já, a gentileza do il-
pitai, se explica, pelo retar-[lustre escriptor. 
damento de uma conducção 
que para elle pedi do Seri-1 Moradores da rua Visconde do Rio 

ço de $500 o exemplar, e ap. 
plicar o producto da venda á 
estatua de Augusito Severo. 

Os exemplares disponíveis 
acham-se á venda na livraria 
de Fortunato Aranha. 

Instituto Historíco e Q. do 
Rio G. do Norte. 

i 
De ordem da Directoria provisoríi 

destu Instituto e de aooórdo com a dlsoo! 
siçfto transitória dos respectivos Befcata-
tosv convido todo» os socios do mes-
mo Instituto para uma sessfto de assem« 
bléa geral, amanh&v /2 do corrente no 
logar e & hora do costume, para* Be 
prooeder & eleição da primeira Direc-
toria effoctiva. 

Secretaria do Instituto, em 11 de Jn» 
nho de l9o2. 

Luiz Fernandes—2# Secretario. 

A Equitativa 

Para desfazermos os boatos in-
fundados que tem corrido a res-
peito dessa acreditada e solida 
Companhia de Seguros do Vida, 
passamos a publicar o seguinte 
telegrarama recebido do agente 
geral da mesma Companhia. 

«Parahyba, 10 
Os boa tos espalhados contra a 

dó, quando o mesmo a i n d a l ^ n o T ^ ^ P**™ mane-
se achava no Rio. Ao chegar I carroças da limpesa pnblica,- amontoando- JJ08 " a s outras corapanhiasjas qua« 
elle a Bahia, era companhia « 0 ' . ^ ^ n d e Quantidade es ella faz sombra. A Equitatr 
1 i . 1 rt0 llxo nos qnintees. I va resiste dentro DA Ia) qa 
do seu collega de representa- Pedo-se providencias ao e r . eon t ra C i an te J ^ , ^ I n f n ; „ ^ 
çao dr. Eloy de Souza, foi E í . « " ; 
nnp fpvp notiri í i n o tr iste a* I A H o m i h l i f i r t I • _ J 
que teve noticia do triste a 
contecimento da morte do 
nosso illustre patrico Augus-
to Severo. 

A Republica 
Âmanhan, conforme a tra-

dicção dos outros annost não 

votou em primeira discussão. 

Felix Mascarenhas. 

Nas condicçoes afflictivas daremos 4<A Republica", com-
em que elle aqui se achava, m emorando com o nosso fe-
pelo mao estado de saúde de r i a d o e a n o s s a bandeira o 
sua presada filha, (jue recla- anniversario da morte do 
mava com urgência a sua g r a n d e m a r t v r norte-rio-
presença, não podia por mais g r andense t Frei Miguelinho. 
ou menos dias permanecer n 1 

E D I T A E S 

esta capital. Foram esses os 
motivos que determinaram a 
retirada, do Rio e daqui, do 
meu digno sogro e não os de 
que fala o Diário do Natal. 

Manuel Augusto. 

Itfão é reclame • B E 

& Maáía ta &. Sever 

Delegacia Fiscal 

Prorogação do praso para 
recolhimento de notas 

Paço publico, para conhecimento dos 
interessados, o seguinte telegramma de 
8 do corrente, do Inspector da Caixa de 
Amortfeaçfto.—«Delegado Piscai. A Jan-
ta Administrativa resolveu prorogar até 
31 Descmbro deste anno praso para reco-

o Ihinfento som desconto das notas do Go-

Fra o "meu amigo coronel Zó Gomes, I v e r?° ? d5s B .ancos emissores, cujo pra-
Já 'stà sendo montada 1 | 8 0 dovJfa temunar em trinta do corrente 

Imez. O Inspector, Alves da Silva.» 
Agora vamos tor, é bom dizei-o, I Dolegacia Fiscal do Thesouro Federal 
Um caso original de progressão : Jdo Esfcdo do Rio Grande do Norte, 11 do 
—0 nwchinismo quo produz o gello I Junho ÜG 1902, 
Propõe-a* a fabricar constipação ! 1 I 0 Delegado Fiscal,-^-Alípio Ft Barros. 

Itisâo. 

For pilhéria, leitor, isto não tomes : 
A machina chegada 

Festa de S. Antonio Solicitadas Devido á falta absoluto de es-
paço, A Republica e a Caseia do 
Commercio não poderam inserir 
todas as publicações qu© Jhes en-1 Hoje começará a festa de Santo I Cap.\ «21 d© MarCO» 
viaram os nossos distinctos ho- Antonio com o acto da elevação1 * 
mens de lettras. I d a bandeira, havendo Ladainha 

Devendo dar publicidade a to-1 ãmanha e miasa aolemriç no"" dia I Arth. ̂ "c^nvWo 
dos os trabalhos feitos era no-l13 c o m 8 e n n â 0 a o Evangelho |áab-'- CaP 

parecerem & 

Pod.' . Ben/. Ir . ' . 
f a {todos os Cav.\ do 
" 22 de março para com-

8088.'. n»ag.\ de l i do menagem ao nosso glorioso amigo lpe i0 Conego João castro, e pro-, C0PPente , I / 9 l i - ^ - -
Augusto Severo, irão sahir oP- &88ao á &de, que per^rrerá os ^ v & s A t e ^ p ^ -na; 
portunamentejnos dois jornaes, os do i a ba i r ro8 d a capital. DD. •. eleitos para oPTnHo 19021 
artigos a que acima nos referi» | 1 j \'M>3, 

Seeret.'. do sub.-. Cap.-. 2i de Março 
™08< . u . D ... I Seguiu hontem para a capitalIao^Or"'' nZi'* J 
Depoib d amanhan .A B^ublicaA^ 4 i n h o fetado da Parahyba o * ' Mirais " O G^sSe" ? 

honrará as suas columnas com um d i noaso a m i
 M am Gr- Sec« • 

s e T b S o f ^ Qu
eal C a n c i ° d e a 

semoargaaor Meira e Da, ao quai | f f t n i f t a nmanariâ^^a 
bonita contribui* seguir-se-a a 

çâo de Ezequiel Wanderley que, 
pelos motivos já referidos, não 
poude figurar na poiyanthèa. 

J P h e n o m e n o s luminosos 

Obtem-se com o empre-

Fabrica de gelo 

Vai começar a funccionar, mui-
to breve, a fabrica de gelo, de 
propriedade do honrado commer~ 
riante desta praça, coronel José 
Gomes Tinoco. 

ramos prosperidades. 

Tem estado ligeiramente 
incommodado o nosso leal elgo dos comprimidoreTectrico'sÎ 
intelligente companheiro' dei Ura descobrimento chamado a 
trabalhos, major José Pinto, revolucionar 9 mundo da iliumi 
poreujo restabelecimento fa-|aaÇa° è o que consiste em assi-
mos os mais ardentes votos. 0 petroleo á electricidade. 

Com o emprego dos COMPRA 

Visitaram-nos é
 1MIDO8 ELECTR1COS o petrô  Yisitaram.nos .. Jeo t r a i ) ô f o rn i a .ae e fl j 

- O distincto e estimável c t r i c0 e lança um maravilhoso 
cavalheiro, Paolo Falbo, so- poder illuminante. Todas as Iam-

já deu se começo á montagem Icio de importante alfaiataria padas B&O utilisaveis, não précé-
das machinas, em uma casa sita da cidade do Recife. sando soffer tranbformaçãa algu-
á Travessa do Medeiros, no bair-1 —O digno sacerdote, padreI Ma-
ro da Ribeira. ' [osé Alves, vigário de Goya- Desapparece a fuga do azeite 

, .ninha : 6 d o f umo* 0 Processo é limpo 
Acha-se entre nos o nosto con-| ^ • . Icommodo e aem n̂ rio-n 

Delegacia Fiscal do Pará. |Canguaretama. 

Embarcou ; hontem no paquete | A POLYANTHEA 
Pernambuco, para o Estado de 
Alagoas o honrado escripturarioi v i g t a d a p r o c i i r a q u e 

da Alfandega desta capital, capi- u^ 
^ d* fui™ t e m tido a polyanthea, hon-

BarroSt que vai exercer, em com-
missfto, o logar de inspector da 
Alfandega de Penedo, naquelle 
Estado. 

mez de illuminação, 
sen<lo a despesa de quatro cen-
tavos por noite. 

™ £ ™ r e c e b e r franco os COM-
fRíMIDOS.basta enviar a M.VK-
LUETT —288—Rue des Pyrinèes— 
Paris,—para dois mezes de illiu-

tfto Francisco de Salles da 8ilva ^ m publicada; resolvemos,|Xn^ 2 M ou o que-

Com 
forma de empregar 

i 

dc accordo cora o nosso colle-1 ' " í w em
/1

moeda fr?nce»a. 
ga da "Gazeta do Commer- f0m» d^' Vro1f 
cio", cxpol-a á venda ao preJ PSÍIDOS. P ? 0 8 C ° M 

ILEITURfl PREJUDICADA ND LOMBAOfl 
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I »ELO D I I . P E D R O V E L H O 

a 1 de J u l h o de 1 8 8 9 

Órgão do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t í c õ T D B ^ P E D R O V E L H O 

H e d a c g ã o e T y p o g r a p b i » 

» 8 — R U A 1 » DE M A I O - » « 

Ttltmiais Ep>n 
BIO, IA 

Teve l ioutem logai1 a dis-
tr ibuição sole in ne «las me-* 
dal lms mi l i tares à mar i nha , 
em c o m m é m o r a ção da ba-
tailla naval do R iachuelo . 

O acto esteve imponente , 
sendo o ï ïereo ido em seguia 
da u m l anche ao presiden» 
te d:* Republ ica, a o Arsenal 
de M* .'Inha* 

Em sessão magna do C lub 
i va l foi i n augu rado o buso 

^ do a lm i r an te Barroso. 
No mesmo c lub houve bai* 

le A noi te . 

RIO, 12 

Fora in entregues os pare4 

(teres parc iaes sobre a elei~ 
<;ilo pres idencia l . 

A mesa do Congresso Na 
cional apresentará o pare* 
cet* definit ivo dentro de oito 
dias. 

Está reso lv ido o reco lh i 
mento de todas as moedas 
antigas de n ike l dos valo» 
res ' de $ 0 5 0 $ l O O e $200 . 

RIO, 12 

Foi suspensa a execução do 
contracto de carnes verdes 
e estabelecida a l ivre ma. 
tança atè a decisão penden-
te do S u p r e m o Tr ibuna l 
Federa l . 

Tolegramuias especiaes 

AÇU', 12. 
Realisaram-se hoje aqui as 

exequias solemnissimas man-
dadas celebrar pelos admira-
dores do inti-epido aeronauta 
Augusto Severo. 

Estava erguida no centro 
da Egreja riquissima eça, sen-
do collocadas nellas riquíssi-
mas grinaldas pelas diversas 
associações litterarias desta 
cidade, que compareceram en • 
corporadas, pela redacção d' 
A Cidade e por particulares. 

Os cantos fúnebres estive-
ram imponentíssimos e emo-
ciantes, sendo a orchestra di-
rigida por tres professores. 

0 commercio fechou duran-
te a celebração das exequias. 

A redacção d' Cidade pu-
blicou uma bem elaborada 
polyanthéa, estampando na 
primeira pagina um magnifi-
co desenho do Pax. 

ÂFolj&sithia de 4. Severo 
Começamos hoje a desem-

]>enharmo-nos do compro-
misso dc publicar todos os 
artigos que, pela falta abso-
luta de espaço, não puderam 
ligurarna polyanthéa de Au-
gusjto Severo, honrando as 
noSsas coluninas com o bri-
lante artigo do desembarga-
dor Meira e Sá. 

P E L O INSTITUTO HJSTORICO K 

GEOGRAPHICO DO R IO GRAN-

DE DO NORTE E PELA COLO 

NIA NORTE-RIO-GRANDENSK 

DA CIDADE DO REC IFE . 

0 homem é um átomo insi-
gnificante no conjuncto dos 
Mundos intinitos ; a vida— 
um mero accidente sem im-
portância,em si mesma consi 
clerada. 

Só a idéa,que germina mys-
teriosamente no cerebro pri-
vilegiado do Gênio, e cresce, 
enflora e fructifica, afinal, co-
mo força expansiva e creado-
ra—perdura sempre. Só ella 
faz, do átomo insignificante— 
um ser immortal, e, da vida 
do homem, simples noimada 
—uma coisa verdadeiramente 
preciosa, de valor inextima 
vel, constante e perenne no 
tempo e no espaço ; senfem-
bargo da fereza atroz e da 
brutalidade da Morte, que, 
então, é realmente vencida 
na sua ephemera victoria. 

Tal é o que se pode dizer, 
com verdade e j.ustiça de Au-
gusto Severo,—o destemido 
Colombo dos ares mysterio-
sos, o ousado e heroico timo-
neiro do Pax—a conquistar 
as alturas intérminas, sob o 
estandarte auri-verde da nos 
sa Patria, tendo a mira no 
vellocino da Concorclia uni-
versal. 

Bello sonho immorredouro, 
esse,—digno de um espirito 
de escól! Sublime ideal, ma-
gestosa e temeraria empresa, 
immortal feito, devotamento 
raro, exemplo eloquentíssimo 
e edificante de coragem e de 
fé no erédo da Sciencia e da 
Civilisaçao—a inspirar poe-
tas, a desafiar epopéas. 

Grande engenho creador e 
abnegado amigo ! diante 
do teu tumulo, suggerido 
pela Fatalidade em honra 
e holocausto á Sciencia, vela-
do pela bandeira dos Esta-
dos .Unidos do Brasil, onde 
scintilla, ora ennublacla, a 
bella constellação do Cruzei-
ro, são justas c santas todas 
as lagrimas da Fauiilia—des-
olada e extremecida —dos 
amigos que tiveram a fortu-
na de conhecer de perto tua 
grande alma enthusiasta, pa-
triota, aberta a todos os sen-
timentos nobres, generosos, 
altruístas. 

Comprehendo, e bem o es-
tou sentindo, que, na dor sin-
cera e profunda que os dilace-
ra a todos, irrompa, como 
um écho intimo e inconsolá-
vel, exclamação semelhante a 
contida 110 bello e expressivo 
carmen de Horácio .—Quan-
do encontraremos jamais 
quem lhe seja igual ? ! 

€ Quando u/!um inveniet ixircm Y 
€MultÍ8 ilU bonia flebilis occidil, 

Mas, em nome da Sciencia, 
do Instituto Historico e Geo-
graphico da nossa terra bem 
amada, em nome da colonia 
norte-rio-grandense da cida-
de do Recife, de cujos senti-
mentos, neste momento, sou 
obscuro representante c in-

terprete, eu,abafando os mais 
íntimos pesares que a eterna 
separação desperta, agora e 
sempre, só devo saudar a tua 
1111 mortalidade, repetir resig-
nado^ altivo, como a tua e-
recta e gloriosa individuali-
dade, o versículo do genial A-
postolo dos gentios : Ubi est, 
Mors, victoiia tua?—Aonde 
está, ó Morte, a tua victoria? 

Morte I tu és a louba insa-
ciável e cruel que nos esprei-
ta, sorprehende, abate e de-
vora a toclosnós,—desfolhan-
do o pranto, o Jucto, a dor!... 
Nisso, só nisso, está a tua vi-
ctoria—triste, negativa, des-
truidora... 

Gloria ! tu es o Anjo tute-
lar e reparador, que, com a 
,tua indefectivel espada lumi-
nosa, vences a própria Morte 
—gravando 11a immorredou-
ra Historia da Humanidade 
os nomes venerandos dos 
grandés Gênios peregrinos, 
coroando a sua memoria,dei-
les, de magno resplendor, de 
eteriui e universal admiração! 

E eis porque, não e propri-
amente a Elegia sentida e ma-
goada da Saudade que eu ve-
nho aqui deixar em nome do 
Instituto e da colonia norte-
riograndense porem antes a 
saudação agradecida, não 
menos respeitosa e justa ao 
inclyto e devotado batalha-
dor do Bem e da Sciencia, e 
cujo indelevel, sublimado ex-
emplo, encerra a própria e 
mais bella Apotheose digna 
de si c da Patria...—Monu-
mento mais perenne que o 
bronze e mais elevado que os 
das reaes pyramydes : 

. .mcnnmentum aere perennim 
<Regaliquc situ pyramidnm altius...» 

F. dc S. Mcirn c Sn, 

Orador 
do Inst i tuto e Delegado da 
colonia da cidade do Recife. 

O ARTIGO DO DR. 
LUIZ FERNANDES 

Publicamos em seguida o 
bellissimo trabalho que o il-
lustrado dr, Luiz Fernandes 
ofterecera para a polyanthéa: 

AUGUSTO SEVHKO 

Morreu como viveu—so-
nhando com a gloria. 

E, quando o seu espirito, 
grande como a idea que o do-
minava, embalado pelo enle-
vo desse sonho, alava as re-
giões ethereas de alem, 11a 
photosphera de luz que o en-
volvia surgiam sempre, radi-
osas. as imagens da Patria e 
da Família. 

Da conquista do ar fizera a 
aspiração suprema de sua vi-
da ; mas, quando a aguia do 
espaço, ia a alcançal-a, só 
Brasileiros convidara para 
assistirem á experiencia pre-
via da arrojada empresa e 
não se julgava verdadeira-
mente feliz si, no dia seguin-
te, não pudesse annunciar á 
Patria querida que fôra o fi-
lhinho, essa crcatura adorá-
vel que sorria ao seu lado, o 

anjo mensageiro de seu tri-
umpho. 

Mas a sua morte, como a 
sua vida, fora eflectivamente 
um sonho : Rio-grandense do 
Norte, Brasileiro, Francez, 
sem patria, em fim, porque o 
Gênio não tem Patria, Au-
gusto Severo não morreu; vi-
ve nos corações de todos nó> 
e donde quer q' se levante uni 
espirito que evolua, um a 
coilectividade que avance,uni 
povo que progrida, vel-o-ha 
sempre pairando sobre a -pa-
tria de Hugo, como a perso-
nificação da Arte,, a estrella 
do Gênio guiando-o 110 cami-
nho do futuro. 

Espirito superior, luetou 
denodadamente pela realida-
de do sonho que, segundo as 
suas próprias palavras, o ab-
sorvera durante vinte nniwx 
de smi vida ; e, si, no niomcn 
to decisivo, não o vê pratica 
e definitivamente realisado ; 
si o corpo cae-lhe vencido e 
sem vida sobre o solo hospi-
taleiro, eíle, o grande espiri-
to, paira vencedor e triuin-
pha a idéa, recebendo a sa-
gração gloriosa do mundo 
inteiro. 

Sim, Martvr da Sciencia, 
Augusto não morreu, e a Sci-
encia coroal-o-á um dia,quan-
do os Dumonts, guiados por 
seus ensinamentos, domina-
rem o espaço, tornando uma 
realidade o seu sonho genial. 

Uma saudade sobre o tu-
mulo do compatriota illus-
tre ; uma folha de loiro na 
coroa do grande martyr. 

Ltiiz Fernandes. 

A b u ara» 
11 unia li fiii 

A OP IN IÃO 
DO 

«Corre io da Manl ia i i» 

Na sua edição de 13 de Maio 
escreveu o valente orgara da im-
prensa fluminense : 

AUGUSTO SEVERO 

O nome do brasileiro Augusto 
Severo, que, ainda hontem, pro-
vocava era nós uma ancia enor-
me, cheia de duvida, mesclada 
de esperança e de receio - espe-
rança, de uma victoria altíssima 
no campo aafaro e ingrato da 
Sciencia; receio, de um insuc^ 
cesso, d'esses que não deshonram. 
mas acabrunham e auiquillam - o 
nome do brasileiro Augusto Se-
vero hoje se nos apresenta cir-
cumdado de um halo glorificador 
da mârtyrio, que o exalta e aan 
titica. 

Já não é o nome de um vivo, 
esse, que ao alto desta cohimna, 
se lê; não é mais o nome de um 
sonhador audaz—que anda a per 
seguir o seu sonho, insensivel á 
adversidade, superior a obstácu-
los, sem ver espinhos, sem at 
tentar em abrolhos—olhar e alr 
ma. coração e espirito, cravados 
no Ideal longínquo e aifticil que, 
lá ao alto« !he apparece, a ac 
cenar, a ehamal~o como um can-
to magico de sereia a seduzir 
um pescador ingênuo e incauto, 
como um iman poderoso a attra-

hir uma lasca de aço, invencível-
mente. 

Esperavamos impacientes que o 
telegrapho alviçareiro nos trou-
xesse, dum momento para outro 
uma noticia qualquer emocinante. 
Conta vamos com um despacho, ce-
lebrando o seu triumpho, exalçan-
do o successo do seu invento, 
acclamando o seu nom^, atirando* 

ás estreitas, ou então lamen» 
tando o naufragio do seu tenta-
men, dizendo que a hora da vi^ 
ctoria ainda não soara para o nos-
so patrício, que era mister tra-
balhar mais, consumir mais um 
pouco de energia, de intelligen^ 
eia, de sacrifícios, * para conquis-
tai-a. 

Nào havia nessa altitude espe-
ctativa de todos oâ brasileiros uni 
movimento só que não fosse do 
mais fundo e justificável inte/ 
resse, da mais generosa e digna 
anciedade. 

Era um filho desta terra que 
andava por lá, a tentai fama e 
gloria, a procurar louros para 
a sua patria; elle queria brilho 
par* o nome do seu Brasil, que« 
ria levantar a golpes de talento 
e de audacia, este paiz que 
anda lá por fora desprestigiado 
pelos erros dos que o dirigem. 

Seria umQsonho o seu Qintento, 
uma loucura. Nobre loucura, po-
rém era, bemdito sonho. 

Podia a duvida pairar num es-
pirito qualquer de brasileiro; nun* 
ca, porém, uma sombra macula« 
dora de ridículo poderia attingir 
e enuodoar o merecimento de 
Augusto Severo. 

Espera vamos, pois,.. 
Mas, de repente, brutalmente, 

com a fria e aniqniladora violen* 
cia dos grandes cataclismos, o 
telegrapho annuncia que o so-
nhador morreu, na hora uieamo 
em que tentava realisar uma 
experiencia, talvez decisiva. 

Foi de uma tremenda, desori-
entadora dor a impressão que a no^ 
ticia causou. 

Em todas as almas ella calou 
fundamente. DQ milhares de bo-
ccas de ereaturas que se amon-
toavam às portas das redacções 
para ler a noticia fatal, o mesmo 
commovido, sincero cornmentario 
de angustia partia. Todos lamen-» 
tavam, num impulso de huma« 
nidade, num impeto de verdadei-
ro patriotismo a nova tristíssi-
ma. 

Ií' que a alma popular è sen-
sível e justa. Ella sabe que esse, 
que succumbiu ao seu arrojo, 
tem direito a toda a sua admi-
ração, a todo seu respeito. 

Victorioso, podia ser que ao 
aeronauta faltasse o applauso de 
um uu outro incrédulo; vencido, 
derrotado pela sorte inimiga, nin-
guém soube nem saberá negar, 
á sua alma, a prece de um la-
mento, a lagrima de uma palavra 
de dor. li' justamente nestes 
momentos de luto e tristeza, quan-
do todas as solidariedades costue 
mam falnar, que a alma boa do 
povo se levanta, a protestar a« 
more carinho ao irmão ferido. 

Bemdito seja esso movimento 
d> povo brasileiro. 

Augusto Severo o merecia e 
bem. Em vào, despeitas e inve-
jas tentaram empanar o brilho 
do seu mérito. Nada conseguiram, 
que nada ha que vença a Ver-
dade. 

K a verdade 0 que Severo era 
um, convencido. 

Kra uma utopia o seu intento ? 
^ue ha maia rarecido com a 
verdade, que uma utopia ? Pois 
não eram perseguidores de illu-

íConclue na qnarta peginu) 

J . 
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Governo do Estado 
A D M I N I S T R A Ç Ã O DO EXMO. SR . 

DK . A L B E R T O M A R A N H Ã O 

Expediente 

Dia 7 

OFFICIOS 

—Ao ar. dr. loipector do Th* 
»ouro; 

Ao administrador interino da 
Greai Weitern, oa aecção de Na-
tal a Nova Cruz, Leonard C. Fos-
ter, mandai pagar a quantia de 
205$7#0, proveniente de pa««a-
geo» concedida*, bagagena trans-
portada« e selegrammaa tranamitti-
dOB por conta deste governo» du* 
raute o mez de maio tiudo* con*-
forme vereis dos documentos yun 
toa. 

ACTOS 

O governador do Hstado, at* 
tendendo aa que expôs o presi-
dente da Junta <3ommerciai, em 
officio de hontem datado, resolve 
prorogar por maia se^seoti dias o 
praso para a expedição das cai* 
tas de matricula dos Deputados e 
supplentes da mesma ;unta, 

Communique-30, 

EXPEDIENTE DO /SECRE-
TARIO 

Aa «r. Presidente da Junta 
Commercial ; 

De ordem do exrno. gcTeroa-
dor do Estado,communico^vos que, 
por acto de taoje, foi prorogado 
por mais sessenta dias, o pra»o 
para a expedição de carte* de 
matriculas dos deputados e sup-
plentes dessa Junta, 

CIRCULAR 

Aos presidentes das lutendeo* 
cias Muuicipaea do E*tado. 

L'reciaando esta repartição de 
colligir dados estatísticos que sir-
vam de subsidio ao re(at< rio que 
tenho de apresentara o esmo. 
governador' do. E*tado, peçcsvos 
qud com a maxima urgência me 
remettaes os aliatameatoà federai 
e estadual e o orçamento em 
vigor. 

Secretaria de PÕÍTHa 

Dia 3 de junho 

Por acto desta data» foi exo-
nerado, a pedido, Joaquim Jero~ 
nymo de Azevedo, Manuel Cjrilío 
de Sousa ejg Octaviano Marcelino 
Bezerra dosgcargoB de 3* aupplen-
te do de!ega1o de policia do mu*-
nicipio de Jardim, de subdelega-
do de policia do districto de Es-

plrito 8anto e d e r suppleúte do 
de Periquito, e nomeado« para 
sabstitaiuov. os cidaoftos Joviníano 
Fernandes de Britto, Manuel Com 
reia da Riva e Saiviano Jotó de 
Sousa Lima, b. tn como para o» 
togares vagos de subdelegado de 
policia, 1* e 29 suppZenies do 
districto daquella cldadei.de 1 
e 3 a supplentes do subdelegado 
de policia do disiricto do Espirito 
Santo, de 2\ e 39 loppleotee do 
subdelegado de policia do de Pe-
riquito e de 1* 2* e 3• suppiente-
do subdelegado de Purelbac,- to 
doa do mesmo município» os ci 
dadftos Antonio Joté da Silva 
Antonio Victoriano Dantas, Satur 
nino Honorato de Arau?o, Jo&o 
Garcia de Souza, Delphmo Anto-
nio de CarvMtao, Sebastião José 
de Loyotf», Manuel Miíítfio de Ol-
veira José Joaquim Ferreira'Li-
ma, Alexandre Jofé de Souza 
Lima e Roberto Pereira da Silva, 
na ordem em que vão os seus no-
mes coiiocado*. 

Dia 4 

No dia l ' do corrente, por 
voíta de uma hora da madrugada, 
tendo Kranciaco Jo&é de Carvalho 
vuZgo Xico Magro, sabido da ca» 
ea de Francitco José de Lima fei-
ta á rua PreBidenie Pa aos desta 
cidade, oode fora tocar n'um te'r 
ço do mez Maiiano que aííi havia, 
encaminbou^se com Martinho Pe-
reira de Mello, Luiz Lucas re~ 
feira, José Procopio Thadeu e Al-
fredo Gabriel da Silva por di-
versas ruas, em *enerata, e ao 
chegarem ao oitâo do hospital 
de caridade, lao lado da ladeira do 
Paço da Patria, das 2 para a« 
3 horas da manha dee»*e dia, ahi 
recueando-se Xico Magro a &a 
tisfaaer o pedido que lhe fizer* 
Martinho de Metio de acompanhar 
uma moda que queria cantar, ar^ 
relentou este o violão daqueZie 
tocador, o qual indo repeilir a 
a affronia com o braço que ainda 
lhe reatava desse iuetriurjento, é 
por Martinho, nessa occasiàe, fe-
rido mortalmente com uma laca. 

A infeliz victima foi iiaraedian 
tamente transportada jnra aqueüe 
LojpitaZ, onde falleceu inomeutoe 
depois, sendo o delinquente preso 
em flagrante e recolhido á cadeia 
publica. 

O V delegado de policia da ca-
pital tomou conher iraemo desse 
acto íamentave!, que communk 

cou ao (ir, chefe de polici*, em 
officio desta data, e precedeu, a 
respeito, ás diligencias Attinentes 
ao inqueriro policial, a que deu o 
destino iegal. 

a veoaa cisar com 

prar um bom Piano, novo, 
modera' entender-se com— 

Samuel Agnew. 
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OGRANDE REMED10 
Especifico aiiti-syphilitico de -CLARK 
Cura radical e (;efinitiv^mentQ todas «IB formas de 

envenenamento do sangue. * 
À Hyphilis primai ia, secundaria e terciária é por «e 

completamente curada expeili<ia :1o syeterna orgânico. 
(Jura para a SYPHIL1S TERCIÁRIA/ doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos oree 
gíanduhs enfartadas, iaflaiumadas ou Muppnrantes f-
ri mento dos ouvidos, mãos rabeadas, qualuer que seja 
a duraçaso densas moléstias. 

Este grande oromedio cura radicalmnte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado, 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
«mi uso nâo obriga o doente a dièta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é - I N F à L L I Y E L 
Eacontra-se em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 

EAST 3e th: STR 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O l e m e d i o i i ^ g- l e z 

O U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente lodos oa$ casos de debili-

dade nervosa, impolexicia, espermatorrhéa, perdas fe* 
minae«7 nocturnas ou diurnas, inflamaçflo dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias rins e da bexiga,- e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgãos genitaes 

Este especifico foss a cura positiva em todos os ca^ 
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos genitaes, revig>ra todo o systerna nervoso 
hama a circulação d > sanguo para as panes genitaes 
o uiiLoo remédio que restabelece a s^úde e da força de 
pessoas. 

a . e " b i l i d . a d . e o i r j c i p o t e n i a 

O Desespero, o receio a grande excita^aô e a nrnia e o desanimo graduado 
saparocem ^raduaímente depois .do uso deste especifico resultando o soco marcado 
dean^a 6 a força. ' 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoasi acha-se ã venda em todas pbarmacias e drogarias domundo. 

Direcção: j E 3 I a 3 ? "V^ey O-
á 2 4 7 ES s t 3 t o s t r e e 

N O V A - Y O R K - E . ü. A 

M m u i 
E MARÍTIMA 

Natal, 13 de Junho de 1802 

Cambio IS 9/32 

TABELLA DO CAMBIO 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 

Penay 
Ftitoo 
Mateo 
Dollar 

19#&42 
$977 
SoSl 
$776 

«$023 

PraQa do Natal 

de expo ria çAo 

pBBÇOB COBBBNTS8 

Algodie 
Algodto M 

Aaraear Into 
e " «• Urtaa 
Oo«Na OalfiiM 
Pettaa ia «MMfro 

P«UM da m i n 1' 

81000 porl 16 k 
8$8oo » 

«too, 
fffooo 
10$5oo " 

SOO " OMtO 
220$00 o o' " 

<< 

** «« 

ti 

** l< 

Canie verde 
Ctene de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 

Macarr&o 
AleMa 
Pimenta do reino 
Araruta 
Ama 
Farinha 
FeUao mnlatínho 
Feijão de corda 
Feijáo verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Çoeoaeeoo 
Palito 
Bapadoxa 
Aamiearde «nina 

moreno 
Amear eopecial 

4« 
I* 
<« 

<1 
t* 
h 

maço 
k 

garrafa 
ti 
<1 

Utro 
k 
11 
i< 
it 
11 

Utro 
i« 

molho 
k 
<« 

t&m 
maço 

Moto 
Lelle freaoo 

k 
c« 

80o 
1.500 
l.^Oo 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2*000 

800 
16o 

2.80o 
8.000 
2.800 
2.000 

600 
060 
600 
190 
040 
600 
060 
130 
400 
loo 
400 
4M 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ato 
k 

«a 
M 

cc 

libra 
k 
II 

UIU 

litro 
garia ta 

doo 
i r o 
4oo 

1 2oo 
800 
800 
7oo 

1.4oo 
2.400 
5.00o 
2.7oo 
4.&00 
l#2oo 

16o 
6d 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de .0 & 14 de Janho 

de l9o2 
PREGOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜQÊITOS A DÍRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

" caroço 
#< sujo oa residao 

ssucar dc usina 
#f chisulixado f< 

f< branco 
99 someno 
" mascavado * " 
*í bruto 

retame 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de m»niçob# 
«nhã de eevad 
bolas 
oatt 

uica 
utu 

um 
cento 
cento 
15 kilos 

Valores 
81900 3000 

Û0Û 

Cf 

«itro 
kilo 

cer.i de c&rnniba 
cera de pa lia de 
Carneiros Uium 
Cabras 
Chapeos de p&lha 
í.ouros de boi, st ecoou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodao '1 

Carne de so] (serca) kijo 
" qaalqaer modo prepara ?a 
es'eiras ee palha um i 

" de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f«riu5a de macdioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
gál linhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de asvncar 
mel de abelhas 
ovos de gallinh» 
ossos 
oieo de mamona 
perus 

papagaios 
pe\les de cabra 

• 4 de carneiro 
Pel\o vegetal 
Penaa» f« ema 
QoMio de manteiga 
coalha o u P^nsa 

k Io 

littro 
r* 

t 
« 

um 
fr 

littro 

um 
kilo 
litro 
um 
f. 

uma taxa û\t\ 

kilo 

t* 

imo 
$330 

10$l)00 
10$000 

$m 

1|000 
2 $000 
7$000 
t$000 

$260 
2#,400 
V9000 
1$000 
$330 
$330 

2$000 
1$200 

$080 
$Í00 
$120 

1 tsoc-
2$000 
$400 

1*400 
$080 
$320 
$500 
$Ô> 

tuio 
«500 

4 $000 
$500 
0$50 
tü5o 

6$000 
2 
1 

I Sementes de mamona 
Sal 
sola mtio, fixa 
sebo kilo 
Toucinho «• 
Unas de boi cen© 
Vel«s de cera de carnavba 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tliesouro dr» Estado do Rio Grande du 
Norte, 9 de Junho de I9o2. 
O Contador PEDRO SOARES 

4?®cripl;urario-.JOÁO NEPOMÜCENO 
SEABRA DE MELLO 

ICo 
19it3 
$500 
$400 

1$400 
JfOOO 
2 $000 
1$W0 
0$5Ü O 

Vapores Esperados 
-Mez de «Junho — 

IDO NORTE 

Manaus a 
S. »Salvador a 

16 
23 

DO SUL 

Una 
Alagoas 

a 
a 

14 
15 

I 
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MARANHAO 
O proprietário deste acreditado eestâbeleciujuútf 

acói) t de receber do Estado <lo Ceará as eHpecin)iUade> 
pharr. aceuticas seguintes: 

4 CAJU REMA DE SOARES AMOR IM 
pprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Ri': 

<4* Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo dc 
«angnc; cura radicalmeutc o rheuma t i c o, a syphilis. 
^ o lib as, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas. 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, v ^ e o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
üo Soares de Amorim. Único approvado e auctorisad« 
p i a Janta de Hygiene do.-i Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,con-tipacões, bronchites,. escar-
ros de sangue, pleurizes, litryngites, pneumonias, asth 
mas e tisica pulmonar, como attestam notabitidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO10

 P^dro
 iíe

 -Amorim. 

Especifico n a c a r a da anem ia , f raqueza , flores bran 

cas, pal l idez, d iarrhéa chron ica , digestões laboriosas 

dyspepsias, escrófulas, fastio, chiorose, rach i t i smo, po 

breza de sangue , febres, icterícia e f a l t a das regra-

J^M enriquece o sangue, faci l i ta a digestão e e^fcííoul 

i p petite. 

U m a ga r r a f a 5$000 

ELIXIR DE GAFE' Q U I N A D O 
de Soares de A m o r i m , a pp rovado pe la I nspec to rs 

de H y g i e n e . — B ' de incontestável efficacia e de pro« ' 

p t o eífeito n a cura das febres in termit teutes , male i ta : 

ou sezões, febres typho ides perniciosas, febres palustres, 

r^mi t ten tes e mi l iar ias , dores de cabeça ou enxaquecas, 

nevralg ias, r heuma t i smo ar t i cu la r e engorg i tamento^ 

ou i ndu raç ão do F i g a d o e do baço . Este E L I X I H 

tem feito curas admiraveis . c omo dec l a ram mu i t a s pei 

«oas que deile teem uzado . U m v idro 2$500 . 

PÍLULAS AN TH EL MIN Tl CA 8 do Pharmsceuíico Jofto dia Rocfc* 

Moreira.—8ào de effoito seguro © Eficaz par» expütear íombrãg* 

ou vermes intestinaea. 
VINHO DE QUINA; CÀttNH, FW&iiO ii Laeto phosphaío dt calei* 
de Soarea do Amorim approvado peia ín&puctoria de Hygiene. 

Tonico recon^i uinie e natrUivo» receitado pela disüncía ela 
se medica na anemia, fraqueza, píUUdez, fastio, amenorrhéa ou tal: 
das regras, cachexia, ilores braiicaj, faitade forças, esteados do 
quer natureza que causam entraq^ecímento & nas coavatesieft^ d 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4&000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOvIILLA de João da Rocfca Mordi; 
E&cellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, faeík 
gastrite, dores de estomago, aziat © todas as moiosti&s qm ateçrun v 
orgao da digestão. Um vidro 1$&00. 
INJECÇÃO HYG1EN1CA DE JRÍCOKD preparada aa Pharmacia lio 
cha. Cura em poucos dias as bleaaorrhagias e afjtecçSes br*nc&4 w 
&uas recente» ou antigas. Um vidro 3$000, 
CALLO'L úv Soares de Amorim ™Ü grande e poderosa reaRíáu 
que es^tahe ern 1 dias os callo* aovos e asUgo« aeca causar & :a 
nor dór, pois não queima e nem ioflamma a peita, 
Mais do cem p ü 88 o as atíestam o elogiam a efficâsla deste 
viihoso preparado« Um vidro 2$ooo< 

TONICO QUINA, JÜÁ ' E MUTÀHÍBÂ—de SOAR* 
de .Amor im . Faz nescer erssoer o cabo!lo admiravel-

mente , M a t a a caspa e p&vazita* vegefcaes quo sã. 

a ún ica cauza da alopeeiau t juèda d')* cabellos. 

E L I X I K D I V I N O — d e do A m o r i m . E J o HWÍÍK-

dent i f r íc io do m u n d o p a m j r e v i n i r a carie e dor <i. 

dentes, m a o há l i t o e to i a as molést ias que a t a c a m • 

bocca. L i m p a os dentes dando-lhes a lvura , br i lho < 

rescor. - 4 

PASTA E PÓS D f i I w í F R I C I O S ~ d ô Soares A m o 

r i m . P a r a a conservação e l impeza doó úenUy< uâ . 

h í eguaes e que conserve t an to o esmalte* 

O L EOL I i s .A—de S. j â i í i o r im . À me lhor bri i í i 

para o bigode, barba e c,tl>eílo. 

C R E M E iLMORIM—Par : * a hyg iene e belleza d;, 

{".•yile. B r a n q u i a a cut is dai^do-llie a côi' n aca rado d. 

Miuí í im. Destroe as maucSias, sardas e esp inhas d* 

osto como por enoaato. 

P E A U D 'ESPuAIQNE íü A G U ^ . D F Q U I N A — > 

de A m o r i m . Loções tónica« p»ra o cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello. 

Todos estes ureDarados se encontram 

3 

R u a C o r r e i a T e l l e s 
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TONICO Î 
• 

I PODEROSO 
| A Emulsão de Scott 6 

íextmhida d o o l o o d c 

\ ligado de bacalhao e pre-

! parada com hypophos-

\ phitos de cal e soda, 

i tornando-se assim um » 

[alimento cerebral. 

I Como poderoso tonico 

I influe de um modo nota-

| vel sobre o rachitismo, a 

| tuberculose, etc., conse-

! guindo arrancar das gar-

| ras da morte milhares de 

; pessoas que a el las esta-

! vam condemnadas p o r 

! falta tfe um tonico que 

| vivificasse o organismo. 

| Pode ser usada em qual-1 

íquer idade, devendo serl 

| aconselhada ás crianças, M 

| porque estando ellas n o | 

Iperiodo do desenvolvi-1 

! mento physico e intellec-1 

tuai encontram na 1 
t*m 4M 

Emulsão | 
de Scott 1 

de Oleo de Figado de Bacaihao | 
com Hyp0ph08pliît03 de | 

Cal e Soda, | 

alimentos que satisfaçam i 

as necessidades do phy-1 

sico e do intellecto. § 

Torna-se preferível ao| 

oleo de fígado de baca-| 

lhao simples, porque nãog 

sendo de aspecto e gosto | 

repugnantes é to lerada ! 

por estomagos d!ebeis,| 

emquanto ^quelle < exige 

estomagos fortes para a ï 

sua assimilação. | 

Cuidado com a$ falsificações £ 
e imitações. 

exposição 

Ä í 

NOVO MUNDO 
« 

O centro das novidades parisienses 

Os propri>'î:m<îs dw^i»? » nn -oit u sdo e iuxuoso estB^ 

beleciiiiwifco que Mcjilmm ù-<* uPaiM^r cffectíUtr, oofn to-

do esinevo ^ ^Mpricho, gv n<\^ e ni^^nifir.M^ c o m p r i s 

nos princip'Uis t r w r o f i d o K u r o [ ) a , l u m a n i a l iberda-

de rte iipre-ent^r n à o ^ ó í ^ - l;--»milÍM>« desta oapi~ 

tal , como ds do inter ior E^r^ulo, u m a iUita especial 

das ma i * uI^h e pu lp i tu i ^^ ^ i iovidiidys r^oobidas u l t i ^ 

m a m o n to » $1 .tslo t-e u e i ega r i Le— 

BAZAR DE MODAS 

qurt nao acha coinper^îVvî'ia imsr/t praça no sell va* 

iado, ex '^ l inn te , nt^i^mo * Mi^nuuiHOiíjl so r t imen to 

qne S A T I S F A Z Í Í - M I M V ^ < Î O S N ^ N A nnmer# 080S 
fregacM^, qner no • • üo^ apuivido gosto, quor n a 

iüodiír-hhiíle inrivrJisMvrl (!o>^ neuy preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Ern visia. do f-xpi.-to, < s Fo tt<js 60 0. chamara 
a atíencao do [ndriUv* os SKGUINTES 
A Oi L l^jf 

Pliantasins brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, cetinetas francezas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisctes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras ern cortes petra calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores,, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, ílores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaxe, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 

; p a r a guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. c outras mil novidades. 

; Artigos espeoiaes 
I i CHAPEOS CAPOTAS |GORROS E 

! BONETS 
S SCOTT & BOWNE, ChlmScos, Noira York. S 

S A* venda nas Drogarias ePhaimai nas • s 

I • 5P | 
^iiniiiiiiiiiiiiiiiiiuK^iinii^iiiiiiiiiiiii 

Bilhar Recreativo 
PKUrRllíDADB DIí 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOUi ?A 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magrâiflco osDaUolecimonfco do ilixw-
sões, ^uni dos principaos 

pontos d*osta «idade. 
Tem, a qualquer hora- café^ 

Para ho-l Pax^a se-

CHAPEOS j TOUCAS 
DE SOL ! 

;Para bapti-
j mens, se-lnhoras, ul-l Para cre-| Para ho-|sado e pas-
; nhoras e|timo gosto-anças, mui-jmens, se- seio. Grava* 
I mocinhas,o de Pariz. jto elcganteinhoras c;tas para lio 
' que ha dei 
mais chia. ! 

e baratos, mocinhas. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS jGUARNIÇÕESjFIGURAS DE 
I BISCUIT 

Kspeciaes, Para saia 
modernissi-jde visita, 
mas e ele-jsortimento 

Para con* 

] gantes. esplendido, jto bem tra-|cantes. 
Ibal/zadas. I 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
uin dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesse* teropf^ rte graa^es no vi-

Indes* «gor^ejue Í» sr. ISwntiîà I )u 
tnoüt íicai n tia dttfcohrir a dir 3C-* 
ça i dos baiõet-, veem o MELH» Dií 
SABONETE PA.Í^l A PiiLLE < e 
ê incoiitd-'taveifr^c ctî a SAB ^O 
ANTESliPTICO qiiC cura *ard 1*, 
0;iDQ0B, eck:erni« etc. Leia-ae o 
prospecto qü^ vicompanh^ c& da 
^booetô. 

V^iiíle- se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

EXTRATOS ! QUINQUI-

j LHARÍAS 

Dos mais| 
acredita* Grande va-

sollos, mui-;dos lal>ri-;rieclade,sor 
tinieiito des 
lumbrante* 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em tirtigos para presentes 

O 3X1 0 V 0 M ^ l i n d o iV( <>nicndn-sc 

também jido seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONThlStf CUjlrt'. 

Rua Correia Telles n. 11 
m\m mmm 
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vfts, dê sonhos mentirosos— 
Galllleu e Colombo e Gusmão ? 

Agora mesmo, que o sabemos 
morto, atirado ao silencio escoro 
do Nada—em ves de arrojado ás 
alturas luminosas da Gleria—mes-
mo agora, não ha o direito de a-
ffirmsr, de suppor sequer, que o 
seu invento era uma mentira. 

A catastrophe de hontem nfto 
foi absolutamente o resultado da 
imperfectiiktíidade do seu balão. 

Nfto ! E* preciso que se escla-
reça e se proclame bem alto que 
as notabilidade« scientificas do 
Telho mundo, as altas competên-
cias no assumpto attestaram mais 
de uma a viabalidade do seu in-
vento, a excellencia da sua raa-
china, todas as qualidades que 
rtavam direito a suppor que o Pax 
íavançaria o tríumpbo completo e 
esplendido dos ares indomados* 

O nosso director, na sua re 
cente viagem, teve a confirmação 
desses honrosas juízos. 

Soube mais e mais ha quem o 
saiba aqui que Severo arrastava 
nâ capital franceza, uma dolorosa 
vida de angustias e de privações, 
capaz de desalentar um'alma que 
não tivesse, como a sua, a coira-
ça inexpugnável de uma certeza, 
a armadura invulnerável da pre-
destinação. 

Em carta a um de seus irmãos 
conta o aeronauta o seu tormen-
to ingente. Sem recursos, sem 
meios de levar por deante as 
suas experiencias,requeimado pela 
febre de realizar o seu ideal, a~ 
cabrunhado por contratempos con-
tra os quaes não valem gênio e 
convicção, mas que sò o dinheiro 
remove—Augusto Severo passava 
na cidade immensa, abatido, mas 
sem desanimar, insensível a tudo, 
alheio á mesma vida desordena-
da, fervilhante, prenhe de pra-
zeres, de alegrias, de felicidades 
que o cercava. 

Ultimamente, faltavam-lhe cin 
co mil francos, uma miséria, um 
nada! 

Pois esse nada foi que o matou! 
Na carta elle se refere à ex* 

periencia primeira. 
Conta o esplendor da manhan 

formosa de primavera. Em baixo, 
o mundo,o povo» o povo de Paris, 
o povo de todo o mundo, ancio 
so, boquiaberto a ver-se elevar, 
garboso, altivo, bello, o Pax. 
. E o Pax escala o espaço, sobe 

sempre, humilde ao mando do 
aeronautft Depois, começam os 

movimentos e toda a multidão 
que SÃ acotovella, pasma, na es-
planada dos Inválidos, delir» ao 
ver a docilidade, a obdiencia do 
monstro. 

E' um succesáo! o primeiro 
passo para o triumpbo definitivo! 
a primeira batalha ganha. 

Desce o aeronauta e reconhe 
ce que -a sua machína não è im% 
pec cavei. 

E* preciso um motor perfeito e 
o motor perfeito custa cinco mil 
francos. Onde ir buscar esse di-
nheiro? Fosse audacia, coragem, 
valor que faltasse e, no seu co-
ração ardente, encontraria fonte 
nunca estanque. Era, porém, di 
nheiro e a bolsa já se lhe esva-
ziara, nos largos gastos ante-* 
riores» 

Faltou o motor completo e essa 
falta matou Augusto Severo. 

Está morto» o sonhador, affirma 
o telegrapho; succumbiu em ple-
na luta, no espaço immenso, aci-
ma das misérias da terra. A sua 
alma pouco teve que subir, para 
entrar no céo. 

E já agora lá esta, transforma-
da em refulgente, rutila estrella, 
a brilhar poderosamente, inapa-
gavelmente» na constellação glo-
riosa dos desamados da Sorte, dos 
Martyres do Idéal e da Scíencia. 

Major Godecelva 
Seguiu hontem para o Recife, .o 

dístineto e illustrado escriptor, 
major José Domingues Codeceira, 
que teve a fineza de trazer-nos 
suas despedidas 

Publicamos abaixo o artigo a 
que nos referimos ante-hontem : 

«A Illustrada Redacção d'«A 
Republica.» 

Achando-me presentemente nes-
ta cidade, para tratar de negocios 
particnlares, tive a satisfação de 
observar o seu adiantamento^ 
tanto em melhoramentos mate-
ríaes, como no progresso das 
lettras. Encontrei aqui, instala 
do e funcciõnandc, o Instituto 
Historieo e Oeographieo do 1lio 
O. do iVoríe, tendo tido a honra 
de assistir a uma das suas sessões 
e recebendo nessa occasifio finesas 
dos dignos cavalheiros de que 
é composta essa associação. 

Faço votos e peço á Provi-
dencia Divina para que essa 
ciedade caminhe e encontre em 

sua passagem uma estrada re* 
pleta de flores. 

meus pequenos esforços pará «tu» 
xiMftr o Rio G. do Norte coin os 
documentos e subsídios historicos 
que tenho encontrado, com re** 
lação á historia de minha patria 
Pernambuco a que o Rio Gran-
de está ligado em linha de sue* 
cessão, peço a essa illustiada re-« 
dacção que transcreva em seu 
conceituado jornal is seguintes 
subsídios, que são a chronica de 
um ( ontemporaneo—O Sanctmrio 
Mariano - que descreve todas as 
egrejas de • Nossa Senhora, ex-
istentes em Portugal, «no Brasil 
e na Africa, atè o anuo de 1710, 
e que se encontra á pag. 351, 
tomo IX, titM XLII, obra ra-
ríssima, cuja ultima edição já se 
pode dizer extineta, pois que so-
mente a pude encontrar, no an% 
no de 1882, na capital do Bra-
sil, em uma casa de livros a que 
chamam dosl Belchiores, pelo cus-
to de 100$000. 

A copia foi feita com a propria 
orthographia do originai, segundo 
recommendei, e d'ella se vera oj 
que houve com relação á actual 
matriz de N. 8. da Apresentação, 
desta capitai, na sua fundação e 
o seu nome de cidade do Natal. 

Com toda satisfação faço pre-
sente deste documento precioso 
ao Rio Grande do Norte, con-
correndo assim para que seja es-
cripta a primeira pagina dá his** 
toria deste Estado e para servir 
também de nGticia da historia 
de Camarão, esse heróe sem igual 
e de sua esposa, D . Clara Ca 
marão. 

Como se sabe, Camarão nasceu 
selvagem, foi cathechisado e e-* 
levou se á maior grandesa dos 
heroes. 

A razão que tenho para assim 
proceder é que devo o meu co-
ração a esta terra, da qual con~ 
servo recordações saudosas do 
meu passado juvenil. Pqi aqui 
que recebi os primeiros ensinòH 
litterarios e aqui residi durante 
o período de 21 de Dezembro 
de l83ovaos fins do anno de 
1812 ; tendo, além destas raízes, 
um netto, filho desta capitai, 5* 
annista de medicina, de nome 
Alcides d' Avila Codeceira, que 
be honra de ter aqui nascido e 
d'onde também /ne considero fi< 
lho pelo coração. 

Com estima e consideração, sub-j 
screvo me ! 

Vosso adm. e Cr. 
To$é Domingues Codrtêiru. 

A manhan publicaremos o San 
tuario Marianno. 

Completam annos hoje: 

A pequena Alina, filinha do 
nosso amigo Theophilo Brandão, 

O nosso amigo Antonio Fran-
cisco de Viveiros. 

O pequeno Antonio Ildefonso, 
filho do nosso amigo professor 
José Ildefonso Emerenciano. 

O nosso amigo Antonio Elias 
Alvares França, intelligente por-
teiro e archivista da secretaria do 
Governo. 

O nosso amigo capitão Anto-
nio Cavalcanti de A . Maranhão. 

A pequena Antonietta, filhinha 
do nosso amigo e collega de im 
prensa, major Pedro Avelino. 

O capitão Antonio Olintho Bar-
balho. 

m • • —li •••• 1 • 

Arthur Moreira 

Deve chegar amanhan, no va* 
por costeiro, o nosso digno e 
presado amigo Arthur Moreira 
Dias. que vem tomar posse do 
cargo de administrador dos Cor* 
reios, para o qual foi ultimamente 
nomeado. 

A Republica apresenta suas a-
ffectuusas saudações ao distincto 
funccionarío que nesta capital, 
como secretario da coiamiss&o de 
Melhoramento do Porto, soube 
conquistar as sympathias de quan-
tos com elle conviveram. 

dos flatqas o attraiam oooStdaftMtito «o 
domínio da publicidade. 

Dtttecamof dm» artigo o tsguiite 
trecho: 

«Afafttado» do * prcconcoitos «ustaalnhoa 
que contaminam as sociedadftt moMoa»f 
*pparolbomo«*ooft para as laetas gloriosas 
da clvíUsAçao oooteporanea e collaboremos Srn o levantamento do nível intellec-

etl desta pequena patria norte rlogmn« 
dente : pequena como Atheaaa noa lnnN 

, tea de sua torra, porem grande na pu-
j jança das euas aepfraçõea r I 

O cÁlbum.» apeaar do pequeno formato, * 
' apresentou leitura attrahente a variada. 

Nao podemos deixar de eopsignar como 
nota característica do esforço que os 
nossos jovens patrícios vfto tomando pe-
lo desenvolvimento InteUecfcual da noasa 
terra, a circunstancia do Álbum ser pu-
blicado em typograpbia própria; adque-
ridft pelos denodados moços do «Frei 
Miguelinho, á custa doa maiores sacri-
fícios. 

Seguiram antefihontem para o 
Acary os nossos presados amigoâ 
dr. EIoy de Souza, coronel tfilvi* 
no Bezerra e dr. Juvenal Lamar* 
tine. 

O dr- Eloy de Souza vae de-
morar-se uns quinze dias na** 
qualia cidade da zona do Seridó. 

" A l b u m " 

Com a dcuominaçAo do "Album " cir-
culou hontem nesta cidade o primeiro nu-
mero de um jornal iitterario, orgara «lo 
grémio iitterario "Froi Miguoiinho,'* sob 
a direcção doa infceiligentes moços J . Go-
tbardo Netto, Américo Lopes o Hilde-
brando Barros. 

Num bem lançada artigo programma, o 
sympathico confrade expõe os eleva*» 

Visitou-nos : 
—O nosso distincto e dedi-

cado amigo, José Ribeiro de 
Paiva, do Ceará-niirim. 

O tenente-coronel Joeé Gade-
lha cotttmunicou ao desembarga* 
dor Moreira Dias ter deixado de 
comparecer ás exequiaa de Âu** 
gusto Severo, por motivo de moe 
le&tia. 

Festa de Santo Antonio 
Hoje, logo apoz o recolhimento 

da procissão de Santo Antonio, 
havera' Ladainha com o canto 
das Antiphonas. 

MAÇONARIA 

Hoje haverá sessão magna 
de posse das novas luzes e di-
gnidades no Sublime Capitu-
lo "21 de Março". 

VAPORES ESPERADOS 

Amanhã, deve fundear no por-
to desta capital o vapor «Una», 
e depois d'aiPanhií o paquete «A-
lagoas», ambos procedentes dos 
portos do sul. 

Con t i gen te do 27* I i a ia t i i âo 
d© Infantar ia—Amanhan, às 4 
horas da tarde, haverá exercício 
de tiro ao alvo na respectiva li-
nha, sob a direcção do tenente 
comtnandante do mesmo contin-
gente. 

F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE GAMARA LIMA 
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ar e por um momento ficou cala-

do. 
—Sim, uma fortuna, respondeu 

em tom firme. 
-Lá chegarás. Mettes-me me-

do, ès terrível 1 Sempre queres 
que vá buscar o pãosinho ? 

—Como quiseres. 
—Olha lá, esquecia-me 1 Em-

» » . 

a lettra fina e inclinada de sua 
mãe, que outVa lhe ensinara a 
ler e escreverá Hesitava, pare 
cendo experimentar um certo re-
ceio* Finalmente abriu o sobres-
eripto ; a carta era muito exten* 
sa ; duas grandes folhas de pa* 
pel completamente escriptas* 

«Meu querido Rodia, dizia-lhe V/ k U H • » • J — — ^ 

quanto estives-te por fóra, veiu a mãe, ha mais de dois niezes 
uma carta para ti. que não converso comtigo por 

—Uma carta ? Para mim f De este meio, e tem*me isso cau-
quem ? sado tal desg&to, que até o som 

—De quem, é que eu não sei. nome tem tirado. Mas tu certa* 
Dei do meu dinheiro três kope- mente desculpas o meu silencio 
cks ao distribuidor. Fiz bem, involuntário. Bem sabes quanto 
pois não ? te quero : a Dounia e eu não 

—Dá-coa, por Deus l Dá«m'a, temos senão a ti, tu ès tudo 
exclamou Râskolnikoff inquieto, para nos, a nossa esperança, a 
Meu Deus ? nossa felicidade futura. O ' que 

Um instante depois tinha a eu soflri quando soube que 
carta nas mãos. Não se engana- havia alguns mezes te viras na 
rá : era de sua mãe e trazia o necessidade de abandonar aU-
earimbo de R. . . Ao recebel~af Diversidade por falta de meios, 
empallideceu. Havia muito que e que não tinhas licções nem 
não tinha noticias da família ; qualquer outro recurso 1 
comtudo sentia o coração opprepr «Como podia eu valer*te com 
so. os meus cento e vinte rublos 

—Vae-te, Nastasia, por favor* annuaes de pensão ? Os quinze 
Aqui estão os teus tres kopeck* que te enviei ha quatro me-
es,maa por Deus, vae*te embo- zes, pedi-os emprestados, como 
ra* «abes, a um negociante nosso 

A carta tremia-lhe na mfto; patrício, Afanase Ivanovitch 
nfto queria abril-a na presençà de IV 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Recto c-
çfio da 4'Republica'7 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga n o Supe r i o r Tri-
buna l do Jus t i ça , peran-
te o J u i soSecc i ona l e 
em todos os aud i tor ios 
» a c o m a r c a da cap i t a l . 

* 

Deíende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Nastasia ; esperava que a rapjfct 
gftse retirasse. Uma ve^ só, Iç* 
vou«a aos lábios e beijo a, Depo-
is relou attentamente o endere-

reconheceu os caracteres tra 
" — - AiiúriHa • ÍAf 

akhrouchine. K uma excellen 
te creatura e foi muito amigo 
de teu pae. Mae, tendo-lhe en 
d*4* plenos poderes para rece« 
ber a minha pensfto, nada po~ 
dia enviar»-te emquanto elle nfto 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Paz registro de firmas e 
o pYeparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

? Elabora contractos de qual-
quer especie. 

çado« por uma mfto querida : éraJestive^e reembolsadoyj^que^ 

agora succedeu. 
«rAgora, graças a Deus, creio 

que poderei mandar-te maia al-
gum dinheiro. Apresso-me a di~ 
zer-te que podemos finalmente 
regosijar nos com a nossa sor« 
te. E deixa-me já dar-te uma 
noticia, que estás longe de espe^ 
perar, querido Rodia, e é que 
tua irmã esta commigo ha seis 
semanas e não mais me deixará. 
Deus seja lovado, os seus tor-
mentos acabaram ; mas vamos 
por ordem, porque quero que 
saibas coma tudo se pa&sou e 
o que atè agora te havíamos 
oceuitado. 

«Ha dois mezes escrevias^me, 
dizendo que te tinham falado na 
falsa posição em que a Dounia se 
achava em casa 'da familia Svi' 
drigailloff, e pedias^me te dis 
Besse o que havia a esse res<* 
peito, O que podia eu então 
disser-te ? Se eu te tiveese pos-
to ao facto do que se passava, 
terias abandonado tudo para 
vires ter comnosco, ainda me^ 
mo que tivesses de vir a pé ; 
porque, com o teu caracter e 
sentimentos, não consentirias que 
insultassem tua irmã. Eu mesma 
estava na maior afflicção ; mas 
que havia de fazer ? Nem eu 
então sabia toda a verdade. O 
peior foi que a Dounetchka, quan-
do entrou no anno passado co-
mo professora para essa casa, 
recebeu adeantadamente cem 
rublosi que deviam ser deicon-i 

P A G I N A H A N C H R O f l 

tadoa mensalmente, vendo-se, 
portanto, obrigada a permanecer 
alli eraquanto não pagasse a di-
vida. 

«Esta quantia (hoje tudo te 
posso dizer, querido Rodia) pe* 
diu ella adeantada, principal-
mente para te enviar os sessen% 
ta rublos de que tanto carecias 
e que recebeste no anno passa-
do. Enganajnos te então, dizen» 
do-te que %sse dinheiro era de 
velhas economias de Dounetchka. 
Era inexacto ; digo*te agora to-
da a verdade, porque Deus per*-
mittiu que as cousas tomassem 
subitamente bom caminho9 e 
também para que fiques saben-
do quanto a Dounia te estima 
e que o coração de oiro é o seu I 

«O caso, è que o sr. Svidrigai-
loff se lhe mostrou* a principio 
muito grosseiro ; á mesa conti* 
nuamente praticava para com 
ella as maiores indilicadezas, cri«* 
vando a de sarcasmos.. .Mas para 
que hei*de eu iusistir n'estes do* 
lorosos pormenores que serviri% 
am apenas para te magoar pro-
funda e inutilmente, uma vty 
que tudo lá vae ? Em summa, 
apesar de ser tratada com to-* 
das as attenções por Marfa Pc-
trovna, a esposa de Svidrigailoff, 
e por todos os da casa, a Dou-
netchka softria muito, especialmen-* 
quando o sr. Svidrigailoff, que se \f 

uabituou a beber na regimento,se 
achava *ob a influencia de Bacho. 
Mas nfto era tudo ! Imagina que 

m 
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O^T-A-T-A-X* 

SEMANA 

usto Severa 

0 Rio Grande do Norte (e com 
que desvanecimento o registra-
mos \\ no modo porque tem sa-
bido homenagear a memoria do 
maior de seus filhos, victima do 
mais admiravel e emocionante de 
todos J>8 sacrifícios—o sacrifício da 
prop™ vida pelo Bem Geral;—o 
Rio Grande do Norte, dtaiamos, 
em face do extraordinariò aconte-
cimento, que marca o Triumpho 
e a Morte de Augusto Severo, 
tem se irevelado na altura de 
quem tanto o soube enaltecer* 

Entre as diversas homenagens 
que, da parte de seus saudosos 
conterrâneos, têm sido tributadas 
á memoria do Grande Aeronauta, 
merecem especial referencia as 
exequias mandadas celebrar, no 
trjgessimo dia do seu fallecimento, 
pelo benemérito partido republi 
cano, o qqrò fazia parte, como 
im dos sei» majl esforçados re-
rçseotantgs, o^pQrioso extincto. 
Real irar^-^iteéB cerimonias 

j dia 10 $ i ^ » n t o á pompa e 
sumptuosidade TO* que se re^ t i-
ram, reporStoo^oos ás 
d'«A Re«&blica»e da* 
Cominei 
11 e t0m$\ , 

de 
ser regisfrad^qáe o nome e a 
gloria de "Augusto* Severo tor 
nam-se tantomais dignos de res 
peito e admiração, á medida que 
os dias vão succedendo à doloro-
sa catastrophe, que o víctimou... 

E' que Bile era efectivamente 
senbor do segredo, que ía con-
vulsionar o mundo ; é que Elie 
havia decifrado o mysterio da 
navegação aerea "o mais intrin-
cado problema da actualidade sei-
entifica." 

Sim 2 aquelle homem que, com 
tanta intrepidez e tal confiança 
em seu invento, galgava os ares, 
envolvia-se no Azul, onde devia 
fazer fluctuar, dias após, o pa~ 
vilhão nacional, em honra a um 
notável acontecimento da historia* 
do seifcpaiz;~aquellehomtem ma-
nifestavam maior que Dumont; 

mais admiravel que todos quan 
tos, até então, haviam-se abalan-
çado ao arrojado commentimento. 

D'áhi a explicação desse pbe -
nomeno a que acima nos referi 
mos ; dabi a sua immortalidade ! 

Doze de junho 
<H» 

Esta data lembra a execução, 
na Bahia, do inolvidável rio-gran* 
dense do norte, Pe. Miguel Joa% 
quim de Almeida Castro, (Frei 
Miguelinbo) uma das figuras mais 
Balientes da Revolução de 1817. 

Por uma notável coincidência, 
vamos nos referir ao martyr da 
Liberdade, depois das palavras 
acima escriptas sobre o martyr da 
Sciencia. 

São ambos nossos, ambos tive-
ram a inspirar-lhes o idea! do 
Bem Oommum e o da grandeza 
e felicidade do seu paiz, este 
mesmo invicto torrão, que parece 
comprazer-se em dar cerebros 
ao mundo e corações á Patria, em 
troca dessa ironia de um destino 
implacável, que o tem feito sem-
pre viver pobre e desprotegido. 

Severo e Miguelinbo são dois 
grandes espíritos privilegiados que, 
surgindo em epochas differentea, 
num mesmo ponto do globo, con* 
templaram*se, após de8cennios,ao 
clarão da immortalidade. 

F^ram ambos victimas de um 
aonho» que não # conseguiram ver 
realisado ; ambos deixaram-se do 
minar pela magia desse sonho, 
que, para um, era a grandeza e 
felicidade de sua patria, e para 
o outro, a felicidade e a grande-
za desta,mais o progresso da Sci-
encia e a paz e o bom da hu-
manidade ! 

O sonho de Miguelinho fôra ad-
miravel ; o de Severo sublime. 

Sem Miguelinho, como a re-
presentação da Liberdade e da 
Republica, não teria exiBtido Se-
vero, o protomartyr da Sciencia. 

E ahí está como o Rio Grande 
do Norte traça o cyclo da evolu-
ção politica e mental da nossa 
patría. 

O sangue de Miguelinho fertíli* 
zando o solo da Bahia, deu-nos 
Ruy Barboza ; o invento de Au 
gusto Severo desvendou à actíví 
dade íntellectual dos nossos patrí-
cios, o caminho das grandes con 
quistas, dos grandes feitos uni" 
versaes. 

Veneremos a memoria impere-
eivei dos dois visionários do Bem. 

* ií. 

ÂPílyaitliéaásCm 
O ARTIGO DE EZE-

QUIEL WANDÈj 

tíellá' coniri 
cão de E. Wanderley, para a 
polyanthéa de À. Severo : 

F A M A V O L A T 

As dores profundas e inno-
minaveis reflectem-se, trans-
mudam-se, quasi sempre, na 
grande communhão do espi-
rito humano. 

Por maiores que sejam as 
amarguras da vida, por mais 
aniquiladoras que pareçam as 
explosões das maguas extra-
ordinarias, se nos afiguram 
mais mitigáveis, mais sup-
portaveis, mais consoladoras 
até, quando a ellas se consor-
ciam, expontaneamente, le-
vadas pelo influxo talutard' 
uma perfeita e sympathica 
solidariedade civica, o fluido 
magnético das idéas de um 
povo que—si sabe rir quando 
a patria canta—melhor solu-
ça quando a patria geme. 

Bemdicto seja o cristallino 
rosário de lagrimas doridas 
que deixam transparecer to-
da a pureza de sentimentos 
impenetráveis, toda a sinceri-
dade de convicções inuiscrip-
tiveis. 

A alma nacional,para mais 
eloquentemente partilhar d' 
essa onda de pesares que 
transbordam do maguado 
coração da desventurosa fa 
milia norte-rio-grandense, eo 
bre-se de luto, veste-se de crepe. 

E é ao som doce e plangen-
te cio bimbalhar emocionante 
dos sinos, cPesscs indiscrep-
tos mensagtíros da inimobili-
dade dos corpos que "fecun-
datfe a terra em alastramen-
to^ de cinza" e da ascensão 
do0 espíritos que "fecundam 
a Historia em alastramentos 
de lu&'\qucella curva-se genu-
flexa, pesarosa e triste, diaii-

ge inortu illustre, que, 

inda hontem^comó um pas-
saro errante,começava a can-
tar, longe do $inho amado, a 
epopea da suaTgloria, que era 
a gloria da sup, terra. E isto 
em plena nudef das espheras, 
no azuleo seio iJo espaço azu-
leo. f 

• ¥ 
Para desa aparecer, para 

succumbir em| territorio ex-
tranho era preciso equilibrar 
a grandeza dk sua morte a 
sumptuosidady do seu Ideal! 

Era preeisoitlesfraldar bem 
alto o constelado pavilhão 
da Republica J»rasileira, para 
que soubéssemos nos que nos 
seus olho£ brçihára ainda u-
ma vez, por alguns instantes, 
a sacrosantajmagem da sua 
patria e queimara ei la fôra 
seu pepsamegjp) final,a ultima 
phrase, a tiltijtaa sagração, o 
adeus angustioso e supremo 
que de seus íápíos rebentára. 

Augusto sJIcro ! 
Vencido tia. Serra fez-se ven 

redor no espajp ! 
Cahindo-lhqo corpo elevou-

se-lhe o espirito, 
seitfior da chave 

maravilho-

oftíe, a sua suemoriá, á ad-
miração de todos os povos, á 
veneração de todas as raças, » * 
elle deixa assignaladanos áu-
reos annaes da nossa evolu-
ção scientifica a transcenden-
te conquista que mais tem a-
balado, que mais tem sensa-
cionado o cerebro universal ! 

Nada mais hélio, nada ma-
is edificanlc e nobre que as 
homenagens tr ibutadas a es-
ses vultos admiraveis, que, 
condensando uma idéa, ver-
dadeiro assombro do mundo 
culto, por cila t raba lham, 
com honra para sua patr ia , e 
morrem por eiia com gloria 
para sua terra. 

Os grandes gênios, como 
as grandes aguias, quando 
feridos, quando aniquilados, 
só podem rolar do espaço. 

Si ha vôos altaneiros que 
glorificam artistas, ha que-
das portentosas queimmor-
tal isam lieroes. 

Ezequiel Wanderley. 

NOTIC IAS ii 

SOLICITADAS 

Na 4a. pagina. 

T o m o 9 . p a g . 3 5 1 

T ITULO X L I I 

Da milagrosa Imagem 
de Nossa Senhora dos 
Reysf ou da Presentação 
do Rio Grande. 

Informado Kl Rey de Portugal 
das cousas da Parahyba, e de 
que todoa os progressos, e aug« 
mentos désta^capitania lhos era^ 
pedia o Rio Graude, aoude os 
Fraucezea com merciavam com os 

índios Potyguares, e em coino 
dalli sabiraui, como de um covil, 
a roubar os navios que hiam e 
vinham de Portugal, roubando-os. 
0 cativando aosv Portugueses, c 
vendendo-oe aos gentios para os 
comerem; para se atalharem ea 
tes grandes danos estireveu El 
Rey a Pernambuco ff Manoel Mas 
carenhas Homem, e ao capitão 
mór, Feliciano Coelho, encamv 
gando^lhes fossem ao Rio Grau 
de e nelle fizessem uma povoa 
ção, e pedissem ao governador 
geral dom Francisco de Souau 
provisões para tudo o que fosse 
necessário, assistindo a toda a 
despeza de sua Real fazenda 
porque sentia muito os danos 
que dalli recebiam os seus vns*> 
sallos. 

Tudo se poz em execução, 
mandando uma armada de seî  
náos, e cinco caravelas que fos-
sem esperar na Parahyba; e por 
terra com o capitão mór de Per-
nambuco foram tres companhias 
de pé. e uma de caVallo. 

Isto assim disposto partiram : 
mas c-meçando a enfermar de 
bexigas a gente que ia por ter^ 
ra, só chegou a armada, em que 
hia o Padre Gaspar de Sã > Peres 
da companhia, grande engenhei-
ro para dispor a Fortalesa que 
Be havia de levantar, com o seu 
companheiro o padre Lemos, e o 
padre Fr. Bernardino das Neves, 
feligioso capitt&ó úá Provinch de 
TS^Atitoiiio, por ser muito perito 
n^ linguatBrasílica, e dos Poty-
guares e muito respeitado delle?, 
e amado dos mesmos pelas suas 
virtudes. 

Chegou a Armada em 17 de 
Dezembro de 1597. Dos que hi-
am por terra, e adoeceram, só 
foi em hum caraveião Jeronymo 
de Albuquerque com mais algu^ 
ns poucos a ajuntar-se com Ma» 
nuel Mascarenhas, que na viagem 
teve vista de sete oàos Francezas, 
que estavam no Porto dos Búzios 
contratando com os Potyguares, 
que vendo a nossa armada fica-
ram as amarras, e se foram em-
bora, e a nossa armada por ser 
tarde não as pode seguir* Fica o 
Rio Grande, a quem dão o nome 
do Rio dos Tapuyas, ( ') e dista 
do Maranhão noventa e quatro 
léguas, entrando as dezasete da 
bocca do seu Rio, e fica em 
tres grãos pouco mais ou me-
nos. 

No dia seguinte mandou de*-
manliã Manuel Mascarenhas des* 
cobrir o Rio em duas caravelas, 
e descuberto entrou detarde a 
Armada guiada por marinheiros 
práticos. Alli desembarcaram 
com varões de mangues para se 
dar principio ao Korte,^e se de-
fenderem dos gentios Potyguares, 
que não tardaram em vir; como 
fizeram em uma madrugada qua-
si infinitos, acompanhados de cin* 
coenta Francezes que haviam fi 
cado no porto dos Búzios, que 
rodeando a nossa cerca, nos feri 
ram alguns, com tudo não des 
mayatam, antes como generosos 
elefantes, á vista do sangue mais 
se assanharam, se defenderam, e 
ofenderam aos inimigos tão ani-
mosamente, qne os inimigos le* 
vantaram o cerco, e se foram. 
E sem embargo que voltaram de-
pois innumeraveis, sempre se re*< 
colheram bem castigados. 

Depois se ajuntaram os capitães 
Manuel Mascarenhas, e Feliciano 
Coelho a descorrer o como se ha* 
via de acabar o Forte, o <jue dis. 
puzeram^ trabalhando todos, as< 
sim Portugueze8, como índios 
Tabayares, nossos amigos, que 
nos acompanharam, K mandando 
sair alguns brancos, e índios, fo* 

ram dar em umas aldeas, aonde 
mataram quatrocentos, e cativa-
ram oitenta. E destes souberam 
estava muita gente junta, assim 
Portugueses, como Francozeft em 
seis cercas muito fortes .para 
virem dar nos nossos* Más eates 
resistiram, e se defenderam va* 
lürosamente até se acabar ó" For<* 
te, e o entregar Manuel Mascare** 
nhãs a Jeronymo de Jlbuquer/ 
que, (*•) e deixando-Ihe muito for-
necido de artilharia, munições, 
e de tudo o mais, que era ne* 
ceasario, se partiu Manuel 
carenhas com a mais gentç da 
Armada para a Parahyba, fe os 
que ficaram, obraram tão valo-
rosamente que mataram a infini-
tos Potyguares. Depois de se re-
colher Manoel Mascarenhas para 
a Parahyba, consultou Jeronymo 
de Albuquerque com o padre 
Gaspar de São Peres que traça 
haveria para fazerem pazes com 
os Potyguares, E deram em uma 
felicíssima que foi soltarem a um 
principal, que tinham preso, cha-
mado Ilha Grande, grande feiti* 
ceiro também, e mandaüo que as 
fosse tratar com os parentes. 
Foi o índio bem instruído no'que 
havia de obrar, e chegando a 
primeira cerca ou aldeã, aonde 
foi bem recebido dos seus, tnaiore 
mente sabendo ao que ia, man-
daram aos das maib aldeas, assim 
da Ribeira do mar, como da,Ser-
ra, aonde estava o Páo Seccà, e 
o Zotobabé, que eram os ma-
iores principaes; aos quaes fez o 
Índio um grande arresoado de sor-
te, que os obrigou a acceitarem 
as pazes, dizendo-lhes fossem 
com elle ao governador, e capi-
tão do Forte Jeronymo '.'e Alo 
buquerque, o com os mais princi-
paes a fazer pazes, que seriam 
sempre firmes, como haviam fei-
to com o Braço de Peixe, e 
com os mais Tabayares, e o cos-
tumavam fazer em todo o Bra-
2i[: porque os que se metiam na 
Igreja não os cativavam, o que 
os Francezes nunca fizeram, e 
menos fariam agora, que tinham 
o porto impedido com a Forta-
lesa, aonde não poderiam en-

trar sem os matarem. 

Com isto se ajustaram as pa-
zes, o que se lez com toda a 
solemnidade, e assistência de to-
das os Cabos^ e do Ouvidor ge-
ral, e do padre Fr. Bernardino 
das Neves, que era o lnterprete> 
e foi isto no auno de 1599. Fei-
tas estas pazas, se começou logo 
a fazer uma legou do Forte a 
que deram o nome da CHade do 
Natal, que brevemente foi le-
vantada com o titulo de Cidade, 
aonde levantaram uma Paroquia, 
que «se dedicou a Raiuha < os An-
job Maria Santíssima com o titu* 
Io da Presentação, quando seus 
Santíssimos Paes Joaquim e An* 
na a foram offerecer ao Senhor 
no templo, sendo de idade de 
tres annos. 

Na capella mór daquella Ma-
triz se collocou pouco depois um 
grande, e formoso quadro do 
pintura, ( • • ' ) em que se vê o 
mesmo mistério da Senhora hisr 
toriado. A esta Senhora» como a 
muito especial Patrona daquella 
Cidade, recorrem os seus mora-
dores, e com a fé com que in-
vocam o seu favor, e patrocínio, 
conseguem daquella benigna Me-
nina todos os despachos de suas 
petições Hoje se verá mais au-
£mentada aquella C:*sa da Senho-
ia. A sua festividade se lhe ce-
lebra em 21 de Novembro, que 
è o dia cm que a Senhor i foi 
otTerecida ao Senhor da Gloria. 

(l\inoluc na quarta pagina) 
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Governo do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO BXUO. BB. 

DR. ALBERTO M A R A N H Ã O 

Exped ien te 

Dia 9 

OFFICIOS 

—Ao ar. dr. Inspector do Tha 
souro; 

Ao cobrador da euprez * d1 Agua 
Alfredo H. BarbaZhu raaodaí pa-
gar a quant a de 20$000, provei 
niente do foroecimeuto d 'agua 
para a reeideocia do governadorf 

durante o mez de aiaio proximo 
fin lo,conforme o documento junto. 

Alistamento Eleitoral 
Edital 

O coronel Joaquim Manuel Tei-
xeira de Aíours, praidaut^ do go-
verno municipal desta cidade, tag 
publico,para conhecimento de quem 
interessar poâsa, que acha-se in>-
tailada a commissão municipai, 
ua sala das eeasõea <Jo mea 
mo governo m u n i c i p a l , á rua 
«Visconde do Rio ^Branco» on-
de funccionarâ 20 dias conse* 
cutivos, afim de rever 09 alista« 
mentos preparados peias commis-
eõees leccionaes e re tiver eo* 
bre as reclamações que forem 
apresentadas, devendo trabalhar 
das 10 horas da manhã á* 4 da 
tarde,conforme preceitua o art. 
24 § 4- da lei n. 35 de 26 de 
Janeiro de 1832. 

Sala das sessões da CommissA;) 
Municipal em Nata/, 10 de junho 
de 1902. 

Joaquim Uanml 1. de Moura. 

Guarda Nacional 

Quartel do Commando do r 
bitolhão de Arthileria de posição 
da Guarda Nacional da comarca 
do NataZ, 11 de Junho de 1902. 

Ordem do dia n. 2 

Apresen tação e posse 

Nesta data aprezentou-«ie a es-
te batalhão e temou posse do posv 
to de capitão da 4* bateria do 
l* batalhão de Artilheria de pós** 
são da Guarda Nacional desta 
capitai, o cidadão Pedro de A«% 
cantara Viveiros,nomeado por de~ 
creto de 10 de setembro de 1901 
e titulado por carta patente de 
2 de maio do corrente anno. 

Odilon de A. Careia. 
Tenente coronel commandante. 

me*, no logar Campestre onda era 
morador, do districto da Nova 
Cros. o ctistincio cidadão Manuel 
CarM Beierra Uma, conhecido 
geralmeDtefpor Manuel Gabriel. 
O finado era neural do Betado da 
Parabyba donde viera m edade 
de 15 annot, catando-*.^ no lo* 
gar de sua residencia, em 19 
de fevereiro de 1870 com a exrua. 
sra. d. Maria Botada Conceição, 
de co/o matrimonio tiveia 7 fi~ 
lhos* dos qoaea, 5 dias depots de 
sua morte, pereceu também da 
mesma febre, sua filha primogê-
nita d. Mana Boea da Concei-
ção . \ Avalei-se qual não foi 
dor e saudade qae prepastou o 
pobre coração daquella infeüz es« 
posa e desventurada mãe! Ma-
nuel Gatttiel, apesar de pcucj 
initruido em lettraa, todavia seu 
coração, reconhecido Theeouro de 
virtudes e sua alma a s m cari-
dosa, o tornava merecedor de 
geraee eympatbiae, ainda maia 
por ter sido el!e durante toda 
soa vida, filho doei! e obediente, 
esporo exemplar, pae extremoso, 
amigo Bummamente dedicado e 
visinho sempre amado e querido, 
peio que sua prematura morte foi 
geralmente sentidíssima e^a uina 
só voz lamenta-se o vácuo im~ 
preenchivel. 

A sua desolada familiaj pareníe 
e amigo* enviamos 09 nossos pro 
fundos pesares. F. G.' M. 

Cui tezeras 

Nos dia? 26 e 27 do corrente 
realtoou-se na capeiZa de^ta vilia 
a festa da excelsa padroeira, glo^ 
riosa -Santa Rita, promovida pela 
exma. sra. d. Olívia/senhora do 
er. Joaquim da Luz, em viituJe 
de promessa, e auxiliada polo* 
distinctos cidadãos corouel Manui! 
Lopes Teixeira e capm. Annanias 
Fernandes de Medeiros* A f^sta 
esteve d et Zi mb r ante muitaluz. 
fogos etc. etc. O iucan avél Vigán 
rio Francisco de Almeida, mnia 
uma vez provou quanto ama este 
povo Cuitezerense que apez»r das 
chuvas copiozas do dia 25 cão 
de tez esperar,vindo de Cangua-
retama fazer a fest , cantando 
mias* e fasentfo uma pnt ca com 
aiuzão a referida padrooira, ad~ 
mirando a todos 09 ouvintes a 
sua eloquencia e capacidade. 

M U N I C Í P I O S 
S . Ben t o 

Falieceu no dia 18 do corrente 

FvÇA OBSEQUIO LER 
Tendo começado no d i a l ' 

do corrente,a dar balanço em 
nossa casa commercial, roga-
mos o especial favor aos nos« 
sos freguezes de virem saldar 
suas contas até o dia 15 des-
teme esperamos ser attendidos 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
F. Cascudo & C. 
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Natal, 14 de Junho de 1902 

Camb i o 1 2 3/1G 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
ShUing 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

19$69£ 
$984 
So 82 
$783 
#Ô65 
*So64 

Praga do Natal 

tàenerOM de expor tação 

PREÇOS CORRENTES 

Algodão do agreste 
Algodão 11 sortfto 
Aguçar bruto 
o 41 de Usina 
Couros Salgados 
Pelles de carneiro 
Po»los de cabra V 

< - 8$6oo por! 15 k 
8$8oo 41 " " 

$9oo, 
5$ooo V 
XÚtwi " " " 

" conto 
MOtOO o o* 

o 11 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde 

Carne de sol 

Carne de porco 
Toucinho do reino 
Baealh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroa 
Farinha 
Feijão mulatinho 
FeQfto de corda 
Feijfto verde 
Batota ingloza 
Batata doce 
Coco secco 
PaUto 
Rapaduia 
Assacar de uzüia 
Assucar moreno 
Assacar especial 

J Aasuear retame 
'Milho 

| Leite fresco 1 

k. 80o 
< ( 1.500 

t " 1.6% 
(t 1.00o 
«< 2.200 
i» 2.000 
4t 1.000 

maço 300 
k 2.200 

garrafa 400 
« ( 2.000 u 800 

litro 16o 
k 2.S0O át 

3.000 »i 2.800 41 2,000 < 1 500 
litro 080 d 

6*00 
• < 

160 
molho 040 

k 500 
* * 

080 
ura 120 

maço 400 
una ioo 
k 400 
* 4 

400 11 
600 ii 
2oo 

litro aro 
ttfa 4oo 

Leite condensadu 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de sianteiga 
Inhame 
Ovos 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura rad ica l e oe t iu i t i vamente todas ^ s f o rmas Ue 

e i ivouenan ien to do sangue . 

A s y p h i l i s p r ima i ia, secanduri : i u terciária é por de 

ooinpletMmento c u r a d a exp f l l i da ;lo sys tema orgân ico . 

Oura pa ra a S Y P H I L I S T E R C I Á R I A , doenças d 

g a r g a n t a eri ipçõas an t igas ou m e n t e s , dore» nos orae 

g íaadab iH en fa r tadas , ioH i i i i imadan ou s i i j i purantes f-

r inaentodos ouvidos, m ã o s rabearias, q u a l a e r que se ja 

a dura^arfo deòsas molést ias. 

Este g r a nde eremed io cu ra rud ica l i r a t i »—ainda mes-

mo que qua l que r ou t ro t r a t a m e n t o t em i a f a l hado . 

• N a HUÍ compos ição n ã o en t ra n e n h u m M I N E R A L 

mas exc lus ivamente substanc ias vegetaes inartc^iote 

seu uso n í lo ob r i ga o doente a d iè ta n e n h u m a ; rfemdc 

qua l que r a l teração IKH seus cos tumes e occüpações. 

G - A JEÍAJSTTX U V C O S 
Q u e e s í e e s p e c i f i c o é - I N F 4 L L I Y E L 
Encontra-se em todas as d t oga r i a s e p h a r m a c i a 

pr inc ipaes , em qua l que r pa r t e d o m u n d o 

DIRJJ AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 

EAST 3e th: STR 
UV 

Especifico A u-
reo de Harvey 

: 1 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura r a p i d a e r a d i c a l m e n t e todos os casos de debi l i« 

d ade uervosa j impo tênc i a ^ e spe rma t o r r l i é a , pe rdas fe*i 
m inae^ r n o c t u r n a s ou d i u rnas l i n f l a m a ç ã o dos test icuos 
p r o s t r a ç ã o nervosa , mo lés t i as dos r i ns e d a bexiga ,- e 
missões i n v o l u n t á r i a s e f r a que za dos o rg âos gen i t aes 

E^te especifico turA a c u r a posi t iva e m todos os ca-

los, quer de moços quer de velhos, dá força e v i ta l idade 

dos orgãos gen i taes , revigora todo o systema nervoso 

h a m a a c i rcu lação do s a n g u s para as pari,es genitaes 

o un ioo remed io q u e restabelece a s m d e e da força de 

pessoas. 

I s T ^ r r o s a s , d.eToil id.ad.e o í m p o t e n i a 

O Desespbrô  o receio a grande excitaçíiõ « a iirnia e o desanliiio graduado 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcado 
deança e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoas* acha-se á venda em todas pliarmacias e drogarias domundo. 

Direcção: H a . r ^ r e y & O 
^ 4 7 E & t 3 t h s t r e e 

N O Y A - Y O R K - E . U . A 
ata lt2oo 
k 800 *i 800 it 7oo M 1.4oo 
«< 2.400 
« £,000 

libra 2.70o 
k 4.&00 
«« l$2oo 

k. 16o 
um 60 

R i o G r a n d e do No r t e 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 9 Ã 14 de Junho 

de 19o2 
PREÇOS ÍÍOHUENTES DOS OENEROS 
SUOEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercado r i as Unidades 
Algodão em rama 15 kiíos 

<# caroço 
sujo oa resíduo 

ssucar dc uzina 
chispai izado ii 

« I 
( I 

tf 
« 

P Ò G I H f l M A N C H A D A 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retam© 

Aguardente 
Borracha mangaheira 

de nií>nÍ<;oU# 
«ilha de ceva«* 
bolas 
qkU 

M U T I L A D O 

i I 

« t 

2 i f. ro 
küo 

Valores 
8f90tí 
31000 
4$0q0 
21400 
3IC00 
21400 
2$ COO 
11500 
8$00 
$700 

200 

Hm) 
11400 
11200 

cera de carnaúba 
cera de palha de 
Carneiros Umin 
Cabras urca 
Ch&peos de p&lha uui 
('ouros de boi, are.o ou 

salgados .um 
Chifres de boi cento 
Charutos cetuo 
Cigarros 13 kilcs 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) kijo 
te qualquer modo prej\uríiJa 
es'eiras ee palha um 

" de junco 
de pipiry ti ft 

Fumo em rolo 
' em folhas 

ftriaSi de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaiios 
frangos 
gal linhas 
gomma de maDdi<»ca 

" de araruta 
milho 
mel de as?'ic&r 
me! de abelhas 
ovos de £&Uinlia 
ossos 
oîeo de mamona 
perus 

papagaios 
palies de cabra 

carneiro 
Pel\o vegetal 

d* manteiga 
Coalha o u prensa 

k«l: 

litír.» 

c è 
II1I1 

f»' 
litt. r. 

um 
küo 
litro 
um 
f' 

uiíiii taxa l\\:\ 
' s 

k i l o 
« i 

fi 

1 *£0i) 
$380 

10$000 
lOjJOOO 

1$000 
2f000 
7$000 
t$00') 

1*400 
;$$O0(> 
1Í000 

3̂20 
$320 

£$000 
1$200 
$080 
$100 
$120 

î$r>oc 
2$(KK) 
$4o0 

l$i(K) 
$0ÎS0 
$iW0 
îf̂ OO 

fino 

4 $000 

$r>< K) 

0$5<) 

îjîSlW) 

1$(KMP 

Sementes de mamona 
Sal 
soía meio, ta*a fixa 
sebo ki(0 
Toucinho •« 
Unas de boi cen© 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Thesowro d > Estado do Rio Grande do 
Morte, 9 de Junho do Í0o2. 
O Contador PEDRO SOARES 

C ^ A ^ P ^ 1 , 1 0 " " 1 1 0 ^ 0 NBPOMÜCBNO SEABRA DE MELLO 

1C0 
19[13 
$r)00 
|400 

1$400 
)$000 
2 $000 
ítoro 
6$50o 

Mez do Junho 

: DO NORTE 

Manaus a 
Valvíulor a 

Kl 
M l f 

DO SUI 

Una 
Alagoas 

H 
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IS 
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exposição 
O proprietário deste acreditado eestabeleciiutJúfcí 

acüÁa de receber do Estado <lo Ceará as especialidade-
pharmaceiCftcus seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E" o melhor e o mais rico depurativo do 
«<ngiie; cura radicalmente o rheumatfemo, a syphilis 
u o abas, ulceras, fístulas, darthros, tumores gommas, 
nípigons, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. o prospecto que 
»companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
4&JMtflBsde -Amorim. Único approvado e auctorisad« 

Iimta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
IVm curado milhares-de doontes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,con - ti pações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mas e tisíca pulmonar, como attesta ra notabilidades me" 
dicas e muitas pessoas cara;< )s. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 

tt» 

P O S T O i o d© imcrim. 
Especifico n a cu ra da a nem i a , f raqueza , liores bran 

cas, pai i idez, d i a r rhéa chron ica , digestões labonodus 

dyapepsi&s, escrófulas, fast io, chlorose, rach i t i smo, pu 

breza de sangue , febres, icterícia e fa l t a das regra* 

enriquece o sangue , fac i l i ta a digestão e estmmí* 

i p petite. 

U m a ga r r a f a 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
dp Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das feb res intermittentes, lu aleita* 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas^ 
nevralgias,, rheumatismo articular e engorgitameoiof 
ou induração do Figadp áò baço. Wtê"ÈêMÊÇÈ 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe< 
noas que delle teem uzado. Um vidro 2$5G0. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS da Pharmaceutico João da Roch> 

Moreira.—8âo de effeito seguro e eíflcaz para expulsar m lombriga» 

ou veímeB intestinaos. 
VINHO DÍSQWNA, CAflNtí, FERRO E Lacío phospfaato de ca teu 
de Soares de Amorim approvado peia inspectoria de Hygiene. 

Tocieo reconsti uiote e nutrUivo, receitado pela distincts cia* 
ee medica na anemia, fraqueza, paiiidez, fastio, amenorrhéa ou falí> 
das regras, cachexia, flores brancas, falta de forças, excedo*, de qua; 
<juer natureza que causam eofraquecimento e nas coovaiGsteoça;? d* 
qualquer moleBtia. Uma garrafa 4$000. . 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMO VÏILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsias, flatulências, tasíio 
gastrite, dores de estomago, azia» e todaa as moléstias qm atacam * 
orgão da digestão. Um vidro l$í>oo. 
IN JECÇÃO H Y G I E M C a DH R I C O R D preparada aa Pfaarmaeís 
cha. Cura em poucos dias a« bietnorrhagiaa e affecçôes brd&c&t gg 
Kuan recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLCVL àt Soares dfc Amorim —O grande e poderoso remodu 
que extrahe em 4 dias os cailos no voa e autigoá sem causar a av 
ror dor, poib não queima e nem ïnâamma a pelle. 
Mais do cem pessoas attestam e eiogi&m a eãicacia d este mar* 
viiboBo preparado. Um vidro 2$G00. 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A ; E M U T A â l B A — d e Soare* 

de -ámorim* Faz nescer ere^oer o cabello admiravel-

raente. M a t a a caspa e parazíbas vegetaes quo sa< 

a ún ica eaaza da a lopeciau quèda dos eabelios. 

E L T X I Ü D I V I N O — d e de A m o r i m . E ' o melho; 

dent i fr íc io do m u n d o paraprev in i r a carie e dor d< 

dentes, m a o ka l í to e toda as molést ias que a t a c a m < 

boccn, L i m p a os dentes dando-lhes a lvura , br i lho i 

resci 
RáSTÀ E PÓS DfilwIFRIOIOS-de Soares Amo 

im. Para a conservação Limpeza dos dentes na< 
x eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N J — d e S. .Amorim, A melhor brilh . 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belieza dc, 
,otjlle. Branquia a cútis dando-lho a cor nacarado d< 
:nurfim. Destroe a3 manchas, »ardas e espinhas d< 
<i?to como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGU-á DF QUÍNA—d 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabeia 

Todos estes ureuarados se encontram 

fc 

CÀ 

Rua Correia Te l les 

» 

B 
.>• s PODEROSO» 

E S 

| A Emulsão de Scotteg 
1 extrahida do oleo d e | 
I fígado de bacalhao e pre-1 
I parada com hypophos- i 
A—H E 

| guindo arrancar das' gar-1 
| ras da morte milhares dejf 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r 1 
|falta de um tonico que! 
| vivificasse o organismo. 1 
I Pode ser usada em qual-1 
| quer içlade, devendo ser j 
| aconselhada ás crianças, I 
J porque estando ellas no| 
| periodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na I 

| Emulsão | 
| de Scott | 
I de Oleo de Fígado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitos de | 
i Cal e Soda, • I 

as hecessiMíèâi db. phy-1 
sico e do ihtgjlecto. | 

Torna-se preferível ao| 
oleo de fígado de baca-J 
lhao simples, porque nãog 
sendo de aspecto e gosto | 
repugnantes é tolerada | 
por estomagos débeis, | 
emquanto aquelle exige | 
estomagos fortes para a | 
sua assimilação. | 

Cuidado cora as falsificações ü 

e imitações. 

Ê SCOTT & BOWNK, Chlmkos, Kova Yoric. = 
S A* venda na» Drogaria« e Pb»rmaclat. g 

1 * I 
aiiiiiiiiiiinminiiiiiiiimriiiiiiimiimmiiiiiiiiiff 

Bilhar Recreativo 
DE PKOPKIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnitfco esfcabolocimenfco de diver-
sões, n*ura dos prlncipaes 

ponfcoa d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários li^Hí í-oncoitaudo e luxuoso esta^ 
beleciaiento que «cabam d" m^nil^r offectimr, com to-
do esmero ^ capricho, giv-mles e mi»guifi<íris compra* 
nos principies mercado* <Ia Europa, tomam a liberda-
de de Hpre-<eotar não ̂ ó a- ^ f^miíi.^ desta capi^ 
tal, como ás do interior Estado, mna lista especial 
das mai^id^Ks e palpitaíM» < novidades rccebidas ulti^ 
mamente n^stesen elegante1— 

B A Z A R D E M O D A S 
\ 

que nüí> vtoha competeiu^a nest#.\ pra^a no sen va* 
riado, exr^llwnte, moderno m<»nn»nent«l sortimento 
qne Satisfaz v- o os ^oug nnmeroeos 
fregneze«, qner 110 re^uint-do t? apurado gosto, quer na 
íModioid^de inrivnlisavcl <Ios ^eas pregos. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista vlotxpo-to, rs Foott;s & 0. chamam 
a attençao do resp^it^w; publico para o^ SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setixietas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, eamisetes lindadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
coreSj dos principaes fàbricantes; alpacas de seda, véos do 
sêdà e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores j>ara chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-

!sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
Ipara guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
I unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 
Para ho-

mens, se-
nhoras e 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de| 
mais chic. ! 

Para se-! 
nlioras, ul-
timo gosto 

1 iCHAPEOS CAPOTASjGORKOSEiCHAPEOSj TOUCAS 
BONETS, DE SOL 

Para bapti-
Para cre-j Para ho-ísado e pas-

anças, mui-!mens, se-seio. Grava-
to elegante nlioras e tas para lio 
e baratos. 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de exeellen-
te eazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 

NôBsej tempes de graades oovi-
dadeg)̂  agora que o sr. Stintoe Du-
mont aeab» de descobrir a direc-
ção dos bdõv?, u$em o MELHOR 
SABONEIK PARA A PELLE que 
é incontd-tavelmeüte a SABAO 
ANTE8KPTICO que cur» aardaír 
p&uQoft, eczefníio etc. Leía«ee o 
prospecto que acompanlv* cadii 
^bonete. 

V\;iide-se na- -
PHARMACIA RA «HÃO 

mocinhas. mens c se-
nhoras. 

BENGAIVAS GUARNIÇÕES! FIGUR AS DE 

BISCUIT 
Especiaes, Para sala 

modernissi- de visita, 
mas e ele-
gantes. 

sortimento 
Para con-

sollos, mui-l 

EXTRATOS 

esplendido, t o bem tra-jeantes* 
baldadas. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
acredita- Grande va-

dos fabri-íriedade, sor 
jtimento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O K J 0 V 0 M u n d o «Vcomonda-se 

também pelo seu explcndido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 
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(•> O rio Potengy. 
(-) Primeiro governador do 

Rio Grande do Norte. 
(• ••) Este painel A não exis-

te deve ser restaurado por outro 
idêntico e n&o substituído pela 
imagem actual, que n&o represen*? 
ta esse mysterio da Santíssima 
Virgem e que, n&o obstante, de-
ve ser conservada na matriz, 
porém n&o como padroeira, cone 
forme pcoso. J. D* O. 

manifestações de pesar, pôrem pa-
rece-nos ser impossível, apesar da 
nossa boa vontade. 

O espaço de que dispomos em 
nossa folha e' reduzido e temos 
muitos outros assumptos de que 
nos occupar. 

Alem disso, chegam^nos diaria-
mente ás mãos jornaes e revistas 
do paiz e do extrangeiro com o 

ipiniOes e estudos sobre Augusto 
Severo e o seu invento que de* 
vemos publicar de preferencia 
a'e manifestações de caracter in-
dividual. 

Josué Âlvarct de Parias, a-
prcseotamos nossas condo-
le lencias. 

i m 

•-s-* 

^ níjj. 

Quinta-feira, teve logar a 
assembléa geral do Instituto 
Historico e Geographico do 
Rio Grande do Norte, para a 
eleição da primeira directoria 
e commissões permanentes, q' 
ficaram assim compostas : 
Presidente :—dr. Olvmpio Vi-

-*ib6presidente desem-
bargador Vicente de Leni os 

2* vice-presidente :—dr. Anto-
nio de Jioiiza. 

1* secretario dr, Pinto cie 

secretario :—dr. Luiz Fer-
•ïis-

P: 
''"if 1 

í>r^ i^^6sembargador Mei 
; fàeéâ:* 
Adjuncto do orador : dr.Tho-

maz Landim. 
Thesoureiro :—Veríssimo de 

Toledo. 
pplentes do 2' secretario, 
dr. Francisco Camara e co-

, j-onel Joaqttim Manuel. 
Comiftissâò<de Fazenda: drs. 

Moreira Dias, Manuel He-

Fallecimentos 

Na cidade de Macahyba, a-
caba de fallecer, victima de 
parto laborioso, a distincta 
e virtuosa senhora d. Maria 
Coelho, filha do nosso respei-
tável amigo e digno ancião, 
major Manuel Joaquim Frei-
re e irman dos nossos presa-
dos amigos, desembargador 
J. Theotonio Freire, coronel 
Manuel Freire e João Freire. 

A finada era casada com o 
honrado cidadão professor 
Sebastião Coelho e deixa no-
ve filhos orphâos dos cari-
nhos maternos* 

Lamentando o desappare-
cimento de mais uma mãe de 
familia exemplar, enviamos 
nossos pesames a toda a sua 
illustre familia. 

Naedade de quarenta e trez 
annos, finou-se na cidade do 
Caicó, no dia 3 d'este, pelas 
9 horas da manhàn, o ten. 

roeterio e João Baptist^* ^ /- l i ä do l pbo Adolpho d'A-
Commissão de BstatutòS 

redacção, da Re vista :—d ^ 
Alberto 
Fernandes e coronel Pedro 
Soares. 

kiplK »Im i bm 

De todos os pontos do Estado 
temos recebido artigos de prosa e 
poesias que nos enviam para se-
rem publicadas, em homenagem 
a Augusto Severo. 

Desejaríamos corresponder a . e a seus concunhados major 

W ^ ^ S L casado em primei-
(ítt^eias com a extna. srau 

rffl^lià Delmira d'Arsrajo. 
Não deixa filhos tl o seu con 

sorcio. 
Foi chefe politico naquella 

localidade, vivendo actual-
mente arredado das luctas 
partidarias. 

A' sua desolada esposa, a 
seus cunhados major Leoni-
das Monteiro de Arnujo, cap. 
Genuino Monteiro de Araujo, 

essas expontâneas e significativas! Antonio Aladim de Araujo e 

Na capella do collegio da 
Immaculada Conceição cele-
brar-se-á missa, amanhã, ás 
âete horas. 

Na egreja do Bom Jesus, ás 
sete horas. 

Na capella de S. José da fa-
brica de tecidos,ás oito horas* 

A missa parochial celebrar-
se*á na egreja matriz, ás oito 
horas. 

Na egreja do Bom Jgsus ha-
verá missa cantada i ás nove 
horas. 

(ãmkmaii o& 
Completou annos hoje : 
A oxraa ws. d» AmtUa Tavares, vir-

tuosa espoas do coronel Olympio Tavares. 
Completam annos amanha : 
Maria d'Arc, fUbtoba do coronel Manu-

el Lins Caldas. 
—Beatriz Ribeiro» filha do sr. Antonio 

Ribeiro. 
—A exma, sra. d. Franolsoa Mendes 

de Vasconcello*, digna esposa do sr. Ale-
xandre de Vasconcellos. 

0 pequeno Jofto, filho do professor 
José 1. Emerenciano. 

•f* 

' FELICITÀNÍ$ . r 

O nosso activo e á^òso a-
gente no Jardim ; ^ Sbridó, 
capra. João Mel-
lo e sua jovett ^ÂSfeiB^I^ ^-
posa, d. C e l s a M r a ^ ^ de 
Mello c o r a m u i í i c a r â o 
nascimento de sttó^ 
Gisélia. ^ 

VÀPORES 

O vapor costeiro, esperado 
hoje, só chegará amanlian, 
bem como o vapor da Com-
panhia do Lloyd Brasileiro. 

FESTAS RELIGIOSAS 

Realisou-se a festa de Santo Antonio, 
como fôra annimcíada, tendo terminado 
hontera com a missa cantada, procissão e 
sermão ao recolher,pelo cónego J- Castro« 

Todos os actos estiveram imponentes e 
bastante concorridos-

CLUB DA GtJ&RDA 
' NACIONAL 

Na egreja do Bom Jesus do bairro da 
.Ribeira celebrar-se-á amanhã a festa do 

ínhafSagrado Coração de Jesas, constando de 
missa sotomne, ás nove horas, com ser» 
mão pelo conego João Castro, procissão 
& tarde,.percorrendo os dois bairros da 
capitai, o ladainha com a benção do S g. 
Sacramento, ao recolher da mesma 
cissão. 

Haverá reunião de assem 
bléa gerál,àííianhan, do Club 
da Guarda Nacional para ef-
fectuar-se a posse da nova di-
rectoria, ultimamente eleita. 

INSTITUTO HISTORJCO 

Amanha**, ao meio dia, ha-
verá sessão ordinaria no Ins-
tituto M i & ^ c o e Geographi-
co do í&ò ^ Nbrtèi 

kwétt* Leite ev b m 
roa de Manoel Àrchâ^o da OUteln 
eom d, Bo«al)na AIYM de OUrefr* e 
João Manoel B«irboaa o M 
França Modesto. 

d. Loba de 

Passageiros 
Vindosido norte no vapor "Jacohybe" : 
D. Joanna Borjee, d. Maria Borgee, 

D. Maria Borjea Pilha, Antonio Borjes, 
Ildefonso Cunha, Manuel Teixeira, Gon-
çalo Wanderley, Manuel Francisco, Josó 
Quintino e Manuel Alexandre« 

Em transito, 8, 
Embarcados no mesmo vapor para o 

sol: 
Major Jesé Domingues Codioelra, de-

sembargador Vicente Simões Pereira de 
Lemos, Paulo Palbo, Antónia Barboza 
Soares, Joaquim Miguol Soares, tenente 
Heráclio Hélio Fersaodos Lima» Antonio 
Vieste de Albuq 
cisco do Carmo 
Oliveira. 

Vindos do nor 
buco; 

João Baptista, 
Silva, Isabel da 
cimento, Man; " 
nnel Vellozo 
cio Concei 
Lima, An 
Affonso Ra 
Raymundo F. dos 

Floren-
, Manuel 

Jfeiímel tíkker, 
"André Baker, 

e 
dois filhos, João S e t à ^ l M o Vi-
cente de Albnq^trque é ^Qnèrlno * Fran* 
cisco do Carwb-^.i^ 

Bm transido l i ^ ; 
^Embarcados pait^è 461 mo memto va-
por : 
1 João Cancio 

L*» querttw Fiftn* 
10 Peregrino de 

va#tf "peinam-

de 
Salles da Silva Ba 

Francisco de 
o#lN-creado* 

A Irmandade de S. Jo&o desta c 
tal dará começo, hoje, à fer̂ ta de 
Jofto Baptista, fazendo o elevame nto 
da bandeira, seguindo-se o novenaric 
amanhftrcom cantos alternados, havendo 
no dia 23 a novena solemne e no dia 24 
missa cantada e procissão. 

Por ter âtí j^guir amanhan. 
para o Pãr|Lt onde vae exer-
cer o cargo de thesoureiro da 
Delegacia, Fiscal, veiu trazer-
nos suas despedidas o nosso 
estimarei patrício e distincto 
amigo João Caldas Pó. 

Alistawçjrfto e le i tora l 

^Guarda IVaeional 

Ouvimos dizer que o acadé-
mico João Gualberto Macha-
do Tinoco, tendo sido convi-
dado para entrar na redac-
ção do Diário do Natal, n ão 
ácceitou o copyite. 

> . ..A* . 

Entre nós, vindo da cidade 
do Açu, acha-se o capm. Gon-
çalo do Amarantho Wander-
ley, nosso bom amigo e deci-
cado correligionário. 

Solicitadas 
13 de Junho 

Completo annoi) também, 

Ggual com o meaS^ttto Antonio, 

Isento .estou este anffb, ^ 
'a 

Da tentação do demràiO; 

Na 2a. pagina. 
0 Municípios) 

Acham-so affixados na poria do car-
torio os segundos edífcaes de proclamas 
de casamentos de Manuel Maria Segan-
do com d. Antónia Siiveria'Cordeiro, e 
Luiz Soares da Camara com d. Florinda 

, Que Jazem anniversario, 

Como o amigo Viveiros. 

Agradeço a offerta, 

Que meu sobrinho me fez, 

Vicente Fernandes de Souza 

Que não falhou desta vez. 

ANTONIO ELIAS. 
Natal, 13 de Junho, dia de Santo 

Antonio. 

OSTOIEVSKY— FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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tjob essa apparencia de grosseria 
e de despreso, BBse néscio occul* 
tava uma paixão por Dounia I 

«Par fim tirou a mascara, isto è, 
íez propostas desbonestas a Dou^ 
netchka, tentou sedusil-a com 
promessas^ declarando estar prorn * 
pto a abandonar a familia para 
ir viver com ella n'outra terra 
ou n'outro paiz. 

«Calculas quanto a Dounia 30' 
ffreria. Nao somente o adeanta-
mento de que talei» lhe não 
permittia abandonar deade logo 
as suas funeções, como se não 
atrevia a pronunciar palavra so-
bre o caso, para não despertar 
as suspeitas de Marfa Petrovna e 
introduzir a discórdia na fami-
lia. 

«O desenlace veiu quando me-
nos era esperado. Marta Petrov-
na surprehendeu inesperadamente 
o marido no jardim, no momento 
em que apoquentava Dounia com 
as suas propostas, e comprehen-
(lendo mal o que se passava attri 
buiu as culpas a tua irmã. Pas-
sou-se entre ellas uma scena me« 
donha. A sra. Svidrigaiioff não 
quiz attender a cousa alguma, 
gritando durante uma hora contra 
a sua supposta rival. Chegou atè 
a bater lhe e finalmente mandou-
a para minha casa, n uma carr#~ 
ça, sem lhe dar tempo para ar»-
ranjar a mala« 

«Tudo quanto pertencia a Dou-
nia, roupa, vestrdos, etc/ -eiu a 
monte no vehiculò. ( b^tia tor-

rencialmente, e depois de ter so-> 
ffrido tantos vexames, Dounia te-
ve que fazer uma viagem de 17 
kilometros na companhia dum 
moujik. n'um carro sem capota. 
Dizemne agora que resposta po-
dia eu dar á carta que me eŝ  
creveste ha dois mezes ? 
Estava afflictissima; não tinha co-
ragem para dizer-te a verdade, 
porque sabia que ia desgostar-te 
e irritar-te profundamente ; e 
depois a Dounia tinha-m'o pro-
hibido. Para te escrever uma 
carta cheia de frivolidades, não me 
sentia com coragem para o fa 
zer, tendo o coração retalhado. 
Em resultado desse caso. fumos, 
durante um mez, o pratinho da 
cidade e as coisas chegaram a 
ponto de que a Dounia e eu nem 
já podíamos ir á missa sem ouvir-
mos cochichar á nossa passagem, 
com um ar de despreso. 

<E tudo isto por cauãa de um 
mal-entendido de Marfa kPetrov-
na, que não perdeu o nomento 
em diffamar Dounia por toda a 
parte. Essa creatura conhece to-
da a gente da região, e durante 
este mez tem vindo aqui quasi 
todos os dias. E como é muito 
faladoura e gosta de se queixar 
a todos do marido, espalhou lo-
go a historia, não só na cidade, 
mas em todo o diatricto. A mi* 
nha saúde soflfreu um forte aba-
lo ; Dounetchka foi mais forte do 
que eu. Não só nao succumbiu 
em (rente da calunia, mas até me 

Dl na DANTAS* 
A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção d a '4 Republica'9 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoeja no Super io r TrI 
buiial de Just iça , peran-
te o Ju isoSeec ie i ia l e 
em todos os aud i tor ios 
11a comarca da cap i ta l . 

Defende perante o jury Fe-
derai e estadual. 
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Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na<* 
tal. 

Fnz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Commerciul. 

Elabora contractos de qual< 
quer especie. 

consolava, procurando por todas 
as formas incutir-me coragem 
Se a visse então 1 Que anjo í 
«Mas aprouve á divena misericór-

dia por termo ao nosso infortúnio. 
O sr. 8vidrigaíloff reflectiu, e tal-
vez com dò da pobre creança a 
quem tinha eompromettido, apre? 
sentou á mulher as mais exhu-
berantes provas da innocencia de 
Dounia. 

«Felizmente elle conservava u« 
ma carta que, antes da scena do 
jardim, ella se vira obrigada a es 
creverMhe, a fim de recuzar uma 
entrevista sweitada. N'esaa carta 
Dounia censurava-lhe a indigni* 
dade do seu procedimento para 
com a esposa^recordando-lhe os 
seus deveres de pae e marido, 
lembrando*-ihe finalmente quanto 
era igoobtl perseguir uma dese 
ventura da e indefesa rapariga. 
«Desde então não reBtou a Marfa 

Petrovna a menor duv/da sobre a 
fonocencta dc Dounetchka.No dia 
seguinte, domingo, vem a nossa 
casa, contou-nos tudo e lancou-se 
nos braços de Dounia, a quem 
pediu perdão, banhada tm lagri-
mas. Percorreu depois todas as 
casas da cidade e em toda a par, 
te rendeu o mais caloroso elogio 

I á honestidade de Dounetchka-
I bem como á nobreza dos seus 
sentimentos e ao seu exemplar 
comportamento. Não satisfeita com 

jisto, mostrava e lia a toda agen-
! te a carta de Dounia ao sr. íSvi% 
[drigailoff ; chegando a mandar 

PAGINO HflWCHnno li MUTI LfiOO 

tirar varias copias (o que na mi-* 
nha opinião não era necessário.) 
Ao menos reabilitou plenamente 
Dounia ; o marido, porém, sae 
d'esta ventura coberto de des-
honra, echego a ter pena d'es&e 
pobre maluco, tão severamente 
castigado. 

«Dounia recebeu logo propostas 
para leccionar em varias casas, 
mas não acceitou nenhuma. Toda 
a gente começou d'urn momento 
para o outro a demonstrar-lhe a 
mxima consideração, e esta brus-
ca mudança de opinião foi prin-
cipalmente devida ao inesperado 
acontecimento, que, por assim 
dizer, vae modificar sensivelmen* 
te a nossa situação. 

«Saberás, querido Rodia» que 
se apresentou um pretendente á 
mão de tua irmft e * que ella o 
acceitou, o que eoar s maior ale-
gria me apresso a participar-te. 
Estou convencida de que no« ree 
levaras da falta de nos termos 
decidido sem te ter previamente 
consultado, quando souberes que 
o caso na» admittia delongas e 
que não era p ssivel esperar pela 
tua resp sta para darmos a noi 
De reato, estando tu ausente 
qui, apreciarias sem perfeito 
nhechnentij de causa. 

«Aqui tens como as coisas 
passamm. O n ivo, Pedro Petri 
vich L ugïne, è um advogai 
parente afastad ) de Marfa Petrj 
vna, que n'estas ctrcumstanc 
procedeu muito c rrectamem 
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EXPEDIENTE 
* 

A $EPUBLICA-folha dia-

fify da tatde^ 

P E D R O 

ÇCIONAL— 
s, redactor-

DE SOUZA, 

OFFICL 

RIO, 

Acaba dê chegar o tran 
tlantico Brêsil a cujo bor 
vinha o cadaver embalsama? 
dd^tò Augusto Severo. 

Coinpacta multidão aguar-
dava 'em terra e no mar os 
despojos «prtaes do grande 
brasileirq^pltando represen 
tados qtôp^eràó, município, 
Congresso Nacional e todas 
as cqfbçfraçdes e associações 
destá tikpital. * 

• • -r • — ' ~ ^ ¥ 7 V 

pulaçãò do Brêsil conservou-
se formada junto ao portoló, 
respeitosamente "descoberta * 

RIO, 16» 
A Camara dos Deputados 

acaba de deliberar fazer a re-
quisição do corpo de Augus-
to Severo. 

A sala das sessões será, pa-
ra esse fim, transformada em 
camara ardente» O préstito 
fúnebre partirá da Camara 
dos Deputados, quarta feira, 
para a egreja da Candelaria, 
onde serão celébrados fune-
raes pomposíssimos. 

Esta excepcional homena-
gem deliberada pela Camara 
dos Deputados é sem prece-
dentes no parlamento brasi-
leiro e dá a medida exacta da 
intensidade dè pesar pelo de-
sapparecimentb do gloriosor 
norte-rio-grandense. 

RIO, 16. 
Os íilhos de Augusto Seve-

ro estão hospedados era casa 
do maestro Amaro Barreto. 

•N» 

Aira umt 
l i i w it rtii 
if m . ~~ t 

A Opinião d'A "Noticia" 

Na sua edição de 12 de Maio 
escreveu o brilhante orgam ves 
pertioo da Capital Federal : 

cA morte de Augusto Severo 
faz voltar para a sua figura to-
das as attenções, convertendo 
n'este geral movimento de pe 
sar a quasi indifferença com que 
os seus trabalhos eram feguidos. 
E' mais uma triste funcção da 
morte, esta. Só agora é que 
vão ser conhecidas, em toda 
a sua extenç&o, a somma col* 
los8al de sacrifícios, a abnega-
ção espantosa que elle teve de 

desènvolver na conquista de um 
ideal pelo qual ha tantos an-* 
noa trabalhava sacrificando tudc, 
retirando de parquíssimos recur-
sos, vintém pob vintém, a pe 
tjuena somma de que carecia 
para os seus trabalhos, com um 
limitadíssimo concurso de amigos 
e de parentes tão pobres como 
elle, com diminuição nfto já de 
despezas de bem estar mas de 
despezas quasi indispensáveis suas 
e de sua familia. 
' E nfto hesitou um momento« 

quando addicionou ao seu mealhei* 
ws a ultima p/ircella dos quarenta 
mil francos que conseguiu àc-
cumular. Partiu levando em 
sua companhia um filhinho de 
dous annos ; e Deus sabe quan» 
to a caricia d'esse pequenino en-
te lhe serviu de conforto ^atra 

z (Testes poucos mezes de 
perrima residencia de Paris, 
do chegado a habitar sob o 

agil abrigo do galpão que 
mandara construir para fabricar 
a sua, machina. 

E começou o seu trabalho no 
momento das brilhantíssimas vic 
torias de Santos Dumont, esque-
cido que a humanidade è egois 
ta quando tem os seus heróes. 
Não lhe quebrou a tenaâdade 
nem a hercúlea coragem essa cüv 
cumstancia. Proseguiu, e já ha 
cerca de dous meses começava 
pava elle o movimento de atten-

^ • . .jfc. .., ^ '• » , ̂  M M̂ÉlfkT .1 'lih£ m i^^mf fii' 1 " 

tadas ; em theoria, riotãbilidades 
mechanicas elogiavam sem reser-
vas o seu aerostato ; uma expe~ 
riencia com o balão captivo mos-
trava excellentes resultados ; ou-
tra experiencia, poucos dias de 
pois, accentuava esses resultados. 
Vinha a largos passos á notorie 
dade : o correspondente do li-
mes escrevia para Londres sobre 
Augusto Severo palavras tão en* 
thusiasticas como as que escre 
vera sobre Santos Dumont. Den-
tro de algum tempo seria a glo-
ria segura, com todo o seu bri% 
lhante ruido, com todas as suas 
formidáveis compensações. Em 
vez da gloria, veio a morte ; 
ou antes a morte que produz 
esta glorificação. E' que talvez 
elle, como no formoso conto de 
Metterlink, fosse dos que nasce~ 
ram no período em qtte o relu» 
zente palacio do Destino conver-
te-se em tugurio ermo ; e ai dos 
que nascem sob essa phase a~ 
gourenta. 

primeira ei 
bos deram 
idéa toda a 
estar,a su» 
e tão almqj 
crifican 
mo o 
quando 
ven 
lhos, 
fa 
na. 
ver 
tali 

c r iT 
SQ 
ím l 
ter 
Brasil* 
santida 
portar, 
enor 
- Mesmo por 
família vb pa 
gica moite 
é uma 
sua memoria 
me ella foi a 
invejável, a. 
vel. Augusto 
corado peia 
íucta contra a | 
vel, dando 
mysterioeas è tej 

a morte, de 

a(ação despido de 
o, festejar a data 

No dia seguinte, fapoia de ter 
occupado quasi uma pagina com 
noticias J pormenores do gran-
de desastre, disse ainda o mos-
tre confrade : 

K e y j f i ' o 

Não quiz o acalo que pudesse-
mos, com o 
qualquer desg 
da redempção dos captívos. Uma 
grande desgraça veio ferir o 
Brasil, justamente quando todos 
nos preparavamos para a luminosa 
festa do Amor. O horrível de% 
sastre em que morreu Augusto 
Severo pôe luto em todftfc-as al-
mas brasileiras; e estraga-nos ir-
remediavelmente este dia, que só 
devera ser de riso e de floree. 

O Brasil já conta dous marty-
res, na lucta da conquista dos 
ares : em 1724, padre Bartho-
lomeu Lourenço de Gusmão, in-
juriado e perseguido em Lisboa, 
preso nas masmorras do Santo 
Oíficio, morto de miséria e de 
desgosto n'um albergue de Se 
vilha; e, dous séculos depois, 
Augusto Severo, fulminado em 
pleno eéo, como uma águia, aoe 
olhos de toda a população da 

* mundo. Ara* 
ço da grande 
a, o seu bem 
,a sua vida ; 

% primeiro, sa 
è ; renome, co-

dendq tudo 
ando na a-

•K pão dos d» 
& dinheiro da 

para morrer 
çm que la tal 

gloria, immor-
Patria. 

àvel desgraça, 
ra que tão 

fe. que é j que 
As palavras, 
.podem con~ 

opprime o 
profanar a 

oa, e sup-
Irespeitoso, a 

a sua 
rra a . tra-

aua do Pax 
f Oto,—para a 

àra o seu reno-
hçlla, a mais 

oea possia 
^morreu, de* 
t èm plena 

reza impasèi-
te ás forças 

da Creação. 
é o fim de 

do Fo-

do fazer a pria 
creatura egualáft Creador...—B. 

Dr. Julio Medeiros 

Ultimamente formado em 
engenharia, chegou hontem a 
esta capital o nosso jovene 
intelligente patrício, dr. Julio 
Medeiros, filho do nosso hon-
rado e respeitável amigo, co-
ronel Enéas Medeiros. 

O dr.Julio Medeiros deixou 
nos bancos acadêmicos a ma-
is honrosa tradicção, como 
j»m dos melhores estudantes 
da Escola de Engenharia do 
Recife e possuc qualidades de 
coração, de inteÜigencia e de 
caracter, que o tornam um 
moço estimabilissimo, credor 
das mais justas e merecidas 
sympathias. 

Apresentàmos-lhe as nos-
sas affectuosas saudações. 

Revista de Ju- } 
j risprudencia 

Temos sobre a mesa o fascícu-
lo de liai*, da excellente Re 
i*ste de Jmi8prtideneia, que traz 
o seguinte rammario : 

DOUTRINA : Legislação doe 
Estados, pelo dr. <J. C. de «Sou* 
za Bandeira. —Contracto de a-
bertura de credito. Do credito 
concedido e do tempo, pelo dr. 
Paulo de . Lacèrda. —CONSULTAS 

B RAZOES : Juizo e acção com 
potentes para se pedir a restitui-
ção de impostos inconstitucionaes 
sobre indust^^ e profissões, pelo 
dr. Amphilopuo de ÒarY»lho.— 
Fallencia. AÜemçfto de bens par* 
ticulares de wcíoi de uma firma 
fallida antes de cumprida a con-
cordata. A hypotheca como ônus 
real, pelo dr. Carvalho de Me-
donça.-JURRSPKUDBNCIA: TRIBUNAL 

DA UNIÃO : Fretamento. Obriga 
çôes quanto ao pagamento ,do 
frete.—Crime de moeda „falsa. 
Necessidade da prova do dolo.— 
Libidinagem, defloramento, estu-

pro e rapto peninte o Código Pe* 
nal commum e o Codigo Penal 
Militar. Juizo competente para 
conhecer desses crimes quando 
praticados por militar.—TRIBUNAIS 
DOS ESTADOS: Testamento. Paga* 
mento de dividas de consciência 
confessadas pelo testador.—Per-
muta integral de immovel pro -in-
diviso sem o consentimento de 
um dos condominos. Modo dc «idar a nulidade d'ahi resul-

te,—Procurador. Falta de po* 
deres no inicio do feito.-As 
pro<furações de próprio punho c 
os requisitos exigidos pela Lei n 
79 de 1892. Sociedade anony* 
ma* Duplicata < e absemblèa ge-
ral . Concordata. Dissidência de 
credores concordatarios depois da 
competente reunião,—Fallencia. 
Verificação da conta de debito 
do devedor nos livros deste e 
nos do credor. Necessidade da 
citação prévia do devedor. - Ap-
pellação de terceiro prejudicado 
pela sentença. -Assignação de 
dez dias, Solidariedade dos ac 
ceitantes de lettra da terra.Inad-
missibilidade de embargos de 
compensação* ao decendio. Com-
petência da justiça dos Estados 
para conhecer de causa relativa 
a marca de fabrica.— Prescripção 
de acç20*e^ condemnação.—TRI-
BUNAfiS ÒO DlS-telCTO P^Wt 
ciedade de 

Bua nuflidade em consequência 
da nullidade, da obrigação princî  
pai. Direito do credor pignorati-
cio sobre o penhor em seu poder. 
—Apellaçao. Termo fatal para a 
sua apresentação na superior ins-
tancia.—Execução criminai p6r 
custas. —Injurias impressas. In» 
juria resultante de pnrase dúbia, 
incompleta e do Bentido especial 
e máo de um grypho.—LIGEIRAS 
NOTAS . —EXPEDIENTE . 

Antonio Leiros 
Acommettido de uma lesão 

cardíaca, de cujo mal soífria 
ha nove mezes, veiu a fellecer 
ante-hontem á noite,nesta ca-
pital, o nosso velho am^go e 
leal correligionário Antonio 
Gomes de Leiros, honrado e 
zeloso porteiro da Intendên-
cia Municipal desta capitál, 
em cujo logar sereia Jia Ida-
gos annos. • v̂  

O finado era uniá boa^ crea-
tura,. chefe de jçxem^ 
piar, tendo passadd uína vt- # 
da de labor e de p ^ f ^ â ^ ^ 

O seu sahimentó / w 

hontem á tarde, 
acom pa n h amen to^^Mp 
mado, em avultíadò Q«imeraâ 

duas c o n f r a r i a ^ i l p í ^ ^ ^ 
Apresentamos a ^ ^ ^ r a ^ 

esposa e filhos do^áSà^^jlix-
tincto as nossas ^ l ^o l é ^ i á s * 

*mm * I yfc*'1^ I 

SELLO ADHBSIVb 
' '" • 

Ja chegaraifi, para 
gacia FiscaJ^ ^ . 0 0 0 estampi-
lhas do dó và-

de 

* -
' ir*.-" • 

vwL'W'f' 

Augusto Severo 
As per ipee ias do desastre 

Amanhan começaremos a pu-
blicar a cbronica detalhada do 
desastre do balão de A. Severo. 

Administrador dos Corral os 
Assumiu hoje o cargo de admi-

nistrador dos Correios deste Esta-
do o nosso distincto amigo Ar~ 
thur Moreira Dias. 

dÀmmmmb 
Completam annos hoje : 
A exma. çra. d. Jdita Brito, digna 

esposa do distfncte cavalheiro capitão 
Genezio Brito. 

Festa religiosa 
"Ka egreja do Bom Jesus 

das Dores, celebrou-se hon-
tem a festa do Sagrado Co-
ração de Tesus. 

Cantou a missa o revdo. 
vigário João Maria, acolyta-
do pelos padres Jose Cala-
zans e Moyses Coelho, e uma 
pequena orchestra de amado-
res> sob a direcção do profes-
sor Coelho. 

Da tribuna, proferiu uma 
bella oração o intelligente sa-
cerdote, conego João Castro. 

A' tarde, percorreu algu-
mas ruas dos dois bairros da 
cidade, cm boa oídem, a bo-
nita procissão da venerável 
imagem do Coração dc Jesus. 

—Sr. ^Tupinambá (Caraúbas) 
Nada impede que um tabellifto 
passe uma escriptura particular, 
com tanto que esta não excela 
da taxa da lei; neste caso;elle age 
como pessoa particular, sem far 
zer referencia ao seu cargo pu~ 
blico. 

Pelos papeis do registro e ca-
samento civil não se pode cobrar 
outras taxas alem das que são 
estabelecidas no Regimento de 
Custas, como é expresso na Obs. 
1'. da Secção IX. 

S. Tafeta. 

CLUB DA GUARDA NACIONAL 

Esteve muito solemne a ses-
são da posse da nova direc-
toria do Club da Guarda Na-
cional, hontem effectuada. 

Amanhã, daremos noticia 
mais circumstanciada, 

BUSCA-PÈS E ROQUEIRAS 

Conforme um edital da Po-
licia que hoje publicamos, es-
tão prohibidos os busca-pés e 
tiros de roqueira, nas festas 
de S. João e S. Pedro. 

Regressou hontem para a 
villa de Areia Branca, onde 
está, em commissão, exercen-
do o cargo de administrador 
da meza dc rendas eataduaes, 
o nosso amigo capm. Theo-
pliilo Brandão, digno escrip-
turario do Thesouro do Es-
tado. 

Acompanha-o sua exma.fa-
rnilia. 

Em companhia do digno 
cavalheiro, nosso amigo João 
Caldas Pó, regressaram hon-
tem para a capital do Pará a 
exma. esposa e filhos do nos-
so amigo capitão Luiz Emy-
gdio Filho, cscripturario da 
Alfandega daquelle Estado. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 8K. 

i , u . ALBERTO M A R A N H Ã O 

Expediente 
i 

Dia 13 
• 

LICENÇA 

O governador do fiitado, atteo-
d.udo ao que requereu o profea-
lor pobüco da Areia Branca, J ^ è 
IVreir* de Mello, e tendo em vie-
ta a informação do cii. di ectoi 
da lüâtrucçSo Publica, era ofticio 
de bo/e, eob o. 13 e atteatado 
medico que exhibiu, resoive eons 
ceôdMhe tree» raezes de Hcenç*, 
com o retpertivo ordeoalo, para 
traiar de gim Baüde, devendo eu* 
trar no goso da referida licença 
no praeo de 15 dia?, a contar d* 
boye. 

DKSPACKÒ 

José Pereira do Mello, profes-
sor publico da viüa d* Areia 
Branca, pediudo tres mezes de li 
cença. 

Siro# com ordenado. 
p a a M n a M M M M t i i a H M H i M B 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL UE 

JUSTIÇA 

Seasão oídinarU aos 11 de Ju-
nho de 1002. 

Providencia do exmo. sr. dex 
sembargador Meira e Sá. 

A' hora legal, otf sala das cona 
ferencías^abriu^be a aedsao, achan 
do-se presentes o% exmo^. Br*, 
riusembargadore? Meira e Sá, pre 
aideute, Mareira Dias, Vicente 
de Lemos e João B*pr.uta. 

Kaltararn com caua» participada 
o rxvno. sr. daaerhba'gHdor Tbeó-
tonio Freire e o dr. Antonio de 
Nouza, procurador gorai do 
tudo. 

Koi !ida e sem debate appro-
vada a aet* da etaifui-»ntnrior. 

Nfto bouvd expedient«. 

Appellaçfto <*ivfI 

(Krabargos ao accordaro) 

N. 47 —Banta Cruz—Kmbargon-
te», Camilíc Juao da Rot lia e iu* 
rnulber—Embai gado*, Lui» Jo ê 
Marinho e malber. 

Pedido de dia para julgamento : 
Pelo esmo. ar. desembarga-

dor Moreira Diaa. 

AppellaçSo ei vil 

49—Nata!— Appeílante, J<>*é 
Flávio Machado França, curador 
da «urda e muda, Luisa Maria da 
ConcoiçSo—O exma. *r. presi-
dente deu o seguinte despacho : 
«Depois de pelladoa e dsvidaraen 
te preparados devam apresentado 

em mesa.» 
E nada mais havendo a trata' 

encerrou-se a se&eiio. 
Foi piiz eemanario o pxrao. ar. 

desembargador Vicente de ^pmos. 
O secretario, 

Luciano de Siqueira Varejão Fil 
gueira 

Derara-ae as Begtinitp.9 occor-
rencia). 

Distribuição ; 

Appel la ça o eivei 

r» N. r>0—Mecau—Appeüante 
juiz de direito—Appellados Mauu*j 

«i Pelintra do Amarul « Maria 
Beatriz de Sena Amaral— Ao 
exrao. sr. desembargador João 
Baptista. 
Viata ao dr. procurador geral. 

Appellaçao criiuuial 

N. 120—Nova Cruz — Appd-
lante, o promotor pub/ico—Appe?* 
lado, Joe<» Themoteo da Silva. 

Vista as parte* : 

f b A N N E M A N N ^ 
trazemos 

sellos perfurados U M j 

PARA TIRAR DUVIDAS... 
O proprietário da Penduln 

Natãlcnse pede, ás pessoas 
que tem ferros de sua offici-
na, levados por emprestimo, 
a fineza de lhe os restituir—e 
bem assim previne que dé ora 
'em diante não os emprestará 
mais, a quem quer que seja. 

Faz esta declaração paia 
evitar futuros resen ti mentos. 

FyÇA OBSEQUIO LER 

Tendo começado no dia 1* 
do corrente,a dar balanço em 
nossa casa commercial, roga-
mos o especial favor aos nos-
sos fregueses de virem saldar 
suas contas ate o dia 15 des-
te^ esperamos ser attenclidos 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
F. Cascudo & C. 

cisar com-
prar um bom Piano, novo, 
poderá' entender-se com— 

Samuel Agnew. 
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0 GRANDE REMEDIO 
Especifico auti-syphilitico d e - C L A R K 
Oura radical e c.eíinitiVfcmente tod&s as f o rmas \]e 

eî iveûéuament io do sangue. 

A syphi l is p r ima i ía, socnrulari» e terc iar ia é por do 

jornpletnuitt i ite c u r ada expt4llida Jo syste iua o i van i co . 

Cura para a SYPHILIS TERCIARlA, doenças d 
garganta erupções antiga« ou recentes, dores nos <»ree 
glauduhs enfartadas, iaflaminadas ou suppurantes f~ 
ri mento ouvidos, mãos rabeadas, qualaer que seja 
a duraçãsu dtjàsas moléstias. 

Este grande oreuiedio cura radicalmute—ainda mes-
que qualquer outro trat tinento tenha falhado, 
ísa BUI composição nau entra nenhuua MINERAL 

mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu úso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G r E AjsrT JL M O S 
Que este especifico é- INFALLIYEL 
Encontr&ise em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, em qualquer parte, do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 U E w - T E K . T T S . A . 

EAST 3e th: STE 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O grra3â.dLe r e m e d i o Ing- lez ; 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radi^aliiieut« todos os casos de <tef»ili» 

dado eiervoMiij impolcia<»<aj cspcrmalorrliéa, perdas íe^ 
minae^ nocturnas ou diurnas, inflamação dos t estiou os 
prostraçAo nervosa, moléstias dos riu» e da bexiga,~ e 
missões involuntárias e fraque/a dos orgãos genitues 

fí^te especifico f^z a cu r a posit iva em todos os ca-
los, quer de moços quer dn velhos, da força e vi ta l idade 
dos orgaos genttaes, revigora todo o systema nervoso 
li u n i. a c i r cu l ação d > s a u g m p.ira as parles gemtaes 
) un i io i\im jílio q u e restabelece a s a ide e da força do 
pessoas. , ' 

r o s a s , d . e T o I l I d . s i d . e o í m p o t e n i a 
/ 

O Des^n^ro, o receio a gran<J« oxoituvaõ e a nrnia « o desanimo graduaiio 
SfipartttítTm gradual mente depois do uso deste especifico resuHaudo o soco niurtado 
debnça « a força. ' 

Este inestimável especiíieoftem sido usado com grande pexit« por roiJhare*! 
pessoas^ acha-se á venda em todas pharmacias e drogarias domundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y ^ j r o 

á 2 4 7 }ES s t S t h s t r e e 

N O Y A - Y O R K - E . ü. A 

li MAKITIüIA 

Natai, 16 de Junho de 1902 

C a m b i o :3/l(, 

T A It K l , L A H O C A M I t I O 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
Shliing 
Penny 
Kranit) 
Marco 
Dollar 

$984 
9o82 
$78* 

4$o54 

Praga do Natal 
Ueneros de exporü^çilo 

PREÇOS CORREXTKü 

Àlgodào do agrcÊte 
Algodão " Kertôo 
AssucÄt bruto 

M de Usina 
Couros Salgada 
IV'Hes do earnoin» 
Polies de cabra r 

H$üoo por-J í'5 k 
H$8oo 

SOoo. 
•5$000 ' 

wo " (fonfco! 
•àïOtoo o ty " j 

Carno verde 

Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Baoalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Foijfto de corda 
Feijão verde 
Bafcafca ingleza 
Batata doce 
Coco seco o 
Palito 
Rapaduia 
Asfcuearde uzina 
Assucar morono 
Assacar especial 
A88ucjar refcamo 
Milho 
liOito fros.v 

<< 

«4 

maço 
k 

íratTafa 

n 

litro 
k 

litro 
a 

molho 
k 
i « 

um 
maço 
uma 
k 
41 
i ( 

litro 
garrais 

80o 
1.500 
l.tfOO 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2,50o 
3.000 
2.800 
2.000 

500 
080 
000 
160 
040 
500 
080 

40 0 
lOo 
m 
wo 
600 
2oo 
2ro 
4oo 

Leite condensa i , 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de nanteiça 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
ti 
it 
it 
ti 

It 

libra 
k 

k. 
um 

1.200 
8oo 
8oo 
7oo 

l t4oo 
2.40o 
^.ooo 
2.700 
4.500 
l$2oo 

l6o 
60 

cer.-i de cartnuoa 
cera de pa .ta de 
Carneiroi» Um 111 
Cabrus a 
Chapeoa de pulba 
Oourca de boi, sfc " ou 

sa'gados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secoa) 

um 
cento 
cento 
15 kilos 

< 1 
kijo 

té qualquer mod? preparada 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Setaana d j 16 á 21 de Junho 

de 19o2 
PRKÇOS CORRENTES DOS (TENEROS 
SÜGEÍTOS A NIRIELTOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão mn rama ir» kilr,s 

" carolo 
sujo resíduo 

saucar dc uzina 
" cliistf }ízado 

branco 
sorneno 
masííHvado 

•í bruto 
r^tatng 

Aguardente 
Borracha inan^-ioeirft 

dr 
anlia envad 
bolas 
café 

íitro 

Valores 
8Í900 
8$00í) 

2#400 
3IC00 
2$400 
2$:0ö 
3 •500 
8 fOO 
|700 

200 
J*ii 0 

es'eiras ee palha 
4í de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

frtriaò^ de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
gAl linhas 
gomma de mandioca 

4* de araruta 
milho 
m<*l de assucar 
me! d* abelhas 
ovos de gallinhn 
ossos 
oleo de mamona 
perus 

unia 

ki 

littro 

um 
C r 

M 

iff ro 

p a p H i T f t t o s 

pelles r.i*(*aliia 
• ' de carneiro 

FVl\o vegetal 
Pernias de ema 
ULTIMO »le inanreî a 

ou r̂en-'H 

um 
k i io 
iitro 
um 

t « 
mu« fi\ít 

• í 

k i lu 

LL̂ OO 
Í330 

10 #000 
ÍOJOÜO 

• -ÎC0 

1#000 
2 $000 
7$00Ü 
,̂ $000 
$260 

1#40'J 
3$000 

ÍÍOOO 

•ífâo 
3(1000 
1Ç200 
$080 
$100 
$120 

2$(H)0 
$4()0 

1^400 
$080 
$320 
$Ò00 
$() > 

(010 
«.V» o 

•r-jííHU) 

N̂(M) 
íísOnii 
XíÃtll M» 

Semen/es de mamona iro 
Sal lt^lO 
soía hk-ÍO, |ixa 
sebo ki 1 o fH^ 
Toucinho ** l$40fl 
Unas de boi Cen2 J$000 
Velas de cera do carnavba k. 2$0Ü'> 
Vinho de cajii genipalo litro l#oro 
Vassouros de carnaúba etc 6$5l'0 

Tl.esouro d ^ Estndo do Rio Grande do 
Norte, Í6 de Junho do Í9o2« 

O Ooutfiílor PEDRO SOARES 

O Efícripturario—JOÃO NEPOMIÍCKNÜ 
SKAHRA DE MlíLLO 

Mez de Junho — 

roo NORTE 

Mniuius íi 
«S- >filv;i(lor a 

mm MRNCHflno \11m\-
% 



PHARMACIA MARANHAO 
O proprietár io deste acreditado eestabeleciiuwnt* 

nciifta de receber do Estado do Ceará as especialidade»' 
pharmaceut icas segui utes? 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
apprcfada pela Junta de Hygiene Publica do Kit 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo dc 
«aigne; cura radicalmente o rheumatúmo, a syphilis 
Subas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coce» «"as e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. v ide o prospecto, qut 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de A m o r i m . Ún i c o approvado e auctorisadt 

pela J a n t a de Hyg iene d o ; Estados Un idos do Brasi l 

IVm ourado mi lhares de doentes de tosses, in f luenças 

rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-

ros de sangue , pleurizes, laryngites, pneumon ias , asth-

m&se tísica pu lmona r , como at testam notabi l idades me-

dicas e m u i t a s pessoas cura ias. U m frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO*10 .morim. 

Especifico n a cura da anem i a , f raqueza, flores bran 

,as, pal i idez, d iarrhéa cbron ica , digestões laboriosas 

dyspepsias, escrófulas, fast io, chlorose, rach i t i smo, po 

breza de sangue , febres, icterícia e f a l t a das regrai 

F m enriquece o sangue, faci l i ta a digestão e estio;nb 

ip petite. 

U m a ga r r a f a 5$000 

ELIX I l l DE CAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspecturi;» 
d* Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de pron< 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, u,aleita 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
povralgias, rheumatismo urticular e eiagorgitamento^ 
ou induração do Fígado e do baço. Este ÈLIXIIv 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe® 
aoas que delle toem i\zado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAH do Pharmaeeutico João da Üocb 

Moreira,—Sâo de efifeito seguro e ííflcaK para expulsar ats lombriga 

ou veimea inieatinaes. 

VINHO DE QUINA, CARNE, FKiUiO K Lacto-phoephaSo de cHteU 
de Soares do Amorim approvado peia Inepaetcria de Hygiene. 

Tonico recooBti aioíe e nutritivo, receitado pela dispneia eia 
Be medica na anemia, fraqueza, pallidc/, fastio, *;inenorrhé» oa Taís.-
das regras, cachexia, tlores branca, faltada força?. exee°aQ3 de 
ijuer natureza que eaueain eafraquecimonto e nm eosva^ceftía* $ 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
KL1X1R E S T O M A C A L DE CAAIÜIUJ JLA de João da Rocha Moreis 
Excellente estomacal para curar w dygpepsias, flatulências, 
gastrite, dores de estomago, azias * iodwá s? moléstias aiacarn i 
orgâo da digetítâo. Um vidro l$i>oo. 
INJECÇÃO HYGÍENICA DE RiCORD preparada na Pharmacia iio 
cha. Cara era poucos dia« aa ble&aorrhagias e affecçces brancas? 
KUK3 r^ceuvee oa antigas, Um vidro 8$000. 
CALLO'L dk-. So&rei de Amorim.—O grande e poderoso rematu 
que exiraba em 4 dias os caiios aovob o aatigo* jsem causar a mi 
nor dôr, pois não queima e mm inflamai a peite. 
Mais do cem pessoas attostam a eiugiam a efítcscia deaí^ mazs 
vilhoso preparado. Um vidro 2$0 )0. 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A ' E M U T A t o B A — d e Soa r * 

de uámorinci. Faz nascer er^scer o' cabo 1!o a d i n imvô ï ' 

mente. M a t a a caspa e parazitas vegetaes qim 
a única cauza da alopeciau queda dos cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e do -ámor im , 

dent i fr íc io do m a n d o p a r ^ n e v i í i i r a carie « 

dentes, m a o há l i t o e toda molést ias que a t a c am ; 

bocca. L i m p a os dentes íUmdo-lhes a lvora , br i lho , 

O III OIIJÍÍ; 

dor k • 

rescor. 
P J t í T A E P Ó S DËIN .. tFR IOIO íS—de S o a n * » ÜIUO 

r im . P a r a a couservaçao 

q u e 

~ÈA— 

sí l impeza dos dentes nâ í 

h/ uguaes e q u e conserve t an to o i 'amaite. 

O L E O L l W - á — d e S. A m o r i m . A me lhor br i ih . 
para o bigode, ba rba e cabello. 

C R E M E A M O R I M — P * r a a í iygieue e bellezA i l 

í-alle. B r a n q u i a a cú t i s d. ?ido-lbe a eôr nacaru. to 

' nar í im . Destroe as m a n c h a s , sardas e espinha;? ü> 

<r.Ho coíDO por encauto . 

P E A U D ' E S P J . l ü N E E AGUA DE' QUIJNU-- ^ j 

A m o r i m . Loções tónicas j»ara o cal>ello. 

V A S E L I N A . PERFÜMADx\—para o cabelio» 

T o d o s 63t.es D r e m r a d o s s e a n c o n í r a m 

VA 

Rua Correia Telles 
R ^ X .»L. J I J 

a s a ( i i r x i a . e i x ' c 

TONICO 
PODEROSO 

S M » 
Mi 
hl 

i 
' H 
il S 

Grande exposição 
* 

| A Emulsüo dc Scotc é 
fextrahida do o l e o de 
| íigado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
| phitos de cal e soda, 
1 tornando-se assim um 
mm 

2 "limento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
J influe de um modo nota-
j vel sobre o rachitismo, a 
J tuberculose, etc., conse-
| guindo atrancar das gar-
| ras da morte milhares de 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. |, 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser I 
| aconselhada ás crianças, I 
| porque estando ellas no | 
| período do desenvolvi-1 
| mento pfjysico e intellec-1 
| tual encontram na 1 

| E m u l s ã o , i 

| d e S c o t t | 
I de Oleo de Fígado de Bacafhao | 
I com Hypophosphitos de | 
| QM 9 Soda, § 

I al imentosque satisfaçam | 
| as heces|iãa3ès do phy- | ' 
| sico e do Ifttellecío. | 
| Torna-se preferível ao| 
i oleo de fígado de baca-1 

| lhao simgles, porque não j 
| sendo de aspecto é gosto | 
I repugnantes é tolerada | 
1 por estomagos debeis, I 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações | 
5 e imitações* 

E SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. = 

S A' venda nas DrogaritieFhannaciu. £ 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários de^te «-ou^oituíido e luxuoso estD^ 
beleciuiento que íu-abnui tnun i^r effectuar, com to-
do esiijero m r^ipricho, gr»nde^ tí ni^gnificMs compra» 
nos principies mercado- úw Europa, tomam a liberda-
de de «pre-entar nf imó á- »x^ i ^ , f^milins desta capi-
tal, como ás do interior • Estado, (ima lista especial 
das mais uttns e palpi tar ia novidades recebidas ulti* 
uiamente neste sea elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que nào acha competeift;i:T nestM praça J IO seu va^ 

riado, ex<íel!ente, moderno ^ m o n u m e n t a l sor t imento 

qne satisfaz, h* maiores e x i g v r ^ ^ s dos sseus numerosos 

freguezes, quer n o requint do e apurado gosto, quer n a 

modic idade inr ival isavel dos seu^ preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

E m vista do (xpo to, srs. Pontes & 0. c h a m a m 

a atYençfio do respcitMVei publici» p-ira os S E G U I N T E S 

ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, çrepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas 

de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisctes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, YCOS do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couto, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas boxdadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 

|para guardanapos; álbuns para familia* estojos para 
' unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

í Artigos especiaes 
i 1CHAPEOSCAPOTAS 

5 W SP ~ 

55niiiiiiiiiiiiiiiiiMiiinmiimiiiiiiiiii«iiiiiiiiiiiiit5 

Bilhar Recreativo 
DB PKOPKIBDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico eslabolocimonfco de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesse* teropf^ de grandes novi-
dades* agora que o sr* S*nto* Du 
monc ncábi% de descobrir a direc^ 
ção doo baiões, usem o MKLHOU 
3ABONEri tí PARA A PELLE q- e 
é tnüOiiMHavHineDte a SABAO 
ANTESKPTICO qao cura aarda«r 

panooB, eczeinn i eic. Leia-ae o 
prospecto i\uü .icompanh;) cada 
nboneie. 

VMide-:-;e aa- -

PHAUMAC1A MARANHÃO 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de 
mais chic* 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
BONJBTS I DE SOL 

| Para bapti-
Para cre-| Para ho-|sado e pas-

anças, mui-imens, se-seio. Grava-
to elegante 
e baratos. 

nlioras citas para h o 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE EXTRATOS 

BISCUIT 

guixgui-

L H A RIA S 

Dos mais 
Para con- acredita- Grande va-

sollos, mui-idos íxibri- riedade, sor 
to bem tra jeantes. 
bal/mdas. 

timentodes 
lunibrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O N recoincndn-sc 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 
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F l o r e s h i s t ó r i c a s 
ONDE HÃO HA, EL KKI O PER-, 

/ DE 

Etta phrase, que Grimm at-
tribue erradamente a Sopbia Ar-
nould, tem uma origem muito 
mais modesta; pertence a um 
gente de policia que delia fez 
um emprego tfto espirituoso, tfio 
justo, tão mordaz, que méreceu 
passar a provérbio. 

Representava-se na Comedia 
Pranceza, com immenso successo 
o Cerco ie Calais, tragedia de 
Belloy. O papel principal era 
desempenhado por Mlle. Clairon 
bastante conhecida pelas suas a* 
venturas galantes sob o nome cfc 
Krétillon. Um comico, obscuro, 
chamado Dubois, que trabalhava 
nesta peça, fòra accusado pelos 
companheiros de um acto de im-
probidade. Estes, com Mlle. Clai-
ron à frente» recu»ram*se apoa. 
reeer em scena n% sua compa« 
nhia e o Ckrco de Calais foi in« 
terrompido na vigésima represen« 
tação. O publico amotinou-se; 
deram-se desordens nos basti« 
dores. Mlle. Clairon, sobretudo, 
salientava-se entre os mais obs** 
tinados. Um aguazil apresentou 
se em casa delia para leval-a 
ao Fort Eveque. 

Então, ella disse-lhe, com uma 
emphase toda theatral, que 
ia seguil-o, que sua Magestade 
tinha todo o poder sobre os seus 
bens e sobre a sua liberdade, 
porem nenhum poder sobre a sua 
honra. 

—Todo mundo sabe disso, Ma-
demoiselle, respondeu o policia : 
onde não ha, El ••Bei o perde i 

LAROUSSE JUNIOR» 

O eetimaycl _ 

fotar oi quin« dial O ^ W Í Â I 

adas por aquella faculdade, 
e ja deu-nos o prater de wa 
visita. 

Falleceu ante-hontem o pe 
quenino José, filhinho do,nos 

OÕISÃS VBLHAS, m**™ io$ooo 

Vicente Ferreira C. 

! 

B O M P O E T A 

HA UM tinto MOO«, maia 

menoa, 
ou 

fallecéu o» povoação de 
Muiiü. um itahnnoíchamado Pran% 

ciico Rosas, conhecido por Chico 
Marinheiro / era um homem basr 

so digno e presado a m i g o cÇ-UWtemente estimado e optimo pai 
ronel Avelino Freire, a qijem M * ^ ^ w bem concor . 
sentimentanios, bem com<*& faotendo.ge em todos um sen* 
sua distincta esposa. fc^' • -.4 

Por acto de ante-hontem, o 
illustre dr. chefe de. policiai 
exonerou, a pedido, o cida-
dão Ignacio Cecílio Pereira, 
do cargo de delegadp de pofó** 
cia do município ^ 

Torres 5$000 
Dr. José Correia de i 

Araujo Furtado.... 50$000 
Professor Raphael A. 

Garcia 5$000 

EDITAES 

O paquete Mã& 
tava sendo esper 
amanhã chegataí 
tal. 

Sóiff quando raiar a aurora 
Noshrumas de um claro dia, 
Pejà sua alma, tos peço 
Bteat-lhe um'Ave Maria. 

ALFARRABISTA. 

FELICITANDO. 

O digno cavalheiro, major 
João Nese, communiçou-nos 
hoje o nascimento de $iai$j 
um filhinho de nome Alberto. 

For esse augmento da 
milia, receba o nosso amigo e 
sua virtuosa consorte os nos-
sos parabéns* 

Vindo do Recife, está nesta 
cnpitai o cidadão Pedro Go-
mes, académico de Direito da 
Faculdade do Recife. 

Acha-se nest 
timavel moço* 
tro, que foi aqui 
osos auxiliares do 
engenheiro dr. Sotp ^ 

Agradecemos «e 
sua visita. 

Regressou dc^B^Si^es^-
mavel cirurgião deàtlwH Vç-
dro Nunéçde 6á. 

' J V i - J , — V " ; 

Vindo d ^ ^dáde de Macau, 
acha-seíiê^T capital o nosso 
presado a%|go capm. Anto-
nio AntuÉés Filho, a quem 
cumprimèntamos. 

C o m o r e p a r a d o r g e r a l . — 

O melhor reconstituinte conheci-
do é Êmuisão de Scott. 

Do Ceará escreve o distincto 
medico Eduardo Salgado, Doutor 
èm medicina pela Faculdade do 
j&o dè Janeiro, o seguinte : 

"Atteeto que tenho empregado 
em ^ ^ c & n i ç a civil e hospi-
talar , a Emulsão de £c<?tt e d'el« 
II tenho obtido ty melhoreB ree 
sqH&dos;maximè nos casos em 
qiíe^edüiniiia pm grande de-
pauperamento-; das forças do or% 
ganiémo^coiúiecendo n'esse me-
dioámenío a sua supertorfdftde^ 
como reparador g£ral, soĵ ré qual 
quer outro preparado similar." 

tímento geral. Na occasi&o em 
q$e o velho sacerdote terminou 
a eiicommendaçftp. recitaram estas 
duasQquadrinbas que copiei tal qual 
estava no original: 

«Morreu Chico Marinheiro 
Este pois amigo nosso, 
Pèía ma alma eu peço 
ftesai-lhe um Padre Nosso. 

1 

CHEPATURA DE POLICIA 
De ordem do ar. dr* Chefe de Policia 

do Estado, faço pubUeotpara conhecimen-
to de todos, que estão prohlbldos, nesta 
capital, o busca^pée o tiro de ronqueira, 
incorrendo os infractores nas penas do 
art. 136 do codigo Penal. 

B para constar, mandou-se affixar o 
presente edital nos logares mais con-
corridos desta cidade e publicar pela 
imprensa. 

Secretaria de Policia do Estado do 
Rio Grande do Norte, Natal, lti de Ju-
nho de 10o2. 

0 Secretario, 
Urbano Jíermülo de Mello. 

Pensando s rindo 
N&o se deve escrever n um mo-

mento de Colerft. Unia phrase é 
muitas vezes mais terrível que 
uma punhalada.! 

Pitov. CHINEZ. 
Estas mocinhas d'agora 
Já só querem namorar, 
Botam a panella no fogo 
E n&o sabem temperar. 

Sabes que Raul me pediu em ca-
samento ? 
3—E que lhe disseste ? 
—Que sim, logo que elle tivesse 

um emprego. 
—Oh ! minha amiga, se elle o 

tivesse pensas que té pediria em casa-
mento ? 

TARTARIN . 

i l l 
GRANDE 

POPULAR 

Quantia publicada..... 3.898$000 
Cosme Ferreira No-

brc •«»•*•»••'*.*••*•*. 2$000 

Maria Julita Nobre.. 2$000 
Joaquim Freire. 10$000 
Henrique Gonçalves 

de Araujo 5$000 
Antonio Sabino Pes-

soa. t««t ...... 3$000 
D. Alexandrina Es-

ifleraldina Pessoa. 

A l f a n d e g a 
Inspector em cominissão 

fazttüblico, para conhecimen-
to aios sers. interessados a 
seguinte circular do Extrío. 
Sr. Ministro da Fazenda : 
Circular n- 34?—Ministério da 
Fazenda—Capital Federal,17 
de Maio de 1902. 

Tendo em vista o que ex-
poz o Director da Recebedo-
ria da Capital Federal, em o-
fieio n" 22 de 8 de Abril ulti-
mo, recommendo aos Sers. 
Chefes das repartições arre-
cadadoras que providenciem 
no sentido de serem recolhi 
das á casa da moeda todos 
os antigos sellos dos impos-
tos de consumo e substituí-
dos pelos itovos de cor verde 
para os prodúctos nàcionaes 
e encarnados para os cxtran-
geiros ; devendo os primeiros 
desapparecer da circulação 
dentro do praso de 90 dias. 
Joaquim Mnrtitího. 

Alfandega do Natal, 4 de 
Junho de 1902. 

O inspector em comrnissao, 

Manuel Coelho de S. Oliveira. 

Solicitadas 
C L U B " C A R L O S G O M E S " 

De ordem do sr. presidente, 
convido todos os socios effec-
tivos deste club para se reu-
nirem em assembléa geral, or-
dinaria, no dia 24 do corren-
te, ás onjse horas da manhan, 
afim de procedesse a eleição 
da nova, directoria cjue tem 
de funccionar no proximo an-
no social, conforme preceitua 
o art* 38 dos Estatutos. 

Secretaria do Club Carlos 
Gomes, em Natal, 16 de Ju-
nho de 1902. 

O 1' secretario, 
Manuel Balbino âe Araujo. 

São João 

Sortes i n ^ ^ f e * dèsyste-
mas múltiplos para às noites 
alegres e festivas de S. Toão e 
S. Pedro, só no estabeleci-
mento de -

Vianna & Lyra. 

lú.\ GipÃ b f í " 
De ordem do Pod.\ Ip.# . Arth.*. 

convido a iodos os CCava.\ para a see/. 
mag.\ de pos.*. que terá logar na terça 
foira, 17 do corrente, te 6 1]3 horas da 
tarde. • 

Seoret.-. do Sub.-. Cap^\ «Filhos da 
Fé> ao Val.*, do Natal, Estado do Bio 
Grande do Norte, U de Junho de 19o2 # 

Felippe Camarão, 8o/. 
Gr/ . Secret/. 

CLINICA CIRÚRGICA 
DO 

Cirurgião Dentista 
PEDRO NUNES DÊ SÁ 

CORTOES 
3$000 ' IMPRIMEM-SE AQUI. 

F o r m a d o pe la Facu l d ade 

de Mejfitcina do R i o 

de Janeiro 

Eetráe dentes com o empre»-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
percha. 

Residencia : 
PRAÇA «AUGUSTO BBVBKO» 

O S T O I E V S K Y - F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LjMÃ 
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B'oi ella quem no-lo apresentou. 
Recebemol-o com a maior affabili-
dade, tomou café comnosco e logo 
no dia immediato nos dirigiu uma 
carta attenciossima, fazendo o 
seu pedido e solicitando resposta 
tão prompta como cathegorica. 
Este homem tem uma vida mui~ 
to activa e está em vesperas de 
partir para S. Petersbusgo, por 
forma que não tem um minuto 
a perder. 

«Naturalmente, a principio fi» 
camos pasmadas, tão longe es-
tavamos de esperar semelhante 
pedido. Durante todo o dia tua 
irmã e eu examinamos a questão. 
Padro Petrovitch está excellen-
temente collocado, occupa dois 
cargos e possue já uma tortilna 
importante. E' certo que tem 
quarenta e cinco annos, mas é 
sympathico e comprehende-se 
que uma mulher goste d'elle. 
E' homem serio e bem educado 
achoao apenas um pouco frio e 
severo ; mas quantas vezes as 
apparencias illudem * 

Ficas prevenido, querido Roe 
dia : quando o vires em S. 
Petersburgo, o que não tardará 
muito, não o julgues á primeira 
impressão nem o condeinnessem 
aggravo, como costumas, si 
n'esse primeiro momento te ins-
pirar pouca sympathia. Parece-
me conveniente prevenir te d'is-
to, comquanto esteja convenu 
eida de que elle te nfio cau-
sará má impressão. De resto, 

em geral, para conhecermos uma 
pepsoa, è necessário termos, con* 
vivido com ella, observando*^ a 
cada' momento,do contrario, com 
mettem~fee erros de apreciação 
que por vezes são diffleeis de 
corrigir. 

«Mas pelo que diz respeito a 
Pedro Petrovich, tudo leva a crer 
que è um homem respeitabilissisi« 

;m0.L0go na sua primeira visita nos 
disse ser muito positivo : «No en* 
tanto, acrescentou, partilho em 
muitos pontos das idèas das ge* 
rações moderças, e sou inimigo de 
todoB os preepçceitoS; »Disse mui-
tasmaíe coisaŝ pòrque è, sefme não 
enganô  um nadinha vaidoso e 
rhetorico, o que afinal não é ne% 
nhum crime. 

«Pela minha parte confesso que 
não comprehendi as suas pala-
vras ; por isso me limito a refe<* 
rir* te a opinião de Dounia : 
«Comquanto mediocremente ics** 
truido, disse«me ella, é intelligen-
te e parece bondoso». Conheces o 
caracter de tua irmã, Rodia. E' 
uma rapariga corajosa, ajuisada, 
paciente, bondosa, e possue um 
coração apaixonado, como tive 
ensejo de me convencer. Evi-
dentemente não se trata, nem d1 

um, nem doutro lado, d'um casa-
mento de amor; mas a Dounia 
não é apenas uma rapariga inteU 
ligente , a sua bondade é verda-
deiramente angélica, e se o ma-
rido se proposer tornada feliz, el-

?la htvdc impor-se o dever de lhe 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior TRI 
bunal de «fustiça, peran-
te o JuisoSeceional e 
em todos os auditorios 
na eomarea da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
raercial na praça do Na-
tal. 

— 3 0 -

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran* 
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual' 
quer especie. 

Augus to Severo 
Chegada do cadaver à 

Capital Federal. 

Grandes detalhes ama 
nhan. 

corresponder pela mesma forma. 
«Sendo homem sensato, como 

é, Pedr > Petrovitch ha-de com* 
prehender que a felicidade da es*-
posa será a melhor garantia da 
sua própria felicidade. Ao prin* 
cipio pareceu-me um pouco ru-
de; mas naturalmente foi pela ma-
neira porque disse as coisas sem 
rodeios. Na segunda visita, depois 
de feito o pedido,disse-nos durano 
te a conversação que,antes mesmo 
de conhecer Dounia, estava re* 
solvido a não casar sen^o com 
uma menina honesta, se{# |ote, e 
que tivesse soffrido prmpfões» 
Na opinião delle é para dôiejar 
que o homem não deva obn|;a~ 
ções a sua esposa ; antes é con-
veniente que ella veja no marido 
um bem-feitor. 

«Não são eBtas precisamente as 
suas p&lavras; reconheço que 
elle se exprimiu de maneira di-
versa, muito mais delicada, mas 
sò me recordo do sentido das 
suas palavras. Elle disse aquillo 
sem pensar ; é claro que a phra^ 
se lhe escapou no calor da con-
versação, e tanto assim, que pro-
curou immediatamente attenuar-
Ihe o effeito. Mesmo assim achei 
a pharse dura e mais tarde dis-
seco a Dounia. Mas cila res-
pondeu me irritada que palavras 
leva-as o vento, o que é verda-
de. Na noite que precedeu a 
resolução, a Dounetchka não con* 
seguiu conciliar o somno. Jul-
gando »me a dormir, ergue-se e 

.poz-se a passear no quarto d'um 
lado para o outro. Por fim ajoe-
lhou^ depois de uma longa e fer-
vorosa prece* declarou-me no 
dia seguinte que estava resol-
vida a Dcceitar o pedido de Pe* 
trovitch 

«Já te disse que Pedro Pe-
trovich parte brevemente para 
8. Petersburgo, Interesses im-
portantes levam-n'o a essa ca«« 
capital, onde pensa estabelecer 
banca de advogado. Ha muito 
que elle eBtá no fôro, e acaba 
agora mesmo de vencer uma 
causa importante. A sua viagem 
a S. Petersburgs é motivada 
pela necessidade de seguir de 
perto certa que. tão nas intancias 
superiores. Em taeB circumstan^ 
cias, querido Rodia, pode elle 
prestarrte excellentes serviços, 
e .eu e Dounia pensamos já, que 
tu poderias começar Bob a prote* 
cção de Petrovitch, a tua futura 
carreira. Ah ! se isso assim fosBe ! 
Terias tanto a ganhar, que de-
veríamos attríbuir isto a um fa-
vor especial da Providencia Di« 
vi na. 

«A Dounia não pensa n'outra 
coisa. Jà falamos ligeiramente no 
caso a Pedro Petrovitch. Respon« 
deu com certa reserva : "Heinde 
certamente precisar d'um secreta-
rio, disse, e prefiro confiar esse 
logar a um parente do que a um 
estranho, uma vez que elle seja 
capaz de o desempenar cabalmen-
te. (Era o que faltava, que tu 

ILEGÍVEL P A G I N A M f t N C H R D R 
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I*ELO DR . P E D R O V E L H O 

* 1 de J u l h o de 1 8 8 9 

O r g f t o d o p a r t i d o r è j n i b 

Director politico: DR 

T«legpHmma8 evpeciaei 

R IO , (Expedido a 1 ho-
ra da tarde, an-
tes dotelegram-

ma que publicá-
mos hontem.) 

• O Brêsil, que conduzia o 
corpo de Augusto Severo, en-
ttou hoje|>ela manhan. 

Logo que o vapor fundeou, 
4$ dez horas, partiu do Arse-
nal de Guerra a primeira lan-
cha, levando os representan-
tes do presidente da Republi-
ca, do ministério, do Con-
gressq Nacionàl, da Commis-
são Central, da imprensa e o 
senador Pedro Velho. 

Após esta lancha partiram 
do Arsenal e do caes Pharoux 
muitas outras, conduzindo 
commissões, sociedades scien-
tificas, litterarias, beneficen-
tes, industriáes* corpo aca* 
demico e corpo operaria* 

V 

ca do Arsenal, compacta mui-
tidão enchia os trapiches e o 
vasto pateo daquella praça 
de guerra, sendo o corpo de-
sembarcado ao som de mar-
chas fúnebres executadas por 
varias bandas militares. 

Ahi, no Arsenal de Guerra, 
collocado o esquife sobre u-
ina carreta ricameqip orna-
mentada e conduzido á mão 
por meio de fitas dé seda das 
cores nacionaes, segurando 
nas alças o senador Pedro 
Velho, o representante do pre 
sidente da Republica, o pre-
feito municipal dr. Xavier da 
Silveira, o director do Arse-
nal de Guerra, José do Patro-
cínio, representando a im-
prensa e o coronel Leite Ri-
beiro, representando a com-
missão central, foi o corpo le-
vado até a capella do mesmo 
Arsenâl, onde permanecerá a-
té a trasladação para as so-
lemnes exequias que precede-
rão o enterro, marcado para 
quarta-feira. 

A capella do Arsenal osten-
séverâ e pomposa Qrna-

haviam dado ordem iirmi-
nante para ninguém atracar 
ao Brêsil antes do desembar-
que do corpo de Augusto Se-
vero, não obstante ser passa-
geiro do mesmo vapor o mi-
nistro portuguez, Conselhei-
rò Camello Lampreia,que es-
pontaneanfente solicitou da 
numerosa colonia aqui resi-
dente a suspensão de todas 
as festas projectadas, pres-
tando assim homenagem ao 
luto nacional. 

Quando as lanchas rodea-
ram o Brêsil, este poz as ban-
deiras franceza e brasileira a 
meio pau. 

0 coronel Leite Ribeiro »pre-
sidente dacommissãode tras-
ladação e exequias, provi-
denciou logo sobre o desem-
barque do corpo. 

Collocado o corpo no bate 
Ião do Arsenal de Marinha, 
foi rebocado pela lancha Nor-
te-America, acompanhada de 
uma grande flotilha formada 
pelas outras lanchas, que tra-
ziam a bandeira nacional a 
meio iv»ue navegavam a um 
luarto de força. 

Ao passar a Norte America 
,ela fortaleza de Willegaig-

noii, a banda de musica dos 
marinheiros nacionaes, pos-
tada na muralha, executou 
uma marcha fúnebre. 

No trajecto de bordo para 
o Arsenal de Guerra,todos os 
que compunham a enorme 
comitiva conservaram-se nas 
lanchas respeitosamente des-
cobertos e voltados para o 
esquife, que estava envolto 
na bandeira nacional. 

Ao chegar a flotilha áDo^ 

e m o r a ^m que teiej 
pho, uma da tarde, apesar da 
chuva constante, não cessou 
a romaria á capella do Arse-
nal de Guerra. 

Representantes de todas as 
classes sociaes vêm anciosos 
contemplar o rosto do herói-
co martyr e abnegado pa-
triota. 

A physionomia de Augusto 
Severo, perfeitamente reco-
nhecível,dá uma commovedo-
ra impressão de serenidade. 

t 

Os operários de todos os 
arsenaes e officinas, como tri-
buto de gratidão ao inolvi-
dável morto, tomaram a si 
fazer inninterruptamente, de 
noite e de dia, a guarda de 
honra aos despojos do genial 
representante do Rio Grande 
do Norte. 

Ha verdadeira consterna-
ção geral nesta cidade. Quasi 
todas as pessoas que visitam 
o corpo têm lagrimas nos o-
lhos. 

E* extraordinário o nume-
ro de coroas depositadas na 
capella do Arsenal, havendo 
ainda muitas em exposição 
na Rua do Ouvidor. 

São riquíssimas as coroas 
da Prefeitura Municipal, da 
Commissâo Central, da Es-
cola Militar, do Governo des-
se Estado,do dr. Alberto Ma-
ranhão, das corporações aca-
dêmicas, da família Barreto, 
dos»operários dos Arsenaes de 
guerra, da Marinha e da Es-
trada dc Ferro Central do 
Brasil. 

CLUB DA GUARDA NACIONAL 

se da nova direct 
da Guarda Náoio 

l i e d a o Q & o m T y p o g r a p b í a 
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A com missão e 
Partido Repuhlicáncj 
vem manifestar o 
do agradecimento^ ads t̂f 
sentantes dos pa^fcese^ 
geiroS, á imprenç^, ato; 
mercio, ás' corpo 
empregados federá^ 
aes e municipaes,, e á 
gos, corrcligionarpsf.éJE 
radores do pranteido* 
to Severo que conipare© 
áft exequias solepéie6 dé̂  
do corrente. 

Particularmente agradece 
ao Club ''Carlos ,GomesM5^ 
expontaneidadc d.è seus rèfê-
vantissimos serviços e bètà 
assim aos rcvmo's^saceràòti»p 
que se dignaram î e âccedér 
ao seu convite, especialme*itfc 
ao exmo. monsenhor Jose 
Paulino de Andrac$4» vigários 
João Maria Qfivïilcante de 
Brito, Francisco «fe Almeida 
e Jose de s Pinheiro 
que 

la. 
Aos illustres coronel Antio-

cho de Almeida e major Thèb-
dosio Paiva, que se encarre-
garam do preparo e decora-
ção dá egreja, e que com tan-
ta galhardia se desempenha-
ram de sua u^são, também 
agradece. . 

Natal, em 11 d^Junho de 
1902. ^ --

Moreira Dias, 1 • ^ 

çdicina pela Faculdade do 
íje Janeiro, sobre a sua 

m i 4 

to que a Emulsão de 
jxm excellente prepa-
íjico e reconstituinte 

s, moléstias pulmonar 
pf|crofulas e todos os es 
' resultantes da depau 

x>rganica. 
attesto é verdade/ 

aso suspeito.. 
» 

nfio quer na prazenteira 
i*âo Baptista, que os fieis 
>6 vibèwes de roqueira 
sjttfcém Dasea-pèe 1 

': * ' t ; > 
mea- leitor, muito prudente 
prohtyij' <T esses basbaques 

ficara com o dlfelfco, simplesmente, 
. De «oltóte^ sèus traques*.. 

-ifcJfr, Risão. 

Afim de represeut̂ r^-se nos 
funeraes de Augusto Sçvero, s. 
exa. o dr. Alberto ^íkla^anhão 
recebeu hontem do gio q-seguin* 
te cootite : * 

«A çotúmmM ekecaiivâ í o 
funeral àe Augusto Severo J?os 
convida a faaser o voa» 

* presidentes 
Aceeitando tão boiirofio convi-

te, o esmo*, ar. dr- Aíbetto Ma-
ranbão réspondéu immedlátamen^ 
te, nomeando o deputado Perei-
ra Reis para representar o Eô-
tado e o senador . Ferreira Cha-
ves para representar a s. exa. 
pessoalmente. 

.0 dr. Alberto Maranhão agra-
deceu egualmente á commissão' 

dos fuueraes piedo-
do generoso 

Segue hoje, a bordo do pa-
quete Mnnauz, para a cidade 
do Recife o distineto moço 
pernambucano Manuel Mon-
teiro, que cnLro nós conviveu 
por alguns mezes na melhor 
intimidade, dando boas pro-
vas de caracter e comporta-
mento. 

Agradecendo as despedidas 
que veiu deixar-nos, deseja-
mos-lhe feliz viagem e prospe-
ridades nos estudos académi-
cos que naquella cidade vae 
encetar. 

(ÂmmmMiOb 
Completam ânuos hoje : 
A senhorita Maria Thereza Monteiro. 
—0 cidadão Antonio José Leite, em-

pregado da fabrica «Vigilante.» 

Bibliotheca publica 
Cento e sessenta e sete, pessoas fre-

quentaram a Bibliotheca jpbllca, no pe* 
riodo de l- a 15 do raez Iprrente. 

0 illastre dr. chefo de Policia, fez se-
guir hon tem, devidamente escoltado, 
para a cadeia da cidade de Macahyba, 
transferido por motivo de achar-se cora 
a sua saúde alterada, o preso de justiça 
Francisco Machado de Litfta. 

Por absoluta falta de espa-
ço deixamos dc publicar hoje 
a noticia iá composta da pos-

E' SUPERIOR A TODAS.— 
A Emulsão dc Scott é superi-
or á todas as demais Emul-
sões do mundo. Tratar de e-
mital-a é trabalho perdido. 

De Maranhão escreve o dis-
tineto Dr. Joaquim Fernan-
des Costa Limá, Doutor em 

Correspondência do "Jornal do 

Commereio" 

SUMMARIO.— 0 Pax.— A sua 
construcção demorada.—Vi« 
sitas ao alpendre de Vaugi* 
rard..~ Resultado satisfatório 
das primeiras ^experiencias à 
corda. — A primeira ascensão 
livre. —Oüervaçoes e opiniões 
sobre as jeypluções do Pax. 
—A catastrophe. — Opiniões 
diversas sobre as causas «do 
incêndio e explosão.—0 roa-
chinisfca Saché.—Homenagens 
a Severo. 

Pelo telegrapho transmittimos 
aos nossos leitores as peripecias 
capita es da catastrophe do balão 
Pax, cujo inventor, o inditoso 
Deputado Augusto Severo, pagou 
com a vida a realização arrojada 
e temeraria do sonho que tinha, 
ha lüuitoe annos, de manobrar 
livremente na atmosphera em ina* 
china de sua invenção, sem es 
tar íamiliarisado com um elemen-
to tão perigoso e cheio de sor-
presas como v das correntes ae-
reas; accrescendo ainda mais oue 
o seu aparelho alqjffva a dis-
tancias d%pMMMMOte p e q u e i 

IIAmii ft^r 
raso o gM 

hy4 igaiei e a assencia de 
leo. 

Ampliaremos hoje as notícias já 
fbocidaa associando-as a outras 

relativas ao luctuoso facto qu 
certamente interessarão os noa^ 
Bos compatriotas, os quaes a me-
moria de Augusto Severo deve 
ser alvo do mais profundo res® 
peito, 

O Pax tinha trinta metros de 
etimprimento e doze de maior di* 
ametro; cubava 2.200 metroB cu% 
bicos e podia carregar cerca de 
dois mil kilogrammas. Era asye 
métrico e automóvel, sendo es-
sas as suaB propriedades caracte-
rísticas. 

Poderosas helieea de aluminium 
davam-lhe a farça de propulsão, 
aplicavel proporcionalmente a 
resistência desenvolvida durante 
a marcha. Essas helices, coüo-
cadas nos dois poios do appare-
lho, eram difíerentes: a de de-
trás dava a força propulsiva, a 
da frente tinha por fim afastar 
a resistencia do ar, cercando o 
balão de uma atmosphera em mo-* 
vimento constante. 

Havia ainda outra helice 
compensadora na barquinha. * 

O balão, que nãp tinha leme, 
era governado por helices, situ-
adas nas extremidades do aupare-
lho, e cujo eixo era perpendicu-
lar ao grande eixo do balão. 

A barquinha levais dois motores 
de pétroleo, um de 20 cavalios, 
pesando 160 ktlograttiizms e oji-

« trojde; 16 cavaltys, pesandò só 
0 n o ^ kilogrammas; 

o proftivpáb r ^e i ò , o ta* 
. B » 

uma peça realmente digna de 
ver-se e um apparelho mecânico 
que deixava enthusiasmados hoe 
mens de sciencia e profanos. 

A construcção do Pax foi mui<* 
to demorada. 

Ao nosso inditoso compatriota não 
falharam, amofinações moraes e 
materíaes durante longos mezes 
que passou, sem faltar um s<$<lia 
e perdendo muitas noites^ no seu 
alpendre, á rua de Vaugirard, 
trabalhando com a maior^activi-
dado ao lado dos seus operários 
para a realização dô proplema 
concebido, em cuja solução tinha 
a fé mais absoluta Nesse traba-
lho incessante, Auguste Se varo, 
que moeu perdeu o beu bett J u t 
mor e o seu espirito fo îHBfti», 
tendo sempre para todos um sor-
riso e uma palavra amavel, si 
encontrou excellentes auxiliares 
nos seus operários, o mesmo não 
podia dizer dos seus fornecedor 
res, que o serviam mal. Rara 
toi a peça do seu balão que não 
exigisse substituição ou reparae 
ção e muitas vezes quando pene 
sava poder fazer a sna primeira 
experiencia tinha de adiai*a para 
quinze dias ou mesmo um mez 
mais tarde. Era realmente para 
desesperar tanto mais quanto es^ 
ses inconvenientes acarretavam 
desptízas fabulosas e que ao no3*? 
só patrício iao faltando os recur-
sos. O Pax, depois de inteira-
mente prompto anda em mais de 
150.000 francos, ao que nos di-
zem, quando talvez não custasse 
mais de 100.. ooo. si não fossem 
necessários tantos reparos e tan-
tas substituições de peças. 

Mas Severo nunca desanimou 
disposto a lutar até á ttlthna' 
mesmo com qualquer Mênitfo.1 

Ksaa sua persistência, no meio 
de tantos elemento^ de desanimo 
conquistou a admiração e o fal 
teresse mesmo r aqtteUe* que & 
principio, se mostravam tadiffe* 
reates e incrédulos ao« prvjjectoa 
e promessas de Augusto Severo 
Q M t d ô , entre outras proesãs o\ 
wr*- n 4o seu futuro " 

Jemet ^ «er o succeeso? 
(OMÍM m 

HUTILROO 

L 
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MUNICÍPIOS 
C u n a e s u o v o i 

Sr#. R-»d Hcro^s : 
Depoi. iU a.zdí da suaseacia, 

ventou hoye p Jrr comeoumeatu à 
iüuitrad» itííiacçao d4*«A Repu-
blica^ para contmaar a tareia de 
correspondente, embora incompe-
tente deste município, para ea«e 
jornal. 

Augusto Severo---'/oi »eotidi* 
•ima á milícia ú» grande catas-
troph» que pjii-uv, para tampre, o 
Rio Grande ú<j Norte daâ luzea 
do íafôüto adaroaotino deste gran-
de üeróo do dever. 

Seu ootDtt itnmaculado ficara' 
gravado u&o só no coração da 
patria quo Ice deu u i»er como 
oo de to i(i finado civilizado. O 
Bio Gian i ; <iu Norte chora a pets 
da de ião grmde tilho e ninguém 
!be|poderá eccbugar obrante,e pau 
ra as grandes dorea o uuico Ji-
nítivo ó a lagrima. 

Quem como o li o Giando do 
Norte pQ0*ue um fi ha que tinha 
em memo immorttUaar o nom<* 
de eaa patria e o vÔ ars&etatio, 
peia fatalidade, psra os umbrae» 
da Aepultur;*, guando procurava 
realisar o seu eonho de gloria, 
n&o pode deixar de sentir, e para 
aeu sentimento não ha consola* 
çfto ! 

Augusto Severo não morreu l 
Sua alma candida de&piendên»* 

do*éô do involucro carnal evc-
louMe us legiões etenas e de 
ta, dessas altura« immeoèas de 
m&o* dadas com o pa^ie Bartha-* 
lomeu de Guvmão vela peíoa des<* 
inos de sua patria que, em re^ 
copenaa pregou-lhe as homeaa 
geua devida á bu» memoria .de 
martyr e de heróe I 

Honra & memoria do grande 
paíadino da eciencia ! 

Inverno—Fraquiseimo íoi o in-
verno áeéte anno para toda o 
aertão. 

Começou era 19 de Fevereiro <r 
deite mutíícipio e todos anfcna-
doa fiaeram piantaçSci quo per*« 
d%ram-fle peia metade a fait i de 
uma única chuva ! 

E4 sorte do sertanejo, é mUter 
cumprtl-a. 

O anno pagado cujo inverno 
foi regalar perderam-se aa lavou-
ras pela invasão de lavras que a* 
distraíram, este anno não appa% 
receram eatas, mas para comple* 
mento do infortúnio do sertanejo, 
faltaram as chuvas quando as la-
vouras mais necessitavam. 

Em compensações temoj uma 
pequeda safra de algodão e bor-
racha. 

Correio—Como se sabe, foram 
elavadas de 6 a 8 as viagens meo-
saes das linh&s do Açü, Triuvn-
pho e Àcary« Tocando na téde 
deste município os estafetas que 
transitam para o Acary é d> jac» 
tiça que o honrado administra-* 
dor dos Coiroios faça remessa de 
maias,para esta agencia,por aqueZ* 

—ggf^ f f " • .. . 1 

(es cárainMro*, com o que prés 
t«ii á ura grande serviço a este 
tnuntcipio. 

E l iut>ta as reclamações e es* 
perumoe «er aiteudUot. 

Kalleciraeato—No dia 1-2 de 
maio» no nitio Porta d'Ago;t des-
te município, falleceu o respeita»-
vei ancião Jaciutbo da Costa e 
Vufconcelícôt republicano de riga 
tempera e pae de numerosa famí-
lia. 

A sua diga espoja apresenta-
mos os nossos sentidos pezitmea. 

Ate breve. 
31—5—1902. 

O Correspondente. 

f̂ sieoíFlmos Charutos 

ANNEMANN 
trazemos., 

sellos perfurados ti&AL 

PARA TIRAR DUVIDAS... 

O proprietário da Pêndula 
Natalense pede, ás pessoas 
qtte tem ferros de sua ofiici-
tia, levados por eraprestimo, 
a fineza de lhe os restituir—e 
bem assim previne que de ora 
em diante não os emprestará 
mais, a quem quer que seja. 

Faz esta declaração para 
evitar futuros resentimentos. 

FyÇA OBSEQUIO LER 

Tendo começado no dia 1* 
fio çQiyxiite,a,dar-balançoen* 
tiossa casa commercial, roga-
mos o especial favor aos nos-
sos fregueses de vireni saldar 
suas contas até o dia 15 des-
tece esperamos ser attendidos 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
K Cascado & C. 

Piai» a « c i s a r c o m -

prar um bom Piano, novo, 
poderá' entender-sè com— 

Samuel Agnew. 

São João 
Sortes infalliveií^e de svste-

a* 

mas múltiplos para as noites 
alegres e festivas de S, João e 
S. Pedro, só no estabeleci-
mento de— 

Vianna & Lyra, 

1 
E MAK1TIMA 

Natai, 17 de Janbo de 1902 
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TABELLA DO CAMBIO 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
Stalling 
Penny 
Franco 

Dollar 

19$692 
WM 
$082 
$16% 

4*054 

Praga do Natal 

tüeneros de expor tação 

PREÇOS CORRENTES 

Algodão do agreste 
UgodâG " «ertto 
• ̂ surar brnlo 

' de Usina 
«n os Salgados 
'•OH de carnoiru 
js de etibra r 

8$6oo por3 k 
8$8oo 44 

» 0 0 , 
5$000 

«00 cor ». 
220*00 o 

a 

»» li 

n 

1 

I 

Carne verde 

Orne de sol 
Carne de x&rque superior 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
Baealh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Bai 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijfto molatíubo 
Feijftô de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batata doee 
Coco eecco 
Palito 
Rapaduia 
Anacarde nzfna 
kmuw moroî  
Ast' jki- especial 
?*&nc&r retame 

Milho 
Loito fresco 

k. 

<i 
o 

it 
»I 

maço 
k 

garrafa a 
«f 

Utro 
k 
<4 
<1 
<< 

Utro it 
a 

molho 
k 
<< 

am 
maço 
ama 
k 
tt 
4 I 

li 
litro 

garrafa 

80o 
1.500 
1.00o 
1.00o 
2.200 
Í.OOO 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.80o 
3.000 
2.800 
2.000 

500 
080 
600 
160 
040 
500 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
600 

2Ío 
40t0 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Bio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pò 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

0 GRANDE REMEDÍO 
Especifico anti-syphiiitico de-CLARK 
Ouru radical e ( ' .eâhicivumente todas hs f o rma* de 

t-uveneiiameiito do sangue* 
A Byphilia priuuit secundar iu e terc iar ia é por úe 

\;0!ni>]etíiineuU> cavadn expelli<in ;lo ^VAiúmu orgun ico . 

Cura para a S Y P H I L I S T E R C I Á R I A , doenças d 
g a r g a n t a erupções an t igas ou recentes» dores nos 
g l â ndu l a s enfartadas» i o f l u m m a d a s o a s uppu r an t e s f-
ri men to do?* ouvido.*, ui&os rabeadas , q u a i u e r que seja 
a dnra?;ã8o dessas moléstias. 

Esto g rande oremed io cura rad icah i>n te—ainda mes-

!Uo que qua l que r ou t ro t r a t a m e n t o ten l i a Talhado. 

N a sus compos ição n ão en t ra n e n h u m M I N E R A L 

mas exc lus ivamente substanc ias vegetaes iunocentes . 

seu uso iu l > ( b r i ga o doente a d i è t a n e n h u m a , - n ^mdc 

q n a l q u o í alteraçAo uo.? seus cos tumes e oocupa<;0es. 

g a r a n t i m o s 
Que esie especifico é- INFiLIJVEL 
Encontra-se em todas as d i o g a r i a s e p h a r m a c i a 

pr incipaes, em qua lquer p a r t e do m u u d o 

DI RIJ AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 3 - A -

EAST 8e th: STH 

Especifíco Au-
JL 

reo d© Harvey 
O r e n c L e d i o i z i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura i ^ p i d a e r ad i c a lmen te i odo» os caso» fie debi l i-

dade nervosa, impntenc ia» e spe rma l o rH i é a , pe rdas te n 

minae$>r n o o tu rua» ou d i u r n a ^ i n f l a m a ç ã o dos test ieuos 
p ros t r a ç ão nervosa, molés t ias dos r i ns e d a bexiga,- e 
missões i nvo l un t á r i a s e i raq i ieza dos o rgaos g en i t a e s 

E^te especifico Cu.z a cu ra posi t iva em todos o* ca-
quer de moços quer do velhos, dá força e v i t a l i dade 

dos orgaos geni taes , revigora Um\o o systerna nervoso 
haraa a c i rcu lação d o s a n g u o para as partes g ^ t a e s 
o un ioo rembdio q u e restabelece a s^».úde e da fo rça de 
pessoas. 

l ^ T e ^ r o s s i s , d - e l o i l i d - s i c i e o í m p o t e a a i a . 

O Desespero,, o reueio a graude excitaçaõ « a nrnia e o desanimo graduado 
Sftpareceui gradualmente depoií do aso desta especifico resultando o soco, mur.ado 
desn^a e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido utfado com grande pexitfl por niiíbare» 
pessoas^ aclia-se ã venda em todas phamiaciag e drogarias domundo. 

Direcção : 
á 

& o 
st 3® 

n o y a - y o e k - e . U. a 
ata . 1.200 
k Boo 

8oo 
7oo 

1.400 
2.400 
2t000 
2.70o 
4.&00 
l#2oo 

k, 16o 
tun 60 

I* 
M 
4i 
<4 
<4 

libra 
k 
M 

i cpiv-i de cam iuba 
cera de pa lia de 
Carneiros IJwm 
Cabras uaia 
Chapeos de pallia nm • 
< 'ouros de boi, ptc o ou 

âagados um 
Chifres de b^i cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 kilos 
Caroço tf e algodftr, á< 

Carne de fu>l (secca) kíjo 
qualquer modo piepara^a 

Kio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 16 Á 21 de Jnnho 

de 19oâ 
PREÇOS COttRENTKS DOS GENBROS 
SUGEITOS A ÜIRIEITOS DE EXPOR-

j TAÇÃO POR MAR 
| Mercadorias Unidades 
dlgodão em rama 1) kilos 

* caroço 4 4 

sujo ocr residuo 
uzina 1 

chistalizado <; 

brauco 
romeno 
mascarado ' 

'í bruto «• 
i% retimia ' 

Aguardente íitro 
Borracha mun^abeira kilo 

" de 
no ha de ceva« ̂  
bola.«? 
eafò 

*9 

«sucar 
< t 

0* 

Valores 
81900 
31000 
4§0l 
21400 
3IC00 
21400 
2 $ : o o 
1$50() 
8|0o 
$700 
$30f> 

' 20 ; 

IfGO 

1Í40Ü 
I 

! as eira.s ee palha uma 
" de jiinco 4 
4t de p'piry ti 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas 

f*rin5* de m&ndioca littro 
feijão mulatiüho f* 

de outras quatidaai 
frangos um 
g< llinba& 
gomma de tnsodioca littro 

araruia 
milho 
niv.l dtí 
m*;! de abf îhas 
ovos de ^aliinha um 
OíSí Os kilo , 
olí r de mamona iítro 
ptTUS UIíi 
pn pu gaios f. 

flv cabia uma taxa íixa 44 i1.' curntíiro «•Í 

Pi LO V.getal kilo 
Pi-.̂ nas de ema < t 
: ! -in d̂  iiiaiUeiifÄ t i 

coaihft ou preriKa 

nm 
$330 

1*)$000 
íoéooo 

$4C0 

11000 
2 $000 
7$000 
$̂ooo 
$260 

11400 
8$000 
LFOOO 
$320 
$320 

2 $000 
1$200 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 

fano 
$500 

4$000 

$500 
0$50 
|0 0 

FI$(KXÍ 
e$<H>0Í 
L$600f 

f Seraeníes de mamona 
® Sal 
so!a meio, ta^a 
sebo kilo 
Toucinho u 

Unas de boi cen£ 
Velas de cera de carn&Yba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vnssouros He carnaúba etc 

Tbeso^rj d > Estndo do Rio Grande do 
Norte, J6 de Junho de J9o2t 

iro 
19tl2 

$400 
l$40fl 
moo 
2Í000 
1$0C0 
6$ 50 o 

O Contador PEDRO SOARES 

«SÃ?NEP0MÜCBNÚ 

Vapores mnte 
— Me« de Junho ~ 

:do norte 

Manaus a 
S. »Salvador a 

17 
23 

P l l f l O Õ 
A 



/ 
s 

PHARMACIA M A R A N H Ã O T l m ô l 
I I \ 

O proprietário deste acreditado eest&beleciüjwútc 
acciïa de receber do Estado <lo Ceará as especialiü&dei-
pharmaceutictts seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMOR IM 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo de 
«ang'ie; cura radicalmente o rheumatkmo, a syphilis 
v o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coco* »*aa e toda 

a sorte de moléstias da' pelle, como provam muitos at 
testât »s de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. . 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
.o Soares de Awovim. Ún i co approvado e aueíorismL 

M a J a n t a de Hygiene do* Estados Unidos d o B r a s i í 
TVrn ourado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coquelucheá,con-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plearizes, laryngites, pneumonias, ^sth 
m a s e tisicà pu lmonar , como attestam nofcabilid&des me* 
dicas e mu i t a s pessoas ouradns. U m frasco 2$500. 

VINHO DE ÍPADUQUINA COM 
POSTOdo dr- Pê ro de Amcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bras 
«as, palJidéz, diarrhéa chronica, 'digestões laboriosas 
dyspasias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisme, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra-
FIM enriquece o sangue, fc^ilita a digestão e esturrai* 

ippotite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIX IR DE CAFE 'QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
dv Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de pron; 
pto efïeito na cura das febres intermittentes, maleita 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoí 
ou induração do Figado e do baço. JEnge^ELI XIK 
tem feito curas admiráveis, como declaram muitas pe; 
soas que delle teem azado. Um vidro 2f500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do. Ph*nasceaíico Joftc <ia Roeh.-
Moreir».—fião de eífetto seguro e oÎSea» para oxpalss? sa íorubrigí»; 
ou vet mes hitestmaes. 
VINHO DË QUINA, CAUNE, PtíiítiO E Lacío phospbaSo «io caiei', 
de Soares de Amorim approvado peia iospectoria de líy^isaB. 

ïouico reccsBtí uíoie e nutriüvo, receitado pe!a disSineüft CÍÜ. 
«e medica 12a anemia, fraqueza, p&Hidez, fastio, araenorràéa ou fali; 
das regras, cachexia, dores brancas, fait» de força*, exea-w, d y 
quer natureza que caaaam eafr&qwocimer.'o e nas c o n v a t o s i I 
oaaSquer moléstia. Uma garrafa 1ÏOOO. 
KLIXia ESTOMACAL DE CAÊÍO Jí lá iA d» Jofto da íâoeha Morair« 
E&cetíWrte eútomaeftl para curar m dy*j)típ'8ÍR9, flaiuleasiaa, fa*íU-
gastrite, dores de estoraago, azias e ïodaa as nao-eutiaB 
orgâo.da digestão. I3m vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENIC A DÏÏ RICORD preparada ea fharms«!» Bo-
cha. Cura em poucos dias as bledorrhagíaa e aífeaçôes brandi gí. 
jwáa recente» oa anSigas. Um vidro S$GQ0. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 graeda e poderoso ramada 
qce exíraho um 4 dias os cailoa r.ovos e aíj$-gos aeai causa;' a a»'... 
nor dór, poíu aíio queima e neiu ioSamma a peiie. 
Mai« dd cem pessoas a&tealam o aiegiam s. eSkswia m&u 
viiboao preparado. Um vidro 2$000. 

TON I C O Q U I N A , J U A E M U T A M.B A—do 8oarw . 
de A m o r i m . Faz ü63cer eroácer o cabello aámiravei-
monte. M a t a a caspa e p&razitas vegeta es que 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelíos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m , fî' o m ^ h r » 
dentifr ício do m u n d o parapi-evinlr a cario o uor <!, 
dentes, m a o há l i to e to i a its moléstias que a t acam t. 
bocca. L i m p a os dentes dando-lhes a lvura , brilho 

rescor. , 
PJ .STA E PÓS Dfí i> j. J.F.RICI08— de Soaras Amo-

r i m . P a r a a (conservação e l impeza doâ dentes wir 
h^ oguaes e que conserve tunto o esmalte. 

O L E O L I N A — d e S. ^ . raor im. A melhor bri ih . 
para o bigode, barba e Cabello. 

C R E M E A M O R I M — P a t a a hygiene e belíeza di» 
«>»lle. Branquia a cutis daíido-lho a côr nacarado do 
iiiarfim. Destroe as manchas , sartia^ e espinhas d. 
oato como por encauto. 

P E A U D ' E S P A I G N E E A G U A DE QU INA-d- j t 
de Amor im . Loções tonicaá para o Cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello, 

Todos estes sarados se encontram 

Hua Correia Tello» 

a t 

3 PODEROSO» 1 
| A Emulsão de Scoíiéi 
lextrahida do oleo de i 
| ligado de bacalhao e-pre-1 
| parada com hypophos-1 
| phitos de cal e soda,| 
I turnando-se assim um | 
1 alimento cerebral. • I 
| Como poderoso tonico | 
| iiiflue de um modo nota-1 
I vel sobre o rachitismo, a g 
| tuberculose, etc., conse-g 
| guindo arrancar das gar-1 
I ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r 1 
| falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. | 
I Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser! 
| aconselhada ás crianças, I 
| porque estando ellas no| 
1 período do desenvolvi-1 

M t 

| mento physico e intellec-1 
i tual encontram na 1 

| Emulsão I 
i d e s c o t t i 
I de Oleo de Figado de Bacaihao | 
1 com Hypophosphitos de | 
I Cale Soda, | 

I alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades^ do phy-1-
| sico e do intellecto. jf 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
| lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada | 
| por estomagos debeis; | 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações | 
s e imitações. 3 

I SCOTT & BOWNE, Chlmlcot, Nova York. = 

S A' Ttnda na» Drogaria» e Pharmarias. g 

& SP 
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Bilhar "Recreativo 
Í)B PKOPRffíDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfcabolecimoafco de diver-
sões, n*um des prlncipaos 

ponfcoe d*osta cidade. 
Tem, a qualquer liora—café, 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Ò* proprietários «l'î ivî ôîii'OMii'idw e luxuoso esta* 
beleciiiiento uue nctibHui ti 1 v vifî'tctuai, oora to-
«lo esmero <*. <?Mpricho, gr.-mlo"* o w^^nühu i ^ oomprMA 
aos pr incipies tnercatio^ l inro i^ , unxia»u a liberda-
de de Mpre-entfcr oc-ó á- i-xt̂ is, fninili^is desta capi-
tal, coroo ás do interior Ê t̂ do, (una lista especial 
das mais ultus e p a l p i t a ^ novlíadas rocobidas ulti* 
mauiente n ^ t o s e a ulegnutí— 

BAZAR DE MODAS 
«w 

| , que não a^ba comp^toficia uest/i praga no eeu va^ 
§ riado, eK^eUeA^e, •> - sort imento ' 
s qae satisfaz - m xU ro- ^ ^ inii js <1OS wná numerôBÓs 

fregaesses qvie:f ao tc-ja^-l: -io o apur.-jlo gostíí, quor n a 
ifîodioidïKU-î inr ivnî i^ ïvvi uos seuw preços, 

m 9 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do <-x}N>-to,
 f Footos & O. c h a m a m 

a. attenyao do os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Pliantasias braisas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francczas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pelltacia ingleza de différentes#cores, galões 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chresjvellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza 

para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 

1 unhas? etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeoiaes 
CHAPEOS CAPOTAS (GORROS EíCHAPEOSÍ TOUCAS 

BONETS DE SOL ! 
iParabapt i-I JL 

Para cre-l Para ho-isado e pas-
I Para ho-
J mens, se-
Inhoras e 
I mocinhas,o|de Pariz. 
; que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
t imo ffOStO 

Verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome- i 

tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grarcde Novidade 

Nesse* t0OLpfc3 de grandes novi-
Iftd'is* agora vjue o sr. ^ Du 
xont atíhibu de deecoferir a Oirec-
Çîi'j dos bâfriez, ueerû o MKLHOK 
SABONBïfi PAJiA A PELLE q. e 
§ incorüd íavolm^tue a S A B â O 

ANTBSËFTICO qae cai» -»ardas, 
p.;aü08,» ec^QM^i îîîc. Leia-se o 
prespçcto (|Uü i;companbh cada 
nbonéíe» 

"Vondô-se na- -

mAftMAOIA MARANHÃO 

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

mens, se-seio. Grava* 
nhoras cjtas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 
•4» méé 

BENGALAS 

Especiaes, 

GUARNIÇÕES 

Par a sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. esplend ido. 

FIGUiv AS DE 
BISCUIT 

Para con-

B X T K A T 0 6 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra-jeantes. 
baldadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Ohapeos Biiontra 
JL» 

O que lia 'de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3 X Í 0 " V " 0 M l i n c i o rceomcndírse 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COJttP. 
1 

Rua Correia Telles n. 11 
m u t i l a d o 
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• * V ' 'fMI m 
do Pa#, e atravessar o oceano 
com 100 ou 150 pessoas / 

A noticia de que o «Pax» es-
tava prorapto para as experieti» 
cias foi. poiá. recebida com es» 
peciul Bíuiafacão pelos brasileiros, 
residentes ou de passagem na ca* 
pitai franceza e por todos que 
aqui se interessam pela navega-
ção aerea. 

Uma vez cheio o h come-* 
çou uma verdadeira peregrinação 
de sábios, curiosos, amigos, ad-
miradores e desconhecidos ao al-
pendre Úà nosso compatriota. on* 
de ostentava-se bello e magesto? 
so o «Pax», como que impaci-
ente para dar o seu vôo* O nu-
mero de visitantes era tal que 
foi necessário estabelecer-se um 
serviço cnlcrn dirigido peia 
policia. 

O enthusiasmo de Severo pelo 
seu magnifico balão era devéras 
communicativo aos assistentes, 
muitos dos quaes, como o inven/ 
tor; nutrião a melhor esperança 
pelo bom exíto das experiencias, 
que deviam marcar novo passo; 

talvea o decisivo no problema da 
navegação aerea. 

Engenheiros e aeronautas, ho-
mens de sciencia e amadores ad -
miravam o bello trabalho de me* 
canica de Augusto Severo? mui-
tos, porém, nao confiavam, muito 
embora achassem a theoria de 
Severo a mais racionai atè hoje 
conhecida, no êxito pratico das 
experiencias de um apparelho 
aereo. em que o perigo era con-
stante pela proximidade exagera-
da dos motores de petroleo a o 
involucro cheio de hydrogeneo. 

Alguns dias ante» da catas-
trophe dois engenheiros mecâni-
cos muito conhecidos, os srs. 
Gerardot e Charron, aos quaes 
Severo tinha feito a encommenda 
do um motor leve para o - seu 
balão, tomáram a liberdade de 
fazer-lhe algumas observações e 
insistiram ambos para que, di-
ante da proximidade tão grande 
dos motores ao envolucro, fos-
sem ao menos empregados, nos 
ditos motores, uns isoladores» de 
modo a impedir o escapamento 
para o ar livre. Mas Severo, 
absolutamente confiante no seu 
systema não fazia o menor caso das 
observações,tanto mais quanto mui-
tas delias, a grande maioria, eram 
descabidas e de pseudo—entende-
dores ou mesmo estendedores que 

acham sempre defeituosos os tra-
balhos dos outros. • 

As observações de Girardot 
Charon mereciam, porem, ser 
consideradas; e se fossem to<? 
madas as precauções por olles 
indicadas talvez não se tivesse 
a lamentar tão terrível catastro-
phe. 

Muitas pessoas compareceram 
ás primeira < experiencias do Pax 
feitas á corda* no pequeno par-
que do 'alpendre de Vaugirard. 
Tudo correu ás mil maravilhas. 
Severo estava contentíssimo com 
o procedimento de sua machina 
aerea. 

O balão, tendo a seu bordo 
Severo e os seuã auxiliares, sut 
bio/ seguro à corda a uma altu« 
ra de 40 metros do sólo. Os 
motores trabalhavam bem, assim 
como as helices. 

Convenientemente equilibrado 
pelo lastro, o apparelho fiuctu~ 
ava por cima do parque numa 
altura sempre sensivelmente i-
gual e manobrava admiravel* 
mente, virando de bordo com uma 
facilidade extraordinaria, com a 
maior estabilidade e sem a arfa-
gem que faz o Santos Dumont 
quando navegando contra o ven-
to. 

Durante mais de uma hora o 
balão fez brilhantes evoluções, 
denunciando sempre a mais per-
feita estabilidade e parecendo a 
sua construcção ser a mais racio^ 
nal entre as que tem sido em-
pregadas até hoje. 

Mas... O Pax estava mantido 
pela corda, o que lhe facilita* 
va C3rtamente a estabilidade. 

Teria elle a mesma estabilida-
da quando livre e entregue ás 
correntes aereas ? Essa era a 
grande questão e só uma as« 
censão livre poderia elucidai a* 

Em todo o caso o bom resul -
tado dessas primeiras exeperie 
encias veiu ainda augmentar as 
esperanças de Augusto Severo 
e dos seus admiradores, cujo 
numero augmentava de dia para 
dia. 

O Pax continuava cheio e promp-
to para a primeira ascençâo livre, 
mas o tempo parecia fazer-lhe 
pirraça. A época, denominada 
giboulée ('dos aguaceiros rápidos,) 
que costuma ser no mez de 
Março, em princípios de Março, 
foi neste annò em princípios de 
ivíaio, cum grande deeillusão 
para os viajantes brasileiros re-

cerachegados, que não contavam 
com esta crtoe passageira de firio, 
e com grande descontentamento 
para o Pax, preso no seu al-
pendre e guardado & vista por 
praças de policia. 

Depois das primeiras experí 
encias o raáo tempo persistiu 
durante alguns dias. Augusto Se** 
vero estava impaciente. Os seus 
amigos, conhecedores de seu ca 
racter tão meigo ordinariamente 
quão impetuoso nos grandes mo~ 
meutos* nconselbavaaMhe a pru 
dencia, receiosos que elle fizesse 
alguma bravata, aproveitaudo uma 
estiada para sabir. 

Mais calmos os elementos atmos 
phericos, Augusto Severo pôde 
emiim marcar a primeira asceu% 
são livre, que não annunciou, 
por não ser a definitiva, convi-
dando apenas o Dr. Carlos de 
Carvalho, ex Ministro, que se a-
chava em Pariz de passagem 
para o Brasil, e alguns amigos 
da sua maior intimidade. 

Graças á intervenção de um 
dos nossos disti netos compatriotas, 
admirador e protector de tudo 
quanto è artístico e scientifico, o 
Sr. Eduardo Ferreira Cardoso, 
Augusto Severo tivera autorisa-
ção de utilisar-se do campo de 
manobras de Issy-les^Maulineaux 
para aa suas primeiras. experien-
cias livres. (Contínúa). 

F l o r a e fcati«a* 

Omn i » viiieit a m o r 

DOSTO IEVSKY— O J R X J ^ I E E ! C A S T I C 3 0 

TRADUCÇÍO : O amor subjuga 
todos os corações. 

Virgilio, na Egloga X . v 69, 
accresenta : *Et nos cedamus a-
mori—G nós também cedemos 
ao amor.» 

Trata-se, nesta passagem, 'do 
Amor personificado, tyranno dos 
homens e dos deuzes, cujas fle% 
chas eram invftiveis, disse o poe-
ta grego, e cujo poder o proprio 
Voltaire reconhecia nesses dois 
versos escriptos ao pé de uma 
estatua do Amor : 

«Qui que tu sais, voi citon maitre, 
«11 l'est, !e fut, ou le doit ètre.» 

Mr. de Bievre, teve, a pro-
posito desse verso uma phrase 
bem conhecida* Tentara inútil* 
mente chegar á Academia ; ten-
do o abbade Maury derrotado-
o, consolou se do cheque, di-
zendo : 

#%'T -TB"HWT ! tw Jt? VJLmMAXM JL l i u 

Omnia vincit amor, et nós ee-
damns amori (á Maury• 

Laurau8se Junior 

Est rume para arvores ïru-
ctiferas — Longas experiencias 
mostraram que o sal de cosinha 
è o melhor estrume para arvores 
fructifcra8. Semeando-ae em roda 
da arvore um prato de sal, mis-
turandO"se este com um pouco de 
terra cavada, colher-se-ão 3 ve% 
zee mais fruetos que do costume. 

Tem-se ultimamente feito obser 
vações importantes sobre a fruc-
tificação das arvores ; e tem-se 
conhecido que a sua esterilidade 
era, entre muitas outras causas, 
devida a presença de um insecto 
mícroscopico, a que os naturalis* 
tas dão o nome de Oïdium ; é 
este iosectp que amofina as plan 
tas, e que accommette sebretudo 
as parreiras, figueiras, etc.; e 
n'este caso, o sal recommendado 
não é sufficíente nem para afu 
geniaI«os e nem para matai «os ; 
perem uma libra de capa-rosa 
(sulfato de ferro), posta na raiz 
da arvore, os fará desapparecer 
para sempre. 

Passageiros 
Vindos do sul no vapc r̂ «Ala-

goas» : 

Mario da Costa, ex-praças José 
Antonio Ferreira e sua mulher, 
José Bernardo, João Cardoso e 
sua mulher; Alcebíades Lustosa, 
Pedro Nunes de Sá, Julio de Me-
deiros, Carlos Juberbuhler, dr. 
Arnaldo Bastog, Gonçalo Frau* 
cisco Pereira e sua mulher. 

Ern transito—77. 

Embarcados no mesmo vapor 
para o norte : 

Joaquim Umfc 'úio da Silva, Mi-
guel Gomes de Souza, FrancíAa 
Bezerra de Mello, Miguel Eduar * 
do Filho, José Godl&s de Souza 
Sobrinho, João Caldas Pó, d. Anna 
Camara e Aluizío Camara, Edu* 
virges Silva, Eugénio de Mello, 
Maria da Conceição, José Mamão; 
Pedro Mamão, Domingos Mamão, 
Zacharias Mamão, Umar Mamão 
e Felippe Mamão. 

CARTÕES 
BMPRIMEM-SS AQUI 

*m 

Á . i S 
CHEFATURA DE POLICIA 

Do ordem do sr. dr. Chefo de Policia 
do Estado, ftvyo publico.para conhecimen-
to de todos, que estilo prohibldos, nesta 
capital, o buscu-pé e o tiro de ronqueiraf 

looorreado os Infractores nas penas do 
art. 186 do oodlgo Penal. 

K para constar, mandou-se afllxar o 
prosente edital nos togares mais con-
corridos desta oidado o publicar pela 
imprensa. 

Secretaria do Policia do Estado do 
Rio Grande do Norte, Natal, lü de Ju-
nho de 10o2. 

O Secretario, 
Urbano Hcrmillo de Mello. 

Delegacia Fiscal 

Prorogação do praso para 
recolhimento de notas 

Faço publico, para conhecimento dos 
interessados, o seguinte telegramma de 
8 do corrente» do Inspector da Caixa de 
Amortisaçfto,—tDelegado Fiscal« A Jun-
ta Administrativa resolveu pròrogar até 
31 Descmbro deste anno praso para reco-
lhimento sem desconto das notas do Go-
verno e dos Bancos emissores, cujo pra* 
so devia terminar em trinta do corrente 
mez. O Inspector, Alves da Silva.» 

Delegacia Fiscal do Thosouro Federal 
do Estado do Rio Grande do Norte, 11 do 
Junho de 1902. 
O Delegado Fiscal, —Alípio F. Barros. 

Solicitadas 
r e s p o s t a a a d i á r i o 

Até comraigo, seu fcDiario ?.., Louvado 
seja Deus ! . . . 

Todos sabem perfeitamente que, se jà 
DÃO tenho uma patente de offlcial da 
Guarda Nacional é porqce as minhas 
condições nfio permittem, e por nfto me 
convir pedir dinheiros emprestados a 
qualquer cidadão, para depois andar ne-
gando o corpo. 

Si há quem tenha direito a uma pa-
tente da Guarda Naeiunal, sou eu um dei* 
les. por que jà prestei serviços á mes-
ma Guarda, por occazifto da guerra do 
Paraguay, e depois servi mais sete an-
nos e um dia* oh feo linda, que do ra-
çfto nfto pasàol, por isso digo : 

Fui soldado, inda seroiY 

Atè que chegue a monç&o 
E possa tirar patente 
De tenente ou Capitfio, 

«lá fui raç&o do fandango 
lá dansei nas obras pias, 
Estou cm posto de honra: 
Sou o mesmo Antonio Elias. 

Cartões 
Emprimetn»se AQUI, 

TRADUCÇÀO DE CAMARA LIMA 

31 IL S 
não fosses capaz de o desempe-
nhar í) Parece, no entanto, que 
elle receia que, com OB teus tra 
balhoa universitários, não tenhas 
o tempo necessário para te occu-
pares dos negocios do escraptorio. 
N'esta occasião a conversa ficou 
por aqui, mas como já te disse, 
a Dounia não pensa n'outra cour-
sa. Na sua imaginação exaltada 
vê-te já trabalhando aob a di-
recção de Pedro Petrovítch e 
mesmo associado d'elle, tanto ma-
is que estás na faculdade de di" 
rei to. Quanto a mim, Rodia, pen* 
so exactamente da mesma maneie 
ra, e os projectos que tua irmã 
forma para o teu ítúuro parecem-
me muito viáveis. 

«Apesar da respo&ta incerta de 
Pedro Petrovitch, que aliás se 
comprehende muito bem, visto 
que elle ainda te não conhece, u 
Dounia confia absolutamente na 
sua, influencia de esposa para dis* 
pôr as coisas á nossa vontade. 
Está claro que não demos a en-
tender a Pedro Petrovitch que tu 
poderias vir um dia ser associa* 
do d'elle* F/ utn homem positivo, 
e naturalmente acolheria mal uma 
ideia que apenas lhe parecia um 
socho. 

«Sabes, querido Rodia ? por 
diversas rasõeâ que, não passam 
porventura do tontices Jde velhn, 
ereio que, depois do casamento, 
ser ti melhor que eu continue :í 
viver em ininha ousa, em vez de 
ir morar com elles. Estou persua* 
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drdade que el!e é bastante de-
licado para me pedir que me 
não separe de minha filha ; se 
atè agora nada disse é porque juU 
ga que o caso se subentende ; 
mas tenciono recusar. 

«3e for possível,ficarei vivendo 
na vossa visinhança;e digo isto, 
Rodia, porque guardei o mais a» 
gradavel para o fim. Imagina, 
querido filho, que dentro em pou-
cos dias nos reuniremos os tres 
e que de novo nos abraçaremos 
apoz nma longa separação de tres 
annos ! Esta já decidido que a 
Dounia e eu vamos a 8. Peters-
burgo. Quando, não sei precisa-
mente ; mas, em todfi o caso, 
um prado curto, dentro de oito 
dias, porventura. Depende tudo 
das conveniências de Pedro Pe-
trovitch, que hade enviar nos 
intitrucções, logo que esteja qua 
si estabelecido ahi. Elle deseja, 
por certos motivos, apressar tan -
to quanto pOBsivel a cerimonia 
nupcial ; ŝ  não houver inco^ 
veniente, talvez o casamento se 
renlise n'um dos dias de Entru-
do, ou o mais tardar logo de* 
pois da festa d;i Assumpção. Oh! 
com que prazer te apertarei 
contra o coração 1 

4• A Dounia est í satisfeitissima 
c m a ideia deA te tornar a 
ver Ja rsie disse, cheia de ale* 
griaf que, só por isso casaria 
de boamente com Pedro Petro-
vitch. K* um anjo I Iílla nada 

iaccrescenta á minha carta por-

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Super ior Tri 
Imaat J e Just iça , peran-
te o Ju isoSccc iana l c 
cm todos os ai iditorios 
na <»omarf*a da eapi ja l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com -
mercial na praça do Na-
tal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a «lunta Commercial. 

Elabora contractos de qual' 
quer especie. 

que, segundo diz, teria tantas coi-
sas a contar-te, que não lhe va* 
le a pena escrever algumas pa-
tavraa ; incumbe-me de te en-
viar um estreito abraço. Com-
quauto tenhamos de nos reu* 
nir em breve, espero enviar te 
proximamente o dinheiro de que 
poder dispor. Logo que aqui se 
espalhou a noticia de que a 
Dounetchka ía c^ar com Pedro 
Petrovitch, o m 4 Igredito ele* 
vou-se num m o ^ j j , e sei de 
b a origem que^lHanase Iva 
novitch está prompto a empres 
tar-me eté netenta rublos sobre a 
minha pensão. * 

«Poderei, pois mandar-te, den-
tro de alguns dias. vinte e cin* 
co ou trinta rublos. Enviar-te* 
hia mesmo mais, se n io rivesse 
de contar com a viagem. E" 
verdade que Pedro Petrovitch 
tem a bondade de tomar sobre 
si uma parte das nossae despe-
zas de viagem ; até nos ofTe-
receu uma grande mala, onde 
cabem todas as nossas coisas , 
mas sempre temos de pagar os 
bilhetes atè S. Peterburgo e não 
havemos de chegar ahi sem 
um kopeck na algibeira. 

«A Dounia e eu calculamos 
tudo : a viagem não nos ficará 
cara. Da nossa ea?a ao caminho 
de ferr*, são uns noventa wwfas 
e ajustamos com um carroceiro 
conhecido levar-nos no seu vehi-
culo atè íi estação seguidamen-
te entraremos muito satisfeitas 

para um compartimento de d4 

classe. Emfim, bem feitas aB con-
tas, sempre te mandarei trinta 
rublos e não vinte e cinco. 

«Entretanto, meu muito querido 
Rodia; abraço te emquauto o não 
taço pessoalmente e envio te 
a minha benção. Tem uma gran* 
de affeição por tua irmã / recor-
da-te de que ella te ama ainda 
maiâ que a si própria ; paga-

Jlhe da mesma forma. Lembra" 
te de que ella è um anjo, e tu, 
Rodia tudo quanto temos no mun* 
do :a nossa esperança,a nossa fu-
tura felicidade. Se fores feliz 
nós o seremos. Adeus, até a 
vista. Abraço-te mil vezes. 

«Tua até á morte, 
PULCHERU RA8K0LNIK0FF. 

Durante a leitura da carta, 
os olhos de Raskolnikoflf arrasa« 
rauoN por vezes de lagrimas, 
Quando terminou, porém, um 
amargo aorríaao contrahia-lhe a 
physionomia pallida e transtor-
nada. Deixando cahir a cabe^ 
ça sobre a sujissima almofada, 
ficou absorvido em profunda mc* 
dilação palpitava-lhe violenta-
mente e as ideias entrechoca-
vam se-lhe no cerebro. Sentia* 
ee opprimido, suffocado n'esse 
cubículo a uarello, que lhe par 
recia um armario *u um bahu. 

Pegou no chapéu e sahiu, 
sem recear, d'esta vez, encon-
trar quer que fosse na escfida. 
Ja nem so lembrava da hospe-
deira. Dirigiu-se a Vasili Os. 

1 
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Telegrumnaas especiae* 

RIO, 17. 
Todos os jornaes desta ca-

pital consignam as comrao-
ventes homenagens prestadas 
a Augusto Severo, cujo méri-
to indiscutível continuam a 
assignalar em brilhantíssi-
mos artigos. 

O Paiz pede ao governo 
que mande prestar-lhe hon-
ras militares por occasião do 
enterro. § 

Hoje, houve missa de cor-
po presente na capélla do Ar-
senal de Guerra. 

Depois da missa, o corpo 
foi transportàdo para a Ca-
mara dos Deputados, onde fi-
cará em exposição até ama-
nhan, quando será traslada-
do para a Caudelaria e d'ahi 
para o cemiterio. 

As exequias serão celebra-
das por desenove sacerdotes, 
os coros serão cantados por 
cincoenta senhoras e a or-
chestra compor-se-á de ses-
senta professores. 

A ornamentação da egreja 
da Candelaria é surprehen-
dente e magestosa, de uma 
imponência nunca vista nes-
ta capital. 

O governo da União des-
pensou d o ponto os em-
pregados de todas as reparti-
ções lederaes. 

O mesmo fez o governo mu-
nicipal. 

Amanhan será publicado o 
programma das exequias e 
do enterro. 

Torias as cerimonias fúne-
bres se ao excepcionaes. 

La Revue, a grande.revista 
mceza, no seu numero do 

x. de Junho, traz um magnifi-
co estudo sobre o balão de 
Augusto Severo. 

O senador Pedro Velho, o 
maestro Amaro Barreto e os 
filhos de Augusto Sevçro oc-
cuparão amanhan, durante 
as cerimonias fúnebres, os lo-
gares de hqnra, como repre-
sentantes da familia do inol-
vidável morto. 

a 

AMuúúMartyr 
Descaaçam, desde hoje, em 

terra brasileira oà despojos 
mortaes do immortal aero-
nauta Augusto Severo. 

Ha tres dias, quando fun-
deou na bahia de Guanabara 
o navio francez que vinha en-
tregar á Patria o corpo do 
grande homem que tão alto 
se elevara para lhe engrande-
cer o nome adorado, parece 
quç a vida nacional só tbve 
um movimento, só se concre-
tisou nfum fim :—glorificar 
Augusto Severo, pagando-lhe 
nas homenagens depois de 
morto aquillo que Ihé negou 
em vida. 

Este sentimento do povo 
brasileiro e essas manifesta-
ções {le pesar de algum modo 
resgatam o abandono em que 
todos nós deixámos o mar-
tyr, ás voltas, sosinho e des-
ajudado, com o seu gênio cre-
ador. 

O espirito de Augusto Se-
vero, todo paz e todo amor, 
avassalou a alma deste povo, 
tão difficil de se desentorpe-
cere, muito cedo, antes mes-
mo da terra consumir o en-
volucrò que abrigou o gênio, 
começa a glorificação do 
inartyr. 

E* preciso, realmente, que 
em Augusto Severo, tivesse 
havido alguma coisa de gran-
dioso, de sublime mesmo, pa-
ra que o mundp inteiro se. er-
guesse num impeto de quem 
mais' alto demonstrasse as 
suas sympathias. 

A morte de um individuo 
commum, por mais tragica 
que occôrresse, não poderia 
levantar tamanhas manifes-
tações. 

Na investigação do proble-
ma da navegação aerea, an-
tes e já depois de Augusto Se-
vero, outros tem encontrado 
o martyrio,mas nenhum cau-
sou o assombro do do nos-
so glorioso compatriota. 

E' que não houve simples-
mente o sacrifício de uma vi 
da preciosa em holocausto á 
sciencia ; não pereceu somen-
te um homem : realisou-se u-
ma grande descoberta ; affir-
mou-se um principio, até en-
tão duvidoso. 

A chamma que destruiu o 
Pax e matou Severo foi tam-
bém o clarão immorredouro 
da sua gloria resolvendo o 
problema da dirigibilidade 
dos balões. 

E o Universo, chorando a 
morte do homem, applaude 
ao mesmo tempo a conquista 
do heróe. 

E' por isto que assistimos 
todos, com esse sentimento 
de dor incomparável, mas ao 
mesmo tempo de orgulho jus-
tificado, ás manifestações que 
na sua pompa extraordiná-
ria traduzem a sua elevada 
significação, e que trazem em 
movimento, a Capital Fede-
ral, ponto escolhido para o 
Brasil ajoelhar-se deante do 
corpo de Augusto Severo e 
proceder, como que ante uma 
ara sacrosanta onde a Patria 
pontifica, á mais extraordi-
naria e á mais eloquente glo-
rificação do grande martyr. 

, DemomtraçAee de pesar 

Hoje, em commemoração 
do enterro de Augusto Seve-
ro, conservaram-se fechadas 
as repartições publicas esta-
duaes nesta capital, com a 
bandeira a meio pau. 

Também hastearam ban-
deira em funeral as redacções 
desta folha e da Gazeta do 
Commercio, que sahiu com a 
primeira pagina tarjada. 

Acha-se n'esta capital o 
nosso distineto amigo e cor-
religionário, capm. Francisco 
Bezerra de Araujo Galvão, 
honrado commerciante da ci-
dade do Acary. 

CuMprimentamol-o. 

RETRATOS DE A. SEVERO 

O Comité Patriotkrò,encar-
regado de promover as mani-
festações a Augusto Severo, 
recebeu grande numero de re-
tratos do notável aeronauta, 
lythographados na Capital 
Federal, com um fac-simile 
da assignatura do grande 
martyr. 

O trabalho artístico é pri-
moroso, da mais absoluta 
semelhança. 

O Comité resolveu expor o 
retrato á venda no escripto-
rio da Republica, revertendo 
o prodücto em favor da esta-
tua de Augusto Severo. 

O preço do retrato fica ao 
arbítrio das pessoas que qui* 
zerem adqueril-o, acceitando-
se a espórtula que entende-
rem dar* 

Podèm, pois, procurar o 
retrato dc Augusto Severo, 
no escriptorio desta folha. 
* ^ i i tm̂  

Completam annos bojo : 

A senhorita Veseia Fernandes de Mel-
lo, filha do iiioefcre dr. Hemetario Fer-
nandes. 

—0 cidadão Joaquim José Gomes. 

Deu entrada hoje em nosso porto o hy-
ate "Deus é Grande", ?indo do Recife 
com nm carregamento de 7?9 volumes 
de varias mercadorias. 

À Catastrophe fo "Pas" 
Correspondência do 4 «Jornal do 

Commercio19 

Pari/, 17 de Maio de 1902 

SUMMARIO.—0 Pox.—A sua 
construcção dera orada. — VU 
sitas ao alpendre de V&ugi* 
rard. -Resultado satisfatório 
das primeiras experiencias à 
corda.—A primeira ascensão 
livre.—Oservações e opiniões 
sobre as evoluções do Pax. 
—A catastrophe. — Opiniões 
diversas sobre as causas do 
incêndio e explosão.—0 ma-
chinista Saché.— Homenagens 
a Severo. 

^Continuação) 

A noite de i l de Maio estava 
serena. Sem mais Iiesitor, Au-
gusto 8evero fez os últimos pre-
parativos; examinou cuidadosa-

mente os motores e as engrena-
gens» substituiu pilhaB antigas por 
novas, dando a ultima demão ao 
seu immenso aerostato para a 
primeira grande ascens&o. Avi-
sou por telegramma os poucos 
amigos que assistiram a tio ter-
rível caso, que partiria na ma-
nhft de 12, logo ao nascer do 
sol. 

Augusto 8evero estava radian 
te de alegria. 

A varias pessoas presentes di-
zia elle que São Bededicto o ou-
vira e parecia diepobto a protegei-o 
para a realisação do sonho que 
tinha, havia tnais de vinte annos: 
o de fazer evoluções livres na at« 
mosphera. 

«Si a primeira tentativa for 
favoravel—dizia elle —vou dar 
immediatamente a volta de Pariz 
e com o tempo que está fazendo 
tenho certeza do successo. Os se* 
nhores verão. Reunirerao-nos de-
pois no alpendre e almoçaremos 
ao champagne. E amanhã, data 
gloriosa no meu paiz (13 de Ma-
io,), o Brasil saberá que um dos 
seus filhos fez triumphar a sua 
bandeira pelos ares. Os meus a* 
mígos verão que não me engano. 
B no fim do mez volto para o 
Brasil e vou tratar de obter os 
fundos necessários para a con-
strucção do Jesw, que será teme 

bem construído em França». 
Essas foram as palavras de 

Augusto Severo pouco antes da 
ascensão. 

A's horas da madrugada os 
preparativos estavam terminados. 

O motor da frente era dirigi-
do pelo machinista Saché e o de 
detrás por A. Severo, que com-
mandava a manobra. 

Um terceiro passageiro devia 
ir no centro, o joven Alvaro Reis; 
mas, ou porque Severo julgas-
se não dever expôlro aos maio-
res perigos de uma primeira as-
censão, ou para não embaraçar a 
força ascencional do balão, o facr 
to è que Severo não consentiu no 
embarque de Alvaro Reis, que 
ficou bastante contrariado por não 
poder partir / 

Pouco antes de 5 1/2 horas da 
manhã—a atmosphera estava cla-
ra e límpida—tomou-se o peso 
do balão. Augusto Severo estava 
satisfeito, permittindo«lhe a força 
ascencional de que dispunha, le. 
var mais de 10o kilos de latro. 

Tomou o seu logar na barqui-
nha com o machinista Saché. 

O nosso corajoso compatriota 
estava um pouco agitado, nSo 
pelo medo, mas pelo contenta-
mento. 

Um jornalista presente per« 
guntoufelhe si não sentia algum 
abalo. 

—«Não, disseelle. Há tres me-
zes acompanho os trabalhos. Sei 
qual é a solidez e o engenho do 
apparelho. Cooheçô o Pax e te*-
nhe confiança nelle. E depois... 
sou fatalista. Si tiver de mor-
rer hoje, morrerei! o que fazer !» 

E riaese ao pronunciar essas 
palavras. 

Soou a hora da partiria. Eram 
cerca de seis horas da manhã. 
A' hora tão matinal a affluencia 
era pouco numerosa: estavam 
presentes, além dos empregados 
de Severo, que como elle, dor-
miam a muito tempo no alpendre 
um dos seus filhos; a Viscondessa 
Ferreira de Almeida, o Dr. Car-
los de Carvalho, o sr. Miguel de 
Freitas e A. Deux, Visconde 
Rodrigues de Oliveira, J . Fiúza, 
Buchet (autor dos motores), um 
automobilista que devia acompa-
nhar as experiencias do balão, 
os irmãos Renard, um photogra 
pho, o constructor Lachambre. 

Ao partir» Severo ainda diste 
aos que lhe desejavam boa via« 
gem : «Kstou tranquilol 1 os se* 
nhores verão: nada d* arfagem, 
boa direcção e 30 kilometros por 
hora.» 

Depois de ter abraçado um dos 
seus filhos, que estaya presente, 
deu o signah «A caminho l» no 
meio das acclamações das pesso-
as presentes. 

E o balão partiu, seguro pela 
corda, fazendo alguma* evoluções 
durante um quarto de hora. A 
helice, na opinião do constructor 
Lachambre, não funccionava com 
a devida facilidade, o que não im* 
pediu a Severo de dar um vi« 
brante Lachez toutt* 

Entregue a si mesmo, o Pax 
parecia pouco disposto a subir, 
como que dando um aviso; o seu 
cammandante atirou fòra um pou-
co de lastro e a formidável ma-
china elevou-se então rapida-
mente a uma altura tte mais de 
300 metros. 

O que se passou nessa occasi-
ão è contado diversamente pelas 
pouca* pessoas que, tendo tido a 
preferencia do convite para essa 
primeira ascensão, passaram pelo 
choque e desgosto de assistir á 
catastrophe. 

Dizem uns que o Pax, uma 
vez solto,nunca obedeceu ás ma* 
nobras de direcção. Elevou-se 
rapidamente acerta altura, pa-
rando e dando como que umas 
voltas sobre o seu eixo e quando 
o seu inventor, £ aproando-o para 
o lado do parque de IssHes-Mou-
lineaux, para onde devia se dirie 
gir, queria fazÔW tomar essa di-
recção, e elle tomava vagarosa-
mente rumo contrario, obedecen-
do a pequeno vento de oeste, até 
que deu-se a explosão. 

Outros affirmam que, pelo con-
trario, o balão fizera excellehtes 
manobras, obedecendo à direcção 
que lhe era dada. 

O representante do Jornal Au-
to* Velo disse : 

«O balão parecia não ser fa-
cilmente dirigido e a helice não 
gyrava senão por intervallos. 

No fim de alguns momentos, 
todavia, pareceu-nos que o aeros-
tato fez as melhores evoluções e 
era dirigido com a maior facilida-
de.» 

O sr. François Peyrey, do Ve-
lo, disse : 

cO aerostato, em vez de diri*-
gir-se para o campo de mano-
bras de Issy-les^Moulineaux-tal 
era a intenção de Severo-tomou 
a direcção do vento. Descreveu 
vários grandes círculos sob a 
impulsão das suas pequenas helN 
ces lateraes e a impressão geral 
foi a de não obedecer o balão à 
direcção. 

Por outro lado, os aeronautas 
atiraram fóra muito lastro e ele-
váram«se á altura demasiada. 

O Français disse : 
<0 Pax elevou-se magestosa*« 

mente pelos ares. Pareceu-me 
que não era facilmente dirigido, 
pois a helice de detrás não res» 
pondia perfeitamente a9 marcha 
regular do motor. I ouço depois 
vimos que o vento tornou-se se-
nhor do balão, arrastando para 
os lados da avenida do Maine.» 

No Petit Parísien, lemos : cO 
balão elevou* se rapidamente, 
«muito leve», em linguagem de 
aeronautica; em poucos segundos 
estava a quatrocentos metroi de 
altura. 0 que se passou entfco? 
Nunca se sabera9 / Viu-se subitap 
mente o Pax tomar a direcç&a 
do norte, pegar fogo e cahir da 
urna altura vertiginosa.» 

(Condão na 4* pagiuA) 
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Govern) do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO KXMO. SB. 

DR. ALBKUTO MARANHÃO 

T 

Expediente 

Dia 14 

DE8PAC 0 
Jofto Fedro Cavalcanti, alferes 

do baialhfto de S3gurança pedin* 
dtf pagamento da cavalgadura a 
que tem direito,por diversas de*« 
ligenciua que fea ena diveraos pan-
16« de interior do listado e bem 
assim a importance de 10$500, 
que despendeu, conforme a conta 
jaiiUi. 

Deferido de recordo com a in-
formação do Br. commaodante. 

Dia 16 

OFFICIOS 

—Ao sr. dr. luapector do Th* 
•Ouro ; 

Rdcominendo^vos que provident 
cieis no sentido de eer pagas peia 
mez i de rendas da cidade de 
Cangaaretama aa etapas das pra-
ças a!i estacionadas, a contar de 
1* de m?io proximo pasmado. 

—Ao rneamo: 
Cuiuinunico-vos, para os devidos 

fins, que o professor pubüco da 
villa de Touros, Franciaco Antu-
nes . d i Corta, entrou no goso 
de trea meza» dô Zieeoça, Qua 
lhe concedi eona ordenado, eendo 
nomeado pelo respectivo delegado 
escolar o cidhdão Joaquim Lao** 
nidaa S . da Costa, para reger 
intarinnmentfi » referida c&deira.o 
qual aâfãumiu immediatameute o 
exercício do «eu cargo. 

EXPED IENTE DO 8&CRE~ 

TARIO 

Ao sr. coronel Manuel Line 
Caídas, m. d. commandante do 
batalhão de Segurança : 

De ordem da exaio. governa-
dor, communico que nesta data 
e. exa. oífiebu ao sr. dr. Inspec-
tor do The&ouro, providenciando 
no séntido de aer pagas pela ma-
sa de rendas da cidade de Can-
guaretama aa etapas das praças 
a!i estacionada?, a coutar de V 
de maio proximo passado, con-
forme solicitabtod em officio de 
ho;e datado. 

Junta Commercial 
Aos quinze dias do roez de 

maio de 1902, leun iu-^ , em sess 
são ordinaria,a Junia Commercial. 
Presentes os srs. Avelino Aivee 
Freire, vice-presidente, deputados 
JoSo Chrisostomo Galvão, Odilon 

de Amorim Garcia e Urbino dos 
Reis Me/io e » secretario lote« 
riou Ezequiel ^Vaoder ey, abriu^e 
a vettà*. Em vista d> não com-
parecimento do coreue! Olympio 
Talarei, as*ua>e a presUjauvia o 
ieu »ub^itut) ieg#l sr. Avelino 
Alves KrtMre. E4 lida e sem de-
bate approvada a acta da ultima 
reunião, por unanimidade de vo-
tos. Pede palavra em seguida u 
$r. deputado Urbano dos Reis 
Mello e leva ao conhecimento 
da Junta o deplorável desastre 
que vietimou em i'aris o deputa-
do federai Augusto Severo de Al-
buquerque Maranh&c, pedindo ao 
mesmo tempo para ser lançado 
na acta um voto do mais elo-
quente e profundo pesar pela ir-
reparaveZ perda que vem de env 
Jatar a alma nacional com a glo-
riosa morte do eminente Oi<*slleiro, 
intrépido a laureado navegador 
áureo. Uca também da palavra o 
pr. deputado Odilon de Amorim 
Garcia e iemlra a Junta teZegra-
phar ao sjnador Pedro Velho, 
sentimentando^o pela morto de 
seu digno irmão Augusto Severo. 
O sr. deputado João ChrisoBtomo 
GaIvAo depois de tlgeirae consi-
derações propõe que a Junta 
Co nmercial mande reproduzir a 
oie? uma photographia do m&lio-
grado representante do povu rio 
graodenee, para eer coiiocado no 
dalfto de honra em que íuncciona 
ïBi\ me^tiii corporação. Tudas 
essas propostas foram approvodas 
por unauitiiidada de votos. O ar* 
vica-preaident'.1! por fim, convida 
por 5ua vez 03 &rs. deputado 
para, eocorporados, levarem ao 
governador uo Estado, bem como 
ao sr. Olympio Tavaret* em.no-
me da Ju itu Commercial, as suae 
condolências,pelo de^apparecimen-
to de seu iliubtre irmão e cunha-
do. E nada mais havendo ajtratar, 
enoerrou^e a sessão a una» lura 
da tarde. 

Sala da* sessões da Janta Cou 
m^cial d) Rio Grande do Norte 
Natal, 1») de maio de 1902^ 

O secretario iottrino, 
Ezequiel Wanderley. 

Guarda Nacional 

Quartel do commando do l ' 
buUürâo de lntanüeria da Guarda 
Nacional da Capital—Natal, 1 6 
de maio de 1 9 0 2 . 

Orrism do dia n ' 2 

Publ:co, para conhocimento des% 
te batalhão, o seguinte : 

Compromisso e posse 

nomeado por decreto de 21 de 
de&embro de 1001 e Abdon AU 
Vares Trigueiro, capit&otfa I a ba-
teria do r batalhão de Ártilbv-
fia de pofição de*ta capilé, trans-
feiidu para o dq ajudante deite 
batalhão wtr decreto de 8 de 
Fevereiro deste atino. 

Francisco Èeròneio de Mello, 
Tenente coronal conrmandau. 

~ \ n n n n r i i i i ? n 

CLINICA CIRÚRGICA 
DO 

Cirurgião Dentista 
PEDRO NUNES DE SÃ 

Formado pela Facu ldade 

de Medic ina do R io 
de J ane i r o 

Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
percha. 

Residencia : 
PRAÇA «AUGUSTO SEVKRO» 

NestA dât^i a^ignarr.m ternio 
de comprornid^o o tomaram posse 
perante cummanJOy oà ci-

dadftos, Ke^intu Ku.sio M$D?O 
Maciel, do peato de tenente da r 
companh a deste mesmo batalhão, 

PARA TIRAR DUVIDAS... 
O proprietário da Pêndula 

Natalense pede» ás pessoas 
que tem ferros de sua offici-
pa, levados por emprestimo, 
u fineza de lhe os restituir™ 
bem assim previne que de ora 
èm diante não os emprestará 
inais, a quem quer que seja 
; Faz esta declaração para 
çvitar futuros resentimentos. 

; FAÇA OBSEQUIO LER 
1 Tendo eomecado no dia 1 t -•» 
do corrente,a dar balanço em 

! - J 

uossa casa commercial, roga-
-los o especial favor aos nos-
sos freguezes de virem" saldar 
$uas contas até o dia 15 des-
tece esperamos ser attendidos 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
F. Cascudo & C. 

Sortes infalliveis e de syste-
tnas múltiplos para as noites 
alegres e festivas de S, |oão e 
S. Pedro, só no estabeleci-
mento de— 

Vianna & Lyra. 

EsDecinco ,anti-syphiUtiçQ, d ç - C L A R K 
Cu i a radical e c.©fiai t i v ãmen t e toda» . HS for jnas de 

yi iveaenamento do suDgue. 

A^yi^hi l is pí i o i a n a . secundaria e teiciavia e por de 
i^omnletameote curada expellidíi jlo sy^teina orgânico. 

Oura pa ta a SYPH1L1S . TEüC IA l i lA , . dounças .d 

ga rgan t a erupções ant iga» ou recentes, dotes no* oree 

g l ându l as enfartadas, i a f l am inadaa ou suppuran tes f-

r iman to dos ouvidos, mão s rabeadas, seja 

a d araçSso-dessas moléstias. 
MMMMMHI l i 

Este grande oreraedio cura radical ma te—a inda mes-
m o q u e qua lquer outro trata i i ie i í to teriha ftt ikado; 

Sa sua composição não &nii% nciôhum ÍMN^RAL 
mas exclusivamente substancias vegetais innoçejattís, 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G h J k E . A . i ^ T J - ^ C O S 

Que esie especifico é- I N t W L L I Y E L 
Encontrasse em todas as d iogar i as e p h a r m a c i a 

principaes, em qua lquer parte do m u n d o 

DI RIJAM-SE 

EAST 3« th: STB, 

r e o 
O g r x a x i â . G 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura t ép ida e rad ica lmeate iodos o» casos d« debili-

dade nervosa, impotência^ espermatorr l iéa , perdas fe i 
minae» r nocturnas pu <tiuf(ias, i n f l amação dos testicuos 
prostração nçryo$a, molést ias dps r ins e da bçtxigp^ e 
uiissôes i i ivujuntar ias e t r aque i a dos org^os gen i taes 

Esto especifico fnz a cara positiva ein todos <w ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força o vital idade 
dos orgaos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
h^rna a o i ica iação do sauga;) para as paru?s genitaes 
o Union remédio que restabelece a saúde e da força de 

pe-SO^S. 

U S T ^ ^ r r o s a s ^ d . e " b l l i d - a d . e o í m p o t e n i a 

O Desespero, o receio a grande excifcaçaO o a nrnia e o desanimo graduado 
sapftrecem gradualmente depois do aso deste especifico resultando o &oco, marcado 
dgpnça e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito t>or milhares 
pesHo&Sj acha-se á venda em todas pbartnaçias e drogarias domundo .̂ 

Direcção: H a r ^ e j T & O 

' 2 4 7 ES s t s t r e e 

N O Y A - T O E K - E . ü. A 

E MARÍTIMA 

Natal, 18 de J unho de 1902 

Cambio 12 5/32 

TAI IELLA DO CAMBIO 

Libra 
Stalling 
Penny 
Franco 
Manso 

$987 
to82 
$7 Sá 
#»68 
*to64 

IERCAE0 PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 
Carne de sol 
Carne de x&rqne superior 
Cftrne de poroo 
toucinho do reino 
Bacalhâo 
Cebola 
Allio 
Banha 
Vinagre nacional 

d « 

«< 
a 
14 

it 

Praga do Natal 

Géneros de exportação 

PHBÇ08 CORRENTES 

Algodfto do agreste 
Algodfto " eerttU) 
Aaeaear bruto 
e " de Usina 
Couro* Salgados 
Palles de oarnefro 
Pelles de cabra r 

8|6oo porj \6 
8f8oo 

99oo, 
5|ooo 
íOt̂ oo 

a 

1« 

Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Alódia 
Pimenta do reino 
Araruta 
Anos 
Farinha 
Foy&o mulatinho 
Feijão de corda 
Feijio verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco seooo 
Palito 
Rapaduia 
Assacar de uzina 
Assumir moreno 
Aguçar especial 

Ï Aasucar retame 

maço 
k 

garrafa ti 
It 

k « 

K 

litro 
k 

ti 
« 
tt 

« - notfuc 
900 " contolMíThlo 

220*00 o o* jLoite fresco 

Utro 

«ï 
molho 

k 
d 

um 
maço 
uma 

1« 
li 
•ï 

litro 
Harraí* 

80o 
1.S00 
1,50o 
1.00o 
52.200 
1,000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.00o 
3,000 
2.800 
2 000 

600 
080 
600 
100 
040 
600 
080 
1£0 
400 
loo 
400 
400 
000 
2oo 
2ro 
4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qneijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
fe 
•ï 
«i 
•ï 
*t 
tt 

libra 
k *t 
k. 

um 

l*2oo 
Boo 
8oo 
7oo 

l,4oo 
2.400 
.̂000 

2,7oo 
4.&00 
l#2oo 

16o 
6u 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 16 á 21 de Junho 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS 'GENEROS 
SÜGÉITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
• Mercadorias Unidades 
' 4'godtio eia rama 15 kilos 

'' caroço 
fiujo OJJ resíduo 

ssucar dc uzina 
" chistalizado 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 

" reume 
Aguardente 
Borracha inangabeira 

" de ínpniçoh» 
anha de cevad 
bolas café 

cera de carn.iuba 
cera de pa ha de 
Carneiros Ümm 
Cabras uma 

ChapeOft de piiha um 
Oouros de boi, sf-c :0 ou 

um 
cento 
cento 
15 biios 

salgados 
Chifres de bo4 

Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão " 
Carne dt* sol (secca) kijo 

qualquer modo pieparaía 
es eiraa ee palha uma 

de junco 
de pipiry 

t< 
tt tt 

$330 
io$ooo 
lOfOOO 

f400 

1|000 
2 $000 
7$000 
$̂000 
$260 

1$400 
3 $000 
1$000 
$320 
$32o 

meio, taxa fix* 
kilo 
<4 

ico 
19t12 
$f>ou 
$40:) 

l$40n 
}$000 
2$00o 
l|0f0 
ô$50o 

<< 
tê 
i* 
tt 

i * 

i t 

ti 

Valores 
81900 
3$000 
4$0ft0 
21400 
3$C00 

Utro 
kilo 

8$00 
$700 
$8o0 

' 200 
11600 
$̂200 
1$400 11200 

Fumo em rolo kilo 
1 em toi lias ** 

f»rin5<i de mandioca littro 
feijão mulatinho f 

de outras qualidades 
frangos um 
gil linhas 
gomma de mandioca littro 

" de araruta 
milho 
mel de atiçar 
mel de abelhas 
ovos de gallinha um 

kilo 
olfo de mamona litro 
perus uip 

papagaios f' 
pe l s de cabra uma taxa fixa 

" c-iroeiro 
?b\\o vigeUl kilo 
? ̂ niias de ema tt 
Q'̂ ^Mo de manteiga 
coalha ou prensa 

I Sementes de mamona 
Sal 
so!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cen ° 
Velas de cera de carn&Yba 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tteso.ro d-, Estado do Rio Grande" ^ 
í^orte, 26 de Junho de iÔoS. 
O Contador PEDRO SOARE3 

NBPOMUCBNO 
SÜIABRA DE MELLO 

Um ijmrades 
- U » de Jaoho — 

DO NORTE 

S. «Salvador a 

DO SUL 

28 

a Brasil 
Jftcnhype a 
Deilerro a 

21 
29 
ao 
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O proprietário deste acreditado eeetabeleciuieûtc 
aoflba de reçeber do Estado do Ceará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
appro rada pela Janta de Hygiene Publica do Kio 

Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
«mngiie; cura radicalmente o rheumatfemo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor** gommas* 
mpigeus, escrófulas, morpliéa, cancros, cócegas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. v íde o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCAP COMPOSTO 
do Soares de Amorim. Único approvado e auc to ri.sacio 
pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Braail 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonia», asth-
œas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidade» me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V INHO DE IPADUQUINA COM 
FOI Pedro de A morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
as, pallidez, diarrhéa chtónica, digestões laboriosas 
/spepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisme, po-

oreza de sangue, febres, icterícia e falta das regra* 
F1^ enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai; 

jippetite. 
Uma garrafa 5$000 

E U X I R DE GAFE4 QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiçiie-—E' de incontestável efficacia e de pron» 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleita? 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figadp e do baço. Este ELIXiK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe< 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINÏICA8 d* PhartuaeeuSico João da Koch* 
Morein?.—São de f̂ifeitc Qqpirb » <$8ícaK p&ía expulsar as lombrigas, 
oa vermes intestinas^ 
VINHO DË QUINA, CARKíí, ffBHKÜ E Lacfio pho&phaio de cafck 
de Soares de Amorim approvado peia Inspeciona de líygteae, 

Toni cor econatiuiote e nutritivo, receitado pela disííacÈa cift 
se módica aa anemia, íraqueza, p&ííideĵ  fastio, amacorrhóa cu fait -
das regraa, cachexia» ilores bramcar faitade forças, excedo* d© 
quer natureza qae caüaair» eafraquôcimeaîo e nas ceavaiescssça?* & 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMO-IÍLLA de João da Rocha Uor&m 
Excellente estomacal para curar m dyspepeias, flakiieBchs, fas'sio 
gastrite, dores de estom&go, asíiaso todaa ae motesíias aiscau* 
orgão da digestão. Um vidro l$5Q0. 
INJJSCÇÀO HYGIENICA DE RICORD preparada Pharmacia Ha-
cha. Cur& em poacce dias as bto&3orrksbgi%3 a affectes bradas ŝ  
xaaò receai»* ou sattgaa* Um vidro 8$00Q, 
CÀliLO'L dc< Boates dô Amorim.—O grsuda a poderoso ramadl* 
que extrfthe em 4 dias os cailoë novos $ antigos sem causar & m. 
aor dor, pois II&G queima e nen? inôamma a peUs. 
Mais da cem pessoas attestam e elogiam a s§ieaei& cTeate mars 
vühoso preparado« Um.vidro 2$000. 

TGNICO QUINA, JÜA; E MUTA MBA—de Boan* 
de Amorim. Faz nescer ero-scer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes quo 
a upica caaza da alopeciau quèda dos cabellos, 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, fî' o meUio, 
dentifrício do mundo para pie vinir a carie e dor -_U; 
dentes, mao hálito e toda as moléstias quo atacam u 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho * 
rescor v piSTA E PÓS DiSl\ j. IFRIOIÒS—de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dení̂ s nãc 
hf oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-A—de S. -á morim. A melhor bríih„rt-iiy 
para o bigode, barba e caijelio. 

CREME J.MORIM—Para a hygieue e belleza dt 
pwlle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. De&troe aa manchas, sardas e espinhas dv. 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AQVA DF QÜIN-á—do ü 
de Amorim. Loções tónicas para o Cabello. 

VASELINA PFRFÜMADA—para o oabelio, 
Todos estes parados se encontram 

R u m C o r r e i a T ü l l e « 

a . 

H G N C H A O R 

TONRO 
PODEROSO 

I A Emulsão de Scott é j 
|extrahida do oleo de| 
1 fígado de bacalhao e pre-1 
I parada com hypophos-
Iphitos de cal e soda, » 
I tornando-se assim umi 
I alimento cerebral. | 
I Como poderoso tonico | 
s influe de um modo nota-1 
I vel sobre o rachitismo, a 1 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
| i O centro dás novidades parisienses 

Os proprietários deste t oncíiitundo e luxuoso esta« 
bele„cimento que acabam tV mandwr effectuai', cora to-
do esmero capricho, gruídos e raognificas comprafe 
nos princip ies rnercadô  d;; Europa, fumam a liberda-
de de Apresentar não ó̂ á-- t-xiiî , fninili-vs desta caçi-
; tal, como ás do interior «In E«tHüo, uma lista especial ituberculose, etc., conse-ã ; . . , , . x .. . . . . ... 

1 guindo arrancar das gar-1 , das mais a l ias e palpitant^ novidade recebidas ulti 
& uw cu.eu.v. 6" s. mamente nosteseu elegante 

fi ras da morte milhares de ® ® 
| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas por| 
1 falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. | 
1 Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas no| 
| periodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
I tual encontram na | 

| Emulsão ( 
i de Scott I 
I de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
i Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada| 
1 por estomagos debeis,| 
| emquanto aquelle exige I 
| estomag;os fortes para a| 
I sua assimilação. i 
«S 
| Cuidado £om as falsificações 

Í imitações* 

BAZAR DE MODAS 

que não acha iompeteuoia uostn praça na seu va* 
viado, excellonte, moderno » fiionumental sortimento, 
que satisfaz, as maiores e îg îKií ís cios seus numeroBOs 
jfreguezes, quer no requinta-.lo o apurado gosto, quer na 
' modicidade inrivr>lisavol dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
• 

' E m vista •:1o exporto, cs siv;. Fontes & 0 . chamam 
a attenção .lo resouifcav»;! publico para os S E G U I N T E S 

ARTIGOS: 
i 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e fxtrta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e é cor, „ pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de, seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa parji con-
l^ollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
'para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
I unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
~ SCOTT Sb BOWNE, Odrnkos, Nova York, g 
S A* yrezdn. nas Dtogarft» a Pharmafàatf > s 
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Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico esfcabeleeimoafco de diver-

sões. n'urn dos principaes 
pontos d'esfca cidade. 

Tem, a qualquer liora—café, 

i CHAPEOS CAPOTAS jGORROS E 
I BONETS 

verdadeira pechincha. 
O NOVO MUNDOcomprome- { 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos aeua numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesae* lecopeà d» gr^a íeb novi-

dade^ ?igc»raque u ar. 8t»nto& Du 
mont &cabu de descobrir a direct 
çã,> àfjB balõe*, uvem o MËLHOU 
3 A B O N E I 1 Ë P A R A A P E L L E QÜE 

è meorjtd^t avelmeoie a SABAO 
A I S T E S K P J °ICO que cur» surdas, 
pHUQoi, ecietnsj ^tc. Leia-ae j 
nro^pecto que acompanha Clkla 
•^boaete. 

Va n'ie-se na— 
FHARÍÍ4 CIA \L\RAMÍÃO 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paris. 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS i TOUCAS 
DE SOL\ 

Para bapti-
sado e pas-Para ho-

mens, se-jseio. Grava-
nhoras e|tas para ho 
lóocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGUKAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

soUos, mui-jdos fabri-
to bem tra-jeantes, 
baldadas. ! 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

K l O V O I V ^ C U X X C l O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COtfP, 

Rua Correia Telles n. 11 
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J W o cUne : 
1 fim 4A sahlda era o torre* 

no de manobra« de lssy#let»MouH 
tlneaux, O Pax marca alguma 
Imitação em tomar a direcçto. 
Fas evoluções* Simples manobra, 
pensão alguns; mas os conhece«* 
dores inquietam«se. O "Pax" so% 
béf sobe sem cessar, tendo os 
seus pilotos tres veses atirado 
lustro. Kil-o a oéroa de 850 me« 
troe de altura* arrastado para o 
lado de nordeste, lenta mas re-
gularmente. Nota «se que Seve** 
ro busca, mas eui vôo, lutar con~ 
tra o vento. As suas helices 
fqpccionam mal; BÓ as pequenas 
vão bem e a sua acção obriga a 
evoluções o "Pax 9 que, impellido 
pelo vento, vai descrevendo cir~ 
culoe de i<>o a 150 metroB de 
diâmetro. lieiu:t anciedade nas 
physionomias do todos os que 
comprehendem em que situaç&o 
critica se acham o "Pax" e os 
seus dous viajantes, que as cor* 
rentes aereas arrastam sobre Pa-
ris e todos se impacientam com 
essas evoluçOes inúteis, que eão 
denunciadoras da angustia dos 
aeronautas. Reina grande silencio 
no parque. Os coraçoes estão 
apertados pelo pavor. De vez em 
quando uma ou outra voz ousa 
trazer qualquer esperança Bubli 
nhando um movimento do Pax* 

(Continua) 

Factos na polícia 
Àhi está como um pobre di-

abo, depois de comparecer á 
feira do Paço da Patria, vae 
dar, contra gosto embora, 
com as costellas em presença 
do major Soares. 

Fuão dos 
atizocSf petiz e in-

dustrioso, lembrando-se de 
engasopar alguém, cambou 
para o galpão do Paço e, sem 
a menor parcimônia, dirigiu-
sej a uma mulata velha que 
vendia uns saborosos grudes: 

—A como vende este engo-
do ? 

—A cfois vinténs cada um, 
moço. 

—Sad limpos ? 
—Feito por mão de gente 

Sinliá. 
—Passe-me quatro, e volte-

me o troco, disse o maganão 
apresentando um vale da 

Companhia Exploradora de 
Productos Calcareos do Re-
cife. . 

E a pobre filha dos Barrei-
ros, ingénua, e na maior bôa 
íef não teve duvida em res-
tar-lhe os 340 rs. que julga-
va ter direito o seu esperto e 
cynico freguez. 

Qual porem não foi a sur-
presa desta amavel visinha 
do Zé Louro ao ver que se ti-
nha deitado engasopar com 
uma cédula fantastica. 

Galgando a ladeira em pro-
cura do delegado, não tar-
dou a ver o espirituoso bigor-
rilha confessando, em presen-
ça do major Soares, aquella' 
façanha, quasi própria da 
crise... restituindo depois os 
dezesete vinténs e os grudes, 
entre os quaes via-se um que 
por um triz havia escapo, pe-
la metade, â gula voráz do 
frangota. 

E ainda não foi tudo : o 
biltresinho, ao chegar á casa, 
foi regorosamente escovado 
para melhor observação aos 
úteis e prudentes conselhos 
da auctoridade competente. 

Duro com elles, seu major,e 
deixe correr o marfim. 

Glub ia Gurta Itcnul 
Escrevennnos : 
«No domingo ultimo, a Bym» 

pathica associação do Club da 
Guarna Nacional, pretextando a 
posse da nova directoria com-
posta do coronel Caldas, presi-
dente, coronel Alfonso Saraiva, 
vice-presidente, major Manuel 
José Nunes, l . secretario, eapm. 
Francisco A. Coelho, 2. secre-
tario, major Joaquim Soares, 
orador e ten. eel. Francisco He-
roncio, thesoureiroi realisou uma 
festa imponente que mostrou o 
gráo de importancia e a dedi-
cação que os BOCÍOS sabem pres-
tar á poderosa aggremiação dos 
destinctos officiaes da nossa mili% 
cia civica. 

Ao meio dia, reunidos na 
séde do Club grande numero 
de socios, compareceu o coronel 
Komualdo Galvão, commandan« 
te superior, acompanhado do 

wu estado maior, devidamente 
uniforarisados, tendo recebido» 
ao toa» d» uma marcha militar 
executada pela banda do Bata-
lhão de Segurança. 

Mela hora depoiB, nma com* 
missão de nove officiaes dirigiu-
se A casa do coronel Caldas 8o 
brlnho, que vinha tomar posse 
do cargo de presidente do Club. 
Ao aproximar-se o coronel Cal-
das da sede do Club, a inusica 
tocou o hymno nacional e outra 
commissão de officiaes veio re-
cebeUo á porta. 

Seguinte o acto da posíe da 
nova directoria, que esteve im-
ponente. Os salões do Club os<* 
tentatavam luxuosa ornamenta -
ção. No salão de honra, via-se 
o retrato do coronel Caldas» em 
riquíssima moldura, ladeado pe-
los retratos do presidente da Re-
publica e do coronel Romualdo 
Galvão. 

O coronel Caldas, abrindo a 
sessão, convidou o coronel Romu-
aldo a dirigir os trabalhos como 
presidente de honra ; tendo este 
agradecido, o coronel Caldas 
deferiu o juramento aos novos 
eleitos e leu um substancioso re -
latorio em que poz em eviden* 
cia todo o movimento dv Club 
durante a sua gestão. 

Finda esta leitura, o major 
Joaquim Soares, orador do Club, 
proferiu uma brilhante allocu * 
ção* agradecendo a sua eleição 
e saudando o coronel Caldas pela 
sua reeleição. ApòB este dis* 
curso, cinco gentis meninas, ves-
tidas de branco, com fachas das 
cores naciouaes, offereceram lindos 
bouquets de flores naturaes aos 
coronéis Caldas e Romualdo, aos 
secretários e orador do Club. . 

Encerrada a sessão, uma 
commissão de officiaes convidou 
o corònel Caldas para asaiBtir a 
um lanche que lhe estava pre<* 
parado no Hotel Internacional. O 
coronel Romualdo fez também 
convite para um éopo de cer~ 
veja na casa de sua residencía. 

No lanche do Internacional, o 
eapm. José Cabral, em nome 
dos offertantes, fez uma sauda-
ção elevada, muito applaudida 
pela fluência da palavra e pelo 
estylo castigado, enaltecendo o 
mérito excepcional do coronel Cale 
das. A esta saudação respondeu 
o coronel Caldas com palavras 
do maior reconhecimento, agra-
decendo as provas de* consi -

deraçfto que sempre lhe deram 
oo mm camaradas i brindando 
ao Club • a Gualda Nacional na 
pessoa do digno commandante 
Superior, coronel Komualdo Gal-
vão. 

O coronel Romualdo, agrade-
cendo, brindou ao Club, ao coro-
nel Caldas e ao presidente da 
Republica. 

A banda do Segurança tocou 
em frente do Hotel Internado* 
nal e da casa do coronel Romu-
aldo Galvão.* 

—B totfto I Um erro <U Imprtf-
fto : 8oo$ooo m rssdoSoo, 

Flores históricas 
Sacrifício de Abraham 

Douquerendo experimentar a fè 'de 
Abraham, diase-lhe : 

«Toma teu filho único, que te é Ho 
caro e vai m'o oífereoer em holocausto 
sobre a montanha que ea te mostrarei,» 
Abraham, submfaso & vontade do Altís-
simo, ia reali&ar o sacrifício ; o eatello 
j& estava erguido sobre a victima, quan-
do um anjo do Senhor gritou das alturas : 
«Abraham* Abraham, nfto firas a cre-
ança e lhe nfto faças mal algum, porque 
agora sei que temes a Deus, pois que, 
para lhe obedecer, nfto poupaste o teu 
único filho 1" Ao mesmo tempo, Abra-
ham viu atras de si cm oordeíro emba-
raçado pelos chifres numa moita. Offe-
receu-o em holocausto em logar de 
Isaac. O senhor removeu entfto ao santo 
patrlarcha as promessas que lhe havia 
outrora feito. 1 

Um religioso, querendo consolar uma 
senhora de morte do seu filho único, ci-
tava-lhe o exemplo de Abraham, preste? 
a imraolar o seu para obedecer as or-
dens de Deus. 

—Ah 1 meu padre ! Deus nunca teria 
ordenado semelhante sacrificio a uma 
mfte I 

LABOUSSE «JÚNIOR* 

M«Uiodo ch lues de eon* 
« e r v a r ovos—Fas-se uma solução 
concentrada de sal em agua e deitam-se 
os OVOS n'esta soiuçfto até irem inteira-
mente ao fundo ; tiram-se, e depois de 
estar bem enxutos, guardam-se. 

E* esta um dos methodos mais simples 
e menos dispendioso, alcançando «se além 
d*lsso, um resultado mais certo do que 
com qualquer outro methodo usado em 
diferentes paiaes. 

•• 1 ' — Pensando 8 r i n d o 
Aquelle que tem recebido servi« 

ços, pode-se lembrar; o que tem 
feito, deve esquecel-os. 

SEN£CA. 

G E N E S I S 

EDITAES 
CHEFATURA DE POLICIA 

De ordem do sr. dr. Chefe de Policia 
do Estado, faço publico,para conhecimen-
to de todos» que est&o prohibidos, nesta 
capital, o bu8ca*pé e o bro de ronqueira, 
incorrendo os infractores nas penas do 
art. 136 do codigo Penal. 

£ para constar, mandou »se afíixar o 
presente edital nos iogares mais con-
corridos desta cidade e publicar pela 
imprensa. 

Secretaria de Policia do Estado do 
Rio Grande do Norte, Natal, 20 de Ju-
nho de 10oâ. 

O Secretario, 
Urbano Mermtílo de Mello. 

Delegacia Fiscal 

Prorogação do praso para 
recolhimento de notas 

Paço publico, para conhecimento do6 

interessados, o seguinte' telegramma-de 
8 do corrente» do Inspector da Caixa de 
Amortisaçfio.—«Delegado Fiscal. A Jun-
ta Administrativa resolveu prorogar até 
81 Desembro deste anno praso para reco-
lhimento sem desconto das notas do Go-
verno e dos Bancos emissores, cujo pra-
so devia terminar em trinta do corrente 
mess. O Inspector, Alves da Silva.» 

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal 
do Estado do Rio Grande do Norte, 11 de 
Junho de 1002. 

O Delegado Fiscal, —Alipio F. Barros> 

Como um solar antigo e abandonado, 
Por onde o vento da floresta zôa, 
O velho coração, sombrio e amado, 
Uma por uma as illusões escõa. 
Somente a magoa o habita e em v&o povtia 
Da propria magna o templo consagrando,.. 
Ene, ó coração, e ermo se esborôa 
Como um solar antigo o abandonado. 
Por outras eras, transparente e meigo, 
A' luz sonora das manhans saudosas, 
Feliz tu foste péla vida um leigo 
Hoje, abatido, e muito embora gemas, 
Has de florir nas terras venenosas 
D'onde germinaram todos os poemas. 

Arthur de MIRANDA. 

a v ü a cisar com-
prar um bom Piano, novo, 
poderá' entender-se com— 

Samuel Agnew. 

Cartões 
Emnriinem-se AOTTT 
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troff» pela avenida V. Caminhava 
apressadamente, como se fosse 
para o serviço urgente ; como de 
ccatume não dava attenção a cou-
sa alguma ; ia monologando por 
entre dentes, chamando a atten-
ç&o doB transeuntes, algunB dos 
quaes o julgavam ébrio. 

CAPITULO IV 

A carta de sua mãe senaibili" 
sara-o muito. Mas quanto ao 
ponto capital, não teve um mo-
mento de hesitação* Ainda não 
terminara a leitura e já tomara a 
sua resolução : «Emquanto eu vi* 
ver este casamento não fie ha-de 
realiaar; que o sr. Loujíne vá 
para o inferno f 

«O caso é claro» murmurou el-
le sorrindo com ar triumphante, 
como se estivesse seguro do re-
sultado. «Não, mamã ; não Dou» 
aia;não me hão de enganar ! . . . 
E ainda se desculpam por terem 
tomado tal resolução sem eu ter 
sido ouvido 1 Pois certamente 1 
Elias julgam que agora é impoasi 
vel desmanchar o projectado ca% 
«amento ; pois veremos se è ou 
nfto ! B que motivos que alie-, 
gam : «redro Petrovitch tem 
tanto que taxer que não pode 
casar senão a vapor 1 

«Não, Dounetchka, eu compre* 
hendo tudo, adivinho o que que-
rias dicer*-me, sei em que pensas-
te toda a noite passeando no quar-
to e o que pediste á Virgem de 

Kazam cuja imagem está no quar-] 
to da mamã. O Golgota custa a j 
subir. Hum ! . . . Eia, pois; o que 
está assente : Advotia Romanov-
na vae casar com um homem pto* 
sitivo e que jà tem uma fortuna 
(o que não é para despresar), que 
tem duas coilocações e que par* 
tilha, segundo as palavras da ma-
mã; das ideas das gerações mo-
dernas, A propria Dounetchka 
diz que elle parece boa pessoa. 
Este parece vale um mundo Î 
Confiando nvesta apparencta è que 
a Dounetchka vae casar !. , . A-
d mira vel !. . . 
«... Mas sempre gostava de saber 
porque é que a mamã se refere 
na sua carta ás egerações moder-
nas." Ser£ unicamente para ca~ 
racterisar a personagem, ou será 
com o fim de captar a minha 
sympathia em favor do sr. LOU~ 
jine ? Oh que tactica Î Ha ainda 
outro ponto que eu dpsejava es-
claricer, e era, atè que ponto te* 
ria ellas levado a franqueia uma 
para com a outra durante o dia 
e a noite que precederam a reso* 
lução de Dounetchka ? Chega« 
riam a alguma formal explicação, 
ou comprebender-se-hiam reci-
procamente sem quasi terem ne-
cessidade de diser o que pensa« 
vam ? A julgar pela carta, sinto-
me mais inclinado para esta ul* 
tinia hypothese ; a mamã achou-
o um tanto pedante, e com a sua 
simplicidado cornmonlcou a Dou-
nia essa observação. Dounia en* 

DU I I » DANTAS 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri 
huiial de Justiça, peran-
te o JuisoSeccional o 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

—34— 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-* 
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran* 
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual' 
quer especte. 

fadou-fie7 naturalmente, e respon 
deu abespinhada. 

«Esta claro 1 Uma vez que era 
coisa decedida, que já não se 
podia vdtarcom a palavra atraz, 
a observação da mamã era, pelo 
menos, inútil. E para que me diz 
ella; "ama muito tua irmã lem 
bra«te de que ella te ama ainda 
mais do que a si própria*» Não 
sentirá a c o n s c i ê n c i a a 
accusai-a de ter sacrificado 
a filha ao filho ? « Tu és a 
nossa felecidade futura, tudo quan 
to temos no mundo !" 

—Oh mamã 1" 
«A exaltação do mancebo aug* 

mentava de momento a momento 
e se n,essa occasíão tivesse en-
contrado o ar* Loujine, talvez 
não resistisse ao desejo de assas-
sinai-o. 

«Hum ! Ev verdade—continuou 
elle,» seguindo por alto as ideias 
que se lhe baralhavam na cabe-
ça—è verdade que «para conhe-
cer uma pessoa, è necessário ter 
convivido com ella, observando^ 
a cuidadosamente,*» mas o sr. 
Loigine não è diffleil de compre-
hender Em primeiro logar, é um 
homem de negocios e "parece" 
bondoso,4 o resto, são coisas in% 
tantis, como um ar de chalaça : 
"incumbiu-se de nos fornecer uma 
grande mala !" Vamos, depois 
d'esta prova, como se ha«de du 
vidar da sua bondade ? A noiva 
o a futura sogra hão de metter* 
se ao caminho n'uma carroça onde 

PAGINA HRNCHAOfl I L E G Í V E L 

apenas terão para se resguardar 
da chuva, um pifio toldo. Eu que 
os conheço, esses carros 

"Que importa ?" O trajecto até 
a estação é só de noventa verstesr 
em seguida entramos com o maior 
prazer para um compartimento 
de 34 classe..*" Teem razão : a 
capa deve ser talhada conforme 
o panno,- mas, em que pensa o 
sr. Loujine ? Vejamos, trataeso 
da sua noiva.,. E' possível que 
ignore que para fazerem essa vi-
agem necessitam de um emprésti-
mo sobre a pensão ? Sem duvida 
o seu espirito mercantil con-
siderou isto como uma especie de 
parceria, em que cada associado 
tem que entrar com a sua quota 
parte/ mas naõ ha paridade al-
guma entre o custo de uma mala* 
por muito grande que seja, e o 
de uma viagem. 

"Ou el!aa naõ comprehendem 
isto, ou fingem na6 comprehender. 
O caso ó que parecem satis eitas I 
Comtudo, que fructos poderemos 
esperar de semelhantes flores ? O 
que mais me Irrita n este proce* 
dimento naO è tanto a mesquinhes 
como o mau gosto,* o namorado 
dà a entender o que será o ma-
rido. . . E a mamã, que atira o 
dinheiro pelas janeJlas fora, com 
quanto chegará a S. Petbersbur 
go f Com tree rublos em metal 
ou com dois bilhetinhos como 
diz . . . . velha... hum 1 Com 
que meios contará ella para vi-
ver ? Por certas ntoea viu qi« 
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P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a 1 de J u l h o 4 « 1 8 8 9 

Orgao do partido republioano federal 

D i r e c t o r p o l T t i c o T D R ^ P E D R O V E L H O 

R a d a o g f t o a T y p o g r m p b t a 

3 8 - R V A 1 3 DE M A I O — 3 8 

EXPED IENTE 

«A REPUBLICA»—Folha dteria d* tarde. 
FÜKD\DOE—Dr. Pedro Velho. 
COBPO J.DACGIOKAL—Mannet Dank», re* 

Aaetor-ehefe ; Antonio do Sonsa» redactor, 
OKKBMTE DAÍ omciMAS—Joeé Pinto. 

A MANIFESTAÇÃO 
DA CAMARA 

S. exa. o dr. governador do 
Estado recebeu hoje o seguin-
te telegramma: 

Rio, 16. 
Governador 

Natal. 
A Mesa da Camara dos De-

putados transformou o recin-
to das sessões em Camara 
ardente para o câd&vcf do 
Augusto Severo, trasladado 
hontem. O préstito fúnebre 
foi acompanhado pela Mesa 
e grande numero de deputa-
dos. A Camara depositou so-
bre o ataúde uma bella coroa 
de saudades. 

Renovo condolências ao di-
gno Estado de que sois digno 
representante. 

Carlos Novaes, 
V secretario. 

Retratos de Aucrusto Severo 
O Comité Patriotico resol-

veu expor também os retra-
tos de Augusto Severo a pro-
cura do publico na Livraria 
Cosmopolita, de Fortunato 
Aranha, e no escriptorio da 
"Gazeta do Commercio" que 
com a maior promptidão se 
prestaram * a ser intermediá-
rios desse valioso contingen-
te com que conta o Comité 
para a estatua de Augusto 
Severo. 

Não ha preço taxado para 
a acquisição do retrato, ac-
ceitando-se a espórtula que 
quizerem dar os adquirentes. 

Em nosso escriptorio, hou-
ve hoje pela manhan grande 
procura do retrato, variando 
as espórtulas entre o mínimo 
e o máximo de 1$000 e 
5$000. 

dt» * 4 

i Catastrophe lo "Pas" 
Correspondência do 1'Jornal do 

Commercio" 
Pari/,, 17 de Maio de 1902 

SUMMARIO.—O Pax.—A sua 
construcção demorada. — Vie 
sitas ao alpendre de Vaugi« 
rard. - Resultado satisfatório 
das primeiras experiencias à 
c o r d a Á primeira ascensão 
livre, —Oservaçoes e opiniões 
sobre as evoluçoes do Pax. 
—A catastrophe. — Opiniões 
diversas* sobre as causas do 
iocendio e explosfto.—O ma-
chinista Saché.—Homenagens 
a Severo. 

(Continuação) 

E o Pax contínua as suas evo« 
luçõet luctando sempre em vão 
contra o vento, contra o qual 
eram impotentes os seus qua_ 

renta cavallos. O duellc aéreo 
durou uns 15 minutos.Eram cinco 
horas e quarenta minutos, quando 
échoou o grito de terror : «Está 
pegando fogo.» O filho de Se-
vero deu um grito de dôr e ca* 
hiu desmaiado.» 

08 outros jorn&es sSo mais ou 
menos identicoB nas suas apreci» 
ações e muitos não se referem 
ao Donto capital da experiencia, 
qual o de saber si o Pax era na 
verdade dirigível. 

Pelo que está publicado e pelo 
que affirma a maioria das tes« 
temunh*8, a acção da helice pro-
pulsiva foi nulla ou peta menos 
ineignifi cantissima: 

O que Be passou depois de to-
das aquellas evoluções do Pax 
foi ao mesmo tempo rápido e 
terrível: uma fumaceira, através 
da qual notasse pequena cham-
ma, apparece no motor de detrás; 
de repente todo o balão fica em 
chamma e é ouvida então a de» 
tonàç&o formidável de uma ex\ 
plosão» ciyo éco faz estremecer 
as casas mais próximas e foi ou-
vido, como o som da trovoada, 
até por moradores dos Campos* 
fílyseoB. 

A barquinha do baião, abando» 
nada ao seu peso, cahiu verti-
ginosamente com a força de to^ 
do seu peso de 1.500 kilos, no 
angulo da avenida do Maine com 
o da rua Gaiété; onde ficaram em 
pedaços os corpos dos dois infeli 
zes viajantes aereos. 

Felizmente naquella hora matie 
nai a avenida estava quasi de-
serta: raros eram os transeuntes. 

Destroços da helice propulsava 
de detrás cahiram no tecto da 
pequena casa n. 79 da avenida 
do Maine, furandoeo. Os morado-
res ainda estavam dormindo; os 
leitores pcderaõ imaginar o des-
pertar que tiveram, não tendo, 
por felicidade, havido desgraça a 
lamentar, 

O motor de detrás do balão 
cahiu numa das calçadas da ave« 
nida,tendo quebrado galhos de u-
ma arvore,enterrando-se 60 centí-
metros no solo. 

Pedaços do envolucro, que ain* 
da estavam sem chammas, fo-
ram apagados e apanhados pelas 
poucas pessoas que alli se acha-
vam e que os disputavam, ou-
troa, em grande abundancia, cal-
cinados, cahiram no cemiterio 
de Montparnasse. 

Severo cahiu de pé na sua bar* 
quinha. O choque foi formidável. 
Estava ainda respirando, mas ex* 
pirou alguns segundos depois. O 
nosso infeliz compatriota ficou em 
lamentavel estaco: as pernas co-
mo que pareciam ter entrado no 
abdómen e o abdómen ne peito. 
Os ossos das pernas sahiram para 
fóra das botinas. Nas costas ti-
nha um grande buraco causado 
provavelmente por um orgam do 
motor ou da transmissfto. O cor* 
po parecia encurtado de metade. 
Mas a cabeça não estava desfigu-
rada, ficando a physionomia cal-
ma e serena. 

O machinista Saché soffreu cho-
que menos violento, mas o seu 
aspecto era horrível: o rosto e 
as mãos estavam em carne viva, 
e vários membros estavam que* 
brados. 

Houve um momento de estu-
por para as poucas pessoas que 
viram a queda da machina for% 
midavel na avenida do Maine. 

Compareceram logo agentes de 
um posto de policia proximo, os 
quaes, com dilBculdade, pude-
ram tirar os dous cadaveres do 

meio dos destroços do Pax e le-
val-o, para o pofeto da policia. 

Foi organisado logo pela po-
licia um serviço de ordem, de 
modo a impedir que o povo- to-
casse nos destroços do Pax. 

O corpo dc Augusto Severo foi 
pouco «depois transportado para t 
residencia de sua familia» á rua 
Galileu n. 63 e o de Saché, que 
não era casado nem tinha filhos, 
para o de seus velhos paes, em 
Levallais-Perret, 62 rua Villers. 

Conhecida a noticia na Capital, 
foram muitas as pessoas que 
compareceram ao logar do sinis-
tro, entre as quaes os aeronautas 
irmãOB Renard; Henri de le Vaulx, 
Vice-presidente do Aero-Club, 
Castellon de 8. Victor, Besançon, 
Emanuel Aimê, muitos brasileiros, 
entre os fiuaes o sr. João Belmi-
ro Leoni, consul em Pariz, que 
acudiu, logo que soube da ca-
tastrophe, para quaeçquer pro-
videncias (4ue fossem necessá-
rias. 

Afim de ser restabelecida a 
circulação na avenida do Maine 
foi necessário destruir a machado 
os destroços do Pax ao lado dOB 
quaes viam~se poças de sangue, 
pedaços do- panno do envolucro 
da nossa bandeira e atè peda-
ços. . . de ossos. Quadro deveras 
horrível! 

O noso desventurado compatri« 
ota, que não duvidava do seu 
triumpho, tinha levado na sua 
barquinha prospectos victoriosos, 
ornados de duas bandeiras cru» 
zadas, uma franceza e a outra 
brazileira, com ^seguinte inseri* 
pção s 

Le Brésü 
Salue la France du bord 

âa dirígeable Pax 

AUGUSTO SEVERO. 

Esses prospectos deviam ser 
atirados sobre Pariz no regresso 
do Pax de Issy- les«Moulineaux 
ao alpendre de Vuugirard. 

O dr. Carlob de Carvalho, que. 
conforme já dissemos, foi uma das 
testemunhas da catastrophe, apa-
nhou uma bundeirola branca, 
que eabira do "Pax", nas pro 
ximidades do alpendre, no mo-
mento em quo o balão tentava 
partir para issy-lea-Moulineaux ! 

O que queria dizer essa ban-
deirinha ? Dizem uns que cahi-
ra casualmente do balão, onde 
tôra deixada também casualmen* 
te por Augusto Severo, quando 
fazia as suas experiencias a cor-
da, para dar signal aos seus ope-
rários, affirmam outros que aquel-
la bandeirola era uma especie de 
signal, pelo qual Augusto Severo 
iria dar o grande gyro si esti-
vesse contente com a sua machi«-
na. 

Qual das versões será a ver. 
dadeira ?Tambem é 0 que nun> 
ca se poderá saber. 

Vejamos agora quaes as opi~ 
nioes diversas e de pebsoas au~ 
torisadas sobre as cauBas do in-
cêndio do "Pax" e consequente 
explosão. 

Muitos pensam, e também è 
dessa opinião o nosso compatriot 
ta Santos Dumont, quet no al-
pendre onde o balão esteve, du-
rante alguns dias, cheio, a temes 
peratura era baixa mesmo fria 
pelo tempo anormal, que temos 
tido em Maio. Subindo aos a-
res, o hydrcgeneo, sob a acção 
dos raios do sol, provavelmente 
dilatou-se, Severo, sem duvida, 
abriu a volvula de segurança, a 
qual, por in'eliz disposição do 
aparelho, estava nas proximida-
des doe tubo« de escapamento do 
motor de detrás. O gaz em con 

inflamdu.se e produziu a expio* 
são do balão, e isso explica as 
queimaduras extensas do machi-
nista tfaché, que dirigia o motor 
de detrás, emquanto que Severo, 
que estava no motor da frente' 
não estava queimado. 

Essa é uma das snpposiçõed 
mais geraes e das mais verosí-
meis. 

O coronel Renard deu as se-
guintes explicações ao Temps: 

«Não ha a menor duvida que 
tratasse de um accidente de in-
cêndio. Mas como declarou-se 
esse incêndio ? Ha duas hypo^ 
theses: ou foi o escapamento de 
vapor de um dos motores, collo-
cados muito perto de mais do 
balão, que communicou o fogo 
ao hydrogeneo, ou então foi^ al 
gum braço de transmissão que, 
por qualquer defeito, esquentou, 
se a ponto de incendiar o envo-
lucro. E* difficil dizer qual das 
duas hypotheses foi a verdadeira, 
tendo tudo ficado destruido. O 
reservatório de petróleo fez ex-
plosão : está arrombado e queir 
mado; mas foi antes de ter-se in 
flamado o hydrogeneo ? 

Uni official que passou na ave-
nida viu primeiramente uma 
grande chamma por cima do en* 
volucro. Isso faz crôr que a pri-
meira hypotheae é a boa. 

Esse balão era sem duvida um 
trabalho maravilhoso de meeaniea 
mas ao seu inventor faltavam os 
conhecimentos aeronáuticos mais de-
mentares. Não se aproodma desse 
modo o baião dos motores; não se 
pode ligar too intimamente o balão. 
que ê cousa leve e movediça com 
uma armadura rigida, com todo 
um sysiema aliás muito complica 
do de arvores de transmissão. 

Pensam os inventores que se 
pôde construir um balão dirigível 
como um navio ! 

A catastrophe de hoje já tem 
precedente. Em 1897, o Allemão 
Woehlfent morreu do mesmo mo-
do* 

E' um erro não levar-se num 
balão um aeronauta. Si houves-
se um a bordo do Pax, quando 
tivesse visto que os motores não 
funccionavam, não teria insisti-
do; teria logo feito como se 
balão não tivesse apparelho de 
direcção ; e se deixaria levar 
pelo vento. 

Vendo o Pax no alpendre tive 
logo grandes apprehensões ; mas 
senti que era inútil eommunical 
as ao seu inventor. Os inven-« 
tores estão sempre persuadidos 
que se tem inyeja dos seus sue" 
cessos e as observações, que lhes 
poderiam 6er feitas, são julga-
das como^dictadas por sentimen-
tos baixos. 

Todavia, depois dessa cataatro-
phe,penso q' meu irmão e eu faría-
mos bem de redigir para a Acade-
mia de Sciencias uma nota, dan 
do os princípios geraes, dos quaes 
não se deve afastar sem perigo.» 

Santos Dumont, recem-chegado 
de NovaYork e de passagem para-
Londres, deu as seguintes ex* 
plicações a vários jornalistas, que 
foram pedir a sua opinião : 

«A catastrophe era de prever-
se. O Pax, que è bello trabalho 
de meeaniea, e que, em mui-
tos pontos realisava grandes pro* 
gressos, tinha os seus defeitos. 

Abstive me sempre de qualquer 
opinião para não passar por in 
vejoso. Severo era meu compa-
triota e eu não podia esquecer me 
de que foi a elle que devo a 
manifestação que houve no Par% 
lamento Brasileiro em meu favor 
depois de minha viagem aerea 

tacto com essas partes quentes,Ide 19 de Outubro de 1901. Èx 

plico de outro modo o desastre. 
8ou também de opinião que é 
imprudeucia collocar tio perto 
do balão dous motores de 
petróleo; mas não foi essa a 
causa única do desastre. Atraz 
do balão, acima do segundo 
motor, onde se achava o machi-
nista Saché, havia duas valvulas. 
Uma dessas válvulas estava fe-
chada com argüla. Só a outra 
funccionava. 

Severo receiára sem duvida 
grandes desperdícios de gaz. Ora, 
o balão tinha sido completamen-
te cheio no alpendre onde a tem-
peratura, principalmente á hora 
matinal, era baixa. Sahindo do 
alpendre, o Pax foi entregue á 
acção dos raios solares ; quando 
se elevou nos ares nas experien-
cias á corda e no momento da 
ascenssão livre, o hydrogeneo 
dilatou-se ; alem disso, atirando 
lastro, Severo augmentava a for-
ça accensional d j seu dirigível; 
a vaivuía de segurança não fun-
ccionou ou funccionou mal, e o 
envokero, cedendo á pressão in*-
terior do gaz, rasgou*se e re<* 
bentou. 

O hydrogeneo espalhou-se brus~< 
camente, attengiu o motor e in-
flammouese ; e i «imediatamente, 
misturando-se o hydrogeneo com 
o ar nas proporções perigosaB— 
doze partes de ar e uma do gaz 
—formou uma mistura explosiva 
e deu%se então a explozão. As 
cousas devem ter se passado des-
se mòdo; senão, não teria havido 
explosão ; haveria simplesmente 
incêndio. 

Foi üma aventura terrível e 
uma grande lição.» 

(Continua) 

Graxa economica pa ra sa~ 
patos—Torna-se urna oolhor de mel 
ordinário, côa-se,pOe-se em ama vasilha 
oom leite fervido a qual se ajanta ama 
colherada de pós de sapatos e mistoram* 
se. 

Bsta graxa fica maito barata, e con-
serva lambem os coiros. 

COLLEGIO AMERICANO 
9 

Começaram hoie os exames 
de aproveitamento das maté-
rias leccionadas no Collegio 
Americano desta capital diri-
gido por Miss Elisa Reed, os 
quaes deverão concluir ama-
nhã. 

Depois dos exames, o colle-
gio dará ferias de quinze dias. 

Acaba de ser nomeado por-
teiro da Intendencia Munici-
pal desta capital o actual 
continuo d'aci jella reparti-

oao Baptista 
o. 

ção, cidadão 
Ferreira Rabel 

Visitaram-nos : 
—O nosso honrado amigo 

de Canguaretama, tenente-
coronel José Gadelha ; 

—O nosso distincto amigo, 
capm. Manuel Lopes Teixei-
ra, presidente do Governo 
Municipal de Cuytezeiras. 

Tivemos hoje a honrosa vi-
sita do nosso distincto ami-
go, Arthur Moreira Dias, di-
gno administrador dos Cor-
reios deste Estado, que teve 
«i gentileza de agradecer-nos 
as referencias que temos feito 
á sua pessoa. 

I L E G Í V E L t 



Secretaria de Policia 

Di» 5 do juobo 
m 

Hojo o dr. chefe de policia fez 
wguir, devidamente escoltado, pa-
ra a v;Zia de Nova Crus o preto 
de juatiça José Freire de Lima, 
fequtoítodo pelo respectivo ia\i 
dlatríctai, afim de ser subracttido 
a yulgatuento oa int ima »ettiào 
doiary daquelle distncto, convo»* 
catita para o diu 10 do corrente. 

—No dfti 22 de março ultimo, 
pelas 7 horas da manfcâ, achan 
do»8ü a menor Maria Francisca da 
Conceição, çreada do sr. Fran 
títoco Lagruta, paleando com uma 
fMia deetej na calçada do mercai 
do publica d \ cidade, e&coo-* 
troú»*e cooi JOÒÓ Pereira da Sil-
va, o qual íitaodo-j, perguntou* 
lhe 60 queria ir para Manaus em 
aua companhia, pois era aiZi em-
pregado, e a referida menor na-
da :h'e respondendo continuou o 
seu passeio, sendo que, pe(a m>.~ 
nba de 29 do mesmo mez, es-
tando Maria Francisca na calçada 
da seu patrão Lagrata com sua« 
filha», apresentou»-*«) o dito Jocé 
Pereira mdaga&do de}la a respos-
ta de sua anterior pergunta no 
mercado, e não a tendo obtido, 
seguiu em eeo passeio, agora feito 
na calçada da casa do coronel 
Angelo Roseli, e offerecetHhe di-
nheiro, que por ei a ÍOÍ regei ta D o, 
dizendo, entretanto,não acceitar o 
seu convite p >r ee achar despro-
vida de roupa, o que afãrmou 
José Pereira n*datt*e faltar, dev 
clarando-lbe nessa occasião ser 
casado rôttgiosamente, mas que 
nenhum valor tinha esse casa* 
mento perante a lei, e que assim 
só casaria civilmente com elta, 
peio que pediu-lhe uma entre-
vista para a noite desse dia, a 
qual acreditando na sua sinceri-
dade accedeudo a i>oa preterição, 
de modo que, ài onze horas da 
noite, Jojé Pereira arrombando 
a cerca conseguiu penetrar no 
quintaZ da ca*a de. Lagruta, e 
conduzindo Maria Francisca para 
um banheiro, qu9 alli exiftte, de* 
florott*s; promettendo ainda ca-
iar*e com eiia civilmente em Ma 
naus. 

Na noite do dia seguinte, eon-j 
ferenciando com a mesma e re* 
ceiando desta vez entrar no re* 
ferido quintal, convidou-a para 
sabir, e assim acontecendo enca-
minhou-a* ambos pela rua do 
monte e entraram em uai cami-
nho deserto e ah! teve com a 
mencionada Maria Francisca, pela 
segunda vea relações Üiicitas, re-
produzindo, na noite immedip.ta 
o mesmo acto em aua própria 
casa, levando-*, em seguida para 
a taberna de Manuel Villa, onde 
deu-lhe vinho a beber, deixandc»-
a em casa de seu patrão já alta 
noite, depois de ter com a mesma 
voltado do bantn no baldo. 

Hobre este facto que assim, foi 
communicado a **ta repartição 
pelo 1" d» gado de policia da 
cn|>itaf,em otttcío ae ho/e datado, 
procedeu *<e«a autoridade, em vir« 
tilde e requerimento do di. pro-
motor publico desta com. rt i , as 

diligencia« «atinente» ao inquérito 
policláí, que» nesta data, mandou 
r^raetter, por intermédio do res» 
pectivo dr. y'uiz de direito, aquel 
le orgfto da justiça publica« para 
o* fine legiieá. 

Dia 9 » 

Em officio de 92 de maio ulti-
mo, commnnicou a esta repartição 
o cidadão Ffttucîsco Bento de 
Freitas, iuver, nesse dia, feito a 
prometei legai e ataumido o exwr-
ci» do cargo de subdelegado de 
policia du distrioio de Portale-
gre. 

Dia 11 

Foram detidos ; 
Aütohontem, á ordem do sub-

delegado de poltern da Cidade 
altft, João Antonio Dantas, por 
gatunica o bontero, á ordern do 
subdelegado de policia da Ribeira, 
Sebastiana Thomaaia da Concei»* 
çft por olfenaas á morai pnbl ca 
sendo ambos postoa em liberdade 
na me*m:* data. 

Dia 13 

Hontem o dr. chefe de policia 
martduu recolher á cadeia da Ca-
pitai, vindo da villa de Nova 
Cruz, o réo Jo é Freire de Lima, 
o qual foi remettido a esta repar-
tição pelo respectivo delegado de 
policia, com officio de I I do cor« 
rente, como condemnado pelo 
;ury daquei'e dirtricto a pena de 
3o annoa de prisa? simple, prós 
tebtando dessa decisão por novo 
;ugaraenv?. 

É 

Dia 14 

í'or acto do dr. chefe d<3 poli-
ci» de hij) dfttidoj foi exooera-
do o cidadão IgQacio Ceeilio Pe 
reira do cargo de delegado de 
policia do município do Caicó por 
assim h îver elle pedido em officio 
do 28 d1 maio proximamente 
findo. 

Dia 16 

Ne*ta data, seguiu devidamente 
eacuZtado,p*ra Macahyb3, o preso 
de /uatiça Francisco Machado de 
Uma, que, por se achar com sua 
saúde alterala, o dr. chefe de 
policia julgou acertado tranfe-
riínQ da cadeia da capital para 
a daquelia cidade, onde perma** 
neceiá ate segunda urdem da 
mesma autotidade. 

CARTÕES 
EMPRIMEM-SS AQUI 

E MAK1TIMA 

Natal, 19 de Junho de 1902 

Cambio 12 5/32 

f A B E L L A DO CAMBIO 

Libra 
Shliing 
Penny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

19A742 
•987 
So82 
»784 
«9«8 
«064 

Praga do Natal 

Generös «ie exportação 

PBHÇO& COERENTES 

àlfodio do agreste 
Algodão " sertão 
Assacar bruto 
e " de Usina 
Couros Salgados 
Pelles de earaefro 
PsUss de cabra r 

Woo porl 16 k 
8|8OO " ^ " 

S9oo, 
5$ooo 
10«5oo <tf 

SOO tl conto 
i80100 o o* "J 

«V o 'A 
ê4 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Game verde 
Cante de sol 
Carne de xarquo supe 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bac&lhÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro de iisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roüio 
Araruta 
Arroa 
Farinha 
Feijfco mulatinho 
Feijão de corda 
Feijfto Ytvde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Gooosseoo 
Palito 
Bapadma 
Aaraearde ushia 
Assucar moreno 
Attuoar especial 
Assuear rstame 
Milho 
l^ite fresco • 

Guarnição Estadual 
r BatalhAo de Segurança 
Serviço para o dia 30 de Ju-

• nho de 1902. 
Ronda de visita o sr. tenente 

Brito 
Estado maior, o sr. alferes 

Januario 
Dia ao Batalhao, o 1. sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2- sar-

gento Caetano 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Joaquim Barbosa 
Guarda do Quartel, o cabo 

João Barbosa 
Ordem ao offidal de ronda, o 

cabo Baptista 
Piquete, o corneteiro Banda. 

UNIFORME N- 6. 

CLINICA CIRUBGICA 
DO 

Cirurgião Dentista 
PEDRO NUNES DE SÁ 

Formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio 

de Janeiro 
Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
percha. 

Residencia : 
PBAÇA «AUGUSTO SEVERO» 

Os l e q iHmos Charutos 

j)AN N EMAN Ni 
t r a z e m o s , . 

s eitos perfurados ü M 

PARA TIRAR DUVIDAS... 

O proprietário da Pêndula 
Natalense pede, ás pessoas 
que tem ferros de sua offici-
na, levados por eniprestitno, 
a fineza de lhe os restituir—e 
bem assim previne que de ora 
em diante não os emprestará 
mais, a quem quer que seja 

Faz esta declaracao para 
evitar futuros resentimentos. 

Sortes infalliveis e de svste-
to* 

mas múltiplos para as noites 
alegres e festivas de S. Toão e 
S. Pedro, só no estabeleci-
mento de-

Vi atina & Lvra. 

Especifico auti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e i.efinitivamente todas MS formas de 

envenenamento do sangue. 
Asyphiliü primai ia, secundaria e teroinna e por de 

Í-orapletfttnento curada expelliua :1o sysíema orgânico. 
Cura para u SYPHILIS TlSRCIARlA^ doenças d 

garganta erupções antigas ou rebentes, dores nos or«e 
glandul'^ enfartadas, iaflammadas ou ssuppnraates f-
d manto ri os ouvidos, müos rnheadas, qual uer que »eja 
a duragftso densas moléstias. 

Este grande oreuiedio cura radicalonate—ainda mee-
»no que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINfíliAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemde 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

r i A T ? A "TsT1 !^ I i v r n R ( j T J ^ J t w i L - L N -L J . lYI L / P 

Que esíe especifico é- INFiLLIYEL 
Bncontra<se em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 140 EIST 3e th: ST1Í 
Especifico Áu-

reo de Harvey 
O g r a n d e r e m i e d L i o i n g l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura ivpida e radicalmente todos oh casos de debilr 

dade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas fei 
m&aae», noetnruas oa diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- e 
missões involuntárias e fraqueza dos órgãos genitaes 

E^te especifico faz a cura positiva em todos os ca-
los?, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgaos genifcaea, revigora todo o systema nervoso 
hauia a circulação do sanguo para as partes genitaes 
o unioo ré médio que restabelece a s^úde e da força de 
p(33£0ãS * 

o s a s 7 d.e"toil id.ad.e o i x a a p o t e ^ i a 

O Desespero^ o receio a grande excitaçaõ <3 a urnia e o desanhuo graduado 
SAparecem gradualmente depois do aso deste especifico resultando o soco, marcado 
deflnça e a força* 

Éste inestimável especifico,tem sido usado com grande pezits» por milhares 
>̂6âsoaSj &cba-se á venda em todas ph&rmacifts e drogarias domundo. 

A MWMAIAIB ^ ^^^^ 

Di recção : H a T V e y & O 

' 2 4 7 s t Q» s t r e e 

N O V A - Y O R K - E . ü . A 

k. 80o 
«i 1.500 

r . " 1,00o tf 1.00o tf 2.200 H 1.000 
I f 1.000 

maço 300 
k 2.200 

garrafa 400 tf 2.000 
4 i 800 

Uä'o 16o 
k 2.$0o 
<« 3.000 
<< 2.800 

2.000 
<* 600 

litro 080 
44 600 
t f 160 

molho 040 
k 500 tt 080 

am 130 
maço 100 
uma loo 
k 400 
<« 400 <4 000 
• é 2oo 

litro 2fo 
ufa 490 

Leite condensado ata I.200 
Sabão k 800 
Café do Rio 44 800 
Café do brojo it 7oo 
Café moca tt 1.400 
Mate em folha Ci 2.40o 
Mato em pó « £.oo0 
Manteiga ingleza libra 2.700 
Manteiga americana k 4.600 
Queijo de nantoiga 44 1^2oo 
Inhame k. 16o 
Ovos um 60 

1.200 jcer.t de carniuba 
cera de pa lia de 
Carneiros Umm 
Cabras üoaA 

Chapeos de a m 

Couros de boi, bçĉ .o OU 
um 

cento 
cento 
15 kilos 

Rio Grande do Not*te 
THE80UR0 DO B8TAD0 
Semana de 16 & 21 de Junho 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS 0ENEROS 
8ÜOÉITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
iilgodâo em rama 15 kilos 

" caroço " 
0I sujo oa resíduo 

SBUCAR dc uzina 
< « 

ti chi seal izado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 

f< RÉTAMA 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de ínrnicob* 
anba de cevad 
bolas 

míi 

i< 

I* 
M 

Valores 
8f900 
3*000 
4ÕO0 
2*400 
3tCO0 

100 

it 
t 

litro 
kilo 

SACADOS 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
'TOME de sol (secca) kijo 
I9 qualquer modo preparada 
es'eiras ee palha 

" de junco 
de pipiry <1 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f*rin5a de inaiidioca 
feijão mulatinho 

d e outras qualidades 
frangos 
G.U linhas gomma de mandioca 

" d e araruta 
milho 
mel de AF*"K-*R 
me! de abeibaa 
ovos de gallinha 
ÚS.S0S 
oleo d e mamona 
perus 
papagaios 
peilfs DE cabia 

4 4 JÍI carneiro 
Peilo vegetal 
Pennas de ema 
QUEIJO de manteiga 

lf^OO* ooalha oa prensa 

uma 

tt 

kilo 

lUtio 

* 
• 

um f» 
iittfo 

um 
kilo 
litro 
um 

uma taxa fixa 

kilo << 

19^00 
$380 

10*000 
10*000 

*4C0 

1*000 2*000 
7*000 8*000 
*260 

1*400 3*000 1*000 
*320 
*32o 

2*000 1*200 *080 
*400 
*120 

1*50C 2*000 
*4Ò0 

1*400 *080 
*320 
*500 
*6<> 

*ui0 

4*000 

*500 
0*50 
tOio *800 6*000 

2*000Í 

Ko 19[12 
Î500 
$400 

l*40o 1*000 
2$00o 
1*000 
6$ô0o 

Sementes de mamona Sal 
meio, taxa fii* 

Toucinho I< 
Unas de boi CEN 0 

Velas de cera de carnaúba 1C 
Vinho de cajú genipalo LITRO 
Vassoures de carnaúba etc 0$5 (?0 

O (vontador PEDRO SOARES 

hm Mos 
- Mex de Junho — 

DO NORTE 

8. Salvador a 28 

DO SUL 

Brasil 
Jacuhype 

ifwõ1 Desterro 

a 
a 
a 

KIBSIBf 
21 
29 

30 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciiuwfltíi 

acfifla de receber do Estado do Geará as especialidade» 
pharmaceuticas seguinte»: 

CAJUREMA DE SOARES A M O R I M 
approrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
«aigiie; cura radicalmente o rheumatisnio, a syphilis 
voubás, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas; 

mpigens, escrófulas, marphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de -Amorim. Único approvtulo e auctorisad» 
pela Junta cie Hygiene don Estados Unidos do Brasil 
Tem. curado milhares de doontes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo dr- P e d r o á Q Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
<3as, pallidtíz, diarrhéa chi-omcay digestões laboriosas 
dyspepsias,, escrófulas, fastio, chlorose, raehitismo, po-
breza de «angue, febres, icterícia e falta das regra.-' 
Fne enriquece o sangue, facilita a digestão e estimais 

xp petite. 
Uma garrafa 5$000 

EL IX IR DE CAFE* Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de pror» 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, a.aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas^ 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento& 
ou induração do Figado e do baço. Este BLIXLK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe^ 
aoas que delle teem- uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CA8 <ÍO Pharmaaeutico João âa Roefa* 

Moreir».-—SSo de effeito seguro o ^Slca« para oxpuls^r iotnbrigcu 

ou vermes ínteetinaea. 

VINHO DE QUINA, CARNB, PERRO E Lac&o-phosphaío de caídi 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Zíygíene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado peia diâííncta eia-
ee medica na anomia» fraqueza, psiiidez, fastio, amenorrhéa ou íahê 
ias regraa, caohexia, «lares braneaa» faita de força», excessos de qa») 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convaie^esç;^ d/ 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4&000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha àíoreira 
Excellente oatomacal para curar as dyapepeiaa, flatulências, íasíi^ 
gastrite, dorea de estomago, azias e todas as moléstias qm aíacam \ 
orgão da digestão* Um vidro 1$5()0. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RiÇORD preparada aa Pfaarraada Eo 
cha. Cura em poucos dias as hlennorrhagiaa e affeeçOea brèmes m> 
xuaa recentes oa antigas. Um vidro 3$0Q0. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedu 
que oatèrahe em 4 dias os caílo& novos e auiigos oem causar a 
nor dôr, pois não queima e nem ínüamina 3 peite. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a sfâcacia d'roâe mar» 
vílhoso preparado. Um vidro 2$00d, 

TONICO QUINA, JÜA; E MUTAM.BA—de Soare. 
do Amorim. Kaz nascer eroscer o cabelio admiruvel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sãt 
a unica cauza da alopeciau quèda dos cabeiloa 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melboj 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam * 
bocea* Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho r 
íô^cor 

piSTA E PÓS Dfífc» JLIBUICIOS— de Soares Amo 
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
ttf eguae3 e que conserve tanto o esmalte. 

OXjEOLINA—de S. A morim. A melhor brilíi : ' ^ 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza dt 
ylle. Branquia a cutis datido-lhe a côr nacarado de 
jarflm. Destroe as manchas, sardas e espinhas d-
OH to como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de s. 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello, 

Todos estes srerarados se encontram 

C o r r o í a T e J U e s 

A . L 

B Í 

TONICO 
PODEROSO, I 

| A Emulsão de Scoíc é 
joxtrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
|phitos de cal e soda, 
| tornando-se assim um = 

| alimento cerebral. { 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modò nota-§ 
| vel sobre o raehitismo, a i 
I tuberculose, etc., conse-s 
)SZ 55 
I guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
I pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas por| 
I falta de um tonico que| 
1 vivificasse o organismo. 1 
| Pode ser usada em qual-1 
1 quer idade, devendo serl 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
j mento physico e intellec-J 
| tual encontram na 1 
s s 

I Emulsão | 
| de Scott I 
| de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
s com Hypophospbitos de | 
| Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-fj 
I lhao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis, | 
femquanto aquelle exige | | 
| estomagos fortes para a| | 
| sua assimilação. | i 
i Cuidado com as falsificações i 
= e imitações. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
1 O centro das novidades parisienses 

; Os proprietários tle^te « oucoituado e luxuoso estB^ 
beleciaiento que acabadi di-v umiiihir offectuar, coua to-

iíloeSLTjero & capricho, grandes e inagniücn^ corapraa 
nos principies mercado^ <\n Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nãoí-ó â< wxtna^, f^milias desta capi-
tal, corao ás do interior d;> Estado, uma lista especial 

|das mais altas e palpitaria novidades recebidas ulti^ 
Amamente ruísteseu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que íiÊio ach;i cornpetenoia nesta praga no seu vav» 
liado, excellente, soodortiv) H monumental sortimento 
que satisfaz MS mní(<ve* dos ^eus nueneroeps 
'fregueses, quer no requint ^loe apurudo gosto, quer na 
: modicidade iiiriynlisayel dot, seus preços. 

NOVIDADES DA ÈPOCHA 

Eth vista dot xpo^to, <rs t̂ rs. Fontes C, chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phaiitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisctes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortas para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chineza, leques de 

! gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias #de aluminiutn, anneis de metal fino, 

!para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
! unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espsciaes 
i j CHAPEOS 

= SCOTT & BOWNE, dümScDS» Nova York. | 
= A* venda, naa Drogaria c Pharmacia« • 5 

I • I 
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Bilhar Recreativo 
DR'PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 

j qrçe ha de 
mais chie. 

BENGALAS 

verdadeira pechincha 
ü NOVO MUNDO comprome- , 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeropo&r fre-
guezes, um terno de excedlen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesaei tempê  áe graud.es novi-

Jadeŝ  agora que o Br. Santo* Ou-
raoot acaba de descobrir a djrî ĉ  
çào dos balões, u%em o MELHOli 
SABONETE PAKA A FiSLLE que 
é incontd-tôvei meni&i a SABAO 
ANTE8EPTIC0 qae cura . aarda«r 
ptanoi, eczernaj e* JC. Leia-se o 
prospecto que ac< jmpanha cada 
ubooete. 

Vende-ê a na- -
PHARMACIA KA RAN HÃO 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-|seio. Grava^ 
nhoras ejtas para ho 
mocinhas, Imens e se-

jnhoras. 

Especiaes, 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mu^-;dos fabri-
to bem traficantes, 
baldadas, j 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3MJ o V O ] V £ l X H C Í O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todo§ os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ CO0J. 

Rua Correia Telles n. 11 
PÜRÍHfl HflKCHfíDH •BDS9 



A ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
GRANDE SUBSCRIPÇÂO 

POPULAR 

Quantia publicada 8.998$000 
Major Zozimo Per-

nandes 10$000 
Pedro Augusto Frei-

re 5$000 
Arthur Moreira Di-

as 15$000 
u^m » • 

F l o r e s la t inas 
D i s t i u g u o 

TBADUCÇXO : DISTINGO. 
Beta palavra oonospoiide ao concedo e 

nego fejfcz parto do araooal da eseolas-
tioa. # 

Tinham falado a um bispo de nm jo-
fen diaoono que abusava do disfànguo e 
encontrava meio de encaixal-o a cada 
paato. O bispo tratou de fa&eMhe uma 
objeoofto de tal natoreaa qae o áidingm 
nfto mane pretexto algum de mostrar-
se na resposta. 

—Senhor padre, disse-lhe, pode-se ba-
pttnr oom caldo de oarne ? 

~Diitinguo9 senhor Bispo 1 8i for oom 
o que Vossa Grandeaa bebe, nfto ; mas 
sl for oom o que se usa no seminário, 
sim 1 

Completaram annos hoje : 

O cldadfto Fernande de Cerqueira Car* 
valho, esoriptorario da Alfandega« 

—"O cidadão Juliao Bento da Costa. 

Vindos do norte no vapor 
"Manaus" :— 

Jacinto Silva,Manuel Fran-
cisco e sua mulher, Frederico 
Brey e sua mulher, Josephi* 
na Conceição, Luiz Pereira., 
Ãntão Costa, Antonio Tho-
maz, Eugénio Costa, João 
Xavier,Francisco Cunha, Ma-
nuel Salomao, João Viuvo, 
José Costa, Antonio Silva, 
Maria Conceição, José Bento, 
João Silva, Frederico Bane-
do, Manuel Teixeira, Domin-
gos Ferreira, Lourenço Lo-
pes, João Toscano, João Nas-
cimento e sua mulher* 

Em transito—69. 

Embarcados para o sul no 
mesmo vapor 

Gonçalo Wanderley, dr. Ar-
naldo Bastos, dr. Augusto 
Leopoldo R. Camara« solda-
do Manuel Venceslau, Mario 
dè Castro, Joaquim Felippe 
Aragão, Henrique Mayer e 
Manuel Monteiro. 

S U P E R I O R I D A D E S O B R E 

OUTRO.—Os hypophosphitos 
augmentam o poder nutriti-
vo do oleo de fígado de baca-
Iháo. 

O distincto medico Bruno 
dc Miranda Valente, Doutor 
em Medicina pela Faculdade 
da Bahia, Cirurgião do Bata-
lhão de Seguranças do Hos-
pital de Misericórdia do Cea-
rá, offereee o seguinte attes-
tado aos srs. Scott & Bowne: 

"Attesto que tendo empre-
gado em minha clinica civil e 
hospitalar a Emulsão de 
Scott, consegui os melhores 
resultados principalmente nos 
casos de rachitismo e tuber-
culose, reconhecendo n'esse 
medicamento a sua superiori-
dade sobre qualquer outro 
preparado similar. 

Dr. Bruno M. Valente". 
ji iiwrtn • 

Pensando e rindo 
A dona da casa deve sempre cer-

tificar* se si o cafò è excellente ; 
e o dono da casa si os vinhos 
s&o de primeira qualidade. 

B . SAVARIN* 

Meu pae, p'ra me ver casado, 
Prometteu-me um burro branco ; 
Depois que me viu casado : 
—Meu fllho, o burro est& manco. 

S.ooo. 

—Então procuraste a beila att-
nnndante, a dos 5.ooo contos de 
dote, com uma falta ? Que tal essa 
falta ? 
—Terrível, meu amigo I Era de 

revisfto : & contos, em^ logar de 

Seéçfto do Estado do Rio Graò* 
de do Norte, em exercício QS 
forma da lei etc. Faz «a» 
M I que o presente Edital virem 
ou delle notícia tivèrem que, no 
dia IA de Julho próximo vindou-
ro! se instalará» na sala das au-
diências deste Juizo, a Junta E-
leítoral de que trata o artigo 36 
da lei n. 35 de 20 de Janeiro 
de 1892, para tomar conheci* 
mento de todos qs recursos inter* 

Boatos das decisões das comroissOes 
lunicipaea sobre o alistamento e* 

leitoral do Estado,em virtude das 
quaes tenha sido indevidamente in* 
cluido ou excluído do dito alista** 
mento,eliminado ou não ex-officío 
ou a requerimento, algum cidadão 
nas condições de ser ou nfto e-
leitor, a vista da lei; e bem 
asBim, que« a mesma Junta Elei-
toral, se reunirá todos os dias 
consecutivos das 10 horas da 
manhft a's 4 da tarde, \ e\o tem% 
po necessário para decisão de 
todos os recursos interpostos / os 
quaes, na forma da citada lei, 
poderão ter logar ou a requeri-
mento do própria cidadso inclu* 
ido ou eliminado^ ou por qual-
quer eleitor do Município no 
caso de inclusão indevida ou não 
eliminação, bem como do recur-
so contra o alistamento de qual* 
quer Município nos termos do 
art. 5. § único da lei n. 184 de 
23 de Setembro de Í893. E, para 
que chegue ao conhecimento de 
todo3 os interessados, mandou 
passar o presente Edital, que se« 
ra' affixado nos logares mais 
públicos desta Capital, na sede 
de cada um dos Municípios, e 
depois publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade do 
Natal, Capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, aos 15 dias do 
mez de Junho de 1902. Eu, Oc* 
taviano Alves da Silva, Escri-
vão interino o escrevi. 

Olympio Manuel dos Santos Vital. 
'JLLJLVJ ,JT M 

TAKTARIN. 

EDIIÁES 
Junta Eleitoral 

O Doutor Olympio Manuel dos 
Santos Vital, Juiz Federal na 

Solicitadas 
S é í t r i f a " I j i b h s s " 

Artigo que vi escrípto na co-
lumna livre da «Gazeta» de hon-
tem* 

Admirei a feliz idéa que sug-
geriu no espirito talentoso do il-
lustre collega e achei a não 

somente feliz, eomo magestosa, im 
ponente e a mais sublime que 
podia apparecer entre estti cor-
poração tão infeliz nesta terra, 
vi que o illnetre collega citou 
diversos exemplos sobre o esta* 
do social em que se acham os 
artistas nos paizes estrangeiros, 
e acho por certo que o collega 
ignora que o único Estado que 
até esta data ainda nfto poude 
tirar a venda aos olhos a este 
respeito é o nosso, infelizmente. 
Agora mesmo acabo de ser com* 
municado da redacção do Centro 
Protector dos Operários» do Re' 
cife para tomar conta da agen-
cia do dedicado Jornal daquel* 
la corporaçaQ nesta Capital. 

Tenho alguns números ja* em 
meu poder e quem quizer apre* 
cial-os estão a* desposiçaõ. 

Veraõ como é que uma cor* 
poração se ama,* se sabe traçar 
uniã'j entre si, sem auxilio de 
ninguém e sem outra mistura que 
n&o seja artistas e operários, com 
excepção de um advogado pago 
por elles para sua defesa, e al-
guns representantes ao Congresso 
Nacional, que tiveram a lembran-
ça de constituir ja' este anno. 

Verão como se mantém casa 
própria» escola e redaeçaõ sem 
precisar mistura de burguez* 

Não se falando nas manifesta*« 
ções pomposas, concertos e to% 
da especie de festividades encan-
tadoras representadas por coros 
de senhoritas. Em fim, só com a 
leitura do jornal se poderá1 che-
gar a verdadeira conclusão. Aqui, 
porem é difflcilímo; eu, pelo me-
nos, lucto desde 1893,anno em que 
teve logar a fundação do Centro 
Operário Natalense e até o pre-
sente nada tenho podido conse« 
guir 

Isto, parem, devido a' falta de 
educação em n sso meio, por% 
que o homem sem edu* 
cacSo não sabe conhecer nem 
a si proprio ; d'ahi, em logar de 
trabalhar para a sua felicidade, 
trabalha para chegar depressa a's 
portas da miséria / 
Alguns que tfteram o capricho de 

apprender alguma cousa» sào Mo 
orgulhosos que os mais humildes 
tem até pejo de saudados, pen-
sando que vão offender a sua dí 
gnidade. Ora, a ignorancía, o des -
preso dos homens e o abandono 
de seus proprioB collegas, tudo 
isto concorre para à queda deste 
novo infeliz. G então cvimapa o 

mísero tiroenio de entregarem-se 
a toda eapeoie de vidos e junta* 
mente a grande dífficuldade de 
tornar este povo agremiado! Te-
mos muitos altistas aqui que sa 
bem prezar a sua pessoa» porem 
não querem se mistui&r coma 
maioria que vive em um habito 
degradante : E' outra difficulda-
de ainda maior ! 

Finalmente, que o amigo prosiga 
em despertar esta gente, são os 
meus ardentes votos. Sempre è 
cedo para se fazer o bem, e quem 
sabe se ainda elles despertarão 
deBte somno de indolência em 
que vivem e mais tarde venham 
A conhecer que não tardara' 
muito qurf valha mais a humilde 
officina de um ferreiro do que 
o pergaminho de um bacharel, 
assim o livr̂ o esteja ao lado da 
sua bigorna íe a penna ao !ado 
do seu martello l Quanto a mim, 
sempre estarei de pé para res* 
gatar a liberdade desta infeliz 
dasse nesta terra e prompto sem-
pre para ajudar a um amigo na 
lucta... 

Eduardo dos Anjos, 

nuoSip'M'.yi.'. 
De ordem do Pod/. Ir.\ 

Arth.\ int.-. convido a todos 
os CCav.\ para assistirem 
a sess/. Magn.\ de coll.\ de 
gr.', que terá logar amanhã 
pelas 6 V2 horas da tarde. 

Secret/, do Subi/. Cap/. 
"21 de Março" ao Val/, do 
Natal, em 17 de Junho de 
1902. (E.\ V/.) 

Hiram, 1 8 . g r / , secr/. 

COMPADRE , I RRA . 

Por areres mais uma vez a 
passagem fulgurante da data 
de teus annos—19 de Junho, 
com* satisfação, envia-te sin-
ceras e cordeaes saudações o 
leal e apreciador amigo— 

Ariquitomba. 

Natal, Junho—1902. 

Cartões 
Imprimem-se AQUI, 
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era preferível separar-ae de Dou-
nia quando ella casasse,- alguma 
palavra indiscreta d'esse amavel 
cavalheiro foi um clarão para a 
mamã, por mais que ella queira 
techar os olhoB á realidade. 

«Tenciono recusar>, diz ella. 
Então com que recursos conta 
para viver ? A sua pensão de 
cento e vinte rublos, sujeita ao 
desconto da quantia emprestada 
por Aianase ivanovitch? La na 
aldeia cegava a tecer lenços de 
malha e a bordar, mas eu bem 
sei que esse trabalho não lhe 
rende mais de vinte rublos por an-
no. Evidentemente, a despeito de 
tudo 9 copta com a generosidade 
do sr. Loujine. «Elie proprio in» 
Bistirá para que eu me não sepa-
re de minha filha.» Pois stm l 

«A mamã é assim, não ha que 
admirar. Mas a Dounia ? 

«E' impoesivel que ella não 
comprehenda esse homem ; e vae 
deeposaNo 1A sua liberdade mo* 
ra?. a sua alma, eram-lhe mais 
caras do que o bem»estar ; para 
não ter que renunciar a ellas pre-
fereria comer pão negro e beber 
agua ; não as trocaria pela Slescc 
vig-Hoistein,quanto mais peio sr. 
Loujíae. Era assim a Douma que 
eu conheci,e que certamente ain-
da não mudou. Bem sei que é 
penoso viver sob o tecto de 
qualquer SvidrigailufT, andar de 
terra em terra, passar a vida in~ 
teira a aturar rapaces» ganhando 
duzentos rublos por anno. Não è 

das melhores coisas, não. Mas! 
minha irmã prefereria ir trabalhar 
para casa de *um plantador da 
America ou na de uon t alfemão 
da IAthuania a aviltar se, unin* 
do, por mero interesse pessoal, 
a sua existencia á de um homem 
a quem não amasse e com quem 
nada tivesse de commun 1 Ainda 
que o sr. Loujine fosse de ouro 
ou de brilhantes, ella não se pres-
taria a ser a legitima amasia do 
sr. Loujine. Que motivo a resol-
veu então ? Qual será a chave 
do enygma ? 

Reflectiu um momento. 
Ora,o motivo è bem claro; não 

procede em proveito preprio. Pa-
ra conseguir o seu bem«estar ou 
mesmo para escapar á morte, é 
certíssima que ella se não vende-
ria ; mas vende-se por uma ou-
tra pessoa, por um ente querido, 
adorado 1 Eis a explicação do 
mysterio : é por nós, pela mamã 
e p r mim, que ella se sacrifica. 
Vendesse completamente ! Oh t 
em tal caso violentasse o senso 
moral ; leva-se ao mercado a li 
berdade, o repouso, a própria cons-
ciência, tudo, tudo ! Perca-se 
embora a vida, tíomtanto que as 
creaturas adoradas sejam felizes l 
Mais ainda, recorresse à sultii 
casuística d * jesuítas, transige-se 
com os proprios escrupulos, che<* 
gamos mesmo a persuadirmos 
de que è preciso proceder assim, 
que a utilidade do fim justifica o 
meio* Eis aqui como nós somos 

P p L H E T I M 

L 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac 
ção da "Republica" 

Da consultas por escríp-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o JuisoSeccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

TRADUCÇAO DE GAMARA LIMA 
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Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livrop peran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual« 
quer espede. 

e para que andamos por cá ! E1 

certo que aqui no primeiro plano, 
se encontra Rodión Romanovit** 
ch Raskolnikoff. Nada, è preciso 
garartíHhe a felicidade, conee« 
guur-lhe os meios de concluir o 
seu curso, de vir a ser socio do 
sr. Loujine, de chegar a fazer 
fortuna, nome, gloria, se possível 
fór l E a mãe ? Essa sò pensa 
no seu querido Rodia, no seu 
primogenito.Poís não è natural ^ne 
ella sacrifique a filha a fi* 
lho, o seu predilecto ? Corações 
ternos e injustos 1 

«Man, isso que ellas vão fazer 
equivale a acceitar a sorte de 
Sonetchka, da Sonetchka Mar 
meladoff, a eterna Sonetchka, que 
ha*de existir emquanto existir 
o mundo l Mediste bem o teu 
sacrifício ? Sabes, Dounetchka, que 
viver com o sr. Loujine é nive 
lares*te com a Sonetchka ? "Aqui 
nâo pode haver amor," escreve a 
mamã. Pois bem, se naõ pode 
haver amor, nem estima, se, pelo 
contrario, ha antipathia, repuisaõ 
quasi, em que differe esse casa-
mento da prostituição ? Mais des-
culpa tem a Sonetchka, essa 
vendeuase naõ para augmentar 
um relativo bemtestar, mas por-
que via a fome, a verdadeira fo-
me, de portas a dentro 1... 

«E ee mais tarde o sacrifício 
for superior às tuas forças, se vi* 
eres a arrepender-te do que ti* 
veres feito, quantas lagrimas ver 
tidas em silencio—porque til não 

% P A G I N A M A N C H A D A 

es Marfa Petrovna ! E então o 
que será da mamã ? Quando e)« 
la agora jà está inquieta, o que 
fará quando vir as coisas por ou? 
tro prisma* como ellas realmente 
saõ ? E eu ? Porque eu, sim, 
também sou gente ! Não aceito o 
teu sacrtficto, Dounetchka, não 
acceito, mamã,* emquanto eu vi-
ver não se ha-de reaZisar esse 
casamento. 

Subitamente, parou. 
cNão se ha~de reafósar ? Mas 

que podes fazer para o impe-
dir ? Oppôr o teu veto ? E com 
que direito ? O que podes pro-
metteMhe para te permettires 
tanta arrogancia ? Compremetter* 
te-has a dedicar^hes toda a tua 
vida, todo o teu futuro, quando 
tiveres acabado o teu curso e obtido 
uma coUocaçaõ ? Isso é para depois, 
mas agora ! E* necessário fazer 
já alguma coisa, percebes ? Ora 
o que fazes tu actualmente ? Vi -
ves á custa d'ellas. Levas uma a 
pedir emprestado sobre a sua pen~ 
saõ e a outra solicitar um adean* 
lamento de ordenados aos Svi-
drigailoff 1 €om pretexto de que 
mais tarde sera's miUionario, pre-
tendes hoje dispor soberanamente 
da sorte das duas ; mas poderás 
actualmente tomar sobre ti o ent 
cargo de occoner ás necessidades 
de ambas ? D aqui a dez anno* 
talvez 1 Entretanto tua mãe ce-
gara' a tecer lenços de malha e 
a chorar, com a saúde arruinada 
por privações de t&da a especie. I 

ILEGÍVEL 
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Orgao do partido republicano federal 
Director poíitlcoT DR "PEDRO VELHO 

J E l e d a o ç f t o o T y p o g r m p b i a 
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EXPEDIENTE 
<A REPUBLICA»—Folha diaria da tarde» 
PUNDADOB—>DR. Pedro Velho, 
CORPO BEDÀCCIOKAL—Msnuel Dantas, re-

daetor-ehefe ; Antonio de Booza, redactor, 
GERENTE DAS 0FFI01NA8—JoDÓ PÍDt0* 

aü&itsto mo 
À apotheose do herõe 

s i j l t r i l t p ií uwtjr 

Os funeraes no 
RIO DE JANEIRO 

Telegrummas especiaes 

RIO, 19. 

A patria brasileira ainda 
não fez a nenhum dos seus 
benemeritos extinctos apo-
theose mais commovente e 
grandiosa do qije a realisada 
hontem em homenagem a Aut 
gusto Severo. 

O seu cadaver foi acompa-
nhado da Camara dos Depu-
tados á Egreja da Candela-
la e d'ahi ao caveau que, no 

.emiterio de S João Baptista, 
servirá de base ao monumen-
tal mausoleo projectado pa-
ra perpetuar a sua memoria, 
por mais de trinta mil pesso-
as e atravessou um trajecto 
de perto de sete kilometros. 
Formavam ininterruptas a-
las, ladeando o cortejo, cerca 
de cento e cincoenta mil peŝ  
soas do que a sociedade flu-
minense tem de mais distinc-
to e respeitável. Todos con-
servavam-se reverentemente 
descobertos a passagem do 
corpo do glorioso martyr. 
Contavam-se por milhares os 
que soluçavam. 

Eram nove horas da ma-
nhan, quando o cortejo se 

' poz em marcha. 

0 esquife, envolto no pavi-
lhão nacional, collocado so-
bre uma carreta do Arsenal 
de Guerra, foi conduzido, sob 
o grande pallio riquissimo 
que servira nos funeraes do 
marechal Floriano, por duas 
longas alas de operários. Se-
guravam nas hastes do pal-
lio, á direita, o secretario do 
presidente da Republica, o 
ministro plenipotenciário da 
Republica Franceza, o prefei-
to municipal, dr. Xavier da 
Silveira ; á esquerda, o sena-
dor Pedro Velho,- o chefe de 
policia desta capital e o 1' se-
cretario da Camara dos De-
putados. . • , 

Do esquife partiam doze ti-
tãs de velludo e ouro, segura-
das pelo senador Pinheiro 
Machado, ministro do Supre-
mo Tribunal Lucio de Men-
donça, deputado Seabra, jor-
nalista Jose do Patrocínio, 
coronel Fonseca e Silva, Hen-
rique Chaves, redactor chefe 
da Gazeta de Noticias, des-
embargador Souza Pitanga, 
ministro plenipotenciário de 

Portugal, Augusto Severo Fi-
lho e represtnsantes da Esco* 
la Militar, da Escola Naval, e 
dos Academias Civis. 

0 numero e a opulência 
dos andores e das coroas é 
indiscriptivel. Algumas co~ 
rôás eram de valor superior 
a dois contos de reis. 

As solemnidades religiosas 
na Egreja da Candelaria fo-
ram imponentíssimas. A el-
las assistiram o arcebispo, 
toVlo o corpo diplomático, o 
ministério, o general Quinti-
no Bocayuva, presidente do 
Estado do Rio, representan-
tes de todos os outros gover-
nadores, do Senado Federal, 
da Camara dos Deputados, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral e de todas ás corporações 
civis e militares. 

Davam guarda de honra 
nos quatro ângulos do enor-
me catafalco de doze metros 
de altura e de sete metros na 
base, illuminado por tresen-
tos grandes cirios, o senador 
Ferreira Chaves, deputados 
Tavares de Lyra e Pereira 
Reis, representantes desse Es-
todo no Congresso Nacional 
eo coronel Fonseca e Silva, 
presidente do Centro Norte-
Rio Grandense. 

As exequias terminaram 
meia *hora depois do meio dia. 

Da Candelaria até ao Lar 
go da Lapa o préstito conti-
nuou a pé. 

Afora immensa multidão 
que enchia as janellas e telha-
dos, todas as ruas e praças 
tornaram-se quasi intransi-
táveis. 

Alem de numerosas bandas 
de musica que acompanha-
vam o préstito, de espaço a 
espaço, orchestras adrede 
postadas, executavam mar-
chas fúnebres. 

No Largo da Lapa, o cor-
po foi collocado em opulento 
coche seguido por enQrmes 
caminhões, revestidos de vel-
ludo negro, agaloados de ou-
ro, conduzindo coroas, alle-
gorias, andores, estandartes. 

0 coche fúnebre,guiado por 
palafreneiros a pé, foi obriga-
do a seguir a passo lento, pa-
ra permittir á extraordiná-
ria multidão proseguir o a-
companhamento até o cerni-
terio. 

Após os carros que trans-
portavam as coroas, iam um 
grande landnu com o cura da 
Candelaria, de cruz alçada, e 
os carros da família de Au-
gusto Severo, e o carro pre-
sidencial. 

Seguiam-se centenas dt ou-
tros vehiculos, inclusive uma 
machina do Corpo de Bom-
beiro s, envolvida em crepe. 

0 cortejo chegou ao cemi-
terio ás quatro;e meia horas 
da tarde. ^ 

Era quasi imçossivel pene-
trar no Campp Santo, tal a 
densidade da multidão. 

Effectuada a dèscida, do 
corpo ao jazigo, fizeram-se 
ouvir numerosos e eloquentes 
discursos. 

Quando o préstito fúnebre 
enfrentava com o Palacio'do 
Cattete, o presidente da Re-
publica, sua família, as casas 
civis e militares, trajando lu-
to, em attitude de respeitosa 
reverencia, occupavam as sa-
cadas do Palacio, fazendo-se 
ouvir uma orchestra postada 
na portaria. 

Durante todo o espaço do 
trajecto, os postes da illumi-
nação publica estavam acee-
sos e envoltos em crepe. 

Todos os jornaes desta ca-
pital depositaram riquíssi-
mas grinaldas sobre o ataú-
de. 

Entre os demais salienta-
vam-se os andores do presi-
dente da Republica, da Inten-
dência desta capital, da Com* 
missão Central das exequias, 
da Prefeitura Municipal, do 
governo desse Estado, da Ca 
mara dos Deputados, dos o-
perarios do Arsenal de Guer-
ra, das Escolas, do Aero-Club 
de França. 

A Camara dos Deputados 
e a Escola Militar compare-
ceram encorporadas. 

Centenas rle senhoras da 
melhor sociedade fluminense 
acompanham m o préstito a 
pé. 

Todos os edifícios públicos 
estavam fechados e conserva-
ram a bandeira em funeral. 

0 mesmo fizeram o com-
mercio e associações de toda 
ordem. 

0 transito de bondes este-
ve interrompido durante qua-
si cinco horas. 

E* justo salientar a inolvi-
dável attitude dos operários, 
ctijas demonstrações de gra-
tidão só são comparaveis 
aos relevantes serviços que 
devem ao grande brasileiro. 

E^ egualmente credora de 
elogios,pelos seus incansaveis 
esforços, a commissão cen-
tral das exequias composta 
dos coronéis Leite Ribeiro, 
Fonseca e Silva, Francisco 
Marques, capm. Jose Leitão, 
commandante Juvino Ayres, 
coronel Francisco Barros, co-
ronel Ernesto Serçna, Villas-
Boas, Ildefonso Azevedo. 

O dr. Campos Salles tor-
nou-se benemérito da grati-
dão dos rio grandciises do 
norte pela generosa c patrió-

tica solicitude com que lem-
brou realçar as manifesta-
ções de homenagem ao nosso 
immortal representante. 

Desde o desembarque, o 
corpo de Augusto Severo fo: 
visitado diariamente até n 
madrugada por muitos mi-
lhares de amigos e admira-
dores, pressurosos em con-
templar pela ultima vez o 
rosto do arrojado aeronauta. 

0 senador Ferreiro Chaves, 
deputados Tavares de Lyra 
e Pereira Reis e dr. Amaro 
Cavalcanti desempenharam 
todas as delegações que rece-
beram desse Estado. 

O senador Pedro Velho 
guàrda, como religiosa lem-
brança, as chaves do esquife 
que encerra os preciosos des-
pojos de Augusto Severo. 

A todo momento chegam 
ás mãos dp senador Pedro 
Velho telegrammas e cartas 
de todos as summidades na 
politica, nas lettras, nas ar-
tes ena sciencia, confraterni-
sando com o luto nacional 
pela irreparavel perda. 

O Rio Grande do Norte 
prantéando Augusto Severo, 
pode faáel-o com legitimo or-
gulho. 

As cerimonias de hontem 
que tiveram logar aqui equi-
valem á immorredoura glo-
rificação. 

COLLEGÍÕ AMERICANO 

Terminaram hoje no collegio Amerioa 
no, sob a intelligente direcção de Miss 
Elisa Reed, os exames de applicaçfto, ao 
entrarem as ferias do S. João, 

No ton-se, da parte dos alnmnos, bas-
toute aproveitamento. 

Findaram-se os exames oom ama ses* 
sfio litteraria, na quai tomaram parte 
muitos alamnos, recitando trechos de 
prosa e poesias. 

Visitaram-nos : 
—O nosso sympathico amigo (lo Maxa-

rangaape, Sergio Carrilho da Fonseca e 
Silva ; 

—0 nosso intelligente e prestimoso a-
migo dr. Augusto Bezerra, digno joiz de 
direito do Ceará-Mirim. 

A Catita ií "Pis" 
Correspondência do "Jornal do 

Commercio" 

Pari/, 17 de Maio de 1902 

SUMMARIO . -0 Pax.—k sua 
construcção demorada. — Vi% 
sitas ao alpendre de Vaugi« 
rard. - Resultado satisfatori o 
das primeiras experiencias à 
corda. — A primeira ascensão 
livre.— Oservações e opiniões 
sobre as evoluções do Pax. 
—A catastrophe. — Opiniões 
diversas sobre as causas do 
incêndio e explosão.—O ma-
chi Dista Sacbé.— Homenagens 
a Severo. 

^Continuação) 

Lachambre, o constructor do 
balão -com o qual ganhou bons 
cobres—foi testemunha ocular do 
desastre, que muito o abalou. 

Explicou^ se deste modo: 
«Estava evidente que o Por 

não íuuccionava livre como tinha 

a sua 

funecionado nas experiencias á 
corda. As suas helices de propúle 
são não funccionavam ou funccio-
navam mal. Houve sem duvida 
flexão, torção das peças meca-
nicas e as transmissões não se 
faziam senão imperfeitamente. 
Era necessário dar fundo e não 
proseguir. 

Severo teimou e fc 
perda. 

0 que se passaria então ? Pen-
so que, numa sabida de chamm» 
do escapamento o fogo com« 
municou se ao carburador, do car-
burador ao reservatório e dahi 
no tunnel, onde deve ter«se ac-
curamulado o gaz, que a valvula 
de segurança deixava satrir. E o 
balão todo inteiro pegou fogo ! A 
explosão ouvida deve ter sido a 
do reservatório,» 

O presidente da Sociedade Fran-
cesa de Navegação -áerea, En-
genheiro Armnngaud; que reali-
zou na Sociedade de Engenhei' 
ros Civis a bella conferencia a 
que opportunamente alludimos, 
sobre os progressos e os resulta% 
dos scientificos das experiencias 
de Santos Dumont, manifestou-se 
do seguinte modo : 

cO infeliz Severo andou mal 
colfocando otâ&v^ motores perto 
de mais do balão ;|Aeio de um 
gaz tão inflamavel quanto o hy»* 
drogeneo. Se, como elle pensou, 
aceitando o nosso convite, elle 
tivesse exposto o seu systema em 
uma das sessões da nossa socie-
dade, da discussão que seria tra-
vada, certamente partiriam indi-
cações preciosas sobre os defei-
tos do seu apparelho* 

Na commísBão que fiz á Sociee 
dade de Engenheiros Civis sobre 
as experiências do sr. Santos Du-
mont, depois das regras apresen-
tadas pelo coronel Renaid, recom-
mendei* para evitar a arfagem, que 
se approximasçe a arvore da helíce 
motora do eixo longitudinal do 
aerostato. Mas áccrescentei que 
era necessário deixar entre o 
centro de pressão e o centro de 
gravidade do conjuncto do sys-
tema uma distancia bastante gran-
de para obter-se estabilidade, re-
sultado que não pode ser obtido 
senão afastando o mais possível 
os motores do balão propriamente 
dito.* Esse afastamento impõe-
se emquanto, para os balões di® 
rigiveis, não se tiver encontrado 
o meio de substituir o hydroge-
neo ou o gaz de illuminação por 
um gaz tAo leve, mas não inflam* 
mavel. 

Depois das descobertas dos chi« 
micos inglezes Raylisch e Ramsey 
julga se que ha no ar, ao lado 
do ox ygeneo e do azoto, gazes 
inertes de muito fraca densidade, 
e o sr. Banet-Rivet, autor de 
um trabalho notável sobre ae-
ronautica, suggeriu a idéa de 
empregais s para os aerostatos e 
conseguisse isolados em quanti-
dade suficiente pòr processos in-
dustnaes. 

Mas devemos nós, depois da 
catastrophe de hontem, que lem-
bra a do allemão Woehlfent, con-
demnar para o futuro o emprego« 
do motor a petroleo ou de mistu-
ra tonante para a propulsão dos 
balões ? 

Penso que não. As experien« 
cias do sr. Santos Dumont de-
monstraram que, tomando-se pre-
caução suficiente, se pôde pôr o 
balão ao abrigo do aquecimento 
causado pelo motor, e, além dis-
so, sabem todos que os desastre« 
que precederam o seu successo na 
experiencia do Concurso do pre<* 
mio Deutscfa, foram devidos a 

(Concitie na quarta pagiaa)« 

M 



m 
.! T' I".* '" " » n 

Junta Commercial 
Seitfto ordinnrta aos vime ãm 

dê maio de 1902, sob a 
Ota do «r, coronel Olympia Ta*-
vare\* Hm<u*rio o ir . Adelino 
HuaabÀo. As oose borai da 
Wtytij^presetitee 00 ere, coronel 
Olympio Tavares, preiidente, de«* 
polidos Avelioo Alvei Praire, Jo 
fto Chriioitomo Galv&o, Odifon de 
Amorim Garcia, Utiuiuo dot Roi 
Mel o e coiamigo Adolloo Mará-
otifto, seçretarK foi abeira a 860-
ajlo, t'focedûi-ue a leitora da 
.peta da ultima raunifto, que fo 
por uoanimida^e de votos appro-
•»da. Porter completado o tem» 
po para 9 fuQcciouaraaDto .na com 
IpiaiSo de aiisçameato eleitoral d» 
que ae achtvt fazeudo parte, te« 
a i j u u i iü ai funcçõ90 de 0e 
cretario o ar. Adelino Maraobão, 
tom no d o a Junta, em seguida, 
coobecimeoto deste 

Expediente 

—Um diário da casa commer-
cial dos sre. M* H. de Medei-
roa, estabelecido na cidade do 
Açù, para 0er rubricado.I O br. 
presidente .mandam diatriboi^o ao 
ar. deputado Avelino AIveffTFrei 
re. Nada havendo maie a tratar 
encerrou-se a tes?&o ao meio 
dia. 

Rala das sesaj&os da Junta Com-
mercial do Rio Grande do Norte, 
Natal, 22 de maio de 1002. 

O secretario, 

Adelino Maranhão. 

Sessão ordioaria aos vinte e 
nove dias do mez de maiu de 
1902. Presidência do sr. coronel 
Oiympio Ta vare?, secretario <> ar* 
Adeiino Maranhão. ASs 12 hora« 
do dia, presentes os rorox 
nel Oíympio Ti vares, deputados 
Avelino Alves Freire, João Chri 
Bostomo QaUAo, Otliioo de Amo-
rim Garcia, Urbano dos Heis Mel 
lo e commigo, Adelino Maranhão, 
secretario, foi aberta a tensão. 
Lida approvouo*etpor unaoimida-
de de votos, a acta da ultima 
reunião. A junta pasuou a tomar 
conhecimento do seguiote 

Expediente 

Foram presentes à me&a dois 
copiadores para serem distribuído», 
sendo o primeiro pertencente a1 

viuva Barreto, industrial dtsta 
praça, e a segunda aos are. Cle-
mente GaZv&o& Cpmp.f estabele-
eidos na cidade de Moesoró. O 
sr. presidente distribuiu aos ara. 
deputados João Ciiriso$omo Gal-
vão e Odilon de Amorim Garcia. 

A uma hora da tarae, por nua 
da mais haver a tratar, encer 
rou»se a sessão. 

Sala das senões da Junta Com» 

mereia! do Rio Graode do Norte, 
NAUI, 29 de maio de 1902. 

O secretario, 
Adelino Maranhão, 

Seatfio ordioaria aos cinco dias 
do me* de Junho de 1902, 00b 
á presidência do coronel Olym* 
pio Tavares, secretario o sr. Ade** 
lino Maranhão. A't onze b o w 
d i manfc^ presentes os srs 
0'ymplo Tavarer, presidente, de-
putado« Avelino Alves Freire, Jo-
ão ChritoiUomo Gèívfto, Odilon de 
Amorim Garcia« Urbano doa Reis 
Mello e coramigo, Adelino Mara-» 
uhao,íoi abeita a sessão. Procedei 
se a leitura da acta da ultima 
reunião que é por unanimidade 
de votos -approvada. A junta 
p*sia a tomar conhecimento do 
«c gaia te 

Expediente 

Um officio da Junta Oommer 
ciA de Botem, datado de 24 de 
abril do corrente anno, commu-
nicando terem sido eleitas a 21 
de fevereiro p. passado, depu-
ta los aquelía junta qs srs. José 
Cti^semiro Brasil Montenegro, Ig-
nacio Goncalves Nogueira e Luiz 
Dias da Silva* e supplentes : os 
sr.-* Pedro PereiraBulbosa e Fran-
cisco Manuel de Abreu Coutiobo 
Junior, sendo os dois primeiros 
deputados nomeados pelo dr. 
governador do Estado, para pre 
sidente e vice presidente d'a-
queila Junta, conforme eatfta os 
seus tiomes collucados. E nada 
mais haver a tratar» a uma bora 
da tarde foi tncerradaa sessão, 
tala dai sessões da Junta Corn« 

m*rchl do Rio Grande do Norte, 
5 de Junho de 1902. 

O recretario, 

Adelino Maranhão. 

EDITAES 
Delegacia Fiscal 

Prorogação do praso para 
recolhimento de notas 

Faço publico, para conhecimento dos 
interessados, o seguinte telegramma do 
8 do corrente» do Inspector da Caixa de 
Amorfcisaçâo.—«Delegado Fiscal. A Jan-
ta Administrativa resolveu prorog&r até 
31 Desembro deste anno praso para reco-
lhimento som desconto das notas do Go-
verno e dos Bancos emissores, cujo pra-
so devia terminar em trinta do corrente 
mez. O Inspector, Alves da S i l va i 

Delegacia Fiscal do Tbesouro Federal 
Jo Estado do Rio Grande do Norte, 11 de 
dunho de 1903. 
O -delegado Fiscal, —'Alípio F. Barros 

CHEFATURA DE POLICIA 
De ordem do sr. dr* Chefe de Policia 

do Estado, faço publico,para conhecimen-
to de todos, que estão prohibidos, nesta 
capital« o busca-pê e o tiro de ronqueira^ 
incorrendo os infractores nas -penas do 
art. 136 do codigo Penal. 

E para constar, mandou-se affixar o 
presente edital nos logares mais con-
corridos desta cidade e publicar pela 
imprensa. 

Secretaria de Policia do Estado do 
Rio Grande do Norte, Natal, Í6 de Ju-
nho de 10o2. 

O Secretario, 
Urbano HermUlo de Mello. 
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m BEHEDIO \ 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cara radical e (-efini ti vãmente todus ms formas de 

envenenaucieuto do scragae. 
A syphilis primaiia, secundaria e terciaria .é por de 

comuletatneDfte curada expellida iosvAteiua orgânico. 
Oura para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças d 

garganta erupçOea antigas ou recentes, dores nos c-ree 

glandular enfartadas, ioflammadas oc suppurazites f-
t i mento doâ ouvidos, mãos rabeadas, qualaer que seja 
a duraçãso deõsas moléstias. 

Este grande eremedio cura radicaknnttí-—aiuda tnes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERA L 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração nos seus costumes o ocçupações. 

Que este especifico é - INFiLLIYEL 
Encontra-se em todas as dtogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DJRJJAM-SE' 

CLARK SPECIFIC 
140 

EAST 3e th: STB, 

Especifico Au-
Jk 

reo de Harvey 
O x e n o . e d . i o i x i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida o radicalmente iodos os casos de debili-

dade nervos^ impotênc ia , cspcrmatorrhéa, perdas liei 
minae», nocturnas ou diurnas, i n f l amação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- e 
missões involuntár ias e fraqueza dos orgaos geni taes 

Este especifico faz a cara positiva em todoa 0« ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos órgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
h u i m a circulação dosangu j p ira as partes genitaes 
) uuioo íMcn^dio que restabeleese a s^úde e da força de 
pessoas -

I t T ^ ^ r r o s a s , d « e T o i l i c i s t d - e o i r a a p o t e i a i s i 

O Desespero, o receio r grande excitaçaõ e a nrnia e o desanimo graduado 
Hapurecem gradualmente depois do uao deste eapttcifíco resultando o »oco# mar.ado 
depnça e a força. 

Este inestimável especifico »tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoa^ acha-se k venda em todas pharinacías e drogaras domundo. 

Direcção : & o 
th 

NOVA-YORK-E. ü. A 
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E MAI t lT IMA 

Nittel, 20 áe Junho do 1902 
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Praga do Natal 

Generös de exportação 
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Alfodko " o«»o 

CMN> 
P«ilM « W 
PeDeo Ao crin r 

898oo poill5 k 
aiBoo " * «• 
__ ®®00f o « 
Aooo í' " « 
lOlSoo « J 

SOO " cesto 'Müfco 
VMtOO oo* ") Leite trmn 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 

C%rne de sol 
Carne de xarque sape 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BacalhÂo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
A/^agro de Lisboa 

Macarr&o 
Aletria 
Pimente do roino 
Aranda 
AROS 
Farinha 
Fetífto mnlatínho 
Feijão de corda 
Fegfto verde 
Batata inglesa 
Batate doee 
Coco veeoo 
Palite 
Bapadua 
Abocar de astna 
Aamwr moreno 

k. 800 (t 1.500 or " 1.60o 1.00o IC 2*200 
• • 1.000 
I t 

1 . 0 0 0 maço 300 k 2.200 garrafa 400 2.000 
a 800 libro 16o k 2.60o 
44 3*000 
44 2.800 
«< 2.000 
«C 500 Utro 080 
«« 600 
c « 160 molho (MO k 600 
t i 080 un 130 maço 100 ama loo k 400 

«« too Cl 600 II doo lifcro aro afa doo 

Leite condensado 
Babão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qneijo de vanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
« 

a 
<< 

44 

M 

libra 
k 
«« 

k. 
tun 

1.200 
8oo 
8oo 
7oo 

1.4oo 
2.400 
.̂OOo 

2é7oo 
4.&00 
l#2oo 

l6o 
ÔÛ 

S UQ] 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO E8TAD0 
Semana de 16 á 21 de Janho 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 

GÊITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-
TAÇÃO POR MAR 

(Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

l# " caroço M 

' ' sujo o a resíduo 11 

seacar dc usina -1 

chistalizado 
" branco 
" someno 
" mascavado 

bruto 
retome 

Aguardente litro 
Qonaeha tnangabeira kilo 

" de m^Ícob# 
anha de oevad 
bolas* 
eafé 

cer^ de carnaúba 
cera de pa*ha de 

tCarneiros Uuim 
Cabras 
Cõ&peos de p«.lha 
í'ouros de boi, S(C 

sa- gados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão " 
Carne de sol (secca) kijo 
'* qualquer modo prepara?a 
es eiras ee palha uma 

de junco 
de pipiry 

uma 
um 

o ou 
um 

cento 
cento 
15 kilos 

«« 

C« 

f c 

< « 

Valores 
8|d00 
3|Õ(0 
4* 

00 

kilo 

littro 
t* 

t 
• 

um 
f 
littro 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f*rin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaãea 
frangos 
g*])inhas 
goinma de maodioca 

" de araruta 
milho 
mel de asp̂ c&r 
me! de abelhas 
ovos de gallinha um 
ossos kilo 
óleo ds mamona litro 
perus um 

papagaios * 
jxsilts de cabra uma taxa 

" de carneiro *' 
Pello •«getal 
Pensas de ema 
Queijo de manteiga 
coalha ou prensa 

fixa 

kilo 

0' 

um 
$330 

lOfOOO 
lOfOOO 

|4C0 

1$000 
2 $000 
7$000 
e$ooo 
$260 

1É400 
âiooo 
1$000 
$320 
•32o 

2$0 
ífdoo 
$080 
$100 
$120 

1$50? 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$890 
$500 

J 6 * $010 
•500 4$000 
$600 

ü «$000 

ICo 
19ll2 
$fiU«i 

1$400 

J$00U 

Sementes de mamona 
Sal 

meio, taia fixa 
sebo j^jjy 
Toucinho << 
Unas de boi Ceu o 

CCrvde k. 2|ooo 
Vinho de cajú gempalo litro lfO(íO 
Vassouros de carnaúba etc fl$50o 

d 0 R Í 0 G rand0 do 
«orte, 26 de Junho de J9o2. 
O Contador PBDRO SOARES 

hm Mos 
- Me« de Junho -

DO NORTE 

Salvador a 

DO SUL 
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TONICO 
PODEROSO. 

Grande exposição 
M» 

I A Emulsão de Scon é 

extrahida d o .01 e o d e 

O proprietário deste acreditado eeatabelèciiüwflto 
acáhã de receber do Estado Ao Geará as espeQíalidadeF 
pharmaoeuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 

5SP j ranebÔ Ï5L* f ^ r í J ^ ^ J ^ I I de bacalhao e pre-

«atgue; cura radicalmente o rheumattemo, a syphilis | ̂  ^ c Í Y ^ Í l ' 
<-0alas, ulceras fistulas, darthros, tumor*» gommas, 1 ando se aSs,m t 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda1 s l ü r n a n d o se a s s i m 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. PEITORAL DE J UCA'COMPOSTO 
do Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadt 
mia Junta de Hygiene dos Estados Unidds do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenças 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como a t tes tara notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO £>E IPADUQUINA COM 
P O S T O d o (ir- Eedro de Amo r im . 

* 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa cb sônica, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta, das regras 
FHe enriquece o sangue, facilita a digestão e estiei uk 

umi 
ff -ilimento cerebral. I 
w* 3 
I Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a i 
| tuberculose, etc., conse-1 
I guindo arrancar das gar- f 
| ras da morte milhares de| 
1 pessoas que a el Ias esta- j 
|vam condemnadas por| 
| falta de um tonico quef 
| vivificasse o organismo. | 

O centro das novidades parisienses 

j Os proprietários deste r.oncoituado e luxuoso esta« 
, beleciiuento que acabaai do mancar efEectuar, com to-
ldo esmero * capricho, grandes e magnificas, conapras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á* txuiu?. fumilias desta capi-
tal', coroo ás do interior <)•: Estado, ama lista especial 

. das mais altas fe palpitantes novidades recebidas ulti* 
| mamente neste seu elegante— 

BAZAR D E MODAS 
* 

* 

que não aclia competencia nesta praga no seu va* 
riado, exoeitente, moderno e monumental sortimento 

aeua numerosos 
gosto, qiíer na 

ippetite* 
Uma garrafa õ$000 

ELIX IR DE CAFE' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—-E* de incontestável efficacia e de proo» 
pto effeito na cura das febres intermittentes, íi.aleitas 
vu sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumàtísmo articular e engorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe$ 
soas eue delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ^.NTHELMlUTlCAS úu Pharmsceutico João da Roch* 
víoreir».—São de effeito seguro e •jfflcaz para expulsar tkt lombriga» 
u vermes inteatinaes. 
INI IO DEQUINA, CARNE, FERRO E Lacto phospbalo de eaicit 

de Soares de Amorim approvado pela* Inspectons de Ilygiene. 
Tonico reconsti ointe e nutritivo, receitado pela distincts cia, 

se medica na anemia, fraqueza, paUidez, íaBtio, amenorrhéa ou taií; 
das regras, cachexia, doreB brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e naB coávatasesaças d, 
qualquer mçlèstia. Uma garrafa 4$000, 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da tiocha Moreira 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsias, flatulências, tasíic 
gastrite, ttorea de estomago, azias e tod&s as tòoteôtlaa que atáeam v 
orgão da digestão. Um vidro l$5Q0. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Eo 
cha. Cura em poucos dias as blennorrbagtas e affecçôes br&seaa se 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedh 
que extrade em 4 dias os callos o o vos e autigoa Bem causar a m 
nor dôr, pois o&o queima e nem inflamma a peile. 
Mais de cem pessoas attestant e elogiam a e&cacia. d'est» laara 
vilboso preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QÜINÀ, JtîA' E MUTA kBA—de Soar* 
dé Amorim. Fas nescer ersscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sãr 
a unica cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. JE' o melhoi 
dentifrício do mundo parapreviiiir a carie e dov (h 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qua atacam «. 
bocca. lámpa os dentes dando-lhes alvura, brilho 1. 
r©3Cor. , 

PASTA E PÓS j l I F R I C I O S — de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes níte 
btf eguaes e que conserve tanto o esmalte. • 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza d:, 
pslle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado dt 
marfim. Destroe 03 manchas, sardas e espinhas 
opto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de h 
de Amor im . Loções tónicas para o Cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello^ 

Todos estes Eimrados se encontram 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exporto, os S-TS. Fontes & C. chamam 
a attenção do respcitnvel publico para os SEGUINTES 
AKTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias ássetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 

| aconselhada ás crianças, § 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-j 
I tual encontram na 1 
s *** 

| Emulsão | 
| de Scott ] 
I de Oleo de Fígado de Bacalhaò | 
{ com Hypophosphitos de | 
| Cal e Soda, | ! cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

i alimentos que satisfaçam I sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-

I as necessidades do phv-1 : t o s d e phantasia e de couro, mantiUias de seda branca, 
I sico e do intellecto. § preta e e cor, pellucia íngleza de differentes cores, galões 

| Torna-se preferível ao| 
| oleo de figado de baca-1 
| lhaó simples, porque não| 
1 sendo de aspecto e gosto | 
^repugnantes é toleradaf 
| por estômagos debeis,| 
§ emquanto aquelle exige | 

f | estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. 
I Cuidado com as falsificações I 
§ e imitações»; ' 

e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellútinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-

!sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
1 para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
í unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 
1 

Artigos Gspèciaes 
S iCHAPEOSiCAPOTAS 

Para ho* 
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Bilhar Recreativo 
DB PKOPKIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQDH DE MOURÂ 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'uni dos principaes 

pontos d'esfca cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

p e c h i n c h a ; 
O c 

R u a G o r r e i m T e l l e s 

I s t ^ T - A - X . 
( E t 

verdadeira 
O NOVO MUNI>d comprome-
tte-se a fornecei, a qualquer 
um dos seus zrumerosos fre~ 
guezea, um terão de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$0 00. 

A Grande Novidade 
Neŝ e^ tempeâ de grandes novi-

agora que o ar. Ŝ ntoft Du 
moo', acata de descobrir a direc * 
çãr, doa baiões, usem o MELHOR 
S A B O N E T E P A K A A PELLIS QUE 

é incontd-tavelmen te a SÀBAO 
ÀNTESEPTICO qa e cura ^rdas, 
pannoft, eĉ etnaa e tc* Leia«ae o 
prospecto que ac< >mpanha cada 
tobonete. 

Vende-sc 5 na- -
P H A R M A C I A H A R A N H Ã O 

mens, se-
nhoras • e 
mocinhas,o|de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

GORROS HiCHAPEOS 
BONETS DE SOL 

Para cre- Para ho-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

mens, se-
nhoras et 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-jsortimento 
gantes- esplendid o. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos; mui-ídos fabri-
to bem traficantes. 
bolhadas. 1 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante* 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

:> 3>5 O V O ] Ü U I l d O recomcnda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COMP. 

Rua Correia. Telles n. 11 
PÁGINA MRNCHHOn 



o 

causai ioteirameiunte diversas, eis, nunca houve incêndio a 
ido do wa balão* 
Todavia, apeaar da minha ad-

miração por flant ft Dumont, te-
nho por varina vezes chamado a 
attençfto doa »eus imitadores SCH 
bre o caracter árduo e perigoso 
das suas experlencias. Tomando 
potse da presidência da Socieda-
de» depois do principe Rolando 
Bonaparte, flz voto** para quf, 
para o futuro, o ousado aero* 
nauta brasileiro escolha para as 
suas experiencias uma grande 
planície, como por exemplo os 
campos de Beauce. que lhe per-
mitlrfto executar as buas evolu-
ções a uma altura bastante pro* 
xima do sólo, em uma extensfto 
suficiente, sem ser incommodado» 
como fôra üo SainUCloud á tor» 
re Eiffel por obstáculos de toda a 
natureza, arvores, casas, etc., 
etc., e sem a preoccupação de 
executar o progamma difficil fixa« 
do pelo Aero Club. 

Assim, pois, embora reconhe-
cendo que novo passo fòra dado 
para a solução do problema de 
locomoção aerea, nãs nos illu-
dimos quanto ao grande numero 
de dificuldades que ha ainda a 
vencer para chegar-se a um 
multado pratico. E' nesse senti 
do que a nossa Sociedade que é 
antes de tudo uma sociedade de 
estudes, tem trabalhado desde o 
começo do anno. 

Antes de tudo pedimoB aos con-
structcres de motores a petroleo 
ou a álcool para aperfeiçoarem a 
construcção desses aparelhos, de 
modo a serem applicados aos ba-
iões dirigíveis. Está claro que 
com os moyimentos de arfagem 
e as deslocações do balão no es» 
paço, o motor, sob o ponto de 
vista da carburação e principal-
mente da uncção, não se acha 
nas mesmas condições que em 
terra. 

4'Em resumo, si se afastar da 
disposição muito fácil adoptada 
por Santos Dumont e que deu 
provas sob o ponto de vista da 
segurança, sou de opinião que se 
deve experimentar qualquer ap~ 
parelho de novo quasí ao rez do 
chão, si não se quizer expôr-se 
á aventura e ir procurar a morte 
como o inditoso mas temerário Se-
vero e seu corajoso machinhta.» 

São judiciosissimas essas ob-

servações que o triste caso do 
nosso compatriota inspirou ao En« 
genhelro Armengaud-. 

Buchet, o autor dos motores, 
fei à imprensa as seguintes de* 
clarações: 

«Domingo, l i à noite, Severo 
teiegraph<mou-rae da casa de La* 
chambre : *Partím«s esta noite : 
recebi hontem do Ministério da 
Guerra' a autorisação para expe-
rimentar o meu «dirigível» no 
campo de manobras d'l*sy les 
Mouiineaux. O tempo parece 
querer endireitar. Immediatamen-
te mandei preparar tres automo» 
veis, e, em companhia do sr. 
Bover, fui acordar ás 4 horas da 
madrugada a Severo. A's 5 ho-
ras estavamos no alpendre de 
Vaugirard. Já o balão estava 
fóra e balouçava^se como um 
navio, quando ancorado* Com 
o seu amigo Alvaro Reis, Severo 
tinha examinado a barquinha e 
os accessoríos, de seu lado o 
machínista Saché, que trabalhou 
nas minhas oficinas, mas que, 
ha dois annos, me deixara para 
ir trabalhar no balão Rose e de-
pois entrou ao serviço de Seve-
ro, experimentou os motores, veri^ 
ficando que funcrioríavam bem. A 
transmissão do movimento ás héli-
ces também era exellente. 

Tudo estava prompto. 

Severo tomou logar na frente 
da barquinha onde se achava o 
motor de 16 cavallos. 

Saché estava no motor de de-
trás. A' ultima hora Alvaro 
Reis *ahiu de bordo do balão. 
Â's 6 horas e 20 minutos os mo» 
tores puzeratn«se em marcha. 
Severo gritou Lâcheztout \ 

Muito, muito de vagar o balão 
foi-se elevando* e então, por 
cima de nossas cabeças, a cerca 
de 4o metros do sólo, o a-
eronauta descreveu cinco ou seis 
vezes—oitos— cada vez mais re-
duzidos de diâmetro para bem a-
veriguar a estabilidade do seu 
apparelho e a sua docilidade. 

«E agora, gritou elle, vamos 
para Mouiineaux l» Antes de en-
trar na barquinha tinha dado a 
varias pessoas o seu cartão com 
as seguintes linhas nas costas : 

€Entrée dans te champ de manfáu-
vres pour les , expériences áu diri-
geable «Pax™AUGUSTO SEVERO.» 

«Obedecendo á acção da sua 
hilice propulsiva ~ continua o sr. 
Buchet—o Pax toma a direcção 
da egreja de Moutrouge. Marcha 

direito levando, a ré, desfralda-
da a ' bandeira brasileira. A-
companhimol~o com os olhos, 
para bem verificarmos a direc-
ção que tomava ; ia partir com 
o meu automavel quando, de re» 
pente, um clarão intenso, uma 
ehamma enorme partiu de detrás 
do balão. Em seguida uma fut 
maça espessa e depois uma 
detonaçã« formidável. 
Olhámos uns para os outros; 
não (fiiBavamos comprehender ; 
estavamos como qne beatificados 
quando um grito terrível tirou* 
nos do torpor em que nos a* 
chavamos. Esperavamos ainda 
encontrar com vida os dous infe-
lizes, mas qual / Estavam mor-
tos / Estava tudo acabado ! I . . » 
• . . . • « « « a . 

E Buchet explica deste modo o 
desastre : 

"A causa foi simples. O cabo 
fixado no balão para sustèl»o ou 
deixar sahir o gaz em caso de 
dilatação, estava collocado atrás 
e terminavava quasi por cima do 
motor de 24 cavallos, que Sachet 
manobrava. Severo, tirando o 
lastro* fez com que o balão su* 
bisse mais rapidamente ; o balão, 
graças aos raies do sol, perdeu 
uma certa quantidade de hydrO* 
geneo, cuja corrente passou BO-< 
bre o motor, onde os gazes de 
escapamento estavam ainda em 
ignição. O fogo communicoufSe 
instantaneamente ao envolucro e 
a explosão deu-se na frente do 
infeliz Sachet, o que explica que 
só elle ficou desfigurado pelas 
chammas.» (Continüà). 

S i J o ã o e o M o u r a 

Aqui bem perto á Republica, 
No "Café Socialista", 
Existe uni milhão de sortes 
P'ra os festejos do Baptista. 

LUCRÉCIO . 

A Equitativa 

Por absoluta falta de espaço temos 
deixado de dar publicidade a uma longa 
carta do capm. Felix Mascarenhas, digno 
agente gorai da Equitativa, em que doe* 
faz as explorações levantadas a propo-
sito da prohibiçfto decretada poio gover 
no contra essa acreditada e solida com-
panhia. 

O governo cassou somente a autori-
sação para a Equitativa, operar* sobre 
seguros terrestres o marítimos, só sobre 
essa eepecie de seguros, que nada tem 
que ve? com os seguros de vida. 

Bafestoato» a Hqiltatlva, som o ap-
p|»«o dê Mft ft lto|ri—i do Bio t mm 
vMft Al oplaMV* ts abaUaa&os jnrlseo»-
•fltttft, reawtia ao teto do governo • 
oonttoú* ft faser seguros terrestres e 
Biaritimos, desde que repute Aquelle 
acto inoonstttueional e atteotetorlo dos 
seus direitos estabelecidos em lei, 

CONTOS BNOYBLLAS 
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ROMANCE HISTORICO 
roR 

Camillo Castsllo Branco 
XII 

—Não é esmola; é emprestimo. 
Quando a sentença remover os 
estorvos que vos privam de ven-
der os bens, então me pagareis. 
Entretanto, sabeis se VOBSO mari-
do vos recçberá graciosamente ? 

—Nfto sei, meu senhor* *. 
—Ouvi dizer que elle, desde a 

morte de certa pessoa, vos não 
fallàra mais. E1 verdade ? 

—Sim, meu senhor. 
—E esse despreso nfto impede 

que o ameis ? Fallae*-me verdade 
inteira, porque a vossa sorte me 
está prendendo extraordinariamen-
te a attenção. Amaes Domingos 
Leite? 

Deteve-se alguns momentos a 
interrogada, e respondeu com eiu~ 
baraço : 

— Casei com elle por paixãò, e 
foi a paixão que me cegou.. 
e aqui reteve-se vexada e eou-
fusa. 

—Sei o que vos custa a dizer : 
—acudiu o rei—passae adiante, 
Maria Isabel. 

A suavidade com que D. João 
proferiu os dois nomes parecia 
arrastar uma alta barreira» erecta 
entre os desiguaes interlocutores. 
Aquelle tom de benevola confian-
ça—o vér ella seu nome na me-
moria d'elrei—deu-lhe umas lais 
gas á alma, uns assomos de vai* 
dade, um desafôgo analogo ao 
dos pulmOes que se impregnam 
de correntes de ar novo em re-
cinto abafadiço. 

—Dizei,—proseguiu elle—O de-
samor com que Domingos Leite 
recusou perdoar-vos uma culpa, 
que devia ser attenuada pela in-
nocencía com que a praticastes, 
foi causa h que a vossa paixão 
se desvanecesse.. . Errei o meu 
juizo ? 

—E' verdade, real senhor! . . 
Eu sei que fui criminoso em ac~ 

ceitar o seu galanteio ; mas não 
o swift... M nfto o fosM tio in-
•ocente. 

—Ainda ftssim, é compalíft^ ou 
•mor que vos resolve a procu -
ral o em Hespanha ? 

(Continua.) 

Solicitadas 
CLUB "CARLOS GOMES" 

De ordem do sr. presidente, 
convido todos os socios cftec-
tivos deste club para se reu-
nirem em assembléa geral, or-
dinaria, no dia 24 do correu^ 
te, ás onze horas da manhan, 
afim de proceder-se á eleição 
da nova directoria que tem 
de funccionar no proximo an-
no social, conforme preceitua 
o art. 38 dos Estatutos. 

Secretaria do Club Carlos 
Gomes, em Natal, 16 de Ju-
nho de 1902. 

O 1' secretario, 
Manuel Balbino de Araujo 

Florência Gomes de Loiros, Faustini-
ano Loiros o Antiocho do Almeida, pro-
fundamente feridos pela perda do seu 
esposo, pae e irraao.Antonio Gomes do 
Leiros, faüecido no dia 14 do corrente, 
veem agradecer a todas as pessoas que 
acompanharam ató á sua ultima morada, 
assim como a todos que durante a sua 
longa enfermidade trabalharam para o seu 
restabelecimento. 

Aproveitara a occasi&o para convi-
dar os parenteB e amigos do extincto para 
assistirem a missa do 7- dia qae manda-
r&o celebrar na Matriz desta capital, no 
dia 22 do corrente pelas 5 horas da ma-
nhã, pelo qae se confessam eternamente 
agradecidos. 

Natal, 19 de Jnnho de i9o2. 

Cal do Pequiry 
No armazém da parada deste nome, 

vende-so cal de óptima qualidade, em 
porçfio de emooenta alqueires acima, 
posta nos vagftes da B. de ferro, a 2ooo 
rs. o alqueire, constante de duas fabri-
cas de bacalhau cheias (de raspadeira 
passada.) 

A tratar com o capitão José Lustoza, 
alli residente. 

Cartões 
D O S T O I E V S K Y - POLHETIM T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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E tua irmfi ? Vamos, pensa nos 
perigos que tua irm& pode correr 
n'esee largo período de dez au-
nós ! Peneaete ?» 

Experimentava utn amargo pia* 
zer fazendo a ei proprio estas do-
lorosas perguntas, que de resto 
não eram novas para elle. Havia 
muito que eftas o perseguiam sem 
cessar, exigindo imperiosamente 
respostas que elle se sentia inca*-
paz de lhes dar. A carta da mãe 
fulminara-o como um raio. Com-* 
pretendia agora que passara a 
época das lamentações que nada 
remedeiam,e que em vez de íncre* 
par a eua impodencia, lhe cum* 
pria íazer fosse o que fosse, o 
mais depressa possível. Era ne-
cessário tomar desde já uma re-
solução qualquer, ou. . . 

«Ou renunciar a vida 1 excla-
mou elle subitamente, aceitar, d9 

uma vez para sempre, o desti 
no como elle è, soffocar todas as 
aspirações, abdicar definitivamen-
te ao direito de ser livre, de v\ 
ver, de amar 

Raskolnikoff leoibrou se de re-
pente das palavras que Marmelado 
ff proferira na vespera : cCom-
prehende,comprehende,sr', o que 
significam estas palavras : mw ter 
para onde tr 

Estremeceu. Um pensamento 
qne na vespera Ibe acudira* a 
presentou^se novamente ao seu 
asplríto. Não foi, lomtudo, a vol-
ta d'esse pensamento o que o fez 
estremecer. Sabia já, ou antes 

presentia, que infallivelmente vol-
taria e esperavaao. Mas essa ide 
a não era precisamente como a 
da vespera, e a differença esta*, 
ya n'ísto : o que* ha um mez, 
hontem ainda, era apenas um 
sonho, surgia agora sob um vovo 
aspecto, assustador. O mancebo 
tinha consciência d'essa differen* 
ça ... 

Sentia um tumulto no cerebro e 
uma nuvem to2dar*lhe a vis 
ta. 

Olhou em volta, procurando ai" 
guma coisa. Precisava sentar se 
o que proeurava era um banco. 
Estava então na avenida de K >., 
A cem passos havia um.Caminhou 
para elle a toda a pressa, mas no 
trajecto succedeu-ihe uma pe« 
quena aventura, que durante al 
guus momentos o absorveu com»« 
pletamente. 

Quando olhava na direcção do 
banco avistou uma mulher que se < 
guia u uns vinte passos de dis* 
lancia. A principio não lhe li-
gou mais importancia do que ás 
diversíssimas coisas que encon-
trara no caminho. Muitas vezes 
lhe cuccedera, por exemplo, en% 
trar em casa, sem conseguir lem-
brar se do itinerário quo segui-
ra ; geralmente caminhava sem 
reparar em cousa alguma* Mas 
essa mulher tinha uma apparen* 
cia tão singular, que Raskolnikoff 
não poude deixar de a notar. 
A1 surpresa succedeu a curiosida-
de, contra a qual tentou luctar, ( 

L 
ADVOGADO 

KSCRÏPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Super ior Tri 
bunnl do Just iça, peran-
te o JuisoSecei»n«il e 
em todos os audito rios 
na co ina iva da eapi?al. 
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masque bem de pressa se tornou{ RaskWnikoff, n3o se sentou, 
superior á sua vontade. Desubito nSo quiz retirar-se e ficou de pé 
quiz saber o que havia de tão pàr|deante d ella, sem saber o que 
ticuíarmente extraordinário n'essa;devia íazer. Já dera uma hora e 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-* 
tal. 

Faz registro de firmas e4 

o preparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual 
quer especie. 

creatura. Peia apparencia, a tran* 
seunte devia ser muito nova. A-
pezar do excessivo catar la com 
a cabeça descoberta, »em guar-
dasol nem luvas» agitando, os bra-
ços d"uma maneira ridícula* Le 
vava ao pescoço um lenço atado 
ao lado ; o vestido era de seda, 
muito maZ posto, desacolchetado 
e rasgado na cintura, junto ao 
C0Z ; um farrapo oscilava d'um 
lado para o outro. E ainda pur 
cima de tudo isto, a passeante 
n" o se podendo suster nas pernas, 
cambaleava. Este encontro aca. 
bou por despertar toda a attenção 
de RaskolntkofF. Approximou-se 
da rapariga, precisamente quando 
ella chthava junto do banco, no 
qual se deitou em vez de se sen* 
tar, incZinando a cabeça para traz 
e cerrando os olhos como uma 
pessoa prostrada de cansaço. Não 
foi difficil a Raskolnikoff perceber 
que estava embriagada. O caso 
pareceu-lhe tSo extraordinário, 
que a st proprio perguntou se 
não seria engano seu. Tinha de* 
ante de si uma galante creança 
de dezeseis annos» talveis mesmo 
de quinze. O rosto, emmoldurado 
por eabellos louros, era bonito, 
mas afogueado* Parecia inconsci-
ente. 

Tudo levava a crer que ella nem 
bsabia onde se achava. 

fazia um calor insupportave? ; rae 
ras pessoas passavam n'essa ave-
nida, que è geralmente pouco 
frequentada. Todavia, a uns quin-
ze passos de distanci», no pa&e 
seio, estava parado um homem 
que, sem duvida, desejava appro-
ximarae da rapariga com certas 
intenções. Também elZe, por cer-
to, a avistára a distancia e a 
seguira ; mas a presença de Ras* 
ko/oikofl imeommodava-o : olha-
va-o irritado de soslaiu, esperan-
do impacientemente o momento 
em que aquelle farroupilha lhe 
cedesse o logar. Este sujeito, que 
vestia elegantemente, e teria uns 
trinta annos, era espaduado, for-
te, coroado, de Zabios vermeZhos 
e farta bigodeira. RaskoZnikofT 
encoferi8ou*se e teve vontade de 
o insultar* Abandonou por um 
momento a joven e approximou-
se d'e/Ze: 

—Olá/ SvidrigaiZoff! o que è 
que faz por aqui ? exclamou elle 
cerrando os punhos ao passo que 
um sorriso sardonico lhe entrea-
bria os lábios que começavam a 
orlar-se de espuma. 

O elegante cavaZheiro franziu 
o softroZho e na physionomia de. 
senhou*seihe uma expressão do 
altivM e de surpreza. 

—O que quer isso dizer ? inter- \ 
rogou arrogantemente. 
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b p i u Etpseiaas 
Rio, 21. 

Perante as representações 
desse e do Estado do Cea«* 
rá teve logar hoje numa 
das salas da Camara dos 
Deputados a leitura dos 
trabalhos dos árbitros na 
questfio dos Grossos. 

Os laudos sfto divirgentes. 
Os d rs. Coelho Rodrigues 

e Matheus BrandAo troca-
ram as conclusões dos lau~ 
dos nos termos do accordo 
prévio, afim de escreverem 
as razões de divergencia, 

No sabbado vindouro «e 
entregarão os papeis ao 
conselheiro Lafayette, co* 
mo desempatado^ para re-
solver definitivamente den 
tro de trinta dias. 

Recife, 21. 
O Superior Tribunal deste 

Estado annullou a sentenn 
ça do jiiíar do commercio 
que decretou a fallencia 
do negociante José Domin 
gues de Oliveira e mandou 
homologar a proposta de 
concordata. 

rado conterrâneo, tenente-co-
ronel Domingos Hertnillo Gal-
vão, secretario do governo 
municipal de Manicoré, no 
Estado do Amazonas, s. exc. 
o dr. Alberto Maranhão, re-
cebeu a seguinte mensagem : 

"Apresento a v. exa. os me-
us sinceros sentimentos pela 
morte do seu pranteado ir-
mão Augusto Severo, senti-
mentos que também envio á 
illustre e inconsolável familia 
do morto. 
Domingos Hertnillo Galvão* 
Manicoré, 29 Maio—1902. 

A G R A D E O r M B N T O S 

Telegrammas especiaes 

RIO, 20. 
Todos os jornaes de hon-

tem e hoje occupam-se longa-
mente das homenagens a Au-
gusto Severo, considerando-
as grandiosas, uma inolvidá-
vel apotheose. Alguns trazem 
retratos e allegorias. 

Os theatros aqui não func-
cionaram hontem. 

A nota mais sympathica dc 
todas as manifestações de pe-
zar foi o seu caracter accen-
tuadamente popular. 

Um soldado da brigada po-
licial pronunciou, no cemite-
rio, um discurso emocionan-
te. O orador foi acclamado e 
conduzido tríumphalmente. 

Produziu também magnifi-
ca impressão o discurso do 
major Villela Tavares. 

* « v 

O orador da commissao 
central foi o dr. Pederneiras, 
redactor do Jornal do Com-
mercio* 

* mt 

A comníissão vae reunir-se 
ainda «ma vez para resolver 
sobre o melhor modo de de-
monstrar a sua gratidão aos 
que contribuíram para a 
pompa e altíssima significa-
ção das patrióticas manifes-
taçc5es realisadas. 

A commissão entregou ao 
senador Pedro Velho todas 
as fachas contendo inscrip-
ções e todas as grinaldas que 
figuraram nos funeraes. 

Demonstraçfio de pesar 

Do nosso distincto e hon-

ÜI1V. 

Profundamente penhorados ás manifes-
tações excepeionaes feitas no Bio de Ja-
neiro a Augusto Severo, passámos hon-
tem os seguintes telegrammas de agra-
decimento, juntamente com os nossos 
oollegas da Gazeta do Commercio: 

«Coronel Leite Ribeiro—presidente com-
missão funeraes Severo. 

Rio. 

Levamos benemerita oommiss&o voto 
gratid&o povo rio-grandense poios inol-
vidáveis serviços prestados para que ti-
vesse maior brilho glorificação Severo. 

Bepubliea. 
Gazeta do Commercio, 

Coronel Leite Ribeiro—presidente com-
missfto funeraes Severo. 

Rio* 

Rogamos sejaes interprete perante pre-
sidente Republica, corporações, impren-
sa« povo fluminense da gratidão Rio 
Grande Norte signiflcaüras homenagens 
memoria nosso glorioso patrício Augusto 
Severo. 

Republica. 

Gazeta Commeráo. 

EXEQUIAS EM MANICORÉ 

De um distincto patrício 
nosso, residente em Manico-
ré, no Estado do Amazonas, 
recebemos o seguinte cotnmu-
nicado sobre as exequias que 
alli se celebraram pelo nosso 
glorioso representante Au 
gusto Severo : 

"Estado do Amazonas.—Rio 
Madeira—Cidade de Mani-
coré, 28 de Maio de 1902. 

Ao divulgar-se aqui a in-
fausta noticia da morte do 
inditoso Augusto Severo, um 
profundo sentimento de dor 
vinculou todos os corações, e 
as circumstancias dolorosa-
mente tragicas, que revesti-
am um fim tão desastroso, e-
choaram em todos os cora-
cões como o gemido de uma 
dor lancinante. 

Poucas vezes vê-se tão 
grande condensação de senti-
mentos sobre a campa de um 
morto ! 

E' que este profundo gemi-
do, partindo da alma grande 
do povo, corporificava o sen-
timento da patria ! A patria 
comprehendeu a magnitude e 
amplidão de tão heroico sa-
crifício ; a sciencia sagrou 
mais um martyr em seu mar-
tyrologio ea humanidade viu 
em Augusto Severo um dos 
mais dedú-ados factores do 
seu avançar atravez dos sé-
culos. Os grandes homens, já 
o disse um grande gênio, são 
como meteoros, que brilham 
e consomen-se no espaço pa-
ra illuniinar a humanidade ! 

Eesta grande patria, este 
Brasil querido, não podia de 
modo algum ser uma excep-

ção histórica, nem por-se fo-
ra da lei geral da solidarieda-
de histórica que impelle o in-
dividuo a sacrificar-se pelo 
progresso dasuaespeciè. 

Sim, a morte de Augusto Se-
vero foi um accaso,masos ac-
casos muitas vezes transmu-
dam-se em pola-risações taes, 
que melhor diríamos arrebo-
es. Quando a idéa produz 
martyres, quando o sacrifí-
cio fecunda-a, o seu triumpho 
é uma apotheose. A primeira 
singradura na athmosphera 
pelo aerostato foi feita, to 
dos sabem, pelo padre Bar-
tholomeu Loursflço de Gus-
mão, filho de Santos, Estado 
de S. Paulof em 1709 em Lis-
boa na presença de D.João 
V e da sua corte. 

Portugal ainda não estava 
preparado, como muito bem 
diz Pereira da Silva, para re-
ceber um impulso tão valente 
na senda do progresso. 

Apesar da protecção deci-
dida do Rei, o padre Gusmão 
teve de arrostar com o fana-
tismo de muitps è a ignorân-
cia de todos ; sua?vida correu 
perigo; foi até ameaçado com 
os horrores da inquisição. 

Só a fuga poderia conjurar 
a tempestade, e assim o fez, 
desapparecendo repentina-
mente de Portugal, sendo o 
seu esconderijo conhecido so-
mente depois de sua morte ; 
até certo iempo suppoz-se 
que elle morrera em Sevilha, 
mas hoje está provado que 
elle acabou miseravelmente 
em Toledo, na Hespanhà, no 
dia 18 de Novembro de 1724, 
sendo sepultado na / matriz 
de S. Romão a custa da ir-
mandade dos ecclesiasticos 
de S. Pedro* 

Experimentou todos os hor-
rores da miséria sem ao me-
nos ter um Jáo que esmolas-
se para esLancar-lhe a fome. 

Ha bem pouco tempo mor 
reu a braços com a maior po-
bresa o illustre paraense Ju-
lio Cezar Ribeiro, continua-
dor do Padre Gusmão, e ago-
ra mais um martyr registra 
em seus annaes a historia pa-
tria. 

Moço ainda, mas provecto 
no saber, deixou pegadas de 
gigante nos paramos da sci-
encia. 

Santos Dumont, digno ri-
val e emulo de gloria de Au-
gusto Severo, prosegue inte-
merato no desvendamento 
do grande mysterio da dirigi-
bilidade do aerostato, c de 
tal modo que podemos affir-
mar que a dirigilidade do ae-
rostato é uma realidade parcy 
esta patria republicana ! 

A primeira c ultima pala-
vra, o alpha e omega sobre 
este problema scientifico par-
tiram do Brasil, e esta gloria 
c muito nossa. 

Logo que chegou a esta ci-
dade a consternadora noticia 
da morte do inditoso Augus-
to Severo, organisou-se uma 
commissão composta dos se-
guintes cavalheiros : Tenente 
Coronel Domingos Hermillo 

Galvão, Coronel Doutor Ma 
nuel Fernandes Sá Antunes, 
Capitães Coriolano Durand e 
Antonio Franco dos Reis, pa 4 

ra a celebração das exequias 
na linda e magestosa Matriz 
desta cidade.Armou-se na na 
ve um catafalcode trinta pal-
mos de altura ; na faceta 
principal lia-se o seguinte ver 
siculo : Consumatus in brevi 
expie vit têmpora multa ; on 
um dos lados : memento mei 
amici mei; na outra: Requies-
cat in pace ; e na facêta que 
dava para o altar mor : AU-
GUSTO SEVERO! Todos estes di-
seres eram em lettras pratea-
das. Celebrou o Santo Sacrifí-
cio da Missa e deu a absolvi-
ção do tumulo o conego dou-
tor Israel Freire da Silva, vi-
gário da Parochia. 

A orchestra foi dirigida pe-
lo havil professor Luiz Gon-
zaga de Figueredò, que, alem 
de prestar-se gentilmente, 
compoz e executou uma mar-
cha fúnebre sob o titulo alta-
mente significativo de"Pax". 

E' uma composição em que 
o illustre professor vasou 
grande parte da sua alma, é 
um soluço, dir-se-ia fuzas di-
luídas em lagrimas. 

A Exma. Sra. D. Adelaide 
Teixeira Lima, professora pu-
blica desta cidade, fez parte 
da orchestra, e o seu concur-
so opulentou a cerimonia. 

Concorreu a elite da socie-
dade manicoreense, e, alem 
de muitas famílias, notámos 
a presença dos seguintes ca-
valheiros : doutores Alberto 
Julio de Goes Telles, juiz de 
direito e Manuel Fernandes 
Sá Antunes ; coronéis Secun-
dino da Silva Salgado, João 
Monteiro da Costa e José 
Francisco Dias, Superinten-
dente Municipal. 

Tenentes Coronéis Domin-
gos Hermillo Galvão, Joa-
quim Ferreira Franco e Sabi-
no Mnria de Sant'Anna. Ma-
jores : Antonio da Siltfb Ro-
sa, Joaquim Ribeiro de Goes 
e Leovigildo Soares. Capms. 
Coriolano Durand, Benedicto 
Lobato, Guilherme de Souza, 
Felippe de Souza Romeu, An-
tonio Franco dos Reis, Joa-
quim de Oliveira Bivar, An-
tonio Bom Jesus, Hermene-
gildo Ramos, Antonio Rolim, 
Euclydes Reis, Professor pu-
blico. Tenentes : João Mora^ 
es, Ulysses de Azevedo, Ma-
nuel Simões, João Alipio, 
Francisco Régis, José Augus-
to, Bruno Moura, Arthur 
Muller, Camillo de Azevedo, 
Francisco Antonio de Souza, 
João das Neves, Carlos Pisa-
gi, Marcos Cohen, Antonio 
da Luz, Samuel Levy, Tho-
maz de Aquino, Pedro da Sil-
va, Joaquim Benevides, Tran* 
quilino Cabral, José. Montei-
ro Nunes, Alfredo Rocha, 
Paulo Rivas, Antonio Luiz/ 
Joaquim Lopes de S. Arada, 
Pedro A. dos Reis, José Her-
culano Gomes Carneiro, Ale-
xandre Lins, Aristides Augus-
to Cezar Pires, Carlos Ribei-
ro da Gama, Euzebio José 

de Siqueira, Manuel Antonio 
da Silva, Camillo Migtel Jo-
sé M. Haareli, DavidfMarti-
niano do Nascimento/ Luiz 
Ferreira da Silva e outros 
muitos cavalheiros/1 

Completaram annos hoje : 
A senhorita Ignez Aranha» fi% 

lha do major Fortunato Aranha. 
O capm. Luiz tfonzaga Bar-

balho, agente da nasaa folha 
em Goianinha. 

0 estimável moço Joaquim Le* 
onidas. 

Completam annos amanhã : 
A exma. ara. d. Arminda Bar* 

roe, digna esposa do cidadão 
José Fernandes Barros. 

0 capm. Joao Pegado de Si* 
queira Cortez. 

A exma. sra. d. Florinda Coe» 
lho, digna esposa do cidadão 
Henrique de GOÍB. 

0 alferes João Baptista Monteiro* 
Depois d'amanhã : 
0 revdo. padre João Maria, 

digno e virtuoso parocho desta 
capital. 

A exma. sra. d. Joanna Souto. 
0 pequeno Eliseu Leite, filho 

do capitão Augusto Leite. 
0 tenente .coronel João Fede" 

ralino Sant' Iago. 

Desconfiado... 
Minha visinha, um primor ! 
Tendo os santos sempre em vista, 
Podia-me uns traques, qtfhorror ! 
P'ra festejar o Baptista. 

0 presente ea talvez faça, 
Talvez lhe attenda o pedido, 
P'ra ver envolta em fumaça 
Ás fímbrias do seu vestido*.. 

Que boa opportnnidade 
PVapproximar-me á deidade 
Nas noites de S. «Jo&o ? ! 

Mas temo que no tal jogo 
Das sortes, se abrase em fogo 
De amor—o meu coração. 

Jorge MURY. 

Falleceu repentinamente, hon~ 
tem á noite nesta capital, a dis-
tineta e virtuosa senhora, D. 
Joanna Borges, cunhada do hon-
rado commerciante desta praça, 
coronel doão Galvão. 

A finada era residente em Mos» 
soró e possuía os mais elevados 
predicados de coração e de vir-
tudes. 

A' toda sua illustre familia a* 
presentames nossas condolências. 

Bom 
O Capeta, meus leitores, 

Que sc achava de infusão, 

'Sta dc saúde e disposto 

PVas luetas do São João. 

LUCRÉC IO . 
< » I • 

Congresso Litterario 
Amanhã á noite, na residencia 

do illustre dr. Pinto de Abreu, 
presidente do Congresso Littera-
rio, havera' uma reunião de to-
dos os socios desta importante so-
ciedade de lettraa. 

Felicitando, 
Damos os parabéns ao nosso 

presa<lo amigo, capitão Manuel 
Coelho, honrado Inspector da AU 
fandega, e á sua digna espesn, 
pelo feliz nascimento de uma sua 
filhinha, occorrido hontem. 

»V 
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Governo do Estado 

A DMINISTRAÇÃO D O E X M O . SR. 

DR. ALBKKTO MARANHÃO 

Expediente 
» 

Dta 17 

OFFIC1J3 

Aacuso o recebimento de v6i»o 
etticj* do 1* de maio ultimo, e 
dtytim exemplar do Relatorio que 
«preaeatttvte* ao er. governador 
deite Estado em 1* de março do 
aono pae<ado. 

Agradecido, réttibuo oe vossos 
protesto* .1*4 estima e cooaldern-
çfto. 

Dia l d 

ÕFF1CIOS 

Ao exmo. sr. dr. Joaquim Mor« 
tiniu», Na. d. ministro da Fazen 
da: 

Tenbc a honra de enviar a V. 
exa. o balancete que me foi re-
mettido peio Br. superintendente 
do imposto do conetimo de eal 
no Betado, relativo ao primeiro 
trimestre do corrente erercicio. 
* Oportunamente vos serão en-
viados os quadros demonstrativo? 
das salinas registradas e não re» 
gistradas* 

—Ao sr. Arthur Moreira Dias, 
d. administrador dos correios de*« 
te Estado ; 

Accusando recebido o vosso of-
ficio de 16 do corrente, em que 
içe daes sciencia de terdes, nessa 
data9aisumido o4esercício do car-
go tle administrador dos correios 
deste Estado, para o qual /ostes 
nomeado por decreto de 14 do 
mea findo, retribuo, agradecido, 
os vossos protestos de estima e 
consideração, 

EXPEDIENTE DO SECRE-

TARIO 

Ao dr, Francisco Pinto de 
Abreu, m. d. director do Athe-
deu Rio Grandense r 

Accuso o recebimento de voàso 
offício de hoje datado, a que 
acompanhou o brilhante relatório 
que apresentastes ao exmo. go-
vernador á cerca do ensino se* 
cundario administrado no Athe~ 
neu Rio Graadense, do qual sois 
digno director. 

—Ao sr. dr. Francisco Carlos 
Pinheiro da Camara m. d. chefe 
de policiafdo Estado : 

Accuso recebido o VOÍSO offi-

cio de 14 do corrente assim corno 
o bem elaborado relatorio que 
dirigistes ao exmo. governador 
acerca da policia administrativa 
do Estado. 

O a r a n e n t o o l v i l 

Eátâo aíftxados no cartorio rei-
pecMvo, primeiro elitat de pio 
clamas dos casamentos doa srs. 
Jose Paulino de Lyra <umd. 
Josepha Aguida de VaicoaueUos 
Galvão/ Manuel Gomes doe Santo* 
com d. Josepha Maria dos Pra~ 
teres e bem assim os segundo dos 
Br a. Manuel Archaojo de Oiivei«« 
m cem d. Rosalina Alves de Oli-
veira/ João Manuel Barbosa itòro 
d Loiza de Prança tyodesto e 
Américo Joró dos Santos com d. 
Francisca Maria da Conceição. 

Guarnição Estadual 
Batalhäo de Segurança 

Serviço para o dia 22 de Ju-
nho de 1902. 

Ronda o sr. Alferes Gemini-
ano 

Estado maior, o sr. captn. 
Pereira Pinto 

Dia ao Batalhão, o v l . sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Nobre 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mathias 

Piquete, o cabo de cortêta 
Saboya 

UNIFORME N- 2. 

CLINICA CIRÚRGICA 
DO 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÃ 

Formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio 

de Janeiro 

EBtráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
percha. 
Residencia: 
, PBÀÇÀ «AUGUSTO SEVERO» 

< 
u 

O 
CQ 

FAÇA OBSEQUIO LER 

Tendo começado no dia 1* 
do corrente,a dar balanço em 
nossa casa commereial, roga-
mos o especial favor aos nos-
sos freguezes de virem saldar 
suas contas até o dia 15 des-
tece esperamos ser attendidos 
era nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
F. Cascudo & C. 
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Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cara radical e c.eflnitivamente todas us formas de 

(•nvenenamento do saDgue. 
Afcyphilis primai ia, seeundaria e terciuria é por de 

compietHMtiute curada expollidu Jo sy^tenia orgânico. 
Oura paia a SYPHILIS TERCIÁRIA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos or«e 
glândulas enfartadas, iaflammadaa ou suppurantes f~ 
ri txrtmto doa ouvidoa, uiãos rabeadas, qualuer que seja 
a duraçãso deàsas moléstias. 

Este grande eremedio cura radical mata—aiuda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias v«getaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, n^rade 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

Qüß este especifico é- I N F A L L I V E L 
Encontra-se em todas as di ogarias e pharmacia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo. 

DI RIJAM-SE 

BAST 3e th: STÄ 
iMÉ 

ciôco Áu-
reo de Harvey 

O g r x a n c l © r e n a e d j L o i x i g r l e s s 

C U R A I N F A L L I V L 
Cui a rápida e radicalmente t « a n s o s de debili-

dade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas le-
minaes, nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgüos genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos oa ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos genitaes, revigora todo o systeuia nervoso 
Irimaa circulação dosanguû para as partes genitaes 
o unioo reoaodio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receio'a grande excitaçad e a nrnia e o desanimo graduado 
sapareoem gradualmente depois do aso deste especifico resultando o soco, marcado 
deança e a força. 

Este Inestimável especifico,tem sido ysado com grande pexito por milhares 
p«ssaa&j acha-se & venda em todas pharmacias e drogaras domando. 

Direcção: Z B C a r v e y & O 
á 2 4 7 ES s t Q t o s t r e e 

N O Y A - Y O R K - E . O". A 

i m COUUEBCUL 
Ë MAKITIMA 

Natal, 21 de Joiihode 1902 
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Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO E8TADO 
Semana de 16 à 21 de Junho 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENfiROS 
SUOEITOS A I>IRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
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" caroço 
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Vassouros de carnaúba etc 

TLesouro do EsUdo do Rio Grande do 
Norte, 16 de Junho de i9o2# 

o Contador PEDRO SOARES 

° B®cripturario~-JOÃO NEPOMDCBNO 
SEABRA DE MELLO 

M Esmíos 
—Me* de Junho — 

DO NORTK 

S. &alvftdor a 

DO SUL 

22 

Jacuhype a 
Desterro a 

29 
S0 } 

ILEGÍVEL 



8 

O proprietário deste acreditado eestàbeleciüjtfútc 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharmaceutioas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de Bygiene Publica do Rio 
«U Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
aatgue; cura radicalmente t o rheumati&mo, a syphilis, 
Httbas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coo^aa e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J-UCA COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadr 
pela Junta de Hygienedoâ Estados Unidos do Brasil 
T«m curado milhares de doentes de tosses, influenzas. 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
m&s e tisica pulmonar, como attestara notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUOUINA COM 
POSTOdo dr- Pedro (ie imorim, 

Especifico na cura da Anemia, fraqueza, flores bran 
«as, pallidez, diarrhéa chvonica, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, fotericia e falta das regras 
FHo enriquece o sangue, facilita a digestão e estiraulf 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE1 QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, IL aleitas 
oi, sezões, febres typhoides* perniciosas, febres palustres, 
rémittentes é miliarias, dores de cabeça ou .enxaquecaŝ  
»»vralgias, rheumatismo árticular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIK 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado! Um vidro ,2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CAS do Pharmaceutico João 4a Roch? 
l ioreira.—São de effeito seguro e efflcae para expulsar a i lombriga» 
ou vermea iotestínaei. 

VINHO DE QUINA, CAUNE, FERíiO E Lacto phospbato de catei* 
de Soareis de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recoDRti uiote e nutritivo, receitado peia distinct» elat 
«e medica na anemia, traquez», paUidea, fastio, ameoorrhéa ou fait» 
das regras, cachexia, tiores brancas, falta de forças, exceesoe de qua) 

. PODEROSO. 
§ 
I A Emulsão de Scott é 
jextrahida do o l e o d e 

I fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
|phitos de cal e soda, S 
| tornando-se assim um 
I alimento cerebral. 
•ri» 

| Como poderoso tonico 
| influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a 
1 tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de { 
! pessoas que a ellas esta-1 
gvam condemnadas por l 

I Pode ser usada em qual-1 
|quer idade, devendo serj 
I aconselhada ás crianças, i 

X 

quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 

qualquer moléstia. Uma garrafa 4tooo* 

E L I X I R ESTOMACAL DE C A U Q t t I L L A de João da Rocha Moreira 

Excellente estomacal para curar btf dyspepsias, flatulências, fastio 

gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam ; 

orgão da digestão. Um vidro l$Aoo. 

IN JECÇÃO H Y G I f i N I C A D E E1CORD preparada na Pharmacia Re-

cha* Cura em poucos dias aa bienborrhagias e affecçõei brancas st 

xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 

C A L L O L de Soares de Amor im .—O grande e poderoso remedk 

que extralie em 4 dias os cailos novos e antigos sem causar a me* 

nor dOr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 

Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mar» 

vilhoBO preparado. Um vidro 2$000. 

1 >NICO QUINA, JÜA ; E MÜTAMBA—de Soarei 
\e -áuioritQ. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
lente. Mata a caspa e parazitas vegefcaes qae sãt 
única caaza da alopeciau quèda dos cabellok 

ELIXIR DIVINO—de. de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo para^revinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam 
bocca. Limpa os dentes 'dando-lhes alvura, brilho * 
rescor. -

P4STA E PÓS DEIn IFRIOIOS—de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte« 

OLEOUNA—de S. Amorim. A melhor brilh..::tina 
para o bigode, barba e oabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleaa àb 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destra *3 manchas, sardas e espinhas dc 
opto como por encauto. 

P E A U D ' E S P 4 I G H B r E A G U A D E Q U I N A — d e b 
de A m o r i m . Loções tonioas para o cabello. 

• ^ A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello^ 

Todos estes üreg^os se encontram 

I tual encontram na 

| Emulsão I 
f deScott I 
££ * =5 
§ da Oleo de Fígado de Bacalhao | 
i com Hypophosphltos de | 
I Cal e Soda, | 
I alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-1 
I sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-§ 
I lhao simples» porque não| 
I sendo de aspecto e gosto j 
1 repugnantes é tolerada! 
I por estomagos debeis,| 
I emquanto) aquelle exige I 
§ estomagos' fortes para a | 
| sua assimilação. I 
| Cuidado mm as falsificações 1 
1 e imitações./ 1 

Ê SCOTT & BOWMO; Nora York. § 

S A* venda Ma Ssoffará* o Phsnnacüu g 
= - * . S 

SP s 
15. 

Bilhar Recreativo 
DHfpBOFEIBDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifleo estabelecimento de diver-

sões, n'am dos prinoipaes 
pontos d*esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoituado e laxuoso teta* 
beleciiïiento que acabam mandar offectaar, com\p-
do esmero e capricho, grandes e magnificai compras 
nos principies mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não^ó ás famílias desta capi-
tal, como ás do interior d<> Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigonoi»* dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer .na 
modicidade inrivrdisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os H rs. Fontes & C. chamam 
a attençãodo respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

| 
| Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e fiirta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros* de 
lã para capas, camisctes rendadas para senhoras, colle-
ctes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
1 cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
' cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
1 seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
' tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes œres, galões 
|e soutãdes de seda, cortinados brancos, colchas bran-
| cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leqpues de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa paracon-
Isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc* etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

Hum Corísia Ta l lm 
J S t A O J A T 

f3u 

verdadeira pechincha JP{ 

O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-

* guezes, um terno de excellen-
te cazemira Cranceza, pela 
diminuta quantia de 

75$0(M). 

A Grande Novidade 

Nesses tempes de gr nades noíi-
dadds^ agora que o ar . Santos Da 
moat acaba de áetcobriv a direc-* 
ção dos babões, usera o MBLHOK 
SABONETE PAKA A P E L L E q i * 
6 incontd-tavelmentew a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura tardas, 
panoos, eczetnaò et c* Leia-se o 
prospecto qae aco cnpanba cada 
tabooéte. 

Vende-se < na- -
PHARMACIA} IAÍUNHÂO 

CHAPEOS 

Pata ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido* 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 
1 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos .Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 O V O I S L l U n c i O recomenc1a-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PAGINA MRNCHROfl ILEGÍVEL 
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1 Catastrophe is "Pu" 
Correspondence do "Jornal do 

Commercio" 

Pari/, 17 de Maio de 1902 

SUMMARIO.-O Pax.-k sua 
construcç&o demorada.—Vh 
sitas ao alpendre de Vaugi« 
rard. —Resultado satisfatório 
das primeiras experiencias à 
corda.—A primeira ascensão 
Kvre.— Oservações e opiniões 
sobre as evoluções do Pax. 
—A catastropbe. — Opiniões 
diversas sobre as causas do 
incêndio e explosfio.—O ma-
chiniáta Sathé.—Homenagens 
a Seveio. 

(Conclusão) 

, Continuam actualmente na ro 
da dos aeronautas as discussões so 
bre as causas da catastropbe do 
Pax. 

Resumiremos tudo.o que se tem 
dito no seguinte : 

«A explosão do Pax foi pro 
vavelmente causada por uma 
passagem de chamma no carbue 
rador do motor de detrás do 
balão onde se achava o machi-
nista Sanchet* Uma íaisca incen-
diou o envolucro, permittindo en 
trada de ar considerável no in-
tenor. Desse modo formou-se a 
mistura tonante.» 

8ão muitos os partidarios des-
sa opinião, bazeandoese no facto 
de ter Sacbet sido queimado no 
peito e no rosto e nâo na parte 
superior da cabeça. 

Pôde também ser que certa 
quantidade de gaz hydrogeneo se 
acummulasse no tunnel formado 
pela parte superior da viga ar-
mada, de cada lado da qual re? 
cebia o envolucro. Nesse caso, 
admittindo-se a volta da cbam-
ma ao carburador, foi nesse tun» 
nel que a mistura tonante in<-
cendiou*se. 

Mas tudo isso e tudo o que se 
tem dito não passa de simples 
conjecturas. 

O mysterio reinará sempre sobre 
a batastrophe do Pax! 

O sr. Georges Bescusson, dire-
ctor do Aero-phüo, está proceden* 
do a um inquérito minucioso so-
bre o caso. Aguardaremos os re-
sultados dessas investigações que, 
se não definitivas, serfto pelo 
menos interessantes. 

George Sachet, o infeliz ma-
chinista que fòra empregado de 
M. Buchet, constructor de mo-
tores, tinha 28 annos de edade. 
Antes de trabalhar para a cons-
trucção do Pax9 tinha sido em* 
pregado pelo aeronauta Roze, 
quande este fez as suas experien« 
cias no verão passado com a sua 
machina aerea em Colombes. 

Era um rapaz intelligente e 
alegre. Dizia interessara por 
todas as novas descobertas. Foi 
adepto apaixonado da bicyclette, 
entregou-se depois ao automobi-
lismo e por ultimo dédicou*se á 
construcção de balões dirigi veia, 
dizendo sempre que só acompa* 
nhando-se o progresso é que se 
podia chegar a qualquer cousa. f 

Foi um dos mais activos e pre-
ciosos collaboradores de Augusto 
£evero, em cujo systema tinha a 
mais absoluta confiança. 

As suas exequias realizaram- se 
no dia 16, às 3 horas da tarde; 
estiveram muito concorridas. Fo% 
ram muitas as corôas que cobri* 
am o caixão funerário, desta-
cando-se, por serem verdadeira-
mente beílaa, a do Aero-Club e 
a da colonia brasileira de Pariz. 

A egreja encheuase de povo, 
achando-se presentes alguns bra-
sileiros, entre os quaes o Sr. Jo-
i o Belmiro Leoni, cônsul, que 
acotnpanhoa o feretro até ao ce? 
miterio de Pantin, onde o corpo 
do infeliz machinista foi inhuma 

do. 
Ö aeronauta Do Saint Victor 

pronnoclon uma allocução com-
piovedera que mais deixou ainda 
abaladas as pessoas que triste-
mente acompanharam o feretro. 

Sachet era solteiro, mas era o 
sustentáculo de seus pães, jn ve-
lhos e hoje prostados pelo mais 
cruel dos golpes. 

O corpo de Severo foi embai« 
samado pelo dr. Bensande e, en-
volvido em um pedaço de seda 
do beu balão, foi posto em cai-
xSo na sala do aposento da rua 
G liièe» transformada em capella 
ardente. 

Diante do ataúde, coberto com 
a bandeira brazileira, e rodeado 
de corõas e flores, desfilaram de 
13 a 10 de Maio brasileiros e 
francezes, tendo o nosso Ministro 
e o nosso cônsul em Pariz sido 
dos primeiros que compareceram 
na casa mortuaria. Foi uma ver-* 
dadeira romaria de admiradores 
do nosso inditoso compatriota. 
AUi esteve também o velho Sa-
chet, pae do infeliz machinista, 
velhinho, todo branco, prostrado 
pela dôr; á vista do corpo de 
Severo o pobre homem não pôde 
conter as lagrimas; nessa occasião 
estavam presentes outras pessoas, 
era grande o silencio e como 
contraste a essa scena dolorosa, 
o filhinho mais moço de Severo, 
de apenas quatro annos, brincava 
com as flores, que cobriam u 
ataúde. O quadro era deveras 
commovedor. 

As companheiras de Severo e 
Álvaro Reis ebtão inconsoláveis. 

O Aero-CIub de França, varias 
sociedades scientificas, notabilida« 
des de toda a especie associa* 
ram-se, pela sua presença ou 
por cartas commovedoras, aos 
sentimentos dolorosos que feriram 
a colonia brazileira de Pariz e a 
imprensa da Capital franceza 
jrestou a devida homenagem ao 
corajoso e denodado batalhador 
do progresso, que sacrificou a sua 
vida á mais arrojada das empre-
sas ecientificaa. 

Subscripções foram logo aber<* 
tas para as familias das duas vi* 
ctimas; a do «Aero-CIub» já es-
tá em cerca de dez mil francos; 
a administração do Palace Hotel, 
onde estava hospedado Santos 
)umcnt, iniciou outra em que 
o nosso glorioso compatriota foi 
am dos primeiros subscriptores 
com a quantia de 500 francos. 

Vários brazileiroB, reunidos no 
consulado brazileiro, organisaram 
ogo uma commissão composta 
dos snrs Júão Belmiro Leoni, 
deputado Pedro Chermont, Mu ' 
ardo Ferreira Cardoso, Hypolito 
de Araujo, secretario da legação 
jrazileíra, e Roberto de Mesqui-
ta para organisar donativos para 
a compra de duas corôas, que 
serão depositadas nos ataúdés de 
Severo e Sachet* em nome da 
colonia brazileira de Pariz. 

Outra commissão vae ser ama* 
nhft escolhida, sob os auspícios 
do Consulado, com o fim de pee 
dir aos brasileros residentes ou de 
)assagem em Pariz o seu valioe 
so auxilio para as familias das 
duas victimas. 

Hoje ao meio dia, á hora da 
partida deste correio, estão sen-
do realizadas as exequias de Au-
gusto Severo, exequias solemnes 
eita-8 por conta do Governo Bra-

zileiro na esteja de Saint Pierre 
de Chaiüot. 

Pela próxima mala enviaremos 
pormenores sobre a ceremonia. 

Apezar do máo tempo a con-
currencia é enorme na egreja, 
fóra do templo e nas ruas por 
onde passou o corpo, que vai ser 
depositado, provisoriamente de-
pois da ceremonla fúnebre, no 
jazigo da famiiia do VUconde 
Ferreira de Almeida. 

O carro fúnebre passa inteira-
mente c oberto de flores e coroas, 
nota~se no povo um recolhimen-
to (Moroso, Todos, brasileiros e 
francezes, inclinam-se respeitosa» 
mente diante do corpo do indi% 
toso brasileiro* martyr da sciencia 
e patriota denodado. 

Augusto Severo 
A colonia do Para 

Lemos n' A Província do Pará, 
de 1 r do corrente : 

Ficará prompta, por estes dias, 
a custosa grinalda que a colonia 
ri ogra adense do Norte, n'este Es-
tado, vae mandar depositar no 
tumulo do seu contei raneo, 
desventurado aeronauta Augusto 
Severo, em Natal. 

Os trabalhos estão sendo ulti-
mados na casa F. Ory, á rua 
Santo Antonio. 

A grinalda, de dois metros mais 
ou menos de circumferencia, é 
toda de violetas roxas, tendo na 
parte superior, do lado direito 
para o esquerdo, um grande e 
bonito ramo de formosas cataléas, 
sobrepondo%se a este um outro 
de casuarinns, de magnifico ef 
feito. Ao centro, acha-se collo 
cada uma* águia, de azas aber« 
tas, segurando no bico uma Ion« 
ga fita de sêdat verde~amarelia, 
em que se Iè a dedicatória, em 
letras bordadas a oiro : A Au* 
gusto Sever6, a colonia rw *gran\ 
dense do Norte, no Para. 

A grinalda será entreguev em 
Natal, pelo sr. Euclydes Dias, 
que segue para alli no paquete 
São Salvador á commissão in-
cumbida de a depositar no tu? 
mulo de Augusto Severo, e que 
se compõe dos nossos collegas da 
imprensa do Natal. Augusto Lei-
te, José Mariano Pinto e José de 
Viveiros e dòs dr.' Francisco Car-
los Pinheiro da Camara e João 
André de Bakker. 

A opinião da «Revue» 
Quarta feira começaremos a 

transcrever o magnifico estudo 
que La Revue publicou no seu 
numero do 1 • do corrente so 
bre as experiencias e a catastro-
phe do Pax, 

E' o estudo mais criterioso e 
mais completo que temos lido 
sobre o invento de Augusto Se** 
vero. 

La .Revue é ura magazine sei-
entifico e litterario de reputação 
universal, cujas opiniões tem co-
tação em todos os centros in-
tellectuaes do mundo pensante, 
exercendo influencia decisiva nas 
lettras, na sciencia, na politica &. 

Para sustentar essa reputação 
só escrevem na Revue homens 
de nome feito na França e 
no extrangeíro, porque o que 
ella affirma ou é uma verdade 
ou uma convicção de quem sae 
be e pode sustental-a. 

As questões mais transcenden-
tes na politica, na sciencia, nas 
grandes descobertas, são tratadas 
na Revue por verdadeiros espe 
cialístas. 

Sobre navegação aerea, não 
tèm apparecido, nesses últimos 
tempos, uma tentativa ou uma 
experíencia sobre a ,qual não dê 
logo a sua opinião auctorisada. 

O estudo, pois, publicado so-
bre o Pax por um especialista 
que acompanhou a invenção do 
nosso glorioso coestadano, des* 
de a construcção do aerostato atè 
a catastropbe final, é um doeu* 
mento precioso que diz com 
conhecimento de causa o que se 
apurou das experiencias de Au~ 
gusto Severo com o seu balão 
dirigivel. 

A Republica 

Celebrar-se-ãd missas, ama' 
nhã. a's sete horas, na egreja 
matriz e na capella do collegio 
da Immaculada Conceição. 

A's oito horas, na egreja do 
Bom Jesus e na capella da fa-
brica de tecidos. 

A's nove horas, na egreja ma-
triz. 

E1 esperado amanhã, dos por-
tos do norte, o paquete S, Sal-
vador. 

getooda f#lm não daremos «A Bopn* 
blicft», por santa da fssta tmdlelonal da 
vespera de 8. Joio. 

Rogámos aos assigaaiitos d*to capital 
om atraso que venham pagar soas as* 
sigoatoras para não sofltorem intorra» 
pçfto na entrega do jornal* 

Os assignantes que pagam por tri* 
mestre e qae até o fim deste raea n&o 
satisfizerem o segando trimestre pagar&o 
na razfto de tt&oo por mes. 

Recebemos a seguinte eommonioaç&o ; 
«Manoel Maria Segando e Antónia Cor-

deiro d1 Apresentação participam seu ca* 
tiamento* 

Natal, 16 de Junho de 19o*J.» 

Visitou-nos : 
- O distiucto cavalheiro Carlos Zaber-

bakler, da casa Amstem & C., do Be* 
cifo. 

Club Carlos Gomes 
Na próxima terça feira, o cub 

Carlos Gomes fará a eleição da 
nova directoria que tem de fun« 
ccionar no proximo anno social. 

ÇOM, o meu illostre amigo j n g » -
noU"M, por oftrk», p o r q M atmprt 
tem «ido os sonhos dourado« dos 
pouc « que no« comprehendemoe 
nesta infelia terra—reivindicar os 

P a r a a p r e s s a i * a m a d u r e -
z a d a s f m e t a s — E s t e processo con-
siste em apertar com am arame, a al 
gamas polegadas da soa forquilha, o ga 
lho de uma arvore ; a seiva descendeu 
te ó detida em saa marcha por cansa da 
Ligadura ; forceja sobre as fruetas com 
grande abuudancia que augmenta sua 
grossura» e activa rapidamente a sua 
madurez. 

Pensando s rindo 
A messa è o único logar onde 

ninguém se aborreço durante a 
primeira hora« 

B. 8AVABIN. 

Um conselho quero dar ' 
A todo moço convivente : 
Não amar a moça feia, 
Que o feio péga na gente. 

Í
üra aldeão muito avarento tem 

noticia da morte de seu medico, a 
qnem elle emprestara dinheiro, 

— Hein ! diz o aldeão & mulher, 
se eu n&o tivesse a ventura de 
ter, ha dois mezes, aquella pneu-

monia, já estava perdido o men rico di-
nheiro 1 

TARTARÍN. 

ADM1RAVBL RECONSTITUINTE—A 
Emulsão de Scott è um excellente tôni-
co e um admiravel reconstituinte nas 
constituições debilitadas por enfermida-
des chronicas. 

O distinefco medico de Maranhão» dr* 
João Francisco Corrêa Leal, no seu at-
testado dirigido aos snrs. Scott & Bow-
ne, de New York, diz : 

''Declaro que tenho empregado a E-
muls&o de Scott com bons resultados na 
mioba clinica. 

MDr, Jofto Francisco Corrêa Leal/' 

Congresso Litterario 

Convido todos os sócios do Congresso 
Litterario para comparecerem amanha, 
ás sete horas da noite, na residencia do 
socio presidente, dr, Pinto de Abreu, á 
ma Vigário Bartholomeu» n' 19, afim de 
tomarem conhecimento, discutirem e re-
solverem sobre um projecto que tem de 
ser submettido á apreciação da sociedade, 
o qual requer immediacta solução. 

Natal, 2? de Junho de 19o2. 

O secretario, 

Pedro Viveiros. 

Solicitadas 
IH ill 

Respondendo ao meu iIlustre 
collega, tenho a dizer-lhe que a» 
chet->o com sobrada raa&o sobre 
o que nos fez ponderar, em rela* 
ç&o á sua propaganda de homem 
de altos sentimentos ; o qne n&o 
achei justo foi que me consideras-
se precoce ou mesmo ingênuo em 
minhas observações, pois tenho 
as minhas razões de assim me 
expor ! Quanto ás b u e s em que 
temos fundado as nossas associa -

nossos direitos de artista, e 
bases que temos sempre prepá 
rado para edificar a nossa obra é 
o socialismo, propaganda esta es* 
tabelecída pefo Divino Mestre, o 
maior dos phílosophos—Jesus, que 
sempre foi e será a verdadeira 
doutrina, que nos ensina que todo 
homem é homem—e que tem 
o mesmo ^direito ! Quanto á di» 
recçfto, todos aqui conheciam o 
Sympathien e proficiante artista de 
saudosa memoria, Fabrício Games, narado em Bellas Artes no Rio 

aneiro,no meio mais desenvol-
vido do Brasil,—era o presidente 
do «Centro Operário Natklenee».— 
E quem poderia derigir melhor os 
seus destinos aqui ? Por certo, 
ninguém. 

Quanto á <16 de Julho,» ha-
vendo já alguma habilitação, não 
foi tão mal dirigida como o col~ 
lega pensa. E' exacto que esta 
teve sua base promiscua, porém 
não foi devido á politica que ella 
fracassou ; foi devido á falsidade 
dos grandes que lá estavam, por-
que, como disse o nosso Tobias 
Barreto,—cos poderosos da terra 
só fazem com que a balança da 
justiça penda para seu lado ;» isto 
é uma verdade pura / Porem uma 
vêz expellidoB aquelles sanguessu-
gas humanos de lá, tinha razão 
de prosperar aquella corporação ; 
mas, quem foi que viu isto ? Mais 
tarde... Em alguma coisa eu dis-
cordo do meu caro collega : a 
politica não pode ser tão inútil 
em uma corporação, desde que 
é o triumpho do mundo inteiro— 
tudo se eleva pelo voto. O que 
eu não accedo è que se faça es-
cada para o individuo que não 
nos é util encimar se e depois 
trazer-nos debaixo dos pés ; isto 
nunca : podemos ser políticos sem 
escravisar-nos de modo algum. 

Quanto a autores para advogar 
a causa nobre de meu illustre 
collega, eu bem podia citar mui* 
ti&simos, pois vivo com elles abra-
çado ; mas entendo que não é 
preciso; o verdadeiro auctor é a 
necessidade que urge e mesmo 
somos homens, temos razão, logo 
temos o direito de pensar e ex-
ternar os nossos sentimentos e 
procurar o bom e o justo. Eu não 
procuro com estas alluzoes desa-
nimar o meu collega, ruas, o que 
me desanima é a variedade que 
ha entre nós artistas aqui, como 
ja' expuz. Diz Spencer que ha 
homens que vivem bem satisfeitos 
com o seu grau de comparação, 
socialmente falando,* eis a bypo~ 
these que dificulta encontrarmos 
a tbese do nosso theorema, que 
seremos felizes se o resultado for 
sempre X* Comtudo, nada de 
esmorecer.—Avante, sempre, col-
lega ! 

Eduardo dos Anjos. 

CLUB "CARLOS GOMES" 

De ordem do sr. presidente, 
convido todos os socios effec-
ti vos deste club para se reu-
nirem era assembléa geral, or-
dinaria, no dia 24> do corren-
te, ás onze horas da manhan, 
afirri de proceder-se á eleição 
da nova directoria que tem 
de funccionar no proximo an-
no social, conforme preceitua 
o art. 38 dos Estatutos. 

Secretaria do Club Carlos 
Gomes, em 'Natal, 16 de Tu-
Hho de 1902. 

O 1- secretario, 
Manuel Balbino de Amujo 

Cal do Pequlry 
No armazém da parada deste nomo, 

vende-ao «al de optima qnalidado, om 
porvjo d« cincoenta alqueire« acima, 
posfr noe rafõee da B. de ferro, a 2oo© 
w. o alqaeire, oonotante de dnaa fabri-
« s ^ b a o a l l M n otoeia* (de napadeim 

•IM raSteS™ ° CÄp<tÄ0 ^ 
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TilipmiB Eplu i 
LONDRES, 25 

A coroação de Eduardo 
VII, que deveria realizar-se 
manhan, foi adiada pot 
lusa da moléstia do rei. 
Sua Magialade soffre de 

perítyphlim (?) e acaba de 
soffrer uma operação. 

O seu estado é muito me 
lindroso. 

0 Drama Âo"Pas" 
ARTIÔO DA REVUE , DE 

RIS DO 1 . DE JUNHO 

DE'1902. 

PA,-

» Uma catastrophe terrível 
veiu interromper as experien-
cias do balão dirigível Pax9 

no momento preciso em que 
ia ser tentada a prova defini-
tiva. Em logar de registrar 
uma victoria, temos de de-
plorar a morte do engenhoso 
inventor e do seu infortuna-
do méchanico. 

Augusto Severo, logo que 
chegou a Paris, foi expor os 
seus projectos á LaRevuee 
foi aqui mesmo que, pela pri-
meira vez, deram-se a conhe-
cer os princípios novos que 
elle contava applicar (1)., 

Limitamo-nos a considerar 
que Augusto Severo tivera 
a idéa, completamente nova, 
de collocar a helice de propul-
são na extremidade do pro-
prio eixo do balão. A bar-
quinha, de forma toda espe-
cial, penetrava até ô centro 
do aerostato e fazia corpo 
com e$te,assegurando ao sys-
tema uma rigidez perfeita. Na 
proa do balão encontrava-se 
uma helice destinada a deslo-
car o ar de modo a diminuir 
a resistencia á marcha* Final-
mente, a direcção devia ser 
assegurada por meio de pe-
quenas helices dispostas na 
armação da barquinha entre 
o balão e o solho que suppor-
tava os motores, os mecanis-
mos e os aeronautas. 

Augusto Severo imaginara 
para produzir a força motriz, 
motores electiicos e pilhas 
muito poderosas, mas, tendo 
de demorar-se pouco tempo 
em Paris—o seu mandato de 
deputado chamava-o ao par-
la mento brasileiro—aconse-
lharam-no, dando-lhe como 
exemplo o que fizera Santos 
Dumont,a substituir esses mo-
tores, cuja construcção seria 
demorada e dispendiosa, pe-
los motores á petroleo de Bu-
chet. 

(I) Artigo da La Revue, de 1®. 
de Desembro de 1901, truecripto 
n'A Republica, 

. Forçado pelo tempo, o in-
fortunado aeronauta acabou 
por se deixar convencer. 

Alem disso, por occasiâo 
dos ensaios dos motores, es-
tes funccionaram maravilho-
samente. 

GEORGES CAYE . 

GEORGES CAYE , que assig-
na o magistral artigo da La 
Revue que começamos hoje a 
traduzir, alem da sua autori-
dade em assumptos de aero-
nautica é o autor apreciado 
do celebre Tratado pratico 
de tnechanica e de electricida-
de industriaesy que constitue 
verdadeira auctoridade na 
matéria. 

MUNICÍPIOS E 
Avisos espeeiaes 

Na 3* pagina. 

As manifestações no jlçú 

Dentre as extraordinarias 
manifestações de pesar feitas 
á memoria de Augusto Seve-
ro, devemos|consignar as que 
têm sido feitas pelo povo e 
pela imprensa açuense. 

O nosso confrade A Cidade, 
desde o momento da grande 
catastrophe tem sido o eeho 
constante da grande dor que 
avassala a alma nacional. 

Na sua edição de 29 de 
Maio, A Cidade, noticiando 
o êxito da subscripção alli 
feita para auxilio da constru-
cção do balão e applaudindo 
a subscripção popular para a 
estatua, teceu os maiores en-
comios á memoria de Augus-
to Severo. 

No dia das exequias pom-
posas celebradas no Acú, A 
Cidade, devido aos esforços 
do nosso illustre collega Pal-
merio Filho e do intelligente 
artista José Severo, publicou 
uma excellente polyanthéa, 
collaborada pelos represen-
tantes das lettras açuenses, 
que apresentava na primeira 
pagina uma reproducção do 
Pax e diversas allegorias, 
gravura em madeira executa-
da no Açú por José Severo. 

OS FESTEJOS DE S. JOÃO 

Estiveram animadíssimos, 
como nos annos anteriores, 
os tradiccionaes festejos po-
pulares a S. Toão Baptista. 

Fogueiras, fogps no ar, nas 
salas, nas ruas e praças e a 
classica cangica, foram as no-
tas costumeiras, com que o 
nosso povo solemnisou o dia 
do nascimento do santo po-
pular,—o Propheta do Altís-
simo. 

Poucos altares erigidos em 
ca sas particulares, sobresa-
hindo o novenario promovi-
do na residencia do também 
popular Antonio Elias Alva-
res França, que foi a nota 
mais afinada da cidade. Ali 
divertiu-se a valer, não po-
dendo dizer outro tanto um 

seu visinho, què passou pelo 
amargor de ver o seu altar 
devorado completamente pe-
las cliammas. 

Factos na policia 

Vigário João Maria 

No dia vinte e tres do corren-
te, o virtuoso sacerdote Jofto Ma* 
ria de Brito, digníssimo viga 
rio desta freg^ezia, recebeu, por 
occasifto do seu anniversario na 
talicíft, as mais inequívocas pro 
vas de estima e respeito por 

I 

AGRICULTURA 
0 nosso illustre amigo e presti-

moso correligionário dr. Ifanoei 

Varella pede-nos a publicação do 

seguinte : 

«Cearà-Mirim, 14 de Junho de 
1902. 

Ulmo. ar. dr. Augusto Leopoldo 
Raposo da Camara : 

Os senhores de engenhos, abai-
xo assiguados, no intuito de pu-
gnarem pelos interesses da la« 
voura cTeste município, perante o 
«Congresso Assucareiro» á reunir-

PAGINA HRNCHflOA 

0 chronista que escreve es-
ta secção, ao chegar hoje ao I p j ^ da população desta capíu 
escriptorio, estendeu seis ti-1 que se prevaleceu desse dia de 
ras de papel sobre a banca, Ifesta intima para honrar a de-
arregaçou a manga, certo de dicaçfto evangélica, o espirito a 
que, passada a festa do S. To- postolioo, a caridade ínexgotavel, 
ão, teria assumpto de sobejo * modéstia inexcedívei e a vir-

oara divertir-se com a cana - t u d e 8 e m m a c u l a> <lue sa0. 0 8 , 
lha i principaes característicos do virtu- s e na capital do Estado da Bahia, 

1 . . , pso prelado que dirige o reba^ 1 no dia 25 do corrente mez, para 
ívias, q ua l . A cachaça e a nh 0 cathólico nesta capital. |0 qual foram convidados a com-

polvora estiveram sem cota- Dentre as manifestações e cum~ parecer pessoalmente, convite a 
ção,pois o nosso repórter po-1 primentos recebidos por s. rev* que infelizmente por causas mui-
licial encontrou, apenas, estaIma. sobresahiraui as manifesta- tiplaa e poderosas deixam de 
nota que copio sem babados: ÇÕes do Apostolado do Coração attender, mas tendo em vista o 

—"Foram presos dois ca- d e J e 8 U S e da Irmandade de 8 „ conheciriiento que possuis das 

nequeiros por terem infringi- A^on
A

io- 4 . . - • v h ^ P ^ J * d a c u l t? r a d a ™ 
do o edital dn noliem n«e 0 AP°8tolad<>> ü a n»nhan do n'éste Valle e os laços que vos 

TT-U* dia vinte e tres, íai incorporado ao prendem ao Ceará-mirim, terra 
prohibia o queima de busca- le0nsístorio da Egreja Matriz e ahi de vosso nascimento, a qual por 

fez entrega aô vigário João Ma- estes motivos deve merecer os 
ria de valiosos presentes. vossos desvelos, sympathia « so-

No mesmo dia, á tarde, a Ir* licitude, e sabendo que haveis de 
mandade de S. Antonio, pre I tomar parte na reunião d'esse 
cedida 'de uma banda de musica, I Congresso, como representante do 
cumprimentou o digno vigário, commercio do Natal, vèm pedir 
fazendo^ihe egualmente entregai para que também os representeis 
de um delicado mimo. na alludida Assembiéa agricoiu-

A Republica, por sua vez, apre industrial, já. empenhando-vos em 

prohibia o queima 
pés 

Felizmente, nem um tiro de 
roqueira para recordação dos 
saudosos tempos que *não 
voltam mais... 

ESTRADA DP; FERRO 

Escrevem-nos : 
"Qu in ta feira, 19 do cor Isenta suas respeitosas homenagensItornar patente oí justos reclames 

rente, diversos passageiros j ao digno sacerdote, 
da Estrada de Ferro, entre 
outros os coronéis Nelson, A-
velino Freire e \*tanna, foram 
obrigados a viajar desta ca-
pital em carro de 2* classe, 

L I X O 
Escrevem-nos : 
«Continuam as ruas completa 

apesar de terem comprado mente immundas, como foi obser-
passagem de 1-, porque a vado hontem por todas as peB-
companhiasó pozá disposi 9088 <lue acompanharam a pro-
ção dos passageiros de 1- Coronel Bonifa-
pequeno carro de bagagem.'|c io< ^ f r e n t e a 0 D0V0 p r e d i o 

de nossa lavoura moribunda e 
asphyxiada, já lembrando e de-
fendendo quaésquer medidas que 
tenham por fim arrancar da apa~ 
thla e da rotina a que está entre-
gue entre nós a cultura da can-
na de assucar, fonte principal da 
riquesa e da prosperidade d'este 
município. 

Somos com particular estima 
vossos patrícios e amigos 

Manuel de Goveia Varella, José 
Felix Varella, Luiz de Goveia 

Por telegramma 
lar, sabemos ter fallecido 

nnrtirii ° C°"egÍ° Varella, Heráclio Ribeiro de Pai-
paiticu- de S. Antonio, na rua «21 de v j 0 « 0 8 Pe r e i r a PAEHEGO JORÓ 
Cid o an-1 Março, junto á calçada da Loia 

Antunes d'Oiiveira, Carlos A. Car* 
te-honteui, no Pará , o peque J ^Filhos da Fé,» T l rilho de Vasconcellos, Miguel A 

Meio, Voluntários da Patria &.&. l R i b e i r o D a n t e S y l 2 a b e l Varella 

Pereira^ Heliodoro Fernandes Bar^ 

Loj 
rua do 

no Agicé, filhinho do nosso 
amigo capitão Luiz Emyg-|ex i a t e l i x o e m abundancia. 

dio Fi lho. I 0 contractante nem ao menos . r o j o a q u í m Leopoldo R. da Ca« 

„ A . 0 b o m flenso 6 f finura «Hmara, Theophilo Leopoldo R. da F e s t a r e l i g i o s a Jmp« a» ruas em tempos de C a m a r a C i c e r 0 Leopoldo R. da 
_ & festas, e procissões para não ser C a m a r a Pedro Leopoldo R. da 

Effectnon se hontem * feq ^mui i j iadf t a immundicie pela Q u i t e r i a P a c h e c o M e n d bttectuou-sejiontem ales-|raalona da nossa populaçao.> |josè R i b e i r o d e pa iva^ P r a n c i s c ( ; 

José Soares, Maria Amélia Olivei-
ra Barroca, Vicente Riquette Pe-
reira, Fáusto Varella Pereira, 

ta de S. Toão Baptista, na e-
greja do Rosario, com missa 
soletnne pelo revdo. padre Jo-
sé Calazans e sermão pelo co-
nego João Castro. 

A' tarde houve procissão, 

Vindos do norte no vapor «S&ol Joaquim Antunes d'Oliveira, An-
Salvadori. tonio Vilella Cid Sobrinho, Emy-

Luiz (7omes Nascimento, José jgdio Henrique de Paiva, Antônio' 
que percorreu os dois bairros I Rodrigues Carvalho, Maria Bella Ribeiro Dantas, Satyro Borges de 
da capital com grande acom- Conceição, Braziliana M. Con- Goveia. 

panhamento de fieis. c e i f °> Ananias Avelina e 

^ 1 senhora, José G. Ribeiro, Jofto PRIbAO DO C R I M I -
NOSO HORÁCIO 

Foi preso em Macahj^ba, 
pelo sargento Pastel, o cele-
bre criminoso Horácio, que 

Temos notado, de algum E0??™» ^ • P 1 J L T 
^ a i ô w u l g, Ribeiro, Joaquim Francisco, 

tempo a esta parte, que os A n t o n i o Pinheiro. Joanna Pinhei-
encarregados da direcção ro? Joaquina Pinheiro, Maria 
das procissões, não sabemos Joanna, José Silva, Pedro Sil-
porque, deixam as ruas as- va, Joaquim Xavier, Manuel Le-
seadas para guiar o préstito andro, José Nascimento; Eucli-
por beccos e ruas sujas. des Dias, Joaquim Lima, Ma% ha annos hzera suas proezas 

Hontem, para affirmar o nue^ E. Figueredo e Maria Pi I nesta capital, 
nue dizemos a orocissão I 
íon de nassar nelas ruas da Em transito-96. Hontem, diversos cavalheiros 
xou ae passar peias ruas aa\ E m b a r c a d o a p a r a 0 âUi n o mes- acompanhados de suas e*pas. fa-

mo vapor. miiias, foram á residencia do ca* 
Pio Lopes Pinhel e Manuel pitfto Jo&o Fernandes de Almei-

Conceição, Vinte e um de Mar-
ço, um grande trecho da rua 
Visconde do Rio Branco e|Gadèlha. 
praça da Alegria. 

Sobre providenciarão pe-
dimos por não sabermos a 
quem. 

r&mmxmm 

da, afim de cumprimentado pelo 
annivernario de uma sua filhinha, 
sendo-lhes offerecido lauto jantar, 
seguindo-se depois animado sarau 
dançante, que prolongou^se atè ás 
quatro horas da manhan, retiran-Completormm anios hoje 

A aenhorlte Guilhermina Leito, filha |do-se todos satisfeitos pelo modo De passeio, acha-se nesta. . 
capital o intelligente w o ^ o ^ ^ X ^ ^ ^ ^ l ^ {»r*m o^qniadoti. 
Buclydes Dias, segundo an-jdoM«iio. I J ' 
nista de Direito, a quem cum- o dî^raoço p«dro 8oaM Piiho,eom- CARTObS 
primentamos. imer3«. ^ ' I IMPRIMEM-SE AQUI. 

I L E G Í V E L r 



MUNICÍPIOS 
Carauba* 

I lo tre^ reinctora« : 

"Deus não regeita o$ 
poderosos,' parque Elie é 
imitem fomo$ou 

Job. cap. 36. v# 6. 

São íopretcraiaveii o$ dçifffni* 
• oi da ProvidettcU? l Rternoa bye* 

roglipboií 
0 horaçíu. «e nâo (ora a fó 

p^tderl* a ra^o qqaD^o cootem»* 
pia" aote «i a data' trnducção de 
tua* tremendas açMeof&s. 

Pouaídüi do m ai* profundo pe-
gar̂  viemos boje cumprir o do 
loco*?, dever de verter aobre o tu« 
maio do sempre chorado Àugua* 
to Severa lagrima de gftuda~ 
de é dor! 

1'ortaoto, tíi.Hoos em presença 
deste gra&de e notável vulto bra-
sileiro, conhecido, respeitado 
pranteado por toda a humanidade, 
CUjo cerebro cheio de inielligeo-
cia e itiuBtraç&o foi infatigaveí e 
ioexcedivei no cumprimento dos 
•eus mais sagrados e sacrosaotos 
deveres. 

Diante deste tumoio,devem em-
mndecer todas as paixões que por 
ventura rèvotveraui-se em torno 
deile 00 correr da vida, porque 
só a vóz moderadora da conecr-
eoeia pode associar -se ao pranto 
provocado pelas virtudes cívica» 
do martyr da sciencia e vertido 
na iouza fria e aíviotteote do 
pulcbro. 

Bis 0 quadro pungente da vida, 
a scena constante do mundo 1 Ha 
poaco, em Pari*, entre os aero-
nautas, seus collega», em um tra-
balho incessante, conconendo com 
o seu grandioso taiento para a 
realisaçfto de uma obra extraor-
dmaris,— a dirigibilidade flos ba-
lões, hoje, na terra gélida do tu* 
mulo, dormindo o eterno somno 
d» enexoravei morte. 

Este mundo ó nada! 
A vida é um sonho I 
A eternidade é tudo 1 
A sua morte abriu um vaccuo 

imraeaao e insondável—difficilino 
mesmo de preenchimento egual 
a causa dp humanidade perdeu 
um esforçado lidador, o Estado 
do Rio Grande do Norte e o 
Congresso Federal, um dos seus 
mais beüos ornamentos e proe*? 
minente representante. 

No estreito âmbito da campa, 
vão fizrar*se todas as esperança** 
da humanidade, incarnadas na dU 
vinai figura do iliustre extiucto— 
gloria excelsa da arte do grande 
Bartboiomeu. 

Qaâo negro è o destino da fa~ 
talidade !. * * &e encomprehencivei 
a sorte do homem* 

AsaociandoKnos á dor que en<* 
luta o Pais, o Estado, o Coo-
gresso e a respeitável farofa Ma 
raohão, vimos dar pe!a imprensa 
nm testemunho pubtico do naaso 
pezar e profundo sentimento pelo 

falledmeeto d'Aq«tlle dWtinctU 
•imo amigo, representante deste 
qneiido lorr&o, aeronauta notável 
e qué em vida cbemou se Augus-
to 8%yero de Albuquerque tyura-
Dhjko* 

Requiewat in paee. 
O Correspondente. , 

31—i>—1902. 

Catoò 

Caic4> 30 de maio de 1902. 
8r. redactor: 

Ha poucos úUi foi que tive»« 
mos a triste contirmaçfto da deso-
ladora noticia do trágico aconte-
cimento que roubou á nossa pá-
tria o notável brasileiro Augusto 

Não houve um, ió caiocoeoae, 
posso afoitameote aflirmar, qué 
dão se Mentisse dominado do 
mai* extremo pesar, lamentando 
a perda de um bomem tio ilius-
tre e tâo bom« como era Augusto 
Severo. 

Em todot» os corações dente po« 
vo sertanejo echoou a dor que 
avss ala a alma da família rio. 
grandense e eu peço-voa, como 
vosso correspandente nesta idea-
lidade, que consigne o* votos. 
d$ pezar do povo calcoense, acoms 
panbando o Rio Qrande do Nort<? 
no tacto gerai dessa perda Irre-
parável, 

Correspondente. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 26 dé Ju 
nho de 1902. 

Ronda o sr. Alferes Capís-
trano 

Estado maior, o sr. alferes 
Cavalcante 

Dia ao Batalhão f o 1. sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Nobre 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao oflScial de ronda, o 
cabo Joaquim Barbosa 

Piquete, o. cabo de corneta 
Saboya> 

UNIFORME N- 6. 

FAÇA OBSEQUIO LER 

Tendo começado 110 dia 1* 
do corrente,a dar balanço em 
nossa casa commercial, roga-
mos o especial favor aos nos-
sos freguezes de virem saldar 
suas contas até o dia 15 des-
tes esperamos ser attendidos 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
F. Cascudo & C. 

E MARÍTIMA 

Nabu, 25 de Junho de; 1902 

Cambio 13 5/82 

TABELLA DO CAMBIO 

Lftra 
Btllling 
Penny 
Franco 
KMOO 
Dollar 

19174? 
$987 
Sofia 
<78« 

4to64 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Came verde k. 80o 

Praga do Natal 

Generös de exportaçAo 

FRBQOS GORKBNTH8 

Algodão do agreste 
Algodão " «rtto 
Am i r bruto 
* de Usina 
Couro* Salgadea 
Pelle« de oafiepo 
PeDes de oabra y 

896oo porS 15 k 
8$ftoo « % " 

$®oo» «9 ft 
£$000 i4 •• 
10|5oo " •• " 

900 w co , 
WOtOO o o'tkol 

Cerne de sol 
Carne do xarque superior 
Carne do poroo 
Toucinho do roino 
Baoalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do roino 
Aramta 
Arroa 
Varinha 
Feyao mulatinho 
Poijfto de corda 
Peijfto verde 
Batata inglesa 
Batate doce 
Cooo seooo 
Palito 
Bapadoia 
AflBQfitt de ttrilift 
Aasncar moreno 

JAABIMV especial 
lAssoear retama 
| Milho 
I Leite trem» 

d 
it 

ii 

II 
U 

maço 
k 

ganrafa 
» 

<« 

Utro 
k 
II f < 
«< II 

Uro ii 
d 

molho 
k 
« 

nm 
maço 

k 
ii 
«I 

litro 
garrafa 

1.500 
1.00o 
1,00o 
2.200 
1*000 
1.000 

300 
2.200 

m 
2.000 

800 
16o 

2.£0o 
3.000 
2.800 
2.000 

500 
080 
600 
140 
040 
600 
080 
120 
400 
loo 
MO 
MO 
600 
doo 
2fo 

ü O 
z Q o 
S á co Z 

J ÍÚ 

S.o 

Leite condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Mantetyp ingleza 
Manteiga americana 
Qmyo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

< 
u 

z o 
m 
D 
PQ 

W 
E- 1 

m 
w 
PH 
< 

p 
o 
> 

< 
> 
cC 

C/3 
w 

CX 

u 

< 33. 

OS 
c 

<ü 
I V 
c 
0> 

> 

0 
Ü 

# 

01 

o 

N 

f 

O 

X 
55 < 
P4 < 

o mm reméd io i 
/ 

Especifico antks^philitko de -CLARK 
Cura radical e c.eflni ti vãmente todus -is formas de 

envenenamento do sangu,e. , 

A fiyphilw primar ÍM, secundaria e tercmna e por de 
coinuletamenUí ci\rnda ezpellida Ío sy«te«ja orgânico. 

Oura pa ia a B Y F H Í L t ô TKRCIARIA, d a n ç a s d 
garganta erapçOes ant iga^ou reoentes, dores nos o rw 
glândulas enfartadas, içflamuoadas ou suppurantes f-
ri mento do« ouvidos, mãos rabeadas, quaiuer tjue seja 
a duraçãso de-^as moléstias. 

Este grande eremedio cara t a d i í U i l B U U ^ — m e s -
mo que qualquer outro tratamento tenna falhado. 

Na sua composição nào entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias yegetae3 innocentes, 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma , n ^mdc 
qualquer alteração nos seus costumés e occupações. 

_ D M C O S 

M este^especiflco é- INFALLIYEL 
iiicontra-se em todas as diogarias e pharmac ia 

priacipaes, em qualquer parte do m.undo 

DIRJJ AM-SE 

1 4 0 I n T E - W - ^ ^ ^ . T T 

EIST Be tji: STE 

reo de Harvey 
O x Q x x x e d Ü o i z x g r l e z : 

C U R A I N F A L L I Y L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos de debili-

dade ,nervosaj impotência^ espermatorrhéa, perdas fe* 
minaes, nocturna» ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- e 
missftes i n v e n t a r i a s e traquexa 4os orgTios genitaes 

Este especifico tnz a cura positiva em todos o« ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos genitaea, revigora todo o syateraa nervoso 
h a i n a a circulação dosatigU3 paca as partes genitaes 
o UJQÍÜO remedio que restabelece a s júde e da força de 
pessoas. 

I N T ^ V X O S S I S , cLe"b i l Id-a#d-e o í m p o t e n i a 

O Desesoero, o receio a grande excitaçaõ o & nrnia e o desanimo graduado 
saparecem gruduaímente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcado 
deiuça ô a força. . . . 

Este Inestimável especifico,tem sido usado com grande pextto por milhares 
pessoaŝ  acha-se á venda em todas pharpiacias e drogaras domundo. 

Direcção : H Z a 3 ? * ^ r e 3 T & O 

' 2 4 7 3 Q ® t s t r e © 

N O Y A - Y O R K - E . U . . A 

ata 
k 
i* 

it 

C « 
»* 

U 
libra 

k 
I« 

k. 
mu 

l.âoo 
8oo 
8oo 
7oo 

l«4oo 
2.40o 
.̂ooo 

a.7oo 
4.5oo 
l#2oo 

16o 
60 

cen de carnaúba 
cera de pa!ha de 
Carneiras Umm 
Cabras ûma 
Chapeos de p«Ilia um 
fîouros de boi, secco ou 

am 
cento 
cento 
15 Jdlos 

r i 
<« 

0S 
t* 
« 

c« 

<* 

M 

Valores 
8(900 
3$000 
4 

Rio Grande do IVorte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 23 á 28 do Junho 

de :9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGÉITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

40 " caroço " 
snjo oa residao 

soucar de usina 
chis tal ixado 
branco 
sorneno 
mascavado 
bmto 
nUmt 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de mtniçob* 
aaha do covad 
bolaa 
mti 

ii 
ti 
t 

íítro 
kilo 

sacados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão " 
Cnrne de sol (secca) kíjo 
" qualquer modo preparada 
es;eiras ee palha uma 

(< de junco 
" d© pipiry 

Fumo em rolo 
4 em folhas . 

f«rin5A de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qoalidaães 
ffaagoa 
gnilinhas 
gomma de mandioca 

de araruta 
milho 
mel de ascicar 
me! de abelhas 
ovos de gallinha 
ossos 
oleo de ttiamonf 
peros 

papagaio^ 
pejks <ie cabra 

carneiro 
Pello T«getal 
PeonM de ema 
QuMjo de manteiga 
coalha ou pftuaa 

11800 
$830 

101000 
ÍOJOOO 

f4C0 

lfÔOO 
2 $000 
7$000 
b$ooo 
$260 

1É400 
3$000 
1$00G 

kilo 

littro f« 
t • 

um 
ff 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f* 
uma taxa fixa 

kilo 
ti 

#« 

2 $000 
1$300 
$080 
$400 
$120 

1$50C 
d$ooo 
$400 

1$400 
$080 
$820 
$900 
$6'> 

$U10 
$500 

4$000 

$500 
0$Õ0 
ÍÚ* 
$600 
6«OÛO 
stooo 
IfWO 

-Semeníeg de mamona 
ÍSal I9tl2 
sola meio, taia fix-i 
sebo kiio $400 
Toucinho 1Í400 
Unas de boi cen 2 J$00U 
Velas de cera de camaYba k. 2 $00O 
Vinho de cajá genipalo litro 1$000 
V assou TOS de carnaúba etc C$500 

Thesouro d«> Estado do Rio Grande do 
Norte, 38 de Junho de J9o2, 
O Contador PEDRO SOARES 
O Escripturarlo-JOÃO NEPOMÜCENO 

SEABRA DE MELLO 

Um Mos 
•—Mes de Junho— 

DO SUL 

Jacubype a 
Desterro a 

2d 
80 
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TONKO 
g I W»* «M» 
s : Grande exposição 

O proprietário deste acreditado eestabeleciuieûtc 
acÉDa de receber do Betado <lo Ceará as especialidade 
pharmaceutictts seguintes: 

CAJUREMA DE SOARES AMOR IM 
appro7»da pela Janta de Hygiene Publica do Rio 

J aneiro. B' o melhor e o mais rico depurativo do 
*vtgue; cura radiealmentc o rheumatUmo, a syphilis 
u o ubás, ulceras, fistulas, darthros, tu mor a» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coesas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garria. Uma garrafa 5$000. , 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisad« 
!>ela Juuta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
Tom curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTODO dr- Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, ilotes bran 
cas, pallidez, diarrhéa ohronioa, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachifcisrno, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FJM enriquece o sangue, facilita a digestão e estimuíf 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIX IR DE C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Sygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleita-
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoü, 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2,$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTIÇA0 do P&arraaceuíico João da Roefa? 
Moreira,—SJo de effeito segure e eSSct̂ s para expataar m lombriga 
ou Termes intestinas*. 
VINHO DE QUINA» CARNE, V&ilílO E Lacto phoaphaio de cabU 
dô Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de líygieat*. 

Tonico reconati uinte e nutritivo, receitado peia diiíineta ti&i 
«e medica na anemia, fraqueja, pailidcq, fastio, a;neBorrhéa o& falr 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, exceáaos de 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas còuvnís^ceísç^ a. 
qualquer zcóle&tia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de JoSo da Rocha Moreta,. 
Excellente estomacal para curar as dy&pep&ias, flatulências, 
gaatrifce, dores de estomago, azias a todaa aa molestas que atacam ; 
orgão da digest&o. Um vidro l$f>oo. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE EICORD preparada aa Fh&rmacta 
cha. Cura em poucos dias as blen^orrhagias e affeeções bramias 
zûw recentes ou, antigas« Um vidro 8$000. 
CALLQ'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso r&uedk 
que extahe em 4 dias os calto* novos e amigos sem causar a m 
nor dc pois não queima d nem inflamma a peíle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efgcacia desta mar & 
ílhoso preparado» Um vidro 2$090. 

TÓNICO QUINA, JÜA S! MUTA M BA—de Some, 
de Amorim. Faz nescer ereacer o cabello admiravel-
mente. Mata a ûaspa e parazitas vegetaes que s*ãc 
a única cauza da alopeciau quòda dos cabe]los. 

ELIXIfí DIVINO—de de Amorim. &f o melho, 
dentifrício-- do inundo parapreviiiir a carie e dor d*-
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam i 
bocca. Limpa 03 dentes dando-lhes alvura, brilho t 

p i s T A E PÓS Dfíl> x IFR IC IOS—de Soares Arno 
r im. Para a conservação e limpeza dos dentes ailK 

hr oguaes e que conserve tanto o esmalte. 
O I í EO I JN^ .—de S. Amor im . A melhor brilii 

te ES 

OLEOLJ 

para o bigode, barba e cabello. 
CREM E A MORIM—Pa ra a iiygiene e belleza ái 

pylle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado dc 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas cU 
opto como pòr encauto. 

P E A Ü D 'ESPA IGNE E AQTJA DE QUIÍU—.l fc y 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASEUN-á PERFUMADA—para o cabello^ 

Todos estes Dre^ar^os se encontram 

R u a O o p p o i a T o l l a s 
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PODEROSO. 
s 

A Emulsão de Scott é | 
I extrahida do o 1 o o de| 
| ligado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos- i 
| phitos de cal e soda, | 
| tornando-se assim um | 
I alimento cerebral. 1 
| Como poderoso tonico | 
J influe de um modo notar I 

NOVO MUNDO 
i i 

O centro (las novidades parisienses 

Os proprietários « l^ íe roaeoUundo e luxuoso esta^ 
, belecitnento que acabam Cu* mandar cffectuar, cora to-
; /lo esmero & capricho, grmídes e m^gnif iaíy c o m p r a 
nos principies mercador d i Èiiropu, tomam a liberda-

^milií^í desta capi-
utíia lista especial 

aries recebidas ulti* 

BAZAR DE MODAS 
1 ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r | 
| falta de um» tonico que| 
| vivificasse o organismo. | 
i Pode ser usada em qual-1 . , - , . , 
lauer idad^ d ^ n d o ,fregaezes, quer no requintado o apurado gosto, quer na 
= quer íaade, devendo serg

 1
 woái(úáàde inrivaliSHVol dos seus preços, 

i aconselhada ás crianças, § ! 

|porque estando ellas no j ! NOVIDADES DA EPOCHA 

que nâo acha competência nestM praça no seu va^ 
riado, excelíente, \aoâevno o memumental sortimento 
que satisfaz hí maiores exigências dos seus numerosos 

s 

| tual encontram na 
Mj 

Emulsão i 
de Scott | 

I de Oleo de Figado de Bacalhao | 
i com HypoplM8pliíto8 de | 
I Cal e Soda, | 

I alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
1 oleo de fígado de baca-| 
I lhao simplee, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto 1 
1 repugnantes é tolerada| 
1 por estomagos debeis,| 
1 emquanto aquelle • exige | 
| estomagos fortes para af 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações i 
| e imitações. > = 

§ SCOTT & BOWNÇp CUmioOS, Nora York. £ 
— A* venda nas Droguias • Pharmadss. 5 

st' ' S 
ãiiiiniiiiiiiiiiinuiiiuiiuiuiiiiinminiiiiuiiiHig. 

B l l h a r ^ ê õ r ê ã t i v o 
DB PKOPKTEDÁDR Dtí 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico osfcabelíKsimonfco do diver-
sões, a*uji]L dos prineipaôs 

pontos d*osta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Em visia do exporto, o- st.s* Fontes & C. chamam 
attenção do resi;t;itav^i publico paia os SEGUINTES 

ARTIGOS: i * 
! * 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em^alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, Mtros de 
lã para capas, cam:3etes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 

! cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-

1 tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
! preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

; cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-

Isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
1 para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 

I unhas, etc. etc. e outras mil novidades. i 
i 

! A r t i g o s s s p e c i a s s 

verdade ira pechincha 
O NOVO MÜNDOcomprome- ( 

tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seua numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te caze mira franceza, pela 
diminuto, quantia de 

75$000* 

A Grande Novidade 
Neseeâ tempea de gr»ades novi-

dadeŝ  ago/aque o sr. tí^ntoo Du 
rtioot acaba de descobrir a direc-
ção dos balõss, usem o MGLHOIt 
SABOr.ífilE PAKA A PELLE que 
ô inco Btd'tavelmente a SABAO 
ANTÍfâEPTICO que cu,-a aardas, 
pBDQí)«, ecze/iía^ ^tc. Leia«ae o 
prô f >ecto que acompanha cada 
ubò oete. 

Vonde ̂ e na- -
PHARMACIA M/HAMIIO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
míjcinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
t imo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes* 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

i 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante* 

p B U M S 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3 S I O V O M i l T l d . Q recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # OOJfP. 

R u a C o r r e i a T e l l e s n . 11 
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COM I NOVELLAS 

ROMASCE HISTORICO 
POR 

Camillo Castello Branco 
XII 

~E' esta creança que chora 
por elle ; e é a afiU\;lo que eu 
sinto quando me lembro das af~ 
fllcçOes com que meu marido 
se separou da filha..* 

—E de vós, não ? /—redargíu 
elle com pérfida admiração. 

j t —Parecia querer perdoar-me 
n essa hora.. * 

—Bem. Perguntae lhe se vos 
perdoa. Se e!le vos disser que 
sim» ide, e couiue commigo. Lem 
bro-vos, comtudo, que em Ma-
drid Domingos Leite é recebido 
eomo homem brioso que maton 
um padre, amante de sua mu* 
lher: e que o sr. D. Fílippe IV 
attendendo aos merecimentos de 
tal façanha, o honrou com o hae 
bito de cavahleiro da ordeçi de 
Christo. N&o Bei se elle vos ac-
ceitará, depois que este boato, 
em grande parte aleivoso, se der-
ramou em Portugal e Heapanha ; 
e estou era crêr que Maria Isa 
bel, tão mal considerada em 
Màdrid, nSo quererá apparecer 
aos admiradores de seu marido. 

—Esse boato é uma calumnia, 
senhor /—exclamou ella com os 
olhos seccos e o rubor nas faces* 

—Não m'o digaes a mim, que 
eu já vol*o disse. Li o processo 
còm o maior empenho; quiz b*1 
var vosso marido ; já vêdes que 
se alguém'tlpvida da vossa in-
nocencia de esposa, não sou eu. 
Como quer que seja, em ma% 
teria tão melindrosa» não sei nem 
devo aconselhar. Fazei o que bem 
vos apraza. Repito : escreva Ma-
ria Izabel a seu marido, e dê 
a carta ao meu secretario de 
estado Antonio Ca vide, que el-
le a fará entregar directamente 
a Domingos Leite, e a resposta, 
se*vier, ser-vo3*ha entregue. 

—Ah 1—suspirou a formosa—se 
o meu nome anda tão infamado 
em Madrid, meu marido não me 
responde... Elle desprezava-me, 
quando toda a gente ignorava 
a minha desgraça ; que fará a 
gora que é maior deshonra pa-
ra elle reconciliasse commigo ! 

{Continüa) 

YESPERÁ DE FESTA 
Comendo bôloi de arroa, 
Descalços mostrando 00 pé», 
La n'um quintal brincam doto 
IntoreM&oíee bebé*. 

Por entre risoê o gritos 
E ss mal« róseas alegrias, 
Os gorduchos pequenitos 
Faaem mil osferipnUas! 

Um traque mais tordo estoura... 
E a petiz, caboça loura, 
Qu'a tudo presta attençfto, 

Tapando o nariz em cheio 
Dlí—voufa \ que modo feto 
De festejar Sfto Jofto I 

Jorge MUltY. 

PERFEITAMENTE ÀSSIMILAVEL— O 
di&tincto medico do Marantáo, dr, José 
de Britto Pereira, dr. em medicina pela 
Faculdade da Bahia, Pharmaoentloo 
pela mesma Faculdade, etc*, declara no 
sou attestado. sobre a efflcacia da EmW-
são de Scott aos srs. Scotfe & Bowne, o 
seguinte : 

«Attesfco quo a Emulsão de Scott ó um 
ezcellente preparado pbarmaceutico, per-
feitamente assimilavel e de efíeito segu-
ro no tratamento das moléstias debili-
tantes. 

«Dr. José do Britto Pereira* 
«Maranhão.» 

Pensando © rindo 

Si os serviços impõem deveres 
de obrigação para os que rece-
bem» tarnbom exigem delicadeza 
da parte do quem os pratica. 

Duclos« 

A C U B A N A 

Estranho aspecto o desta flor) Cfeoula 
De uma ilha talvez» pafcria ridente, 
Em que a 1 ws queime e tenha,diariamente, 
O brilho secco de uma lentejouia * 
Paiz dlaro em que a alvíssima caçoula 
Doelyrios murche,quando o sol no Oriente, 
E os piainos glaucos, aspera ensanguente 
De rubras flores a vernai papoula. 
O corpo emetuoso de lascívia hebraica, 
Esta mulher, cujo destino ignoro, 
Tem que da fama os ídolos derruba ; 
E a mim,quo a beijo, o vinho de Jamaica 
Dá-me do lábio e,para mim,que a adoro, 
Trouxe nas carnes o verfto de Cuba. 

B. Lopes, 

Í
Entre casados: 
—Vâo fazer hoje quarenta annos 

que estamos cazados, diz entorne* 
cida d. Ca garra. 

—K verdade» replica Granjola, e 
só Deus sabe quanta paciência te* 

nho tido. T a r t a r í n . 

Cartões 
Imprimem-se AQUI. 

i Gfttftsbrophfi in "Pu 

A8 EXEQUIA8 D 3 AUGUSTO 
SEVERO 

^ ^ ^ ^ * 

Corresp ndencla do "Jornal do 
Commercio" 

Pariz, 21 de Maio de 1903 

SUMMARIO~As exequlas. 
cortejo fúnebre * —A ceri-
monia religiosa.—Os discur-
808 no cemiterio. —Mais opi-
niões e conjecturas sobre a 
catastrophe.— Judiciosas ob-
servações do cMatin». 

A chuva cabiu abundantemen-
te no dia 17 de Maio, dia em 
que se realisaram, na egreja de 
«Saint Pierre de Chaillot» as 
exequias do inditso Augusto 
Severo de A. Maranhão. 

O máo tempo não impediu, po-
rém, que a colunia brasileira, 
sem distincção de partido« ou de 
opiniões, se fizesse largamente 
representar, prestando derraden 
ra e significativa homenagem ao 
glorioso patrício que, martyr de 
uma idèa audaciosa, expoz-se ao 
perigo com denodo e sem hesita* 
çâo. 

Desde ás 11 horas da manhã, 
a casa a. 63, da rua de Galilée, 
onde residia o finado, começou 
a encher«se de povo. O caixão 
mortuário, exposto em uma sala 
do aposento transformada em Ca-
pella ardente, estava coberto com 
a bandeira brasileira. 

A companheira de Severo, seus 
filhos, Augusto e Octávio e AK 
varo Reis, visivelmente abalados, 
receberam os pesames das pes-
soas que chegavam, as quaes in-
screviam e seu nome no regia-
tro; nelle assignaram notabilida* 
des diversas do paiz. 

Ao* meio-dia o cortejo fúnebre 
poz-se em marcha. Era numero-
sa a quantidade de povo nas ja-
nellae das casas e nas ruas por 
onde passou o tris$ préstito, no-
tando-be em todos, além da atti' 
tude respeitosa que impõe tal 
cerimonia, uma apparencia de 
tristesa e de grande pesar pela 
desgraça que sobreveio ao nosso 
glorioso patrício na occasião em 
que lutava para o realce do no* 
me da patria querida em t >do o 
Universo. 

Seguraram nos cordoei do pau« 
no mortuário o« irs. : dr. Pita; 
ministro do Brasil em França» 
Jofto Belmiro Leoni» cônsul do 
Brasil em.Pari*;dr. Paes de Car-
valho, ex-governador do Para-
O conde de la Vaulx, aeronauta 
francês; o senador Vicente Ma* 
chadô e o deputado Pedro Cher-
mont. 

Os jovens Octávio Severo e 
Alvaro Reis representavam a fa-
mília. 

Vinham em seguida represen-
tantes .de instituições diversas 
brasileiras e francesas e algumas 
centenas de pessoas das colonias 
brasileira e portuguesa na grande 
Capital. 

A egreja estava toda forrada 
de preto e em frente ao côro foi 
levanta to um estrado sobre o 
qual esteve deçosto o corpo du* 
rante a cerimonia fúnebre. 

Em redor desse catafalco foram 
collocadas as coròas, algumas ex-
traordinariamente bellas, de fiòres 
naturaes, que cobriam o carro 
mortuário, - destacando se entre 
ellas: a da Golonia Brasileira em 
Pariz. a do Aero-Club, a do Jor% 
nal do Commercio do Rio de Ja-
neiro, a do Glvb Aeronautique de 
Lyon, dos Aeronautas do Cerco 
de Paris, dos correspondentes 
dos jornaes brasileiros em Pariz, 
da Escola de Aerosfação d o con-
structor da barquinha do balão 
Pax, da J.cadem<a de aerosta^ 
çâo metereologica de França, do 
jornal Le Brêsãf da Sociedade 
Franceza de Navegação Aerea, dos 
pequenos operários do Pax, do dr. 
Niobey, Araujo Castro e um grupo 
de amigos e admiradores de Augus-
to Severo, e muitas outra? en* 
tre as quaes as da companheira e 
Alhos de Severo e de Alvaro Reis. 

O serviço religioso foi celebra-
do por um vigário da parochia, 
sendo a absolvição dada pelo pa-
dre Ledaift. Artistas da Grande 
Oprea cantaram o Miseremini, de 
&teenmann* o Pie Jesu, de Fau-
re e o Agnus Dei de Stradella. 
Córos, sob a direcção do maestro 
Roque, cantaram o Kyrie do 
mesmo maestro, acompanha« 
dos todos por orgão e orchestra. 

Depois da ceremonia religiosa, 
que durou cerca de uma hora, 
houve o desfilar dos pesames di-
ante dos"** membros presentes da 
família do finado. Em seguida o 
corpo foi transportado com acom-
panhamento para o cemiterio de 

Pamy, onde ficou depositado pro-
visoriamente no jasigo do Vis-
conde Ferreira de Almeidp. 

(c&ntmúa) 

U m proee««o c o o t r * a em* 
brtaguez ; Eis como o« malgaobes 
oorsm <* seus ébrio»: raspa-se com um» 
faca o dorso de ama. sngoia dos rios e 
raistnra-06 a atn poaco de rbam & saba-
fcanola pegajosa obtida com essa raspa-
gem. Ingerida pelo ébrio a mistura, nao 
tarda que elle, tomado de oanseas, a 
vomite* 

fiéo bastante. O ébrio aborrece des-
de entfto n&o «ômente o rhum oorao to* 
da a espede de álcool, tornando-se am 
perfeito abstinente. 

Aqui estó a receita : aproveitem-na 
os ckítvas de boa vontade* 

W—p 

Solicitadas 
C l u b < c C a r l o s G o m e s 5 ' 

Nâo tendo se reunido nnmero suffici-
ent*) de socio** para a sessão de asaem-
bléa geral convocada para o dia £4 do 
corrente, novamente convido todos os 
sócios para se rennirem no dia 27, áa 
6 1(3 horas da noite, na casa n* lo da 
raa Vinte e um de Março, afim de se 
eleger a nova directoria que tem de 
funcoionar no proximo anno social. 

Secretaria do club «Carlos Gomes* em 
Natal, ifr de Junho de 19o2. 

0 1* secretario, 

Manuel Balbino de Araujo, 

&wp its üip-
gik in Com« 

De ordem do sr. presidente, convido 
os srs, socíos effeetivos para a& sessões 
extraordinarias de hoje, amanha e depois, 
&s 8 horas da noite, no logar do costu* 
mo. 

Natal, 26 de Junho de !Ôo2. 

Celso Correia, 

secretario interino. 

Cal do Pequiry 

No armazém da parada deste nome, 
vende-se cal de óptima qualidade, em 
porçflo de ciacoenta alqueires acima( 

posta nos v&gCes da E. de ferro, a 2ooo 
rs. o alqueire, constante de duas fabri-
cas de bacalhau cheias (de raspadeira 
passada.) 

A tratar com o capitão íoeó Lustossa, 
alli residente. 

DOSTOIEVSKY F O & H E S T I I V I TRADUCÇAO DE QAM ARA LIMA 
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~Qner dizer que gire, que se 
ponha a andar. 

—Eoia tu atreves-te, cana-
lha !. , 

E ergueu abengafô. RaskoZniko-
fif, com os punhos cerrados, atirou^ 
se a elle sem pensar na dese* 
gaaldade de forças. Mas sentiu 
que o agarravam pelas costas. 
Era um policia que punha termo 
á questão. 

è que a tenham obrigado a be«. 
ber e que abusassem d"ella... è 
uma principiante...comprehende ? 
Depois, a cahir de bebeda, puze-
ram-n'ana rua. Veja em que es*-
tado traz o vestida ; n^o foé ella 
quem se vestiu, vestiram «na e 
foram mfios imperitas, mãos da 
homem, que fizeram trabalhoe 
Agora olhe para este íado ; eBe 

: se janota em quem eu queri. 

1 

—Então, srs.; então, não bri-1 bater ha pouco, não o conhe* 
il AM «A ..-A H rtlIQin» « í guem no meio da rua. O que 

querem ? Quem é o sr., perguu-
tou com ar severo a RaakoZuikofF, 
reparando nos andrajos do ra-
pais. 

Raskolnikoff olhou attentamente 

Sara quem lhe fazia a pergunta. 
i poZicia, que usava bigode e 

Buissa branca, tinha o aspecto de 
um valente soldado e parecia 
intelligente. 

—B9 exactamente do sr. que 
eo preciso, disse Raskolnikoff to-
mando-o por um braço. Fut es* 
tudante e chamo me Raskolniko-
ff».. O sr* pôde também saber 
isto, accrescentou eHe voltando» 
se para o outro.—Venha commt-
go, vou mostrar-lhe uma coí-

E continuando a segurar o 
cia pelo barço, conduriu-o junto 
do banco. 

—Aqui está esta creatura em« 
briagada ; ainda agora andava 

ço? vejo-o pela primeira vez ; 
mias elte reparou nella também 
certificou^se de que estava em-
briagada, que não tinha consci-
ência de coisa alguma, e queria 
aproveitar -se dessa circumstancia 
para a levar a alguma hos-
pedaria suspeita... 

E' assim mesmo, pode ter a 
certeza de que não me engano. 
Eu reparei como elle a olhava e | 
a seguia. CorteUhe as vasas e 
s. ex. agora esperava que eu me 
fosse embora. Como se lhe ha-
de arrancar esta presa ? Como 
havemos de conseguir que ella vá 
para casa, faz me o favor de di-
zer ? 

O policia, que comprehendeu 
tudo, poz seia reflectir. Não podia 
haver duvida sobre as intenções 
do homem espaduado / restava 
a rapariga. Inclinou-se sobre el-
la para a ver mais de perto e 
na physionomia Jdesenhou^lhe 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superiof Tri-
bunal de Justiça, peran-
te a JuisoSeeeioaal e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

— 4 0 -

Deíende perante o jury F/ò 
deral e estadual. 

aoe tombos. E' difficil saber a sua | uma profunda compaixão, 
situação social, mas não tem ap-J —Que desgraça t exclamou a-
parencia de vadia.O mais provave!{banando a cabeça, è ainda uma 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-« 
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran* 
te a Junta Commercial. 

Elabora contracto« de qual* 
quer etpecie. 

creança. f Cahiu n'uma cilada, 
evidentemente... Olhe là, meni-
na, onde mora ? Diga, onde mo* 
ra ? 

Eila entreabriu a custo as paU 
pebras, olhou espantada os dois 
e tez um gesto como que para os 
affastar. 

Raskolnikoff remexeu a aZgibei% 
ra e tirou vinte kopeckes. 

—Tome, disse. Alugue uma 
carruagem e leve a a casa. O 
que è preciso é saber a mora 
da. 

—Menina, gritou outra vez o 
policia depois de guardar o di-
nheiro, vou chamar um carro e 
eu mesmo a levo a casa. Onde 
é ? Onde mora ? 

—Oh meu Deus I . . . eiles agar* 
ram«me !. . . murmurou ella com 
o mesmo gesto que fizera ha 
pouco. 

—Que coisa ignóbil 1 Que in* 
faraía I disse o policia cheio de 
compax&o e indignado.—Eis a 
grande difficuldade i continuou di-
rigindo-se a Raekofaikoff, que 

'"novamente inspeccionou dospèsá 
cabeça, parecendo lhe muito sin-
gular este indigente tão gênero** 
so. — Encontrou-a longe d^ 
aqui ? 

—Já lhe disse que ella ca&i-
ahava adeante de mim aos bor-
dos, por esta mesma avenida. 
Quando chegou junto do banco 
deixou-se cahir. 

-*Qae barbaridades se praticam 
por esse mundo, meu Deus 1 U\ 

»ma rapariga tâo nova e embe* 
bedandoese doesta maneira 1 EN-
ganaram-n'a, certamente ! Tem 
o vestido rasgado 1... Muit) vi* 
cio ha por ahi I # . . Talvez os 
paes sejam gente nobre cahida na 
decadencia. Ha tanta gente as-
sim, agora ' A apparencia d'efta 
é de filha do boa familla, 

E novamente se enclinou sobre 
a joven. 

Talvez efle próprio fosse pae 
de raparigas bem educadas que 
pareessem fichas de boa famí-
lia* 

— O queé necessário, continu-
ou Raskolnikoff è não a deixar -
mos à mercê d'este mafôndrim l 
Evidentemente o pulha tem o seu 
plano formado e não arreda pé 
d'alH i 

Levantara a voz e indicava o 
sujeito com o gesto. Este, perce* 
bendo que falavam a seu respeito, 
quiz zangar se, mas depressa mu-
dou de tactica>!imitand0-se a lan-
çar ao inimigo um clbar despre-
sador. Em seguida e vagarosa* 
mente, afastou-se uns dez passos 
e tornou a parar. 

—Não lhe ha.de Jdeitar a mão, 
disse com ar pensativo o policia. 
Ao menos se ella dissesse a mo-
rada I Sem eesa indicação,.. Me-
nina, menina l chamou inclinan* 
do-se novamente sobre a rapari. 
ga. 

De repente eZla abriu os oftos, 
olhou fixamente e pareceu voltar 
agi levantou-se e seguiu em 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1889 

Orgfto do partido republicano federal 
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TsUgruEtu Espeel&n 
RIO, 26 

Foi lido hoje o parecer 
sobre a apuray&o geral da 
eleiçfto de presidente e vi-
ee^presádente da Republica. 

LONDRES, 26 

A noticia do estado de 
saúde de Eduardo VII cau-
sou surpreza e consterna-
ção. 
Embora constasse que sua 

magestade estava indispos-
tô  ninguém suppunha que 
a moléstia fosse tAo grave» 

Os médicos, apos prolon-
gada conferencia, julgaram 
tmprescindivel a interven-
ção cirúrgica por causa da 
nflamaçfto dos tecidos'proi 
imos ao cecum, transfor-

mando-a em obcesso, 
Fez se larga incisão na 

região itliaca direita, va-
sando o abcesso e desobs» 
truindo o intestino. 

Á operação correu satis-
factoriamen te. 

Os médicos aguardam as 
411 horas para pronunciar o 
seu diagnostico. 

Este acontecimento tem 
causado aqui grande sensa-
ção. 

BAHIA, 26 
» — 

Installou-se hoje a coufC\ 
rencia aflsucaretra, ua pre-
sença do governador do 
Estado, grande numero de 
delegados dos Estados e re-
presenta ntes de todas as 
classes sociaes. 
0 facto teve muita impo* 

nencio. 
Foi * eleito presidente dà 

conferencia o senhor Amo/ 
rim Salgado. 

D Drama áo ítfPas" 
e os méritos de Severo 

tm 

ARTIGO DA L ' REVUE" , DE PA-

RIS DE 1 . DE JUNHO 

DE 1902. 

I I 

Entretanto, Severo conser-
vava algum receio e cinco di-
as antes da experiencia que 
devia custar lhe a vida, dizia 
á sua mulher e aos seus Ínti-
mos : "Si ainda tivesse di-
nheiro e tempo deante de 
mim,não hesitaria um só mo-
mento em mandar construit 
os meus motores electricos< 
Certamente, os motores Bu-
chet são perfeitos, não en-
contrei melhores como moto-
res a.petroleo ; porem este fo-
co de calor debaixo do meu 
balão me causa medo." 

A sua apprehensão era bem 
justificada, dando-se a peque-
na distancia que separava os 
motores do aérostat o. Com 
motores electricos este perigo 
não existena e a catastrophe 
não se teria produzido.. As-
sim, nos surprehenderaos ao 
ver esses mesmos que o ti-
nham levado a servir-se dos 
motores a petroleo criticar 
severamente o emprego des-

»» 

ses motores no dia ^seguinte 
á catàstrophe. 
v Por outro lado, a barqui-
nha devia, segundo os planos 
do inventor, ser construída 
inteiramente de aluminium. 
Foi a falta de dinheiro que o 
forçou a recorrer ao bambu, 
que era ao mesmo tempo ma-
is pesado e menos resistente. 

Esta modificação obrigou-
o a supprimir os ballonetes 
previstos primitivamente que 
deviam assegurar a forma 
permanente do balão e afas-
tar os perigos de explosão. A 
falta deforça ascencional con-
strangera-o a renunciar aos 
ballonetes e a utilisar o volu-
me delles para armazenar 
maior quantidade de hydro-
geneo. 

A cubagem do balão pre-
vista para 1900 metros ficou 
pois elevada a perto de 2.500 
metros cúbicos. 

Desde o fira do mez de abril 
começou o enchimento do ba-
lão que ficou logo prompto 
para os ensaios. 

0 tempo não sendo favora-
vel, foi preciso esperar mui-
tos dias antes de fazer uma 
primeira sahida ; e foi somen-
te na manhan de 4 de Maio 
que a primeira experiencia á 
corda poude ter logar. Os re-
sultados responderam plena-
mente áespectatíva do inven-
tor. 0 balão equilibrava-se 
perfeitamente e promettia u-
ma estabilidade completa. Os 
motores funccionavam muito 
bem ; as transmissões do mo-
vimento faziam-se do melhor 
modo. A helice da proa foi 
ensaiada em primeiro logar e 
attingiu uma velocidade de 
mais de 120 voltas por minu-
to. O deslocamento de ar que 
ella determinava era tal quef 

sob a sua simples acção, e 
sem que a helice de propulsão 
estivesse em movimento, o 
Pax avançava com tamanha 
força contra o vento que 
quinze homens eram impo-
tentes para retel-o. 

Teve-se mesmo de parar 
bruscamente a transmissão 
afim de evitar que os operá-
rios não fossem projectados 
contra o muro que fechava o 
parque aerostatico. 

A experiencia da helice pro-
pulsiva situada na popa do 
balão foi ainda mais conclu-
dente. 

Finalmente as heliees direc-
trizes funceionaratn muito 
bem e pareciam dever assegu-
rar uma direcção fácil ao sys-
tema. 

Tendo o tempo ficado co-
berto è começado a cliuver,as 
experiencias foram interrom-
pidas. 

A 7 de Maio, teve logar u* 
ma nova experiencia que, em* 
bora menos longa, não foi 
menos interessante. O conde 
de Vaulx, nosso distincto col-
laborador, estava presente, 
assim como muitos represen-
tantes do Aero-Club. M. de 
La Vaulx parecera a princi-

Êio dar pouca confiança á o-

ra de M. Severo, porem mu-

dou de opinião depois das ex-
periencias que tiveram logar 
na sua presença e, na manhã 
seguinte era dos primeiros no 
hangar, antes das 4 horas da 
manhan, pensa i d o que a sa-
hida definitiva fria ter logar. 
Mas o tempo não era decidi-
damente íavoravel a M. Se-
vero e foi somente a 12 de 
Maio, isto é, cinco dias mais 
tarde, que as experiencias de-
finitivas poderam ser come-
çadas. 

GEORGES C A Y E . 

GOVERNO DO ESTADO 
MANIFESTAÇÕES DE PfíSAR 

AVISOS KSPBCIAEB 
Na 2* pagina. 

MELHORAMENTO DO POSTO 
Contas escandalosas 

ABUSOS INQUALIFICÁVEIS 

Precisamos denunciar ao 
publico os eseandalos sem 
nome que se estão passando 
na Commissão do Melhora-
mento do Porto. 

Os serviços estão parados, 
os operários, principalmente 
os que não deram guarda á 
pessoa do dr. Gaspar, estão 
ha dois mexes se1 

vintém, porern ; 
Lodo 

m receber um 
as contas se 

avolumam todos os dias na 
Delegacia Fiscal, subindo a 
contos e contos de reis. 

Pela quantidade de varas e 
estacas que tem sido pagas, 
seria de suppor que os depo-
sitos de materiaes estivessem 
abarrotados; porem quasi 
que só se tem noticia desse 
material pelas contas de va 
ras a 50$0G0 o milheiro e es-
tacas a 12$ e 16$000. 

Není ao menos arranjam 
uns cipós para salvar as ap-
pareneias. 

Tem também apparecido 
contas enormes de machi-
nismos, &. 

O dr. Gaspar Ribeiro não 
volta mais a este Estado, 
porque acreditamos que o 
presidente da Republica não 
porá á sua disposição os dois 
batalhões e unia canlioeira 
de que s. s. precisava pa-
ra comprar varas á von-
tade, mas o facto é que o dr* 
Gaspar, prevaleceu d o-se do 
tempo que lhe resta de cheüa, 
está procurando a tudo e a 
mais esgotar o restinho da 
verba. 

Com o svstema de contas 
de chegar, conseguirá tudo 
dentro de pouco tempo. 

JTESTÃTUADE AUGUSTO SEÍERO 

GRANDE SUBSCRIPÇÃO 
POPULAR 

Quant. publicada 4.023$ 

Sergio Carrilho da 
Fonseca e Silva 1Ü$000 

Dr. LUÍK Fernandes.. 15$000 

Visitou-nos : 
—0 nosso amigo uc S.Gon-

çalo, Luiz Florêncio de Assis. 

MULHER 
«Montevidéo, lo. 
A senhora Gallioui matou a 

oondeasa Bonito, por entreter esfci 
relações illicifcas com sou marido/ 

Bfltá ahl ama malherzinlip, n;l > 
de cabello, mas de tranças no na 
ria ! Fez bom. Uma pobre mopa 
trabalha annos o annos para con-
quistar o coração de um rapai:, 
amarra o seu S, Antonio de ca-
beça para baixo por muitíssimos 
tempos, gasta uma arroba de pó 
de arroz durante o namoro o vor 
outra repartir o queijo pela meta-
de, ê duro de roer 1. Si Üzessem 
todas assim, os maridos não en-
contrariam tanta fôrma para o pé... 

Eu confesso, Gaíiioni, 
Que fizeste mui bonito, 
Despachando p'ra o buraco, 
A condessa de Benito. 

Lulú Capeta. 

por um motor a herosene, 
systema Gardner e tem capa-
cidade para produzir quinze 
kilos de gelo por hora. \ 

Fazemos votos para que c w 
coronel José Gomes seja bem ^ 
suecedido com a sua fabrica, 
encontrando da parte do pu-
blico o necessário acolhimen-
to aos seus excellentes produ-
ctos. 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

Queixou-se-nos hoje b con-
'tractante da illuminação pu-
blica que, de ante-hontem pa-
ra hontem, roubaram na Ci-
dade Alta e na Ribeira, tres 
dúzias de chaminés. 

Por ter de seguir amanhan 
para o Recife, onde serve co-
mo officiai do 34* batalhão 
de infanteria, veiu trazer-nos 
suas despedidas o nosso dis-
tincto patrício Eurico Gui-
lherme. 

féimúmmm 
Completa annos a manhan : 
0 nosso digno amigo e leal correligio-

nário capitão Bartholomeu Moreira, 

Limpesa publica 

Factos na policia 
Dizem que o pancao é ruim, 

mas a ressaca é peor. 
Francelina Maria da Conceição 

enterrou*«© na pagodeira, no sab-
bado, logo que levantou o ultimo 
papelão de ' dezeseis varas de 
renda que tinha de eegúir com 
destino ao Para'» encommenda 
feita por um seu patrício e vi-
sinho. 

Quando entregou a encom-
mendà e recebeu o taxo, abalou 
para uma bodega próxima, com-
prou cigarros, lavou a garganta 
e com; achasse boa a pinga, que, ~ r£WFom , . j • • * I Escrevem-nos 
realmente era da primeira cabe- c 0 s morôdoree da rua visconde do 
çadat mandou medir uma garrafa, I Rio Branco pedem ao er. Lostosa, con~ 
para festejar o seu 8. «Jo&o, dia- tractante da limpeza publica, o obse-
se—e voltou para a casa. Hn[o «andar retirar dos seus quinto-

t> u« a. rt „ * les o lixo que ali se acha accumulado,do 
Bebeu durante a noite de sab~ contrario ver-so-ão elles obrigados a 

bado, virou pelo domingo, en- jogal-o no lado de fóra, visto que ha 
trou pela vespera de festa e no | mais de tres semanas os seus emprega* 
dia chupou a valer. dos nft0 »PParecem para fazer a limpe-

Hontem, acordou ja a amanhã 0 caso de pedil.nios providencias ao 
alta, completamente enressacada | iUusfcro presidente da intendencia.» 

começou a descompor a visi-
nhança pondo^a rasa como um 
chinello. 

O pessoal não estando pelos 
autos, queixou-se ao delegado, 
que maudou chamar Francelina 

sua presença. 
Ao receber em casa o cha-

mado da autoridade, para explicar~ 
se, poz-se a valente, abanou os 
queixos do soldado e batendo nos 
peitos disse que não ia porque 
muito não queria ! 

Â praça indignou^se e deu-lhe 
um empurrão. 

Ella deu meia volta para o in-
terior da choupana e trazendo um 
capitão, tentou descarre gal * o 
na cara do policial que si nüo é 
tão agi! ficaria sendo candidato 
» uma rigorosa desinfecção. 

0 resultado de todas as in>o* 
encias de Francelina Maria da 

a 

Â Catasirophe io "Paf 
AS EXEQUIAS DE AUGUSTO 

SEVERO 

Correspondência do "Jornal do 
Commercio" 

Pariz, 21 de Maio de 1902 

SUMMARI0-Aa exequias.-0 
cortejo fúnebre.—A ceri-, 
monia religiosa. ~0a discur-
sos no cemiterio.—Mais opi«-
niões e conjecturas sobre a 
catasíraphe. — Judiciosas ob- • 
servações do «Matiu». 

(Conclusão^ 
Compareceram ás exequias, en^ 

Conceição foi marchar para a pin- tre outra* peasoas, as seguintes • 
tada sem esperança de fazer com c}r> Gabriel de Piza, ministro, 
S. Pedro o que fez com S. João. jo ã o Belmiro Leoni, cônsul, dr. 

__ , ~ ' • • — Hippolyto de Araujo, 2' secre-
r a b r i c a <16 g e l O tario (ia legação, e sua senhora, 

__ Lepine, Prefeito de Policia, Do-

0 honrado commerciante m i nS° 9 , d® Oliveira, cônsul de 
rfi t inwa nraca coronel Tose p o r t u g a 1 ' J a y m e d e Segu ie*i Vis-da nossa praça, coronel josc c ( ) n d e a a a p e n . e . r a Almeida, 
Gomes Tinoco, dotou anos- d e clemente, bacharel 
sa capital com um melhora A , Ferreira de Moura e Cruz, a 
mento que, havia muito, tor- L ra. de Saint Geaeàt, collaborae 
nara-se uma necessidade. I dõra do ti ornai do Bnuíl, Almei% 

Desde hontem, funcciona, da Negreiros, jornalista portu-j 
na Travessa do Medeiros u- guez, Julio Block, dr. Alves da 
ma fabrica de gelo de sua Veiga, Henrique de Araujo e f»-

propriedade, cujo Producto,a ^ ^ s l u ^ ó PeTlour^ 
julgar pela amostra com que p f - S ^ S o ^ e O^eía, 
nos obsequiou, e de primeira d e B f a d l a y í Cha r l e s C h a a 

qualidade. ^ vantur, Chefe da aerostaçfio mi-

A machinade geloe deori-hiiar, 1870, dr. Paula Machado, 
gem alleman, dos fabricantes J Dametrio Ribeiro, E. de Mira, 
Wegelm Fluber, accionada j (Conoiúe na 4». pagina.) 

"t* % 
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Govern •> do Estado 

ADMINISTRAÇÃO DO E X MO. SR* 

DK. AUUÍ IRR J M A R A N H Ã O 

E x p e d i e n t e 

Dia 21 

OFFICIO-? 

—Ao ir. dr. Inspector do Tha* 
•ouro : 

Aos negociantes Urbano do s 
Reta &Corop. mandai pagar, em 
termo», d quantia de 593$000, 
proveniente de carboreto qua for* 
neoeram para a iiluroinav&o de 
pataeio do Governo, durante os 
meze* iU «^uubro do anno pro-
ximo pasoalo a ?uabo corrente, 
contorne o documento junto. 

—Ao illuBtre cid&dfto Arthur 
Moreira Dias na. d. Administra-* 
dor doa Correios; 
% Com m ao ic o-voe, em resposta ao 
vosso .officio de hoje datado, que 
acabo de recommendar ao ar. dr. 
Inspector de Hygiene que provi* 
dencie com urgência no sentido 
de ser satisfeito a reclamação con-
tida no sitado officio* 

EXPEDIENTE DO SECRE-

TARIO 

Ao sr. dr. Manuel Dantas m. 
d. director da losiracçao Pub/i» 
ca : 

Accuio o recebimento do rela-
torio que, por meu intermédio, 
apresentaste* ao exato. governa** 
dor, a cerca da Instrucção Publi-
ca do Estado. 

—Ao sr. dr\ Inspector de Hyy 
giene : 

Oe ordem do exmo. governa-
dor remetto-vos por copia, o of* 
ficio qua ihe derigiu o sr. ad mi* 
nistrador dia Carreio1}, afim de 
que,em. satisfação à recommend*« 
ção de s. exa. providencieis 
urgentemente no sentílo de ter 
«»(tendido a reclamação contida no 
citado officio. 

Augusto Severo 
Manifestações de pezar 

V <f 

Menaagoni recebidas peio e&rao. 
sr. dr. Alberto Maranhão: 

Uma m&os*gem aasigoada pelos 
virtuosos sacerdotes, conegos Joae 
quim de Almeida e Francisco de 
Assta, membros da commm&o 
que promoveu as soíemnss exé-
quias na capitai da Parahybn, 
dando pezamas á famiZia de Au» 
gusto Severo e t̂ransfnittindo car* 
tas e cart&es dó coudoSencia» en-
viados a mesma commissfto pelos 
iiiustres cavalheiro^ dr. Veoan-
cio Neiva, juiz seccionai, dr. 
Francisco de Gouveia Nóbrega, 
;uiz subitivuto seccional, João 

Monteiro da França, do Club 
Banjamim Contrant, dr. Antonio 
Hortênsio, Matheus de Oliveira, 
da commt̂ são do C/ab Benjamim 
Coostant, Antonio Domingues do» 
ãaotos, Candido Octneitio Games, 
do Club fienyamim Con?tant; Cio 
domiro de Paula Barbosa, José 
Ricardo de Caétro Ferreira, Aprj» 
gio Miodello, tenente-coronel An-
tonio Pereira Peixoto, Eduardo 
de Mello Fernandes, Manue! An-
tonio de Carvalho Júnior, Antonio 
da Costa Pessoa Silva, Manuel 
Garcia de Caitro, Orestes de 
A&evedo Cunba, Antouio de Brito 
Lyra, Posiidomo de Brito Lyra, 
Sebastião Alexandrino do Ama* 
ral, F. Diomedes Cantaifiee, Ar-
thur Achiííeí, Joaquim Etelvino 
Bezeria da Cunba, Manuel F. da 
Çaaha, Ganuino de Almeida e 
Albuquerque, dr. Luiz de Souza 
Mattos engenheiro civil, ar. Ma-
QUVI Pereira Pacheco, d. Joanna 
lírayner^dr-Arthur Quadros Coí-
lirea Moreira. 

De Araruna : 
Dr. José Guilherme de Sousa 

Caldas. 
Da Capitai Federal: 
D. Palmyra de Souza Gomes. 

De Assai é ; 
Dr. Manuel de Paiva. 
Da Fortaleza . 
Dr. BAlduino José Meira. 
De Macau : 
Major João Varei la. 
Do Caicó ; 
Coronel Manuel Vatfe. 
De Bento : 
Affooso Belmont. 
De Pau dos Ferros: 
Dr. Horácio Barreto. 
Dò Apody ; 
Coronel Luiz Soares. 
Do Recife; 
Dr. Diógenes Nóbrega. 
De Manaus : 
José Renaud. 
Do Caieo : 
Coronel Manuel Valle. 
Do Apody : 
Coronel Ferreira Pinto. 
De Flores 
Professor Manuel Fernandes. 
Do Martin* \ 
Dr. Prancisco Bezerra. . 

Guarnição Estadual 
JBatalhAo de Segurança 

Serviço para o dia 27 de Ju-
nho de 1902* 

Ronda o sr. tenente Brito 
Estado maior, o sr. capm. 

Capistrano * 
Dia ao Batalhão, o 1. sar* 

gento China 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

João Baptista 
Guarda do Quartel, o cabo 

Joaquim Barbosa 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Baptisea 
Piquete, o cornêteiro Firmi-

no, 
UNIFORME N- 6. 

Telegramma recebido da Ioieo~ 
dencia Municipal de Pau dos Fers 
OS ; 
"Governo Municipal Pau dos 

Perros, reunido hoje sessão 
traordmaria, associanJo^e pro-
funda dor que causou desgraçada 
catastruphe, âuccumbitido grande 
d emocrata br asilei ro A ugusto 8e-
veio, lançou na respectiva acta 
um voto de pesar tão irreparável 
perda, abrindo em seguida credito 
100$000 erecção estatua illostre 
morto. 

Pao dos Ferros, 5 de Junho 
ití 1902. 

Oliveira, preaiJente, Pauía he** 
daoB# Praxe d es, Clodomiro, Cha»-
ves Holíanda e Rego Leite. 

, FAÇA OBSEQUIO LER 
Tendo começado no dia 

do corrente,a dar balanço em 
nossa casa commercial, roga-
mos o especial favor aos nos-
sos freguezes de virem saldar 
suas contas até o dia 15 des-
tece esperamos ser attendídos 
em nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
F. Cascado & C. 

Club "Carlos Gomss" 

Não tendo se reunido numero sufici-
ente de socios para a sessão de assem* 
bléa geral convocada para o dia Ü4 do 
corrente, novamente convido todos os 
socios paia se reunirem no dia As 
6 1[2 horas da noite, na casa n* lo da 
rna Vinte e um de Março, afim de se 
eleger a nova directoria que tem de 
fuuccionar no proxiroo anno social. 

Secretaria do clnb «Carlos Gomes» em 
Natal, 25 de Junho de 19o2. 

O 1* secretario, 
Manuel Balbino de Araujo. 

U p m Bnpre-
gilos u Coiowii 

De ordem do sr. presidente» convido 
os srs. socios effectivos para as séssões 
extraordinarias de hoje, amanha e depois, 
ás B horas da noite, no logar do costu-
me. 

Natal, 26 de Junho de 29o2. 
Celso Correia, 

1* secretario interino. 

Cal do Pequiry 
No armazém da parada deste nome, 

vende-se cal de óptima, qualidade, em 
porção de cincoenta alqueires acima, 
posta nos vagões da E. de ferro, a 2ooo 
rs. o alqueire» constante de duas fabri-
cas de bacalhau cheias (de raspadeira 
passada.) 

À tratar com o capitão José Lustoza, 
alli residente. 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK ^ 
C u r a m d i o a l e ( . e f l n i t i v ã m e n t e t o d a s HS f o m a s , d e 

e n v e n e n a m e n t o d o s a n g a e . 

A f i y p h i l i s p i i t u a i i a . s e c u n d a r i a e t e r c i a r i a e p o r d e 

c o m p l e t a m e n t e c u r a d a e x p e l i i d a i o s y A t e m a o r g â n i c o . 

Oura pata a 8YPHILIS TERCIÁRIA, doenças d 
garganta erupções antiga« ou recentes, dores nos orne 
gianduks enfartadas, ioflammadas ou suppurantes f-
ri mento dos ouvidos, tu aos rabeadas, qualuer que seja 
a duraç&so dessas moléstias. \ 

Este grande eremedio cura radicalmnte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. * 

Na sua composição n&o entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é- INFáXLIVEL 
Encontra .se em todas - as di ogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 

EAST 3e th: STB 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r a x i c i © x ô Z D Q - e d i o i x ^ g r l e s s 

C U R A I N F A L L i V L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos de debili. 

dade nervosftj impotência, espermatorrhéa, perdas fe«i 
minae», nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgtfos genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos o« ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dosorgãos genitaes, revigora todo o% systema nervoso 
huma a circulação dosangU3 p ira as panes genitaes 
o aniuo remédio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receiogrande excitaçaõ e a nrnia e o desanimo graduado 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco mar ado 
desnça e a força. ' 

Este inestimável especifico ,tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoas* acha-se, á venda em todas pharmacias e drogar.* s domando. 

Direcção: H a r v e y & O 
á 2 4 7 £ S s t 3 t o s t r e © 

NOVA-YORK-E. ü. A 
E MARÍTIMA 

Natal, 26 de Junho de 1902 

Cambio IS 5/32 

TABELLA DO CAMBIO 

Libn 
Stalling 
Penny 
FTMMO 
Ktooo 
Dollar 

$087 
9o82 
9784 
#968 
4to64 

Praga do Natal 

Géneros de exportação 

FBBQOS G0BKBNTB8 

jjgodfto doftgreato 
Xgodio" «rtio 
AflMicar bnao 
ê " ie Uàám 
Coaro« SalpriUft 
P«lto> de mraepo 
p«U«> de eftttf» r 

8|6oo potf 15 k 
898oo " ^ M 

tf f9 

59000 5' •• 
l0$5oo ,f - €i 

800 " oe f 

920900 o o'ftot 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 

G%rne de sol 
Carne de xarqne superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional u 

Vinagre de lisboa " 
Sal Utro 
Maearrfto k 
Aletria 
Pimenta do reino " 
Araruta u 

Arroi «< 
Farinha litro 
Feijão mnlatínho 
Feijão de oorda 
Feijfto verde molho 
Batata inglesa k 
Batata dooe " 
Coooeeoeo um 
Palito m ç o 
Rapadtna 
Assacar de asma k 
Aamcar moreno 

lAj»aear especial 
I AsBucar rotamo 

I Leite fraco • rarrafa 

it 
«I 
II 
il 

it 
1« 

M 
II 

«I 
II 
1« 

1.500 
1.600 
l.OOo 
2*200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

100 
2.000 

800 
16o 

2.60o 
3.000 
2.800 
2,000 

500 
060 
600 
160 
040 
600 
080 
1£0 
100 
loo 
400 
400 
600 
9oo 
9ro 
4eo 

Leite condensado 
Sab&o 
Café do Rio 
Café do hrejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qwijo de «anteip 
Inhame 
Ovoe 

ata I.200 
k „Soo 
il 800 
fi 7oo 
<1 1.4oo 
u 2.400 
M £,000 

libra 2.7oo 
k 4.600 
1« 19200 

k. I60 
am 60 

• < 1« 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 28 & 28 de Jtmho 

de 12o2 
PREÇOS CORRENTES DOS OENBROS 
SÜGÊITOS A DIRIEITOS DE BXPOR-

TAÇlO POR MAR 
Mercadov ias Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kilos 

•f 4 caroço 
sujo oa residuo 

seucar dc usina 
" chisuliMdo 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabefra 

de tnmtiçob» 
aahado cevad 
bolas 
café 

| cera de carnaúba 
cera de pa'ha de 
Carneiros CJmm 
Cabraâ utua 
Cbapeos de ptlha um 
Couros de boi, secco ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 kilos 
Caroço de algodão " 
Carne de soi (secca) kijo 
" qualquer modo preparada 
espiras ee palha uma 

de junco 4 

de pipiiy " M 

lflOO 
1330 

10|000 
10|000 

94C0 

11000 
29000 
79OOO 
89009 
9260 

1*400 
39000 
I9OOO 

lfo 
19[12 

9400 
I94O0 
Í9000 
2(000 

6$50o 

«t 
•ê 
i» 
M 
ff 

- « 

it 

f « 

*i 

litro 
kilo 

Fumo em rolo 
4 em folhas 

f«rin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaies 
frangos 
gal linhas 
gomma de mandioca 

<# de araruta 
milho 
mel do aartear 
mel de abelhas 
ovos ds galünha 
ossos 
oleo ds 
perus 

kilo 

littro 
f* 

t 
m 

um 
f* 
littro 

-Sementes de mamona 
'Sal 

meio, ta*a fixa 
^ ^ kilo 
Toucinho « « 
Unas de boi cen®~ 
Velas de cera de camaYba k 
Vinho de cajd genipalo lítio 
Vassouros de carnaúba etc O Í 0 U Q 

O Contador PEDRO SOARES 

S B ^ ^ Ê i J ^ 0 NBPOMÜCBNO 

»miM. 
—Me* de Junho-

00 NORTB 
Desterro 

kilo 
litro 
um 

a 

DO SUL 
a 
a 

peh+s de cabra uma taxa fixa 
" ds carneiro *' 

Polio Vtgetal kilo 
Pennss de ema 
Q>;Mjo ds manteiga ** 
coalha ou prensa 

44 
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Satellite 
Costeiro 

MEZ DE JUL1IO 
Do aorte 
a 
a 
a 

n Do rai 
reraambnco a 

Alagom 
Una 
Brasil 

27 

28 
29 

5 
10 
10 

8 



\ O proprietário deefè acreditado eest&beleciiinttitc 
acflfra de reotber do Betado do Geará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMOR IM 
%ppro7ada pela Junta de Higiene Publica do Rio 
v* Janeiro. E' o melhor e o maia rico depurativo do 
4<tgne; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis 

^oubag) ulceras, fistulas, darthros, tumoriw gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocei ras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
xcompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA COMPOSTO 
de Soares de vá morim. Único approvado e auctorisad«; 
rela Janta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares dê doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

VINHQ DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo dr- Pedro de -ámerim. ' 

Especifico na cura da anemia, l'vaqueza, flores braa 
cas, pallidez, diarrhéa chronica> digestões laboriosas 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, ^achitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Fm enriquece o sangue, facilita-a digestão e estimulf 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIX IR DE CAFE4 QU INADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Ihspeetoria 
de Hygiene.—B' de incontestável efficacia e de proro 
pto efieito na cura das febres intermittentes, maleita; 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas^ 
D*vralgias; rheumatismo articular e engorgitamentoe 
ou induraçâo do Figado e do baço. Esta BLIXIK 
tem feito curas admirareis. como declaram muitas pe& 
«oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Fharmaceufcteo JoSo da Roch* 
Moreira.—Bâo de efléito seguro a eScaa para expulsar a§ torabrigs; 
ou vermos inteatinaes. 
VINHO DE QUINA» CARNS, FfíZíUO E Lacto ^phosphaío do caide 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene* 

Tonico reconsti uiato e nutritivo, receitado peia disSincta cia* 
Be medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou M h 

das regras, caçhexia, dores brancas, falta de forças, exes^os do qual 

quer natureza que causam enfraquecimento e nas coavatescefòç&g dv 
qualquer moléstia. Uma garrafa 00. 
SLIXIR ESTOMACAL DBCAMO MILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar &a dyapepsias, flatulências* fastio 
gastrite, dores de estômago, azias e todas && moléstias atacam t 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 

INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CQUD preparada na Pharmacia lio -
cha. Cura em poucos dias as bienaorrhagiaa e affeoçôe» brasc&g 
Kûskt fôcaniea ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.™0 grande 6 poderoso rsoiudíiv 
que extrabe em 4 dias os callos novoa e aiiíígoa sem causar a ma-
Dor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Maia de cem . pessoas atteetam e elogiam a çâicaeia «Teste mar* 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA B MUTA BA—de Soart 
i. F de Amorim. Fas nescer eresoer o cabello admiravel-

mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que 
a onica cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o meihoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor . d* 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho t 
rescor. 

PASTA E PÓS DENTIFRÍCIOS--de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nãc 
hf oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brittur ^ 
para o bigode, barba e càbollo. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza do 
palie. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado di 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUIN4—,!0 ü 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes ^reparados se encontram 

B a t Correia Telles 
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| A Emulsão de Seott é 

|extrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
iphitos de cal e soda, 
| tornando-se assim um 
1 alimenta cerebral. 
1 Como poderoso tonico 
| influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a 

tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-
| ras da morte milhares de 
I pessoas que a ellas esta-
lavam coajâemnadas por 
| falta de wn tonico que 
| vivificasse o organismo. 
( Pode ser usada em qual-
| quer idade, devendo ser 
| aconselhada ás crianças, 
| porque estando ellas no 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 

| Emulsão | 
f de Scott 1 
s de Oleo de Fígado de Bacaihao § 
I _com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, | 

s 

| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-§ 
] lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada| 
1 por, estomagos debeis, | 
I emquanto aquelle exige g 
| estomagos fortes para a | 
I sua assimilação. 1 

N O V O M U N D O 
i 

! O centro das novidades parisienses 

j Os proprietários «lesto roiitíoitn&do e iuxuoso esta^ 
belecimentt) qae acaba ai mimá.iv effeotuau, com to-

j«lo esmero ^ capricho, grandes t> magnificas compras 
nos principnes mercador <ía Europa, totnav?j a liberda-
de de apresentar não ró á^ ( xm famílias desta capi-
tal, como ás do interior 4 Estado, utaa lista especial 
das mais altas e palpits;cttnovidades ibebidas ulti* 
mamente nvsteseu elegante— 

r BAZAR DE MODAS 

que não acha couapetsnoia oest*4 praça no aeu va»< 
riado, excellente, moderno ^ mouuojeatal sortimento 
ique satisfaz n̂  e&igauiii.!« cios seus numerosos 
freguezes, qner no requint a !o e apnr.tUo gosto, quer na 

! modioidaíle inrivalisav«l dos seus pregos. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do í-xposto, cs Fontes & C. chamam 
a attenção do resv>e!thv«l i>abÍK*.o par?* os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

| • 

Pliantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furtá-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
' seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

; cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite* de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 

' para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
I unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 
í 

Artigos especiass 
I Cuidãdo com as falsificações § 
= e imitações* s ICHAPEOS 

= SCOTT & BOWN^ Oilmicos, Nova York. £ 

H A* venda na» Drogarfai e Pharmaciâ . s 

I • " I 
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Bilhar Recreativo 
DB PKOPKJÊDÁDE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabeíecimonto de diver-

sOes, n'uin dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a. qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te eazemira frajaeeza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio* Grava-
tas para ho 
mens e se* 
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele- sortimento 
esplendido. gantes. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem traficantes, 
balizadas. I 

QV INgUI-

IvHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Nesses tempes de g 
dadea, agora que o sr. 
mont acaba de de ĉot 
çao doa b a u s e m 
SABONETE PAIiA A 
é incontd'taveimeate 
ANTESEPTICO qae < 
pHoaoi, ectferti&a etc. 
prospecto quo acom 
tobooete. 

Vtnde*se 

trades nGVl-

. ä»nt j* Du 
»rir a direc> 
o MELHOR 
PELLE qi>e 
d SABAO 

»ura tardas, 
. Leia«ee o 
pauha cada 

na- -
PHARMACIA M/ JlAMiÃO 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

• > 3X1 O V O M l i r » d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ CO^P. 
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Antonio Firpo, dr. Jambõíro Co*« 
te, JUIM Gerbaud, redactor da 
Beforme, ar. e era. de Aguilar, 
dr. PAet de Carvalho, dr. J . 
J . Vieira, J . : iuza, dr. Vicente 
Machado dr Pedro Chermont, 
A. de Vedia, Addido Militar da 
Ret» 

ublica Argentina, Basilio Ri-
beiro. J . Delgado de Carvalho, 
dr. Umberto Auletta, Eduardo 
Cardoso, André do Fouquières, 
membros do Aero Ck;b, J . de 
Ara\y(T iSomes, Jacques Cosard, 
do jornal La Liberté, o pintor 
Manuel Madrugr* Filho, Robert 
Lebaudy, Jean Finot, director da 
La Revue, dr. Nicoláo de Moraes 
Barros, dr. Arnaldo 4e Andrade, 
dr. Arthur Luiz Padro de Alcan 
tara* dr. João de Castro, Alberto 
Wellisch, Condessa de Carvelhb 
do, Léon Si;::^;, Miguel Caloge 
ras» Honorio G. Muniz, O. Pa-
checo e Silva, Charles Darvel, 
da Bscola de Aerostação, Enge-
nheiro -ármengaud Jeune, dr. 
Guilicliminetti, Leovigildo Prado, 
dr. Francisco de Souza e Melb, 
Barão de Mattos Vieira, Luiz 
Meirelles da Silva, Arthur do Pra« 
do, dr. Hilário de Gouvêa, H. 
Bscragnolle Taunay, André de 
Fouquières, membro do Aero-
Club, dr. Maurillo de Abreu e 
senhora, J. B. de lVledo Frann 
co, d. Luiz Miranda e senhora, 
Irineu Wagner, J. A. do Nascij 

mento, pela Folha do Norte, do 
Pará; Raqueni, Secretario geral 
da Liga Francoeltaliána; Manoel 
de Pentes Camara, J. Leite Jar-
dim, Antonio Fróres. Deputado 
Pedro Chermont, Jacques Faure, 
do Aero-Club; M. S. de Porei-
uneula e família; Mme. E. Nas-
baum e filha; Leopoldo Miranda, 
dr. José Paranaguá, L. de Cas-
tro« Conde e Condessa Gaston 
Viette de la Rivagene ; J . J . 
de Souza Pinto, pintor Pedro A-
lexandrino, pintor J. Fiúza, dr. 
R. Bonsande; Camillo de Moraes, 
dr. A de Mello Vieira, A. da 
Cunha, E. tfoumesi, Presidente do 
Club Aeronáutico, 5. Fernandes 
Machado, G. de Miranda, dr* 
Manoel Niobey, Napoleão Levei, 
dr. Rodrigo Octávio. Jayme de 
Argollo, pelo jornal Le Brésil, 
Silva Lisboa, pejo « Jornal do Bra-
sil» e pelo «Diário da Noticias», 
de Lisboa; H. Deutsch, (funda-
dor do premio ganho por San-
tos Dumont); Robillard de Mari« 
gny, Luiz Wild, Antony Jules, 
presidente do club aéronautique 

Lyommais, j . R. P. da &usa, C. 
de Miranda da Silveira Lobo, ca* 
pite o Mario da 8ilveira Netto, 
Augusto C. de Leivas. C. Vil-
lada, Camille Dareis» Decano doa 
Aeronautas, Klingelhoefer, vice* 
cônsul do Brasil, e senhora, Vis* 
conde de St Léger, Luiz do Cas* 
tro Guimarães, Mario V« Barbo« 
sa, Dario V. Barbosa, dr. Alfre-
do Maia, Henry Lobert e senhot 
ra, Vernanchet, da escola da so» 
ciedade de Navegação; C. Du** 
train e senhora, Conde Henry de 
la Vaulx, E. Buchet, fabricante 
de motores; coronel Renard e 
Commandant Paul Renard, ae? 
ronautas, dr. Sylvio de Sà Valle, 
Dr. Haymundo Nery, represen-
tando o Governador do Amazo-
nas, Carlos de Almeida, dr. Anas-
tácio Vianna, Domingos Netto, 
Theodoro Bóris, Visconde Rodri-
gues de Oliveira, Paul Dartois, 
F. £ain, do «Journal deB Debats», 
Ferdinand Briguíet, dr. Horácio 
de A. Guimarães, Marquez do 
Choiseul Praslin, Alfred Bellamy, 
Conde de Chardounet, Conde 
Caetilon de S. Victor, C. Domi~ 
gaes secretario do Consulado de 
Portugal, D. Toledo Dadsnosth dr. 
paulo de Froutin, H.Gardin, N. de 
Moura, D. A. Henorquez, vice-
presidente dt> Sociedade de Na* 
vegação Aerea, J. <i. de Souza 
Pinto, dr. Braz Monteiro de Bar-
ros e senhora, Mazime Formsut, 
Barão de Muritiba, Joan Rameau 
e senhora, Emile Zóla e senhora, 
Bazin e família, A. de Souza, 
representando a Associação dos 
Jornalistas e homens de lettras do 
Porto ; Bento Chermonf, Xavier 
de Carvalpo, correspondente de 
jornaes portuguezes e Brasileiros, 
T. Eudosio de Vasconcello^, Hen-
ri Vasseur, constructor de moto« 
res, Henry Damontel, da Socieda-
de de fNavegação Aerea F. P. 
de Silva Gouveia, prince de Bo-
thumne, D. Joaquim Corrêa de 
Araujo, pedro S. Corrêa de Arae 
ujo ; paul Datois, aeronauta ; Vae 
ese Lecomte, aeronauta/ J. L. 
Tavares Guerra e filhos, repree 
sentante do Jeurncd do Commercto 
e outros. 

No cemiterio foram pronuncia-» 
dos vari 8 discursos. O senador 
Vicente Machado foi o primeiro 
que tomou a palavra em nome 
do Parlamento Brasileiro. 

Eis a sua allocuçãò : 

«Peço aos meus illustres com-
patriotas, , membros da» Colonia 

Braseira em Paris, licença para 
1 ser o interpreto da sua dôr «Maate 

DOSTOIEVSKY- C E I 3ÜÍ3E1 

do cadaver do denodado brasilei-
ro que se soma na penumbra do 
tumulo. 

Da*me direito a essa solicita-
ção o tacto de ter no momento, 
forasteiro nesta terra generosa, 
um dos representantes do Parla-
mento Brasileiro, de que fez par" 
te com tanto brilh» o compa-
triota que, por seu sacrifício pela 
sciencia, vem de attrahir syrnpa* 
thica e commovedoramente a at~ 
tenção de todo o mundo sobre o 
nosso pais. 

A aureola de sacrifício que 
hoje cerca a fronte laureada des* 
se morto é um titulo que com 
justo direito tem a nossa queri' 
da patria para admiração do mun-
do scientifico. 

Foi um brasileiro íllustre, de 
elevado mérito e incontestável 
valor, que, ha pouco tempo, avo-
cou para o nosso paiz a gloria da 
descoberta da dirigibilidade dos 
balões, o glorioso Jbptos Dumont, 
hoje conhecido enflldo o Uni-
verso como uma gloria que es-
capou ao domínio de uma na* 
cionalidade para ser um patrimo« 
nío da lumanidade pensante. 

Quiz, porem, a fatalidade das 
cousas humanas que a gloria que 
de direito jà havia sido conferi-
da á nossa patria, tivesse uma 
sagração de martyrio, e os des-
pojos de Augusto Severo ahi es« 
tão attestando a comparticipação 
pelo mais altruhtico sacrifício, 
da mentalidade brasileira na so-
lução do problema que ha de 
transformar por completo, em no* 
me da humanidade, a arte da 
guerra; e em nome da industria, 
a liberdade do trabalho,isento «ias 
pêas das convenções aduaneiras. 

Por maior que seja a dõr que 
neste momento punge a alma da 
nossa nacionalidade e a tem at~ 
testado de modo extraordinário 
a colonia brasileira em Pariz; 
reeta í̂he o consolo dessa admi-
ração do mundo, ora sobre a gé-
nio inventivo da nossa raça, ora 
e<?bre a abnegação e o sacrifício, 
com que ella serve ás grandes 
causas que interessam o futuro da 
grande confederação humana. 

E essa provação de agora e 
esse sacrifício enorme, que vão 
constituir um activo de direito á 
admiração do mundo, quiz tam-
bém a fatalidade dos factos hu 
manos que fossem partilhados por 

florista Naçfta Francesa, ra 

Srsssntads nassa abnegado typo 
a opararls—Sac&i, qua ao lado 

do nosso compatriota, írs tami-
sando no sacrifício, reclamou para 
a ráça latina a gloria das gran* 
des abnegações e ampliou a es-
phera luminosa, que devia ser o 
centro de convergência da ad-
miração universal, do typo de 
uma noclonalidade para o typo de 
uma raça* 

AM grandes dores, os sacrifícios 
inconcebíveis toem dessas com-
pensações; e é por isso que no 
melo das angustias e dos soflri-
montos reservados a esses gran -
des transes, apparece ao lado da 
Patria que chora, tombem a Pa* 
tria que se enche de justo e fun* 
dado orgulho. 

Nós, porém, aqui» neste mo* 
mento, só representamos a Patria 
que chora o desapparecimento de 
um filho íllustre: e, brasileiros, 
longe do cèo azul da terra que« 
rida, temos como consolo neste 
angustioso transe que as lagrimas 
que vertemos sobre esse ataúde, 
vão misturadas" com as lagrimas 
deste grande e generoso povo 
francez, tão maguanimo que pelo 
affecto e pelo coração partilha da 
nossa dôr; para faseUa menor. 

Qnanto a ti, meu bom amigo e 
denodado compatriota, no espaço 
que te deu a morte, paira desde 
já a sua alma, recebendo as ac~ 
clamações e os applausos da pos* 
teridade. 

O sr. de la Vaulx, o conhecido 
aeronauta das recentes experien-
cias do Mediterrâneo, que pare-
cia bastante commovido, rallou 
em nome do Aero Club. Eis quaeB 
foram mais ou menos as Buas pa* 
lavras : 

«Em nome do Aero-Club de 
França inclino^me diante dos 
restos mortaes do nosso prantea-
do comarada Severo. 

Viera ha pouco tempo do Bra-
sil e desde que chegou conquis-
tara a sympathia e a amisade de 
todos os seus collegas. E isso 
era bem natural* Severo era bom, 
generoso, corajoso ; todo o seu 
ser e todos os seus pensamen-
tos tendiam a um bello ideal. 
Elie queria que todos os povos 
vivessem numa união fraternal.E 
por isso não poupava nem o seu 
tempo, nem a sua intelligencia, 
nem a sua fortuna para tal fim. 

Orador eminente, provocara 
frequentemente applausoa coloro-

sos na Camara dos Deputados do 
Brasil, quando alli desenvolvia as 
suas bailas «baorias hnmanilarias. 
Mas Severo ara mais da que um 
orador: ara um homem de acçtô; 
acreditava que um balão, nave-
gando livremente pela atmospfc/« 
ra, rupprimindo limites e frontei-
ras, apressaria a solução do* bello 
problema, cuja execução não a* 
bandonara* Construiu então um 
primeiro balão dirigível, o Bar* 
tholomeü de Oumãot e depois um 
outro. Animado por ambição ge% 
nerosa, denominou o seu balão, 
symbolo dá sua idéa, Pax. 

Eu xo vi nestes últimos dias, 
com a physionomia radiante de 
alegria, pensando que o seu so% 
nho ia, emfim, realizarão. E na 
sua bondade suprema elle, que 
se arruinara para realisar os 
seus projectos contava já com as 
receitas que devia dar o Pax 
para soccorrer os infelizes da 
Martinica. Não foi elle tombem 
quem magnanimamente arrancou 
ao Parlamento Brasileiro o voto 
de lei concedendo 125.000 fran~ 
cos a Santos Dumont, seu con-
currente 7 

Infelizmente uma catastrophe 
terrivel destruiu todos os proje-
ctos de Severo. O Pax incendiou»* 
se nos ares, arrastando á morte 
horrivel o herói co brasileiro e 
seu fiel companheiro, o machi-
nista Saché. Como um rastilho 
de polvora, /a terrivel noticia es* 
pslhou-se pelo mundo inteiro e 
de todos os lados, testemunhos de 
sympathia chegam á viuva e aos 
sete filhos do nosso infeliz collega 

O sr. Antony Joly fallou em 
nome do Club Aeronáutico de 
Lyãov faltaram ainda outros ora-
dores e, por fim, o sr. Armen-
gand, presidente da Sociedade 
Francesa de Navegação Aerea, 
que disse poucas palavras : 

«Seja*nos licito—terminou elle 
—esperar que o estudo das cir-
cumstancias pelas quaes o intré-
pido Severo e o seu ousado 
companheiro, o machinista Sachet, 
encontraram a morte, possa for-
necer-nos proveitoso ensinamento. 

Devemos unir os nossos esfor-* 
ços, para que os que se dedica-
rem a' solução do difficii e cruel 
problema da locomocão aerea não 
venham augmentar a lista ja' 
grande dos martyres da conquis-
ta do ar.» 
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sentido inverso o caminho por 
onde viera. 

—(íue importunos, que desver« 
gonhados, com ) se agarram ? 
mim 1 exclamou agitando nova** 
mente os braços, como para af_ 
fastar a2gu?m. . 

Caminhava apressadamente, mas 
com pouca firmesa. O janota 
começou a segutí-a, pelo outro 
passeio, sem h perder de visa 
ta. 

—Esteja tranquiiio, não a ha~ 
de apanhar, disse o polícia. E 
partiu atraz d'elles. 

N'este momento operoutse nas 
disposições de espirito de Rask* 
olnikoff uma reviravolta tão com-
pleta como rapida. 

—Ouça, gritou elle ao policia, 
que se voltou. Deixe-03 lá. Que 
se devírtam ! O que tem o se-
nhor com isso ? 

O outro, surprehendido, olhou 
Raskolnikoff que se poz a rir. E 
continuou a seguir o desconhecido 
e a rapariga. 

«E là se toi com os vinte kope 
cks, disse elle cozi oa seus botõ 
es, quando fic^u so. Ha de acei-
tar também dinheiro de ouro e 
deixal~o com a rapariga. Mas que 
diabo de ideia a minha de artnar 
em bemfeitur ! Tenho eu, purven* 
tura, a obrigação de defender a 
primeira ere*tura que me appa-
rece Com que direito ? Em 
henra de que santo ? Ainda que 
se devoram und aos outros, 
que tenho eu com isso t Para 

que dei eu os vinte kopecks ?> 
A despeito d'estas palavras, 

tinha o coração opprimido. Sen-
tou se no banco. As suas ideias 
não tinham coherencia. Custava-
lhe a pensar fosse no que fosse. 
Desejaria adormecer profunda-
mente, esquecer tudo, completa*» 
mente, acordar e começar uma 
vida nova... 

«Pobresinha, disse eile olhando 
para o banco onde a rapariga se 
deitara, quando voltar a st ha** 
de chorar, depois a mãe saberá 
da aventura, bater»lhe%ha para 
juntar a humilhação á dor, é 
provável que o ponha na rua... 
E quando não abandone, qual»* 
quer Daria Frantzovna farejará 
es&> caça e teremos a raparigui* 
ta aos trambolhões,indo de queda 
em queda atè ao hospital,o que não 
succederá mutto tarde. Logo que 
estiver curada rscomeçará a 
pandega até ir novamente parar 
ao hospital, com escala pela ca-
cíeia, Com dois ou tres annos de 
tal vida, aos desdito ou dezeno* 
ve, estará perdida. Quantas, que 
começaram como esta, tenho eu 
visto acabar assim 1 Mas, emfim, 
dizem que è preciso, è uma 
percentagem, um premio que tem 
de tier pago... certamente ao 
diabo... para garantir a tran-
quil/idade d s outros. Uma per 
ceutagem ! Invento realmente 
lin la* palavras e dão lhe um ar 
direuiitico que lhes fica a ma~ 
Ur ! Quando se diz tantas 

iL 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por eserip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o JuisoSeccienal e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 
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Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na*« 
tal. 

Fas registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual< 
luer espede* 

cenro, está dita tudo, é um caso 
arrumado. Se lhe dessem outro 
nome talvez a cousa causasse 
mais preoccupaçOes... E, quem 
sabe ? Não poderá succéder que 
a Dounétchka seja t a m b é m 
comprehendida na percentagem 
do anno proximo, ou talvez a-* 
Inda na d'este 

«Mas onde queria eu ir ? pen-
sou ell% repentinamente. E' ex-
traordinário. T i n h a destino 
qundo sahi de casa. Logo que li 
a càrta, sahí... Ah i sim, agora 
me lembro : ia procurar Razou-
mikhine, em Vasili Ostroff. Mas 
que ia eu lá fazer ? Como me 
veiu á ideia visitar Razoumikhine? 
E' singular 1» 

Nem elle proprio se entendia. 
Razoumikhine era um dos seus 
antigos condiscípulos da Uuíver 
cidade* B' de notar que, quando 
R&skolnikoff seguia o curso de di 
reito,vivia muito sò, não frequen-
tava a casa de nenhum dos con-
discípulos e não lhe aprasia re-
ceber a visita d'elles, que não 
tardaram a pagarJhe na mesma 
moeda. Nunca tomava parte nas 
reuniões nem nos devertimentos 
académicos. Era admirado pela 
sua applicaçâo, mas n%o gosava 
da sympathia de ninguém. Muito 
pobre, orgulhoso e concentrado 
a sua existência parecia envolver 
um my8terio. Os condidpoíos 
queixavam-se de Raskoinikoff os 
olhar indiferentemente, como se 
fo * sem creanças ou creataras 

muito inferiores a elle intelec-
tualmente. 

No emtanto ligara-se a Razou-
mikhine, ou para melhor dizer, 
tinha maw confiança n'elle que 
noutro qualquer. Certamente o 
génio franco e alegre do estu-
dante despertava a maior sym-
pathia. Era um rapaz muito vivo, 
expansivo e d'uma bondade ex-
trema. Os mais intelligentes con-
discípulos reconhetiain-Zhe o mere-
cimento e estimavam«n'o. Não 
era tolo, comquanto ás vezes fos-
se de uma ingenuidade infantil. 
Os seus cabellos negros, a cara 
por barbear, o seu typo esguio e 
magro, attrahiam logo a atten* 
çãa. 

Tinha fama de valente. Uma 
noite, percorrendo as ruas de S. 
Peteisburgo, em companhia de a/* 
guns amigos, atirou ao chão 
com um murro um policia, cuja 
estatua media dois archines e doze 
verchoks ('), Por vezes entregava-
se à embriaguez, mas quando lhe 
convinha mantinha-se na maior 
sobriedade. Si ás vezes prati-
cava loucuras imperdoáveis, n'<m 
tras mostráva uma prudência e 
juizo inexcediveis. Nunca o viram 
acabrunhado, succumbido a uma 
contrariedade. Era homem para 
dormir n um telhado, soffrer o 
frio e a foue, sem por um mo-
mento perder o seu bom humor 
habitual. Extremamente ptbre, 
redosido aos seus proprios recur-
ios, canhava a vida regularmente, 

LEGÍVEL 
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TdtgruBU í&ciiu 
BAHIA, 24. 
Goverua dor—Natal. 

Kealioada hoje segunda 
wwâo preparatória preten 
te« clocoeuta dou» congre*» 
«istas, Verificado« poderes 
discutidos regulamento re 
gimeato orando 8algado,dr. 
Ignacio Barros, Bernardino 
Santos, Dias Filho, Sampaio 
Ferraz, Oliveira, Isidro ap\ 
provadas ligeiras alterações 
dando presidente explica-
ções satisfactoria* vários 
artigos. Mesa indicou no 
mes constituírem mesa de 
finitiva commissdes accla-
madas proposta dr. Bulcão 
Vianna Acaram assim cons-
tituídas presidente Salgado, 
primeiro vice Luiz Le&o, se-
gundo vice Silva Al&riz, ter» 
ceiro vice Guedelha Mou** 
râo, primeiro secretario Sa-
muel Neves, segundo secre-
tario Beis Magalhães, pri-
meira commissAo presiden» 
te Augusto Ramos, Noguei-
ra, Isidoro, Rufino Bezer-
ra, l*atterson, Augusto Ca-
mará, Cruz Rios, Rocha Li^ 
ma, Curet, segunda commis» 
sfio presidente dr. Barros 
Barreto, Leonardo Cavalcan-
te, Alfredo Marques, Oitici-
ca, Bernardino Santos, Le-
andro Diniz, Garcia Pires 
Eduardo Moraes,Arthur Rios 
Filho« Proposta Isidro unav 
neme acclamado presidente 
honorário Ignacio Tosta. 
manhã uma hora tarde ii 
nauguração solemne presi-
dência governador, expedi 
dos muitas convites. Espe 
rada numerosa escolhida 
concorrência reinando gran-
de animação espirito publico 
attenção geral voltada cone 
ferencia, resultados aguar 
dados anoiosamente. 

Tosta,) presidente sociedade. 

BAHIA, 26. 
Go\ ernador—IVatal. 

Hoj insta Ilação solemne 
conferencia assucareira pre-
ndida governador presença 
rcebispo representantes of-

.ciaes governos municípios 
secretários governo Bahia 
representantes corpo legis' 
lativos estado município cas 
pitai cônsules associação 
commercial imprensa Ba*~ 
hia outros Estados associa-
ções diversas. Grande nu-
mero conferencistas, autori 
dades civis representantes 
outras classes sociaes nu-
mero superior tresentos. 

Amorim Salgado, presidente 
conferencia assucareira* Ignacio Tosta presidente so-
ciedade agricultura. 

ca : Rodrigues Alves, 592.039 
votos; Qninting> Bocayuva, 
42.542 votos; Ubaldíno do 
Amaral 5.371 votos e outros 
menos votados. 

Para vice-presidente da Re-
publica : Silviano Brandão, 
563.734 votos; Justo Cher-
mont 19.886 votos e outros 
menos votados. 

W t g M M a i Sspaiw 
RIO, 26.(Recebido ás 4 ho-

ras da tarde). 

O parecer geral sobre a e-
leiçáo ultimamente procedida 
para presidente e vice-presi-
dente da Republica annula di-
versas eleições irregulares 
dos Estados de S. Paulo, Rio 
de Janeiro. Minas Geraes, Pa-
raná S. Catharina, Rio Gran-
de do Sul e Matto Grosso. 

A apuração geral deu o se-
guinte resultado : 

Para presidente da Repu-

PfiGINA HflNÇHflOfl 

RIO, 26. 

Toda a imprensa de&ta ca-
pital occupa-se . largamente 
da moléstia de Eduardo VII. 

O "Jornal do Commercio" 
insere hoje a opinião de vari-
as notabilidades medicas d' 
aqui. 

L O N D R E S , 2 6 . 

Embora sem nenhum acci-
dente, continua melindrosís-
simo o estado desaùde de sua 
magestade Eduardo VII. 

Corre com insistência o bo-
ato que sua magestade, se 
conseguir restabelecer-se, ab-
dicará a coroa em favor do 
actual principe de Galles. 

Começou a demolição dos 
preparativos enormes que já 
estavam armados nas ruas e 
praças para as festas da co-
roação. 

Os estrangeiros, que em nu-
mero já avaliado em perto de 
um milhão, tinham invadido 
todos os hotéis, casas de pas-
to, casas particulares e até a-
campamentos e tendas arma-
dos nos parques, começam a 
retirar-se. 

Os prejtflsos causados ao 
commercio com o adiamen-
to das festas da coroação são 
calculados em dez milhões de 
libras esterlinas. 

Olraõals74P as" 
e os méritos de Severo 

ARTIGO DA REVUE , DE 

RIS DE 1 ; DE JUNHO 

DE 1902. 

PA-

I I I 
Havia quinze di^s que che-

gávamos todas as manhans 
ás 4 horas, porque quet iamos 
assistir á prova decisiva do 
Pax e dar aos leitores da Lã 
Revue, conforme o desejo ex-
ternado pelo seu director, in-
formações exactas e precisas. 

Foi a esta perseverança que 
devemos ser o único represen-
tante de toda a imprensa que 
se achou presente no parque 
de Yaugirard no dia da ca-
tastrophe. Isto valeu-nos u-
ma emoção terrível, mas, em 
compensação, permittiu-no* 
relatar o que se passou a nos-
sos olhos e dizer com inteiro 
conhecimento de causa como 
começára esta ascenção que 
devia terminar tão tragi-
camente. E> o que nos impe-
de de seguir o exemplo dos 
críticos desastrados que, sem 

terem visto o apparelho, a 
cham justoedigno atacara 
memoria daquelle que só lhes 
pode oppor o silencio do tu-
mulo. 

A's 5 horas e 15 minutos o 
balão sahia do seu hangar. 
Por medida de prudência e a-
fim de dispor de maior quan-
tidade de lastro, M. Severo 
decidiu partir só com o seu 
mechanico Sachet, deixando 
em terra M. Alvaro Reis que 
devia partir com elle. vEste fi-
cou desapontado com o con-
tra-tempo. Quem teria pensa-
do então que, recusando le-
val-o, Severo salvava-lhe a 
vida ? 

Eram exactamente 5 horas 
e 25 minutos da manhã quan-
do o Pax deixou o solo. Pri-
meiramente, o balão estando 
retido por cordas, ensaiaram-
se os motores e as helices que 
funccion&víim muito bem, 
conform« todos os assisten-
tes poderam constatar. De 
pois, ligaram o "guide-rope" 
e Severo, tendo dito um ulti-
mo adeus a seus amigos e en-
viado um ultimo beijo á súa 
mulher e ao seu filho mais ve-
lho que estavam presentes, o 
Pax atirou-se novamente ás 
nuvens. 

Quando o balão chegou ao 
fim da corda, o homem que 
segurava a extremidade des-
ta reteye-o um momento. Se-
vero, sentindo-se parado, jul-
gou a sua força ascenciotíal 
insuficiente e lançou dois sa-
cos de lastro, o que o fez ele-
var-se bruscamente. 

Poz então em movimento 
as helices de direcção das 
quaes queria primeiramente 
certificar-se. Poude-se-o ver 
descrever acima das nossas 
cabeças atineis mais e mais 
estreitos, depois—oitos - ca-
da vc/. mais apertados—e is-
to primeiramente num senti-
do, depois em sentido contra 
rio, conforme faz fé um docu-
mento que possuo : uma pho-
tographia sobre a qual tomei 
o aerostato em tres posições 
suceessivas sem mudar de lo-
gar. 

Debaixo do ponto de vista 
da direcção,era absolutamen-
te senhor do seu balão. Excer-
to que M. Santos Dumont 
pretende o contrario. 

Mas o seu encarniçamento 
em amesquinhar a memoria 
do seu compatriota e confra-
de explica-se talvez pelo facto 
delle, sem nunca ter visto o 
balão de Severo, julgar neces 
sorio para a sua dignidade 
falar a respeito delle. Para 
nós é certo que com um sim-
ples leme, sem helice de pro-
pulsão em movimento, nin-
guém teria podido obser este 
resultado. Alem disso, M. 
Santos Dumont estáva no ca-
so de reconhecer os inconve-
nientes deste frágil orgão de 
direcção e deveria lembrar-se 
das suas quedas no Trocade-
ro e em Monaco. 

Entretanto as pequenas he-
lices faziam evoluir maravi-
lhosamente o aerostato e o 

Pax parecia absolutamente 
senhor da sua direcção. M. 
Severo estava tão satisfeito 
do resultado que, durante 
dez minutos repetiu a experi 
encia. Porjnão estarem em 
movimento as helices 'depro-
pulsão, o balão foi arrasta-
do pelo"vento. Tudo ia pois 
muito bem. Reinava o mai-
or praser entre os pouco? 
espectadores que a hora ma-
tinal não amedrontara, e teii 
do sido dado por Severo o si-
gnal convencionado, todo 
mundo se preparava a ga 
nhar os automoveis para se 
transportar ao campo de ma-
nobras delssy-les-Moulinaux. 

De repente um grito dilace-
rante rompeu dè todos os 
peitos. 0 balão pegava fogo ! 
Um clarão sinistro, partido 
da extremidade de traz da 
barquinha elevava-se para o 
aérostato que se ̂ inflammava 
subitamente. Uma espantosa 
detonação chegava até nós 
ao passo que o Pax e os seus 
dois aeronautas abismavàm-
se com uma vertiginosa velo-
cidade atravez do espaço e, 
cahindo de uma altura de 
mais de 400 metros, vinham 
despedaçar-se horrivelmente 
na avenida do Maine. 

Ser-me-ia impossível descre-
ver a dor que invadiu todos 
aquelles que assistiram a esse 
espectáculo horrível, mais 
horrível e mais triste para 
nós que rodeavamos a mu-
lher e o filho do infortunado 
Severo, para nós que acaba-
vamos de apertar as mãos 
das duas victimas desta ca-
tastrophe, para nós que pas-
savamos tão bruscamente da 
alegria do successo ao horror 
da morte 
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H nier» it Augusto Severo 
em Parfz 

Lemos no Figaro de 18 de 
Maio ultimo : 

«0 enterro de M, Augusto Be 
vero, morto peia explosão do 
Pax teve logar hontem, ao 
meio dia. 

0 préstito formou-ae no domi-
cilio do detuncto, á rua Gaiiléa. 
Sobre o catafalco estavam col -
locadas a bandeira do Brasil e 
as coroas do Aero-CIub de Fran« 
ça, do Aero-CIub Lyonea, 
<ib Associação Meteoroiogiea, da 
Escola de Aerostaç&o, da colo* 
nia brasileira, das sociedades a-
erostaticas, do Bresü &. &. 

0 lucto era conduzido pelos 
dois filhos do defuncto—Octávio 
e Augusto, acompanhados de 
um amigo da família, M. Alvaro 
Reis. 

Os cordões do esquife eram se-
gurados pelo ministro e pelocon% 
sul do Brasil, dr. Paes de Car-
valho, antigo governador d o 
Para\ o conde de Vaux, vice 
presidente do Aero-CIub, o se* 
nador Machado e M. Pedro Cher-
mont. Entre as pessoas prementes, 
M. M. dr. Laurillo, Dentsc h I 

de Choiseul» Saint AÉFffi» I*" 
chambre, Robert LeMnidy, Caw 
tillon de Saint Victor, o coro-
nel e o commandante Renard, 
Emile Zola, e numerosos mem-
bros das colonias portuguesa e 
brasileira. M. e Mame. Sachó, os 
paea do mechanico que pereceu 
com M. Severo assistiram tam« 
bem "0 enterro. 

0 serviço religioáo foi celebrado 
em Saint -Pierre de Chaillat. A 
absolvição foi dada pelo cura 
Ledein. 

0 corpo foi depositado no ce-
miterio de Passy, no tumulo do 
visconde de Almeida á espera do 
seu transporte para o BrasU. 

Pronunciaram discursos : o se-
nador Machado em nome do pare 
lamento brasileiro / o conde de 
Vaulx, em nome do Aero-CIub 
de França ; M. M. Xavier de 
Carvalho, em nome da imprensa 
brasileira, Silva Lisboa, em no« 
me da imprensa portugueza ; Bel-
lamy, em nome da Escola eras« 
tatica de França ; Jolly, em 
nome do Aero-CIub Lyonez e fi-
nalmente Armengaud, em nomó 
da Sociedade Franceza de Na~ 
vegação Aerea. 

0 ministro do Brasil recebeu 
hontem de Natal, capital do Es* 
tado do Rio Grande do Norte» 
berço de M. Augusto Severo, 
dois telegrammas : um enviado 
pelos irmão* do infeliz aeronau-
ta, outro pelou j urna es Republicou 
e Gazeta de Commercio, pedindo« 
lhe que íosse j unta aos Parisi-
encie e a imprensa parisieqse o 
interprete dos seus aontimentos 
de gratidão pelos testemunhos de 
sympathia que manifestaram por 
occasi&o da catastrophe do Pax; 
os nossos confrades enviaram dois 
telegrammas em nome da impren* 
sa e dos habitantes do Rio Gran* 
de do Norte,» 

0 FRIO 
Ha ires mezes atraz, eu vivia m&ldízondo o diabo do calor 1 Pois ahi esfcà o frio, frio terri-rlvel, de deixar o fregnez arrepia« do I . . . Hoje amanheci na vazia de drumi, qae era tal qual nm nin-buá : completa mente enroscado ; a cabeça passava dos joelhos. Antes assim, do que as manhans 

cálidas... 

Frio, rabudo ! Frio feroz ! 
Tomara eu, chegue o calor.*. 
Não ha cosíe/Za.nemcobertor 
Que tenha pena de todos nós. 

Lulít Capeta. 

Fabrica d© gêlo 

Amanha, ao meio dia, terá 1 o* 
gar a inauguração definitiva da 
fabrica de gelo de propriedade 
do honrado coronel José Gomes 
Tinoco. 

Agradecemos, desde ja, o car-
tão de convite que nos íoi dirigi -
do. 

0 coronel >!osè Gomes pede*« 
nos para declarar que na sua 
fabrica encontrar-se à gelo das 
seis horas da manha ás oito da 
noite, salvo em casos extraordí% 
narios. 

0 preço é de 500 reis o kilo. 

Devem seguir no Desterro com 
destino ao Reciíe, onde vfto cur^ 
sar o quinto e segundo anno da 
Faculdade de Direito, os nossos 
ntelligentes conterrâneos Antonio 
Soares e »José Augusto, que ti-
veram a fineza de traser*nos suaa 
despedidas. 
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I lu tr?« rrdactorei : 

Est» pequena parte da Patria 
Potyguur bcutíü também o golpe 
doloroso qua teria o Pais inteiro 
com a morte do iotrepido nero-
oauto que, no£vetòo mando, tra-
balhava com afan peia roalsdç&o 
do ditficiUrmo prob!i.u>j da nuvi» 
gaçio aérea. 

• Todo* lamentaram eata perda 
irreparavel do grande homem, com 
/alta rai&o, pranteado no velho 
6 no novo mundo. 

Poftaidoftda rnaia acerba dor* 
e por iniciativa do prestimoso 
otofo politica desta localidade 
coronel Tito Jacotne,e do revro, 
vigário dy u -regueeia, padre Jo 
aé António (U Silva Pinto» ce-
lebrou eate no dia 3 do corrente 
o aantu saciiflcio da mis**, oa 
rnatria desta ueraia freguesia, se-
guido dô memento solemoe, após 
o qual o meBíDo r&vm* vigário 
pronunciou uma b^iia e tocante 
altucução. que arrancou lagrimas 
g alguns doa circumatantea. 

Dum povo político e reíigioaa» 
mente bem disciplinado nfto ti* 
nhamoa a esperar aen&o demônio 

* tracções de profundo pezar pela 
irreparável perda que veia en 
lotar a Patria. 

Todo* oi actos foram assistidos 
por creseido numero de amigo * 
e distiactos cavalheiros, entre oe 
quaes notámos ; dr. Epaminondas 
Jacoroe, coronéis Luiz Florêncio, 
Joaquim Âpoliíoario, Joaquim de 
Freita*, professor Benvenuto Ja-
come, capm. Raymundo Gorge! e 
muitos outroi que aeria enfado-
nho declinar. 

E que de envoi&a com o fumo 
do incenso, teaha transportado as 
nttven* e subido ate o throoo do 
Altíssimo, nossos votos pelo re* 
poutto eterno de nosso inditoso 
patrício t&o eado roubado as glo-
rias da patria, são os ardentes 
desejos dos ftho* deata terra. 

Triumpbo—6—6—902. 

Bscrevem«»nos do Triuropho ; 
No dia 27 de maio ultimo, tal 

teceu, em consequência de rápidos 
porem acatbos padecimentos, no 
sitio Limoeiro, distante ámte viWa 
uma legoa, onde se aebava re-
frigerando seus gados,o nosso ami* 
go e correligionário cidadão Fian-
cisco de Cueiro Lima, que occu-
pava com rectidão e justiça otJo-
gar de 1* ;ui2 district**! deste 
município. 

O ilíustre extinct o contava apue 
nas 49 annos incompletos, e deixa 
mulher e seis filhos na prphauda-
de. 

Paz a sua aim* e pe^amaa a 
desolada família. 

—Regressaram hoja para Fló-
rea e Curraes Novo*, oude resi-
dam, os aosao* amigos cidadãos 
João Fausto da Custa Pinto e 

Manuel Hilário da Coata Pinto, 
que a eat* Villa vieram visitar seu 
Idolatrado irmão padre JfsA An* 
tonio da Silva Piou* vigário deata 
fregueeia. prospera 

feltò viagem. 
6—6—«02* 

Guarda Nacional 

Quartel do cominando do 1* 
hataihao de lofanterla da Guarda 
Nacional da Capitai—Natal, 18 de 
Junho de 1902. 

Ordem do dia n. S 

Pata conhecimento deate bat»< 
Ibfto, publico o seguinte : 

Compromisso 

Assignaram, neata data, termo 
4e compromisso, oa cidadftoa, An 
tonio Cavalcante de Albuquerque 
Maranhão, capitão ajudante deste 
batalhão, nomeado por decreto 
de 21 de dezembro de 1901, e 
Gustavo O/ympio Alvares, capitão 
da 2a companhia deate mesmo 
batalhão, nomeado por decreto de 
10 de setembro do mesmo anno; 
ficando ambos aggregadoa a este 
corpo, nos termos dos decreloa do 
8 e 17 de maio ultimo. 

Francisco Heroncio de Mello, 
Tenente cotone! co®mandante. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 28 de Ju-
nho de 1902, 

Ronda o sr. capm. Capis-
trano 

Estado maior, o sr. capm. 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 1. sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Silva 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mathias 

Piquete, o cornêteiro Cruz, 
UNIFORME N- 5-
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FAÇA OBSEQUIO LER 
Tendo começado no dia 

do corrente,a dar balanço em 
nossa casa commercial, roga-
mos o especial favor aos nos-
sos fregueses de virem saldâr 
suas contas até o dia 15 des-
te^ esperamos ser attendidos 
era nosso tão justo pedido. 

Natal, 3 de Junho de 1902. 
R Cascado & C. 
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o fíSÀNM REMÉDIO 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Oura radical e (leflni ti vãmente todas ^ formas de 

envenenamento do sangue. A syphilLs primai ia. secundaria e terciaria é por de completamente ourada expollida io syBtema orgânico. 
O ara para a 8YPHILIS TERCIARIA, doenças d 

garganta erupções antigaB ou recentes, dores aos t»ree 
glandul<í8^nt'artadas, inâ»mmadas ou suppurautes f-
ri mento dos ouvidos, mãos rabeadas, qualuer que seja 
a duraç&so dessas moléstias. 

Este grande oremedio cura radicaliBBte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratuineoto tenha falhado. 

Na sua composição nfto entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innooentes. 
seu uso não obriga o doente a diòta lienhnma, nemdc 
qualquer alteraçáo nos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é- INFALLIYEL 
Éncontra<se em todas as diogari&s e pharmacia priucipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 s . A . 

EÀST 3e th: STR 
• 

Bspecinoo Áu-
reo de Harvey 

O grrand.© r © m . © d á o i n g r l e z : 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos de debiti« 

dade nervosa, impotência^ e^ermaUirrhéa, perdas ífe-i 
minaes, nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- e 
missdes involuntários e fraqueja dos orgâos genitaes 

Este especifico £hz a cara .posiUva em todos o« ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos crgã03 genítaes, revigora todo o systema nervoso 
hamaa circulação do sanguj para as parte3 genitaes 
o uqioo remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receio a grande exciUçaõ e * ornia e o desanimo graduado 
saparecem gradualmente depois do aso deste especifico resultando o soco, marcado 
deança e a força* 

Este inestimável especifico ,tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoaŝ  acha-se á venda em todas phamiacias e drogaras domundo. 

Direcção: g ç Q 

á 2 4 7 B s t 3 a 1 s t r e e 

NOVA-YOKK-E. U. A 
E MAKITIMA 

Natal, 26 de Junho do 1902 

r Cambio, 12 iL 5/32 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
SUiing 
Penny 
Franco 
Üurco 
Dollar 

$987 
»082 
«7M 
#068 
Oo64 

" P r a g a do Natal 

Generos de oxportaçfto 

PKBÇOS CORRENTES 

àleodAo do agreate 
Algodfto 41 «ertio 
Aamear hrato 
# de Usina 
Coaroa Salgados 
pelles de amevro 
Pelles de cabra r 

8|6oo porJ 15 

Woo9 
Mooo 
l0$5oo 

800 " ce 
220900 o o no 

i< •f 

JERCADO PUBLICO PREÇOS CORRENTES 
Came verde k. 

Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 

<4 << 

H m* <1 

Baealh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro de lisboa 

Maoarr&o 
Aletria 
Pimonta do reino 
Araruta 
Aros 
Farinha 
Feijfto mnlatinho 
Feljfto de oorda 
Feijão verde 
Baàtfea inglesa 
Batata doee 
Cooo seooo 
Palito 
Rapadma 
Assacar de » ^ n 

!

Assacar moreno 
Assacar especial 

k Assinar retame 
1 Milho 

u 

<1 
maço 

k 
garrafa 

44 

«C 

Utro 
k 

h 
«< 

«« 

Wko «« 

molho 
k 
4 « 

um 
maço 

44 

4 4 

« 

80o 

1,500 

l.GQO 
1.00o 
2.200 
2.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

».600 
8.000 
2.800 
2.000 

600 
060 
ftJO 
160 
0*0 
600 
080 
140 
400 
loo 
400 
MO 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mata em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

1.200 
. 8oo 
' 8oo 
7oo 

l«4oo 
2« 40o 
4.000 
2.700 
4.&00 
l#2oo 

Ido 
60 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO E8TADO 
Semana de 28 4 28 de Junho 

de X9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS QBNBROS 

GÉITr 

ata 
k «« 
<4 

41 

«tf 
II 

libra 
k u 
k. 

nm 

SUGÈIT08 A DIRIEITOS DE EXPOR-
TAÇÃO POR MAR 

Mercadorias Unidades 
if Igodio em rama 15 kilos 

<# " caroço 
" sujo oa resldao 

ssucar da usina 

• • 
d 

Valores 84900 89000 
4 

ti 

> ou ABU 
iLoite frsaoo 

litro 
«arraia 

2eo 
*ro 

ehistalisado 
braooo 
someao 
mascavado, 
bruto 
retsme 

Aguardente 
Borracha mangabefra 

44 de nuniçob» 
aahadeoevad 
belas 
eaft 

0t 
O 
44 

* 

II 

1« 

1« 
ll 

litio 
kilo 

cera de canuuba 
cera de pa ha de 
Carneiros Umm 
Cabras uma 
Chapeos de p&lha um 
louros de boif sec o ou 

salgados nm 
Chifres de Jk>i cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 kilos 
Caroço de algodfto 
Carne de sol (setca) kijo 
f* qualquer modo preparada 
es*eiras ee palha uma 

de junco * 
de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f&rio5i de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 

11 
41 #4 

kilo 

littro 
f* 

um $880 
101000 10J000 94Ç0 
1(000 
2$000 
7f000 
ÔfOOO 
$260 

1(400 
SfOOO 
1$000 
$320 

meio, taxa fita 
kilo 

iro 
19[l2 
fõOO 
#400 

l|40o 
JfOOO 
2$00o 
l$0(.O 6$Ct0o 

frangos 
gAllinhas 
gomma de maodioc» 

de araruta 
milho 
mel de aamear 
mel de abelhas. 
ovos degallinha 
ossos 
oieo de mamona 
perus 

papigaios? 
pell»s de cabra 

" d* carneiro 
Pello Y«nU] 

1 de ema 
Queijo de manteiga 
coalha oa prensa 

um 
ff 
littro 

É Sementes de mamona 
f Sal 
tola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi ^ o 
Velas de cera da carniYba k. 
Vinho de caju genipalo Utro 
Vassoures de carnaúba eic 

r o R A a t w ^ 
o Contador PBDBO SOAB*ES 

Famlyiiníos 
Mei de Jnobo~. 

DO NORTfî 

um 
kilo 
litro 
um 

uma taxa fixa 
•1 
kilo 

•I ft 

Desterro a 

fl . ir* 0 0 S Ü L Satellite a 
Costeiro 

PÁGINA HflNCHflOf l LEGÍVEL 

a 
MBZ DE JULHO 

Â. Do norte 

Una % 
BhwU a Do mi 
renamboeo a 

27 

28 
20 

6 
10 
10 

s 
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O proprietário deste acreditado eestabeleoitinmtc 
aôába de receber do Betado do Geará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Higiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumattemo, a syphilis 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«» gommas 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da peUe, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
«companha a oada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim , ünico approvado e auctorisack 
pela Junta de Hygíene doe Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de dcontes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO«30 dr- pedro de xl morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, palliiez, diarrhéa chronica> digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regrai 
FH** enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulf 

Appetite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE' QUIN ADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de pron» 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento* 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELIXIE 
tem feito curas admirareis» como declaram muitas pe* 
«oas que dtílle teem uzado. Um vidro 2$5Q0. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pbamaceutico João da Rocb* 
Moreira.—Sfto de efleito seguro e ̂ fficas pars expulsar m lombriga 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKûïlO Ë Lacto phosphaSo de caiei; 
de Soarwde Amorim approvado pela Inspectoria de Zlygiond. 

Tonico recoDfiti uiote enutrUívo, receitado pela distincte cia; 
ae medica oa anemia» fraqueza, pallidez, fastio, amooorrhéa ou fálí* 
das regraa, cachexia» «lores brancas, falta de forças, exoegsos de quai 
<juer oatoresa qae caarom enfraquecimento e na» convalm.çnçm ãt 
qualquer uaoteatia . Uma garrafa 4$000* 
ELIXIR ESTOJáACAL DE CAMO áiLLA de João da Eocha Moreir* 
Excellente estomacal para curar as dyspepaias, flatulências, fasite 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moiostias que atacam i 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada m Pharmacia Uo 
cha. Cura em poucos dias as btettaorrhagiaa o affecçôes brancas a* 
xuas recente» on antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO L de Soares de Amorim.—O graúda e" poderoso remedu 
que extrahe em 4 dias os cattos üovos e »ntigoa sem causar a ma« 
? or dôr, pois tôo queima e nem inïïamma a peiie. 
Míaia de cem pessoas atteatam a elogiam a e&cacia d este ^are. 
,i\hoM preparado. Um vidro 2$09Q. 

T O Ü I C O QUINA, JÜA' E M U T A & l B A — d e Soam 
de -ámorim. Faz neseer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o rneiho? 
dentifricio do mundo paraprovinir* a carie e cíõr dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam L 
boeca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho < 
rescor 

pisTA E PÓS Dfil> a IFRIOIOS—de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes uá( 
hí ogaaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N J Í — d e S. Amorim. A melhor briih .::fin-
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza d? 
pwllô. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado d( 

umrfim. Destrœ as manchas, sardas e espinha» ih 
oeto como por encanto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGUA DE QUISU—io K 
de Amorim, Iioções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello,. 

Todos estes ü r e g ^ o s se encontram 

TOUCO 
.PODEROSO, 
I 
I A Emulsão de Scott é 
lextrahida do oleo de 
I fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-1 
Iphitos de cal e soda.g 
I tornando-se assim um | 
| niimento cerebral. | 
I Como poderoso tonico | 
1 influe de um modo nota-§ 
| vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, etc., conse- § 
I guindo arrancar das gar- § 
I ras da morte milhares de| 
1 pessoas que a ellas esta- § 
I vam condemnadas p o r | 
|falta de um tonico quel 

Grande exposição 
à 

| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas nog 
| período do desenvolvi- j 
| mento physico e intellec-1 
I tual encontram na I 
55 

| Emulsão | 
| de Scott | 
I de Oleo de Fígado de Bacalhao | | com Hypophosphitos de , | 5 Cal o Soda, | 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-§ 
| sico e do intellecto. . | 
I Torna-se preferível ao| 
| oleo de figade de baca-1 
| lhao simples, porque não | 
I sendo de aspecto e gosto | 
{repugnantes é tolerada! 
| por estomagos debeis, | 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a| 
i sua assimilação. I 
» 5S 

| Cuidado com as falsificações | 
I e imitações. = 

i i 

N O V O M U N D O 
i . a % f 

O ,centro das novidades parisienses 

Os proprietários ile&ïtf < oncoituado e luxuoso esta^ 
^eleoimento qao acabam u ; mandar offectnar, com to-
ldo esmero h iïapriciho, grandes e m^gnificiKS compra 
nos principies raeroatios\k: Europa, tomam a liberda-
de de apresentar naosó ás famílias desta capi-
tal, como ás do interior <l> Estado, urna lista especial 
das mais altas e palpitai?i; > novidades recebidas ulfcî  
'mámente n^toseu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não,achíi competencia nesta praça no seu van 
uionuQiental sortimento 

numerosos 
quer na 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do txpo^fco, os hc.-Í. Fontee & C. chamam 
a attenção .:1o respeitf.vríl pübiioo pas a os SEGUINTES 

; ARTIGOS: 
i i 

L Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para seühoras, feltros de 
lã para capas, catnisetes rendadas para senhoras, colle-

! tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

! seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
; tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
| cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapeos/leques de seda chinesa, leques, de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
'sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
(para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeoiaes 
g SCOTT & BOWNE; Chlmicos, Nora York. | 
S A? venda nas Dfogfeui&t e Fhannadas, § 

S * v / s 
»IliUIl1lmlllmulHalvullUlUlIllMml̂ ^ulilf̂ . 

pechincha 
0 ( 

C o r r o í a T e l l e s 

Bilhar Recreativo 
DB PROPfilBDADB DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA, 2 8 DE NOVEMgRO 
Magnifico oíáfeab̂ lecimenfeo de diver-

sões, u'unz dos principaes 
poiafcos d'esta cidade, 

Tem, a qualquer hora—café, 

V i 
verdadeira 

O NO VO MUNDCf comprome-
t t e s a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
gufizes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
d iminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempes de graodes no?i-

dadeê  agora que o ar. Statua Du 
moat acaba de descobrir a direc^ 
çâodoabalõoz, usem o MELHOR 
SABONETE PAI IA A PELLE que 
é iocoatd'taveiraonte a SABAO 
ANTESEPTICO que cu*a *arda^ 
pannoi, eczemai etc* Leia«ae o 
prospecto que acompanha cada 
nibooete. 

Ven(]e*se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nho'ras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL , 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
SOIIOB, mui-

to bem tra-
bal/zadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHAR IAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

* 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em ürtigos para presentes 

3XÍ O V O 3 \ 4 C U X X C 3 . C > recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES & CO0>. 
Rua Correia Telles n. 11 
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e a Imprensa do Paiz 
N f0 Pau, de 10 de Maio, es-

creveu Arthur Azevedo auma d » 
tuas beilissimas chronicas: 

A morte de -lupneto Severo 
foi uma das impreco* mais vio 
lentas que ainda recebi. Na tar% 
de do dia em que se espalhou a 
terrível noticia, não pude jantar; 
% noite não consegui dormir. 
Mal fechava os olhos, tinha a vi' 
são daquelle corpo precipitado no. 
espaço, attrabido pela terra, de*! 
sejosa, talvez, de castigar o ar-
rojo do siermruit». 

Qual deviria ter sido a noite 
passada pelos parentes e amigos 
íntimos, se eu, que entretinha 
ctifi elle relações de méra corte* 
sitf, que apenas tres ou quatro ve\ 
ses lhe falei, e sempre a propósi-
to do seu sonho, do seu ideal, do 
seu balão, soffri tanto com a sua 
morte / 

Cem ânuos que viva, não me 
esquecerei do seu abraço de 
despedida, na secretaria da in~ 
dustria. Com que animação, com 
que enthusiasmo, com que ar*> 
dente confiança elle me falou, 
nessa occasião, das experiencias 
que ia fazer em Parta ! 

Tenho a incredulidade car&cte» 
riatiea da minha raça e do meio 
em que fui educado; mas nem eu 
nem ninguém poderia ouvil»o sem 
se deixar, senão convencer, pelo 
menos abalar. A um amigo seu 
e meu, que estava presente, e é 
um amador apaixonado de brigas 
de gallos, elle disse com toda a 
seriedade :— Deixa estar que ain-
da te hei de trazer de França 
um gallo de briga; descerei com 
elle no meu balão, ali, no lar-
go do Paço 1 

Quando Augusto Severo partiu, 
suppoz muita gente que o The' 
souro houvesse concorrido para 
os gastos de tão dispendiosa via* 
gem; raros conheciam a série de 
sacrifícios a que o deputado e o 
governista se deixara arrastar 
para a réalisaç&o da idea que o 
inflamava desde a meninice. A 
somma necessaria ou quasi ne-
cessária pois, como bem disse 
Medeiros e Albuquerque, Augusto 
Severo morreu victima da sua 
pobresa, foi arranjada vintém a 
i«ü 

vintém, fornecida por parentes e 
amigos pobres. 

Essa viagem foi mal apreciada 
por muitos, que hão comprehen* 
deram o que nella havia de 
patriotismo e de horoismo. Au 
gusto tfevero, bravo, forte* fi-
lho do norte, teve a formidável 
coragem de emprehendel-a no me-
io da apotheose universal de San-
tos Dumont, ao som dos byranos 
de louvor que em todo o mundo 
se erguiam para glorificar o iIlus-
tre brasileiro. Essa coragem, que 
devera ser objecto de admiração, 
foi tomada a má parte, desnatura-
da e torcida. 

Houve de mais a mais» que a 
tanto chega a perversidade hu% 
mana, quem attribuisse a Augus 
to tfevero palavras que elle não 
proferiu, e necessariamente o pin-
taram como um réles invejoso de 
alheias glorias. 

Mesmo quando as pensasse, 
taes palavras jámais lhe sairiam 
dos lábios, porque, alem de ter 
muito espirito, elle era um cava 
lheiro bem educado, extremamen-
te correcto, incapaz de commet* 
ter um desazo diante do qual re-
cuaria o enxó vedo mais lorpa. 

Qm Pariz, a terra da blague, o 
único centro de civilísação onde o 
ridículo mata; ninguém motejou 
do aeronauta brasileiro ; todos o 
tomaram a serio. A sua audacia, 
tão mal apreciada na terra onde 
elle não foi propheta, conquistou 
ali a sympathia geral, e a noti-
cia das suas primeiras experiencias 
fez com que os mesmos, que a 
princípio escarneceram delle» se 
preparassem para receber a notie 
cia de um tiiumpho. 

Desgraçadamente esse triumpho 
não se realizou, o que, aliás não 
impede que se realise mais tarde, 
sobretudo se Pereira Beis, o sá-
bio, tomar a peito, como jà se 
disse que se vai fazer, a conti-
nuação da experiencia tão doloro-
samente interrompida. 

E o nome do denodad) brasi-
leiro reaparecerá, brilhando com 
intensidade na historia da nave-
gação aerea, para gloria do mun-
do, do Brasil, e d-j norte, que 
hoje chora por Augusto Severo 
mais do que jà chorou pelo es*« 
quecido Julio Cesar, o primeira 
que se lembrou de modificar a 
fórraa dos balões. 

Achasse nesta capital o nos 
só digno e illttstre contetra* 
qpo, ar. Tose Lacas da Gama-
ra» juiz de direito no Estado 
do Amazonas. 1 

Hoje« a's seis e meia horas da 
tarde se reunira' em assembléa 
geral o club Carlos Gomes, 

L e M o i v l e M a r c h e 

Bm sessão ordinaria de 28 do 
corrente, o Grêmio Litterarío 
Le Mande Marche elegeu a nova 
directoria que tem de funccio 
nar no proximo semestre de Ju® 
lho a Dezembro, cuja eleição 
deu o seguinte resultado : 

Presidente, Alfredo Carvalho, 
freeleitoj i.4 secretario, Pedro 
Mello, 2. dit<| Luiz Avila, ora* 
dor, Galdino Lima, (reeleito, 
tbesoureiro, Joaquim Pinheiro) 
procurador Aristóteles Costa. 

O subdelegado de policia do districto 
de Santa Thereza do município de Santa 
Cruz, capitão Thomas Barbosa de Mou-
ra, auxiliado por uma força de lo pra-
ças do batolbfto de Begaraoça sob o 
oommando do sargento Joaquim José 
Pastel, effectuou, na noite de 22-do cor-
rente. no logar «Cotovello» do mesmo 
districto, a captora dos criminosos Ho-
rácio Carlos» proaartciado nesta capital 
como incurso nas penas do art, 294 do 
ood. Penal; João Podro da Silva»Antonio 
Emiliano do Nascimento e Antonio Vi-
cente de Maria, pronunciados, este no 
districto de S. Gonçalo por crime de 
farto» e aqueUes no de Santa Crua da 
comarca do Acary, por crime de feri-
mentos, os qaaes, escoltados pela dita 
força, chegaram hontem, a esta capital, 
e foram recolhidos á respectiva cadeia, 
do ordem do illostre dr. chefe de Po* 
licia. 
— n mm 1 m t — 

Pensando e rindo 

O homem do gelo 
Acho bom. Musa, une tono« 
\Jma toilette decente 
E que procures Zé Gomes 
PYagradecer*!be o presente t 

Pois bem vés, pfra que dlzel*o ? 
Que te levou de vencida 
Aquella porção de gelò 
Com que foste distinguida t 

Com versos feitos de mel» 
Ensopados de affeição, 
Hypotbeca ao coronel 
Toda a tua gratidfto. 

E promette-lhe ofifrecer 
Um poemeto qualquer 
Si o Zélés nfto t'esquecer 
Quando o sorvete fizer. 

Eu com o Lulú me apparelho 
Solemne, enthusiasmado 
E aos patrícios aconselho 
Qu'hoje só bebam gelado* 

Kisfto. 

POR MUITAS VBZBS . —Reproduzimos 
com prazer a dcclaraçfto feita péio dis-
tíncto medieo do MarafihSo, o dr« Manu* 
el B. Costa Rodrigues, acerca da Emul-
são de Scolt. 

«Attesto que tenho empregado por 
moitas veses e sempre com o melhor re-
sultado a Bronlsào do Sooti. 

Dr. Manoel B, Costa Rodrigaes. 
Maranhfto, 

•i-

Solicitadas 

Uma sobromesa sem queijo é uma 
mulher bonita a qnem falta um 
olho. 

B. SAVARIN. 

Botei o pó no estribo, 
Men cavallo estremeceu ; 
Adeus, senhores qae ficam, 
Quem vae-ee embora son en. 

O vigário de uma parochia da ro-
ça, recentemente nomeado, e in-
terpelado pelo pharraacetjfcico, o 
espirito forte do logar, nos se-
guintes termos, 
—Uma pergunta preliminar, sr. 

cora : quererá v. rvdma. enterrar um, 
IÍVT© pensador ? f 

—Um ? responde o vigário—mais qne ! 
seja, meu amigo, todos os que o senhor! 
quiser* 

Dá-se um cacho de bananas 
a quem descobrir em que lín-
gua são escriptos os sonetos 
de Henrique Selva publicados 
na Ç AM AR A (o ç tem cedi-
lha) das Musas do Diário. 

De Macbadinho não sãp, 
porque as asneiras deste são 
escriptas no patuá da terra, 
embora sem orthographia. 

Este Selva é um malvado ! • 
BADÜ\ 

dolhes dewulp» deau falta, «ff«» 
reço a todas oc mana fneoc aerrl-
çoa na cidade do Raefe, par«. 
onde embarco faqfe. 

Natal, 37 de Janto de 1902. Antonio Soares. * 

Aos amigos 
* 

A chegada inesperada do pa-
quete Desterro deu logar a que 
não me fosse possível deâpediivme 
de todas as pessôas que me hon-
ram com a sua amisade. Pediu-

ATTENÇÃO -

Samuel Agnew,tendo dispos-
to de alguns utinses e tras-
tes do uso de sua casa e ten-
do resolvido continuar a ven-
der outros que ainda tem, of-
íerece ao publico a lista abai-
xo dos objectos que tem para 
vender, alem de outros que 
podem ser vistos em sua resi-
dência : * 

Uma mobília de amarello ; 
Dous guardas roupa de a-

marello; 
Uma commoda grande de 

amarello; 
Uma bonita mesaredondaf 

lastro de mármore; 
Grande quantidade de lou-

ça de porcellana e vidros,pró-
pria para serviço de mesa, 
almoço, jantar, &. 

Um fogão inglez grande ; 
Cadeiras diversas; cortinas 

inglezas ; candieiros de diffe-
rentes qualidades; relogios 
de parede ; certos objectos de 
photógraphia; lavatorio com 
louça própria ; tapetes ;—um 
bem sortido trem de cosinha 
(não de agatha) mas de sys~ 
tema inglez; uma grande 
quantidade de arame novo 
para cerca, com 6 pés de lar-
gura ; flores de jardim, e mui-
tas outras coisas que seria 
longo ennumerar; tudo em 
perfeito estado» 

Sahi-me bem 
Festejei meu Santo Antonio, 
Após o Senhor S. João ; 
Felizmente em bôa paz, 
Sem a menor alteração. 
Brinquei prendas, cantei modas, 
Tocando o meu violão... 
Tudo isto em regosiju 
A' festa do Senhor S. João. 

Só não festejo a S. Pedro, 
Porque as posses não me dão; 
Para elle me dar com fartura 
Milho verde com feijão. 

A . EL IAS . 
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porque era activo e conhecia 
uns certos pontos onde lhe era 
possível obter dinheiro, pelo tra-
balho, é claro. 

Passou todo um inverno sem 
íogâo e dizia a toda a gente que 
isso lhe era muito mai3 agrada* 
vel porque se dorme muito me^ 
Zhor quando se tem frio. Pre-
sentemente, tivera também de 
abandonar a Universidade por 
falta de meios» mas esperava 
continuar o seu curau em breve, 
nâo < despresando cousa alguma 
para melhorar a sua situação 

precária. Havia quatro mezes que 
Raskolnikoff não o visitava e 
Razoumikhine não sabia a mora-
da d'elle. Tinham-se encontrado, 
havia uns dois mezes, mas Ras-
kolnikoff cortara immediatamente 
para o outro passèio,querendo oc-
cultar-se do condiscípulo, que viu 
o amigo, mas receando inco n 
modal-o, (ez vista grossa. 

(1) 1 metro e <<fó roni., Approxima-
damcnte, 

CAPITULO V 

«Realmente, nâo ha ainda mui* 
to tempo que eu tencionava ir 
procurar Razoumikhine, para lhe 
pedir me conseguisse alguma 
leccionação, ou um trabalho qual-
quer. . . . pensava RaskolnikofT, — 
mas, agora, em que pôde eíle 
ser<-me util ? Dêmos de barato 

que me arranja algumas tições 
suppunhamoa mesmo que disp n*' 
do de alguns kcpecks, e!le se 
sacrifica para me emprestar 
dinheiro para umas botas e fato 
decentes, indispensáveis a um 
ieccionista... hum... S\m, e 
depois ? O que posso eu fazer 
com alguns piataks ? E' d'isso 
que actualmente preciso ? De-
cididamente faço uma tremenda 
tol/ce indo a casa de Razoumik. 
hine.. 

O desejo de saber o que ia 
agora fazer á casa do condiscí-
pulo intrigava-o atada mais do 
que a si proprio confessava ; 
procurava ancíosamente alguma 
significação sinistra n esse facto, 
apparentemeiite o mais natural. 

«Pois è possível que no meio 
das minhas contrariedades e apo-
quentações eu sò tenha esperan-
ça em Razoumikhine ? Pois re-
almeate só elle poderá salvar-
ma 
.Retíetiu, esfregou osjolhos e re 

pentinamente, depois de ter por 
algum tempo atormentado o espi-
rito, no seu serebro brotou uma 
idea muito extraordinaria. 

cPois vou a casa de Razoumík* 
bine, disse tranquilamente como 
se tivesse tomado uma ultima re 
solução—vou a casa de Razouk* 
bnae, não ba que vôr.. .mas não 
n'eat* momento... Irei visitai» 
-o... to dia iminediato, quando 
aquSU Mftiver concluído e as mi~ 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri 
biikial do Justiça, peran-
te o JuisoSecctoiial e 
em todos os auditorios 
na comarca da capiíal. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

nhat tiverem mudado de 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-« 
tal. 

Faz registro de flrmaa e 
o preparo de livroe peran-
te a Junta Commercial, 

Elabora contractos de qual« 
quer eepecie. 

aspecto. 
Mas, mal pronunciou estas pala-

vras reconsiderou : 
«Quando aguiUo estiver concluí-

do, exclamou com um sobresalto 
que o fez erguer do banco. Mas, 
isso reaZisar-se-ha ? Será possi% 
veZ ? 

Levantou se e caminhou rapi-
damente. O seu primeiro movi» 
mento foi voltara casa, mas cns-
tava-lhe entrar c'esse horrível 
cubículo onde passara mais de um 
mez planeando tudo aquiíUo ! Es* 
ta ideia despertou**lhe a repul-
são : po2«se a caminhar ao aca-̂  
so. 

O temor nervoso totnára carac-
ter febril ; sentia calefrios, ape-
sar da temparatura muito eleva-
da. Quasi machinalmente. como 
que cedendo a uma necessidade 
interior, procurava fixar a atten-
çào o'um sem numero de coisas 
que encontrava, para fugir á ob-
ser vaas&o de um íde% pertur« 
bante. Mas debalde procurava 
destrahir-se ; voltava sempre aos 
mesmos pensamentos. Quando en 
gueu a cabeça para olhar em re-
dor, esqueceu por um momeoto 
o que o preocupava e até mes-* 
mo o local onde se encontrava. E 
foi assim que atravessou todo o 
Vasíli üstroff, desembocou no 
Pequeno Newá, passou a ponte e 
chegou ás ilhas. 

As arvores e a brisa fresca 
desanunciaram a principio o» seus 
olhos habituados á poeira, á cal, 

ás pyramides de alvenaria. Res-
piravam© bem alli , não havia 
exbalações mephiticas, nem ta-
bernas. Mas bem depressa essas 
novas sensações perderam o en-
canto, cedendo o logar a uma do^ 
entía irritação. Por vezes Kaskol-
nikoff parava em frente de al-
guma casa de( campo, envolvida 
na vegetação : olhava peZas gran-
des, via nas janellas mulheres 
elegantemente vestidas e crean-
ças correndo nos j ardins. De 
quando em quando passavam a 
seu lado cavalleíros e amazonas, 
esplendidas equipagens ; seguia* 
os com o olhar investigador e es<* 
quecia*os antes mesmo de deixar 
de os vêr. 

De súbito parou e contou o di-
nheiro que trazia : uns trinta 
kopecks.— Dei vinte ao poltcta 
e trez á Nastazta pela carta ; 
portanto, foram 47 ou 50 kopcks 
que detxei hontem aos Marmela»* 
doff>. Verificando a sttuaçuo da 
sua bolsa, obedecera a sua 'ra~ 
ião quatquer, mas um momento 
depois não se lembrav* do motivo 
porqae contara o dinheiro ; ocor% 
reu-lhe mais tarde, passando em 
frente de uma taberna. O esto** 
mago reclamava. 

Entrou, bebeu um copinho de 
agua«ardetrte e mordeu um bolo 
que foi comendo peto caminho. 
Havia multo que não tomava be-
bidas alcoólicas. A pouco aguar-
dente que bebera produzia togo ef-
teito. FaÍtAvam«4be as pernas e 

I L E G Í V E L 
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«A RcptJBUCA»—Folha diarla da tarde. 
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OtaííV 
os méritos de Severo 

ARTIGO DA "REYUB", D£ PA-
RIS DE 1. DE JUNHO 

DE 1902. 

IV 
Como, porem, explicar es-

ta catastrophe ? Quantas 
versões diversas não tem si-
do dadas ? Ura dos que devi-
am entretanto melhor conhe-
cer o balão pretendeu que as 
transmissões de movimento 
fazendo-se nó alto da arma-
ção da barquinha, perto do 
centro do aerostato, os attri-
tos poderiam ter produzido o 
aquecimento das peças em 
contacto e determinar a ex-
plosão. Mas todas as trans-
missões eram circulares e, 
como taes, estavam encerra-
das em caixas de alüminium 
cheias de lubrificante. Nâo se 
podia, pois, produzir fricção 
de natureza a determináV 

um 
aquecimento capaz de fazer 
explodir o balão. 

Disseram também que, o a 
erostato explodira sob a pres-
são do hydrogeneo, por cau-
sa da elevação do balão e do 
calor dos raios solares. Mas 
um balão que estoira não 
produz chamma. Ora, cons-
tatou-se que a chamma par-
tira da barquinha e em segui-
da incendiara o balão. 

Finalmente pretenderam 
que os motores teriam feito 
explosão. Neste particular a-
inda, o exame dos destroços 
permitte responder que esta 
explicação não tem o menor 
fundamento-

Uma única explicação nos 
parece plausivel e é aquella 
que demos desde a primeira 
hora e que parece reunir o mai-
or numero de partidarios. 

As valvulas de escapamen-* 
to estavam situadas na parte 
inferior e na pôpa do aeros-
tato. A da esquerda funcio-
nava muito bem e abria-se 
com tanta facilidade que, tor-
nando-se impossivel o enchi-
mento do balão, tiveram de calafetal-a. 

A da direita, pelo contra-
rio, era um pouco dura, e, 
por medida de precaução, M. 
Severo munira-a de uma cor-
da que permittia abril-a da 
barquinha. Alem disto, essa 
valvtíla estava ligeiramente 
inclinada sobre a horisontal. 

Ora, o balão fora cheio no 
hangar, muito cedo, numa 
tempe- itura bastante baixa. 
Uma \ a fora, sob a acção do 
oi, produziu-se uma primei-
i dilatação de gazf que aug-
.entou consideravelmente, 

quando o Pax attingiu 400 
metros. Num momento dado 

a valvula deve ter se aberto, 
quer por ella mesma, quer ti-
rada da barquinha, o hydro-
geneo fortemente comprimi-
do projectou-se sobre a peça 
metallica que fechava a vai 
vula e, mudando de direcção 
foi pròjectar-se sobre o mo-
tor visinho e inflamar-se ao 
contacto das partes quentes, 
o que teria determinado a ex-
plosão. 

Isto explicará dmiotivo do 
infeliz âachet, que precisa-
mente dirigia o motor de de-
traz, ter sido queimado hor-
rivelmente devido á explosão 
do reservatório de petroleo 
que se achava deste lado, ao 
passo que M. Severo, colloca-
do na proa da barquinha, 
não tinha o menor traço de 
queimadura e o reservatório 
de petroleo de deantè ficou 
intacto. 

Mas esta explicação, por 
mais plausivel que pareça 
oâo é absolutamente certa e 
as duas victimas* levaram pa-
ra o tumulo o segredo da cau-
sa real da catastrophe que 
lhes custou a vida. 

Todavia, é evidente que o 
terrível accidente nada tem 
de commum com os principi 
os applicados por M. Severo. 
Os seus motores achavam-se, 
é certo, muito perto do ba-
lão, mas não esqueçamos que 
no pensamento do inventor, 
deveriam ser motores eléctri-
cos incapazes de produzir a 
inflammação do gaz. 

Por outro lado,si a barqui-
nha tivesse sido mais ligeira. 
M. Severo teria podido con-
servar os seus ballonetes de 
ar e o hydrogeneo teria podi-
do augmentar de volume sem 
perigo. Finalmente as valvu-
las deveriam fimccionar nor-
màlmente. Não é preciso pois 
appressarem*se, como tem 
feito, a condemnar os princi-
pios novos applicados por 
M. Severo. O infeliz aeronau-
ta fói certamente muito con-
fiante e muito temerário; 
mas é possivelq\si tivesse po-
dido executar os planos, do seu 
dirigivel, taes quaes como os 
concebeu, sem experimentar 
os conselhos de especialistas 
mal avisados, em logar de u-
ma catastrophe, registraría-
mos talvez hoje um grande e 
glorioso successo. Assim,com-
prehendemos esse sentimento 
da infeliz mulher que, tendo 
seguido os trabalhos de Seve-
ro, só tem uma idéa : voltar 
ao Brasil afim de reunir, si a 
coisa for possível, os fundos 
necessários e recomeçar as ex-
perienciasdeumnovo Pax. Li 
mitar-se-iam a executar os 
planos primitivos, depois de 
terem introduzido talvez al-
gumas modificações, todas 
de detalhes, que, sem nada 
mudarem ao principio mes-
mo do systema, diminuíssem 
os perigos de accidentes. No 
momento opportuno, a com-
panheira de Severo, propõe-
se, como ella proptia confes-
sou-nos, a subir na barqui-
nha e a sua maior consola-

ção seria provar ao mundo 
que a idéa que 5 aquelle que el-
la chora queriei applicar, não 
era tão fantasista como qui-
zeram insinuar. 

Esta rehabilitação do po-
bre inventor que não teve 
mesmo a fort ma de fazer u-
ina ascenção c ompleta ante» 
de morrer, ser í pelo governo 
brasileiro facilitada á sua 
companheira. A darmos cre-
dito a um telegramma vindo 
do Rio de Janeiro, uma com-
missão de engenheiros vae 
ser proximamente enviada á 
Europa para reconstruir o 
Pax e proseguir a obra de Se-
vero. 

GEORGES C A Y E . 
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V I V A O 'zÉ* G O M E S ! 

Si nós aqui tivéssemos uma dú-
zia do cavalheiros do temperamen-
to do corou el José Gomes Tinô-
co.—onfcrns gallos DOS cantariam. 
Possuir diuboiro para viver mo-
fando no furi<!o da arca, nâo vae ! 

Ahí está a fabrica de gêlo, 
multo bem montada, constituindo 
um grande melhoramento para a 
nossa capital. 

E... basta, que estou com o es-
tomago gelado 1,.. 

Do Zé Gomes assisti 
A bell«, festa -^fimbetn ; 
E muitos grogues bebi, 
Sem gastar um só vintém. 

Lulu Capeta, 

CLUB «MULOS GOMES» 
0 sr. Manuel Balbino de A-

raujo, primeiro secretario do 
club "Carlos Gomes", com-
municou tios haver sido elei-
ta, hontem, a nova directo-
ria daquclki associação mu-
sical, cuja dei^ílo reeahiu nos 
seguintes soei os : 

Presidente, José de Viveiros ; 
Vice-presidente, Luiz Coelho ; 
1' secretario, Antonio Arge-

miro ; 
2k secretario, Manuel Rav-

tnundo ; 
Orador, Francisco Heroncío ; 
Thesoureiro, Joaquim Emili-

ano. 

Fabrica de gôlo 
Conforme havíamos annunciado, 

reaUsou-se hoje, a'0 12 horas t1n 
dia, a inauguração da fabri 
ca de gê!o, propriedade do labo-
rioso e honrado negociante da 
nossa praça, coronel José Gome; 
Tinoco. 

Antes da hora aprazada, já ei\< 
grande o comparecimento de innu 
meros e dtotinctos cavalheiros 
que, accedendo ao amavel con-
vite que lhes dirigira aqueíle 
prestimoso cidadão, foram assis-
tir o funcionamento da ma-
china, para cujo trabalho muito 
concorreu o conhecido e provecto 
mechanico Bartholomeu Moreira. 

Dentre as pessoas presentes ac-
arto inaugural, notamos o exmo. 
governador da Estado. 

Ao som da musica do batalhão 
de Segurança que occupava uu) 
modesto e aprasivel compartimen-
to da fabrica, foram servidss mui 
tas bandejas de cerveja gelada, 
refrescos, sorvetes etc. etc. 

0 coronel José Gomes, nar» 
satisfeito em dispensar captivan-
tes amabilidades aos nossos re-
presentantes, surprehendeu a nos-
sa redacção com um delicado 
brinde, offerecendo-nos sorvetes 
e bebidas geladas. 

Gratos pelo convite com que 
distinguiutnos o nosso operoso 
patrício, desejamos o melhor ex-< 
ito possivel a9 sua nova empresa. 

• > < 

Na egreja matriz haverá 
missa, amanhan, ás 7 e ás 9 
horas. 

Nas capellas do collegio da 
Immaculada Conceição e de 
S, José da fabrica de tecidos, 
ás 7 e 8 horas. 

Na egreja do Bom Jesus 
das Dores, ás 8 horas. 

Em virtude de mandado do 
dr. juiz de direito e de execu-
ções desta capital, foi hontem 
posto em liberdade o réo A-
prigio Cypriano dos Santos, 
que se achava recolhido á ca-
deia desta cidade, visto ter 
cumprido a pena de um anno 
e dois mezes de prisão sim-
ples, grau minimo do artigo 
267 do Codigo Penal, que lhe 
fora imposta pelo jary deste 
districto. 

«O Mossoroense* 
Temos sobre a mesa o primei* 

ro numero d'<? .Mossoroense, peri« 
odico humorístico e illustrado que 
sob a intelligente redacção doe 
illustres senhores coronel Antonio 
Gomes e Alfredo Mello, começou 
a publicar se em Mossorò. 

£' encarregado da parte illus-
trada o hábil artista João da Es-
cossia, que gravou em madeira 
um cabeçalho digno de qualquer 
artista. 

No seu artigo de apresentação, 
diz 0 Mossoroense que «tem intui 
tos de prestar, como pudêr, ser-
viços ás lettrae, ás artes, ás scíen-
cias, ás industrias, e ao desenvol-
vimento de todos os ramos da a-
ctívidade humana» e proraette 
«respeitar as crenças politicas e 
religiosas de cada um e como por 
ellas não morre de amores«também 
por ellas não brigara com nin-
guém. 

E tem a sua religião, que não 
pretende impor aos outros, e que 
consiste principalmente no—Amor 
de Deus e do proximo, syntheti 
sado na palawa—caiídade. 

Obedece às auctoridades cons-
tituídas como orgão da lei, que é 
a protectora da sociedade. 

Guarda o preciso decôro aos 
ministros de qualquer religião, por 
isso mesmo que respeita a cren-
ça de todos* 
«Combate o abuso das autorida-

des que se pozerem fôra da lei 
e bate de frente o fanatismo de 
qualquer especie, como exaggeros 
prejudiciaes de espiritos enfermos, 
que pretendem impòr os erros de 
suas paixões como verdades de 
crenças incontestáveis 

0 primeiro numero do novo 
confrade deu na sua primeira 
pagina um retrato de Frei Mi 
gnelinho no acto de ser fuzilado 
e publicou 11a quarta pagina um 
retrato de Augusto Severo e 
uma reproducção do "P 

No texto temos dois excellented 
artigos commemorativos dos dois 
martyres rio-grandenses. 

Saudando o novo confrade, de-
sejamoe-lhe muitas prosperidades. 

dliwfamatíôb 

Completaram aunos hoje : 

Paulo, Alho do nosso eminente chefe 
senador Pedro Velho. 

—0 nosso bom amigo eapitfto Antonio 
de Souza Kibeiro. 

— 0 nosso leal amigo Antonio Argemi-
ro de Moura. 

—0 cidadão Pedro Alves Piloto, prati-
co da barra. 

—A Gxma, ara. d. Petronilla Leiros, 
digna esposa do nosso correligionário e 
amigo Faustiniano Loiros, 

Completam annos amanhan : 

—0 estimado moço Pedro Gomes, ÓB-
fcüdante do direito, actaalmente n'esta 
cidade. 

—0 nosso presado amigo capitão Bar-
tholomen Moreira. 

—A exma. sra. d. Pedrozina Piloto, 
digna esposa do nosso amigo Antonio 
Piloto Filho* 

—Alico Moreira, tilha do capitão Bar-
tholomeu Moreira. 

—A senhorita Maria Eugenia, digna Ir-
ma do nosso joven amigo dr. Augusto 
Bezerra. 

—A exma. srn. d. Antonia Freire, 
digna esposa do nosso honrado amigo 
coronel Avelino Freire* 

Felicitando... 
Felicitamos ao brioso militar; 

tenente Francisco Antonio de Si« 
queira Mello Filho e sua virtuosa 
esposa d. Maria Isabel de Mello, 
pelo nascimento de sua filhinha 
AUBBA, que teve logar a 23 do 
corrente. 

0 nosso distincto amigo, capm. 
Cicero Monteiro, digno official do 
Si batalhão de ínfanteria e sua 
virtuosa esposa d. Maria Adelaide 
Monteiro, tiveram a fineza de 
participarmos o nascimento de 
sua filhinha IRBNR, no Recife, a 
15 do corrente. 

Lamentavel 

0 illustrado clinico pernambu* 
cano, dr. Carneiro da Cunha, 
muito conhecido e muito estima** 
do da alta sociedade tiatalense, 
acaba de passar por um golpe 
tremendo, desses que abatem um 
homem da mais rija tempera, com 
o suicidio que acaba de ter logar 
da sua dilecta filha d. Laura Car* 
neiro da Cunha, facto que occor-
reu na cidade do Recife á 21 do 
corrente e que causou alli a maia 
profunda emoção. 

Levando ao desventurado pae 
a expressão do nosso pezar, pas-
samos a transcrever a Beguinte 
local que lemos vCA Província, 
de 21 ; 

«Hontem demanhan espalhou * 
se a Jugubre noticia de que pu-
zeríx [ermo a' sua existencia a 
exraa sra, d. Laura Carneiro da 
Cunha, filha estremecida do nos-
so presadisaimo amigo dr. Antonio 
de Siqueira Carneiro da Cunha. 

Era infelizmente a cruel ver-
dade que se ouviu nas ruas, na 
consternação geral de tremenda 
desgraça, arrancando lagrimas de 
muitos e a todos ferindo n'um es-
tupor de dolorosa surpreza. 

Uma bala de revolver esten* 
dera morta a desventurada joven 
uas risonhas esperanças dos sçus 
vinte e um annos, quando a apa« 
gar-lhe a sombra de um desgos* 
to encontrava o extasis da adora-
ção de um pae amoroso, os beijos 
de ternura de mãe e irmãos que-
ridos e os carinhos da amisade 
dos que de perto apreciavam os 
dotes do seu espirito e a graça 
attrahente e encantadora da sua 
belleza,* 

# 



I 

Communioado 
AUoeuçfto« junto ao tumulo 

de PranoifGo de GMfcpe 
L ina , no 7* d ia do 
pamntieQto, reci tada per 
fiMvanuta 4 A Q M I 6 , 

% 

Suseifriat te ChristuMui 
vocàbrtte—Becéba o Se-

nfcar que te rrribou de éha* 
mar »te. 

F; da Eacriptura. 

Lei de morite í Lei de separa* 
çfto 1 Lei terrível t Lei amarga e 
dolorosaporem lei de verdadei-
ra egMldade» porqoe éfeí de Vbr-
dadetra justis?* 1 Lei de destruição 
repugnfiuie u uutureza butnnns 
posem leiin<>ffavef, lei de recom-
pensa paíH a pipile que reconhece 
e teme a etaiuflède aotes de en 
trar para eila '^MUterio augusto * 
cheio de Mageetade i Begredo ve-
nerando que arrebenta e absorve 
as medifcaçGea do Cbríst&o l 

Gomo ee pole effectuar, sonho-
res, este iranôito assombroso f O 
homem respira, sente, conhece 
destingue todo* o« objectos, Boffre 
toda a energia do pensamento 
achawse dtutro de si meemo ura 
ponto, uma cauzade vida, recor 
da-ae do passado, conhece o pre-
sente, anteve e ate prognostica 
fúturo, e no meio desta actividav 
de tòdos os prazeres toda« aa ao-
gastias provam a maior forya da 
evidencia as iliusões; os toflbos e 
os delírios da vida, e uma cauza 
ignota uma tempestade tumultuosa 
cahe-*!he eob̂ e a cabeça e elle 
;a não existe,, não existe sim 
aquelle que em vida chamava-s» 
Francisco de Castro Lima, porque 
o senhor chamou»o a si:— 
cipiatte Chridtu?, qui vocavit te. 

Agora o que mais no* resta ? 
A dor e o pranto em torno 

deite âepulchrj, sua família e seus 
amigos assombrados com a iooua-
taacia e fugacidade da vida, der-
ramando lagrimas, toltanao sota» 
ços e gemidos, que v&o repercu-
tir sobre a fria louza do tumulo. 

Senhores! Conservando as pa-
lavras e a* eauza* em sua genuína 
accepçãp, vou expor na vossa pree 
seoça,em breve ailocução, os ras-
gos mais característicos de cari« 
dade e philantropia que constitui'« 
ram a vida daquaííe que deplora» 
mos extincto, tal é o tributo de 
amisade, tal è de minha parto o 
tributo de reconhecimento que ve-
nho de offerecer a vossa expecta* 
ç&o, que penetrado da raai* viva 
e pungente saudade, vou coo&a-
grar a memoria do iüustte morto 
como filho exemplar, esposo fiel, 
pae terno, anígo dedicado, }úias 
recto e verdadeiro christão. 

Silencio do tumulo torna-me 
eloquente 1 Ramo doa mortos ir®» 
queia-me os teus mysterioa 1 Cruz 
signal da redempção ensioa-me a 
verdade I Respeitáveis ouvintes^ 
um vislumbre de vossa compla» 

canela para o mMs humilde • 
nsigoifioêota «ntre tolo« Oi o r v 
<\ >TM I 

Conflido, começarei, 
fttntoresi f O <iogU> do* qv* 

deixaram de viver é mm itio-
trucçào para os que vivem». 

& de um orador «agraée. 
O elogio dns mortas é ujpa bo* 

menagem justa e caridosa conta-
giada a> mérito e a virtud e é 
uma recoidaç&o solemne, é um 
e tímulo vivo e efticai d* qae se 
tornpu crodor aquelle que pran-
teámos, 

O tliustre finado, cuja perda 
cointnaraoramor, fllho do pae« 
verdadeiramente caiholioo*, o se* 
ohor Joíó de Castro Lima e s 
éxm). d* Anna Maria da Con-
ceição, n.Mceu ndflti fregaesi* 
no dia 3 do Outubro de 1853', 
crescendo, seus progenitores tra 
tJ.ram logo de sua educação cí-
vica e religiosa, ea«rôgand(M> ao* 
laborei de uma aula latina nest» 
viüaentda Caraubastquepor um 
acHso, não chegou ao fim almeja 
do. 

Chegando á edade da ?uventu. 
de, desprezado a carreira da 
s c i e D c i a passou á vida de 
camponez laborioso, dedicando-se 
a profiro Je creador yunto a 
60U6 venerandos paea, aos quaei 
servia com ardor,zelo e dedicação. 

Ainda jovac, havendo faüecido 
seu idolatrado pas; t^ve de tomar 
conta da família de sua carinhosa 
mãe, <1i«veihndo~3e pelo seu bem 
estar e encaminhando seus n c 
gocios na altura dedada; 

Attmgíndo a edade varonil, em 
1 de Serembro de' 1880, esco*-
theu pari sua companheira a 
exma. "d. Mi ri a Firmina Alves 
de Castro, de cu;o consorcio ti-
veram 8 fi.ho?, ficaodoK hod deste 
feliz enlace sen a carpir a mai* 
justa e crueí-irtta dor da uaudade. 
Domin«tdo do maU ardente amor 

desveiiado carinho, em ca-
saado-se, volveu à casa mater-
na onde teu* serviços eram ne* 
cejsario*, preãtando-os com zelo e 
dedicacão íiiiaí, até o ultimo sos-
)iro de sua adorada progenitora. 

Em 11 de junho de 1885, so-
broveioclhe um terrível accideote 
e, apesar dos esforços empregado* 
por um distineto facultativo, nià-
oiíesiou^.t^he um;) paraíizia par^ 
quú nas pernas h nesie essado 
viveu por espaço da 17 annos na 
mais completa resígaação*no mais 
religioso cjuiprimenco aos decretos 
do Altimmo. 

Conchegado ao grampo da reli 
gi^j Catholíca Romana era que 
oi educado, sua mão ben/eitora 

esteodia»?e sempre em prol dat 
caudas justas, já urn beneficio do 
serviço do raageâtoao templo de^ta 
V:(IH, jA da egre;a filial da Povo-
ação do Panema, íegar onde dei 
xa urn va'Juo ímpreenchi^el, e 
onle por a;nor a relsgião excitou 

iundou umi iriuandnde de 
í̂ô sa Senhora da Conceição, cu-

ja monção venera deqotll» 
Povoação. 

Haepitaieiro, geoerueoso, dedi-
cado a honra, oestugavo o,pranto 
d a viuva e nfto encarava despe 
*** oem emsrtficlos p^ra efieetuar 
o casamento da otphó, taoto as* 
•ira qtteetíatnou a t̂ diversos p*s 
rentes pobres para amp»t al^as cu* 
mo efectivamente puzera em pra* 
tica. 

Bemfaat jd mão I O senhor te 
dará t\ recompensa, 

Buscipiat te Cbristus qui vocavit 
te* 

Como cidadão* desenvolveodo se 
em 1#81 oeste município uma ro» 
nuida luta politica, tiíiou-se ao 
eotão partido conservador e pres-
tou ião e tafttoa lelovantes ser-
viços que mereceu de seus coo 
ci »adaos *er eleito para diverso« 
cargos de eíeição popular, e, de^ 
pjià coruo republicano sincero, 
nomeado ju 2 districtal em quatro 
iridnatos consecutivos desempe-
nhando e<tte lpgar cum rectidão, 
acatamento e jàstíça. 

Senhores I Delineada em syn-
thete a sua vida particular e pus 
bliCA não devo procurar mais en» 
tte os vivos aquelle que chama' 
Vtt be Prancieco de C»»tro Lima, 
vou de$cobrii-o no silencio do 
tumulo. 

A morte como ultr^ada com a 
toagevidade de seua dias, agu«̂  
çou o punhal sanguinolento e no 
melo de -padecimento« rápido* 
ma« acerbo», &bhu*(he as portas 
do fiepuiebro cum as da uternida 
do.. . Sim jk não pertence ao» 
vivos Francisco de Castro Lima ! 
Etite delie o frio e inanimado 
caiavei* na sombria região deste 
tumu'o e uma memoria immor*-
dora. 

Afma feliz í Tu que pad^a t̂e a 
outro* ctimap, outra habitação, 
outros pães, outra «ípesa, outros 
irmãos, outra tamiUa, outros seres» 
outros dia«, outras graças e outra 
recjmptnsa, aoceita este exíguo 
preito de amisade qae te venho 
re.nKr era face de tão creseidu 
ouin rro de arfiigov, que deixando 
transparecer i sembiantei £as 
saudades que lhe vão n(alma# 

çommigti imploram o teu repouso 
eterno, 

Descanç* avive em pa2. Rece 
ba-te o senhor que acabou de 
c^amar-te. 

Siiscipiat te Chriátus, qui voca» 
v»t te. 

Triumpho—6—6—902. 

irda de Palacio, o 2* aar I 
ôntaÇft«Éano I 
«rda áa Qftdeia, o oribol 
ires f 
urda do Quartel, o «abo« 

Guarda 
gen t aÇa« t eno 

Guarda 
Piren 

Guarda do Quartel 
Nobre 

Ordem ao offieml de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete, o cornêteiro Banda . 
UNIFORME N- 2, 

Limm* 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 29 de Ju* 
nho de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Januario 
Avelino 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o forriel 
Pereira Pinto 

ATTENÇÂO 

Samuel Agnew,tendo dispos-
to de alguns utinses e tras-
tes do uso de sua casa e tan-
do resolvido continuar a ven-
der outros que ainda tem, of* 
íerece ao publico a lista abai-
xo dos objectos que tem para 
vender, alem de outros que 
podem ser vistos em sua resi-
dência : 

Uma iqobilia de amarello ; 
Dous guardas roupa de a-

marello ; 
Uma commoda grande de 

amarello; 
Uma bonita mesa redonda, 

lastro de mármore; 
Grande quantidade de lou-

ça de porcellana e vidros;pró-
pria para serviço de mesa, 
almoço, jantar, &. 

Um fogão inglez grande; 
Cadeiras diversas; cortinas 

inglesas ; candieiros de diffe-
rentes qualidades; relogios 
de parede ; certos objectos de 
photographia; lavatorio com 
louça própria ; tapete^;—um 
bem sortido trem de cosinha 
(não de agatha) mas de sys-
tema inglês; uma grande 
quantidade de arame novo 
para cerca, com 6 pes^de lar-
gura ; flores de jardim e mui-
tas outras coisas que seria 
longo ennumerar ; tudo em 
perfeito estado. 

I H Quem pre 
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prar um bom Piano, novo 
poderá' entender-se com— 

Samuel Agnew. 

C a l d o P e q u i r y 

No armazém da parada deste nome, 
vende-se cal ds óptima qualidade, em 
porçfio de oincoenta alqueires aeima, 
posta nos magoes da E. de ferro» a 2ooo 
rs. o alqueire, constante de duas fabri-
cas de baoalbau cheias (de raspadeira 
passada.) 

A trator com o capitfto José Lustosa, 
alli residente. 
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TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
flhlHng 
Penny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

«987 
to&2 
S7S4 
toM 

4*064 

Praga do Natal 
Generös de exportação 

PHRÇ08 OOREBNTB8 

àlgodfto do agreste 
Algõdfto tsrOo 
Assacar brnlo 
* de Usina 
Coares Salgades 
p iUn de carneiro 
Psilss de cabra y 

8t6oo pori 16 k 
8$8oo " * " 

•t «« •Ooo, 
5tooo 
lOSSeo '5 " 

900 M ce 
w m o o o-no 

tt 
h 
<« 

44 

< • 
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MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Cftrno verdo k, 80o 

Carne de sol 
Cârne de xarqne superior 
Cante de porco 
Toucinho do reino 
BacaMo 
Cebola 
Albo 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Alefria 
Pimenta do reino 
Araruta 
AROS 
Farinha 
Fe^fto mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doee 
Coooeeooo 
Palito 
Bapadma 
Assacar de 
Assacar moreno 
Assacar especial 
A * » « rétame 
LOLBO 

I Leite freseo 

maço 
k 

garrafa 
« 

« 

litro 
k 
« 
II 
II 
tl 

litro 
i« < # 

molho 
k 
«I 

um 
maço 

k 
li 
if 
li 

litro 
«arraia 

1.500 
1.60o 
1.00o 2.200 
2.000 
1.000 

300 2.200 
400 

2.000 
800 
16o 

2.60o 
d.000 
2.800 
2.000 600 

060 
600 
160 
040 
600 
080 
140 
400 
lOQ 
400 
400 
600 
doo 
aro 
400 

Leite condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de vanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.200 
k 8oo 
<i Boo 
<c 7oo 
t€ 1.4oo 
• • 2.40o 
« ^.000 

Uten 2#7oo 
k 4.5oo 
u l#2oo 

16o 
nm 60 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 28 á 28 de Jnnho 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENgROS 

OÉ1TOJ SUGÉITOS A DIRIEITOS DE 
TAÇlO POR MAR 

) Mercadorias Unidades 
I Algodão em rama 15 kilos 

' caroço 
sujo o a reeidao 

38 u car de mina 
" chistalisado 
" braaoo 
" someno 
" mascavado 
'í bruto 
" retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de msnfeot* 
snhadeceva^ 
bolas 
eaft 

t* 
it 

ti 

I« 
i* 

EXPOR-

Valores 
81900 
36000 

:oo 

litro 
kilo 

cera de c&rn&uba 
cera de pa ha de 
Carneiras Umm 
Cabras ama 
Cbapeos de p&lha nm 
f -ouros de boi, sccco ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 hilos 
Caroço de algodão " 
Cume de sol (secca) kijo 

qualquer modo preparada 
es'eiras ee palha uma 

de junco ' 
de pipiry «í 

ll^CO 
6930 

106000 
1O60ÛO 

$4C0 

1$000 26000 
76000 
66000 
6260 

1*400 
36000 
16000 
6320 
6320 

I Sementos de mamona 

Fumo em rolo 
' em folhas 

ftfiinS* de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualida&es 
frangos 
g*1 linhas 
gomtna de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de aapicar 
mel de abeikaa 
ovos de gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
perus 

papagaios; 
peli^s de cabra 

11 de carneiro 
Peito Tcgetal 
Pontas de ema 
Qaeilo de manteiga 
coalha on prensa 

kilo 

littro 
f* 

um 
f* 
littro 

meio, taxa fixa 
kilo 
a 

I 
o i 

ÍC 

t-H 

< 
ei 

E - i < < 

> 
Pí 

m W 5 
VC < 
Q- j ÍE 

P-l 

" o 
1C2 

fõOj 
|400 

l$40u 
J$OC0 86000 
1600v 

6650° 

l»ei] 
'Sal 
&o!a 
sebo 
Toucinho 
Unas da boi cen o 
Velas de cera de carnsTba ^k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande" do 
Norte, 28 de Jnnho de i9o2. 
O Contador PEDRO SOARES 

JL J 0 Ã 0 NEPOMUCENO SEABRA DE MELLO 

Fams âtnis 
— Mea de Jnnho — 

um 
ktlo 
iitto 
um 

t* 
uma taxa ixa 

t* 

kilo 
#« 

0 0 SUL 
SateUite a 
Costeiro a 

MEZ DE JULHO 
Do norte 

Alagou a 
Una a 
Braail « 

Do eul 
Pernambuco a 

28 
29 

6 
10 
JO 

8 
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O proprietário deste acreditado estabelecimento 
acilba de reoeber do Estado do Ceará as especialidades 
harmaceuticas seguintes: 

CAJUREMA DE SOARES A M O R I M 
approrada pela Junta de Higiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«vigue; cura radicalmente o rkeumatiÉmo, a syphilis. 
U9ubas, ulceras, fístulas, darthros, tumor«« gommas. 
mpigena, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoa» curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garram 5$000. 

PEITORAL DE J UCAf COMPOSTO 
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de Soares de Amorím. Único approvado e auetorisadu 
pela Junta de Hygiene dba Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de t-ossee, influeozas 
rouquidões, coquelucheá,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 

V INHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo dr- P e d r ° «*© -flmcrim. 

Específico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidtíz, diarrháa chronioa, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FUo enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai» 

üppetite. 
Uma garrafa 5$000 

EL IX IR DE CAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspector! a 
ée Hjjrgiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a*aleitas 
ou sesões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feita curas admiraveis. como declaram muitas pe^ 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
P Í L U L A S A N T H B L M I N T í C A S do Pharmsceutico JcSo 4a Eocfaí 
Morei ps.—8ào de effeito seguro e effleaa pare expulsar m lombriga* 
ou vermes hriestinaes. 
V I N T L O D « Q I H N A , C A R N E , P £ F T R O , B Lacto -phoaphato DE eaici? 
de Soares de Amorim approvado pela Inspeciona de Ilygieno. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distiucta cia: 
se medica na anemia, fraqueza, paiiidez^ fastio, anaeuorrhéa ou fait 
das regras, caehexia, ilores brancas, faita de forças, excesaou de quaí 
quer natureza qtte causam enfraquecimento e nas convalescenças ák-
qualquer moléstia, ünra garrafa 4$000. 
E L I X I R E S T O M A C A L D E C A M O M I L L A de João da Rocha Morei?» 
Excellente estomacal para curar AA dyspepsias, flatulências, fastio 
GFOBTTFTE. ttorea tK» eatomago, agfaa e todas as moléstias qua atacam < 
orgâo da digestão. U M vidro 1 $ 5 0 0 . 
I N J E C Ç Ã O H Y G I E N I C A D E RICOIïD preparada m Pharmacia Ha-
cba. Cura em poucos dias as blecaorrhagiaa e affecções B R A N C A sy 
XI IAS recentes ou antigas. Um vidro 8 $ 0 0 0 . 
CALLO^L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remudií, 
que eiftrahe em 4 dias os caUos novoe e aníígoa som causar & me-
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle, 

aliais de cem pessoaB attestam e elogiam a offieacia d'esté aja^ 
vtfhoso preparado. Um vidro 8f090. 

TONICO QUINA, JUA E MÜTAkBA—de Soarev 
de J-morim. Faz nescer eryscer o cabello admiravel-
mente. Mata, a caspa e parasitas vegeta es que sãt 
a única cauza da alopeciau tj uèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de .Amorim. E' o melüoi 
dentifrício do mundo parapvevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam i; 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho < 
rescor 

piSTA E PÓS DEÏN J. IFRIOIOS—de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nài 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLlN-á—de S. Amorim. A melhor brilh ' 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza du 
p o l i e . Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado ds 
marfim. D^troe as manchas, sardas e espinhas d. 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA-—de £ 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 

Todos estes uremrados se encontram 

O e r r a i a T a l l o s 

< 

TOMCO 
. PODEROSO. 
ss 
| A Emulsão de Scott é 

|extrahida do oleo de| 
I fígado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-1 
|phitos de cal e soda.fj 
i tornando-se assim um § 
S alimento cerebral. \ 
I Como poderoso tonico \ 
1 influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, etc., conse-| 
I guindo arrancar das gar-§ 
I ras da morte milhares de | 
1 pessoas que a ellas esta-§ 
j vam condemnadas p o r 1 
| falta de um tonico quef 
| vivificasse o organismo. 1 
| Pode ser usada em qual-1 
fquer idade, devendo*ser | 
| aconselhada ás crianças, j 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-§ 
| tual encontram na | 

| Emulsão I 
I de Scott I 
3 £ § de Oleo de Fígado de Bacalhao | I com Hypopho8phitos de | 
| Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
§ as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
I Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
| lhao simples, porque não | 
I sendo de aspecto e gosto | 

emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a f 
| sua assimilação. I 
| Cuidado com as falsificações 1 
p e imitações. s 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários de^lo ^oriooítnudo a luxuoso esta«* 
j belecimento que acabam d** m aviar effectual', com to-
jíloestriero ^ cupricho, gr n d o 3 o rmgniíinn* compra 
nos principies rneicaíJo^ <h\ Enrop«, iomam a liberda-
de de apresentar nãuí-ó á i xrt!^. f^miliui desta capi-
tal, como ás do interior «.'•> Estado, uma lista especial 
das msK altas e palpitaras novidaíltírí rocobidas nlti^ 

•mamente n:;stõseu eiegautí-— 

BAZAR DE MODAS 

: que tiDo acha competencia nestn praça no seu va* 
t riado, excellente, moderno monum^uUd sortimento 
'que satisfaz mxh v ^ e igen^ijs dos seas numerosos 
fregueze*, quer no leqahit doe a[.vir^do gosto, quer na 

! modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCH A 
j 

Em vibta do expix-to, Fontes & C. chamam 
a attennão do resiícitnvo! publico [.n*ra os SEGUINTES 
ÁRTIGÓf 6-

Phaiitasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons era alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para cha|)éos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de alurninium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espeoíass 
J j CHAPEOS 

H SCOTT & BOWNS; Chimioos, Nova York. § 
5 A* venda nas Drogadas e PhannacUs. £ 

§ * jp*' • • S 
sumimiuiiiiiniuiH^ 

Bilhar Recreativo 
DB PKOPRIBDADE1 DE 

JOAQUIM HENRIQUE D E MOURA 

A PRAÇÁ 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver* 

sOes» n'am dos prüi icipaee 
pontos d'esta oida de. 

Tem, a qualquer hor a- eafé, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDOcc improme- , 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de e xcellen-
te cazemira franca za, pela 
diminuta quantia de .: 

75$000. 

A Grande No\'idade 
Nesses tempes de gri «aries n o v i -

dadeŝ  agora que o ar. Santuà D u 
inoat ac»bte de dot»cob? ir a direc^ 
çào doa baZõeíà, usem o M E L H O H 
S A B O N E T E P A H A A P E L L B que 
ê incontd*taveiraeDte a B A B Ã O 
A N T B 8 E P T I C O q»ô c u r a »arda«, 
pannot, eczerufiia etxs Leia-se o 
p r o j e c t o que ac ompanha cada 
i^bonete. 

Vende- se na- -
PHARMACI/JL MARANIHÃO 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para crè-
anças, mui-
to elegante 
e baratos* 

DE SOL 

Para ho-
mens, 
nhoras - e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

se-seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BKNGALrAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUAENIÇÕKS 

Para sala 
de visita, 

mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra-jeantes. 
balÃadas. I 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Ohapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em «rtigos para presentes 

^ Q " \ 7 " 0 m u n d o recomenfla-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-

gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 
\ 

Rna Correia Telles n. 11 
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1 0 dr. Joaquim Murtinho con-* 
rcluiu scua taludos relativos aos 

melhoramentos do porto da Capi-
tal Federai. 

As babes das obra* respectivas 
ficaram assim deliberadas : 

O governo nomeará uma com-
missfto de 15 membros, a qual 
tomará a si o encargo das cita^ 
das obras» que estão orçadas em 
cerca de 60 mil contos de réis e 
que serão executadas administra-
tivamente de accordo com as 
plantas exhibidas pelo governo. 

A commisBão ser* constituída 
por 2 funccionarios do Banco da 
Republica» 1 intendente municir 
pai, 4 nep-.dantes extrangeiros 
residentes no lixo e 8 negociantes 
brasileiros. 

O pagamento será9 metade em 
papel moeda e a outra metade 
em apólices federaes e far-se-á 
á medida que as obras forem 
proseguindo. 

Todos os lucros provenientes 
da exploração comjnercial do por-
to ser&o applicados a trabalhos 
de saneamento daquella capital* 

Um anarchiita residente em 
Nova-York,em manifesto a seus cor 
religionarios convidados para 
estabelecerem na colonia de Jo~ 
invlUe, em £anta Catharlna, Bra -
BÍL O cultivo agrícola, como base 
de um grande cooperativa. 

Os lios da ilba Martiuica#acham-
se em efervescencia. 

Foi publicado o decreto per 
doando o pharmaceutico er. Um-
belino Pocheco implicado no at* 
tentado de 6 de Novembro que, 
livre, pleiteará a revisão do seu 
processo» no intuito de provar 
sua innocencla» 

A commemoração do anniver-
sârio da morte do marechal Flo-
riano Peixoto (Í9 de junho; pro-
mette exceder este anno, em eŝ  
plendor e imponência, ás dos an-
nos anteriores. 

A maioria da camara dos de% 
putados offerece ao seu leader, 
hoje por todos reconhecido, dr 
José Joaquim Reabra, um banque-
te, que terá legar no dia 2 de 
Julho proximo. 

Dizem de Cambuquira não 
ser lisongeiro o estado de saúde 
do dr. Prudente de Moraes, que 
alli fora em busca de melhoras. 

Os médicos lhe aconselham uma 
viagem á Europa. 

No caso de ir, o dr. Pruden* 
te de Moraes será9 acompanha-
do por seu cunhado, o dr. Adol-
pho Gordo. 

DOSTOIEVSKY-

A Ptlyiáá it Umro 

Lemos n'A Província de 21 do 
corrente : 

«No dia 10 do corrente, trigési-
mo da morte de Augusto Severo, 
A Republica e a Gazeia do Cem% 
meveio, excellentes diários do 
Natal, distribuíram uma bellissi-
ma polyanthéa em homenagem á 
memoria do glorioso aeronauta 

Impressa em optirno papel, 
couHta a citada polyanthéa de 
brilhantes escriptos, prosa e ver-
sos, dossrs, dr. Manuel DantaB, 
dr.EIoy de Souza, dr.Manuel Pe-
reira Reis, dr. Pinto de Abreu^dr. 
Ferreira Chaves, dr. Tavares de 
Lyra, dr. Meira e Sà9 J . Lamar-
tine, Henrique Castriciano, Fran-
cisco Palma, Sebastião Fernandes 
e d. Anna Lima, occupando as 
paginas segunda e terceira. 

A primeira traz uma primorosa 
allegoria, desenhada a bico de 
penna por Amaro do Amaral e 
zincographada nas officinas do 
«Jornal do Brazil», e um mage 
nifico retrato de Severo em pbo-
togravura das mesmas officinas: 
a quarta e ultima pagina é oc-
cupada por fragmentos de um 
discurso proferido pelo inolvida 
vel extineto, na camara dos de* 
putados, a 14 de julho ultimo 
quando se discutia a moção San** 
tos Dumout.» 

O nome de Cassins ficou liga« 
do a uma da« numero«» regra« 
de direita formul&das por elle, o 
eui bono% cujo sentido é, mais o u 
menos, o do axioma : Is fedi eui 
prodest, proeurae a quem 9 crime 
aproveita, achareis o culpado.. 

Por extens&o, cui bono empre-
gasse também no sentido de ponto 
finai. 

Larmm JÚNIOR. 

PRINCIPALMENTE NAS CREANÇÀ8. 
—O dlstiacto medico de S&o Laiz de 
Maranbao, dr, Cláudio Berra de Moraes 
Rego, Doutor cm Medicina pela Facul-
dade da Bahia, Inspector de Hygiene do 
Maranhfto, Membro da Boeiedade de 
Medicina e Cirargia do Bio de Janeiro e 
da Sociedade Astronômica de França,dia: 

«Atte&to sob t\ íé do meu gr&o que 
tenho empregado era minha clinica com 
excelloote resultado« principalmente nas 
ereançaâ, a emulsão de oleo de bacalhau 
com os hypophosohitos de cálcio e sodio 
de Seofct» preparada por Bcott & Bowne. 

«Dr. Cláudio Berra* <8, Luiz de Ma* 
ranb&o.» 

Zé Gomes e o gêlo 
Si eu deveras constipado 
Nfto andasse ha muitos dias, 
Por certo—chuchurreado 
Tinha muitas coisas frias/.. 
Sorvetes já no Natal, 
Isto é surpresa, confesso 1 
O' que nota original 1 
Que admiravel Progresso ! 

Risão. 

Pensando © rindo 

Pensai, antes de pôr em pratica, 
qualquer cousa ; e nada se devo 
começar sem primeiro ter consul-
tado a fundo todas as circuns-
tancias. 

CONFUCIUS * 

Menina da saia branca, 
Corpinho da mesma eor, 
Peya a teu pae que te case, 
Que eu quero ser teu amor* 

Flores la t inas 
CUI BONO ? 

» 

TRADUCÇÃO : Com que interesse ? 
Caius Cassius Longinus, um 

dos descendentes do celebre Cas-
sius, assassino de Cesar e que íoi 
governador da Syria no reinado 
de Claudius, era um dos maio-
res jurisconsultos de Roma. «No 
conhecimento das leis, diz Taci-
to, ultrapassava a todos os roma-
nos. * 

O sr. A, esteve para casar com 
a menina B. O casamento desman-
chou-se. Cada um casou para seu 
lado e cada um teve oito filhos 1 
—Do que elles se livraram» ata-

lhou Calino, se tivessem casado 
com outro, estavam a esta hora com 

Alhos 1 

TARTARÍN . 

O Acre 
O Daily Chronicle publica de-

talhes da concessão feita pelo 
governo boliviano ao milionário 
Pierpont Morgan e outros sobre 
o territorio do Acre. 

O método governo lhes concede, ou à companhia que ornalsa-
rem, o direito exclusivo de ex-
plorarem aouelle territorio se li-
mitando a receber 60% dos dl** 
reftot de importação. 

Os concessionários obrigam-se 
á construcçfto de estradas de 
forro» a estabelecer um serviço 
postal e a navegação no Amazo-
nas. 

Outras folhas d'esta cidade af« 
firmam que o nnico fim do syn-
dfcôto é crear o monopollo da 
borracha na America do Sul. 

CONTOS B NOVELAS* 
© ftfSISJM 

ROMANCE HISTORICO 
P O R 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
4 XII 

—Quem Babe ? O coração hu 
mano faz mudanças de qne n&o 
sabemos dar causa nem rasão. 
Nada se perde em lhe sondar 
des o animo. Escrevei-lhe hoje, 
que amanhã Antonio Cavide, ou 
alguém com recado seu, irá pro-
curar vossa carta. 

E, voltando ee para a menina, 
perguntou : 

—Como te ' chamas, linda ? 
. — Angela—respondeu a creança. 

—Criada de vossa magestade— 
accrescentou a mãe muito des** 
vanecida da regia curiosidade. 

—Pois que dizeis que é mi-
nha 4tíada—volveu D. Jo&o IV 
—minha criada-fica sendo desde 
hoje, e virá exercer o seu of-
fiei o, quando a edade lh'0 per-
mittir. No emtánto, a seu nome 
será registrado no livro das aça 
fatas da rainha, desde já. 

—Ajoelha sua magestade, e 
pede-lhe licença para lhe beijar 
a mão—disse Maria Isabel com 
transporte. 

O rei colbeu a menina nos 
braços, e disse : 

—Eu é que lbe beijo esta duas 
rosas do rosto, que fazem lembrar 
os chérubins. Uma reflexão— 
proaeguiu o rei de subito—não 
diga Maria Isabel a seu marido 
que eu nomeei sua filha criada 
do paço. Seria muito_ dolorosa 
para mim semelhante nova dada 
a um homem, que não pode 
ser galardoado emquanto não for 
absolvido. Tendes entendido ? 

—Esteja vossa magestade se» 

gurlssimo de qne eu não di-rei que' fêllei a voes» magestade. —Ainda melhor, ainda meUior. 
Nem uma palavra que prjpda eommigo. v* 

Maria levantou-se i ndeeisa 
lhe cumpria despedir-se ou ser 
despedida d'el-rei. 

—Quereis sair ? Esperae,— 
disse D. João—que eu vou man" 
dar*vos o meu secretario de es-
tado para vos acompanhar á li-
teira. 

—Vim a pé» real senhor. 
—Ah / sim ? Não obstante, es% 

perae. 
(Continüa) 

Solicitadas 
P o b v e p e s c a d o r 

Festejou-se o S. Antonio... 
E o São João também ; 
Mas, por artes do demonio, 
A S. Pedro nem vintém. 

Antonio Elias Alvares França. 

A Equitativa 

Tendo ehegado a0 conhecimen-
to desta Directoria que telegram-
mas expedidos desta Capital ma* 
levolamente insinuam ter sido 
cassada a esta sociedade autori-
saçao para tunccionar, cumpre» 
nos declarar que semelhante no* 
ticia è inteiramente falsa. 

A cassação a que alludem es-
ses telegrammas refere-se exclua 
sivamente a's operações de segu-
ros terrestres e marítimos o nada 
tem que ver, nem em cousa al* 
guina, pode afiéctar os seguros 
de vida, principal objectivo ins-
tituicional da «Equitativa». 

JJnda assim, sendo aquella me-
dida julgada inconstitucional por 
vinte dos mais notáveis jnriscon» 
sultoB brasileiros considera esta 
Directoria, cônscia dos seus di* 
reitos, acto de dever civico n&o 
prestar-lhe a minima obediencia, 
amparada como se acha pela 
constituição da Republica. 

Assim, é nosso dever declarar 
que a «Equitativa;» de accordo 
com as leis vigentes do paiss, 
continua a operar em seguros 
terrestres e marítimos. 

Rio 17 de Junho de 1902. 
A Directoria. 

X I G - O 
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Zencia. Quiz voltar para casa* 
mas quando chegou a Fekovsky 
Oskoff percebeu que não podia 
continuar. 

Cortou para os campos; dei-
tou-se na relva e adormeceu 
profundamente. 

No estado morbído, os sonhos 
teem, por vezes, um relevo ex-
traordinário, uma espantosa se-
melhança com a realidade. Por 
vezes o quadro é monstruoso ; 
mas o acenaria e a effabuZação 
são tão naturaes, os porraeno* 
res são tão subtis e apresentam 
no seu imprevisto uni tão arti-
ficioso engenho, que o sonhador, 
ainda quando fosse um artista 
como P* uehkine ou Tourgueneff, 
seria incapaz de pintar tão per-
feitamente. Esses sonhos morv 

bidos gravam^se na memoria e 
influem poderosamente no orga~ 
sismo já alquebrado do indivi-
duo. 

Raskolnikóff teve um sonho hor» 
rtveZ. Regressara á tnfancia e a 
pequena cidade em que vivia 
untso com a fami/ia. Tinha sete 
annos.— N uma tarde de festa 
passeava com o pae, fòrn de 
portas. O tempo está enevoado; o 
ar pesado* os togares são preci-
samente como a memoria lh'os re* 
cordava ; em sonho encontra até 
mais d(um pormenor apagado na 
sua reminicencia. Distingue per* 
feitament3 a pequena cidade, eu 
cujos arredores n3o se ergue 
um único salgueiro branco. Lá 

muito ao Zouge, na Zinha extre-
ma do horisonte,a mancha negra 
d'um bosquesinbo. Para lá do 
ultimo jardim da cidade ha um 
taberna, junto da qual o pequeno 
nuuca podia passar, quando pas-
seava com o pae, sem experimen-
tar uma impressão de terror. Ha-
via sempre atii uma chusma que 
berrava, ria, se enfurecia e bri-
gava, ou que contava com voz 
rouca cousas de apavorar 1 Nos 
arredores andavam sempre 
brios de rostos horríveis 1... Si 
elles se aproximavam, Rodion a-
garrava se ao pae, tremendo co* 
mo um vime. A passagem que 
conduz á taberna está sempre 
coberta de uma poeira negra. 
A trezentos passos o caintnho des-
via para a direita e contorna o 
ceraiterio da cidade, no centro do 
qual se levanta uma ègreja de 
pedra com cupula verde, onde 
em creança ia com os paes ouvir 
missa duas vezes por anno, quan-
do se celebravam officios suffra-
gando a alma de sua avó, falle-
cida havia muito e que elle não 
chegara a conhecer. Levava sem-
pre um bolo de arroz tendo ao ai 
to uma cruz feita com passas. 
Queria muito a essa egreja, ás 
suas imagens, ao velho padre 
de cabeça tremula. Ao lado da 
Japide que cobria a terra onde re-
pousavam os restos da velhinha, 
havia um pequeno tumulo, o de 
sou irmão waís novo,que morrera 
aos seis mezes. Também não ol 

F O L H E T I M 

CLINICA DENTARIA 
D O 

Cirurgião Dentista 
PEDRO NUNES DE SÁ 

Formado pela Faculdade 
de Medcna do Ro 

de Janero 

Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta» 
percha. 
Residência: 

PBAÇÀ «AUGUSTO SEVERO.* 

CURRAES~NOVOS 
\ realidade 

TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 

O proprietário deste estabelecimento 
aviza qne acaba de chegar da praça do 
Recife, trazendo um deslumbrante sorti-
mento, e bem assim om perito alfaiate 
qne confecciona qualquer termo de ca-
zçmira, on brim, com a maxima pontoa-
lidnde o á preços muito resumidos. 

Vizitem A REALIDADE, qne encontra-
rão nma infinidade de artigos A preços 
muito mais baratos do qne os preços de 
outrora. 

Vév para crer 
Carnes Novos, lfde Junho de 19o \ 

Manoel AUtoo At Maria. 
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Cartões 
MPRIMEM-SE AQUI 

conhecera, mas tinham-lhe dítn 
que tivera um irmão ; por isso, 
sempre que ia ao cemiterio, fazia 
piedosamente o signai da cruz 
quando chegava junto do tumu^ 
lo,, inclinavaese respeitosamente e 
beijav%o. Eis, agora, e sonho de 
Raskolnikoff : segue com o pae o 
caminho que ieva ao cemiterio, 
passam em frente da taberna ; o 
pequeno agarra-se á m&o do pae 
e olha assustado para a casa o* 
diada onde reina uma animação 
superior á do costume. Estão lá 
muito burguezes e camponezes, 
com trajes de vêr a Deus, toda 
uma rafé. Embriagados, cantam 
todos. Em frente á porta da ta-» 
berna está um d'estes carroçOes 
que Bervem para transportar pi-
pas de vinho, e que garalmeni-
são tirados por vigorosos cav&L 
lo s. de grossas pernas e crina 
f a r t a . Raskoinikoff experi-
mentava sempre prazer em ad~ 
mtrar esses enormes animaes, ca 
pazes de arrastar os mais pesa-
dos fardos sem sentírem a menor 
fadiga. M'S agora, ao carroção 
estava atrelado um cav&licoque 
ruço, de uma magreza horrível, 
um d'esses tristes sendeiros que 
os motgiks obrigam a puxar en -
ormes carros de lenha ou de feno 
e que atormentam com pancada-
ria,chcgando mesmo a bater»Ihes 
nos oihos e quando os desgraça 
dos fazem debalde exforços para 
mover o vehiculo atolado na la 
ma. Esse è*pecUcnlot que Ras-

koinikoff por vezes presenceara, 
humedecia lhe sempre os olhos 

^de lagrimas, e a mãe nunca, em 
(tal caso, deixava de o affástar da 
janella, Repentinamente Zevantá-
se um grande tumulo ; da ta* 
berna sahem gritando, cantan-
do e tocando guitarra monjiks 
completamente embriagados, ves-
tindo camisa vermelhas e azues 
e com os capbtes aos hom-
bros. 

— Subam, pubam 1 grita um ta~ 
paz muito novo, de pescoço tau** 
rino, avermelhado ; levotos a to-
dos, subam 1 Estas palavras pro-
vocam gargalhadas e exclama-
ções. 

Metter ao caminho este lazaren« 
to 1 

—Tu estás doido, Mikolka. Po-
is vaes por um cavallo tão pe-
queno e velho a semelhante 
carro ?! 

—Isto é animal de seus vinte 
annos t 

— Subam, subam, levo^on a to-
dos, exclama novamente Mikolka 
que salta para o carro, toma as 
redeas e fica de pé na almofada 
de vehiculo. 
- O cavallo baio foi ha pouco com 

o Matvicè e este diabo, meus 
amigos fas~se de fèl e vinagre* 
A minha vontade era matai o ; 
n&o ganha o que come. Subam, 
subam, e verão como o faço ga-
lopar 1 Olé, se faço 1 

E pega no chicote satisfeit / 
com a ideia de bater no pobre 

>> 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1889 

Orgfto do partido republio&no federal 
Director politico: DR* PEDRO V E L H O 
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E X P E D I E R T E 

«A REPUBLICA»—Folha Alaria da tarde. 
FtnnuDOB—Dr. Pedro Velho, 

CORPO BIDACCIOAUL—Manuel Dantas, re-
dactor* chefe ; Antonio do Souza, redactor* 

GERENTE DAB OFFIOUÍAB—JOSÓ Finto, 
• m m • wm 

Expediente 
A R E P U B L I C A 

Amanhan começaremos a 
proceder á cobrança das as-
signaturas desta capital, cor-
respondentes aos dois me/es 
findos. 

Rogamos aos nossos araa-
veis assign antes que paguem 
as suas assignaturas em a* 
trazo. 

TtlèruBU Epiu: 
— — I II I I H É ^ M — < 

RIO, 28 
O juiz federal desta secção, 

attendeudo ao mandado de 
manutenção requerido pela 
Companhia de Seguros de 
vida, A Equitativa, acaba de 
ordenar a suspensão do acto 
do governo da União que 
pretendera prohibir a mes* 
ma companhia de effectuar 
seguros marítimos e terres» 
três» 

RIO, 28 
Foram hoje reconhecidos 

e proclamados presidente e 
vice-presidente da Republi-
ca no proxftnio período pre 
sidencial os drs. Rodrigues 
Alves è Silviano Brandão. 

A commemoração do Ma 
rechal Floriano Peixoto que 
so réalisará amanhan, pro 
aette ser imponente. 

LONDRES, 28 
Os Boletins sobre a saúde 

de Eduardo Vil são satisfa-
ctorios. As previsões dos 
médicos são optimistas. 

0 Qrama ü V 
os méritos de Severo 

c< 
ARTIGO DA ' R E V U E " , DE 

RIS DE 1 . DE JUNHO 

DE 1902* 

PA-

Entretanto a infeliz senho-
ra ficou presentemente só, 
mais sete filhos de Severo me-
nores, todos na mais profun-
da pobreza, porque a fortuna 
do chefe da familia foi engoli-
da toda no Pax. Emociona-
do com essa triste situação,o 
Aero-Club e o Auto Velo de 
Paris abriram uma subscrip-
ção. Os fundos recolhidos se-
rão partilhados entre as fa-
mílias das duas victimas. Já 
foram subscriptos uns 12 mil 
francos e esta soturna será 
certamente ultrapassada. To-
dos se lembrarão que Severo 
era náo somente um grande 
espirito, mas também um co-
ração generoso. 

O conde de Vaulx recorda-
va-o muito bem no bello dis-
curso que pronunciou no dia 
do enterro : 

"Nesses últimos dias, dizia 

elle, via-o, o rosto resplande-
cente de alegria ao pensamen-
to de que o seu soqho ia. fi-
nalmente realisar-se. E na 
sua suprema bondade, elle, 
que se arruinara para levar 
avante os seus projectos sei 
entifícos, contava já com as 
receitas que poderia realizar 
com o seu Pax, admittindo o 
publico a visital-o, rf>ara dis 
tribuir o producto com as 
victimas da Martinica. Não 
foi elle também quçm magna-
nememente arrancou ao Par-
lamento Brasileiro o voto da 
lei que concedia 125.000 fran-
cos ao seu concorrente San-
tos Dumont ?" 

E- preeiso accentuar que 
Santos Dumont lembrou-se 
dessa generosa iniciativa e 
mostrou-se, por sua vez, ma 
gnanímo.Prevaleceu-se da oc-
casião em presença da subs-
cripção aberta em favor das 
famílias de Severo e de Sache. 
Fez espontaneamente uma 
lista em cujo cabeçalho ins-
creveu 500 francos, mas cuja 
importancia * era destinada 
exclusivamente á familia 
do infeliz Sactié. 

Triste provà de que, mes-
mo os aeronautas que pai-
ram muito alto acima de 
nós, não escapam ás peque-
nas misérias do nosso plane-
ta ! 

P E O R G E S Ç A Y E , 

Capm. Felix Mascarenhas 
v-

Em companhia de sua èx-
ma.familia, ctiçgou hontem a 
esta capital o nosso presado 
amigo, capm. Felix Mascare-
nhas, digno agente geral da 
Equitativa. 

Tivemos a satisfação de 
ver em seu poder as mais ro-
bustas provas sobre a manei-
ra altiva e sobranceira pela 
qual A Equitativa resistiu ao 
acto do governo que quiz 
prohibil-a de effectuar segu 
ros marítimos e terrestres. 

C A D E I A 

A parte diaria da cadeia 
accusa o numero de cincoen-
ta e quatro presos, sendo cin-
coenta e um de justiça e tres 
de correcção. 

Regressou hontem a çsta 
capital, acompanhado de sua 
exma* esposa, o ministrò da 
egreja evangelica William Cal^ 
vin Porter, que ha mezes 
via seguido para os Estados 
Unidos da America do Norte. 

Seguiu hontem para Ma-
cau o nosso bom amigo e cor-
religionário capitão Antonio 
Antunes Filho. 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

Em dias da semana passa-
da o sr. Antonio Macêdo veiu 
dizermos que haviam rouba-
do algumas chaminés da illu-
minação publica ; hoje, po-
rem, disseram-nos que o en-
carregado d'aquelle serviço 

andando distribuindo chami-
nés pelos candieiros, também 
em dias da semana ultima, 
descançou o cesto que condu-
zia ditas chaminés na calça-
da do escrivão João Clyma-
co e, emquanto foi lavar a 
garganta no estabelecimento 
do sr. Bráulio Heroncio, o 
wnto virou o cesto,e quebra-
ram-se todos os vidros. 

Avaliamos que o emprega-
do do sr. Macêdo não levas-
se ao seu conhecimento a~ 
quelle occorrido, soccorrendo-
se talvez do meio de dizer 
que as chaminés haviam sido 
roubadas. 

Àrmaaillo ds Loyola 
Deu-nos hoje o praser de 

sua visita o hábil cirurgião-
dentista, Ârmagillo de Loy 
ola, já bastante conhecido 
nestá capital.. chegado hon-
tem do Recite, que pretende 
installar o seu gabinete den-
tário na rua 13 de Maio, até 
o meiado desta semana. 

" A T r i b u n a " 

O fascículo 3 d' A Tribuna 
foi hontem distibuido, trasen-
do. como sempre, bons escri-
ptos em prosa e verso. 

I N S P E e ^ O i ^ Í D THßQOURO 

Assumiu hoje, interinamen-
te, o cargo de Inspector do 
Thesouro do Estado o dig-
níssimo e honrado contador, 
nosso presado amigo, coro-
nel Pedro Soares. 
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limpo, com perecia, em pou-
cos minutos. 

Logo que Sebastião Mari-
nho guardou o copo, olhou 
ara o lado das caixas de sa 
ão e farejou que faltava u 

ma caixa. Immediatamente 
interrogou Evaristo sobre o 
caso,correu a vista para to-
dos os lados do estabeleci-
mento e nada de caixa. Subiu 
aos arames e tentou abotoar 
Evaristo, que poz-se n'uma 
cruz, berrando que nada sa-
bia do furto ! 

Vendo que nestes casos o 
mais pratico é soccorrer-se á 
policia, abalou para a casa 
do major Joaquim Soares e 
contou tudo. 

Resultado : 
Evaristo, na Delegacia, de-

pois de alguma relutancia, 
disse que tinham projectado 
eeffectufjdo o furto, elle e os 
companheiros já citados. 

A caixa estava guardada 
no estabelecimento do capm. 
João "da Roctya, que sem sa-
ber do occorrido a havia re-
colhido. 

E' preciso dizer onde foram 
parar Evaristo, Antonio e 
João ?... 
. Nota indispensável: Eva-
risto é empregado da illumi-
nação publica,e quem sabe se 
vendo a miséria em que se a-
cham os nossos lampeões não 
pretendia, com o sabão do 
Marinho, fazer uma limpesa 
nos inimundos vidros do Aíi-
tonío Macedo ! 

Si assim é, em vez de cadei-
a, devia estar hoje num 
throno. 

Factos na policia 

A triniade Evaristo Anto-
nio do Nascimento, Antonio 
Bento e T°ão Cosme praticou 
hoatem, em pleno dia, a se-
guinte africa : 

Entraram os tres jacarés 
no estabelecimento de molha-
dos do sr. Sebastião Mari-
nho, á rua Visconde do Rio 
Branco, e o primeiro do lote 
pediu cachaça. 

Emquanto Marinho avia-
va a receita, Antonio e foão, 
que ja tinham combinado, es-
camoteavam uma caixa de 
sabão, ainda virgem, que se 
achava fora do balcão. 

Evaristo, que é um finorio, 
ecomo todo cannista, antes 
de beber a canna, fez diversas 
prelecções da aguardente, di-
zendo que servia para isto, 
para aquillo e que, finalmen-
te, era um antídoto precioso. 
Isto para dar tempo aos com-
panheiros azularem com a cai-
xa de sabãff. 

Logo que vomitou no tijo-
lo a cusparada do estylo.e 
limpou com a manga da ca-
misa,, a bocca, ja os amigos 

'falcatrua tinham desap-
recido na poeira da rua 

com os tantos kilosde sabão. 
Que par de cscamoteadores 

está alii se perdendo ! 
Pelos cálculos rio negocian-

te roubabo, o serviço foi feito 

CASAMENTO A PULSO 

Na tarde do dia 28 do cor-
rente, casaram-se civilmente 
nesta cidade, por intervenção 
da Policia, Felinto Pereira 
da Costa e Antónia Maria 
da Conceição. 

De casamentos feitos pela 
Policia, ultimamente, a lista 
já vae longa. 

Na Capital Federal, tem havi* 
do n'estes últimos dias diversas 
reuniões de antigos chefes do 
partido liberal no tempo do Im 
perlo, que ainda não se tinham 
decidido a adherir francamente a' 
Republica. 

Parece ter ficado resolvida n'es-
sas reuniões a adhesão a' Repu 
blica, por entenderem os liberaes 
que,se antigoa conservadores com<r 
Rodrigues Alves, Rosa e Silva. 
Antonio Prado, Silviano Brandão 
e outros muitos estão hoje exer-
cendo cargos da mais alta impor -
tancia na Republica, devem elles 
abandonar a ídéa de uma possível 
volta da monarchia e prestar seus 
serviços a' nação debaixo* do re 
gimen instituído a' 15 de novem 
bro de 1889. 

The Epectotor approva a idéa 
do jurisconsulto Frederick Pollo-
ck que aconselha a Inglaterra a 
adherir á doutrina de Monroe no 
intuito de impedir que a Allema-
nha continue a preparar-se para 
intervir na America do Sul. 

Em conferencia com os dele-
gados boers, Paulo Kruger rege;» 

tou a proposta do dr. Leyds para 
que fosse dirigido a*s potencias 
sole une protesto contra a sobe* 
rania da Inglaterra sobre o Trans» 
vaal e o 0range. 

Diz o venerando ancião que 
acha inútil qualquer protesto por* 
que a morte das duas republicas 
foi negociada com o assentimen-
to dos governos das grandes e 
pequenas potencias, a despeito 
dos protestos geraes da humani» 
dade. 

fÂmmímiu 
Completou antios hoje : 
0 sr. capitão João Baptiste Constant 

ùimoiietki. 
Completa annos amanhan : 
—A senhorita Ârthemisa Arminda da 

Silva. 

YEHDE*E-2«S 
Q cadeira ; uma maebina para debulhar 
milho (grande); duas bombas motto con-
tinuo (carneiros) ; uma bomba grande, 
propila para irrigação ou salinas ; uma 
machina para fazer meias ; um tanque 
de ferro de mil litros ; um alambique 
para destilar agna e essenclas ; uma 
machiua do rolhar garrafas; duas ma-
ehinas para cortar capim ; um vaporai* 
nho completo e perfeito com caldeira 
etc., com força de um cavallo. 

A tratar com—PA. Levnhardt. 

I n u t i l i s a ç ã o d e s e l l o s 

No officio do Presidente do 
Banco da Republica do Brasil, 
de 22 de Abril proximo passado, 
consultado sobre a inutilisação do 
sello adheaívo por meio de carim-
bo nos titules de que trata o art. 
19, § 3*, do Regulamento do 
sello, deu o sr. Director da Re-* 
cebedorlà da Capital Federal o 
seguinte despacho : 

<A faculdade * de inutilisar o 
sello adhesivo, por meio de ca« 
rimbo, cabe aos bancos e às so-
ciedàdes bancarias, quanto aos a« 
ctos que lhes disserem respeito e 
é extensiva a todos aquelles a 
quem competir a inutüisação das 
estampilhas, nos seguintes títulos : 
apólices de seguros, minutas de 
seguro marítimo de que trata o 
art. 666 do Codigo Comraercial, 
facturas ou contas assignadas de 
generos vendidos, notas de des-
pacho marítimo, conhecimentos 
de navios, passaportes ou passes 
de embarcações, recibos nas car* 
tas de ordem ou escriptos á or-
dem, bilhetes de loterias, cheques 
sobre banqueiros da mesma pra-
ça, recibos de 25$ para cima ou 
sem declaração de valor, e ou-
tros títulos sujeitos ao sello pro-
porcional. 

0 carimbo devera imprimir na 
estampilha, que será' collocada 
no fecho dos actos, o nome do 
banco, da firma social ou indivi-
dual e a data, tudo de accordo 
com o disposto no decreto n 
10.206 de 10 de Agosto de 1889 
e art. 19 § 3- do decreto n . . . . 
3.564 de. 22 de Janeiro de 1900*» 

EDITAL 
De ordem do cidadão Dele-

gado do Thesouro Federal, 
neste Estado, convido os oos* 
suidores de cadernetas desta 
repartição, a a presentarem-
as, afim dc nas mesmas lan-
çar o valor :1a capitalisação 
de juros, relativos ao primei-
ro semestre do corrente anno. 

Caixa Economica,annexa á 
Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal, no Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 30 
de Junho de 1902. 

Manuel Ignacio Barbosa, 
1' escripturario. 
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Guarnição Estadual 
Bata lhão de Segurauça 

.* Servido para o dia 1*. de Ju-
lho de 1902. 

Ronda, o si\ capm. Seabra 
Estado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Baptista 
Guarda do Quartel, o cabo 

otlva 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Nobre 
Piquete, o cornêteiro Nasci-

mento, 
UNIFORME N- 4. 

ATTENÇAO 
Samuel Agnew,tendo dispos-

to de alguns utinses e tras-
tes do uso de sua casa e ten-
do resolvido continuar a ven-
der outros que ainda tem, of-
ferece ao publico a lista abai-
xo dos objectos que tem para 
vender, alem de butros que 
podem vser vistos em sua resi-
dência : 

Uma mobilia de amarello ; 
Dous guardas roupa de a-

márelio ; 
Uma commoda grande de 

amarello ; 
Uma bonita mesa redonda, 

lastro de mármore ; 
4 Grande quantidade de lou-
ça de porcellana e vidros,pró-
pria para serviço de mesa, 
almoço, jantar, &. 

Um fogão inglez grande ; 

Cadeiras diversas; cortinas 
inglezas ; candieiros de díAfe-
rentes . qualidades ; relogios 
de parede ; certos objectos de 
pliotographia; lavatorio com 
louça própria ; tapetes ;—um 
bem sortido trem de cosinha 
(não de agatha) mas de svs-
tema inglez; uma grande 
quantidade de arame novo 
para cerca, com 6 pês de lar-
gura ; flores de jardim e mui-
tas outras coisas que seria 
longo ennumerar ; tudo em 
perfeito estado. 

a m i a cisar com-
prar um bom P iano , novo 
poderá' entender-se com-^ 

Samuel Agnew. 

A Equitativa 
Tendo chegado m conhecimen-

to desta Directoria que teíegram-
mas expedidos desta Capital ma** 
levolamente * insinuam ter sido 
cawada a esta sociedade autori 
saçâo para tunccionar, cumpre-

nos declarar que semelhante no * 
tieia è inteiramente falsa. 

A cassação a que atludem es-
ses telegrammas refere-se exclu» 
sivamente a's operações de segu-
ros terrestres e marítimos o nada 
tem que ver, nem em cousa ai« 
gupaa, pode affeetar os seguros 
de vida, principal objectivo ins* 
tituicional da «Equitativa». 

«áinda assim, sendo aquella me-
dida julgada inconstitucional por 
vinte dos mais notáveis joriscon* 
suitas brasileiros considera esta 
Directoria, cônscia' dos seus di-
reitos, acto de dever cívica nSo 
prestar-lhe a mínima obediencia,4 

amparada 'como se acha pela 
constituição da Republica. 

Assim» é noBSo dever declarar 
que a «Equitativa,» de accordo 
com as Íeis vigentes do paiz, 
continua a operar em seguros 
terrestres e marítimos. 

/ 

/ 

Rio 17 de Junho de 1902. 

A Directoria. 
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Cal do Pequiry 

No armazém da parada deste nome* 
vende-se cal de óptima qualidade, em 
porção de eíncoenta alqueires acima, 
poste nos vagões da E. de ferro, a Sooo 
rs. o alqueire, constante de duas fabri-
cas de bacalhau cheias (de raspadeira 
pnssada.) * 

A tratar com o capitão José Lustoza, 
alli residente* 
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Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cui'a radical ec.etiniuvttmente to<k« 'xs fo rmas de 

oDvenon^mento <lu sangue. 
A*syi'hUta pi-ituaii». secundaria e terciaria é por dé 

.'omj/letnmente cubada, expeliiria :1o sy-teuui orgânico. 
O a w pa ;a a S Y P H I L I S TERC IAE IA , doanças d 

ga rgan ta erupçOes antigas ou reewntes, dores nos cr^e 
g l a n d u k s enfartadas, iaflamiriadaB ou suppurantos f-
ritneúto doa o imdoá , mãos mboadas , qua l ae f que seja 
a d«t fn;âyo densa» moléstias. 

Este grande oremedio cura radicaImafce—ainda mes-
íiiu que qualquer outro trat lu isuto ton na fa lhado . 

N a sua c>rn posição não entra íiwnhuro M I N E U A L 
mas exclusiva iiioâto substancias vegetaen ümocentes. 
,eu uso não obr iga o doente a diêta n enhuma , 112rada 
qualquer alteração noa «euscostumes o ocoupações. 

Cr j * , I R A N T J i M O S 
Que esie especifico é- INMLLIVEL 
Encontra-se em. todas as d togar ias e p h a rmac i a 

priucipaes,, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
140 3 iTBw--2133S: .X3" S . Á . 

EAST 3e th: STft 
«Ai 

Áu-
reo de Harvey 

O grrasn-cl® x @ x x L e d . i o i n g r l e z ; 

C U R A I N F A L L i V L 
Cura l ap i da e rad ica lmente todos o» casos de debili* 

dade nervosa, impotência* espemator i i i éa» perdas tfe* 
minae» , ndeturuas ou diurnas, i n f l amação dos testicuos 
pr<q&traç3o nervosa, molést ias d ^ e x n » e da bexiga,- « 
iikiüHft»» invo luntár ias e i r aque /a dos «rgaos gent taes 

E-ete especifico taft a cara positiva cm todos o« ca-
io*, quer de moços quer de veJhoc, dá forca o vitalidade 
dos órgãos genitaes, revigora todo o syatensí; nervoso 
b m a a circalaç-ío dosangtn p uwt as^ p^roas geirta.es 
o múvjo remédio que re-stabóteoe a saúde e da força de 
pessoas. 

2 í T © v x o s a s ^ d e l s l l l c i s u i e o í m p o t e n i a 

O Desospfiro,, o receio a grande excita<;aõ o & nrnia e o desanimo graduado 
Haparocem gradualmente depois do :?so dfcsttí tĵ pecifico resultando o soco, marcado 
de^n^a « a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoas^ aclia-&e â veada em todas pliarmacias e drogaras aomundo. 

D i r e c ç ã o : S l a X ^ ^ X T O ^ T & O 
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Libra 
Bblling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

E M A R I T I M A 

Natal, HO de Juaho de 1902 

C a m b i o 1 1 13/16 

T A B E L L A D O C A M B I O 

So#3t7 

i MERCADO PUBLICO 
| P R E Ç O S C O R R E N T E S 

j Carne verde k. 

Cerne de sol 
Carne de xarqae superior 

( Carne de poreo 
j Toucinho do reino 
{BâcalliÃo % 
' Cebola ^ 
Alho 
Banha 
Vinagre naeíonai 
Azeite doce nacional 

o 
a 
« * 

ií 
4« 
«i 

%ù84 
9806 
t*96 

4S182 

Praga do Natal 

G e n e r ö s d e e x p o r t a ç f i o 

PRBQ08 OORRBNTBB 

Algodfto do agreste 
Algod&o M aertto 
Amcar brato 
e M de Udsa 
Coara Stfgadea 
Pollea do oaroofro 
Pelloa do cabra r 

<Bt6oo por2l5 

1000, 
5S000 
i0$5oo « 

SQO 

«I 
» 

ttofíd do liâboa 
Sal 
Macarrôo 
Aletria 
Pimenta do reino 
Arantta 
Arroz 
Farinha 
Fcijôo moiatinho 
Feijôo de corda 
Feijão verde 
Batata ingíeza 
Batata dooe 
Ceco aeoco 
Palito 
Rapadma 
Aasacarâe 

.. Aguçar moreno 
- Aasacar especial 

4 JAasucarretame frfüiho 

maço 
k 

garrafa 
«« 

k 
II 

tf 

&0 " 00 [?<iiho 
WOtOO o o'rto J Leito fresco 

it 
Utro 

k 
4< 
(I 
II 
t* 

atro 
<1 
«i 

molho 
k 
í« 

nm 
maço 
tuna 
k 
*4 

té 
44 

litro 
gtrcafc 

80o 

l.tfOO 
í.eoo 
1.00o 
2.200 
1,000 
Í.OOO 

soo 
2,300 

400 
2.000 

800 
16o 

2<#0o 
a #ooo 
2.800 
2.000 

500 
080 
600 
160 
0*0 
600 
080 
ÎJ80 
400 
loo 
m 
MO 
000 
doo 
2*0 
too 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de «antera 
Inhame 
Ovos 

ata I .200 
k 800 
1« 800 a 7oo ff l .áoo 4* 

â.áoo 44 47.000 
libra 2.T00 

k 4.&00 
«« l|2oo 

k . 160 
nm 60 

4 < 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Setaaaa de 3o de JtUlho a 5 de 

Julho de X9o2 
PREÇOS CORRENTES BOS ÔEKEEOS 
SUGÉITOS A DIRIEITOS DE EXPÕE* 

TAÇÍO POR MAR 
Mercadorias l^idades 
il»$odAo em rama \f> kilos 

t# 41 caroço 
'' sujo oa resíduo 

st̂ ucar dc nzina 
chiôT«U%ado 
branco 
someno 
tnaacavado 
brato 
retam* 

Aguardente 
Borracha manga beira 

" de m9*\lçob# 
anha da enrad 
bolaa 
eaíO 

ceiM de carnaúba 
cera de pa ha de 
CarneiTOá Urem' 
Cabras 
Cb&peos de pUha 
Ooaros d-3 bei, sfC 

sa'gado 8 
Chifre« do Wi 
Oh ar a tos 
Cigarros 
Caroçu de algodão 
<>.rott do sol esecca) 
<<r qualquer modo prepaiaia 
es eiras ec palha um 

de junco 
de pipiry 

uma 
um 

o ou 
um 

cento 
cetito 
15 kilo» 

( i 
ki]o 

ft 
u ti 

0* 
tf 
•I 
I « 

it 

Jitro 
kilo 

Valores 
8f400 
3f000 
4$0Q(f 
2$400 
W o o 
$9400 
*fW0 
19600 
8900 
9700 
9800 

3 20 0 

w o o 
tm> 

pfiGIHfi MflHCHflOfl 

Fumo em rolo 
* em fo)has 

fnrioSi de mandioca 
feijão muiattaho 

de outras qualidaâès 
frango« 
g^uínhas 
gomma de tu»nd;oca 

de araruta 
milho 
mel de 
lueí de abelha 
ovos de gailinha 
OsiSOS 
o!eo de iaaî ,ona 
perua 

papagaios*) 
(milca ^ecabia 

" do caraeiro 
PvJlo vegetal 
í tnsaa de ema # 

de manteiga 
oo»Iha ou prensa 

ILEGÍVEL 

kilo 
<4 

littro 
f* 
t 

• 

um 
f* 
littro 

um 
kilo 
iitro 
um 

uma taxa fixa 

kilo 
<< 

nm 

io$ooo 
109000 

94t0 

i«ooo 
29000 
79000 
^9000 

9200 
19400 
39000 
19000 
9320 
9320 

29OOO 
I92OO 

9O8O 
9400 
9130 

1950: 
29OOO 

94Ó0 
19400 

9080 
9320 
9500 
96 

I5OO 
49000 

9500 
09«) 
iO-0 
9800 

69000 

Sementes d« mamona 
[Sal 
sola meio, tatá fi:<* 
sebo kiio 
TouciuliO " 
Unas de boi cen5 
Velas de cera de éarnavba k* 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassoures *1e carnaúba etc 

Tkesott rr, d^ Estado do Rio Orando do 
Nort©, 30 de Jnnho de i9o2, 
O Contador PEDRO SOARES 

O Eacriptnrario—rlOÃO NEPOMüCBNO 
SEABRA DE MELLO 

1(0 
19[12 
$50«« 
¥400 

1|400 
J9000 
29OO0 
imo 
6$50o 

MEZ DE JULHO 

Do norte 

-Alagoas 
Una 
Brasil 

a 
a 
a 

ô 

i o 

10 

Do sul 

Pernambuco a 3 

4 

• H 
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^ O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
ao6i)a de receber do Estado do1 Ceará m especialidades 
pharmaceuticas seguintes: A 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de fiygiene Publica do llic 

Janeiro. B' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rtieumatkrao, a syphilis. 
voubas, ulceras, fistulas, darthroe, tumores gqmrnas, 
mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, coceiras e toda 

» sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
»companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

. PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
do Soares de -ámorim. Único approvado e auefcorisad« 
pala Juuta de Hygiene do3 Estado;? Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenças 
rouquidões, coqueluches,con-tipaçdes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mus e cisica pulmonar, com.) attestam notabilidades me* 
liças e muitas pessoas curaaas. Um frasco 2$õ00. 
Z I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 

/ O S T O â o ílr* P e d r o d© A morim. . 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores heun 

cas, paliide2, diarrhéa ch tônica, digestões labonoaaa 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose; rachitismo, po-
breza de sangue, febres, i<*,toric& e falta das regrai 
F^o enriquece o sangue, íV;ilita a digita o e estimul< 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

EL IX IR DE CAFE' QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela í4ispecíori;; 
de Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de proiv? 
pto efteito na cura das febres intermittentes, íhal^ta-
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres pahisfcr&s, 

.rémittentes e miliarias, doras de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este EL IXÏK 
tem feito curas admirareis. como declaram : muitas 
aoas que dçlle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTbSLMINTICAS do Pfcarmaceuiico João ia Rucín 
Moreira.—Sfto. de eí&íto seguro s oíSo^b J9xpata&? tensbrigai 
ou vermes intetâii&ei. 
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TONIDO 
PODEROSO 
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ss Ä u« r: 
exposição' 

a i j 

s t A Emulsão oit: Scott es, 
| exinhida do oleo de S KW JJj 
| i igarîo de bacalhao e pre- i 
| parada com hypophos-1 
ppliitos de .cal e soda,| 
g tornando-se assim um j 
g alimento cerebral. 
J Como poderoso tonico 
| influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a | 
j tuberculose, etc., conse-1 
| guindo arrancar das gar-1 
J ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas por| 
| falta de um tonico que| 
|vivificasse o organismo.! 
I Pode ser usada em qual-1 

NOVO MUNDO 
. O centro (la:> novidades parisienses 

^Éfe proprietário« debt o < ̂ nw i t i n d o e luxuoso esta* 
%lèc!maiito que acabam (! ? m n hw offeetnar, com to-
do Esmero m capricho, givndes e compras 
nos principies mercador ú>x. Europa, tornam a liberda-
de deapie-entar nãoK> á JSmiiias desta capi-
tal, coroo ás do interior d * E^.aâo, uma íi.s&a especial 
das mais ;«lt:is e pa l p i t a i ? hnov i dades rooobidas ulti* 
mamente m*steseu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que nõo oornpefceuoia nestaÊ yraça no seu va* 
liado, excoüente, moderno « uMummental sortimento 

íque satisfaz as mni^r^ l o s seue numerosos 
- — , _ g freeuezesvquer no requhit; goste», quer na 

gquer idade, devendo ser| : ̂ cSioidade im-ivalisavel do* s i 'preços. 
§ aconselhada ás crianças, ê : " 

NOVIDADES DA EPOCHA §f porque estando ellas no| 
|período do desenvolvi-! 
j mento physico e intel!eofj 
| tual encontram na 

Em vista. do exporto, o.-: «ms. Fontes Ôs 0. chamam 
a attônção do rosr citMV:'.- publico pwra os SEGUINTES 

Emulsão 
de Scott 

se medica aa anemia, íraqueza, p^Uido^ íaatio, araeaorfhé;.» qü fei;^ 
das regras, cachexia« «íorea brancas, falta de forvas, excesaci d^ 
quer naíure2a qae eôu«3CD eafraq;̂ eclmento e a^^ cQswatoKe&çatf á. 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4̂ :000. 
KLIX1R ESTOMACAL DBCAfiAüMILLA João da Rocha Ifioroica 
Eicelieate estomacal para curar as* dyBpapisiâ « fiaiuisncilag, faaiir 
g^atfiíe, dores de estomago, aaias o hodas as raotesH&is qno KiZ&aru : 

orgão da digestão. I3m vidro l$600. 
INJECÇÃO HYGÍENiÜA DE RICOKD preparada aa Phaím&cia Ko 
cfca, Cm^sin poucos dias as Mesiiaorrhagiaa e aííeceôes btmzw 8í-
xúm re^sa^i oá antigaa. üm vkh o 8^000. 
CALLO^L ãz Bo r̂etí do Amorim.~0 gra'adte o poderoso vòinbdu* 
qae estrabo ooi 4 dias oa eaiios r*ovos 8 antigos som causar m ^ 
aoc der, pois mo queima e mm iníiammLi a pe5io. 
Mais da cem peasoàs í aíügias^ a eSKsacia d ente tqm* 
vilhoüo freparadc. Um yidro 2^0)0» 

TONICO QUINA, J UÀ j 2 MUTAMBÀ—de Boattv 
de Amorim. Faz nescer er^cer o cabello aãmimvk-
mente. Mata a caspa e parasita* vegeta es que 
a única cauza da alopecian qvièda rios eabelios. 

E L I X I f í D IV INO—do de Amor im , E? o moüK; 
dentifrício do inundo a carie o ao? íU 
dentes, uTíxo üa i i to e toüa ^ moiosíias qao atacam *4 

bocca. Limpa os d.entee iaiido-ihos alvura, brilho ^ 
rescor. , 

P^STA E PÓS DEl\ xIÉ lRICIOS— de Soares Auio 
r im. Para a conservação e lií^p^za do6 de . i t ^ rs, 
hí oguaes e que conserve t uito o «sm&Ifce.'-

OLEOLIN^A—de S. Amor im , /â melhor br i i h . : . r i-
para o bigode, barba e Cabello. • 

CREME AMORIM—Pura a hygiene e belleza d;, 
r.^lie. Brauqaia a catis dando-Uif/a côr naccíiuJo d; 
uiâi-fim.' Destroo as mauoha^, sardas' e espinhas ct\ 
osto como por encauto. 

PEAU D^ESP-AIGNE E AGU^ l DF Q Ü I N ^ in c: 
de Amorim. Lofões tónicas para o cabello. 

• V A S E L I N A PERFUMADA—pura o cabello. 

Todos estes sreuarados se encontram 

i de Oleo de Fígado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, | 

] alimentos que satisfaçam | 
| as qecessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
I oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque náo j 
I sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é tolerada 1 
|por estomagos \debeis.| 
I emquanto' aquelle exige | 
j estomagos fortég para a| 
1 sua assimilação. 1 (to. I»** 
| Cuidado cora as falsificações | 
i e imitaçOes. 

| ARTIGOS: 

1 Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
I e furta-coxes, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
s para forro, capas de casemii a para senhoras, feltros de 

lã para capas, camisctes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e souíades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egrè-
jas, flores para chapéos« leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos 'para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspscíaes 
1 CHAPEOSiCAPOTAS ÍGORROS E CHAPEOS j TOUCAS 

t 

Rua Correia Telles 

s SCOTT & BOWNE, Chlmfcos, Nova V̂ ork. g 

S A? venda nas Drogarias e Pharmadas. ̂  £ 
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Bilhar Reoreativro 
DE FKOPKIKDADE I>B 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico osfcaboleciiudhfco (lo diver-
sões, ii'ura dos principaes 

pontos d'esia (úaado. 
Tem, a qualquer hora—café, 

BONETS 

j Para ho-
I mens, sê  
!nhoras e 
j mocinhas,o 
i que ha de 
j mais chic. 

Para se-
DE SOL 

Para bapti-
nhoras, ul-L Para cre-J Para ho-sado e pas-
timo gosto 
de Paria:. 

anças, mui-
to elegante 
e baratos» 

mens, se-|seio. Grava* 
nhoras ejtas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-

! gantes. 

i 
verdadeira pechinchai 

J NOVO MUNDO comprome- ; 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira frauceza, peia 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesflei tempes de ̂ pr̂ Ufieà noîi-
iatie^ agora qu^u 8r . Siíüto í Dü 
naco; aeab* de Jr^co brir a «iirec 
çfio dos baiões, isem o MELHOR 
íABONEIïi PARA Jl PELLE q e 
é inconíd^veiiDeuíe «SABAO 
ANTBS^PTÍCO que curu • feardas, 
pr.cûo», eátemtn ^ei jc. beia«Re o 
prospecto * iju»" ver «npanba 
Vibooefte4. .. 

. ' y.ende-,? a na- -

PHARMACIA M\HA>HÃ0 

GUARNIÇÕES FIGURAS DK 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, Para con-
sortimento 
esplendido. 

sollos, mui-;dos fabri-
to bem traficantes, 
baldadas. I 

EXTRATOS | QUINQUI- # 

j LHARIAS # 

Dos maisí 
acredita- ; Grande va-

riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
o (}iie ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em a r t i g o « p a r a p r e s e n t e s 

O I S 3 0 " V * 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu ex^lendido sortimento em todos os arti-
gos tio mais alta moda. 

FONTES £ ÇOJ/P. 

Sua Correia. Telles n 11 
M j M C H f l O f l Ü I L E G Í V E L 
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O nosso minucioso e conpleto 
serviço já informou quanto foi 
grandiosa e imponente a mani-
festação prestada pe io^vo brasi-
leiro a um dos seus mais glorio* 
soa compatriotas, acon pnnbando os 
restoB mortaes de Augusto Seve-
ro numa verdadeira apotbeoee a 
que só tem direito os grandes 
homens que se elevam acima da 
vulgaridade. 

Os jornaes da Capital Federal 
recebidos hontem tratem discri-
pçOes e commentaríos sobre as 
extraordinarias homenagens com 
4ue todas n* classes sociaes hon»* 
raram a memoria de Augusto 
Severo. 

Começaremos pelo seguinte ar-
tigo d'0 Paiz* publicado na sua 
edição de 16 do corrente : 

AINDA A PROPOSA 
TASTROP 

DA CA-

O vapor «Le Brésil* 
hontem ú cadaver do 
lustre e mallogrado Augffs 
vero, a quem hoje toda a 

Awím é quea antiga Rwue fas o exempla dos críticos que, sem 
JUevii€9 e que hoje d simplesmen terem visto o apparelhb» acre-
to Ija Revur, lembra que é delle ditam justo e digno offender * 
só a idèn, completamente nova, memoria daquelle que lhe nao 
de collocar a helice de propul- pode oppor senão o silencio do 
são na extremidade d» eix > do seu tumulo, 
balão e ninguém mais do que o 'Adiante diz qut1 Severo estava 
collahorador do importante maga« seuhor do t*eo balfto e que as 
viaw tem aJBtavicção de que tie- helices pequenas permittia ».• a e-
vero WftpÇnari i, se tivesse- um< volução maravilhosa do Vaj9 que 
pouco*mai& de diĵ heiro. se dirigia a vontade do seu iu% 

Severo, diz elle, imaginou paraiventor. 
produsir a peça motriz, motores \ Severo estava tao feliz do re-
élcctricos e pilhas poderosas« massuitado, que, durante dez mi* 

mpo; mitos, repetiu a experiencia. Como 
egsaias belicesde pi%pulsão não esta* 

i~jvamem movimento ainda, o balão 
eixava«se levemente arrastar 

não podando ficar longo 
em Paris para levar ava 
idéa, aconselharam »«lhe o 
rea de petroleo Buchet. ** 

Entretanto tfevero tinhafc 
medo e, cinco dias antes dá e 
pçriencía que lhe devia custar 
vida, dizia a uma pessoa de s 

elo vento. 
Tudo, pois, ia bem. Umagran-

e alegria reinava entre os es* 
pectadores. Foi depois do signal, 

família: <#e eu tivesse ainda di- quando a 400 metros, que acon 
nheiro -e um pouco <ie tempo, teceu a terrível catastrophe que 
não hesitaria mandar construir jà sabemos, 
meus motores ôlectricos. Certa- Adiante dizLaRevue : «Não se 
mente que os motores Buchet são 
perfeitos e em petroleo ainda 

deve apressar a gente, como ja 
se fez bastante em condemnar o$ 

não vi coisa melhor, mas este;princípios applícados por A* Se-
foco de calor debaixo do balão, 
faz*me medo.» 

Sua aprehens o era bem jus* 
tificada. Com os motores elec 
tricôs não se teria ptodusido a 
catastrophe. E', pois, com sur-

Brasileira press as homenagens ^ F
e 0e veem agora os que 

a que tem direito o nome h o 
•ii aconselharam a servir se de 

quelle que, se interessando ate a*. - * 
morte pela sciencia e pelo renoe 
me de sua Patria, pereceu na 
conqui&ta; de seu ideal, quand? 
seu mmo extraordinário, sua 

^perseverança sem egual e seu 
acendrado amor á sciencia co-
meçavam a mostrar-lhe o cami-
nhqp^da glória. 
4 Foi em fins do anno de 1901 
que Augusto Sevqrp d'aqui saiu, 
com a alma cheia de esperanças 
e com a. deliciosa convicção de 
que 6 problema da dirigibilidade 
dos aeroBtatos estava por elle re-
solvido e outros, que não nós. 
que somos suspeitos por sermos 
seus compatriotas, e pelo milito 
que lhe queríamos, o afirmaram. 

As cpiniõeá mais insuspeitas 
manifestaram-se lisonjeiramente 
aos ^trabalhos de aerostatica de 
Augusto Severo, reconhecendo* 
lhe o mérito. 

O mundo inteiro conhece a se-
riedade da Êevw*e é justamente 
esta publicação parisiense que 
mais alto eleva o nome do nosso 
illustre patrício, no seu ultimo 
nurqero. 

taes motores a petroleo, criticar o 
seu usoj depois do terrível desas 
tre. 

Foi * ainda a falta de dinheiro 
que o obrigou a servir se do 
bambú na SUA barquinha em lo-
gar do aluminium, como estava 
nos seus planos. -áquelle era mais 
pesado e menos resistente que 
este. Esta modificação obrigou-o 
a suprimir os balonetes imagi-
nados primitivamente, que deve* 
riam assegurar a forma perma-
nente de seu balão e afastar os 
perigos da explosão. 

E dando-nos esses apontamen* 
tos, La Revue garante-nos que 

elia o único jornal que 
teve representante na- asesnçãc 
do Pax e seu representante diz 
que foi á sua perseverança que 
deveu uma emoção terrível« mas 
que lhe permitfce relatar o que se 
passou e dizer com conhecimen-
to de causa como começou a 
ascenção que termino* tão tra-
gicamente. 

E\ diz a Bevue, o que nos im-
pede, slem de tudo, de seguir 

vero. O infeliz aeronauta certa-
mente que confiou demais e 
foi muito temèrario , mas é muito 
possível que se elle tivesse po-
dido executar os planos do seu 
dir givel, taes como os concebera, 
sem attender a conselhos dos es-
pecialistas, em logar de uma ca* 
tastrophe, íegistariamos talvez ho-
je um grand > e glorioso successo. 

E accrescenta que parentés de 
Severo que o acompanharam a 
Paris, alimentam a idéa de, de 
volta ao Brasil; reunirem os 
fundos necessários e recomeça-
rem as experiencias do novo Pax. 
Llmitar-se~hão elles a exGeutar 
os planos primitivos depoib de 
algumas modificações de detalhes 
que, sem nada alterarem o prin-
cipio do aystema, diminuirão os 
perigos de accidentes. 

La Revue fecha o seu artigo 
com chave de ouro. Lembram-se 
todos dos irmãos Renard, que 
affinmiru ter descoberto a dire-
cção dos balões apesar dp, em 
uma ühica e^perieíicla que fize-
ram, terem quasi perecido. E fa** 
lando sobré esses senhores diz a« 
queila revista : ? 

«O commandante Renard; o 
celebre aeronauta de Meudon, 
iníorma-n<* que se torna urgente 
para elle para seu irmão co-
rone) dirigir á Academia de Sci* 
encias uma memoria contendo as 

instrucçOos precisa* para os 
nauta« tuturoi. Ora, ellè 

tem receio de »ffirmnr no tempê 
que, dppoii do ter ; revisto oa 
perigos quo corria o Pa.er acre-
ditou melhor, ficar calado, per-
suadido de que «Severo não o 
executaria« ^ 

Das duas uma » o u wto não 
passa de uma fatiMFrooada p >uco 
digo* de uni homem generoso 
ou, coisa incrível, o* w . Ronard 
previu realmente e escondeu o 
perigo. Neste ultimo casc não 

OH ANCE K I S T 0 f e $ r ' 
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CAMILLO CASTELLO BRANCO 

^ I I 

Sahiu o rei, beijando outra vez 
Angela, e deteve *e breves mi« 

. ^ nutos com o secretario, que aa~ 
faltarão espíritos malévolos que hiu a dar or dens a um pagem 
lhe attribuir&o um aisaesinato in- j q i i e as foi transmittir a um mo-
voluntário. > Ço da estribeira. 

O artigo da Revm transviou« Voltou Cavide outra vez á pre-, 
nos um pouco o curso da penna, -sença do amo. 
que se deveria limitar ás home-! D« João IV? encaracolando o 
nagens que se fizeram 4 chega* 
da dos restos do nosso distincto 
compatriota, que» partindo em 
fins do anno passado, levando as 
mais felizes esperanças do seu 
'triumpho, lá deixou a vida. Só 
nos resta o doloroso conforto de 
receber hoje o seu corpo que 
veneraremos, amando a sua me^ 
moria. 

E essa memoria é tão digna de 
veneração, que nã^ foram só os 
brasileiros que se manifestaram: o 
illustre ministro- portuguez, que 
veiu a bordo do mesmo navio 
que trasia os re3tos mortaes do 
mallogrado aeronauta, dispensou 
as festas merecidas que lhe pro-
jectava a colônia lusitana, e no 
mesmo vaocr outra eloquente 
manifestação prestou a Augusto 

bigode louro» e pattneandó na 
espaçosa fronte, clamava entbu • 
siasta : 

—Que mulher ! que mulher f 
Bem me dizia o marquez.. * Não 
ha dama no paço que lhe - ga-
nhe! . . . Oh / que soberha crea-
tura 1 tem musica na vofe a feio 

ticeira I Nunca vi coisa' assim, 
nem viva nem pintada! 

Cavide ria*se e esfregava as 
mãos. 

—Isto não é para rir, meu 
caro K .. —obstou o rei—Querem 
ver que eu estou apaixonado I . . 

N'este lance grave, que as 
expressões do rei e a cara de 
valido tornavam ridículo, o paj 
disse por detraz do reposj 
que o moço da estribeira ei 
ra dizer que a liteira das açáfa* 

Severo a companhia Taveira. tas estava no pateo do norte. 
E' de praxe organísarem-se (Continüa) 

festas e concertos durante as 
viagens, revertendo sempre o 
producto q *e se collesta, em fa-
vor da Associação dos Homens 
do Mar, sociedade que tem cai-
xas em todos os navios e por toda 
a parte. 

A companhia Taveira foi roga-* 
da para organisar um festival, Ms abaixo assignados, José Soarç* 
mas o seu digno director a isso Fngaeira Sobrinho e Epaminondas $4ns 

Solicitadas 
K d 

se recusou, merecendo esse seu 
nobre movimento de solidarieda^ 
de na dor do paíz a cujas plagas 
aportava, os mais frâfacas elogios. 

Caldas, por sen proooçader Ffanoísoo > 
Justiniano Lins Caldas, declaramos' qae 
n'cefea data disfiolTomos a sociedade mife-'" 
cantil, que aqai girava sob a trmrf ^ " 
li. CALDAS & (^j^irando-so 

E aos agradeci raentoa da iamú { g j ^ g j ^ í s f . ^ 
e passivo â cargo do socio Josò Soares lia de Augusto Severo a esta 

homenagem tio gentil quanto es-
pontânea, uniu-se a solidarieda-
de de quantos vinham a bordo, 
não se realisandó a festa, cujos 
fins, alliás, conforme , dissemos, 
são beneficentes. 

Filgneira Sobrinho, por onja conta - eor-
rerâo, d*ora em diante, todos os negocios 
da firma dissolvida» 

Assú, 15 de Jnnbo do 19o2. 
p* p. de Epaminondas Lms Caldas* k 

Franci sco Justiniano Lins Caldast 

José Soares Filgueira Sobrinho. 
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animal. 
-Subam, vamos 1 Não diz el-

le que o mette a gaZope ? repete 
a multidão, cercando o carroção 
e caçoando. 

— tia dez annos, com certeza, 
que rfóo galopa. 

—Ha-de correr como o ven-
to ! 

—Não tentaàm dó, meus ami-
> gos, pegue cada ura no seu ch^ 

cote e preparem-se ! 
— Está dito, vamos a isto 1 
Sobem para a carroça de Mi-

kolka, rindo e chaZaceando. Já 
Ih estão seis passageiros e ha 
ainda Jogar. Entre efles vae uma 
aZdeã gorducha, de faces rubicun-
das, vestindo jaZeca de algodãu 
vermelho e uma especie de coifa 
ornada de missangas.Trinca ave/ãs 
e de quando em quando solt i uma 
gargalhada* Na multidão que ro-
deia o carroção rompem tombem 
as rtqagas ; e na verdade,r quem 
não ba^de rir ao pensar que tal 
sendeir > arrastará â galope toda 
esta gente ! Dois dos homens que 
subiram para;, o vehicuio peg^m 
em chicotes, disposto» ^ abadar 
Mtkolka.— Agora 1 grita este. O 
animal puxa com toda a pouca 
força, mas,longe de gaiopar, ma/ 
pode dar um passo ; escorre za. 
resíulega e encolhe^e todo rece-
bendo u *Jppetídas . chicotadas 
que os trw lhe vtbmm move o 

bate furiosatoente no cavalZo co-
mo se realmeute esperasse faze^ 
o galopar. 

Deixem *me subir também, 
exclama de entre os circuinstantes 
uin rapagão i$ue está inquieto 
por se jantar ao alegre ran~ 
cho* 

—Sobe, responde Mikolka ; 
subam todos, e!le pode com to 
dos; ha^de poder por força 1 

--Papá, papá, grita a creau* 
ça papá, o que fez essa gen* 
te ? Papá, estão a bater no po-
bre cavaliinho i 

CLINICA DENTARIA 
DO 

Cirurgião Dentista 

PttDRO NUNES DE SÁ 

Formado pela f acu ldade 
de Medcna do Ito 

do Jaxior 

Estráe dentes com o empre-
go de ehlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á esmalte e á gutta-
percha. f 
líeaidencia: 
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—Vamos, vamos ! diz o pae, -
s".o bêbados que se divertem, 
estúpidos... Vem, n o olhes para* 

£ônE r ; i a l . ; o e ( c u r r a e s N O V Õ S 
terna e corre para junto do ca- j * real idade 
vnHo.—ii.aa, pobre animal não' 

pode raniS; Arquejante, apozu ra- i o «propriotoi-io dosto ostaboleeimento 
momento <ie aescanço, VO/ta a aviza qne acsba de chogAi- da praça do 
puxar inutilmente. Rodfo. traaendo mt doelafcbmnto s«rti-

—Cfli.coie |ùté dar cabo d'elle 1 monto, e bota MÉRR nm ' poríto alfaiate 
gnta Mikolka. Não lia outra coi- r w ^ l S ^ ^ r L a S Î L Z 

li.lado o ã iTeçK» trfnito rozamidos. 
IDADE, qae encontra-
do artigos á proços 
do que 08 preços de 

sa a fazer.SKu ajudo l 
—Bom se vê qae mo és chri3*: Vízite» A 

tào, lubishometn 1 exclama um r à o a m a ^ t f | i 
velho denire a turbâ. " 

—Viiusé . porventura alguma' v 

voz, um auítyítfinho j^sim paxar1 

tal carreto aecrescehla outro. 
Biltre 1 vociforíi um -'ou-

tru. " 
Elie não é teu, ouviste f K' 

Cmftai 
ítep 'crei 

diffu&o de 10o . 
Akix&'de Maria. 

dorso. Redobra a alegria no* carro'*m<>\\. POS-ÍO lhe ^ que me 
e qntte ».multidão ; mas Miko/kajajTouvor. Suba maia Wente, au-
pffxie a paciência e, dewfpciWpJbam tortoe. Hn-de gSopar por 

^ v / i * 

M i l l T M P I I 

M P K I M Ë ^ S É À Q Û i ; 
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forçais. 
jMaa a voz de Mikolka è aba*' 

fada por ruidosas gargalhadas. A 
força de pancadas e apesar da 
sua extrema franquesa, o ca < 
vallo desatou aos coices. A hi-
laridade , geral propagasse até ao 
velhos Na verdade o caao é pa-
ra rir : um animal que não se 
sabe p rque milagre se aguenta 
nas pernas, a escoucear 1 

Da multidão adeantam-se dois 
indivíduos que se armam de chi, 
cotes e vão, um da esquerda, 
outro da direita, espancar o Ca-
vallo* 

— Deem^lhe pela cábeca 1# nos 
olhos .í:noá olhos 1 grita fulo' 
koIk íA . C \ • 

—Vãme^ «r. . uma? cançã s ra -
paziada propge um dos do car 
r o j . t o d o s «álpam em córo u-
mã xaüção, :qu[e am padeiro vae 
acompanhando .. A :* Aldeã trinca 
avekis e r i . . . . •• é 

. ..Rodion aproxima-ae do a* 
nimal e vê que Zhe batem os 
olhos 1 O coração confrange-se 
lhe, as lagrimas correm-lhe em 
fio. O chicote de um dos faci* 
noras toca-íhe a cara / nem o 
sente. Estorce desesperadamen-
te l̂a mãos e soluça. Acerca-se 
9 HÓlo de barbks e cabello 
braace . que, balouçando a ve 
noraa ia cabeça, reprova aquela 
jBelvag^ría. Uma .molher toma-o 
j el̂ L mã ) /-e ,-quer afthstaZ-o d̂> 

*éspe.ctacÍ2èo«i|M elle es 
quiv»-3e e volta )para junto dtf 

ID33D3I 

animai, que já não pode mais e 
faz um ultimo esforço para es-. 
coucear. 

—Ah, desarmado 1 grita Mikol-
ka com a cabeça perdida. Lar- -
ga o chicote, tira do fundo do 
carro um pesado madeiro, e pé« 
gandoflhe por uma extremidade ' 
com as duas m^os brande o com 
exforço por cima do cavaco. 

—Escandalha-a 1 gritavam em^ 
redor. 

—Mata-a 1 : 
—E' minha J grita Mikoika, #é ' 

o madeiro, vibrado pelos : seus 
vigorosos braç s cae estrondosas ' 
mente no costado do animal. 

-Cheguem-lhe 1 Cheguem lhe 1 
Poique param ? repetem varias 
vozes na turba. 
. De novo o madeiro ee ergue, 
de novo cae sobre o dorso da 
desgraçada besta, que vae abai-# 

xo coma violência da pancada/ 
Cómtudo faz ura supxemo, exforço 1 

e com o pouco alento • qúo lhe 
resta, puxa em differentes dirftc/ 
ções, tentando escapar ao sw^ / " 
plicio. mm por todos os lados v i / v . 
bram os chicotes dos seus a/g^» 
zes O madeiro manejado pôr -4 

Mikolka desanca ainda outra veew .. 
a victima. O bruto est&t tyriosfi 
por não matar o nnijmlde uma 
sò pancada V ; / ' 

—Tem fblego dé {íato, gritam 
os espectador* 

Nio teri por muito tempo : t 

a sua ultima hora sooi, observa 
alguém 4 


